
üfOO rèU 
Uma variedad» rnora<e de 
hndtã cniica a todo o pre^o 
d." Je XjO léis. Na paprlaria 
d* HHtftçao. 

ngyppíjlm (ÍIRÍ 
u •«^™o lSrrt«iü 

Ay<A0WEl 
Hão otacâ o estornoço 

*■ - i- i 

Se arrienda 

Una fracción de c m- 
!»•) de ia succesión de 
Pedro Murtoz situada en 
el Bunado de Ias P.ijas 

oi» 
f eas dividida en cinco Domínio, r«cre«MDdo DO Ü.e« 
potreros bien alambra- 
d«»s, aguadas y monies 
natundes, a AíkilOínen 
«rosde ia Villa de Arti 
gas y estara d* .sponibie 
el 1*. de Mayo « el ano 
wirieníe. Por mas in- 
formehcon Mufioz Heos. 

Viüa de Artigas. 

; Quarta fetia, rfgre—Ddo Quin 

'fríç# ias 12:0(10 
Todo pungriro tem direito 

a & kiloa de bagagem. O que 
exceder pagará i-OO réia por 

^nrmcKABio •• bbka<-k jd^e municiplo. ftz a confeM-n 
PA^AGEXS ISKíiO '4,1 df,,e co,n ^ d<c.in»ento« 

Oowbb aCMrom a Auiom jvH <l"-»• rvlram de b«.e. Ia 

hpu de TnDsporlfS 

mii»* 
Jaquarão, Arrêio Grande 

e estação Piratinq 
DB 

EDITAL 

A Cotnmkarto Revi»ora da 
AlUtaiccnto de hlritorcc Fe 
der toado n ur.icl(lo de 
rfto. 

Faz aabar qoe, lendo en» er 
rado o alifrtauieiiio do eleiturea 

27 Angellno da Silea 
28 Arnaldo Ferreira 
W Anhor José SI' nieiio 
30 Adeioar Auguaio CaeU 

no 
31 Arihur Cut ha 
32 Alftedo Azeredo 

93 J >âo Luiz Ja Silveira 
94 ioftoCabeda 
SP» Jo« da Rnha Pa»eo* 
96 Joio Gonvalvea 
97 L%d!^tall K^tn.iozki 
9h Lu z Aroiro Porciuncula 
íH# Lourival de O-iveira Mar 

3:1 Bruno I tircaa Ma» hado lin» 
34 Cícero M •<!» i»í O.ívtira joq Lu z Oopz ç» doa Sjd 

Marque* ;M 

arando-ee n acta final do S»hid*a do Arrolo Grande pa , 
r» PtnitiDj Segsndaa e Quintaa ,4,ro, «'g"1""' : 

De PSraiu.jr ao Arroio Grande „ A0* í"2* <,Hs 

Qusrua » Sabb. doa .• Fevereiro de 
Agente* 

Jag trvo— Sulino Hotel» e 
Hotel Franrez 

do mf Z dc 
mil novecentoe 

e quinze, neata cldad de Ja 
í;unr to, no edifido d»- G"ver 

j no Slunicipal, d .z» hr.ra- d 
h 

35 Ciodomir S 
36 Clemente R «« h» 
37 Carmelo SlícmAo Hiaa 
38 Orllo Moraee 
39 D »»» lng'.ii Colia 
40 D «Ho Nune* B-^pt ata 
41 I>-,rval P>'reir.» da Hlva 
42 Delicio Hcrario Mon 

çân 

AQRELO 
cosi* .lei rio Jaguaròn ltlnermrln An uutom 

compuesta de mil retUi ■ 
cit-nías cincoenta hecla 

QUALÉ?! 

M é« iwlhor rfiuídio «Io utumig itf bojV »bWi ! 

(jiui f o <|0f mais nins trn ffiig doraeif 10 ibik ! 

São as MaraviHmis pílulas Anly-dyspwlifas una hjt 

È ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

, ~ r r, . t n J'8- reuniram ae-eb i ' 

fíABSISL fgSJfAJÍDiS ^ dr. D   L. 
P rat.ry— «Hotel Piratiny» e 

«Ca«a FrHtea». 
Pelota*—«Hotel BraxO». 
Mala inP f tua» A«a teleplnnito 

<m P legraplúcamente c m 
proprietário ernJagoarao. 

43 EmlHo Euaebio Montiel $jiva 

44 F-miliano d. Coata Pinto 1 

101 Lturiral Lincoln Burck 
103 Min.el F Gonçalves 
103 II tlaq» iae Taioi to 
104 Martin lano Cardozo 
105 Al uu»! Lerr.i.e Machado 
106 Maximil ano de Ávila 
107 Manoel d'>a Santos 
108 Merciades Peretra da 

fingem em S horw» 
SAHIDAS DE JAOÜARAO 

•!e 

Piano 

V« r deoe om er pet iai, novo 

maica L More e Ca Preço 

f x» L-SCOlüOO. 

Inf» rraaçôc* — Pbatmacin 

GraeUiaoo. 

Fm aua rofinfu aabedoria, decretou, para o be« da knaiaaidada e-f 
fredor*. 

Al ruiai oblldaa por eato laiilo rrotedlo, ao «•roço.'» mHo ar- 
colo. 1*0 dr airombrar c «Ba f«»a nnirerial A» vridadrlf» e leg l 
m>> plluiai Antv-dvipepllcai oe leu ver lidrlro autor o WSend'- dr 
E H. Uem elmano, da Viuva K. R. H«»i>mííim«»ii, aée aa que e«a < 
mar .-a ANJO. 

PREVENÇÃO UTII.—Todoa oa 
Vidrui daa miubaa pilulaa que uio 
Nv glli amarra '.NJtl dm-m »rr 
r«t-u-ad«' « orno faUo» o pn^udi» 
ala< » por ni.» ».K-n o« ptoi ri<.d dal 
mini i« ta^iilmi'» ptiu)»» ( Aasígna- 
do) tVwf.i O. A". H. lUintrlmann. V 

MARCA kStrWTRAbA 

FORMULA DO 

l>|{. B. If. HEI^ZELMANN 

Ai l i ndiiai .Pílula* Anti-Dvrpeptieua* eonlMU-m trirmrioaaace» 
te eufeniiiitadee r drearranjo* do e*(o<« ago e ialpat.noa r, r--.r*e^«i»- 
tcineut», n d»a aa doença* nrrroaai que a omponham uqorl «• lae» 
com » a dyipepata, prialo de ventre. má diguatAo, peso* e dó.es 

ue ar 

CONVÉM 

C0KTAE 

e conservar este 

Annuucio 

ASTHMA-^r 
pte, a espe- 

c raça., é Cailitada e a caima 
-A rex-m rota o uk. do «Pd In 
dlaao de GifToni.. Para oi ca- 
*"* elro.itcoa oi>tein-*e a cura 
radical rem as «GoUs* India- 
na* de Gíifeui». 

RRV ÍÍJ 4 Kio•• *\ ♦ e ürrlbra «A 
rrotormfna > 

iusat.ictencia renal, a* 
itepbrlte*, pvs 

urMbritre rbreni- 

i t'' : cura a iaesificiefl 
• | cy «ti t*t,py el • lea. 

Ar j I lo-. e(.iri4e, arei 
iCvJL f ~" - DirrnõTnr i veta ia aosílé »eo íoitniA0 

renzoni, juiz de con.: rca,| 
merubros effectivos da c&iomid 
sA) de nlistnmento Manoel G» n 
çulves da Silva, José Miría 
Alvariz, Juté Terra, 
Antonio Olegario de Mattos, 
Joaquim Benholdo de Souz » 
Machado e oa supplentes ; 
Jo io de Deus Terrn e Mauri 
cio Dutra da Silveira. Eni ae 
guida procedeu ae a canteren 
cia do alistamento cem os do 
cuirentos que lhe serviam de 
ba»^. para ser lançado no li 
vto|ropiio, verifirande-se te 
rem sido incluídos cento e ses 
senta e um eleitores, cujou no 
me« sAo os seguintes : 

1 Atílio d» Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Alathias Macha Io 
4 Antonio Bernardlno Mi 

chado 
5 Arclno R^dilguos 
H Auto Rat hae BaibOza 
7 AObruiiDo Oliveira da Sil 

va 
8 Aleyde Alcidra Braga 
9 Amaral Pereira da Sllv» 
10 Anselmo Furtado 
11 Aid les de Araújo 
12 Alvato Arrcque 
13 Agenor Francisco dn Sil 

va 
14 Agapito Alfredo Rodri 

gues 
15 Alberto Silveira Carava 

ca 
16 Alfredo Pereira de Agul 

ar 
t7 Ameno AUpío Rodrigue* 
18 Alipio Porto 
19 Ataliba Cotia 
20 Alfredo Simões de 011 

veiia 

4.Õ Fernando 
nha 

46 Francisco de Awls M.» 
chado 

47 Franei»co Ibr hyn Sc Ha 
48 Franciat o M.ncinl 

109 Máximo Mendes 
Arsuj» C'u| HO Martins Lstevam Macli 

d . 

49 Francisco !ili •« Marques ç0 

50 Feiiciano M «rtins 
51 Felix Oorio Gonçalves 
52 Fl^ronlino S Iva 
53 Fl» ro Recue» ro 
54 Fr ncisco Amonini 
55 Francisco l an» dra Pinte 
56 Francisco Ch»ves 
57 Geraldo Ramgel ra 

!I1 M xin o Santos G n 
çalvs 

112 Mig el de PauU Jrze 
113 M.tic • Per> ira Santi < 

114 Mnnoel Antonio Aguiar 
115 M .aoel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
117 Semeeto d'Aimei Ia 
118 0»^ar Telle* Ferreir » 
119 OctatUno Goaçalve* 
120 Oi laudo Patrido Perei 

58 Gregfho iSremito Brum 121 Otvral lo Nonato da Co* 
59 Oregoro d<»a Santos 

'Fontes | 122 Octati Cezar da Silva 
60 OedeAo Faria da Silveira 123 CrunJo Xavier 

nlcnio Rodtigt»»* 
ilm Souza 
ildo Edmundo de 

Valdevino do 

ovjvnStwjr—£1 •» ojqm»}9f4 »p «"H 

VntuüVJ vicu v vrici* vwrv çirv-J '-'c r"-"* . .vr^ui de inaumera* «enhora* , _ 
a. vmode. d„i». medteaumn... f f**- T* -««tom 
coiit ififi j|(Jofv cí<I«<ÍA/'h ou# «flírvr.. .«1 fl* Iioía immmÊm é* 
qualidadM curativa* d*, ptlulas ANJf)1 *' 
verba , de* laçam o* aueu » 1 *r* .. ,,1 líw* peru** re* 
... ™ ivtou. rvjjKjstisi" 

Kil-o» • 

v 

],1 1"' f^rtode Faria San 
O.i 

iilfl 

61 Genuine Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Honu Carneiro 
e.i Ignaclo C.rreia 
66 llari-j Ferreira 
67 Idaticio Faria Santos 
68 Idilio Gomes 
69 Ignado Jcsé R idrigues 
70 Iduvigem Pejechclro 
71 Indalicio Torquato Men 

dea 
72 J0A0 Maurethilde? Kosby 
73 Jo*é E>i iüu Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 Jotè Ha inflo Sa racho 
76 Joflo de Deus Henrique 
77 Jotè Cornelio Gomes 
78 J0A0 Maldonado 
79 Juvtiniano Goulart dos 

Santos 
80 Jcflo Cacdido Corrêa 
81 Jrft>> Marçal Pereira da 

Silva 
82 J âo Biptista Cardozo 
83 J« té Brltos Es»evan 
84 J. Ao Gonçalves Fernan 

dc» 
«5 Joáo Fiuma 
86 Jotè Pedro Dutra 
87 Jo3o Thos.az Mufl -z 
88 J"Ao Augusto Muller 
89 Jo»é Ribeiro 

i».»ai Juventiaj Seide 
92 José PanUPA.el fFernandes 

"achado 

124 Odotico Xavier 
125 Oiympio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

nz 

ra 

127 PeJro Ferreira Porto 
128 Pajlmo Sancbez 
129 Pedro Martins Souza 
130 PedroSimões de Olit eira 
131 Pedro Cardczo 
132 Paul.no Luiz Duarte 
133 Pedro Vonancio Roidáne 
134 Pedro Eulallo Mendes 
135 Plimo Dutra da Silvei 

136 Pedro Augusto Gutíertez 
137 Pedro Madeira 
138 Pedro d cs Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Riul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 Ramâo Luiz Cardozo 
143 Regímio Martins 
144 Ramâo Pereira d« Silva 
145 Raingo Justino Morae- 
14»> Silles B rges 
147 Serafim Mmur Mendes 
148Sabas d»»* Santos 
]49Theophili da Cruz Dia» 
150 Ttio Joré Rodrigues 
151 Th-tmi-z Aquino de Mat 

tos. 
152 Vcnancio Feijõ 
153 Valentiru Cândido Gou 

lart 
154 Victsr Joaquim Marquee 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgílio Muniz J 

157 Vergilino Nunes de Aze 
redo 

158 Wenceslau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Walda 
nfa* 

160 Zickaria- Loca* F»lho 
161 Zoroastro J< sé Raflfo 
Do que para constar laviou- 

e-' « pr^^-nte acl» qu~ vae 
ataignada pela eomiiiis-â> 

Eu Maneei Erico de Canta 
1 cio Nunes Feijò escrivão n 
escrevi 

(Assignados) Don>ir.g>>s Lo 
rer zoni, Joaquim Benhjldo de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José M«iia Terra, 
M »roel Gonçalves d» Silva, 
Antonio 0'egario de Mattos, 
Joáo de Deu» Terra. Maurício 
Dutra da Silveira 

ii ítrrsirn conv da aca in'e 
res«aJo« a apresentar oa seus 
recursos á junta c# «petente, 
dentro do prazo de quinze 
dia». 

E para que chegue ao co 
nhecirrento dc todo» mandou 
lavrar o presente edital que 
será affixado no logar tio cos 
tume e reproduzido pela ira 
prenra, cinco vezes em dias 
niternitdo», e vae pela com 
miosAo a-signado. 

Dado e pavsado ne»fa cidade 
de Jaguvrâo. aos tieze dias 
do me* de Fevereiro «le 1915. 

Eu Manoel Erico de Canta 
llclo Nunes Feijó escrivão ser 
vindo |>erante a commissáo o 
escrevi 

Domingos Ljremoni 
Joaquim Beriholdo de 

Soaza Machado 
José Maiia Altariz 
José Maria Terra 
Manoel Gonçalves dM 

Silva 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

!"«<•>• *> -Clab VnrinIrnaJ, r'
>*d,

|* «w' f«bs. 
1 ã » Grmudr. ...oprtetario ,I„ -Hr.u-i lír«z,l. *    lar ckef» de irem d* V. puno 1 .a,„ 1»™ . ^ I-'-* t't-* 
R Barbo** or«riu,o Akn áu ' (. 4* ^ 

•Sanu Barbar*. . _ ^ 
chado, («neciosario mi rai 

Cerwi 
.... , „ sewrals Jott J. (xiDiale*. dem *u Major Ja** f v. aaiaL 

ia estrada de lerro. Dr. A» 
rommerrlo. I>eonard» B K.it*,, < f,«rtã,* «?f, M 

^baimacia» . Capua». ÀRtonio U(j£, T . ! ^ -E^r- lad*! 
w*«.u* | 

a.mele. í A^a  . J OfT#» f»|| I rlMHI, B-ll jjkfr o ,ir 1 ..d* a l foi r t tmriti Jb. * ti n*»-. •s*5»- 6rw | 
b-.r. Alta*. Antonio Wqafi ****** do .S.!*, 
jue.. Jo»e Prao«tossCarpesa indaitri*'). 1. ? R*1**' 

risodenu..* tSrZUJS 

CtíJA N ÇA 8 rcr"í'hu 

—  e ^ Iomui, ra. 

ly» ! baiics», aaemra* 
-JorUadim.. «ro" 

írrfc»"»*) de fasl, vap.Tior â* emaleft,.*, 

CALCL IeOH fc4,tan*» —   fnaote 
,. .  veetrae», gttt, ibet mau»»», dert; ,u 

•»«*•*.•* •danhro* ,, 
tom e .lf«Me|. de Gliutn 

< <K)UELlT C H E, 
tom-T-. t+hrt-tmj ia tsouu. «L 
; "J-. trair »d... '■••r«in-w rom 
• 'Xartifm peiuxal enode. 
1* e eervga., te Cilfroai 

»» «l 

Arame de Aço 

Marci rffistrada d. 401 

I>e|»oNl(o ««iii 

tou.IN 

AC 0 SEM RÍYAÜ 

'SEM RIVAL" 

"Volleiio Elenentar" 

As aulas deste estab í- 
'ecimento de ensino pu- 
blico reabrir-s —Sto a 1*. 
de Marco próximo. 

Os candi»latos á '« atri-' 

cuii des 'e já devem 
comparecer á Secretaria 
do Collegio, afi i <le 
satisfazerem exiyencrts 
regulameniar 

A rratncula nas diver 
sas classes depende do 
exame de admissão a 
ser realisado dneatLe a 
2*. quinzena doctirr^n- 

rs nr4B Fevcf 
O direclo^ 

Menna Barreto. 

Ns 18/16 

C 

• caiiaat™'» 4. 

Z^serg V • 

íd/o?70 Ai-e 

Mircá nfivlrdi o. 101 

tu* ei d ide* do 

ll«l»KI€K 

»-a»,*cía 
ubar. > 

dr . 
é**.. dr Qilloa 

— €H'' 
,A ? ».*• 

r ff • 
'Cd^irai 

'' ^ Coolo* tisuebraro». . T? ***- 
«Ibd. ibcteurvtre d* cmm» te i-.^,.. o ^ ^ é* €••«. 

KMPIGKX8, ' r rbnvRi- 
> l-bilinca» « 
•• nrsrnite 

la. 

.1 * •"••«mmro d» correio te IVUu» Boavrouira Iv.JT X *' Hrwçde, Krnrau. Boicrllo* ftri ,i0. . . /, • ■ 
Freter.co Tr. M , l 

tro Alvares, cen marviantr Jote ** 
orreio dr feiora». Kranciaco Uri» *'*• Ala *. *f*nm. 

'JííMühsí WKsr.V?" "'JZzP?'* il 

kw,. . » 7„';: - 

rsSii; ia .**. írr; :■ 
*0 medicamento rm eu. ^ ^ ^ 

if» 

»wl>i 

Woffre quem quer! 

AXJífJ aiMiulo-n n. marsvíBbwte pfímimm Irrrtr A8JO.fobrr.oa» cmtra a an m.a, a . 
' T1*1 'iyfádmiriáa. ou falta dr gtiso mrmnaai 11m .. i_ 1"/' 
U * •"•reli «1*0 

■.!»' As^riL-zr. r. z— 

• "*• •• —L. g 

«ote! da maie. s.SJO «te raroatraów a   í mdaa aa ph.noacma, dfr.ifaríaa r e*.a* te v«»te ; 
litaiir • rm Tono aurr* « eoímwaa-Oe 
Id Ervrd» * * I..rr,.f*7 rwí. l'1 ' .. »* Sdsa. Oro mnar. Orngana |i».?t" • Va»e« Ao*. »»r|* p.» f. , 

'»• b.yUati.aa, 
I 'íf n*a« for,,.,, 

* «r ecf* n • ms d»* ih k 

MOLE8TU8çr' 

iuaa« Wr,. . ,  'F« pr'a 
rywter. : t-rr«iWM rurar» 

rft Ül. ?*** iud#-iaaíe« »'-'»} •» u-u . de Gifío 

SVPHJLI8 * y 

»««*■. i uradiar 
dapur» 

itap«.rta d* « 
??._* 'a"r deoarauvo te 
ÍÍTq.^   
FJL8[FS& ** TODAS AJi 

úoívf0'1* 'MJ 
BBAZIL 

l* gerai ; 

- liiKHáAHM - 
tramcisec, Oiffomi k 0, 

Fubficunte^: Felten 5 Efuilleuimje 

( endo apjiarecido divei sas marcas de arame de aço galva- 
insado |>ro(,'lani;indo omior resistência do que o nosso arame 
.<e aço SIM BI\ hL, e pr» curando os inlroductores garantir 
SMia superioridade basea dos na alta resistência, chamamos a 
a.:"n«.vo dos interessados para issot j^is esfá provado que a 

dem.i.sia a resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes nâo tornecem arame com maior re- 
sistência. 

0 nosso arame de aço SB.M RIVAL preenche por comple- 
to o que cs e-lancieros requerem, visto elle ter nâo sómeníe 
urna re,uslencja de loo kilc^graminas por milimetio quatlrado 

«le super !ice, muilo muis do que o necessário para resistir aos 
«A Clfcjr* I f / fedi- . 1 r. ,1 ^ A ^ ^ l _ 

•. D»" ailaa Eduardã K. Lã*'" " £ STâf" *** K" '** | 

M. Moraíes 

*Z±í*mm f'* MaRvu 1 
tmnrlr-m 

loarre em barru* 
Edpec «1 Ucre em barras- 

**-abu f receber a papelaria 

ã'Á SUnaçM. 

15!» traria. 

ri 

assalki.s do gado, como latubem ao mesmo tempo un.a gisn- 
de ducílidade e piincipalmente uma elasticidade exiraordi- 

Deposite D'esíâ Cidade 

(3i uy 

S. A. Luz Elfftria «lanarfise 

10'i. Divitfendo 
Sâo convidados os srv 

Accionistasa virem re-^ 
ceber, no escriptorio da 
Luipresa, t^dos os dias 
úteis, d-is 9 ás 11 e das 
14 ás 17 horas,© 10'. di - 
videndo de suas acçôes 

correspondente ao anno 
Cindo em 31 de Dezem- 
bro de 1914, a razão de 
rs. 14.000 por aceâo ou 
seja 770 *, capital so- 

cial. 
O director 

Decio Bastos. 

Vende-se 
Ou arrenda-se um ex 

ccllente campo de cria- 
Câo em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campas de Pedro 
Silveira, Serafim í. Cor 
rea, Pairo Gliceho Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
iio Grande e margem 

•Ia I^agna Miiim, povoa 
do, possuindo n.40aui- 
maes vacuns e grande 

'juantidade de gado ove 
I ihum. 
1 Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se íornaes velhos a Fôrmas 
O fôrmas dechanAn n.r« ... 

4.00Q a arroba 

}■ Tmas de cbapéo para se- 
t.'>rAS —ultima novidade; aca 

ba de receber a 

«I» Hyriié 
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Aiíno X 

Orjrniii r proprleclmle «Io Ph^IUIo Republicano—— l>lr<?clor.<j»ercnte : I<. RICCI 

mi Fitado do ríio (i-andtí «Io Sul. Ja^uarílo, Quinta-feira, 25 do Fevereiro de 1915 ^ Nui 23õ 

: i A lú: oa triliütaiia 

fà OfOnUSIDiD MMA VISTA 

I 

Ijiiíj ofrece" LI PAIlíSIEN 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Villa Árticas 

IJ<|ni<l«moi graiKlinímo «Um-Ií <Ip ri nfrcioi^ ■ \>- 
r«no a iircclon JrriaoHoa. TnnPrnn* mu.-lia tnrn .•(•■ria > 
por» tlittrro ; h. aqui In rnu>a dr rola H\« KIN IOV «l. 
Ll4|l°IDA4'10!«. 

Adt-máa TKMCHO* PA KA 

UBGALAU 10,000 JABONES 

marca • < OMXtlt «slra-ün», y inn\ -.11(1 irr. a rual- 
qttier otn jabó» para t orador. 

A TODA l'k HNONA .(«■ 11 - (■ )»( arii pnr 
«Al.OK 'In a .*>09 r<-i» pn-o itnml» rl .-idjBai» VAMCae 
Ir HKIí Al.Alt 4 « A Kl< O JVIION «OMHIH 
preclo ía, ftu> > ««ril aiempr • dr 1000 r.-U. 

curo 

Traundo. em artigo recen 
te, da orí«ata<j(p do beneior 
riio goveroo do l^di em in.> 
líntde impoaoí. dir-nnos, 
core o apoi j indealruciivel d >» 
farto*, que a tia preoccupa 
çio era cttur o» onua Hncaet 
que poetam prejudicar o 11 >rea 
dmroto dae indufrí >0 e rra 
irínrtr ae potaiOilld tie< acq ii 
tilltat da con-u «Idor. 

Co .a etne ponto de riata pa 
(notio a ad.oiniHrai.ãi lio 
ipratidenae cmauita »a eonii 
çòen ttpeci io - de tempo e !u 
zar, recebeu Io e atteudenda 
com etpirito de manffetU to 
leraneia a* rcelamrçõo* d •« 
ioteretaadot. eei^ciaimeute em 
roomenr « gravea, com > o qu« 
atra% e*tireoi 

Como exem; lot cloqu nler 
da toiictbide com que o pte 

31 de Outubro 1.30T;023$579 
I leio idern em 

Novembro  
Mem idem em 

Deze abro  
Total arreca 

dado^    . 
Importância a 
cobrar em.... 
1915 relativa 
a 1914  

reüifetencia ao embate de toda^ 
aa de, te-sões d.i vida econo 
mioa, como diste o dr Medei 
r< g na mentigcm de 1909 
S<bese que, ao contrario dis 
♦o, o» irapontos de exportarão 
e tranimiMfto de proprieiade 
nüo cominuriiuifn estabilidade 
e nem mesmo certeza aos or 
çaraeiiloe. sendo os quo c »in 
irais rapidez e intensidade sof 
frem os effeitos das crites eco 
nemicas. O nosso l&tado tem 
disso a prova. 

A's vantig^ns de or-Iem 11 
naneeira ap niaias asso* iam 
«e tis propri tinente fiaeacs de 
facilidade de arrecadarão, dan mento do ira- 
do lug ir a econômicas, e sobre posto temio- 
tudo aa economias, que preva 
Icceram na inauguraçáo da 
reforma 

De facio. ao solicitar da As 
sembléa a votação do territo 
r'«l, o dr Medeiros teve em 

15Iâ04|85& 

C484:90I$T88 

2.943:430$ 9231 

Ji!i 

• ITI 

-DO— 

500;7r»8$412 

roí! 

«JlU» 

Visitcn Ia «LA PAKIKNSK» 

^ ^ <ine c.4 ia única CASA. 

HEGALA MIS un JABON 

Rxlra-Fiin 

€<'MI»OR» 

(tu- Ij** r>-' ' Uíilo como 
•■•■ mi ilr 11» roíni rn'' 

I.A PABISIKX . 

artículos. 

41c-, r .. Ti 

(.'«n «rs tm,n tliul» In 
rnallilntl nfrrrldn. rslr «nlr 

iilc.r I. lolr» 
i. 

:v, 
yM 

Importância to 
tal dos livros 
do lançantenlo 3.444:188$63ú 

Importância to- 
tal do lança* 

>0 ira 
,  .ernlo- 
riai em 1914 .. 3 444:I88|635 

Importância or 
çada para o im 
posto terilto* 
rlal em 1914.. 2.091.-e0Q$531 

Importanca ex 
vist i a épora de depressAo i cedente sobre 

claro dr. Ba/zes de Med.-iro» ec noraica, produzida por mui j o orcamenlo... 1.352:388$104 
tem «olvida «e questões v t iípl is causas, eiure as quaesj Ao mesino tempo que asar 
raamente eu to: Ias-o^ie is-n s ex s líentava a concurren recadações do urritorial vio 
çàa 011 reduçoo de impostos ci |cia sorapre crescente e eepu assim augmei.tando, cresce 
tara os a ditpenw dos de ex ciaimente as tarifas vexato | também a lista das isenções e 
porta .*0 da gado v.cc im, no rins. que ditti tultavam o in 'reduções de taxas da exporta 
moro.nt» e » que semelhante tercambio estadual 1 ç/u», que tem sido c ntinu is, 
fsror fi«c*l «n<i* o^ce-s »rio»» Era devido k crise que o desle o primeiro anno da co 
tc-mava, a f jppn-s-i» da t« clníe do notso partido reputa brança daquelle in*posto, 
xa a<ldiciou«l de 1.3 «' «s b^e va azada * occa»iào para alli! Des-ie as^-ompto, que se pren 
a exportaç j d» x.r q e. pe r/Vi/••><' as iaaattnas e o c.m ,|e ini-usmente á reforma tri 
d ida jKir a ex c vot.da peta •;</•/cio dos ônus fiscais que butaria, trauremos em outro 
Ansen bléa n» anjainento p.» yrarim a cxportnrdo, 6>edi-.nrti»0< ' 
ra o -tono cerrem®, cí... o ti.n ante o lançamento 'moderado j Feiiriun)OI 0 dr. Borges de 
de alIiTÍji aque:!/ ; rodumo do unpo. to territorial. IMedeiros pelo brilhante resul 
ns occ.ssao e . que .s cullo íoí portanto. « Intuito de t;i(Jo (Ja arr^d^áo d, ,erri 
cações « :.ffl »l- . n nos mer favoreesr a ptmducçâ» e « torilll no dUÍ ll0 «ercicio.atte. 
cad * c n-amidores. e. fl.i.l com nercio do Entado e «»»« udo ,llCon,rMUvel ile 
«ente a swepen«£o de Impa 

i aduti 

ama 

Edital 

IXTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do ci 1 «dá > 
coronel Intendente Mu- 
nicipal, laço s ber que reiro d» 
í >iá se procedendo a 
a ferido de ba I j nças, 
[»eso« e «ne<lidas,na In- fHkh 

tendenei t Muntcipabl i- 
dos i s «lias uieja. As ii »- 
ras do expe b-nte. 

Sectetaría da Fazenda 
Municipai. 

Ja^UMão 5 de Fevo- 
1915. 
O secretario 

Joaquim Josi da Cunha 

E CURAM COMO 

OS INCÔMMODCS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher , , 

para uso mtsrno • cf ipensa os 
Irrigadores • Outros apoarefhc». 

£ uma formula privilegiada dc» pharmac«utlco« 
chimicos- Daudt A Lagunllla — Rio tía Jan«iro. 

A ÍAUDE DA MULHER * o «mpecifico doa 
tncommodoa daa senhoras • senhontaa. 

POUCAS COLHERES AU-IVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER • tamprn 
real vantagem sobretudo nas 

indicada com 

StsaiaiStt 

ílaiirnii:! felsrent 

(km Imn i m i -    

ü-nttr:: 

Bqm tr -t 

No periodo da «d? 
cnUca, nae rranifes- 
taçdae do arthntivmo 
e nas Uõros rheurna- 
ti/.nv. esto r <• .wroto 
reme d o pr / .<; uz sem- 
prft grandes benefícios 

Vsnõe-ss esa kKUs ss 

a 

\ 

• t-i .Irssil •: 

T\ . . . • J- > 
UifA» 

Se o d eonhecer a 
Uucm Jes-as neiidat. anns 
proe » idío tu mu vitnu 
geu« tod> rutíveis e saliente 
ippo tvnitad -, observamos rn 
irrismo. no drlígi de sext* 
feira pssaada. que o pteso de 
fi u-t j f>«ra • sdaçlj di pro 
blem» Irfbitaiio era O cumpri 
mento o preceita conrittlcio 
nel q ie manda substituir os 
impottoa <fe exj •rtaçã»e tran« 
-ninsBo d« ptoprieltde pelo 
t-rrttiri 1. log > que a «freci 
íeç lu de-te estiver convenien 
temente reguUnaada 

E* e ref-rre* d»» sjre'# r,a tri 
bnlario de EeUdo, qoe »* 
Mha te-olvida de modo leflni 
nvo e com gr-nle Jescenln 
pelo exccpitrnal talento orga 
r.Hador dr Júlio de C «stílhos 

A vontade do inolvid «vel esta 
d>-u repvblicauo. prerpatara 
-rente roubsd > ao Eio Grande 
ile Sei c á Patrta, que aind i 
muito esperavao) das sua» 
mergiaa rincee, tem «d i ex- 
cuuda com devoiaç m u srgu 
re critério pelo seu integro 
ror. eesi r. 

Co ibe eo dr. Bo-ges de Me 
!ei-es msugurar « reforma. 

•«'ü< .UtiCQ era 1992 da Amem 
K/èa a decret çáo do nnpoet1; 
territorial, para aubriiluir gra 

| daalreetite ue de exportação 
« tr.a.i issão de propriedade 

A reaoeira brilhanie pei» 
qual o nove* chefe sjube m 
terpretar o teste constit jc onal 
e oe pdncipi • rc nomicos e 
fn nceiroe ja«l<fiestivos da 
adopi, «o do tributo sobro a ter 
ra cnereceu «<s «pplausos d» 
graoie Juiio que a cila so re 
(«riu com ene raU-s em memo 

, ravel manifesto ao Rio Uran 
de 

Eme facto c-o«mue uma 
predmtã • sigi hcativa pr-va 
d' que néo a» ia-noa ao acuso 
i-o á m-r/A d"» acontecim-n 

a, **«• be.ecemoa a um 
ru«»*e terto, per.egumdo um 
hiD pc. feia»» ente deter rei na 
.% p r* « qual msn hamos 
c » a e lata. a firmezs e o 
hk* bmfo ca/ ii» m-Ü'» ' • ver 
.«umn trabolho d- coust/n 

> .4» drflniliva, que nâo eu 
tibeee preC),.ibNcAr< eeru vaeil 
1< õee ou inceriixa* 

<• (a-poeto icrptorial dá uma 
base hx* e estável so regi 
tucu orçan entauio, off-receu 

• de a índisr« itevrl torça de 

 tão 
"zjtbsa. 

fiscal proba, a avidez do Thesouro que adininigtr.( 
íli-l/ r 11^ — rclvma-*-— E4Biva.;i-T.va ^— 
tem sido até h/jo « orienta ^ ...a 

içáo do di. Medeiros, nosaueri U 11 0 Jrande do . u •» 
impor fi içoameutos «! a togulameni"» de purabens, porque oa n 
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Ric Grande do Sul 

Única em todo o Brasil que dialribue 75 0 o 

A I.otTÍH do Kttlndo, destribof maior poreent..- 
gew de pr.-miot sobre qualquer outra U teria, sendo o 
menor preiaio mais do duplo do valor do bilhete, o que uio 
acontece com outras. 

Cinco exlraçôen ia«ii«aes« 
Prêmio» maiores 20, 30, 40, 00 e 100 CUNTOS Dh REIS 

Em 24 de Desembro será extrabida uma loter a extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o sa-gu ate piano : 

15.000 bilhetes a 52S 7.^0:000 
meooa 25 •/, ITádM) 

*» 

& 
& 

*» 
& 
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w 

& 
& 

& 

•> 

75 •/, em prêmios 
DesIribuiçSo de premi»» 

686:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
01 

154 
1715 

prêmio de 
• de 

de . . 
de 4.-OOOSOIO 
<le S.-OOi«OOU 
de 1 KX>i>Si>XJ 
de 400*010 
de aooeeoo 
de 120*UJO 

2 VhOOO* 
80:00'« 
10.-O"* 
8;0CW* 

42HW0S 
44:000# 
24 A-AIS 
30.000S 

905;HAIS 

prem'»* n» total de 
<>t bilhetes «i»< divididos em vigessimos 

OS CONCESSION A RIOS — ZAutb ra.no A a Porto 
O agente nenta cidade— Diogo Sil^a PtOreira. 

■ > 

> 
:> 
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> 
♦ 
> 

*;> 

sebre a arrccadsçfij territori,.!., ro» acima rcpruduzld >s fnd 
Us be-t flcioi da reforma, que a producçâo 

perem, dependem d.rectan.en P^e "ceber novos favores fi* 
te da desencurgo da producçlo cae,i- 
que pode ser totul.emqutnto o 
territarlal n.1o /.ffereoer um 
rendimento equivalente ao dos 
impostos de exporl içdo. 

Tudo Indica, porttnla. que 
«e deve tomar na maior con 
sideraçao as revisões dos Un 
çaioent"», niosómente p«r« a 
maior regjUiidide das arreca 
d.ções. como para conservar 
os imniovols lotados do ttccur 
do com a -u i qualidade de ru 
rae» e pelo seu valor 

O dr pre-ldente do Eslado 
tem ir nado com eipeelal at 
ten.áie^se serviço zelando 
os justos intereroe^fiscaes, sem 
des> rezar, cointúdo, os dos 
contribuintes 

a revis&o de 1913 foi u m 
beita exe-oplo do • uidado 
com que te fazem os lança 
m«Mitos e da tolerância no ex a 
me e soluçAo das reclamações. 

N to é nosso prupo.íto recor 
dsr agora em detalhe o 
modo pelo qual foi feito o ser 
viço, banindo que salientemos 
a elevação de Intuitos do go 
verno, que náo pretende mais 
Io que re. Usar graduiliuMite 
a reforma tr.butana, no cum 
prmento da Consütu'<,•&/> c em 
real beneficio d » Estado. 

Graç tf A sua scçAo perse 
vrranle e methodica, as hne 
cadações do imposto lei rito 
rial tem ido num auspicioso 
crescendo, como «e verifica 
pelos dados ■eguintvs, onde é 
notável o augraontj nnj dois 
iiiHmos annos: 
1X3 
1904. 
1905. 
1906. 
1907 
1908 
1909 
1910. 
1911 
1912 
1913. 
1914. 

Para 

Sabemos mesmo que é pro 
poOto do dr. presidente do 
E»(ado solicitar da Assemblèa, 
na próxima seaaAo, a Uençâo 
completa do xarque. 

(D'/! Federação ) 

O «•an»l <le Su«• /. 
«A «Compagnie Umver-aile 

du Canal Maritlme du Suez» 
è uma companh a egTpcia que 
foi uutorisad.i em 1856. e con 
firmada s » 1866, cora um ca 
pitai de 200 milnões de fran 
cos, e i» 400 mil acçôe» de 
500 francos cada uma. 

Eu 1875. o governa britan 
nica sdqubiu do Kh«*dive u>ii 
total de 176 602 acçôes, sendo 
o seu preço de cumpra 4 mi 
Ihões de libras, « o seu valor 
em 31 de Msrço de 1914,... 
£ 34 929 U00 

O canal de Suez f l alerto 
em 1869. 0 comprimento to- 
tal d» c«n»l è de 99 milhas 
(159 322 metros) e a saa Ur 
g ira è de 122 pés e 5 polte 
gad>s(37 met) o custo de 
sua construcçao e aug-nent' 
fui de £24 milhões; o calado 
maior que se admítle no ca 
nat é de 8 84 roetius. Por 
uma convenção assiguada e o 
9 üe Outubro de 1888 ficou 

o c«nai isento de bloqueio, e 
os ntvios de todas aa naçõe-, 
«r nad> s nu náo. podem pus 
•ar | or elle t«nto ns guerra 
como na paz. 

A gerencia do canal esta 
confiada a tira conselho de 32 

  y'"'» 'alrainistraaoree. dos quses 10 
  1.562;9«'1»233 bAo bntannicos (3 representan 
 t 0 g >v«9rno d6 • ra bril-tii 
• * * • l.483.01e 7 os lnietewe< dos pro 

.-489.7323172 prietsrios de navios.) 

Recebeu*«e de transitu. em 
1869, £ 2 178; em 1910 £... 
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..1.581:397$ 197 
 l.9S4:640$3<J4 
.. .1 935:167$ÜE»6 

...2,058^018063 
 2.123:099*400 
 2.784:2238880 
 3 444:1888633 

mui »r escUreciraento, 

5 217 463; e o 1911. £. 
5 241.409. j o 1912 £5 317.173; 
e em 1913, £ 5.197 036. 

Pr "•«iitaraente paga-e dc 
tran-ito 6 Iranci» 2o cent-^ i 

Uatno. tau be-i o «egulnte qua roo* portooeimla • 3f por m 
dro de non.tratlva do menuo vi ■» em Ivsiro 
irapo*u> relativo ao exerescio 
dc 1914, ©rgmNado com os 
dad •» clticiacu : 
Iniimitancla sr 
recsdtdü "'c 

Oi divi lendo» liquidou para 
1913 moqfr«r.«m em I6í> fror. 
Cos pardlíesda acç o ordinária 
ie óoOffanc s e 142 Lane a 
por coda sCjAo prifilegUds. | 

liflho de l)iíma, Kula, Cacào, Malí e Glycero- 

ii 1'liosplialo dc Cal Í, 

Formula e preparação du pharraaceutico 

A. L. ÍjEITB—PELOTAS 

Consii ue, pelo seu ronjuocto, a medica-vi mai* certa 
e methor md «. ida em todas as mauifestações d*»- moleai «s 
nervosa*. 

Sois neurustheaico f Sof'reis de iusomnias, «uffoceçõrs, 
rslpítsvôes. cansaço, vertigem, etc. ? Uuae «em .lemora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCEKO- 
PHOOPHATO DB CAL. 

Estuc gnvida ? Usae o VINHO DE QUINA KOLA, 
CACAO. MALT E GLVCEEO.PHOSPUATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da crean.a, furü 
ficando a. 

Vos*» filho mo e«ià doente, porem o» t »e o arpetlte, 
está ciescendo e sente-se fr ico ? D«e-lhe o VINH ) DE QUI- 
NA. KOLA, CACAO, MALT E OLYCEBO-PHOSPHATO DE 
CAL 

S 4# velho, ver.iH par si voar voteis f-i^cç ©■« i itve» ? 
Uene o VI H<.» DE QUINA, KOLA. CACAO. NAL1 E 
ULYCtRO-K. JrtPJiyro Dh CAL, que é o mais euergico 
tontoo corsher t lo. 

Tive»tes febre g i*tiic«, «yph». srip; •» t » quilquei wo- 
l^atía gvaveU-o VINHO DL QL1N KOLA, UACAO, 
MALT E GLYCEBO PIIUSPHATO DE CAL, que denUo de 

■itic-'- di.*- • t-.reia «uai5 f .rtes qoe antes de Uoocer. 
Duvida.da e f ced. e-te medic .níen! ? 
Pc/z^ui a qu qu^r rao iic ►« u .« . ; a-deose vinho 

no ccnirfn .«'« /'ncipios not<th«os cio q m um bife 
nelhar csrf» de vscca, 

K* sem rfceso de eont »uçvo ui LE ! SNTO VITaL 
e que te ton » h '.ifpe >--Vel aos .4.»> t* oaiutexa 
cad», ia par; irietites, as creanças ei vo *• 

A* vcwOi* Uixn p4t«áfu*»*<.'» -«i 
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O exercito nlleiiiAo em'remendar Mpat s toco*. Dr. CarloK RarboMa 
eia lliarciin trabalhavam com a metioa . . 

; Calma, coruu ai eativea^cra cm Awm OOIici^ iu a»o bnjhan 
Alcxamlre Puweli, corre* «eu* «aiclier*.. .ia Allemaf-ha. «f confie de Pcloiaa, «Diário 

pondente do New Vork Wor Uutro* carroa pr.-v.io* de um PoPuJ,•r•• « cheaala àquclla 
ld», convidado pelo general toldo de lona, continham cada r:,dad®« dri "orno venerando 
cm chefe de um corpo do excr um, nove metralhadora* pr m r *T- dr f ,r "" B.irb»*a 
«'t» nilemAo para infocroar ptaa para *erc n empregada* 'àonçi.vca, benemérito expre 
• o« leitore* Je aen j irnal ao a qualquer roo-nento sidooto d C-ndot 
br certo* netos ommettido* Aa ambulancia* e o* corpo* j «C^n^rme haviamo* noticia 
pelor seu* alliado» cora nu tro de «ande eatavam t .o b-mt40, h',S'a ante »nn:em de 
pau aiiemAi*, publicou além equipados como qualquer h - 

1>. I>VU|H>I<1ÍIIU A. 
.tforrlra 

t — mu rzaga— 
PaPeceu n «ta cidade, hoje, 

és 16 hor •» Ua manhA. vicil 
rrad i por pertinaz enferniida 
de que a relinha no leito ha 
tempos, n exroa era d Leo 

   H. p _ poldina Afronto Morelr*. viu 
| jogjar io, onde «eddo, açoro vti- contando-etenta annos d 

d'8io, sua i-nprenfto sobro o pitai de uma grande cidade ' ' 'C ^ ' fi'goa es j'>^a, 
exercito alleroâo em marcha. Cvclíat*# iam mstalla 4 ;* e*,r's d- Carolina Car 

Na grande estrada que vao Hrs ielephonlcor de un. exire í4''*0 G< nçalve», e de uma 

m\m MILITARES 

12' REGIMENTO DE CA VAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 26 

Dia ho regimento o 
tenente Centcno. 

sr l" 

I 

Tliomaz Atjiiino de >íuttos 

Marina Siqueira de Mattos 

parlirlpam awa parenl«Mi e p4->taua» d«* aua« r«*th*■*>«'• 
o naiM-imrnlu do a^u tilh» 

o 3o enr^ento 

mo a outro, para que o gene d-' LUIe a Pari», se encontrou 
I Well. que viajnva de auto ral em chefe se pudeme mau 
tu -vel, em meio de uma im lei em constante ^nmíBiiaica 
mmssi onda do exercito alle-çio com toda a ime' ' n tel 
f â). Até onde a vista podia jcolumna 
i ica içjr via avaiiç-ir. e, sem 

gentil filha, a no»«u üiustre 

inierrupçáo, espessa* cola u] 
uns de bcmeit*. Como gig.m 
lês» a «crtienle movia-se a ma* 
*« de soldadas, vestido* de chi 
tento, e em três poderosas 
filas 

A bandeira amerfona bu 
lou para que lhe fosee d da 
llvie passagem ao approxi 
mar se seu automóvel das fl 
I is, estas se abriram para 
dar lhe paa«itgeni. Cim segu 
r.inçu se linha anuunciado a 
passagem do americano, pvra 
que náo lhe fossem posto* em i 
bnraçus. Durante cinco borar, 
patrou o automóvel a toda 
velocidade, entre muros de 
soldados cm morcha. O ruído 
doa p.-itscs da* tropa* e o n.o 
rimento rithmico do* braço* 
qnasi pioduzírom-lhe uma ver 
tigem Ah fiias pareciam náo 
terminar o aasim, em meio dei 
Ia* ia passando o automóvel 
de regimento a regimento e 
de brigada a brigada Infan 
taria. buasards, uiilanoa, cou 
racriro», bateria* de campa 
nha e de novo infantaria e de 
novo arliibarin 

O exercito ailemío jn&o dor 
me lodo o mesmo tempo Em 
quanto urna parle dorme, a 
cutra fica de proroptrdA t. 

Cada Moldado é tratado como 
uma toachina preciosa, cuj • 
poder do trabalhe deve St-r 
Biigmeiiiado e conservado o 
tnais possível. 

Se lhe* dA boa aliroentavéo 
sfta capuzes de fazer dlaria 
mente marcha de 4*> kilome 
troe, semana* e semanas. 

Por ultimo, FoWell divisou 
e-o ura magnífico e r-ntigo eas 
telln u tii^bandi 

Dirigiu «o por uma 
medo. que dava accesso »■> 
ostetlo em cujo terriço se en 
centravam cerca de doze tffl 

A lll«TÍ«-rt 
Cheg u Je Sunt • Vi. 

h je pela manha, * 
■ A ' enca», q ie z >»p rá á« 16 
horas, para Porto A egr-, eo 
(■•cal ts por Pelotas e K Gr «r 
de. 

Invfiito <*uri<>Mu 
Um engenheiro norte a .e 

ricano actba de inventar u o 
curioso aop irefho aut> oalico, 
que foi ena*iaio wa Ange 
les (Califórnia) com grande 
exilo. 

ConsiMle em um clsasifica 
dor com numero* e pequenos 
coropartimentos. 

Krc cads um destas ha um 
cartão em quu se inscreve a 
uffcrta dum emprego ou occu 
paçAo O texto indica o ge 
m ro de trabalho. O ordentdo 
ou salario. as hora* de joru» 
da. etc 

Se as condi :A«* convém ao 
operário ou empregado eero 
trabalho e.te deposiia em uma 
abertura que eatá debaixo d» 
carl lo uma moeda de prata 
duro quarto de doIUr Tf-O 
réia), 

O corapartimento abreae 
automaticamente, e dei tro en 
contra o pretendente n me e 
residência de quem eflerece o 
3m prego 

Se nio chega a ajurtar se 
coro elle, basta que entregue 
o cartão A Companhia distn 
buidora, para que wta lhe 
devolva o seu quarto de doilar. 

Era cada compartimeoto nào 
ha maD que um e«ft*o. Por 
tanto o pr t ndeote pede estar 
seguro de que o logar nio' 

amigo dr. Carlos BirboeaO m 
<aive«. indiviou iMade piot 
níner tp no pai do epubl C • 
'io n • e« 'Oihoii—, «o qu i vi-m 

rl#> itViU* %r {•-* 
♦r p- . vf? ■ vm, 

d*- • ■» <k ' • i->v ,*i - 
U caS ma-S '» 
1|, i, • o <* a«a 

• i n i * * i j nte» fo 
r«" ' ©i bld-« hordo p'r 
cre»c nu ne de pfas< a» 
grau e ( aa. f iii.<s. qu 
o» acr mpauh-ram <ié a resi 
de oca do n •** e «ícenie ami 
ga dr, Je*é B- b z O nçtl 
V » -X nimatr • d • Vi .çâ », 
'■n-le *e h spedam. 

O Ir. Ctrlos Batboza, que 
ceiu eep tal uenle a Peloras,' 
fim de vi«itar o d Joaé B«r| 

b'ta G »nçal*v, te n silo em 
eaa« d^ste muito visitado por 
'ce b* e gr-duado* do parti 
do republicano e pessoa* de 
dewtnque era do**j melo so 
ciai». 

■OXIITIL BO 

wm 

; «do quando vi D. Miai* btuatuiiA Campo* esvaHk 
fedil>o. 

A invenção fti tanto do 
agrado de operário* e de pa 
tde*. que em toda a Califórnia 

rlae* do e*tado>maior, que de •endo implantada cada 
raio a* boa* vinda* ao via!ve* c®® «alor êxito 
janto 

O lelephooe funccionava 
tâo bem que do quartel general 
se tinham pedido acompanhar a 
viagem do autamovei «m melo 
do exertilo era marcha com 
tanta etactidAo que ao chegar 
Poweil ao castello o «há «Mtava 
servido. 

Pesadus canhões de sitio, 
puxado* por trinta cavado*, 
Irans.telegrapho de campanha, 
carroças com botes psra ■ cons «la^s «or »< 
trucçAo de ponte», aut'movei» : A11'* o*' «tg»»* 

Para a «-oil V alrar-cil- 
ç*—('anrnio am re 
iii«*diu f aiiutrnto 
pedereae. M|rrtea- ua 
e a«M*|{ar«>u ti roa 
valearniça 

Carsdo <U gnrtssiuta «aírnaiHs- 
«te palastre qae. |«r asa * 4>» 4wo« 
M»e*e». asa es—mu1, *t mo Inia, •», 
uva <tr ul mAartra fraco • '-Xgo- 

casa gr»alp * « a'- 
lesaaiaT* e cm*< e- 

AMaala qus (wtaoin soffrsndo, 
pi»r ssfaço cs u !o «anos, dp dar- 
táras mo i** ^ « f *,■«*, usei 
«M psnod-c «iirerse* b«d>ea 

awatos íncuadoa psra tal iuul«« 
:ia, svado Kxi js d« cffeitos negs 
'ÍVM. 

A «^SMei.to d* meu marido 
Kidtrsl CanijAM. ii»-i 

pr» «radn riixtt de .VoyaWra 
I > ; rait»»e*'i<*cxi João da Sil*. 
* ' • tr»- ridros n<ju»- 
H4á(É2aM*te tjreim. 

• fu*r 
i «sa o ««■ tter. 

'Jrm 
i.' f u* fin.v 

». «éraf *. 

idade 
D Leop Idin i, que er i mui 

to e»limada no v sn circulo 
de «nas relaçõ-a, salientand » 
e pelos seus predicados de 

educaçAo e hradtde, leve nu 
meros descendência eera üga 
da p r i ç >è de parentesco 
a i | orlantes fainilius de 
hom^o '"pio social. 

En' a seus enluetados paten 
tis. co't'«m«»e os nossos di- 
gno» c irreiigionarios major 
H»-le< .oro Anselmo Aftonso. 
«eu ir o» Ao, capitAo Diogo da 
'si-v» Moreira» despachante es 
t d ai, Heraclito da Silv.» Mo 
rcira, empregado no commer 
ri" e Celso da Silva Moreira, 
fimccionario do Correio, seua 
filho», 

O cepnltamcnto de d. Leo 
poldina n-ali-iar-se-h» h"je A 
tarde, sendo o corpo d ido á ae 
puliur.» no Cemitério da* Ir 
mandade* 

Aos acua paren'est especit 
lisando seus fith s. «A Situa 
çâo» envia senti ias cund den 
cias. 

('omo no dilúvio hi 
blíro... 

Na campanha do SdtoOri 
ent ti, com as ullí na* grandes 
chuvas, transbordaram os rios. 
inundando os campos era 
vasta* extenèõe* Para esca 
par de morrer afogada, diz 
um collega sabefio, uma po 
bre velha de 80 annos «obíu 
n'uma arvore permanecendo 
cinco dl ia n'esse refugio 

Accrem-enta o diário uru 
guayo que o facto é verídico 
e que a velhinha foi retirada 
da arvore salvadora, 
desta llecida. 

r«cl, o 3* »ar 
cab» Thorop 

Adjuncto, 
ld •; o. 

Oua da d « qu 
gento Iz' toro e 
«»n. 

Guarda da Enfermaria r ca 
bo Cosme 

Patrulha o cabo Oüveir^ do pnit.eiro(ii,tri,to municipal. 
Dia A Enfermar o ^bo regjiitriirj|m.s<. no9 tre(, ^ 

Appa iz. |nog tegulnt-s obito»: 
Dia ao Regimento o «oi 

Wilson 

Jatuarau ZO de leterelro dr I9IA. 

Obituario ser realisdi<l«j dn^dii e a 
No carto-io da provedoili 2*. quinzena do Corren- 

te 111 V. de Fevereiro. 
O direclor 

Menna Barreto. 

mata 
23 « 
o pe 

blindado*. ambulsoHa», etc 

< mrr« r« nu^lndni* 
«ífOf* ntau e*da •»»■*« fc,«4et da- de carne» ern :— .  . w ~ rani< a e«vai»ar» r«. d» , , *-■ " 

tudo marchava pela França a prr ato A^d. g-' da» e rn. fa "ouro» de Bue 
denlro.Todo* os sulda in* de*de w, era •> bwb aMad. 4- 'r > qi». u 
o primeiro ate ulli^o, prom frttvatrato, o -má* 

• «eaw i*4 "ttm» a »**. 
fUar.to «IOIxiLIM» UE *. 

■ reme ta, q»r é. 
-i i g<aato ml.- 

menu-, coumeffmi rwavrar raptoa- 
«•eato i»iui>*» lasca», «ca* racaJktr 
E»«ndo carta. poida», de fv* wrt- 
caatento *• praprtododir* raratrra* 

«ICXMLIX»; |>t OKU 
mr* prv*>f«a i 
•rhaarín-ota sg rs* tmm « Itnu u 
reraprrado alga** kitos 4» 
f*<a psiMto* 
delta 
saltadas 
mom 

Pto* para o c< rotule, lodo* 
joven» *« diria um itnrtenao 
urine de tijo aço 

O* cavalka, feries e formo 
»o«; nio é poarivel i.t agbtar- 
•e melhor material beitico. 0> 
caniiõe* de artilharia de cam 
paoha tem o dobro do tsma 
nho d ** do exercito fnglez e 
especialmente ÍDIere*«*nte*. 
eram rs gigantesco* morteiro* 
puxado* por dexesei* parelhas 
de eavall»* e que occupavam 
uma distancia de quinze kflo 
metro*. 

O» rnnppas da Bélgica lev.» 
do* por codu a^ldado »Ao ver 
dadeiraa obra* prima* Cada 
fazenda, cada edifício, cada 
grupo de arvore*, e.iá minucio 
•aioente awtguaiado. 

Pvwcli passou perto de um 
carro que transportar* uma 
imprensa completa Ne* 
•a Imprensa era impresso o 
jornal de guerra que era dis 
tnbuido a trdia ca soldados 
que psssavsni 

AT»-» »hit*riifii eiL 1914 
qva iibôe d- e»h ç».* de 
gsd 

As províncias de Buen 8 
A Ire», ásnta Fé e Cordova 
POtouet» um «atock» de quu 
tonu» railhõee de cabeçaa. 

As demais provineine tem 
outro unto de gado iatrgero 

l>r. €'mpIom Rnrb»(»a 

esr* 7»» ^co'r panhado de sus distracta 
«r »• r«- fsralHa. rcgreMaiá a bordo do 

los a«F a«wyvr« o mm» 
iuso tm OUB* . 

Jmrtntho IIIam Jú- 

nior. 
Kscifc, )4 4* Jmmit» 4e tWI. 

Km iodos o* pharmaeiü* 

e drogarias 

FM(c*iurnto de 
«I» isJrtido 

A Sociedade Luz Elertrica 
Ja-uareo-e está psgxn to «eu 
decttoo áí»tdoodo, rorrespen 

„ deate ao ano progfmo findo. 
Desfilavam ct ziubas do can. ó r»sâo de 7" « sob'e w capital 

pinha. diMtlbbfndo aopa quefi eoefsl. 
te e café Ern julros « arros í Ne**e> eenti Io. pubii^o^os 
viaro«*e oapttelrta o<.cup..d.o |unü a^to, h.->e 

.^1 nta«l«»uro 
Para o consumo da 

çA'i, furam abatidas no 
douro publico, nos dias 
24, quat ize reze* com 
so de 27õO kilos. 

FVrlininenlw do 

Conforme decbiruçto que vae 
ublic.ia em outro logar foi 

detetminada, por ordem supe 
rior, a suspensAo da iratricu 

no Oyn natio E»uirito San 
to, nâo se retbrind » mais oe 
cursos deste acreditado ei-ta 
beleclmento local de instru 
cçâo, 

O fechamento do Gymnaaio, 
com o que JaguaiA* per ie 
um dos títulos recom i en 
'laveis do seu progresso, atten 
de, uulcatnenfe, a razões de 
oi ne financeira. 

Segundo ouvimos, já recebe 
ram ordem de en buresr para 
S. C.»il s do Fmbal, no Gata 
«o de S. Paulo, os teva. cone 
gos que constituem o corpo do 
ceuie e os IrmAos no serviç < 
d» Oymiasio. 

iitroando de 
guerra 

Tel-graroma de Washington 
informa offieialinente que em 
conseqüência du governo alie 
mito se ter apoderado de to 
dos cs »»iock»» de trigo exis 
tentes nn paiz a Inglaterra 
pastou a con-iüerar dom 
av.<nte como contrab.ndo con 
dicionsl e susceptível de ser 
appreheidido qualquer earre 
gsroento de farinha ou trigo 
desfinado á Alle oanha. 

dad ■ clarim Cindid ». 
Ordens à cu-a da "••dtm «j sol 

dado clsiim Chi tino 
Uniforme 5o 

INSPKCÇ^p DE SAÚDE 

Foi n anda m in»pecci "iai 
de saúde o tr capitáo do 57 
batalhão de caçadores Clima 
co Epimaco de Ar.oje, po' 
ter terminado liconça con 
q ie «»• cheva pai » traiaroen 
to de oBUde, cidade. 

BAIXA A'ENFERMARIA 

B dX' u á Enfermaria Mili 
tai o Moldado artífice, preso 
de guerra, José Luiz da Silva. 

Roça que, devido á 
fraque/.», tioba e« 
pínliaa e ferida* no 
roMto. 
Devido ao meu estado de 

fraqueza e grande anemia, 
coneçarara a apparecer-me 
feridas no ro«to e no pescoço, 
as quaes não cons» guia curar 
com os remédios que appiica 
va. Começando a tomar o 
«RF MÉDIO VEGETARIANO 
DE OKHMANN», para curar- 
me di fr.queza pulmonar, 
tosse e fasllo, de que e»tava 
at cada, comecei a sentir-me 
melhor e be n disposta, e á 

90*8', medi Ja que me fortalecia e 
curava da doença do peito, 
tosse e fjstlo. desappareciam 

f ,, as feridas, que sô eram devi 
popu a a0 freu giingUe vící ,dl, 

e fraco Continuando us» do 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE OKHMANN», e.tou coro 
plettraente bra e coto uma 
culis esplendida Milhares de 
meçaa NofiretAo de fe^ns no 
rosto e pelle ruim. ijPWlfffio 
que o mal, n »o e->ta na peite 
e sim do sai gue, a essaa acun 
sHi.o o u«n do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE OKH- 
MANN» que Ih a fara desappa 
re.-nr em pouco tempo as fer. 
das. fortalecen 1* lhes e curan 
do o organi>-n.o 

Marta da t.a-iti* llrnuliu 
Vidro: y$800—tin toda? 
as drogariase phurmacias 

Coronel .71 areou 

O partido republicano, de 
Porto Alegre, f.rà bieremen 
te um valioso pre«enie vo c 
r> nei Mt.cot de Audtade. 

— Adelaide Antunes, branca, 
mm sete meze -, filha de Do 
n 'ngos Ferraz Antunes. 

—Nair Lit -a. branca, cora 
«'es o ezos, filhi do Joáo 
Lima. 

—liaria Izabel Lipes, bran 
ca. com 25 anuos. 

—M«noel M»ria de Freitas, 
branco, casaio, cora 85 an 
noa. 

A GL*. tio Sup.*. Ar- 

chi.*. cio Un.*. sob os 
- Bernardíoo A.aujo, br.a j Allsp.-. «Io Gr.'. OlV. 

toi.It^irn r*r>in 1 H i* f■ nn. co, «diein». coro 18 anno*. 
- Leopoldina AlTonso Morei 

ra. branca, 
a uno» 

viuva, com 

Ronativo 

O nos-o respeitável amigo 
correligionário sr. coronel 
Fiorencio Corrêa Mirapalbet 
acatado conseibeiro municipal 
doou á Santa Casa boje, 
quantia de 50 mil réis. cora 
meiMcrando o annlversario do 
fallecimento de sua mâe 
Izabel Corrêa Mir ipalheta. 

Esse donativo foi entregue 
ao zeloso provedor dzquelie 
estabelecimento, nosso presti 
eioto chefe sr coronel Gabrie 
Gonçalves da Silva. 

Afoj(ail<> 
Quando dava agua a um 

caviillo. á margem du n s-u 
rio, pereceu af< gado ante-hon 
tem, á urdmha, o jornaieiro 
Beni-rdino Araújo, braztleiro, 
branco, solteiro, coro de/.otto 
annos de idade. 

U »ub delegado do primeiro 
districto sr. Victorino Nicolau 
Pires teve sciencia do facto 
compareceu ao h cal acompa 
nhado do dr. Juvenal Santos 
queconaUtou a axphixia p-r 
submerrác. 

Casa Filias Bíias 

• Juncal» de Pelotas, ende fui 
*'»j»««r *»u Cigno irmflo ir. 
J »4 Baibcsa G<rçs]v«s, tnos 
*'j perj*'© chefe e eminente 
«Mladtrt* brazdeiro *r. dr Car 
U* Barbosa Gonçalves. 

in rollieitai «ie Oux 
Aila 

Nana o .Cruz Alta», da cl 
d*fle do iretoeo nome : 

•De t «dos cs centi us agtico 
Ia* do nosao prospero inuufci 
pio nos cbegam satbfxcfoiias 
nout «a sobre as abundantes 
roiheití-s de todos os c reaes. 

Fe, r ,.ente. para mínorarlro de ilumnoM da E«coi.. M» 
a t!» r> > , cnse que niraves litar, etn 1915, podendo ser 
•amos, s.t' í .eus a» ^Iheito* ! admiltidos outros par* preen 
do* (tornaes■> pifmrir.t neresi 
d*de 

Dr. Faria KaiilwM 
Rfgress d tara P rto Ale 

gre, t-nde re;'de, *c>m snh» 
do de t-Ui» exiii família, • 
no-so lllii»ir« c>rrel»glun>rio 
sr. dr. Jcâo Luiz de Faria 
Santo*, funccionario da Se 
cretaii* da» Obra* Publicas 
do Estudo 

Oflirial de k,abinefe 
Fm n« roâado nflficinl de gi 

b te do dr B>-rg< s de Medei 
ro», o dr Renato Costa. 

Aldibn 

U adeantado fazendeiro no 
visinho município do HeivrU, 

Completa liquitiaç&o do gran 
de steck de cnnfecçõea da cs 
uçAo de veréo. como ser 
Roupas de crianças de Brim 
de 2 à 8 annos de 1700 rei» 
em diante Calçado» para me 
uin • de 17 a 23 anms de 
6000 á 3400 Rendões de 4000 
mil reis p-o* 300 réis. Vestidos 
d» sarja de 2500 era diante. 
Ve-tido de Brodert, corptnhos 
de feetâo de 3000 por 1500 e 
outras peças de roupa branca 
para sr». na mesma relaçiu, 
aaia» de cõr para sr»*. de 2000 
em diante enfeitadas coro fita 
hberti Vestidos de brim a 
todo preço e gosto Blusas 
ia© grande ■ variedade neste 
artigo que é impoesivel de* 
crever, pol» temos de 1300 
réis em desole e neste artigo 
temos o que re pôde encontrar 
de mais moderno 

Chapéus . Panamá » de 
70000 por 25.000. Guarda 
pó- oar-t rrat. Echarps. Vesti 
do» Russos psra criançaa,chita 
de 600 i 400 téia. 1 peça de 
fit» o». 1 de 10 m. p>or 100 
téis. 

5 de Março. 

(capitAo Pmrilio Siqueira e sua 
Dario J%, IIa|»listH 'ex -i" rap,,»* d. Juheta Cuah t 

A bordo do «America». rejSiqueiru aoffrerani o cruel de* 
gro»8ou para Peirtas h'je, o 
digno funccionario estadoal, 
conferenie Dario Nune* B*ptia 
ta, que se nchava servindo ad 
dido á n ez/t de rendas lucal. 

• A Situsçàn» que recebeu, 
t enhurada, a* suas despedidas 
de*eja.]be I ô,i viagem. 

Fns^ola Rüilar 
Foi fixa(.'o f m ?C0 o nmi e 

gosto de' ver desapparecer da 
vidu, boje, sua falante filhi 
nha Aldfbv, com um anno de 
Hade. 

•A SituaçAo» apresenta aos 
desolad s paes da pequena 
morta, ao exprenõe* de seu 
pezar, pelo infausto aconteci 
mente. 

i j chl~enio das vagas queoctor 
rero. 

tollegio Elementar" 

As aulas deste estab> 
lecimento de ensino pu- 
blie/í reabrir- se-âo a 1*. 
de Marco proximo. 

OscandMatosá ir.alii- 
culi desde já devem 
comparecer á Secreiaria 
do Collegio, afim de 
saiisdazerem exigências 
regula meni a r^s. 

A tiaincula nas diver 
do 

v . tidos de cacberoire, colletea 
•Iuiichí satisfazerem exigências de malha de I», para homens, 

Com proc dencia das pra regubmemares. sobretudos para creançaa 
ça» du li tor*l. é esperado de . ..ut. ifiilu n m diver "•*<** d8 cachemire e aatre 
pois d'*.niinbA neste porti. t . i ,i k»" P*r* ««uhoras, toalhas da 
vapor «Juncal». d* Llojd Bra | dep* nJ( línho * de feipa, de r<«to e 

• züeiro "Xtine de atlrriD^âo a' *p »tch *4»»*, ~f Krr- nrf** cte. 

do Brazil 

Para a sessão de Elei - 
ráo que terá lugar sablta- 
do 27 do coi rente, E.*. 
P.*., as 20 horas, o M. 
Ptul.*. Ven.'. M.*. Cono- 
rel Pedro Fretierico Ra- 
che.manda convidar to- 
dos os It s.#. para compa- 
recerem a essa sessão. 

Secref.-.da Ben.*. Loj.-. 
Cap.-. Trans-Jtlantiea ei# 
Jaguarão, 24 Fevereiro 
de 1915. 

O SecreV. 
B. Lopes 

'■anto 

Por lelegramma de 

hontem, o Rvmo. C»>i:e- 

gn Keitor man -• cmi 

niunitíítr aos paes d cs 

aiuiniKts, qre desde 

lica stK iensa a matr e j- 

la, nâu se* reabi indo 

mais os CiltSOS tiesli 

iymnasio. Outrosinr, pe- 

de desculpa por ter tido 

que demorar alé a ulti- 

ma hora esta desagra- 

dável noticia. 

JaguarAo, 25 de Feve 
reiro de 1915. 

O Serreiario 
Cotiego Antonio Sempets 

lima diligencia feliz 

da policia 

De»euberta üo galu 

no que fartou do 

eomiiiereiante A^even 

Foi euroaila do m-lbor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
to do gatuno que ha dia», se 
gundo então noticiamos, com 
nettera um furto na casa com 
mercial do sr. Francuco Ne 
ver. 

Hontem, finalmente, depoi* 
de irnbalbofa* diligencia# po* 
tos era pratica cora todo acer- 
to e sisilio, conseguiu a poli» 
ci* prender o audacioso lara- 
pio, que se acha*""lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado «obre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticára o delicio que se 
ae imputava, ailegando que 

nâo prerisava de furtar fazen 
das, vi-to que no dia anterior 
ao do roub-, fizera grandee 
cumpra» na «Loja da Syria», 
de Miguel Jooo. que está ven 
denda por preçoa admiráveis 
seu grande sortímeme de ves 

Ceírvejama Sehmítt: 

SÃO AS 1>K 

AS MARCAS 

CiRTJZIEIIRO {typo Pü^n ) 

( preta ) 

maiok cok.su mo e com prova dam ente as mais NUTRITIVAS E ESTOM AC A ES 

1 Anselmi & Sehmitt 

) 

Doütora-tiriirgü DmiIííU 

Fanny K. de Ostrovsky 

.! i>rma<la em Kuropa com »en» 
titulo* nvali i.tdos em Mouteri- 
deo ljpeciali*ta em trabal.ios 
ã poute, dentadura, em vulcani 
te c ouro, piroto, coiffas de ouro 
e porceILma etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dòr 

Aurificações e obturações, in- 
crustações de ouro, de porcella- 
na. 

Executo qualquer operação de 
eirurgia-dentoria e cqra as af- 
feeções boccaes. 

Cura tistula* dentaria.» com 
uma niiica intervenção. 

Methodo proprío 
Da* b ás lie da* •> ás 6. 
Hua 15 de Novembro junto ã 

pbannacia Sicard. 

"Ciini(iaüliü Fluvial Jamrfov?" 

Acham-se noescriplo 
rio desta Companhia, á 
rua Júlio de Castilhos, 
a disposição dos snrs. 

Accionistas as cópias 
dos balanços, das irans 
fei encias de acçOes e 
relação dos Accionistas 
relativos ao anno findo. 

Jaguarão, 9 de Fcve- 
rtiro de 1915. 

A directoria. 

í 

WTílL 
O cidadão Ansrolino Pereira 
^Gonçalxe*, Ir.spector do Ce 

meíerio Munici| al 
Faz Saber aje mtere-sados 

qu,. de 20 do mez de Março 
em diante, re procederá a 
exhumaçâo no quadro 3® de 
sepulturas de adult <s e na» 
cutncurohae de adultos e zajos, 
«buxo n encionada», que »e 
Bebam com o prazo conclui 
d*, de conformidade com 
tegi,l..,-neiito era vip.,r. 

CATACUMBA DE ADULTOS 
Jo.è Maria de Oliveira 

folkifl limarnladi luireicio j 

Elste esiab^lc i.r.ento 
de insínicçâo ptímeira 
e secmitarin reabriri 
suas aulas no dia I*. de 
Março. 

Outros psclarecimen 
tos daiá A diredor a. 

issociafào do 'tetro 

Polyttimi Esperaoçi 

De accordo com o 
artigo 3°. dos Estatutos 
desta associação, con 
voca-se aos srs. accio 
mstas para uma reunião 

Ide Assen.bléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 7 

cio do Thecàtro, afim de 
ser apresentado o 'ela 
torio, contas da dmi 
nistraçào e parecer uo 
(Conselho Fi-c I bem 
como para p-oceder s.» 
a eleição para Direclo 
ria. Conselho Fiseul t 
supplentes deste. 

Eslào a disposição dos 
srs. acc:oiiisi{is. no e> 
crip'ci io da Di ectoria. 
totlos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Am 
nynas. 

Jaguarão 23 de Feve 
reiro de 1915. 

A Directoria. 

Sobrinho 
^JuJla Canibal 
^^irginia Corrêa 

Olivia Garcia Foijó 
Antonio Santo» 
Jounna So izt 

1 utonio Rodrigues 
Autora M Gonçalves 
F'rai>ci*co Rodrigues 
João Guimarãe* 
Ked-jzindu Garcia 
Vicente Paulo Vieira 

n». 5 
16 
29 
85 

112 
113 
159 
Veto 

Pyspcpsia 

^VmnfATÍÍQ ' ^roi'd'de dj digestão, com pouco ou üJUiyiUUiaO . nenhum appetite ; depois de cada re 
feição, preguiça, bocejos.oraal estar, peso, enchiioento, ancie 
dade, somno, vertigens, irritaç.io nervowa, dôres d'e*tomago, 
mau humor, cabeça pesad ', nausoas, calor e verrjelhào da» 
faces, eruetações. regorgitaçõea ou vomitos dos alimentos ; 
flaoiencia, prisão de venfie ou diarriiea, etc. 

rnno • Duas Pantilha* da Vida de Souza Soare* 
vuí u . tomadas ume* Ju cad t refeição, curam radi 

raimente os c.')«ob mais rebeldes. 

iftPQÍíl/ln ' ^ec^,,ro espoiitaneamente que, apó» m» flllColQUU • ter restabelecido, de uma apoendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda a es 
mo os de mais fácil digeUuo, me faziam muito mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazeudo me um insopportavei mal 
estar 

Djpoís de ter seguido vários tratamentos, «em reaiir 
lado, resolvi recorrer &* PaNtilha» da Vida de Souzt 
•Soares, com o uso dis quaes fiquei radícnirueme curado 
P< lotas, 30 de Mão de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes 
Firma reconhecida). 

Aniniân modipa • Attesto que o p.epsrado phar 
upiliiau Uicillua « maceutic Paslilha* da Vi 

da de Souza Soares tem d ido « ptl nos re»altado<i, no 
tratairento das dyspepsías e de etiologia n-rwosa E' piai 
um produeto duplamente reeoiaraend tdo. peh purera dua i 
corpo* que u compõem e fim confecção d» preparado, 
bem como pelos excedentes tes ili ««los que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego —Poito (Ponugal), 21 do Novembro 
ie 1912 —Dr, Antonio Maria Flores Loureiro • Clinic s 

de grande mérito. 

"7 

(õ 

* - m dú 
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^(KHiCJHA.S ALSA, r 
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depurairvodò Sáhque 
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wO 
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PRFÍ 
r 

Ou a CA* 

MT aa Popular 

SL07\§ 
k 

Pharmacia Sicard 

, T , PFIUFVFJOS 

QjRAÍBStBdWlk Oaixinb. t com percevejos 

ASTíW.(90líiyQt -le aço, do metal e de cellu 

t ROüQt" íO 'oi le eb*u * d'A 
** S.ltaçto. 

A' venda, n esta cidade, n ia phanoacias do» «rs. Candi 
lo Villao-Bôas, Henrique Souza & Sicard, QracllianoO , Oc- 
tacilío Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite A O 
João Btzilio Dutra. 

«S?« {.r r^r 

172 
174 
177 

2 

n®. 

CATACUMBAS DE ADULTOS 
OCCUPADAS PUR anjos 

Ar irair Bitritg 
Maria 
llermandes Cunha 
insh Nadir Fernandes 
Petrona Aida 

fo coQ^ulÈoráomidicocir-üí-ifico f| H C.®üilif 
c. ... . .     

HA — 

25 
41 

121 
97 
71 

CATACUMBAS DE ANJOS 

N.italia Benet n® 
Juracy , 
Hugo Braz » 
AlcinJ» Nogueira » 
Dermeval M Delfim o) 
Nargariu* M. Delfim; * 

60 
81 
94 
95 

96 
Joaquim Gonçalves B 

K» 
Hypolitoe Cyriaca 
Bi. ndclina Garcia 
Alfredo Gonçalves 
Oílldes Ávila 
Lourenço 
Juliela 
Acacio 
Mnino Almeida 
Joáo 
Maria 'lompsom 

E para que 

117 
127 
132 
107 

10 
12 
19 

» 31 
» 48 
» 130 
. 129 

chegue ao co 
nheçijpento de todos lavrei es 
te jdital para cer publicado 
pela imprensa 

Jaguirão 19 de Fevereiro 
de 1915. 

0Inspector- 

Anarolino Pereira tíonçalees 

(Alé 20 de Marçe) 

Pliarmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati v»s; 

Du 7 as 9 h. tii Tiahl einir,n" 

d» i íi 2 tuas ti tu*- "■ xrmvr- 
Exame* aicrosc «pico* de ea-viro, fé'.e*, oria* e Mngae. Disg*. 

preciso d« isberculóae, dos veriBinósc» e p»ra»itA»e» varias. 

( l»ruti* mo* pohrrsl 

bloyd Brazileiuo 

Esperado do Rio tiranle e P-l tas nu domingo, 2^ 
do errrente. 

Esperado neete porto don.irgo, 28 «Io corrente, «e«riiirá» 
depois d» indispensável dei o a, para Santa Victorla, Pelu ■ 
toa, Rio Grande e Porto Alegre. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Visconde de Souza Soares 

Pre<d(><* de-"1 *♦:* >p»i' tais ha coacom- 
do para allivio «L I .n^.uidaJe solfrvdora! 

Cura radicalmente u 

nffccçôes pulmonares, 

Bronehites, Coqueluche, 

Asthma, Rouquidão 

e qualquer toaae 

6ob o disfarce de Uatcs simples • 
geiru.-. ufqnrccetn, muitas v.-a**, as 
alfeoi; * pulmonares, que dereta ser 
a tempo, com o nao it BOI mcdiUBKfltd rf- 
flCBZ I    

EXPERIMENTEM O 
PElTxrRAL DE CAMBARA* 

*• Vlaoaaa* *« secU •«*■•* 

ss á 

HOTEL A' VENDA 

GRflClblANO 

Un 15 ilt Novmb, Mina General Uara 

Aeh i-se á venda o 

beu i< CiilKsad»» aHotel 

Ptq-uíur», du Arroio 

C'oii*ulturio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

INTFHXiH 

(irande, estabelecituen , i o . . ... 

to b»ni nioala lo e emjTral,!"entü ,,a sy'>M's l-do mctlaodo mixto 

«Ia* 12 »* 1S i«ura* (1 a* 2 j 

fei. mRnZMãL F3MTQ 

nonla 

oxcell ntes condiçóes 

<le i oko«:Í'». 

Tra a-se no proprio 

local com o proprietário 

Petronilho Costa. 

30-22 

Clinica fértil 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Cousultorio Medico Cirúrgico Uadiotli€N 

rapico e Óptico 

FONHUIaTAS UIAKIAK : 

Dr. Dermeval Pinlo, medico operador e }• r > 

das 11 ás 12 

Dr. Dorva! lí. de Faria, especiahsta em tuti! s- 

lias de crianças.Traia e ^yphiiis »>elos meth J s 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxame.H iniclironeopico 

Analyses de urino, • 

Ra.liogr; phias, 
A pi di cação de corrente faradica, 

Efluvios ele. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

Junetas. binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres dobras 

■A. j"^.a-"CJA.H,EiTsaa 

Fabrica de .tlonaieoN 

— DE - 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cíJ* 
de, trabalhando cora machinisroos modernos e aperfeiçoado* 
e um pestoal hábil, está em condiçõo* do fornecer mosaico* 
do toda* aa cbasea. confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmotisades, degtái* e soleira» para entradas, vasos par* 
jardins, Idera para columita*. etc. 

Attende*»e a pedidus, que se executam cora promptiüao 
o a preços raodicos, tanto para a cidaJe como p >ra a campa 
uh *. 

PKDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Netembro ii. 

MVITO 

agaarüo 

\df 

n 

I 

do fHARHACJCÜTICO E CHiMJCO 

João da Silva Silveira 
 s—2^.   

CRANDE DEPURA Tf VO DO SANCL L 

( n(c«o c-»»»-í* «» "*>! |» l| f l i «a ! 

rênoE-sEmSÍRMEmm - 

Cio ÍIA VIM 

tani vete* 
Um v «riadosortimmto d»- 

NiTrncs está vendendo 
ço excepciona** * pape.an» 

'A 3(TÇAÇÀ0. 

SbpVíco noctuHno permanente 

Mtoria, • 

]Fncftrreç«i h dçs tliRftmtta* uir«Iic*« 

1 

V V Aí 

Se ti ver d es alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
U6AE 

Os Específicos 

AGRIHENSOI! 
José Villamil , feiras, 

agrimensor, offèirce ao 
publico seus seiviços 
pi ofissionaes, por pre 
ços modicos. Pódc ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
«oôes 

do Dr. ÍMTL 

gloria da medicina moderna, mf- 

d/caçco maravilhosa, abençoada 

-or muifej milharmg de pessoa^ 

^'je lhe atfrsfanj a inexcedivel 

ef/icacia e p: eccn sam as pre~ 

c "ojcrj vir/; icy iherepeuiieajç. 

Dr Dorval Hoilrl 
gaea de larii* 

STaaNKPa* 

Sorirl- | 
rl» 

si' us 11SÜSE s.1 iü 53£B 

D* Hosp.tat da Polieltairs 
ue oHsdçm o Hio d.- Ja- 

neir* 

i DoençnM taturana 
eoprcHt 'uente 4e 

eriauva* 
Aitond* à clmi.tsdot para 

a cíd.d. * » fir» «tesi». s 
quatqnw do dht ou 
du itt» 

C«n»uUono e t<-»i jeorU 
rs» 15 to S>v«mHro q. 
dar 2 4* * uor»» l< u rrts. 

Ai utwKto* .#« ireur»» 
r»vuuiar)«« botío sitettdi- 
dM Utoríx neuU. <t«» f> As 
S o» Tb» h-seta Paria. 



DomIO 200 ri*!» 

-— 
Ui*I cn CU CO Doadngo, regrando no u tw 

rt o dí». 
Quarta feira, regreaaando Quin t)ma variedade enorn-e Ue (Xjtrer«»H alambra- 

Iindaa caneta a todo o pre<.o ( j. s> aguadas V wonieS 
daado 200 réla. Na papelaria ,,.,^',^1,^ a20kilon en-J 
d* Hiluncao. ' ..... .-*«4; 

(a 

1 ■dRpblm Qça 
-'CS 0.0 5YPHIIÍS 

l .'.aAGRAOAVtl 

fíjo ifâca o eslomogo 

>ífs, aíO kilon en-lp^ ^ 12:000 

tiosdc Ia \ ill • ,e ^1'•" Xodo paH^geiro tem direito 
gaS V CSlai ü d« spOiiltiiC t ^ kiio« de bagagem O que 

grãnde accordo 

ei r. de Mayo cel and 
eoi rienfe. Por mas in— 
foitnesc«*0 MUIIOZ Uoos. 

Villa <lo Artigas. 

Se arrienda 

Una fracción do c in- 
po de Ia sucoesión, <Ie 
ÍVdro Mnnoz siun«la en 
ol Bana Io de Ias Rijas 

Erapreza de Transportes 

Intre dois grandes adversarior 

rmtr* 
Jaquarâo, An *10 Gr jade 

e estação Piralinq 
nc 

G A BRIEL f ERSANDLS 
\ . i#u.a.>   - —# AG Rh LO 
o.«st 1 ilcl rio Jaguar «n |,jn(.riirio a »nut»»?» o»ei 
eompiiesla de mil rete viagem e» 3 
ei.-n.as cinooenla liecta- sahida^dí Jaoi aha • 

Ka ■ ■ 

exc eder pagará 200 réis por 
küo 

ITINF.RtKI» IK» BKKtr K 
PAISAGENS lAWOO 

Comb<n.-.cao rum « Automóvel 
S-.hi m do Arrolo Gronde pa- 
ra Piraüny Segandaa e Quii»t<<8 
De PiraKny ao Arroio Grande 
QuarU* e Sabbadot : 

Agentea 
J.<e>jarvo — Su/jno Hotel» t- 

«Hotel Francex» 
Ar roo Oran !e—«Hotel PofU 

lar». 
Pimúnjr— «H' tel riratíny» * 

«Ca^a Fr»*it*a». 
P^lotaa—«H^rel Brai1'». 
M-t» infff• K.Or-a teleptxltM 1 

nu t^b-rrai.hicmrrmt r «■ 
proprtntarlo em Jagi>a'i««i 

I limo 

O Qrovotvel ^eàxo Osoxvo 

Dr. Balblno Mascarenhas. 

Pelotas. 

(D Coxone^ 

Sant'Anna do Llvrao^ntc 

Illmo. Sr Dr Balbinc 

Am.* 0 Sr. D. 811 f. 

3 de Março de 1914 

de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

Çi t tclc 

Apresentando ao estimado amigo as ml- Devia esta jâ i' 3 ^ ^ e^.'f.r. gnte e 
.««rar «íp ni"> f-^ra raotlvo superveniente e 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmoF •. 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

•ua valiosa e util preparação dos ESPECI- 

(jual t o mellinr rcindio do Biundo at? liojf ítn^fk' 

Ouai é o quf mais niras tfin ffito énrantf í!i !«*> ? 

Sio as üiaravilliúsas pílulas Anty-dyspiòtiras rri .Isjo. 

i ISSO JA DEUS E CS SUJOS 

Piano 

"ICOS DE KHAUTZ 

Entre o numeroso pessoal que me 

rioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é a^ora o assumpto que que- 
ria participar-lhe. para seu governo o da 

minha completa satisfaçao em ter tido di- 
auxl-    a 

Vrtdr-w um e^pítiul, n®*- 

marca L Mor» e Ca Prf^. • 

fixe l;2(Xí$000. 
Inf< rroatôea — PbarmaHb 

Graciliano 

versas occasiões do utilisar e comprovar 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granjaos ef feitos benéficos da saa fel12' p r ' 'a- 

Cascalho e Cotovello. talvez em numero de ®medIcaVào*dcs'eSpVcIEIColTDO DOUTOR 

•nll pessoas, entre as administrações e ^jaOTZ 

ssoal de trabalho e suas famílias, o mais de um ligeiro desvio de saúde 

nedlo corrente para aa fre,uentes d.s- a mtm mesmo appllquel-os com sempre optl- 

i 

>r. . 

Eu. tua intíuit» Mbedorin, decretou, poro o bem do hu.oouidode fruioro 
A* cu.o. obtido» por .-.u- oouto mouyo. uo ^ 

I«ul«. «HO d- »-..rn».r»r .■«.:» f-mo uuWeiyl 1 Ao 
pllulnr Antj-iv.poplbo» *• 'r11 L.mo 21- O» i^ rm o 

E. U. Ilrin rlmaiin. d* \ iuv» E. K- l.< tuoe.itoua, j 
inar.-A ANJO. 

PKEVKNVAO UTIly—Todo» o» 
vidros dos iillnho» plluUs que ii*«> 
tlvcetn o murco -lífjf) devem »er 
recu«odo" «omo foUos e preju.l - 
cise* por 11*0 serem os pro rios dn» 
minl.ss Ubitimos pilais» A»«'» tio- 
d . ViHrm D. K. H. IhinaelmaMu. 

-¥ 
t.* 

.-vv 

0 

CONVÉM 

COKTAB 

conservar este 

Aunnncio 

ASTHMA~0,*e€*^# 

/ 

MARCO RRnierRAUA 

FO&átÜLA DO 

1 >lí. H. li. HEIXZKLMaNX 

cedem preRb 
pto, o espe- 

ctoraçAo * failitads c o eolmn 
sobrcvein rom o uso do «Pó In 
diaae de Giffoni». Poro os ca- 
sos cl.ro'.>cos obtem-so o ruro 
radical cem os «Gollo» InHls- 
nas de Gi<fcul«. 

mPVTrS k Kins, ProsloU .A 11 » .\ » u Uretbro.«A 

As hemdliss • Pílulas AnU-D> »p»T,i««*' C ^ « 
l« enfermidade* e desormujos do «sIovoro e t> • e, co-ffiot* 
temente, ledas st d.e-nrss nmosss que »romP«ohm 'T 
com . o duspepsls. frislo de veutre, nA d-**«<*•». |«os' «e 
csb. çs, aionl» íul.tslíosl, rerUcrns. toMiura», eoiaga»^* , 
i«tU »«. ínnsrieiua. calbarro veeicol. inAos bamores. nevralgi»#. «a* 
Ll iUv-. uoAflMtsili im aUrMod 4- no • «r iseso 
ti  brancos ri mo» outras mfbwtia». ccuse^sente» dumas mw 
rad £a)iiiciiI6 cariidii«* com manivilha#*# 4' -*** AjjU I - 
ASJO* ei» o de grande prorwló dareiI o perv d*> ié gfmvrf'* 

Boa nova para lerem com aii^çao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

nrnttPt zs ÜÜ 
Curs-Us. em 4« anuo», attestsm • abe» , «aos ♦ saara» .íbosu 

marra ANJO. 

Guardar com attcuçâo 

Além de innumera» senberas. seaborllas e aucfA* qua auustoci 
as virtudes de «te medicament , abra^oi nd' b« » »» 1 .mu-russ dr 
consídeiad.s ddadte* qur slbrasam e*p»*iau«ass».«e aa aMaaruJwa» 
....«J.dsds» curativa» da» [ lulas ANJO. IV**» .st* 
verlm . desucamos speru» para aqui aa aom s dc casslbrir» resMca- 
lc« rm Pelotas o de sabra coaMw d"« 

i:«n»«o F .nfe», escripturarto d* alUadrfa dr Pil'Jas. Fruacrco 
AlmeMs. viajante Ir Irrragrm. Jrâ. Teíirt»*.! rrdcJ«.<« JU» — 
Alfred • M. to» Fantos, r- rr^-t tadMr de# »m- » v Ç.*'' 
Amorin. Vi«j ..ir <ta .-h-a Fr«re«ra A frraaad»., Prd.o I p'Ir* Ftibo. 
cerrote do ^lub PeH»!rr.»e.. H< n-il .Io L«ps^ eomu» *r * . a. «• . t. - . - i..- tfo. *'*» 

Troformina s 
caro a lusull.eirncia renal, aa 

1 »li«rs,pT»-J(trs. neolirites, p^o 
io-ucpbi tes. urethrifa chroni- 
f«, ratorrlio na Itetiga, iu- 
IlasnmaçAoda prosUU. 

C AL VICIE 
borrliéa,tri 

ceihvc a, qnéda dos catM-llos— 
euT**i-so c« m o riI/K.KMO 

adio corrente para as frequenies a"-^^-^o. e as pessoas de minha fami- 

ens de saúde, não só das crianças como , ^ adultos e cn nças, tem-se dado á ma* 

3 pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE raviiha colhendo 6-; re a -ara. 'a. ia 

tAOTZ, de que tenho provieâo em todas ae das pe^-- '^ntlgem" folhe- 

ódes de serviço á disposição dos meus ex iicativo a classíca bulla, cujalei- 

/alentes auxillares de trabalho agrícola. tura íaCiiniente orienta a quem a ella re- 

Todos os que uzaram aquelles medica- corre, e acredito que nã^ ^- 

entos aproveitaram. 
rr-.s sobretudo na campanha. onde 03 r^Ur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECUI- 

Acho pois que 0 8 ESPECÍFICOS DE KHA0TZ cos DE khaITIZ. pela sua superioridade 

devem ser considerados como um recurso de appl ícaçao e c.t.. . a d 

de 
nã« 

- — consente confusões, por tudo isso estão 

primeira ordem e que não deve faltar nas d( . 2 íns a ter U ' acolhimento especial. e 

casas de família e nos centros de traba- 8er ea suem a, o r edm dominante no lar. 

lho; o medico dlrd depois o que e Bott! 

abedoría ditar, mas o primeiro cuidado Sh,ulz qiie dqUlrí. nos ha presta- 

• ornado cora uma applícação apropriada de 

CATARKHOSÍ^: 
pnlaio 

«ar»* cbrotilos. Insaf* rvbvl- 
dnr, raiam-».- cmi. n 'ClTOSO- 
1*1 |ff»utttado 4« OiffODl.. 

(BIAN-ÇASSSrí; 

MrctfM* no «v«nv » »»»« •»»r' r» •»**• ■ —- 
J..»é iirl GranJv, pioprlvunu <U> H"lrí Er»* > f*f»tas r* - .... „ J_rt. l t' .: » 1,*. I>.e,'«> I ■<>. ."<» ur«b. f» 4« u. w d» v. I H G. 8. L?« I'.,» ira. I am q.» r* J«A 
]{ Bari.n»». atfrarlo. AÍ»**f'tlf» O. d» €«■»»». «»*s*y'WM» A»*tu 
|fan»fi«»r. j«r..*H»«* Brru.M no Abr« u,*ri»».»»«W. /r«b*r ' •w* " 
aoelo da flrma Fontours A S»1 artbu» II» •. («it sbirlr >***•* Jf 

B. Coimbra, artista. Josqutw IVi.)*»»ía Utaiir «p» «ar.» M»*"* 4- <- 
« rnndurlor d» cair» Aalanio Martin» d# Al«»"4». ■«Tfvsa»*»-IN. 

fZir** K leriro, «inugiâ» d»»l» » c»'b « i' .. 
OM<ra ivp«ifr»»l8i •• -rr». Hfrafko. Crr- e»! A»«*««« I »»< '• ' 
yZZ: A.Cic d» Silv» J.,b. -.ar ^.r- - «»».r»»• » .*-«- 
..K»I.|* Uarlmra. )<»« J- «.«.waalaa. c«ii.»u. Haja» Ja*» J «d F M» 
cbll.. lai«rctoo»rW. i^l. ral Mlgual ...Vtol, ^ V " 
lis d» (erro Dr. Alva».. SOva, advafad* /*'**? * * 
romnirrcio EuaMant» B. Fale*», pkannae-ruli-» » N»*» M JCacod* Ar 
nhaiaiscJ».. CapilA.. Anl«ní» Leivaa da CartsJb* rr»a«»«t.n»a «W»! 

lí.ttrr A Irmfcí». V»ln»i»» Tan*a; nrvttaciwta Mr^. rtad*.». B«v 

ebitie a a, 
lywtpbailc*», ancMiicas,--curam 
mr t"m o «Ju Undiui» (sarof r 
indn-taiilc» pbí»»|^bt»do) de 
GifÍMi, sua» ri«»r ás einulrftc». 

( AI.d l.OK 
vesfi acs, 

fwt*, if *' t» «-ilarf «• dera'»'» '•». 
ícv.s» «n1 r»-») ri)'»n •• 

a .| j »U'Í • de GIH. ni 

do em varias emer n ias. «%,- 

'SPECTPICOS DE KHAUTZ terá sido um auxl- 0 que ahi a«cr o é di-<i^3 pe a min 

Io deveras provei toso, como nos têm a cor.- - i) r \\ \ ^ ^ poder. de viva voz. confír- 

• ecido. mal-o o que se subscreve com elevada c |i- 

Autorísando a Vmcô. ,a fazer desta o sivearaçào e cordialidade o 

so que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

.Çj-o de firmar-me com es t i^gart e muita 

.nsideração 
De Vmcê. 

patr." e att." cr." 

De V. S. 

>, .alÇACU | 

7(aphcr?l Cabeda. 

U q —se lhe approuver utilisar-se d es- 

ta carta* queira fazel-o sem constrancl- 
pedro J0 R. õsorh. men to — V 

Arame è Aço 

ACO SE4 RIVAL1 

M HIVAL" 

Maru registrada n. 401 

O^pONltO «'III > < 

rGQl KLUCH K, 
, r W- laifucine- 
Mr ti. ml. i«d< »—c-jrain-»» r l. 

m X •«'•i* f^iterál 4» pr.-n** 
|.» r csivja». d» Giffoti< 

TOI.AN 

G 

/«N*. 18/16 
fSfò" "U»1 1 

^8ERG
r^ 

fí,®RTO Aue^ 
CpS^NDE.petO^ 

Marca ngistrada n. 101 

n* ridAdeM do 

5111 li IO K 

I* , | T,' C r*>» - 1 rar.M-'» 
« <1. j O lie»», luu biir» » 

— curam-á» ""ai 
friec*»» 4» «Apons 'cuatra 
darj, dc Oilfonl. FabPicbnte^: Felten X: (JiiíIIbboiiib 

l 

S.S. A. Luz Ekfírica .lafuarruse 
IO. Dividendo 

Sào convidados os sr". 
Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, d is 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas^o 10\ di 
viJ.eedo de suas acçôes 

atrrespoiidente ao anno 

findo em 31 de Dez»?m- 

btode 1914, arozáo de 

rs. 14.000 por acçào ou 

seja 770 7, capital so- 

cial 
23-2—1915 

O director 
Decio Bastos. 

fisrdo J. Aniunc» |rayabttarl». Ja<«J JA Baa**». ********"*^ ^ 
AntoMO J » (Oi» Dou»»*», gerr»' d» .fl»M»^ria Brtat 

KMTKiKNS, t:"' 
cm, boutatiras, •vpbiiilicss 

■■Mhb «Ia '■ i\cr,», formas dc cctí inaii 
danfarast rnrsui ** com a •P»'- 

íb-ir* Alta. .1*1—la Joaquim , 
, JorA Franciaco Carpcua, fn4»átrul.»a. Fr»nri»c» I. Pimrt», «L^ 

v,*, « M ' •. J •*" < rt 1 < n- «t t - n«» cs »«»» « »«*♦ 
jofé Fvll* Poretuacula. »»taírU 4« cor»»» IN r«» J- Ai. i t ««,r»i«r ' w smOara* nmto—» d» Dr. S'l 
Kíáo 4r»n*ln irutr. d. E» !• dr o4. • fb«ia,C*rN- ? .. 4a .«-r n • 
M». «ator <l»» ConlW l.surbr.cr» T.nolr r^r.rélr. . «•» *- 4»C»» . 
vslbn. thvMfunâro do cone»» «b Ir»»«a» E« »«»• <-«» .L'*' Ct 1 í 
itol «A 1».» ç»" ^-r. . A .-»•« 
ivlnlso, i inturaumvuT m •• —   - . .. 
JVdrO Al*»rr», commcrcisnír. Jod» i.•«<*.'«» 4» Aie».«*, edfcr»! 4o 
correndo Pelotas. F«-c^o Mera. 

•ArçA Kfi eMn B* ' ■r» : '•n- '***. ' i i \l/ll |/í^r 1 
Ffsrdêt tu lf» rv * «t ** 3»* llslél I I O ptívfc». 

r« A (.' 0«.nMlo Marünei. ftaartti* «rW « Hsk* «• l*»»»wr»», ^ 
us, H sc ar d». famAr. Pire# o Afríi»»* *.»,« oi» . a fabrwa 4»  
Briuii r. prdro l*t lr..kda, •*/-""' 'y'*** ' , .liM. ^ 

CONVÉM AtCI.KTL A*—I ** •" »*»♦ *•> "U 
illnstrrr. t reatados mcdn:«>« paloti**» -r Br*#*,*», dr H- vOito, 4«- 
Mortíra, dl. Slot. 4r. Araoj», O- H- »■ .*». 4» A*»»»»'»-, cr Ms* 
f), Kíbi.m e «Uiro» dl Mtado • 4» Hrs* . i»V»r» aifi «wa »«i» pod. 
,..to medicam ei to •» soa »s»U ctiQ.ca, co«a '■••f»- 
ddtf 

Mottre «{uem qner! 

StM mate sucroiar «a*»d»-ne sia wManibwaM fdl*.»» «rr^imaaa» 
marco ANJO.«b»r^B»s contra a asf a. a «biar< •» »" ♦" ré* *«• ® 'jÇ" 
branca».     "U- . « f»'.U «br «W» mm ruat, br*- rit*iriad da- 

ps U>. «aeropf.aUa.np*'»!^ »«»*««•. rm*- 
Ufla. «leurartiimia e oUli». ataOwiaa • gj» d* ueiírMfiinrut» f umtrm* r-.«»«et»* , t - - - - a- 

O p.i Mar»*í»b'« Ar' arpitr. ANJO é d« Mu»!Mil"'* Hoesx- . ^ .. ^ .. . O, O. Jl*« M t.C 3 * £m ' «| f • i «•ra»**'?*- n» b' •« -S -* 
Ua aadadaraa, brota.ja». »«« »r » qmrt.. •<>./** » u«d*» a» «•»*«»• *• 
utlla. INtacras urll pai» p»J• 4bar « 

Ua acatado» pr»4u«" J da »*NB aNJrí - * cr ■«* r» ^ â reais 
um tod« • s« Pb«r»».»< »«. d' - ;ar.a» • ■■ ■ -•» d» c»v pofcb » 
eositart' • ern for" Ab ge ! fN-V' • Ms'*eí- »' •*«' s D 
lhe s Krvrd«aâ D»h ei IX.psrs l< • V» / àíj. ■* T.m l • - . 
f.s»a (tio auas Cd«Mu4 > ftrqu» • • ib .ar» N- fo Gr»ade Dr»»» 
ria Wi.sa • CdHor J#a:v.-*o «• * • t »'»**••»- 

• Cep «itd |p rai f«r» f-*» • iS»»/- * ea 

ptivaa, 
lymplia 

Tendo ap|.nreci.lo diversas marcas de aramede aço gaha- 

'SXÍvhT ""e re. "uando 08 fntroduetores (íaianiir 
^iiicriendude^baa^ dos na al.a ^stenc.a, . 

Vende-se 

lis»*, eaerr.pbulose, a^iemla, 
cbVorcw, tabercalaua— curatn- 
ae roa o «Vinbi ioda-taníco 
lHyc«-ro-pbo»pbotado« de GlOo- 
ai». 

SVPillLIS* molrat a s 
devi d a > â 

knpstreaa do aaoifue, curam-se 
t» > Wiiir dep  P ...pursliro dc 

Velame., Mrayá e salsa ps rri- 
"■ , de Gífioni 
EM tVKNDA KM TODAS AS 

l»OA> 1'iiAHMALTAS DO 
BJIAZ1L 

De| <»-(ví> iferal j 

— DUOOAKIA - 

hra/ti . co Giffoni k 
«es eaiMSMOO um MARÇO 1 

rfle de Jmnelee 

IP 
Sto* 
a. 

t superiondade owsv. oo» l» ».«• . . ^ nue a 

a 'encSo dos interessados para isso» |ois es p peca r» 

OnoesO arame de aço SEM MV^ P»«»be Pgfffc 
t,> o une < s «stancieros requerem, visto elle ler nao 

uni-i \r isiencia de 100 kilograminas p.ir nulimelio qna " 
de s.mrrfice, muilo mais do que o necessário para res77í,n- La 

vkbIios do iadn, como lambem ao mesmo tempo uma gran 
rri» e'p.i..cipe.men.e uma elasticidade exiraord. 

na. ia. 

Denosito n'esta Cidade 
(31 14J 

pôr mas 

Ou arrenda-se um ex 
c« lU-nte campo de cria- 
ção em Sanla Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campas de Pedro 
Silveira, Serafim LCor 
rea, PanIto Gliceiio Cor 
réa, caminho que vae 
de Santa Victoria ab 
Rio Grande e margem 
da Lag-a Mil im, povoa 
do, possuindo Í..40 ani- 
mat^s vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

|VI. Moraies 

|.M« r«* em burra* 

Eapecuil lacre em barraa- 
ocabu de receber a papelari» 
Ú'À Situação, 

»5a^Egg5g&ã5a&g  

Vende-se jopnass velhos a 

4.000 a arroba 

Fôrma* de cbapéo par* ae- 

Dltoras—u'üma novidade; aca 

ba de receber a 
L««Ja d» Hyria 
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Orga... c propriedade d» Partido Kepublienuo —UlreHor^rrenlc : I.. KIC Í I 

Anno X 28 28 Estado '!" Kio (iraixli; <!■> Sul, .la^narfio, T<'i<.-i>-l'i'iia. 'I'- 1-Vvi'n-iro ile r.)l.> i 

Num. 2Ht 

^ OMTIMIUB W SCi VISTA p 

rlEXEJl 

(jiie ofrece" \A PÂHISIEN 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Vi lia Artiga» 

i Liquidamos {trandlfujo utock d»« »•< nfpcioiH de Ve- 
*2*4 rauo a precioii irrtaorios. Tenernoa mueba mereaderia y 
+#4 poro dlnoro ; hó aqui la i nu a d<-t-sia K%« Kl'* IOJÍAI. 
->3 i.im ii»a(io«. 

Ademáa TKARNOM l*AK V 

UÍSGALA.R 10,001) JABOXBS 

marca < CONDitK entra (iio v mu res a aal- 
quicr otrn jabóii para t-cador. 

A TODA rs \ que no» r io(.r artículos j-or 
\ Al.ttlt I«* I MO rei* pr-- iitnnd.i «d adjunto VAI.s; -- 
U- RROALAili «•* RICO JAROS < . . / o 
precio fa, fué y ser A siempr.* dc UWO rida. 

Visitou Ia «LA PAHIKXSEis ^ 

S 
\ (pio <ís la única CASA 

íjuc ÜEGALA sus p: 

artículos. pj* 

X t/'- 'r. »r»o m \r j « ♦ 
X t 

trrftrliSo á eadarricid» e pttnoj puhliua. 
tica orientação do governo do Q ponto do vista capital do 
K»taJo oo que dtz respeito]governo do integro dr.Borgas 
a impostos le Medeiros é favorecer o 

A quoaião se reveste de uma progreato do Kdalo, adoptan 
I importância notai ia. que nin do todas <ts medidas üscaes e 

• aw'» \ 
ItlK \ 

un JABÔN 

F.strsFino 

,€OIfDOB»> 

que he recebido como 
obséquio de ml com 

eu «LA PAKWUH 

r*a «r» que »e haja dado la 
. anlldad afreelda. rale sale 
a» leadr* talor. M Fe* 

Ti TI TC TC ÍT ÍTTT TI Jí JTJT ilSS*- 
t ítttt ♦*♦*)*♦*♦*«♦♦♦♦♦?* ♦**¥'' 

Edital 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
coronfl Inlendenie Mu- 
nicipal, lti<;o s.ber que 
está se procedendo a 
aferição de balanças 
pesos e medidas,na In- 

tendeiu-ia MunicipaUl 
doso» diasutris ás ha- 
ra« do expetljenie. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. 

Jaguarfto 5 de Feve- 

n íro de 1915. 
Osecrewno 

Joaquim Jotè da Cunha 
filho. 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha 

Vi jjr 

o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo d« Porlo Alegre, Dom Cso^o los#" 

O Snr. Jo3o Daudí ms havendo o fferrado bom m -nero 
de /rosco* de Bromil, fui ditiribuind* com os pohter ^hoe. 
com os temtnariría*, e tempee com vantagem, tite . j 
remedto. Cautou-me admiração a rapide. atra do yr.mo- 
niía Silvio, filho do fallecido Franeúco Vicente üiae. «os 
tofftia detd" a mait tenra edade, e com dout ftcíocit <i' 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Poria Alegre, 8 de Junho de 1112. 
f Cláudio Jotè. Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil 4 mm peitoral efficar pare carar -on- 
rhites, coqueluche, aethma, rouquidão e tosse. 'ee 
soas propriedades notáveis, de sento pe • peitu, fut 
expellir o eulmrrho. aliívia o» puhnies. fasando cessar 
e chiada de tosse. 

Lotorntorlo Daiidl^ Losanllo, Rio. 

se fala, poique estáo na cons Encerrando estas considera 
cieoGÍa i* toda a gente a ina í qõee-congratulamo-noa com os 
tacavel honestidade e a crile intereksadoe pel is acertadas 

N-so é sem jasto ootivo que, riosa economia com que nesta , . 
por «hrenuu vrae* nos tetq j* terra m» «-fssteitthi preefaro' ch^te 

guc a su«arit pôr em duvida. 
U rigorismo tributário, nlem 

ic antipaibic >, elemento poli 
pi-» qae D Ao de*e ser despre 
«ad , sobretudo m regimen re 
pobllVant», recommenda^o mui 
to mal pelas «oas consequen 
cias ccenomica», |»oU prejudi 
ca o d-senvolvirocnto das in 
Justiisae do cororuereie, eetsn 
ando assim as próprias foo 

te* de qae se nutre. 
A m.iiiutoaçto dos orgams 

do spcurelbo governativo, que 
1 «A<) indispensáveis na sm-ieda 
| de humana, e os serviços de 
utilidade publíce de que se en 

I carrega o Estado.tomando esta 
palavra oo sentido geral, exi 
gem e sobejamente jaitificmn 

Io lançamento de itrp.etos. 
A c ntribuiç.i o, porem, nào 

pede ultrapassar os iimfes de 
resisienc-ia da matéria tiibuta 

1 Ia, ün lies que variam com as 
. on i , cs de tempo e lugsrsem 
causai sérios males, e, para 

[ svitar sser ti los ao povo, o 
J Kstadj devecon«íderar-ee na 
1 estríets obrigaçAo de applicar 

som parcimônia os recursos 
1 do • rarto publico 
| Todas as despesas raanifes 
tamente supérfluas on adiavei* 
levem ter evitadas, de modo 
que o coattibLiate n To teja 
onerado era excesas e reto 
nheça que ee Ibe pede u nu 
justa eontribaiçAo para o cu« 
teto dos encargos públicos e 
os fundos arrecaiados recebem 
criteriosa sppiícaçao. 

Em épocas uarroies e eipe 
dalmcole nas de p'T-ns e fran 
ca pro»peri'lad» a câptcidsde 
tributaria como que se dilata. 
P>dendo o floco »er mais c*i 
gente. Quando h» críoe e ss 
possibilidades econômicas se 
restringem, impõe fce s tolerun 
eis fc» al pura nâu agravar 
a síluaçtj das fontes de pro 
dac.Ao c ds proprio consumi 
dor. 

Onerar pestdamente ■ pru 
I durçao para augmemar as en 
iradas do Ibeaouro é nào só 

| perturb tr o progrosto economi 
co, matando sobretudo t iu 

1 lustr a incipiente, é exhiurlr 
fontee da armo viaç^o : o ®*l 

loe «BxnsfHR» na v»dfc econo 
Jf&icae depois attiiHfe aa flasn 
içue. 

Em regra oi ira tosto i ira 
| moderados pr »d>z?iií o encu 
i rseimentu da vi i *. como se 
lá coa o exagg»radu protec 
t ionis-'»'" da Uniéo, e em Ao 

lao Lsdu dos eflritos aobre a 
j prodocçAo apparecsto os que 
| «Unogem o coo-inno. 

O R*o Ursnde do Sul pode 
1 orgulhar s? da a«bí« orientuç&o 
j io seu beeemento governo, 
j Nas temo* reram de procla 
raar, aberta oente. que a nossa 

í terra está em eondlçóei de ser 
vir de cxeRirlo e oxsli íos*e 

li mudo oquesq.l se pratlr* 
«o» peroíversnça e tino. Os 

i (actos sbi e*t&' vividos, eio 
quente* e persustlvos pura 
nos darem Inteira rsxio. 

Em pritntiro lugar, cravem 
rdembrar aqui s modicidade 
lu tributaÇ-Aa estadual, ropro 
sentada pelo coefficteote de 
52 lí» róis por habitante, 
no mídroo exerdeto» emquan 
to qoo a Uníâo subiu a 24.231 
léés. 

Bastaria cova comparar;.im- 
para reecmroendar o nosso re 
gisen trtbut trio, mas è íacto 
qae ostros argumentos pudem 
ser InvocAdot. e de grande 
valor. 

fazendo todas »9 concessões 
que concorram para esse fira 

A reforma do nosvo syste 
ma tributário, consoante os 
molles da ConstiiaiçAo elabo 
rada pelo gênio creador do ex 
ceUo Castilh is. é o passo deci 
sivtÇpara ura legiiuen racional 
que dará os meibores [ruetos. 

M tv esse assumpto merece 
uraa analyso mais detida, que 
deixamos para breve. 

Do accor lo cora a sua orien 
taçAo de ulliviar, o mais posvi 
vel, as industrias, o n< sio cbe 
fc tem feito uliimumeme dí 
versas conces4õe» importantes, 
noticiadas pela nossa folha ou 
lembradas acci lentalmenie em 
artigos sobro outros assum 
ítoi. Todas as providencias 
de s, ex. tô n o mérito tio in 
telrt opportunldade, sendo ex 
pedida* exactamente, nas oc 
caeiôe» de crise o p.tru mino 
tar os efíeuns desta 

As i n snccedeu com a supen 
1 da cobrança do imposto 

de exportação do gado, ado 
f **""    • VODV«V«vvrf pw vr • —- —- 
evt«nelas e liivcrnadas tinham rtiieíáo e o li.iho tem sofTrido 
stocks de gadj gordo para (je um modo considerável. 
vender e nào encontravam 
comprador, precisando enviar Terroniofu li» Ital 
para t vishiha Hupubllca do Foi veritícado qne no ultí 
JrugUHy 'no terre uolo morreram.. .. 

A dispensa de impostos, qne 14 202 pessoas, 
ú Unha sido posta em pratica Dos 11 000 habitantes de 
.elodr. Medeiros, foi sancclo Avezzano escaparam apenas 

nada nela Assembléa, por »o'281. 

c opponun u piQV, encusvj 
OsSO p 

t 

ilo. —D'A Frderaçãj 

Ramal Ferreo 
Attingem já a 354:000$000, 

as aegões subscriptas para a 
eropreza que vae construir um 
ramal ferreo, ligando Bento 
Gonçslver ú ertnçâo de Car 
Ias B »rb «sa, passando pur Oa 
ribaldi. 

ülocdu falN» 
Em Santa Maria têm appare 

ci Jo innun eras moedas falsas 
de 14000 e 2?000. 

Ainda ha poucos dias, a po 
licia aj prehendeu tariaa raoe 
nas em poder de um menor, 
que nfto soube explicar a sua 
procedência. 

On gafanliotoN 
Informa um periódico do 

Interior da llepublica do üru 
guay que os gafanhotos têm 
causado seilos prejuizoe no 
departamento de Soriano, es 
pecialmente na Colonia Dor- 
rey 

Evta cnloni.% que e coropos 
ta em sua maioria de eleroen 
tos uruguayo*, «e tem dedica 
do cont preferencia, eo cnlti 
vo do milho, trigo e Unho. 

Com essa calamidade, sórocn 
te o trigo tem resistido à de 

jtada no momento era que at vflSia(<.uo, pois o milho foi ar 
a I,, •* e%s*n n n a At n Vi R m > i f L, 

Uítaçâo da mensagem presi 
dencial. 

Outras vantagens acs pro 
duelos pecuários foram pedi 
das pelo dr. Borges de Medei 
ro« e veta Ias pela Assembléd. 

Favores d» mesma natureza 
acabam de ser concedidos, con 
forme hentem noticiamos, á 
industria . do fumo, que ficou 
de umu hora para cutra etn 
seria* d fBculdades. vendo se 
muiti* fabricas ameaçadas de 
fecharem aa porta*, por nao 
poderem aupportar o peso dos 
impostos, sobretudo federae* 

O dr Medeiros, attendenda 
aa reclaraaçõea dos Intereisa 
do*, suspendeu a cobrança do* 
impostos exttduacs de que 
hontem tratarao», Interessan 
do se também vivamente para 
coi. cguíf oa favores ftscaes da 
Unido. 

Habemós que nesta sentido 
o dr, prerdente do Estado 
coutinuará a agir cora empe 
nho, recoromendando expre* 
vãmente á bancada rio gran 
dense que «e esforce por obter 
a reducçAo dos impostos sobre 
os nossos produetos e em par 
Ucular sobre o fumo e o vinho. 

Cunfiaioos nu êxito d* acçãu 
du uosio chsfe, que c nsulta ) 
os reaes interesjM do Est ido 
e revela uma orientaçáo d gna 
de ser imitada em rrateri i 
tributaria. 

Precisamos nfto e^tq iccer 

Tentativa de 
ineeiidiu 

* A policia de Porto Alegre,evi 
tou o incêndio na casa de sec 
cos e molhados de Pio Arena, 
á rua Coronel Genuíno. 

Penetrando no Interioi do 
prédio a policia encontrou so 
bre o balcão um estopim que 
ia ter ao compartimento onde 
ao achava o deposito do gtso 
lina. 

Junto ao estopim ardia uraa 
vela que, ao ser ga-ta, devia 
communicar o fogo ao estopim 
e ekte faria explodir a gasoli 
na 

Esse crime foi denunciado 
por um visinho de Pio Arara. 

Jlliiioterlo da j-uerra 

(J general Caetano de Fatia, 
mandou declarar eo chefa 4» 
Deparismento da Guerra que 
os otficiaes do exercito que se 
jam senadores ou deputados, 
nfto preci náa apresentar-se 
Aquella repnrliçS> inUilar; que 
têm direito á percepção do sol 
do durante as sessões legisla 
tivas, nfto devendo,porém, s r- 
Ihe* abonada a gratificação de 
postos, porquanto, á vista das 
immun.dade* ds que goxsra 
hAó podem sei chamados a ser 
\ tço. 

\ cura «1» iiior|>héa 

A impren.a mineira diz que 
o ph irroaceutico Ary Costa d es 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que dislribue to 0,« 

A Latoria a« ivHtadu, destribuf maior porcenta 
gem do prêmios sobre qualquer outra U teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que «ao 
acontece com outras. 

Clueo extraçôeN meiiNaeN 
Prêmio* maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 do Derembro ser» extrahida uma loter a extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200,000:000 
com o acgu nte plano:   

15.000 bilhetes a 52# iHOrOOO 
menos 25 */• 175:000 

1 
I 
1 
2 

21 
41 
61 

154 
ITtú 

75 f, em prêmios 
DestribuIçAo de preutl»" 

prêmio de  

586:000 

d« 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4.-000*000 
'irOOtSOOO 
1.-000*000 

401*000 
201*000 
120*0JO 

atxhooos 
•20:000* 
lOdWOS 

M.-000* 
4>^>00* 
44;OOOS 
24:80OS 
3) (XJO* 

205:800* 

.Vw-UX) 2UJÜ prêmios no total de 
Os bilhete* sAc divididos em vigessimos 

OS CJONCESálOSARIOS —Zamhrano t La Porta 
O agente nesta cidade— DioffO Siloa Mottira. 
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Violio de ijuiiiii. Rola, Cacàu, llall e liliTeio- 

que os i oposto* s .o con ^'Tm íeraedio contr. . 
tribuiçóes p-dlda#Afproducçftoj IDrn pháj 
e ao consumo, pelo que pc j ,vi eX| crj .DCi„ felu* deram 
dem paralisar aquella e re* esc9|lenlea resultados, 
tnngir este, coto o duplo sa j 
crificio da populaçfto. i A. /.ou» «Ia ytaerrR 

O» imposto* immoderado* e q #r dr Lsuro Mniler, mi 
sem noethodo tetn pesstlo.con n|,tro das Helaçõe» Exterio 
sideravelmonte, sobre o nosso re,( recebeu communicaçfto 4* 
progresso «conoraico, desle tts ehane«ll<tria sl lera A de 
tempos coloniaes. 

que 
ext-ndet' 
IngUterra. 

1». K. V. 

a zona de gueira 
0 regimen republicano ateu aié â* custa* da 

ruiu o compromisso de va*«f _ 
em novos moldes a* arrect 
la õe« fiscaes. ' Segundo uma est .tia-ica pu 

O Rio Grande do Sul. gui» blicsda por alguns jornesdo 
per* tornar digna do <io por Jullo de CaaiUhu* e de R'o de laneiro o Partido H- 

alto apreço e rce .nhf-ci poi* por Borgfcs d« Me<leiroi. ptiblícanc < maerrador conta 
mesto publico a gestfto finau tem «cbido d^mpenhar-ee ctra «etenu e um deputa o* 
ceírs do beoemeriio governo condignamonte desse compro de dip.omas meonte-uvets pa 
«to Estado. mhwo, dundo ao regimen tri ra a formação da Camsra p» 

Dm escrtipulssa e pondera botarío uma feitura e uma n reconhocimento do > futuros 
daappUt-çâo da* teudés nfto | orientação d^n* de exnoplo.,depuud « l 

Phosphato de Cal 

Formula e preparação do pharmacentico 

A. L. LKITE—PELOTAS 

Con» l ue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor mdtcada era todas aa mauiíestoções do» molesi u* 
t.ervcsaí. 

Sois neurasthenico f Solfrei* de Insomnia*, suffocaçp.**, 
alpliacões. esnsax^x, vertigem, etc. ? Usae *«01 «lemora o 

\1NH0 DK QUINA KOLA, CACAO, MALT E GLYCEKO- 
PHOSPHATO DB CAL. 

E.tses grxvida U**e o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 

■ ntribuirá para a formação do esqueleto d* creança, fortl 
ficando-t. 

Vosso filbo nso esià doente, porem nao te o appetlte, 
eeti cie*<?endo e senle-*e fraco? Dae-Ihe o VINHO DEQl I' 
HA. KOLA. CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. . , 

Sois velho, tcntlg paralvsar voum* funeçõe* viUes 7 
U!«e o VINHO DE QUINA. KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, qne é o mais energico 
tonico conhecido. 

Ti restes febre gostries, typho. grippo ou quxlquer mo- 
léstia grave ? Ueae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 

u » dm- e-tureis mais furtes qne antes de sdoecer. 
Duvt iaes da eff caci 1 de»te medicamento ? 
P-rguaíae a qualquer medico ee um cálice desse vinho 

no ten «ra rasi* prnclpios nuuitivos do que ura bife 
melhor caroe de vscca.. n i?wpvTn vrr.i 

17 ee-o receio de contestaçso um ELEMEMO VITaL 
e que se toma indispectavel aos doentu* dc na ursu 

cuaa, ft» partuiíeote*. ás creança* e aos velhos. 
A* veiid» uttN pbaruiaeiM 
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12- RBOIIIENTO DE CAVAF. 

I.AKIA 

Serviço para o dia 24 

Dia ao regimento o «r. ca 
! Í'Au João Pedro. 

Adjiinct.>, o I" aargenio 
Alude*. 

tiiiarda do quartel, o 3' »«r 
tfuto Machado e cabo '"orta 
Pinto. 

'«uarda da Enfenitaria c ca 
• n Orilio. 

('iitrulha o cabo Apariz. 
Dia A Enfermaria o cabo 

Arsiemlro, 
fMa ao Regimento o aol 

dado clarim Cândido. 
' frdena à caaa da ordem » «oi 

dado clarim ChMino 

Uniforme 4o 

PROMOÇÃO 
Ktl promovido ao to-to de 

t-«l>o de melralhadoraa o 
anrprçada Jo»é Alexadre dos 
Anjoa. 

INSPECÇÃO DE SAÚDE 

Fui mandado intpecrionar 
de i<.tude por ler requerido 
aaylamento, o soldado refor 
roado Sabino Bispo dor San 
loa. 

BADCA A'ENFERMARIA 

Baixaram A Enfermaria Mi 
llter os soldados Analfo Coo 
Io c Jorge Pereira da Silva 

íNiiioIhh 
Aos seguintes pobre* prole 

aíloe por esta folha, fizemos 
disiribuiçfto bontem, coraroe 
morando o trjgessirao dia do 
failecimentu do antigo coto 
merciante desta praça Krsn 
cisco Hiccl. da quainia de vin 
te mil réi», que para esse fim 
nos ••nviou sua extna. viuva, 
d K .saura l.una Kiccl: 

■'osé Maria Paiva, Joanna 
'I bomazia do Prado, Horacia 
Maria da ConceiçAo. Joanna 
Olivei.a, Benjatnina Scler, Ma 
ria Igncz Teixeira, Theresa 
Amaro, Izldoia Xavier, Eva 
risia Amaro. Joanna Veiga, ^ 
Ptfrona Caivieda, Feiiciana 
Costa, Domingas Amaro da 
Silveira. José Ferreira da Sii 
v.'.. Maria Ignez Corrêa. Feli 
cidade Negueira, Natalia Ama 
ri«, Fabia Amaro, Laurina 
Passos Franco, Felicidade Nu 
nos 

prs' d<* máo Iiuiiioi* 

—Wsmii prn/.«>r «• acin 

ami||;oN 

f*awNB{;eÍraH 
Embarcados homem, para i 

SaoU Victotia. no vapor* Ame 
rica. : 

Henrique Fernandes. Pura 
Fernandes, Juiiet« Pernande? 
tenente Syllus de Araújo Ix 
pes. Duarte Dias, Bernitdino 
Azeredo Manoel Rodiiguee 
Izabel Rodrigues. Joio Cortei 
José d Oliveira e Joeé Corte» 

Pliaino «mii 

•fanunriko 
O dr. Kirmino P.iim FUbo, 

• lirector-geral daeecret iria do 
interior do Estado, mandou de 
clarar haver notado com pia 
zer o cuidado cora que ezerce 
suas funcçôes de vice presider 
te do conselho escolar deste mu 
nicipio, o no*so velho am go 
e dedicado correligknaiio sr 
nrqor Amoldo Passos Franco. 

Do raeamo passo, decUrcu 
o dr. direclor qu* lhe catfsni 
ex^ellente impremâo a leitura 
•Ja i eta de exames da profes 
•ora d, Ouilherroina de Mo- 
raes. pelo desenvolvimento <<e 

X^TFOR^T-A.ÇJÕES IDO TIBLIECOIR^IPIEXO 

Boibardeio dos llardanellos pela esfadra ('raüco-iii^leza 

A ..esperança" dos allemães 

OS flülilADOS OBTEEM VANTAGENS 

J 
Tlioma/ A(|uiuo de Mattos 

E 

Marina Siqueira de Mattos 

p» ri ir i|>u m parenl.-ft r pe»»,,»» dr kuak rrlaçwrw 
• iiuki inirulu dr ktu Ulh» 

Wi/SOH 

JaSMati» dr trvrrrir» dr ISIS. 

O povo italiano é contrario á neutralidade 

está íDimineate 

KIO 22. 

—Pankví que eslá irn 

mineritt a queda de Var- 

sovia, conformo tde 
ensino dad a ao comideravel ... 
numero de veof Ssiimiios J4T*ílllini3S Í^CCbinOS (l0 

Londres. 

OsjapuDezeíemTsiDg- 

Tsáo 

KIO. 22. 

—Qs japonezes coníis- 

caiam seis milhões de 

dollar*. na provi ncia 

chineza de Tsing Tsáo, 

que ha dias cahiu em 

wu poder. 

Nofcíasdo faDa'icos 

do Contestado 

Ki 

A ooeda de Yarsovia por den'ais R 

•iflirmam quea lucla no 

terrilorioconle^ladotem 

sido leuliida, havendo 

soíTHJo muito as forras 

federa es. 

dades da Italia, contra 

a neuiralidade desse 

paiz. na rx>nflagraçào 

isolado o logar inintedia européa.teeui-se a^stnni 

tarnente do violentas proporções 

n . , r j n sendo necessária a in 

Bombardeio dos Dar tervrnçào da policia pa 

ra acalmar os ânimos. 

T-- 

á; 

% 

— 

5? 

Pagamento aos credo- 

res do governo 

RIO, 22. 

—Começaram, hon 

tem, os pagamentos aos 

credores do gj^erno, 

em letras. 

Esses pagamentos 

monlai-j a setecenlos 

contos. 

danemos pela esqna 

dra franco-ingieza 

KIO, 23. 

! —Poderosa esquadra 

| constituída de navios 

'francezes e ir.glezes, au 

xíliada também por po 

derosos hydroplanos. 

bombardeou o exlreilo 

de Dardanellos, causan 

do grandes prejuízos. 

A liqnidagâo da "Pre- 

vidência Dotal Bra- 

z 

i". 22. 

D*. Lrn Coará 
Or. l.mtj ( 0,/«r tmtéua pH» Fo- 

mU*4* 44 <U b*k*., 
*»p4f4U,lm rm moUtínat dsr- 
lÂÕJofum 4 tppiulifrmplumâ. 

, POKTO ALEC.KK, 22. 
—O coronel Kaul Es- _o agente da com- 

i x Ie*al# trleeraphou p.n|,ja oeulra nacional 

o s<»iemli!"no; «ivevidencia Dotal Bra- 

de Carvalho dizendo que'ziieira» nesta cidade, 

no comha e travados S recebeu um telegramma 

do corrente, na margem1 do Ui0f declarando que 

do rio tle Santa Maria, a iiquidaçAo da mesma 

• os tiaíaihào de cji- foi decretada illeg tlmen 

çadpnes portou-se c ru te e que a maioria dos 

gaünrdi*. socios proles!aram, re- 

Ntísse combate, foram correndo ao Supremo 

moi tos o oornetebo Tribunal Federal. 

    Kerrei | - 

ssu» jrjsrs-^: lÜSrsScrL; r ™ hbncisio de moeda 

tSStSS.ZrjSt S& m4.i:f.re».-..uTr««ilViar,na d. Silva e Fe- «.1.1. '   . lar 1,1 

Atteato q<«•■■■■ _    
por raria» texet o EUrv'dt Sa- 
fu'i'4, èo Jóia 
T* Silva 8íIt«ú«, esc todas as 
fôrmas «y) chltcas, tírs&dk» 11 ■ 
pr» «a ir. »ia sorprrèsmfaMMi 
• 

Fortaíass, <Coará),M da 
Io áa 1913. 

Dr. 

I xingo' foi o poriodo no quo 
«ifTri horroroMiii' !)l<> de priaân de 
ventre . oewpre >:o«i dóre« de es 

Tetifnte 
laOp»** 

Os ailemaes nos ulti 

mos combates 

KIO, 23. 

—O correspondente 

em Londres do «.'ornai 

do Comtnercío», que se 

edita nesta capital, de- 

clara que os alleaiães 

eslüo c nccnlrando to-' 

das as suas forças t on 

Ira a Ku isia, na senti 

do de esmagar o unpe 

fio moscovita, antes 

que os exércitos fran- 

cez e inglez recebam 

reforços que lhes d irão 

Promoções no eicrcíto 

RIO, 23 

— Foram asdgeados 

na pasta da guei ra, hon- 

tem, os decretos pro 

movendo a major, por 

antigüidade, o capi- 

tão Contado Sebrâo de 

Carvalho Lima e a coro- 

nel, por meiecimenio, o 

tenente coionel Manoel 

Onofre Muniz Barreto. 

Foram, também, pro 

movidos aos postos im 

media tos, por actos de 

nravura, os ofíiciars 

mortos nos at iquos ao? 

fanáticos du Contesta 

do. 

S. A. Luz ÜMrh .(âfiiairnse' 

IO. JOlvítlentio 

Sào convidados os sn-. 

Accionistasa virem re 

ceber, no escriplorio da 

E u presa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horiiSfO 10'. di 

vidsndo de suas acções 

ctirrespoudente ao anuo 
findo em 31 de Dezem- 

bro de 1911, a razão de 

rs. 14.000 por acçào ou 

seja 770 * capital so- 

cial 

23—2—1915 

O director 

Decio Bastos. 

Assofiaçâi) ilo Tbeatro 

ILl.dk..™,. P  

Americu 

O vapor «América», era 
•eu legreno de Santa Victoria 
seguirá de| ois d'amanhá, ás 
16 boraa, para Parto Alegre, 
com evcalav per Poloti s e Rio 
Gr&nda. 

oljlbcma Esperança 

De accordo com 
artigo 3a. dos Estatuu»s 
desta associação, con 
voca se aos srs. accio- 
rustas para uma reunião 
de Assenibléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 7 
horas da iarde no editi 
cio do Tbeatro. alim de 
ser apresentado o rela 
torio, contas da admi- 
nistração e parecer do 
Conselho Fi-c il bem y 
como para proceder se 
a eleição para Directo 
ria, Conselho Fiscal e 
supplentes deste. 

Estão a dis|»osiçâo dos 
srs. accionisias, no e>- 564 de fevereiro i —— *-• 

Pana amanhft mais um an Criptcrio da DireCtoria, 

i .. niver-ario da promulgação todos os documentos ,i 
superioridade no the» dd c)n.1,luiçA|> ^ refere o iirii«, 
t r*r\ rl*AU A** *• >• . >1 4** .1.» i operar ões de 

mnU n«-iM n < romp.nbl* <Ur imt 
g'» ■ tuéo voffrtn devida A terrível 
priM<> do vrntre q«« onn pargmn- 
lei Nnm mMMgva» cotu-gviraai | 
Mrnr. 

DoInroMinvaic cora mo vido de ' 
a ratado, um doa pouco, «ml- J 

«oa, qnr toleravam o num grato' 
iraacivrl Inaltii para <ine 
a HTAHCAHi.VA I) itSKÂ», lotív 
lenela que tir-mdigo prda tsar re- 
mndio foi ■ minha mi 

Depois de jink 

Azia. Falta 

de ar 
Cora graod« pr»zer faço pu 

dro Sdiitos. 

Foram feridos de gra 

| vida de o cabo Achilhs 

Andrades e levemente 

quadro sddsulos. 

Está confirmada a no 
médio foi a minha raJva<A« e com km—  . , ... 
elle lírm da printo de venirv e a« '*"i * ** rauílá t«'tlCla ÜC qUC 
coi.^ura. ia* da metma, recobrei .dectr do e«tO(0»c« e ptiaAo dc>. .. . Vemiaioc íIp f-ihr 

VT— SltíiUSJra;!"-» de caçadores 
terrível priaáo de venlrn. 

_ * rarami . » u» »• 
!• falta d« ar depoi* do ja&ur, JUe SOtlrcu 

. - uno—íípt, 
para qna vejjam aonde aon Inimigo 
e o melo de rombatel o 

Alvrn Tn Aiiionio 

vrlr». 

Negociante de aeecoa • laolhadoa 

Largo do fiotn n. 19. 

Vende-se em todas a* dro» 
yarias e pharmadas 

liMtuarlo 
foram oa ♦eguinlea, oa obi 

tua rFgiairndoa honlem e hojd. 
oo cartório da provodoria do 
prinioiro dUtricto: 

— Plínio Rangel, branco, 
< / m wi» dfne, fllho dc (ier U 
4o Rangei 

Condenem Saint-Jean.bran 
ra, casada, uruguaya, toro Vi 
annoe. 

— Ewiú Eepiiito Santo, bnin 
co, com qtiatru mezea, fllho 
dc Jo«è Eaiiiriin Santo 

dias een» ev*f uá%0 <|s« »• 
dei* iva quaei \éÊo, curti me 

compiHsraenta a com poucas 
dsa extraordinarme «PILÜLAg 
tX) A BB A DE MOS. raelbo 
rando desde o ptlm-tte dia 
que comecei a a»«l as. sobre 
todo d* priaAo de ventre que 
de«epparece-j Jrade o primeiro 

Desejo de mostrar minha 
gratidão e ncooMltur soe que 

faisioa Casa de Cor 

recçao de Porto Ale 

gre 

PORTO ALEGRE, 22. 

—Correm boatos dí» 

(pie foram di sc •hcrlo- 

ll» » 
(l*     fab^Ti. Casa 

Dle Cnrrecçào desta cida 

tro tias 

guerra. 

Accresceuta o corres 

pondente do «Jornal» 

que o golpe esmagador |g'»"f'« 

contra o imperadorGui PrjJL'! IJD 

llierne II e o militaris- kitljl Blu 

mo prussiano n;lo par 

tirá do oriente, mas 

sim do occMenle. 

que rege a vida política do 147 da Consolidação daS 
Brsxil 

Sendo Cia feriado e obdocen 
do á prsxe e<iUtuids,<A Situa 
çâo* nio visitará seu* assi 

í^eisdas Sociedades A no 
nyma i. 

Jaguarão 23 de Feve 
reiro de 1917». 

A Director ia. 

L* n telegramma rece- 

bido nesta cjpítal por 

uma patente do exerci- 

to, a leanta que no ulti 

mo combate contra 

os lanaticos morreram, 

aletit dc vários officiaes, 

duzentos soldados. 

O jilu li Io telegram 
•offrem tio poder oe rned.c* . 
mento. •.bur^v, cora prazer ^«^nta que OS 

fanáticos continuam re- 

beldes 

Oulrcs telegra nmas 

assigniilds por «Uns 

Catharlnenses», e publí • 

Vende-se em toda ms dro cados p«l s jon aesque 
ç"rUÍ-' " pharmacias aqui se editam, sio opli- 

e«t« sttetudo 

<'«rli»« Borba Freitas 

Ru» Vicente de Souza a* làS. 

24 de Julho ae 1913 

Foi aborto rigoroso 

inquérito a respeito. 

Todos os sentenciados 

ouecumprem pena pelo 

crirne de moeda faPu es 

tâo incommumcaveis,de 

pois de sfíiecn submetti - 

dos a rigoroso interro 

guri". 

A varíola do Rio Grão 

de 

PORTO ALEGRE, 22 

— Foi descoberto no 

Rio Grande mais um 

fóco de varíola, sendo 

aDtfgens obtidas pe- 

los allíados 

RIO 23. 

—Os exércitos das po 

tencías aliiadas conti- 

nuam ot tendo 

gens sobre 

allemás. 

:vri. 
11 

NAO SOFFRO MAIS!! 

UECÜFERFJ A SALDE' ! 
Ea*» pbraM*. tto •■gnificativas pira o« que agfrem 

ao» pronunciada*, a cada pasvo, ene toda* a* cidade*, villat 
ou pavoado*. onde oa habitante», MUITO ACERTADAMEN 
TE, 90 fazem uao doa oiaravilh. soo 

« EsjHH*itict>8 de Souza Soares » 
conetdeiado* como modicaroentoa—QUE CURaM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelaa centena* de atteatadoa, iojo* 
EXPfjNT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

O* «Especifico* de Souza So.ire-» além <ie EKFICAZES, 
«a.i INOFrESSIVOS. ECUNOMICOS e PRÁTICOS pá* eu» 
appiicsçac e*iá ao alcance de—TODa A OENTC—devido » 

vau ta- feliz oonienclatur», que de per si indica o medicamento a ser 

jebrlliaa é o remedío para as febre* em geral. 
. Nen»■!■■, para a* affecçôe* nervosas, moraes e mentaes 

Desde 3 Bélgica nte FpideraiiHn, para as moieetina da epíderme ou peite. 

Reims, houve cerrado Para •« molc,lla« d*» o^'"» r»»! 
FatumarbiBa, para aa moléstias do esu mago e paladir. 

Canhoneio de int nsa InteeliBiM para as moléstias dos intestinos. 

fiiuilnri'1 VíMií'í»nfln na pars ss moléstias das urinas e orgaos urinarios. Ilisuai ia, \ tucenuo Oá |-ter,r|,M p,r4 a* moléstia do utero e outros orgso» da 

alliados. mulher. 
Duridinu, para as dores. 

_ Mi' ' luiluaiaiiBB. para as inliamiuaçôes e congest&e*. 

0 P0?0 td âDO 6C0D P"rf M impurezas do sangu; : afítcvóes escro • »«*»• V V uvu phulosas e sy, hiliticat e suas conseqüências. 

{I 1 i Ilôüí rü lidddô í'#rt,,lclB«1 para a fraqueza e suas conseqüências 
A' vende, n esta cidade, nns pbanoactas dos srs. Candi 

do Villas-Bòas, Henrique So-iza à. tücard, GrscitianoO . Oc< 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite A O, 
João Bzziiío Dutra. 

RIO, 23. 

—Os ulti i os comidos 

reallsados em varias d- 

SGhmítt 

tSÁO A> DE MAIOR CONSUMO E 

AS MARCAS 

CX^XJZEIXÒO (typo Pilson ) 

O-^TJCXi:^ ( preta ) 

COM PROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

.-4 IDE TTJI^HO 

-* 

- f 

l 

a 

Ibuturí-Ciramã Ntisü 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Karopa coro «eus 
títulos rivalizados em Monteri- 
dco Especialista em trabalhos 
á ponte, dentadura, em vnleani- 
te e ouro, pivoto, coiffas de ouro 
e porcellaua etc. 

Extracçòea dc dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Annficações e obturações. in- 
crustações de ouro, de porcella- 
ua. 

Executa qualquer operação de 
cuurgia-dentaria e cura as af- 
fccções boccaes. 

Cura fistuUs dentárias com 
uma única intervenção. 

Mctbodo proprio 
Uas 8 ás 11 e das > ás 6. 
Kua 15 de Novembro junto ã 

pharniacia Sicrd. 

"• onifiâüliiâ Huviâl JínurfiSf 

Acham-se no eseripto 
rio desta Companhia, ã 
rua Júlio de Casiilí os, 
a disposição dos snrs. 

Accif mistas as cópias 
dos balanços, das crans 
leiencias de acções e 
relação dos Accionistas 
relativos ao anno findo. 

Jaguarào, 9 de Fcve- 
i tin) de 1915. 

A direcioria. 

O cidadão Anarolino Pe eir* 
Gonçalves, Ir.spector do Ce 

^ Teterio Munici) ai. 
Faz Beber aj* interessados 

qu.» de 20 do mez de Março 
em diante, re procederá 
exhuniaçáo no quadro 3® de 
sepultura* de adultos e na* 
catacumba* de adulto* e «ujoi. 
abaixo mencion*da*, que re 
acham com o prazo concluí 
do, de conf- rmidade com 
teguli.toento em vigur. 

CATACUMBA DE ADULTOS 
Jofó Maria de Oliveira 

Sobrinho n». 5 

SecreUm do (ivrauasio 
% 

Espiiitfli;iiiito 

De ordem d«» exmo. 
sr. ri'it< r Lço publico 
que eble acreditado es- 
ta Ijelecirrenío reabrirá 
suas aulas em 1 de Mar 
^o. Lcccionarn se todas 
as nutei ias do curso 
primário e secundário, 
ü Gymnasio admitte 
alumnos pensionistas, 
semi-pensionistas, quar- 
to-pensionistas e exter- 
nos. A matricula estará 
aberta todos os dias 
úteis das 9 da manhã 
ás 4 horas da tarde. 

O secretario 
Conego Anionio Sempels 

ciado sr. c M.nel F e- 
derico Raciie jenio á 
Pharmacia Sicard 

3 3 

16 
2ii 
8õ 

112 
113 
159 
171 
172 
174 
177 

2 

DE ANJOS 

n0 

Jniia Canibal 
%'irginia Orréa 
Olivia Garcia FvJijó 
Antouio Santa. 
Joanna Souzi 
Antônio Rodrigues 
.\uiura M Gonçalves 
Francisco Rodrigues 
João Guimarães 
Reduzindo Garcia 
Vicemo Paulo Vieira 

CATACUMBAS DE ADULTOS 
OOCUPADAS PuR anjos 

Anrair Buritg n0. 2õ 
Maria >41 
Hermandea Cunha • 121 
Inah Nadir Fern.indes » 97 
Petrona Alda » 7« 

CATACUMBAS 

Natilia Benet 
•Juracy 

Hugo Braz 
Aicinia Nogieira 
Dermeval M DelHio «) 
Margarina M. Deifim) 
Joaquim Gonçalvea Bra 

K» 
Hypolito e Cyil^pa 
Biundelina G-r«ia 
Alfredo Gonçalves 
Oslides Ávila 
Lourençc 
Juiiela 
Acaciu 
Marino .Almeida 
Joio 
Maria 'lompaom 

£ para que chegue ao co 
nheclniento de todos lavrei es 
te ídital p.ra ser publicadc 
pela íropreota. 

Jagutrào 19 de Fevereiro 
de 1915. 

Sociedaè B. F. José 

Estado do cofre em 
16 de Janeiro p lindo : 

I:» portancia em conta 
corrente na casa com- 
mem.il de Cerqueira e 

Sobrinho 8,505,760. 
Um docurnen 

to de B. Laru- 
he 525,000. 

Dinheiro em 
Caixa 67,150. 

Somina rs. 9,097,910. 

Era Sopra. 

O Thezoureiro 

João C. de Canalho. 

60 
81 
94 
95 

96 

117 
127 
132 
107 

10 
12 
19 
31 
48 

130 
129 

EDITflü 

O doutor .1 ão B:í.'< íj» 
Jui/ Dislr eial da s«'de 
du Município •le Ja- 
guarào, i le. 

Faz sabei aos que o 
presente ediial com t 
praso de trinta diasvi- 
fem, que, pelo advogado 
Dedro de Alcantara Nu 
r.es, procurailor de Ca- 
milo da Cunha Barbosa 
no inventario que pro- 
cede por tallecimentr 
de seu irmão Nilo «I» 
Cunha Barbosa, lhe foi 
requerido em cifaçào 
por editaes, com o pra 
so acima dito, dos her- 
deiros—Fernando Esca- 
riz casado cem Amalia 
Barboza b.scaiiz ; Será 
fim Lazaro Hernandcs 
casado com Maria Emi- 
lia Barbosa Hernaudes. 
e Cyríllo Gonçalves ca- 
sado com Lucilia Barbo 
sa Gonçalves, que s 
acham auzentes, para 
assistirem a todo? os 
ter mos do inventario 
que está procedendo por 
fallecimenlo do referido 
Nilo da Cunha Barbosa. 

E como tinha deferido 
o requerido pelo mes- 
mo, pelo presente edital 
chaTO e eito aos refe- 
ridos herdeiros para as 
sistirem a todos os ter- 
mos do dito inventario 
ale final sentença, sobf 
pena de findo aquelle 
pra^^iu' >st g iü.r se nos; 

ultPrWes*fffíuos do in- 
ventario a revelia dos 
que nào compaifcerem. 
Dado e passado nesta ci 
da:le de Jaguarão, aos 
16 dias do mez de Feve- 
reiro fie 1915. Eu, Ma- 
norl Felippe Pereira, 
escrivào escrevi. 

João Bigois. 

f'o con^ultorío iiiüdicocir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Foas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos: - 

r JoaiS Balaaaaa Nrrraaw cirtir^iâ. 
_ ;>«rt«Sru 

Di 1 is2kirtiá Urdf-- 

(•Uffin ItnDi.ifDlâda (Wfiçáo 

Es»e estabelecimento 
de InsInicçAo primeira 
e seeundaria reabrir t 
suas aulas no dia 1*. de 
Março. 

Outros esclarecimen- 
tos dará 

A directora. 

A ilra. F. h. Oslrowskv 11 
Avisa á sua distingui 

da clientela e ao publico 
em geral que mudou-se 
para a rua 15 de Novem- 
bro defronte á residen 

(& * 

r, 

f 
s. 

C) 

tr 

o 
- elsxirjmI « 

DE 
íf OCii CIRA.S AL5A, 

C AROíJA t QGAiACO 
0 

dvpcraÜ vo do 3 finque 

21 

~N 

13 
^ K 

(Dor 

AOdíÒIlVAÍIH^ 

'jarpr^aa Popubr 

PELOTAS 

uu 

Píiarmacia Sicard 

; m 

Cousnltorio Medico Cirúrgico Radio!lio- 

rapico e Óptico 

rOIfKITlaTAC» UIARVAN : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos metbodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás II. 

IOxi«iti<*N ikiieliroNeo|>Íe«> 

Anatyses de urina, 
Ra liogrrphias, 

Applicaçâo dc corrente faradica, 
Efluvios etc- 

Completo surtimento de oculos, pence nez 
pmetas. binóculos ete. 

F •« 

CO 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres iTobras 

-A. j-^.a-Tj^.^EiNrsE 

Fabriea tle ^losaleos 

— DE - 

çSc JTTT .ttos 

" r PFRFKVUOift 
CSWlíSüfíJQfí Caixinh. % cora |)«rcev«jo* 

A3TlW.(SCtt!yQjt «lc a70. d»' metal e de celJu 

ROUC"DhO 1 oiJe~re' ebe* * pifelfiti* d'A 
, Siíuaçãú. 

'X 

:í 
1 .1 

lu 

Visconde de Souza Soares 
' «ái» *-«—-radM— 

Pnx-io»» deíwnJeprt* qn» mais ha enoeem- 
do fKira alliviu cL huiruiiMlade aoffnedora! 

Cura radica? mente as 

l)u 7 IS 9 h. ii >iibl 
Dr. JutrUMl 9»nl«s 

Cti lira Medica 

bioyd B^azileiro 

Esperado «Io Rio Grande e Pelotas no domingo, 28 
do cerreate. 

*\7" 

A' carga ik* Rio Grande 

Affecções pulmonares, 

Bronchitea, Coqueluche, 

Asthma, Rouquid&o 

e qualquer tosse. 

Sob o àhtaire de U—es aimptes * pura 
geira». apporecem, moitas vesm, as mais grarra 
aReeçõo. pufauoiutres, •{or devem ter combatidas 
a tempo, com o uao 4e M ncdkSSOtd d- 
fkw!   

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
ém VlM-aS* S« SCtXA SCI «ES 

■ sa « 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de. trabalhando com macbinUmoa modernos e aperfeiçoado* 
e um pe^oal hábil, está em condições do fornecer motaicoa 
de todas aa cloasea, confeccionados 

Ao gosto do cousuimdor 

marmoii<>:idr8, degráis e «oleirati para entradas, vasos para 
jardins, idein para columna!*, etc. 

Attende*se a pedidos, que se executara com proroptidao 
e a preço* modico*, tanto para a cidaJe cerao para a campa 
aba. 

PBDK-SK, POIS UMA VISITA A KSTA FABRICA 

Itun 5S4I de Metembro 11. — «luguarAo 

* 

Para informações com o Agente na rua 15 de Noierabro 
numero 7. 

« 1'ovíi que se araulelr! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dlzeres e 

còr dos involtorios 

» • V I ;\ I'l VI ...v-s. I • 1 C. \M 

Elisif ie llooyeira 

do FHAKMACEUTtCO E CHIMtCO 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURATIVÕ DO SANGUE 

<|xje> fixr-xx aa |>ii 111 <> ; 

OInspector. 

Anarolino Pereira Gonçalre% 

1 Até 20 de Março 

imm A- viiiA 

Acha-se á venda o 

bem locaiisado «Hotel 

Popuíar», do Arroio 

Grande, estabeleci meu 
to bfin montado e em 

excellentes condições 
de negocio. 

Tra^a se no proprio 

localcomo proprietárioJ 

Petronilho Cosia. 

30—22 

Caniveter 

Um vsriadosoriirocoto de ca 
KiVETfcs está vendendo a pre 
çu excepciona** a papeiaHt 

4'á Smrãçáo. 

GRAClblANO 

Km lã è Nonaln. rsijiiiii tnenl llainst 

Coiiwuitorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IMãf.NVAS IBÍTKKMAM 

Tratamento da Sypbylis pHo incthodo raixto 

das 1SS ám I-l iurns (1 hn 

m. ÈCtnE¥^L rsuTo 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

JSepVico noctuPno pePmanente 

Encarrega ae dos cliaiuadon uiodlcoa 

- ra 

O o 
i i 

Se ti ver d es alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
U8AE 

Os EspeciOcos 

no Dr. m 

gloria da medicina moderna, mo- 

dicarçào maravilhosa, abençoada 

per muifo$ milhara^ do pessoa^ 

gvo lhe alies ianj a inexcedivot 

efficacia o preconisam as pro- 

ciosaj oirlvéog lherapeulicaf, 

sr ui tü siOiE m lio m 

AGRIIENSOU 
. Josá Viliainil y Leiras, 
agrimensor, offerrce ao 
publico seus stM viços 
picfíssionaes, por pre 
ços módicas. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
llamão Justo, nos La 
g odes 

Dr Dorval Hedrl- 
g«e« de («ria 

Do Hospital d* PolieJiaira 
d* orisoçM 4o Rio do J*- 

Mb» 

' Doenças iatrran* 
esperaimrate de 

crianças 
Atlrade á chamado* para 

a i-id*d« oa téra .leu, a 
quai<|a«r bora «to dia oa 
d»» dia. 

C.iiuuhoHo « loaidracia 
roa 15 do SVrombro a. lã 
da* i às 4 boraa da tanto. 

Ai poaaoaa ik w locurti 
poruuUrioa ««rio anradi- 
da» «l anamonie <t«a d áa 
9 na 1'hanaaeia Faria. 

♦ 



DrMle ÜOO rèi»* 
l'ma variedade enorme üe 
l-nda» caneta a todo o preeo 
doade 200 réis. Na papelaria 
o' Hifuacao. 

iW( 
potrertfs bi«*n alambra- 
dos, aguada? y moRíes 
naturales, a 20 kilontcn- 
tros tlc Ia Villn de Arti- 
gas y eslara desponible 
el 1'. de Mayi» cel an<» 
001 rienio- For mas in- 
foiincsconlIuAoz Hi os. 

DBWlfcllRfl Oça 
, ntMOSANO H 5Yptlllís 

SASOR AôRADAVtL 

JíioâCâeâoestomõso | villa <le Artigas. 

Se arrienda,1"^ ' iwm&AÈSk í* rSSPlild 
Una fracción do citi- 

[><> de Ia succesión de 
{•etlro Mtifioz siinada on 
el Banado dc Ias Fajas 
cosia «lei rio Jaguarón 
compnesta do mil .'ele 
cienlas cincoenta hocta- 

Jn<juario, Arrêio Grande 
e estaçdo Piratinq 

DE 
Gabriel iersasdi^ 

.agrelo 
Itinerário d» autuo o»eI 

ViaRen» rnt 3 hora* 
SAHIDAS DE JAGUARAO 

QUULE?! 

Qual f o BiellKir renido do mundu até hf foíthwiiji 1 

Qual f o (|iip mais ruras (em frito durautr ÍU ann^'! 

São as maravilbosai pílulas itoMi sátiras marra Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Km «iu infiofta ubedoria, decrrtou, para « bem da bumauídadr »of 
frrdora. 

As cuias obtidas por calo santo reroe-H». no capav» «4a mato ao- 
«mlo. tfto d«- asrombrar r soa fama uniierra1 ' As verdadeira-, e iepti 
ma. |><liilaa Anty-dyspep^ras no seu *er lad.-íro anlr-r o í»l5»*.<Ja.dr. 
K. K. Hein eluianu, da Viuva E. H. Ucinscímann, sAo ae «jne tem a 
Diaroa ANJO. 

Domingo, regreaando no ires 
mo dt t. 

Quarta feira, regressando Quin 

Prr(t> das p&ssatf&s 12:000 
Todo passageiro tem direito 

9 5 küoa de bagagem O que 
exceder pagará 200 réis por 
kflo 

iri\KR lKIO IK> KKKAt K 
pa.ssaoens iswno 

Combinação coro <» Autora-jvel 
S-thi aa do Arroio Gnnde ps 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbadot : 

AgentCH 
Jaguarao— Suzino Hotel» < 

• Hotel Francet» 
Arro o Gran !e—.Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotei llratiny» e 

•Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Bravl». 
Ma ia infoniiaçAra telephonit-o 

ou teiegrapfaiCMmente om 
proprietário em Jaguatao 

Piajo 

Vende-se um erpttial, novi 

marca L Mora e Ca Preço 

fixo l;2a<$000. 

Inf« rmaçõea — Pfaat macio 

Graciliaoo 

I 

FBKVBNf, AO ÚTIL--Todos os 
vidros dss minhas piluUs que ulo 
tlvc-cm a marca ANJOdeveas ser 
recu.ado« como falvoa n prejudi> 
fiar» por ufto rcretn os proí rioa das 
trinbns la^íiim»» |ij|o)«» A.» pn*- 
d< Viera D R. H Uatixelnuiun. W 

MABÍ a aacurraAOA 

FORMULA DO 

DK. E. If. IIEIXZELMaNX 

As («'Nidius >Pílulas Anti-DvrpeptícM* con,botem vsctonossakea 
te euferaiidsdeji e deoArranjos do estovago e iote»l a^s e, cease^ai»- 
lemente, toda» as doença* nervosas que a^ompaob.m sqnei ** lae* 
com i a dyvpepkia, pristo de ventre, m* digeatAo, pesos « dó«es 4r 
cabeçs, alonia intesUnal, vertigena, lontura». eavaqu.cOA. eólicas be- 
| «ticos, inlericias, cotborro v nfcai. laAos bnmorro «wvraijria», oito» 
(«ilplloções no coraçAo, ínegaUrnlodeo na mm*trn«çã/., errímeat*, 1 
<t'-><■« braiicas e t ma* outraa mole.lio», cot •^o.-nlet 4«m«o« »-rA- 
r«<i calroente «arado* rom os mursvilhaoos .Pílula» Am* iNspeptMao 
ANJO» e Mo d« grande proveito duronl • • périplo do groridrs 

Boa nova para lerem cun atPocao 

DO AMAZONAS AO PltATA 

3* zs 
Curodas, em 40 annmi, attecum a ,«b.'"içoom o moranib**? rramaito 

insrva ANJO. 

Guardar com attetiçAo 

Além <le innainerss senhoras, scaborita* « ancJAs, qae attestan 
as virtudes desle mrdlcameittn, •bcuço. nd' -o, ho uma li»U immemm de 
con» deiodos eidadAi » qne •dlnn»ni espoclaneemeute as mt«acnJa«os 
qualidsdos curativas do» pilalns ANJO. Or—o b*!* porque rvs mm 
velhos de* ia ca mo* npen>* i'«r« Aqui os oon»»* dc «avolheum resideu- 
tes <m> Pelotas e de sobro ronbec do# 

Kll-o* : 
Kss.i. F.mlw, eecríptursHo d» olfandkr* de Pektaa. Francisco 

Almeida, «irionh -Ir r<-rrsgem. Je»o Teiseiro.Flf rdeto s X«vt«r^rti*u 
Alfredo Jd. dos Fanto», rr. resenUAte do* »r«. Lima * Voibu». Csrias 
Am«rini. vlsjinte Io ia*o Perr- íia A Fernondes Pedia IU* Flibo, 
gei^nti- d'< «Club Pisrt»i«-n». >. llomilmo l^ope». 'bnectoasib- 4« comm 
Josd df I Grande, ptoprieiario do Hotul Br»r . §* rvgm lleodouc».|cpu- 
Ur eb<'fe de In ui da V. F. B G. S. I.ydto Pirmo, loiroquetro Jcd" 
B Bsriitns. oterartn. Aies«ndi* O. do Ccors. cr-mmerrtauí'' Artfco- 
Homeisler, Jornalista, be/nsrdioo Abna.arrtiateMPfrs. Artbor Faufors. 
soei" da Unos Fontours A San'. #, artbur Be e. (oj*.!*• ^iiuaiio- Jom 
8. Coimbra, «itliio. Joaquim Beulomia Daaite.sp»tuet«. Mfunol dnFom- 
m-.-», conduetor de (atr«. Aalonio Martins <*• AJaetda, uegocSoute. Dr- 
Tstsrrs Hibelro, etrurgiAo dentista, Csrlo* P 4, rommerc. • nw. Arttv- 
Osetra, upograpbo e »reii. -ra| ho. Orrouei A».as- Fagmcde* d» 
Kreils». Anlonir da Kilva Jnb, rupn seniauie d* fabrico •> (umo» 
•Bania Bertioru» Jonè J. Oonasle». e.nl.ta Major JoAo Jcsé F. Ms 
cbsdo, Isnrcionorto fed- rsi Mignwi Ootl-int. re» br. »«• d»*. «itr-ssct • 
da «slrads d< lem-, l>t Aivar» .Hilva, advi ^sdo AuaeB» tí 
cr mmercfo. I-eonsrdo B L*lcAr> pbarsosc-ut "• e le*«e ia .Escola dr 
pbaioiac *> CapitA' Antonio l-civaa de Carvalho, repceesmisa* geral 
do* *r», Blttcr A IrwAn. Vcloeino Torn-a. nrwoc-sail# mfMrtadov. Ber 
nanio J. Antunes, r rcpftctarin. Ja*s# B i.ron*prry ■- „»»« do «F»iA 
Beira Alta. Antoni» Jcmqaim Dourado, geresue 4s •fi.imxio Bsus 
que*. JorA Francisco Carj-n *. tndusmal .ta. Frsirfri.es P. Dusm». .Li- 
«rars M-in... Joio Carlos Cortelsry, gerente da .p) * rumem Posutm 
Joré Fcll* porriuncula, MUfeta dr correta I»r "Pta i. As^vnes.c .ar 
gtân denlHtN lente da Earoia de ')>> ittotagia, Ca^i-A» J<Ao F)a.A«« Ket- 
to, autor dos Contoa f.anrhcacoa T.ncotac .orrf! L«<sh»dar E. «ia Cat 
valbo, tlmsourelro do cirsta de IvU tas Bou««*>iura Ls(«o. da |ur 
uai «A BeacçAo. Ernesto lUicellw gel <iú* nsmoaeus d* A.f»t >«» d» 
PcJola». •'Mitlurndador Krrjrr co 'I rebbè. mMUHd do Í«aba em Perfis» 
Pedro Al* ff í, commsreioate, J' Ao fivnçslvae <tq ASm«ida. c-tt. s- da 
correio de Pelotas, Krsneiaco Mcirs, soeta da ius «utic f petaita Mc 
rs A tí. Gousslo Manines, fuacctainirta da Bonco do IN- • imrm. Peta 
tas, Ricardo AiirAes Pires (# Afr.tau» . rtajanur da fabrica d» f 
Hrsnner. Pedro Espln<talo. arnrdftadi leilor-.rs da Pv>'tas. 

CONVÉM ACCCNTOAE- l rr *•- do »aiar lm| imita qua os 
illusires, C seatados médicos pelotrnae* .»r BnsKjoe. dr Be*,»»*.- 4i. 
vi•»>«■ no. di bico., dr Arsajo, dr fi> mano, dr Amsrasdr. dr M» a. 
dr. ttintaea e ouIroa d» Estado a d» Broad tnietr* spfPcam esta pode- 
roso medíeamenta cm sua vasta cito.ca, caibcaAo <* mclbosw lesolts 
do» 

Noflrp qurm quer! 
NA« mola sMniias. naanoV-se na waraifllississ ptulas tsiiajiuasas 

mares ANJO.soberanas contra a anemia, a chU-cw siwuorrbAa. gorei 
brancas, dy*ius»« rrbéa, o« falto d« Cuao me, suoS, F' -j» »• fco^ta* da 
poli d" patta, e*crQpbulaa,CfpiiAçAn ou «moreis dáo, .K.»o'mí..o • r om 
Ia ri a, ucursstbonla e outra» tr oksri»» estivada» peto f se «-• esogue 

O PA M»rovtlbf iio Ani>«cpiic« ANJO é ti* igui sdtota•-#• .ta«os - 
tr» aasadoraa, brolooja». ort -ara, qaotaaadars* e todu a* da 
peile Devera* atil por» pehilhar trsonço» 

O» acatado* i-roduci ** do more* ANJO ah* en-oaino «v i nrmâ*. 
•m toda» as píi»rij *c .*». dragartoa « «swa* da campamM. o « • «issta» - Da 
positarir s em Porto Alegre Í Drogafia MsrtaL Dmgrs- .* ir j lea*. Dr» 
garis Enred'» a A Dami.er. * ladio o *»-•■» Ara» ^ Km P» 
••taa, l<ro.aiias Ednards . • , * r» e & mug»~ No li Gm-ndr Dr.^» í 
ria Ingleso « Carlot Lopes. JagaarAo «m («das *■ |A»r«< ms 

Deposito g- rol poro todo o Ürssd « ewr» gstao 

|VI. Morales 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

A d n inicio 

t feTI I \I i ~0* w I U M -A 

pio, a eapo- 
«-•raçAo é failitado e a calm:- 
sciprevenj com o ns« do «Pó In 
diatm de GílToni». Para o» ca- 
soo ebroaieoa oi.tern-ae a .-ura 
radicol com oa .Gottaa India- 
nas de Giilcal». 

BEXIG.V,^-^ 
Uroformina » 

«rs a iusBif icíencia renal, as 
eyst; leo.pyelttea. i^pbdte*, pve 
lo-«»^»bi iles. uretbrile» chr< ni- 
ras. catarHio na besig», iu- 
t Umwaçan «to próstata. 

CALVTCÍBSCr 
ti.tii.a.ni 

copbtc-a, quéda do* caitelln»— 
■ o I IIJKíENIO 

( 

CATAKKHOS^ 
* palmo 

narvs chmoieos, tome» rebel- 
des, euiom o.- com o «Creoso- 
taj gr anula do do Olffoni*. 

CRIANÇAS CT»": 
chittc o a, 

lympbaiics», a nem-roa,—curam 
Ao •Jurlan^tx.» (aarope 

ie-P-ionico pbostsibtadoi de 
Gifloui, superior as riuulrdes. 

< AIAT LOS 

gota. i bestn»)t»n-i<. deruiatorars. 
ua» danAror/ curam-se 
a .I-jceioL de Giffoui 

COQIELÜO il B, 
troseo r . -Intiumuia, ae- 
ib* «. rrstriad.'*—« -iram ae com 
a «Atarope peitoral 'le griada- 
Ua e cereja., de Glffonf. 

I;( 11, VK H«"«'«•■ticas.sci» J ' * J' ■r'r> tirsa, km.bares 
- curam se eom 

frteçdsM de «Apona 'contra 
dor), do Glltaui. 

EMPICENS, âS? 
rua tambotteas, s> idiiliticua e 
d-.ersM formas de ersemoa 
larliiro* ruram *e com o «Ps* 

ts sr ii-ecsrmauHM. do Dr. Sll- 
r^y. )rre,i«rada por Glf- 

MOLKSTIAS'^ 
lyuipba 

t .»o, r»er«|4«ul(>*e, anemia, 
chtansae. tuirfscutase- curam- 
ta eom o • Viuhi ■ iode-isntco 
gljeen. pbospboudo. de GIRO- 

smiiLisn*-;: 
devi d a » á 

hnporea do ungue, enram-ae 
rom « •Ebur depurativo do 
»< orne., taynyA o solsauarri- 
Um de i. tiítini 
"Í^OÍDA km todas as 

boas PHAhMACIAS IX) 
B8AZ1L 

Deputa geral ; 
- dkooakia - 

I rancitco Giffoni Sc C. 
"•a etnuKllin U* UUÊÇI, | f 

le Jerrelre 

EDITAb 

A CouitPiBsfto Revivera do' 
AlLtnmonio de Lleítotea Fe 
denesdo niunici(io dc Jegu» 
râo. 

Foz saber que, tendo encer 
rado o alif-umenio de eleitores 
deste rouniciplv), fez a conferen 
tia delle cora os decuraentoa 
que Ibe a» rvirarn de base. Ia 
Arando*ee a acta final do 
tlieot seguinte : 

Aos treze diss do raez d 
Fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guarao. no ediíicio do Gover 
no Muníciral, á^t doze horas d.» 
dia, teunirara se sob a preo 
d. ncia do dr. Domingos Lo 
renzoni, juiz de comarca, os 

Íraeri brog efiTectivos da cora róis 
sa > de alistamento Manoel Qon 
çalves da Silva, Jotiè M^rU 
Alvariz, José Meria Terra, 
Antonio Oiegario de Mattos, 
Joaquim Beriholdo de Souz t 
Mtcbado e cs supplentes: 
Joáo de Deus Terra e Maurt 
cio Dutra da Silveira. Era re 
guida procedeu se a conteren 
cia do alistamento com oa do 
curaentos que lhe serviam de 
base, para ser lançado no ti 
vro j roprio, veri ficande-se te 
rera sido incluídos cento e ses 
senta e ura eleitores, cujos no 
mes sao os seguintes ; 

1 Atilío d t Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Mathbis Mtchalo 
4 Antonio Bernardino Ma 

chado 
5 Arcino Rodriguea 
(i. Auto Haphael HaibOza 
7 Anarolino Oliveira da Sil 

va 
8 Aleyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silva 
10 Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Alvato Arrtque 
13 Agenor Francisco dn Sii 

va 
14 Agapito Alfredo Rodri 

gues 
15 Alberto Silveira ('arava 

ca * 
16 Alfredo Pereira de Agui 

ar 
17 An eno Alipio Rodrigues 
1H Alipio Porto 
19 Atalíba Costa 
20 Alfredo Simõca de ÜH 

veira 
21 Antonio Rodrigues 
22 Antolin Souza 
23 Arnaldo Edmundo de 

Foria 
24 Amadeu Valdevino dc 

Fui ia 
25 Antonio Simõe* de O i 

veira 
26 Adalberto de Faria San- 

tos 

27 Angeiino da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
29 Anhur Jetè Monteiro 
30 Ademar Augusto Caeta 

r.o 
31 Arthur Cunha 
32 Alfiedo Azeredo 
33 Bruno 1 ucci* M.vhadr- 
34 Cieero M«<ia de Oliveira 
35 Clodoroir S Marques 
36 Clemente Rn ha 
37 Carmelo Suuaiá i Hias 
38 Cifílo Moraes 
39 Do«i ingou Coíia 
40 Dario Nunes Biptista 
41 Dorval Pereiro da Silva 
42 Delicio lioraeio Mon 

çAo 
43 Emílio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Costa Pint< 
45 Fernando .le Araújo Cu 

tib* 
46 Francisco de Aaeis M- 

chado 
47 Franeisoo Ibr..hynn Sclla 
48 Francisco Mancini 
49 Francisco Ivlia* Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Felix Ovorio Gonçalves 
52 Florentino Silva 
53 Floro Recueiro 
54 Francisco AnioD<ni 
55 Francisco Bandeira Pinto 
56 Francisco Ch>ve« 
57 Geraldo Raragel 
58 Oregorio Eremito Brum 
59 Oregorio dos Santos 

Fontes 
60 GedeAo Faria da Silvei?a 
61 Genuine Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Ignacio Correia 
66 Ilario Ferreira 
67 Idulicio Faria Santos 
68 Ililio Gomes 
69 Ignacio Jcsé Rodrigues 
70 Idovigem Pejechelro 
71 Indallcio Torquato Men 

d es 
72 JoAo Maurethildea Kosby 
73 José E'i ilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 Joiè Rnn Ao Sarar ho 
76 João de Deus Henrique 
77 Jetè Cornelio Gomes 
78 JoAo Maldonado 
79 Juttiniano Goulart dos 

Santos 
80 JoA" OBdidettT,NT«B 
81 J<ft> Maiçal Pereira da 

Silva 
82 J â-» Bapt'Stfc Cardoto 
83 J. té Btlloa Esievan 
84 Jeáo Gonçalves Fetnan 

d es 
«5 JoAo Piuma 
86 Jo*è Pedro Dutra 

» 87 Joio Thon ax MuAox 
88 JoAo Augusto Muller 
89 Jo»é Rilrtiro 
90 Juventia» Seide 
91 João Manoel Fernandes 
92 José Panlaleáu Mechado 

93 JoAo Luiz Ja Silveira 
94 (oAo Cabed* 
9^» Jvo da Rrrha Passos 
96 João Gonçalves 
97 Lr-diidait K ãn inzki 
98 Luiz Ara.*ro Porciuncula 1 

99 Lourival de Oliveira Mar 
iin« 

100 Luiz Gorz g« dos San 
tos 

101 L mrival Lincoln Burck 
102 Manoel F Gonçalves 
103 Malaquias Totoi to 
104 Martimiano Cardozo 
105 Miguel Leraus Machado 
106 M:iximíl<ano de Ávila 
107 Manoel dos Santos 
108 Merciadea Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Estevara Macha 

do 
üi M-ixinio Sanlun 6 n 

çalves 
112 Miguel de Paula Jorge J 
113 M ire s Pereira Santia 

go 
114 M*noel Antonio Aguiar 
115 M .noel Prospero Ju^to 
116 Manoel da Costa 
117 Neraesio d'A!mei la 
118 Oscsr Telles Ferreira 
119 Octaviano Qonç»! ve* 
120 Orlando Patrício Perei 

ra 
121 0»waI<io Ncnato da Co« 

ta 
122 
123 
124 
125 
126 

tiz 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 

Octnvio Cezar da Silva 
Orlanlo Xavier 
Odorico Xavier 
Oiympio Silveira 
Oiegario Cordeiro Alva 

Pedro Ferreira Porto 
Pajlino Sancbez 
Pedro Martins Souza 
Pedro*Sini0es de Oliv eira 
Pedro Cardtzo 
Pauiíno Luiz Duarte 
Pedro Vonanelo Roldáne 
Pedro Eulalio Mendes 
Plínio Dutra da Silvei 

r i 
136 Pedro Augusto Gutiemz 
137 Pedro Mvdeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Riul de Ueilo Ribeiro 
141 Rayraundo Duarte 
142 RamAo Luiz Cardozo 
143 Regin io Martins 
144 RaraAo Persira da Silva 
145 Ramáo Justino Moraes 
146 Sille» Borges 
147 Ser. fim Martur Mendes 
148Sabss doa Santos 
149 Theophili.i da Cruz Dia» 
150 Tito José Rodrigues 
151 Th-.,m. z Aqu.no de Mat 

tos. 
152 Vcuancio Feijò 
153 Valenlim Condido Gou 

iart 
154 Victnr Joaquim Mnrquer 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgílio Muniz 

Ârarae de Âço 

liarei registrada d. 401 

UepONho «'111 

TOBAN 

AC0 SEM RIVAL' 
'Sfcil H1VÁL" 

/.? *> *irti á- ^ 

fjs víll0 x^\ | 11 K K4I K 

rf. FobcicEnte^: Felten ^ (|u'"eaiinie 

ATT TrrN/T ^ T^nar A 

Tendo apparecido díveisas marcas de arame de »ço galva- 
nisado proclamnndo omior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIV^L, e pn curando os iniroductores garaniir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 
a.iençâo dos interessados para isso, |»ois esfá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e |K>r essa ra 
zâoos nossos fabricantes nào lorneoem arame com maior re- 
ííistpíiciu 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por oorrple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler nâo sómeníe 
urna resistência de 100 ki logra minas por miUmetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
ussalios do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 

157 Vcrgilino Nunes de Aze 
redo 

158 Wenceslau Teixeira de 
Mell» 

159 Xisto Campos Walda 
nhn 

160 Zicharias Lucas Filho 
161 Zoroastro Jrsé Raffo 
Do que para constar laviou- 

s-- a pr^s^nte acta qu» vae 
arsignsda pela coramis.âo 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó, escrivão a 
escrevi 

(Assignados) Domingas Lo 
renzoni, Joaquim Bertluldo de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Maria Terra, 
Mvnoel Gonçalves d» Silva, 
Antonio Oiegario de Mattos, 
João de Deus Terra, Maurício 
Dutra da Silveira. 

Outroeim convida aos inte 
resíaJos a apresentar oa seus 
recursos á junta c« npetente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

E para que chegue ao co 
nheciraento de tedue mandou 
laviar o presente edital,que 
será affixado no logar do cos 
turae e reproduzido pela im 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae pela cora 
rainsão a-signado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jagu irAo. aos tieze dias 
do mez de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel Erico de Canta 
llclo Nunes Feijó escrivão ser 
vindo |ierante a comrnissão o 
escrevi. 

Domingos Ljremoni 
Joaquim Bertholdo de 

Soasa Machado 
José Mat ia Alcaris 
José Maria Terra 
Manoel Gonçalves da. 

Silva 
Antonio Oiegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

Uma diligencia feliz 

da policia 

l^e.Hcoberta do gatu 

no que furtou do 

eoiiiiiiereiante Xevr*» 

Foi coroada do nülhor ex 
to, a actividi.de desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo entso noticiaracs, cora 
nettera um furto na casa cora 
mercial do sr Francisco Ne 
ver. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha recolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, eujn autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticára o deiicto que se 
lhe imputava, allegando que 
náo precisava de furtar fazeii 
das, visto que no dis anterior 
ao do roube, fizera grandea 
compras na «Lcja da Syria», 
de Miguel Jeao. que et tá ven 
dendo por preçcs adrairaveia 
seu grande sortimemo de vee 
tidos de cachemire, colietee 
de mulha de Ia, para homens, 
sobretudos para cresnçaa 
casacos de cachemire e astro 
k.Mi para senhoras, toalhas da 
linho e de felpa. de neto e 
acdchoados, cobertores ctr. 

de 
nana. 

Deposito D'esta Cidade 
1 (3i li; 

laatrt' <*III burrHN 
Lspec sJ lacre era barras- 

acaba dt receber a papeiari • 
ú'A Situação, 

■ c UEVh 

Vende-se jomaes velhos 

4.000 a arroba 

Vende-se 

Ou arrenda-se ura ex 
cellente campo de cria- 
ção em Sanla Vicloria 
do Palmar, com . \.^i. 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim I-Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rôa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagt»a Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
tnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

8 Fôrmas 

Fôrmas de cbapéo para se 

nhorns —ultima novidsde; aca 

ba de receber a 

Isoja da Myiia 
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Orgum e propriedade do Partido Repnblleano IMrertor.Qereate : li. RICCI^ 

A uno X gg tyl K.stado <lo Hio Grande do 8ulf Ja^tianTo, 8etfuiul;i feira. 22 de Fevereiro <le 191.j & 
Num. 233 

Íy OWKÍIXIIUO MM'* VIST* 

| (lue ofrece" Li LilllSIEN% 

p de MARTI, CALLEJA & C. | 

Villa Artiga* K 

Uquidamo* ^ratidlnlmo «tock de e(>nfeno»ea de Ve- 
rano a precio* irritoriu*. Teneino# mne! i mricaderla y 
poro dinero ; hé aqui la caa«a de •-»*« Kl* Kr< IO*At. 
U4|l'IDAC'IOX. 

Adonâa TKXBMO» ••AHA 

REGALAR 10,000 JABONES 

marca » COXOOK eitra-an v mav -of nortm • riuik- 
quirr Olro JabiVil |>arn t"i *d<ir. 

A TOIIA 1*» ItHON V que n 4 1 I i r aiticul' - ;^r 
VAM>K de d .VJU nda prea- iitamlo d «fljanb \AI.Kae 
l« KKI. \ I, \ K i t°X Kl« n JAOOA « u\l»i»K • mtn 
preoio #*, ftoé > aer* aiempr» d« IWli rru. 

\ Visiten la «LA PARIBNSBo 

VW' \ <nie e» la unica CASA 

que REGALA MIS 

artículos. 

wm X 

un JABÔN 

Ektra-Pta* 

CO^IMIlt» 

rjae ha íteaMia como 
obaeqniu dc mi compr 

«n AJí PAUISU:S'. 

Decreto d. 2.118, de 18 de Janeiro de 1915 

Munia executar o regulamento 
para a arreca-lacüo do imposto de in- 
vlustrias e prpflssões, expedido nesta 
data. 

O Presidente d*» Estaclo do Hio Grande «lo 
Sul, usando da altribuiçâo que lhe confere a 
Constituição do E-tado, artigo 20, n. 4, nvsolve 
mandar executar o regulamento que coni <ste 
baixa, para a arreca«laçào do imposto de indus 
irias e profissões. 

Pulacio do Governo, em Porto Alegre, 18 de 
Janeiro de 1915. 

A. A. Borges de Medeiros 
I^rotasio Alces 

uo 

Iiiiposto de imlustrius e prollssòes 

I) Srrnjtp i|k* o (o»tril'utiit»* ú obranÇA pxb 
rrcupar c»#* de «ua proprie- c 

fiin trn qnr «r hi»>i» «l»d» !• 
rnnfldad ««ft-rrlda. «al^ 
iiuii-adril ralor. ' r 

m 
tX- 

-»»ij «alrodr* »Bli.r. jr*>- 

Bysptpjia 

CwmnlAmao • Mro<ii«l« d» di^-uo. wm poucowi 
ÜJllJ|llUlJi(15 . nenhun oppetUe fepd* de cedi r« 

fHçáe,' prejruiçâ, bocejo*,# nal eeter, peto, encfal oetito, ■•He 
dade, toinno, «feril*flat, irritaçio nervo«>, idfe* deaoiu ço, 
tnaii humor, ctbvçt petad •, naBtJAt, c«l >r e verrjHhAi -» 

eruruçõ««. rejtorgíltçdet ou eomiloe dot atirMAlo* 1 
Ílal')lend4f priiao de venuo ou dlarrlteu, ele. 

Õj.Bq . Dua» PeelilhM» da %'ida de Sèuxa Swr'»». 
Ijuí (t • tomadât aoie* J«' ca-h» refei.áo, curam radl 

ralnente oa ctaof loaU lebeidei 
AttncIddA * D®®!*'"0 etpootanearoeoie qae, »pó« n- 
nlloolaUU • ter reatabeleodd.; i*n* epoen# te 

de -jue fui atacado, fiquei horrivelmwile DVl^EPTICO a poo 
lo de oáo poder comer, poi* lodoi ot «liíBenUM, ainda n ei 
mo ot de mait fac 1 digCit-ao, mu faliam ■üuíU» mil, pertj' 
bandeme o oruaniimo e lraiendd'£D« um IntoppoTtaeel »o «1 
raiar , 

Depolt de ler aeíuldo earioe tratameolo*. •#■§ reaul 
Indo, resolvi recorrer à» Paallllin» d« % Ida oe S o*j 
goarea, com o uao dia quaw (j^uel radlcalineoie curai- 
IMolaa, 30 de M do de W\i —Manoel Jacinlho Fng*. / « 
Thnnm teconliecida) [l 

Opinião ineaica: 
du d» Srr?** Hoarra lera d»do « |»iiaa#e rewaltado», r»t 
Irotanienio daa dy«pep*iaa e de euolog^a ner»o»a E : -r 
ura produeto duplaraenle recommendad'». pela pureru «lua 
r«»rpi»a que e rompéeua e fina «oufecçae do pi«.' •' . 
ü«nt cotou peioa excellfntea iMuludoe quete opre teiib - b- 
iMo quando o emprego —Porlo ^Fortufal». SI de Noeembrí» 
dc iyi*i.—Dr, Ántoaio Maria Flnret í^,i*re>ro «CUtcje 
de grande merito. 

A* *end»«, n eata cidade, u « phanoaciaadoa m Candi 
do Viilaa liòaa, Henrique SMM 4 Sieard, UracílianeO . Oe- 
lacilio Oülraaraea, naa caa-ra doe ara. Rache, I-Hle A O 
Jrao Matflio Dutra. 

Officioa a Vapor de tWirrHies Prediaes 

DE 

LIPJ® & RILIH1® 

Esta bem ivontada officina se encarretíí de 
qualquer tratsilho eonoennêiHe ao raqto. desde 
o ma s simples ao mais tíelícarlo, «asinr» cumose 
encarregam de collocaçâo de A^plialio para 
iiMtéas, iiuinidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em ci mento, g'ís- 
s -, niadeJPà 8 l»arr.». 

Preços seai co npetencí», « » mladte f*m 
seus iractos. 

Rua íiü de Setembro, esq Ms ectuu Deotti»r.i 

JngmnrM» 

^ ^y. funccinnarioa revesadaraente J 

Retos do Governoi^r*?:-^., 
rio», ao verificarem qualquer 
fraude, \.ot falia de pagimc i 
to, comraunicagáo, etc., darÃo 
disso iinraediata aciencia. por 
eacripto, to chefe da reparti 
<;Ao. o qual, era aviso especial, 
Hcientificará ao contribuinte 
da iduIu em que incorreu e 
da importância do imposto a 
pagar. 

Art. 36—No caso de transfe 
rencia de estabelecimento para 
outro prédio, oa intereasido» 
deverão d.tr disso imraediata 
aciencia ao fisco aob pen« de 
multa de bOiüOO a 100$000.< 

Ait. 37—Na mesma multa 
incorrera oa contribuiotea que 
deixarem de commuaicar ira 
mediatameate á repartivi' 
cal a transmissão e a acquisí 
çAo do estabelecimento. 

Art. 3«—NAo sendo o impôs 
to do industrias e profissões 
ônus real, o proprietário do 
prédio oáo é responsável pe 
la divida do iocatario. 

Art. 39—As companhias ou 
sociedades que funecionarem 
neste Estado estão sujeitas ao 
imposto, embora tenham sua 
séde em outro Estado ^ou 
era paii oAtrangeiro. 

Art. 40—Por guarda livros 
se entendo quilquer pessoa 
profissional que favA escripta 
de oulrem. 

Alt 41—Oscoliectado» que 
não se mostrarem quites com 
a Fazenda do Estado ficam 
inhibidoa de celebrar contra 
cU-8 que, direata ou i.idirecta 
mente, cntsnderem com a racs 
roa Fatenéa, de Fazeiem par 
te do qu idru daa repartições 
u do serem nomoados para 
coniinissôei do Governi. 

Art. d-*—Nenhuma ac\4o 
ou processo judicial poderá o 
coliectado piupor ou defender 
em juízo, sobre q lestôes rela 
tivas a sua industria ou pro 
fissão, sem exhibir o conheci 
raeoto do imposto pago. 

Arr. 43 -Até ô dia 15 de 
Janeiro de cada anno deverão 
os exactores enviar ao Tbesou 
ro hs esutisticai do Imposto 
de industrias e profissões, reis 
tivas ao anno anterior. 

Art. 44 - Revogam •« as dit 
posições era contrario. 

Falado do ííoverno, era Por 
to Alegre, 16 de Janeiro de 
1915. 

A. A. Btrge* de Medeiros 
Protatio Alvet 

LT»»»lieroe de 14 huuoh 
Narra o correspondente da 

«Central New», era Londrea : 
«Estive em preaeoça de um 

beroe adoleacente. outro «petit 
caporal de France». Chama-se 
Uusutvo CbaUin, cabo do 9ih 
regimento de Uaha e tom 14 
anaot e 7 «rexea E' filho de 
um jardineiro e auxiliava «eu 
pae no amanho daa plantas. 

Noa últimos dias de Agosto, 
trabalhava no jardim de seu 
pae, em -Senlis, quando ali 
chegou o 92° regimento Viu o 
deetilsr e sentiu se impulsioQa 
do por irreslstivol ardor ra li 
tar. Melteu se entre oa *0133 ; 
doa e, subindo ao comboio, 
foi conduzido cora o regimento 
à fronteira de leate 

0« to Ida doa famdiarsarara 
«e com a tua companhia c ha 
bituaram-ss a coosideral-o 
como o .filho do regimento». 
Cora o uniforme de parada,' 
Gustavo fex ura passeio até 
as proximidades de Fomeooy, 
a 13 de Setembro, quando 
uma rapaviguita o informou 
que oe allemães occupavam a 
casa de seus paes. 

O «peüt caporal» proenrou 
jma carabin», a-na bayoueta 
e cartuchos e scorapanhoa a 
rapariguita atésaxiasa AH 
chegando, pergunte u ; «Onde 
ejtAo os allemàe» ?» Disseram- 
lhe que oe aUemS»a •« encoú 
travam n<» quarto do an ler, 
superior, bH»ando Podo o vinho 
que havia ero casa Gustavo, 
cautelosamente, subiu a e.ca 
da e encontrou os soldados 

dade 
2 Quando os coliretcdoa 

ocrof arero o prédio gratuita 
mente 

3> Q jaodo náo furem apre 
■eatadus recibos cu c-mtracto» 
•le locavão. 

4. Quando o* recibos nto 
repre»* Qtarem o valor exacto 
do i redto e houver funlada 
runpeita de doto 

o, Quando o locatário au 
gmeutar cora bemf-utorias o 
valor loc*tivo du pr< dio. 

Art.20-Todo aquelle que 
exerciurdíffeieote» Industrhs 
oo a terno e*t «beiecimento, 
•ò pagará, aiè o da taxa 
P'«porclonal, a fita corre» 
peadeote á industria mais tri 
botada 

Art 21—Caracterisa o caso 
figurado no artigo anterior, 
uma única administração e 
uma única escripturac-m. 

Art. 22—O aluguel dos de 
p-tiUM de mercadorias nio 
expostas á venda será addicio 
nado ao das ca-as ds negocio 
que uetles leem guardndas 
anae mercadoria*, afim de ver 
pego o imposto proporcional. 

Art 23—Todas ea corprr- 
çõea, repartições e autoridades, 
quando «oliciudav, fornece» Ao 
aoa ftnHooarios fi<aev tnfor 
moções e relações de cunes 
quer indivíduo»», estabeleci 
mentos. «ooed tde* e compa 
nbiav. que eonsurein de seus 
• egiatrus s estiverem sujeitos 
as imposto estadol 

CAPITfJIX» V 
/Ao cobrança 

Art 24—0 pagamento do 
imptsu. daa industrias e profis 
«õo* de (caracter permanente 
será feito por prestações adian 
tadomenm, podendo, entretan 
to, o» InteresMidos effectual o 
por aeaaatreoã anno, tambftn 
adiaoudamente. 

| uníco Os eontrlbulntes. 
todavia, que «e estabelecerem 
durante o exercício financeiro, 
ficarão apenas ubrigadk a ao pa 
gmaento daa prestações a con 
lar do rnex era que foi iniciada 
a industria eu profissão, 

Art. 25—O contribuinte rt 
cebetâ como quitação o coube 
cimento do imposto pago, o 
qusl terá exbiUdo aos fuitecio 
na ri os. por occasiáo «Ias vistas 
Je iecsliaaçío, o que neli* 
lan ará© o dropcer te «visto». 

Art 26-01 pagamentos 
que nio f rem feitos nas èpo 
caa próprias fieeráo sujeitos ú 
muita de 30" ., devendo se» 
«obrados os SSUpKtiVeS JeM 
tos a nígsv-lmente dentro do 
«ex seguinte, e, o» falta de 
pagameato, f rutsder-se á ia» 

cutiva. 
g Único, «guando a cobran 

ça realisar se Hraigivelraente, 
por intermedie de cobradores 
especiaes, a ester será abona 
da a porcentagem de 10 •>/« 

^rt 27—0 pagamento das 
industrias ou prvftâtõsv que, 
pur sua natureza, lorem exer 
cidas letnporarlamente no Es 
lad», será pago integralmente 
pci anno, antes do respectivo 
inicio aob pena de multa de 
lOÕiotK) a l:00ü|00ü, que de 
verá ser Immedialamente reco 
Ihlda com o «lebilu referido. 

8 uhíco. Dada continuação 
destas In iu«tri.«s ou profissões 
nos exercida subsequentes, o 
imposto será cobrndo no mez 
je Janelao e de uma sõ vez 

Art 28—G imposto de in 
du»trin e profisião, que for re 
colnido por via amigável ou 
judicial depois de encerrado 
o exercício a que pertence, 
seiá escriptura«io em divida 
activa. 

Art. 29—Não é admissível 
o pagamento do Imposto rela 
tivo a um exercido ovtando 
o contribuinte em divida de 
unnos anteriores. 

CAPITULO VI 
Das rectawaçfie* 

Ait 30—As reclamaçõei de 
re » ser dirigidas aos chefes 
das repartições arrecaladorat, 
havendo recurso de suas doei 
sões para o Secretario da Fa 
zenda e deste para o Presi 
lente do Estado, a quem ca 
be resolver definltivameme 

Art. 31 -Noscasos de tecla 
mações o cbeíu da reparti- 
ção procurará, sempre que 
fftr possível, verificar a natu 
reza da reclaraaçáu, diligen 
ciando pessoalmente, podendo 
nomear ura perito e a pai te 
outro para conhecer da que» 
lio. 

Art. 32-0 laudo e parecer 
dos peritos, porém, valerá «pe 
nas como simptes informação, 
sem força obrigatória 

CAPITULO VII 
üi fltcaHságão e rontnbl- 

l Idade 

Art. 33— Para a fiscalisa 
çâo e cobrança do imposto, 
serão reroettidos ás reparti 
çõea arredadoras : 

Um livro de lançamento 
Um dito paia registro geral 

t» que fará parte do archlvo 
dn repattiç o. 

Um dito para a receita do 
imposto 

Talões de asisos 
Ditos de conhecimentos 
Art. 34—Oa chefes das re 

partições arrecodadoras deter 
minarão a flacalitaçáo anidua 
do Imposto, ^or Intsrmedlo ds 

S LOTEEli 1)0 ESTADO | 

| -DO- | 

| Rio Grande do Sul % 

* *       

Única em todo o Brazil que distribue 75 0 o ^ 
^ 
^ A l.ot^riB do K»(ado. destriba»- maior poreem*- 
vv, gíu» de pr.-mio* sobre qualquer outra k teria, s^aoo o »»<i . ^ 

menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que .. . ^ 
acontece c.->in outras. 

4* Ciuco exlraçôeu meunaen 
Prendo» maiores 20, 30, 40, 50 e 100 C0ST03 DE REIS 

'X. Em 24 de Dez. iabro será extrahida uma loter a extraor- 
^ dinaria com o prêmio maior de 

^ 200.000:000 
-V. eom o segunte plano:    . 

15.000 bilhetes a 52$ ,-0:000 
•*% menos 25 •/. 170=000 ^ 

75 •/• em premíM 586:000 
DestribuiçAo de i»penBl«»a ^ 

8S 1 prêmio de . . .    'Ok 
-i; 1 • de  *2*?* ^ 

• • • • 'SlSSos 
•^8 2 « de 4.-OOOSOOO  j, 
$ 21 . de 2:000» «O  T 

44 » de liOOOSOÜO  
«1 • de 400»*    .-fia 

^ 164 « de aüOSOOO . . . , . f 
2 1716 « de 120SOJ0  ^ 

AÍ 20UU prêmios uo total de * ^ ^ 
Oa bilhete» sàr dividido» em rigeaaimos 

^3 OS CONCESSIONÁRIOS—Zn„jftra/io 4 /« Borla ' 
O agente neKa cidade— Diogo Silva Moreira. - 

i * •■!?*?*■ WWW:: 4? W '* # * ^ ^ ^ 
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Violio è IJuioa, Kola, Cacio, Jlalt e Gljwo- 

I M k üal .1 * 
& 
«S 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação roai» cerU 
e melhor ind eada em todas as maulfest..çôes das moléstia» 

Sois ncurasthenico f Soffreis de insomntM, suffocâçõ?», 
r alpitacões. . ans-iço, vertigeo», etc. ? Usae sem .lemora o 
VINHO DE QUINA. KOLA. CACAO, MALT E QLYCERO- 
PHOSPHATO DR CAL. 

Est.es gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO, MALT E OLYCERO-PHOSPHATO DC CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 
ficando a. . ... 

Vosso filko nao está doente, porem nao te n appetits, 
está cieacendo e senteee fraco? D«e-lhe o VINHO D8QUI» 
NA. KOLA. CACAO. MALT E Gl.YCEHO-PHGSPHATO DE 
CAL. ^ _ 

Sola velho, «entig paralvsar vostos funeções vitacs ? 
r«s'o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT K 
qLyCERO-I üOSPUATO Dh CAL, qne é o mais energico 
tonico conbecl lo. 

Ti veste.- febre gástrica, typho. grippe ou qualquer mo- 
Wia grave?Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, 
MALT E OLVCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 

uuco» dia« • -t^reis mais f»rtee qne antes de adoecer. 
Duvkdst- da efficadi deste medicamento ? 
Perg^nt a qualquer medico se un» c.. ico desse vii-bo 

ao comem rpsí- princípios nutritivos do que f o bife 
melhor carr.ü de vacca. 

K' eem recirio de confestaçro um KI-I." ENTU VIIAL 
e que se tom i indupensavel aos doentes de naiurexá 
cala, áa paiturieniaa, ás ireança» e aoe velhaa, 
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" ãoó »ei il-em^Hagiidoi. atadoDro 
^"d° " 1", l'.r. o coiiBtifDo da pofdl,. limooo. . r.ndlç.oe,. «..cd» tor.n. «n.tid,.. .nu-bon 

tem e hontem, r.o matadouro porem à suu frente. 
Ot companheiro* de GuaU 

vo. cheio» de tiasombro, pouco 
depoía viam chegar rete alie- 
»i»âc«, que ae dirigiam para o 
quartel general, aeguidoa por 

publico, 16 tez#* com o peão 
de 3017 klloe. 

Knfcnno 
Geaejtmo» prompto re.tabe 

Gustavo, que lhes apontava a,leciateiito ao na«ao aniígj c 
jínn,ti prompto a fazer fogo. i velho correligionário er. ca pi 

Khm la. anh i valeu ao rapa tâo Jurtiniano Goulart dos 
z'lu ver alutado regularmente Sanioa, zeloso funccionaríc e* 
no exercito Dula dias depois, tadoal, que «e encontra enfer 
quando fa/ia um reconheci | mo e guarda o Jeito, 
niento, Guvtavo foi ferido, sen 
do letrado para um hospital 
do Pari', onde »e restabelej Oadeantado fazendeiro ne> 
ceu o leve alta a 8 de Outu niuníctpio ar. capitão Tbo 
,/'rt maz Aquino de Mattos e sun 

Como lhe foesc negada su exma. consorte estào de para 
iorjga<;ílo paia voltar á linha bens pelo nascimento de sej 
la frente, o pequeno horoe es primogênito, que «era bsptisa 
:ondeU'Be num comboio de for do cora o nome de Wilson 
agem para o gado e ussim Felicitações aos dignos geoi 
runsegiiin cbegar ao none (i 'ores do recem nascido. 
;oronel do regimento, insei i 4 i,,».,.!..,, 
ivel ais rogos d« Gustavo,!' 
ibrtgr.n o a voltar alraz, ma*- Seguirá á tarde de boje para 
| rapazito durante tres dias ^"Ota Victoria, o «apor «Ame 
companbou o aeu regimento, rica», da Companhia F>u«iai, 
ue tomava posições em trin p-diegado do littoral ante-hoo 

| tem 

Carnaval 
Kevestlu-«e de grande bri 

lhanusmo, tendo numerosa as 
♦isteuci» de ezmas famílias e 
cavalheiros, o •cor»o» reaiisa 
do hontem pelo «Club Harmo 
nía». daa I" Aa 20 horas, na 
Praça 13 de Mato 

IVfronte ao edtfldo social 
do «Harmonia», deu teireta 
por orcaaiAo do «orai», oc 
rapando anUtico cv reto para 
esse lira ali condruído. a liar 
ror niosa banda musical do 12o 

Kegimento. 
Umbem por issa occaaião, 

* Praça 13 de Maio, onde 
se jogou lance perfume C iro 
anitoaçio, recorri u compacta 
mulüdAo 

IDNTOIR/MA.ÇÔIES IDO 

OS flliliEMÍlES VeIcEM OS RUSSOS 

Solução do incidente greco-turco 

Libertação da Reí^ica pela Ffança 

Sfêikiêê sim 
A* poíle rraiisoo se o baile 

annuociado pelo «Harmonia»,'. 

lewaamia ao presi- 

mesma aasiateneja selecu e nu ' . — . . 
msross. 

f d§Úmrlmhdê 

beiraa 
Mal os Bi>ld*dos tinham oc 

upado os seus logares.foi da 
a ordem destacar a prirrei 
s linha daa trincheiras initei 
■is ; A vista dos st us coiup • 
heirrs, que cabiam, uns mor 
>s, outroa feridos, Gustavo 
boiou sobre a linha alIentA. 
rtianüo «Viva a França !• 
Picso de ura ímpeto furioso, 

ustavo con eçou a descarre 
»r golpes de bayoneta para 
direita e para a esquerda, 

ouço depois era atirado ao 
tâo pela espiosflo de uma gra 
ida, cuja força expansiva lhe 
■usou leves ferimenioe, tem 
iie.1 orem o attingisse nenhum 
HÜhaço. 
Km rsconbeciroento de acto 

• valor tAu ezcepr ionsl numa 
esnça, o coronel promoveu 
ustavo a cabo C> nduzido 
) hrspilal, ali esteve tres se 
nnas e voltou sgora a incor 
>fsr se ao seu regimento An 
« de emprebender a viagem 
general Gaüiani, governa 
>rmlliurdo Paria, levou-o 
irosigo a uma loja de brinque 
>« e comprou lhe uma caixa 
>m um trem em miniatura 
shi em deanle Ouatavo.quati 
> ee nAo batia de armas na 
Ao, entretinba se s «brincar 
» comboio». 
Gustavo jA foi citado tres 

»ze< em ordens do dia e diz 
1 que se lhe vaeci-nferii uma 
edalha pelo «eu beroteo coro 
irtamenlo > 

■OBKIVEL somai 

)» 

D. Mamía Baotouu Csuras 

AtUsto qo» erfsndo •effrssds^ 
,«»r «spa<o •!« o ;« aan«s, As 4sr- 
thros co pracoqu « faew, Mm 
nesse psnsds Jírenu* mrdxm 
meulos isdiesdi* cs rs tal Mniss 
lia. sendo iodos ds rfísuss '-*f* 
Uros. 

A <i»n»elbo de mm narido 
l.oii K f» Sobml CsntfMO. ww 
t preparado F.Unr 4* .VsgMsra, 
do pbsrsisrruliro J«do da StVs 
SíVríf-t. e «osi li» vidros Tnfu/r 
rsdiesiasaís «arada. 

Cor arr »n daJ- podas fsast 
Issts O rt*U <| m tot ritT. 

Çsls-lv de f'cr re'. eo — Qrs. 
•• A. 20 de Abril .1* 1913. 

lub d« rouimw 
Vsno Hrwm,; »« Cmmj 

iKinos ronmtMwidsl. 

Pa«i«taKeiroM 
Chegados de Santa Victoria, 

hontem, uo «apor «Coiam 
bo» : 

Fernando A. Cunha, sua 
e«po»a. una cunhada e um 
menor. Antenio Teixeira Hat 
tos, Mícuel Angei Ferreira, 
Álvaro Veiga, Domingos Fres 
tetro, Manoel Silva e dois em 
transito para Rio Grande 

Hoib ■ rvadoe para o littoral, 
hontem, no mesmo vapor : 

Coronel Adalberto de Azeve 
do e Souza, sua esposa e qu • 
tro filhos, A'ics Dutra, Balbi 
nc Frasco, JaIU Uma, Leoca 
dia .S' fes, Prdro B roni e An 
tooio Dutra. 

dcote do Estado 

PORTO ALEGRE, Cl. 

— O coronH Júlio Ce- 

zar, corn.nandante de 

uma das columnas do 

exercito em exptídi^âo 

contra os fanáticos do 

Contestado, endereçou 

um íelegramma ao dr. 

Borges de Medeiros, pre 

sidente do Estado, de- 

clarando que lomou o 

acampamento do Re- 

dueto Aleixo. 

O coronel Júlio Cezar 

tenmina affii mando que 

Propostas de promo- 

ções no eierc^o 

RIO, 21. 

—A respectiva com- 

mu são apresentou a se 

guíiite proposta de pro- 

queos alleraàes acabam 

de tierrotar os i ussoc, 

aos qu-ies fizeram cin 

coenta ti il prisioneiros 

e to naram 46 canhões 

e 65 metralhadoras. 

Os russos se refugia 

ram n «s florestas de Su- 

Heetifleavfto 
Segundo Doticísmo» ante 

hontem, ai navurnir a chefia do 
•erviço de levaDUmeuto da - , 
caru da Repubiic... üc .ronH Ju,8a estar terminada a 

A^tn d® "isua missão no Contes 'x*"*0 «lluatre rorrcligionaiio) 
ar. tenente-coronel Marcos An lado. 
tonie TeiJea Ferreira, digno 
commandaiite do 12" Regitorn 
to, .laaumirA o roramando da 
terceira brigada de cavallaria, 
cora eéde em Bsgé, cujaa fun 
eçõea lhe cabem por aubatitui 
çâ . e ndo o da Brigada Míll 
tar do Estado, to no foi referi 
do por engano. 

Antonio Outra 
Anaentou-te hontem para 

Rio Grande, era visita A aua 
eiroa. família, o llgno fiinccio 
nano ia caixa filial do Ban 
eo ia Prorioria, nreta cidade, 
ar. Antonio Dutra. 

Poalo poliria! 
Por e r bnaguez e deaordena, 

foram recolhidos bontera, ao 

No sorteio do club de rouiforonrl fàsbrlrl " c- rreciooal do segundo 
.  , , . . «wrwnti «annriri pote, oe inalvHuoa Ventura ia. de. propriedade dot are (aionçalve* Eureila e JoâoCagero 

.llblo k Dílplno. r«|t..d. 
ite-hontem, foi prcrolado o Ide Mude. pelo que erti guar 
50, pertencente ao ar. Nel| dando c leito o nuseo dlatineto 

n Silveira 

nrn a «««ii valmrrn 
ça—Caaiidi» uut rr 
uirdiu r alltnrnto 

1«ça qur. drtldo á 
fra<|arza. tinha r« 

amigo e prestigioso chefe r» 
publica no «r coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, honrado , 40 ®sudo de 
intendente do nranícipío j fraqueza e grande anemia, 

  _   8 ex tem re< • bido njtoero 1^*1. »r*ro - apparccer-rne 
podrroao, aprenaou vb-itaa de correligicnark», 1 - í<0 * "o pescoço, 
r ikNiarirurtku u simm « i dmíradorer 44 <^a*e, "*• «■«-narguía curar aaaruuruu a < ou j _ uw.....*, . fcrwce com o» remedies qu» appüca 

Io prompisf*4. a tomar o 
«rido tf* graviMíma raferanda- J revtabelecimeoto da prectan ***,'!.'!'/. AAIAMO 
Hlostr» qn», |wf mai» Jp doua|taude de s ex. vKUMANN». para curar 
lê», me eonw-rv.m w» W"», «s» »« ds fr.qucss pulmonar. 
. de ut mineira fraco « < xgo |i»l>ilo um* • fasilo. de que eitava 

Pelo re^iectivo eartorio da 4Ut' lá#- roaáseeí a sentir me 
, B    de rounicipal. foi dado ar» ^B díap-mu, e A 

rs mau pela minha mude, da- hoU 0 fgJlarfmssuo d» ,Mdlj4 ^ ** '«rtalecla 

era o meu esudo de friqueas* ico-uru*u"yu. com quiua me . e. - df-isppsretiifn 
•lismente, o mea medico •ode- zes, fllha de Lacrdino Pereira ** 4»« «d eram de» 
» indicou tue o fMKlero». lorti- ,]» jnjvs ao meu ssogue Ticitdo 
.u -lODUl.INO UK OIUI » frace am-noando o «o do 
o «so de»M reme lie, «os f. FrI*«o RKMtDIO VEGETAkl AKfl 

ie»mo tempo, um grande ali- _ nr /.ou»» . U 

u», consegui rmubrsr rspíds ror ordem do sr aub loter unilawM», estou coto 
i« minhas foixss, sem recsblr dente do terceiro disfríeto s^etamente boa e com uma 

££ y®' y^t^^44.44* 1 «Cha^e delido no sadtM ••P ^Kla M.lbare. de 
.lOÍKíLKcTDr Oftll» deviJ ,**unf*0 0 nac'«oal Maxi ♦tflrcrao de feridas no 

nrompto rasisbaleelr—*- 'mis"" floweleee a» - 
o4»-m« sgora forte e 
wsdo slgans klloi de 

0 estado dos feridos 

do 57° batelhâo 

PORTO ALEGRE, 21 

—0 coiomandanh' do 

57° batalhão de caçado 

res, major Nestor Seze- 

fredo dos Passos, com- 

niunlcou ao assistente 

desla região militar que 

osofficiaes feridos, da 

quelle corpo, se acham 

ccmpletarnente lóra de 

perigo. 

moções no exercito: 

Arma de cavallaria— malki. 

a major, por antiguida- Os jornaes de Ix)ii- 

de, o graduado Con rado d res publicaram essa 

Sehrào de Carvalho noticia, deixando-a de 

Lima. 

Arma de infanlaria— 

a comnel, um dos te 

nentes coronéis Alfredo 

Reveilleau,Cassiaru Pa- 

checo de Assis e Ma- 

noel Onofro Muniz Ri 

I>eiro e a major, o capi- 

tão Manoel dos Passos 

Figuerõa 

quarentena. 

* « fvrldaa nu <A taia 

Porto A'egre 

eu 

I (oiaoo Gonçalves, dc eõf par 
Ida. 

publica r-ss cais pars (jur 
po»»«m outros colbãr o» re 

-Io» ii«r saoegnrs o ura do 
íLUÍO DK OHH» 

iHcIlltllo lliaa .1U 

r. 

rife, 14 d« Junho d* 1911. 

iodou o* phormaciau 

e drogarias 

ftOaiuuia* 

Coronel Adalt erto 
A sevrdo 

Acompanhado da «na fami 
lf», tomou paougem hontem 
para o iiltorai, o ftloattado 
•dvogado deste fõro, aouvo dm 
tinclo carrrliglonario ar. coro 
nel Adalberto de Azevedo 
Souza 

Murfrio 
No club de caiçadoe 

JoAo Medeiros, M soflerdo 
ante hontem o ■ 50, perv-r, 

mo ootlclaroo», distribui |ceot» ao ar Raphael Con<jr» 
■ boje, A« 16 heras, aos 
«favorecidos por eau | Major iVrnnndo Cn 
, a quantia de vinte mil ubn 
que para eaae fim noa fnl í Regressou hontem dc Sente 
da pela exma aia d Victoria. onde fõra tm cr» 
tra Lima Riccl, em com} 'olssáo do ministério da fezen 
ração do trigaevimo di* j '!*' ^ 4^4U,4o chefe do Poetr 
Ilecimenio d» seu aetv, í?*0* «idade, er majN,r necimcnto ae seu ««po Femundo Cunha. 
saudoso coromerefantei Acompanhou o saa exma 

Francisco Ricci. famll a. 

e peJle ruim. ignorando 
que o msl, abo esU na peite 
• léao de sangue, a eeaas «con 
•elU » ovo do .REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORil- 
MANN» que Ih * fará deaappa 
recvr cm pouco tempo as feri 
lea. foriaieeeoio lhas e curan 
ío o organismo 
... •••««a *» *i*mm UrmmtU. 
ytdro : 'jpsW—Em todas 

as drogarias s pharmacias, 

Atifonie F, ffiaaton 
Dc Santa V ictorii, em cujo 
untripie adflilniatra as ren 

daa frdtraee. chegou no .Co 
visiie A suu digna 

f forne-tida a geotJl mile. On 
- ea Amaro, o fanecionario da 
fueode sr. Antonio Teixeira 
BeaCis 

I». Alice Dutra 
Para Rio GranAe, onde te 

•*de. regrewoo f«lo «Olom 
f*. • •r» d AÜoe 
rttiC'- Dutra, exma. eonsor 

te de digno medico militar ar. 
• tenente dr Paoilne de Mel 

Outra. 

PORTO ALEGRE, 21. 

—Os bancos estabele- 

cidos nesta cidade ob 

wírvaram, hontem, 

seguinte taxa caaibial 

para suas operações; a 

noventa dias, 12; á vista, 

11 3/4, 

a 

Demissão do mioistro 

da fazenda 

RIO. 21. 

—Circulou hor.teni,fim 

rodas polilicas bem in- 

formadas, o boato de 

que o dr. Sabino Bar- 

roso deixará em breve 

a pasta da fazenda,onde 

sei á substituído pelo dr, 

-«eopoldo de Bulhões, 

senador federal por 

Goyaz, 

Nova remessa de for 

ças para o Contes- 

tado 

RIO, 21. 

—No primeiro vapor. 

Progressos atilados na 

Franga e na Bélgica 

RIO, 21- 

—Os exércitos allia- 

dos estão progredindo 

ao noite da França e na 

Bélgica, onde retoma- 

ram varias trincheiras. 

Um discurso do cbefe 

do gabinete francez 

RIO, 21. 

—Em notável discur- 

so que proferiu na Ca- 
s^u.râo para o Estado I 0 miniglro vj 

do Paraná, com destino chefe do gabinete 

ao território Contestado, franca declaro.i que a 

onde se acham concen- 

trados os fanáticos, fre- 
França libertará a Bél- 

gica e recuperará as 
zentas praças de inf in províncias de Alsacia e 

taria acompanhadas dos Lorena. 

c ipitàes Phíiadelpho dt A declaração do m! 

Rocha, Benjamin Mello nistro Viviam causou o 

da Silva s Fernandes da maior enthusiasuto em 

Silveira e dos tenentes toda França. 

Victor do Rego Goia- — 

beira e Fernando Viei- A miséria reina no in 

ra da Cunha. 

Solngao do incidente 

greco-turcu 

RIO, 21. 

—A Turquia dt u á 

Grécia as satisfações 

que lhe foram exigidas, 

pelo desacato que sof 

freu em Constaminopla, 

o addido naval grego. 

0 incidente entre a 

Grécia e a Turquia, fi- 

cou, assim. solucionado. 

Brilhantes victoria s 

dos russos 

RIO 22. 

—No combate de Wer 

kow, os russos aprisio 

naram dois mil homens 

e grande quantidade de 

material bellico. 

Depois de brilhante 

acção, os russos toma 

ram as posições fortifi 

cadas de Zavadok, ex 

terminando por comple 

to a respectiva ^uarni 

çâo. ^ 

Confirmação da der - 

rota dos russos 

RIO, 22. 

—Foi confirinaüa a 

derrota dos russos pe 

os aliemàes, ao leste 

dos lauos Mazurianos. 

Gbeuda de feridos a 

RIO, 22. 

—Chegaram a Vienna 

quinze mil soldados aus 

riacos, fei idos nos ulti 

mosconibites travados 

com os russos, nos Mun 

es Carpatli(»s. 

O doloroso quitlro da 

chegada causou profun 

da impressão na popu- 

açáo daquctla capital. 

Mais dois zeupelms 

perdidos 

RIO, 22. 

terior da Allemanha' -03 aile'níos ier,le 

. i ij 11. o. ram mais dois zeppelins, 

0 novo quadro de Par H 0-J - 
^ —Afririnarn que rorna 

reiras grandt* miséria no inte 

RIO, 21. riorda Alleraanha. 
Devido a falta de ba —Os jornaes matu- 

inos «A Época» e «O sendo fligel- 
. -  t I A _ 

OI parcial», que se pu-.'3^8' Principalmente, a 
i  » - _ * Ji _ _ A • m 

que voaram 

Mar do Norte. 

soure o 

Os preparativos do 

eiercito italiano 

dicam nesta capital,es- do quarteirão 

tamparam «clichês» do Schumburg, de Berlim. 

novo quadro do ,",ü.veli£Ip,osao ^ zeppe 

pintor Antonio Parrei 

ras, «A proclamação da 

Republica Rio-Granden 

iin no Mar do Norte 

RIO, 21 

se,» encommendado pe —Explodiu no Mar dc 

Liquidação de uma 

companhia mntua 

RIO, 21. 

—Fui decretada no 

juizo telerul, u liquida- 

ção da companhia mu- 

tua «Previdência Dotal 

Io governo desse Esta 

do, quando era presi- 

dente o dr. Carlos Bar- 

bosa. 

Norte, um zcppelin, que 

cahiu naialturas da ilha 

Terroe. 

A tripulação conse- 

Rio, 22. 

—Dizem de Roma que 

o governo italiano man 

dou uma cornmissão de 

officiaes a Tripoli, afim 

de requisitar para o 

exercito todos os cavai 

los e mulas da região. 

Ambos esses jornaes'^uju ,..ajVar.se 

tecem elogios ao novo1 

trabalho de Antonio Par 

reiras. 

f/oluin bo 

Chegou hontem de 
Victoria e zarpou. 

Santa 
hontem 

Brazileira». 
1 _ 

Derrotas dos russos 

pelos allemaes 

RIO 21. 

—Noticias proceden - 

tes de Berlim affirmain 

mesmo. A» 16 horas, para Rio 
Grande e escalas, o «apor 
«Colombo», do Lioyd. 

J 
Thomaz Aquiuo de Mattos 

partlrl 

Marina Siqueira de Mattos 

d» .u«. relarü»« » 
aiso 

Wilson 

JaxnarSu d» Krvrrílr» d» ISI4. 

-ra- 

J 

i 

f noutora-CirBitiá IhtisU 

Fanny K. de Ostrovsky 

1 onnail* em Europa com aeus 
títulos rivalidadoa em Montevi- 
deo Elspcciaiitta eu trabalhos 
* ponte, dentadura, em voleani- 
te e ouro, pirots, coiffas de ouro 
e porcellana etc. 

Kxtracçrraa de dentes e mais 
operações completamente sem 
dõr. 

Auriticações e obturações, in- 
emstações de ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer o permeio de 
cirorgia-dentaria e cara as af- 
fecções boccaes. 

Cura fistola* dentaria* com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 às 11 e das 2 á* 6. 
Rua 15 de Novembro junto 4 

pharmacia Sícard. 

"fompaiihiA Fluviil Jimrpnsç" 

Acham-se noescriplo 
rio desta Companhia, á 
ma Júlio de Caslilbos, 
a disposição dos snrs. 

Accionistas as cópias 
dos balanços, das irans 
fei encias de acções e 
relação dos Accionistas 
relativos ao anno findo. 

Jaguarào, 9 de Feve- 
reiro de 1915. 

A directoria. 

üciiuaiid uu vniuudMü 
r 

Espirito ^auto 

De ordem do exmo. 
sr. reitor faço publico 
que este acreditado es- 
ta belecinrento reabrirá 
suas aulas em 1 de Mar 
so. Leccionam se todas 
as matei ias do curso 
primário e secundário. 
O Gymnasio admitte 
aluirmos pensionistas, 

semi-pensionistas, quar- 
to-pensionistas e exter- 
nos. A matricula estará 
aberta todos os dias 
úteis das 9 da manhã 
ás 4 horas da tarde. 

O secreta rio 
Conego Antonio Sempels. 

cidadão Anaroiino Pereira 
Gonçaivec, Inspector do Ce1 

raeíerio Municipal. 
Fuz grtber aja intere-sados 

qu,« de 20 do mez de Março 
em diante, *e procederá a 
exnumação no quadro 3« de 
sepulturas de adulto* e na* 
catacumbas de adultos e anjo* 
aluixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
do, de conformidade com o 
regulamento era vigor. 

CATACUMBA DE ADULTOS 
Josi Maria de Oliveira 

Sobrinho u». 5 
V Julia Canibal . ig 

Virgínia Corrêa > 29 
Olivia Garcia Foijó » 85 
Antonio Santo* > ]]2{ 
Joanna Souza > 113 
Antonio Rodrigues » 159 
-auiora M Gonçalves » 171 
Francisco Rodrigues » 172 
Joáo Guimarães • 174 
Reduzindo Garcia • 177 
Vicente Paulo Vieira » 2 

CATACUMBAS DE ADÜLTOsI 
OCCUPADAS POR ANJOS 

Ararair Bnritg n0. 
Maria , 
ilermnndee Cunha > 
Inah Nadir Fernandes » 
Petrona Alda . 

Seciedâile B. F. José 

Estado do cofre em 
16 de Janeiro p findo : 

I.t portancia em conta 
correnlr na casa com - 
mercial de Cerquei ra e 
Sobrinho 8,500,760. 

Umdocurnen 
to de B. Laro- 
he 525,000. 
Dinheiro em 

Caixa 67,150. 

Som ma rs. 9,097,910. 

Era Supra. 

O Thezoureiro 

João C. de Canalha. 

Collfjriu InaMfQkdi Cwtiçii 

EIs»e estabelecimento 
de instnicçâo primeira 
e secundaria rcabriri 
suas aulas no dia r. de 
Março. 

Outros esclarecimen- 
tos dará 

A directora. 

A dra. F. h". Osliwsh 
t 

Avisa á sua distingui 
da clientela e ao publico 
em geral que mudou-se 
para a rua 15 de Novem- 
bro defronte á residen 

denco Kactie junto a 
Pharmacia Sicard. 
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EDITAü 

O doutor J ao Bígr^is 
Juiz Dislr ctal da sêdo 
do Município de Ja- 
guarào, t tc. 

Faz sabei aos (pie o| 
presente edital com o 
praso de trinta dias vi- 
rem, que, pelo advogado 
Pedro de Alcanlara Nu-I 
r.es, procurador de Ça- 
nuto da Cunha Barbosa,! 
no inventario que pro- 
cede por lallecimento 
de seu irmão Nilo tia 
Cunha Barbosa, lhe foi 
requerido em ciíaçào 
por editaes, com o pra 
so acima dito, dos her- 
deiros—Fernando Esca- 
riz casado ccm Amaliaj 
Barboza tascai iz ; Será 
fim Lazaro Hernandes| 
casado com Maria Emi- 
lia Barbosa Hernandes. 1 
e Cyrillo Gonçalves ca- 
sado com Lucilia Barbo 
sa Gonçalves, que s 
acham auzentes, para 
assistirem a todo? os 
termos do inventario 
que está procedendo por 
fallecimento do referido 
Nilo da Cunha Barl>osa. f 

E como tinha deferido j 
o requerido pelo mes- 
mo, pelo presente edital j 
chamo e cito aos refe- 
ridos herdeiros para as 
sistirem a todos os ter-l 
mes do dito inventario 
até final sentença, sob 
pena de findo aquellej 
praso, pros< guir se nus 

ulteriores lermos do in- 
\entario a revelia dos' 
que nào comparecerem.] 
Dado e passado nesla ci 
dade de Jaguarào, aos 
16 dias do mez de Feve-; 
reíro de 1915. Eu, Ma- 
noel Felippe Pereira,] 
escrivão escrevi. 

João Bigois. 

251 
41 

121 
97 
741 

CATACUMBAS DE ANJOS 
V NaUlia Benet n® 60 

Juracy . «j 
Hugo Braz • 94 
aícídJj Nogueira > 95 
Dermeval M Delfim e) 
Margarina M. Delfim)* 90 

Joaquim Gonçalves Bra 

» tG 
Hypolitoe Cyriaca » 127 
Biundelina Garcia . 132 
Alfredo Gonçalvea » 107 
Orildea Ávila . 10 
Lourenço , 12 
Julieta , 19 
Atacio , 31 
Maiino Almeida » 48 
Jo4o » 130 
Maria Tompaom » 129 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todoe lavrei es 
te edital para »er publicado 
pela imprensa 

JaguirAo 19 de Fevereiro! 
de 1915. 

OInspector- 

Anaroiino Pereira tíonçnlres | 

Até 20 de Março) 

mm A'VENDA 

Acha -se á venda o 

bem localisado «Hotel 

Popular», do Arroiol 

Gramle, estabeleeimen 

lo bem montado e em 

excellentes condições] 
de negocio. 

Tran se no proprio 
local com <> proprietário' 

Petronilho Cosia. 
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Canivete» 
Um variadoaortimeoio de CA 

NIVETES está vendendo a pre 
ç} ezcepcionae* a papelaria; 
d A Situação. 

f'o coD^uItoríoinídiGOGi.-ü^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facuha 
tativos: 

Ou 7 u 9 h. Jâ aiabi . Dr J»«4 Bala.um Mrrrauo cirurgia. 

iv 1 ístiinsii urif-l1""»' 

bloyd Brazileiuo 

Esperado do Rio Grande e Pelotas na quinta-feira 25 
do corrente. 

C^ECTZ- 
Subirá domingo 21 docortenie dePorto Alegre com 

deation a este porto. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

GRACIüIANO 

Hu lõ è Sonárt, o|iíh lltnl Burosi 

Conaultorio medleo 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

MEJfÇA* IXTKHXAK 

Fratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

da» 12 4* 13 liara* (1 H* 2) 

m. feERncvái fsnto 

Clinica geral 
Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

jSepVico noctiiPno pepmanente 

ti carrega-»« do» rliamado» iiirdiro» 

T—^'5 
n 

ELZXZH* 

^Togpciha.Salsa, 

■Carobacôuaiaco 

depurnlivo do Sãhque 

CU5 
-ts 

Ci 
cc «I 

1 La 

PRD> 

her aa Popular 

ELOTAS r... 

Phartnacia Sicard 

m 

Consultório Medico Cirúrgico Hadiotho* 

rapico e Óptico 

C-ONAIJIJTAJÍ UTAR1AN : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das II ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças-Trata a syphilis pelos method^s 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

CO 

j PKKCKVUOM 

Czixinbrs com percevejoe 
de aço. de meul e de ceüu 

t ROt^l ÀfO 1 0'j4—* p-ipelaria d"A 
Situação. 

tofeaSiSMi 

UTnM.&amt 

Kxame» inieliroMf^ptco 

Analyses de urina, 
Ra liogr:»phias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pcnce nez 
lunelas, binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqríetarios e mestres febras 

-A. J-^.a-TJ^^EUsTSE 

Fabrica de .IConaleo» 

— DE — 

ác FTT iTTOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta ciJa 
de. trabalhando coro roachiniamoa modernoa e aperfeiçoados 
e um peasoat hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de toda* as classes, confeccionados 

Ao gosto do coiismmdor 

marmoiisadoB, degiács e soteiras para entradas, vasos para 
jardina. idem psra columnas, etc. 

AUende'sc a pedidos, que se executam com promptidao 
« a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh.«. 

PEDB-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kua 20 de Neteiubro 11. IS—«laguarAo 

DO 

Visconde de Souza Soares 

Prrriotta dcacobcrta qw* mai* ba coococri- 
do pura aliirio da humanidade «ofíredoral 

Cura radioulmonte a* 

flffecçôes pulmonares. 

Bronehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob O disfarce de Uraes simpie* • pasaa- 
gciro*. apparecem, muita* voes, a* mais craves 
affecçGe* pulmonares, que devem aer coeibolidas 
a tempo, com o oao dc 101 OlCdiCOOlCflt» C#- 
fkli! _   

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
*• vim***. *• aecx» seaei 

tacoatra t* á f«a4a sai todas 

MUITO GRAVEI 

0 Po\ o ijue se araiítrle! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos inVoltorios 

1» v«<.\ i2\ 

Elisir de nonueira 

«e PHARMACSUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 
 ats  

GRANDE DEPURA T/VO DO SANGUE 

. l'iel«-o < 11«*- «-(ir*** «t mypHlllw ! 

MUDE-SE nas miíns E DEOEnains 

A 

Se tlverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimonto qual- 

quer 
U6A£ 

Os Específicos 

do Dr. mrc 

gloria da medicina moderna, mo» 

dicas do maravilhosa, abençoada 

per muif03 m lhare^ de pessoas 

que lhe atfeslanj a inercedivel 

effieacia e precenisam as pre» 

ciosas virtudes fherapeuficos. 

St' U) T£l SIDOE B Sil) ÍOEB 

«GRItENSOU 
José Villamii y Leiras, 

agrimensor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
profíssionaes, por pre 
ços modicos. Pódc ser 
procurado pelos iníeres 
sados em casa do sr. 
Ranião Justo, nos La 
Eoões 

|| Dr Dor* al Hodri 
guea de 1-uri» 

D* Uotpiui da Poltriiolra 
de criança* do Klo dc Ja- 

neiro 

1 DoeBçau inttrnHv 
^peraisaenie de 

rrlaeça* 
Aimnde á ebMiaadrra para 

» idade ou tón «testa, « 

rar bom de dia ou 
Coamitorio e icitdenci* 

ro* 16 de Nuvemhrri o. 16 
da* 8 à* t hora» da tarde. 

A* pe**oaa e. m iecar*a 
pecunlariira aarão «(tendi- 
da* d «riamanie da* 8 á* 
9 na rharaaaela Faria. 



200 rMn 
Umu varíeditdv enorn e de 
luidta c.->neta a lodo o preyo 
d.»<de 200 léi». Na papelaria 
d' Hiíuaçnn. 

JjffdPPfotcpa (ÈRâ 
L ^i^osano 1 SYPHIIÍS 

h!>££# AOWDAVa 

/fio atâca o estomopo 

rpas fHvjilwla on cinco ^roingo. regrando norres 
potrero» hii^n alumbra-! ,,|:,0 ^ ♦ EDITflü 

gOS y CStara í|í*spO'iÍf>!c 9 g kHoe de bagagem. O que 
el r. de Mayo cel ano fxceder pagará 200 réis por 
eoiricn'^. Por mas in- kilo 
foi mescm Murtoz Hi os. 

Viüa de Artitias. 

He arriendai / ~ a , . i —1 ■tu fi rn mAfi 

A Coiiimiss.lo Reeiaora do 
 Ali.tidiODto de Kleitarea Fe 

_ .  .. . (Pnestio municipio de Jogui 
Todo paaaagelro lem direito : ilO» 

Fuz saber que, lendo encer 
lado o alinaiuenlo do eleitores 
deste rounicipio. fez a conferen 

!«ia delle cono o» docunoentoe 

27 Anpelino da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
20 Anhnr Jofè M< nteiro 
30 Ademar Augusto Caeta 

no 

inaF.K\ltl« ISO «KKA< K 
PASSAGENS 1310001 

Una fracción dccítt- 
p > de Ia succcsión de 
Pedro Muno/, silmida en 
el Huna io de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesfa de mil r-ete 
ci n/as cincoenta hecta- 

Jaquarão, Arreío Grande 
e estarão Piratinq 

ConibloaçaTcom"o AotoííiuTei q"® Ij-e strviram de base, la 
S ihi^ma do Arrolo Grunde ps ynndo-ee « acU final do 
r* Piratinv Srganda» e Quintas ,l.«oi seguinte. 
De Piratinv ao Arrolo Grande! Ao* reze dia. do raez d' . . c-kk a™ • fevereiro de mil iftvecentoe QuarUs e sabbado. • , quinz.( ne.»a dd.de de Ja 

guar.to. no edificio do Gover 
no Municipal, á-i d.ze horas d.> 

Agente!* 
Jaguirao— Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
•»* ^-ÍArroio Gran le—♦Hotel Popu 

Gabriel ferkandls ur». 
AGRELO 

Itinerário d» autora ovei 
Viageru em :< horas 

SAIHUAS DE JAGUABAO 

QUAL É ? I 

Qimí f o melhor remrd^ do mundo al' bje wi!r t 

(jusl í • quf mais curas lem frito durante ío uns 

Sào as maravilhosas pílulas Auty-dyspfsticas ■arta liji 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Km mi* i 11 tiniu Mbedori*, decretou, pere o beta <U kumanidede ...f. 
frrdore. 

P.raüny— «Hotel INratiny» e 
«Casa Freltua». 

Pelota»—«Hotel Brat".». 
Ifaia inforrnaçõea telephcnico 

00 telegraphicaroeiite cmn 
proprietário ern Jaguarao. 

dia, leunirnm se sob a pre-t 
dencia do dr. Domingos Lo 
renzoni, juiz de con.nrca, os 
men.brutt efiTectivoa da comrais 
sã i de aliítamento Manoel G«»n 
(.•alves da Silv», José Maria 
Alvariz, José Maria Terra, 
Antonio Olegario do MstUw, 
Joaquim Bciholdo de Houz i 
M c-hado e o» supplentes : 
Jo io de Deus Terra e Mauri 
cio Dutra da Silveira. Em »e 
guida procedeu se a cantei en 
cia do alistamento com os do 

Ver.de-se um cepeiial, novo cumentog que lhe serviam de 

marca L Mora e Ca Preço bate, para ser lançado no li 
vro | roprio, verificande-se le 

xo l-JC-vGO. re(n Mdoincluídos cento e ses 

ÍDf< rmaçOea — Phairoaclo senta e ura elehores, cujoa no 

Piano 

Grsciliaoo. 

CONVÉM - 

As cui«s obtidas por «te santo remedi». no _ 
I nlo, SAO de atromlirsr e sus f»ma .nlref».! * ^Andrl™ • byW 
mas pilulss AntVHtyspepU' • ««e awt.vertodateo .nter o ^ 
K- K. Hein.elminn. da Vima E B- Jfein.eim.nn, aSo aa • 
mar^a ANJO. 

PREVENÇÃO UTIK-Todcs oa 
vidros das minhas pílula* que nlo 
tl*e»em a marca iNJO derem »er 
recusado* (omo falaoa o prejud - 
elaes por nâo ferem o* proí rio* das yfm " ^ 
mii.ba* la^itima* pilula* A«**gna. S ; - 
do. Pioro l> K. R. íleintrlmamn- f.mi - - '•'"ãmí 

™ ' ' 3r ■'». 
Mam a awáMtBana 

FORMULA DO 

l>|{. K. K. IIKIX/.KI.MaNN 

A, IhabAIim .PiivlM Anli-lí..(..pHe.,- eo^Ut... 
le enfermidade* e de«arraiijo* do eaiovago e íolr*» n<a r. romeiguin- ; 
temente, Ud** as doença» oervoaas que s.-ompanh.m aqv»• "»* «*e» 
«oui • a dvapepaia, /mio de rentre, »â dlgeaiào, peaoa e d -'ea dc 
cabeça, atooia intestinal, rertlgen», tomaras en.aqnee*-.. n i-.caa be- 
Iatira», Intcricias. eatharro reslcal, mAos bnscore*. nerralg»» alta* 
palpllaçóca no eoraçAo, tnegulsridade* na meaatntaç*». ' m«»e- t 
flores brancas e I ntas outra* mole» ti a*, ccnseqaeaiea d«*'»♦ ♦ r*'- 
rad eaimenlo curada* com as maravilbos** «Pilai*• Anti i •••fef*iea* 
ANJO» ea«o de grande proveito doraot' o período da graridea. 

Boa nova para lerem com att^oçao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

PE: 25 Mllk A.S» 

Curada*, cm 40 aono*. atlesum • aVoçoam • «*r*4'lbo*o 
.u.rca.ANJO. 

iraacdio 

(itianlar com attcuçAo 

CORTAR 

e conservar este 

Aniuiucio 

áíCmXI 4 —Os seceaaos - ♦ 1 I 11 AI a\ ,.v(jrni prom* 
pto, a enpe- 

etoraçAo é íailitada e * r*lm 
«nbrevea com o uso do «Pó iu 
diauo de Otffoni'. Para os ca- 
so* cbroiiicoa obteiu se a cura 
ra ;lcal rom a* •tíolta* India- 
nas 4e tiuroni.. 

UirVTr* V Uin«. Próstata I»IA.\ H i .\. i ..n.ra .A 

Uroformlna » 
cura a insuinrieueía renal, a* 
rvMftet.pvellie*. nephríte», pve 
o • .-i i r i-« arèthrítea cbroni- 

e*«, eatarrliO na besigs, in- 
t Ua<tnaçào da prustala. 

CA Ti VICIE ^.ocr 
bwrbfa.tri 

«oahrcia, queda do* cabeIIo»— 
com o I ILOOENIO 

At/m de innutnera* senhora*, senhor!U* « *»«iA« . 
as vutud»* de«t« medicamenU', abenço» nde o. ha u i.« «s* 
con» deiadto. cidadã*s que affirmam esponiaseemenie a» _ 
(|tt*líd*4*a enraUva* d«* pílula* ANJO. !>•*♦* ! Mo p -que 
verlra , di*»tac*inos apen»» para aqui o# no» * de earalbeiw reaíden- 
lea em Pelotas e de - bra roufme.doa 

EíUo* : _ . _  s 
Fausto F-mles, eacriptumrlo da alfandega de Feto*»* Frascneo 

Almeida, r i.jaotr de lerrag. M. JoSo Terieira.PWdelfeio Xaviav^rlMa 
Alfredo M. doa Sasto», rr resentante doa •»#- L*«oa è Maittne. Carta* 
Auiorfm, rlaj.i.le da ca*a Ferreira A Femaodee. Pedbo Eafüet Filho,I 
gerente do «Clab Per»#'en*e». Honuiido Lopeo. fusateíana* ■» da camio 
Jo*d dei Grande, proprniario do «Hoiel Br»r , Herai# ooçsjsopu- 
lar cbefa de tre» da V, K. «. O. 8. Ljdlo Per»ira. lairaquaira J-à 
H Barbo**, o/erario. Ale.swdie O. da Ca*(a. c- taaberrí*t,te. Artfcuf 
HameUtc, jornalista Ueraardino Abr.*.*na*.eae»ro Artbur Fomaara. 
aoeio da firma Fontoors & «aiih*. artbur Ke e. fofcU* frOo» aro 
h Coimbra, srtírU . Josquiw Ueojasaí» Dn*il*,*|»»eano Manaet da Foa- 
aeca conduetor decaire- Antonio Msrttíí» de Aio*» d». t^egocAani# I*». 
T.v.rea Bila-lr», einirgt4o denltala. Cartoo Plà. cemwerciaMe. Arther 
Goetim. irpogrmpho 0 9€0SÊ*'gTBf h*. Crtswl r*§£mi6ni ** 
Kreiu*. Antonfr d* Site» Job, epr»tenta«.te da laMra 
• Santa Barbara* José J «icnraka, deni «ta Major JeAa JesJ- T Ma 
rhsdo, IniMcionario fed, r*l Mlgu»! OarVIní, c<*6r»*t# dri atmaaa»* 
da estrada de lerro. Dr. Álvaro SOva, ad» : Auteif» M Santo» 
comasereio. laanardo B f.kéo pbarwaerateeo e lente ia .Eneola *- 
ubsimaeta*. (kpitét. Antonio Lalvaa do Carvalho f-pre-ervdaate c-ea! 
do* sr». Bluer é Imâo. Veloetno Taereu. me*- < ame ta )Mitn4#f. Ber- 
nardo J. Aiittinea. 1 rot-ríetario. Ja**é M Branco, prepSetorro do «Salé 
Beira Alta» AnumU Joaquim Dourado, gerente da «Phaiasaria Bt*S- 
que.- Joeé Frsr rtsco Carprua, tndsatnab***. Frase: »«* P. Duarte, «U 
trar a Meino. Joéo Carloa Cortelarj. gereate da «P^rmaeia Pa«a<a> 
Jo»é Fells Poretnncul*. eatafrla do corrrio. D* Pio S Anman». cí»Ur- 
giâo daoUrta tente da Enroia de Odontologia. CaftISo J. So Flmbra Ne; 
to. «ator do# Copio# CtpprbiNMf«« Tt p^pto-coroopi r- ^ Cor- 
valho. thmoureérA do carreta da Pelotas Boaventara ix/»». do jor- 
ii«l «A Keacçéo, Ernesto Bar cetim «el dai «tmaaça» «a Alfândega de 
I elota*. .onimendador Freder eo TrebW. et»Mil da Paria eus Pe»or**. 
Pedro Alvar**, eomnwreiante, Jc io G- nçal»» d* Ahm da. ofhciat do 
correio d« Pelotas, Francisco Meira, aoeio da tuspaslaníe p» peéarts Mer 
r« A C. OoumIo Martin»*, fiii.ccici.ari- d« Banca d* Província, Feio 
ta* Ricardo BimAe* Pire* fo Aflrír.no . «lajsat* da fcbeíea de tesão» 
Hrauner. Pedro Eapiadala. »«redít*4« Wilo. ra de Peh'•* 

CONVÉM A< Ct STKAR—I «-r ser da r* <r ;U.|e«i»rc . qne t* 
lllufirr*. a »r*ud'» medico* pe)«»»n»«» «Ir Brwqae dr Re^aiao. d*, 
alorelr». dr. Bica, dr. Aranjo. dr. Roaian*. dr Amorao** te Mam 
dr. Hidi/mp* a «utroa d.» Estado a d» Bratel >«se '• •PP '*"• • 
roao SBodtcaamnto em toa vasta cikaiea, «olbeado ca um t- 
doa. 

Mollre qupm qupr! 

Rio mais anemia*, oaando •• as marsnnnmM pdata. teerugkmaa* 
marre ANJO.ooberana» - «nua a anemia, a chiarem «. irrhfa. flore- 
brancas, dyarnemerhéa. « o £a!u de fiuxn aaen.ml. heam-nhagma 4e 
noia do parte. e*eropM»U*,«M.aaçAo eu emarvll dén. rmea adím o r ma 
ar'* neurastix uia e «mr*. maieai.a. cnnoada* ;«da 

O Pd Maravilha AjaUMptico ANJO * d Imnmeug* H* da cor 
U* aaaaduras, brwtoojaa, ítrucailé, qmrtmiduma. * bnt** 
i/f ib* iMvera* Útil par* pol»iIh*r rrearsçaa, 

(H acatado* produes u da mare* 4JWO «é* »n-o*i»a«ew* a ««nndr 
«w tortas #» pbarmaetaa. drogarias * casa* dst «smtoiib* » < *• IJa 
^'•lUr"1'oru. Alêgr» 7 Drogaria Mand. Urefuma Jnatesa. Dm- ' **  a. _ M. ff* ■ 11 um iRhnmmarn.m6m f .• <i-^ a* t » . -oa» A «ma» R El 

pé 11 mm ia» 
gari* Ervedo a ê iMuni er Dragar.a Icfto c f amo Atas 
ola*. Irro.aií** Eduardo -eque r» e l^.uwg» *e»annmv»ao» * 
ris ingies* o C*rb« ixmea, J^r mri# em w 

Defroeito girai /rara lodo o Bmt • eatrang» ■ 

JVI. Morales 

  Em Pe- 
Xa Ri» Orande Dmga- 

CATAKRHOS^t 
palmo 

narra rhronlem, torrara rebel- 
des, rarau-n- com o •Creoso- 
taj gr anulado de OiGoni». 

CRIANÇAS 1-75; 
cbftie a a, 

Ivnphaiica*. atienrcas,- - curai» 
«õ mm o «Ju/taadim» (xaro(« 
i»4<"iaakxi pfaoaiiahtsdo) de 
Gilfbui, *up< rior ás emnlrftea. 

CAI.CI LOS 
veslroes, 

gota. iheamMiiMne, dcrn.aioM-», 
• enenraa dartbro») cuiam-kr 
com o «I,)eeud« de Giifoni. 

CXKJI KLI OII K, §! 
Icn»e* r< bei-lea, inlfoeitaa, aa- 
tbn », reafriad"* nrarn-aeeoin 
o «Xarope peitoral de grlude- 
lia e ermja*, de Gifroai. 

1 > / | ( > l?ft it-eumaticas.scla 1 »< IJÍ r.rí lK-# lutobarm 
- mram ae com 

íncçOe» de «Aporia 'contra 
dor#, de Qitfoei. 

LMl-KiENS, SC 
«■a», bonbaixas, «\ piilliticaa « 
linmufiU formas de orai ma* 

| (darthrtra) curam ae com a «Pa» 
ia ana-erseasatosa» d.i Dr. Sil- 
va Araújo, pra^rada por Gíf- 
foni 

MOI.KSTIAS 

Ijrnrpbn 
tama, earropiuIoM, anemia, 
càtonae, tubeicutoac-- curam 
♦» com o •Vinhi iode-tanico 
gt/cero-pbotphotado« de Glflo 
ni«« 

mes sbo oh eeguintea : 
1 Atílio d;> Avil» 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio MathieB Machalo 
4 Antonio Bernnrdino Ma 

chado 
5 Arcino Rodrigueo 
<» Auto Raphael BaibOza 
7 Anarolino Oliveira da Sil 

Vlt 
8 Aleyde Aleldcs Braga 
9 Auiaral Pereira da 8llva 
10 Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Alvaio Arroque 
13 Agenor Franclíco da Sil 

v.i 
14 Agapito Alfredo Rodri 

í!nP8 

Ifi Albeito Silveira C arava 
ca 

16 Alfredo Peteiru de Agui 
ar 

17 Aneno Alipio Rodriguee 
18 Alipio Porto 
19 Ataliba CosM 
20 Alfredo Siroõefl de 011 

veira 
21 Antonio Rodrigues 
22 Antüiin Souza 
23 Arnaldo Bdmundo de 

F/«ria 
24 Amadeu Valdevino de 

Fatia 
23 Antonio SimõM de OM 

veira 
26 Adalberto de Faila San 

tos 

31 Anhur Cu ha 
32 Alfiedo Azeredo 
33 Bruno I nrc-ís Marhadr 
34 Cícero Ma.ia de O.iveira 
35 Clodomir S Marques 
36 Clemente Rh ha 
37 Curmelo Salomão Hias 
38 Cirüo Moraes 
39 Dm lng'* Colla 
40 Dario Nunes Baptista 
4! Dorval Pereir.» da Silva 
42 Delicio Horário Mon 

çfto 
43 Fmilio Eusebio Montie) 
44 Entiliano da Costa Pint< 
43 Fernando de Aranjo Cu 

nha 
46 Francisco de Assis Ma 

chado 
47 Francisco Ibr.-diym Scil* 
48 Francisco Manciní 
49 Francisco (Ília-í Marques 
50 Feliciano Martins 
51 Felix Ovcrio Gonçalves 
52 Floremino Silva 
53 Flcro Recueiro 
54 Francisco Antonini 
55 Francisco Bandeira Pinto 
56 Francisco Chives 
57 Geraldo Romgel 
58 Gregorio Ereraito Brum 
59 Gregorio do» Santos 

Fontes 
60 Oedeâo Faria d.i Silveiia 
61 Genuine Machado 
62 Heitor A rroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
63 Ignicio Cirreia 
66 Ilario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santoe 
68 Idllio Gomes 
69 Ignacio Jcsó R idrigue» 
70 Idovigera Pejechviro 
71 Indalicio Torquato Men 

des 
72 João Mauretbildee Kosby 
73 José E i ilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 Joiè Ran fto Sarar ho 
76 Joio de Deu» Henrique 
77 Jorè Cornelio Gomes 
78 João Maldonftdo 
79 JuvUníano Goulart do# 

S:illtOB 
80 João Cândido Cotrea 
81 Jffto Maiçal Pereira da 

Silva 
82 J &n B-iprista Cardozo 
83 J té Brito» E*tev»n 
84 J> ão Uonçalve» Fetnan 

dc» 
H5 João Piuma 
86 Jo*è Prdio Dutit 

l 87 Joio Tho*!.»z Muflrz 
•' 88 Jfáo Augusto Mutier 

89 Jo*é Ribeiro 
90 Juventiuj Seide 
91 Joáo Manoel Fernande# 
92 J> sé Pantaledo Machado 

93 João Luiz da Silveira 
94 ioáo Cabed* 
9*> J o da Rocha Passos 
96 Joào Gonçalves 
97 í,sdiidaii Kosminzki 
98 Luiz Arnuro Porciuncula 
99 Lourival de Oliveira Mar 

tin» 
100 Luiz Gonz g« doa San 

tos 

157 Vcrgilino Nunta de Axe 
redo 

l.">8 Wencealau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Wald» 
nha 

160 Zicharia^ Luca=> tdho 
161 Zoroastro Jrfé Raffo 
Do que para constar laviou- 

s > a presente acta qu« vae 
101 L uri vai Lincoln Burck aèsignada pela comuns-ão a xvrv a • * n Sy   . 1 —  w-m « • v r* ' _ eé ^ ' -1 1<12 Manoel F. Gonçalves 
103 M/daquiae Taiorco 
104 Martimiano Cardozo 
105 M'gtiel Lemos Machado 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó. escrivão a 
escrevi 

(Asaignadob) Domingos Lo 
106 Maxiroiliano de Ávila renzoni, Joaquim Berihd ir de 
107 Manoel doa Santos Souza Machado, José Maria 
108 Metciades Pereira da Alvariz. José Mui» Terfa, 

Silva Manoel Gonçalves d» Silv», 
109 Miximo Mendes Antonio Olegario de Mattos, 
110 Martins Eatevam Mucha João de Deus Terra, M-uricio 

do Dutra da Silveira. 
!1I M ixinio Santos G n Outroaim convida aca ime 

çalvea reasadoa a apresentar os seus 
112 Miguel de Paula Jorge recursos á j inta co npeiente, 
113 Maro-a Pereira San ti i dentro do prazo de quinze 

Si 
114 Mxnoel Antonio Aguiar 
115 M .noel Prospero Justo 
116 Manoel d i Costa 
117 Nemeaio d'A!rneida 
118 Oscar Telles Ferreira 
119 Octaviano Gonç^lvew 
120 Oilando Patrício Perei 

121 Oewaldo Ntnato da Coa 

122 Octatio Cezar da Silva 
123 Orlanlo Xavier 
124 Odorico Xavier 
125 Oiympio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

ra 

ta 

riz 

r.i 

127 Pedro Ferreira Porto 
128 Paulino Sanchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 Pedro-SImões de Oliveira 
131 Pedro Cardczo 
132 Paulino Luiz Duarte 
133 Pedro Vonanciu Roldáne 
134 Pedro Euialio Mendes 
135 Plínio Dutra da Silvei 

i 
136 Pedro Augu-to Qutlenez 
137 Pedro Mvdetra 
138 Pedro dera Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Riul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 Rum fto Luiz Cardoso 
143 Regimio Martins 
144 Ram.io Pereira da Silva 
145 Rairão Justino Mcrae* 
146 Stlles Borges 
147 Serafim Martur Mendea 
148 Sabae dns S.mtoa 
149 Theophiliu da Croz Dias 
150 Titn Jueé Rodrigues 
lãl Tbomnz Aqu no de Mat 

tOSv 
132 Venancio Feijò 
153 Vaientira Can&ido Gou 

lart 
134 VictO' Joaquim Marque* 
155 Viculino Ferreira 
156 Virgílio Muniz 

dias. 
E para que chegue ao co 

nhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital que 
aerá affixado no logar do coa 
tume e reproduzido pela ira 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae pela com 
misefto a-signad». 

Dado e puesado neéta cidade 
de Jagu trfto. aos tieze dias 
do mez de Fevereirs de 1915. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó escrivão ser 
vindo jicrante a commissào o 
escrevi. 

Domingos Ljrensoni 
Joaquim Bertholdo de 

Souza Machado 
José Mat ia Alcariz ^ 
José Maria Terra 
Manoel Oonçalres da 

Si/ra 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

reira. 

Arame de Aço 

Marti rtgislrada d. M)1 

Deponllu «'tu 

TOUAN 

r. 

HIYAL SEM ACO 

v^ s's 18/15 
Co 

& 'S 
ou aumvôN 

irntoÇ CiP.l 
'"COS lüPOHW 

PMSERG 

O 
«A 

e 

.0^TO 
^/Q 

^NDE 

8YTHILIS 
e ioda* Sf 
moleat a s 

devi d a t á 
ítoj-ar»** da aaugue, curam-ae 

• «Kl.tir dapurativo d« 
me» . tavuyá e aaltaparri- 

*»«. da Giftanl, 
EM ^VENDA r.N TODAS AS 

IfÍAS ntAUMACIAS DO 
HUAML 

DepaMla geral : 

—dko«;abia • 

Francisco Giffoni & 0, 
«ga eaiwwa»» l>B MA aço } • 

SU» de Janeira 

MRIVAL" 

Mtrei rtfLvlradi n. VUl 

uh cid.kdcH «lo 

i^nmcK 

rf 

Fabficbnte^: Fellen % (^üíiIebuiiib 

Tendo apparccido divetsas marcas de arame de aço 
msado proclamando maior resistência do qne O ilo^o arati. 
le aco SEM RIVuL» « pr»curando os introductores goiciniir 

*<» superiondade base.dos na idla resislencia, c aman^os a 
a.iençâo dos interessados para isso, pois es. a proyadoque a 
demasiada resistência prejudica a elastieidace, e por eaa ra- 
zào os nossos fabricantes nâo lornecera arame com maior re- 

arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 

to o qne cs estancieros requerem, visto elle ler r.ao sómeme 
uma r^-islencia de 100 kilogrammas por niilinieüo quadrado 
de superfice, muilo muis do que o necessário para resistir aos 
ussalios do gado, como lambem ao a.esmo tempo ut^ gran- 

de ducílidaíle e principalmente uma elasticidade exiracmi- 
naria. 

Deposito líesta CMade 

Uma diligencia feliz 

tia policia 

IleMeobertn <lo gnlu 

no que furtou <lo 

eoiiiiuereiunte Xeve» 

foi corouda di» mslhor cx 
to, a actlvldade desenvolvida 
pela policia, ara a deicober- 
ta do gatuno que ha dias. se 
guodo então notíciamca, cora 
r ettera um fui to na casa cora 
n ercial do ar Francisco Nó 
ver. 

Hontem, finalmente, depoi» 
de trkbalhosas diligencia» poa 
tas era pretica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioao l;ira- 
pisque ae acha tecolhidi A 
Cadeia OviL 

Ao ser ínurrogade sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao pratirára o delicto que se 1 

lha imputava, allrgando que 
nfto previsava de furtar fa/en 
das, vi*to que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandea 
cumpras r.a «L< ie d» Syria», 
de Miguel Jtao, que está ven 
dendj por preços admira veia 
teu grande aortimanto de vea 
tidos de cacheroire, collelee 
de malha de la, para homens, 
sobretudos para creança* 
eaaacoa de cocbetuire e aetre 
kan para aeuhoras, toalhas da 
linbo e de feipa, de neto e 
aolchoadoa, ccberiorea clr, 

f-acrc <*iii bterran 
Eapenal lacre em barras- 

acaba de receber a papelari 
d'Â Stíuacao. 

Vende-se iornaes velhos 

4.000 a arroba 

Vende-se 

Ou arren/la-se um ex 
ccllcnte campo de cria- 
ção em Sanla Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com camp» s de Pedro 
Silveira, Serafim E Cor 
rea, Ptnlro Glicerio Cor 
réa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lag'»a Mirim, povoa 
do, i ossuíndo n.40 ani- 
tnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pórmas 

Fôrmas de cbapéo para ae- 

nltoras-ultima novidade, aca 

ba de teceter a 

Loja da 8yrla 
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COMO SE CURAM 

OS 1NCÔMMODÔS 

- DE SENHORAS - 

Saúde da Mulher , um remédio 

para uso interno e dispensa o« 
írrigadorea e outro» apparelho». 

Ê uma formuta privilegiada dc» pharmaceutlco» 
imicos- Daudl íi Lagunllla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER e o especifico dos 
;ommodo» das senhora» e senhontaa. 

pnuTASjmLHERES ALL1VIAM 

P0UC03_iiFiRiAS^C0^|JCJJRJ^ 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
al vantagem sobretudo naa 

spensõei 

ares Bíancas 

:ifss escassas 

Io período d.i edade 
ritica. na» manifes- 
ições do arthritismo 
na» dòrcs rheurna- 

ícaa. este poderoso 
emedlo produz sem- 

>re grandes beneficio» 

v Veoée-se «m Ioda» *» Pbarmsct»» de llrssll ^ 

immmmmâmmmmè 

MTINIIIID SlSfl ilSlA g 

(liie ofrece" LA PÂRISIEN, i; 

de MARTI, CALLEJA & C. Í 

Villa Artiga» g 

UqsidanKHi grsialIdttlM» «itock «te «•••tifern.sM « «te t 
rooo o precio» Irrídorlos. Tmí""i K» 

| tMM!0 éiorro ; bé aqttl 1* ca»** «te €•*• *'■*'* *'• lJT 
I l.litl IP%< IOS. 

Ad*'iuá TKSKK»» C.tKS 

! RKdALAU 10,000 JABOXKS 

I tnarca ■ COSDUK • r»lf* fino* r tnuj Mpcr **• • «al- 
ooler otrd Jabóii par» l«r»4or.   

' ATOUa !•» K«»0*A MU. r. c npr- »• 1-* 
I % *i,«»K l«* I'd*» r«-w pn-di. Kian»!'» •* sdísato saa* «e i-*» 
1 te Hlíí.%1. tMi f* KH í» i*: 
1 jrtrr io <-«. fite y ser* utetnpr ! «te 1000 tri» 

1 VUiteB Ia «LA PAHIKNHL 

| V,UJ5 x. íjne e.i Ia uuioa ('ASA W 

3 res \ tr*- 

| un JABÔN\ «toe UBIíALA »us p. 

Kttrs-f)S« X 

COXIMIH V 

>|U«. M r«w» \ 
ohdciato «te ml 

ru UV PAWSUEt'- 

artículos. 

.**■ f .fe* 

Vm» »••• O-r ***" í* 
mnlieaté «frrrld». *mU 

•etr»er* ••terr. as F«* 

fíetos do Governo 

Decreto d. 2.118, de 18 de Janeiro de 1915 

Mimla executar o regulamento 

para a arrecadarüo do imposto de in- 
Juslhas e profissões, expedido nesta 
«lata. 

O Presidente do Estado do Rio r.rande «lo 
Sul, usando da allribuirào que Uie eonfere a 
Conshtuição do E-tado, artigo 20, n. b r«soU 
mandar executar o regulamento que JO"1 ( 
baixa, para a arrecadação do imposto de mlus 
iria* e profissões. 

Palácio do Governo, em Porto Alegre, 18 de 
Janeiro de I9tã. 

A. A. Borges de Medeiros 
Prvtasio Alces 

XeEO-TJI-i-^te^CBXTTO 

1)0 

Iiiil«.st<. <1«- iiiibiHlii:i< <• prntissòcs 

dovexptfú^nle. 
ecreiaría da Fazenda 

  ... 4 lumdooeto M inicipaldo- 

fcQ 1 tcl l ioH'v ,lias,,le!S' 

sTENDENCl* MUNICIPAL. SOÊr^aria da Fazenda 1 

lit» orxlem do ci ladâ') Mumcit^f- , . r? 
oronel InTèiiiS'nie Mu-1 

licn.al, laço s te r que rciro de 
stá se procedendo a , i /_ ^ t _ 
terii^o dt- babtiais /ff' 

ksqís e medidas,na In- /dao. 

Os «uloroove»» íle psssa 
gttros e cirgss, «'««presa que 
(«s o serviço rxclu*»e»nr«e'ite 
de tr»n»|K»íie fór» da tidsdo. 

24) as fsbtlcs» de çsrr» 
fss. 

tb, As carroça» que condu 
i*ni rxtiesivamente prodixto» 
da lavoura ou da iodueiria do 
pfOpfi«Sa(1o. 

2«iy Os fabricantes de iosbu 
| «teotes stieot fico». 

21; A» fsbrtedis de pspel e 
| sapelA» 
I 21*) 0« prolessores de gyn» 
I tuMt*ca com ou sem eatabele 
atenta. 

Os sgenles de sr.içnstu 
rs» « venda avoiaa de jornae» 
e revls«ae. 

.10 Oa eaiprezarios soolech 
nkoa 

31 A» pequenas iodustria* 
incípieate* ou dotuesucas 

32; As cooopstihls» de segu 
ros sobre prudoctos e propõe 
dsdes mrsee. 

33, As sesotUçGe» sportlva» 
is Foot Ball 

Art 6 -Alem dessas isen 
6e» de caracter penosnente 

líeveia ser eoasilerada» lato 
bein *s de caracter provisorio 
a constaatM da» InrtrucçOes 
das leis orçaaenlarias 

CAPITULO III 
Ou «socai uuLuír/iit 

Art 7—As indtwtrias ou 
nâo cotnprcbeitdldaií 

laa rcs{«ctiva tabeliã aerao 
Mae ct ei cedas s algumas das 

I ia itibutadaa pelos chefes das 
j estações errecadadorsa, ot 
jquaes te»lldur*o íioroediaU 
{«(.ente de Tbesouro do Estado 
Istia coaôr isaçio ou nova cia» 
laAt^ivAo 

á ot De todas as deci 
ia&es deasa nsutrex» se fará 
utua tabeli* auppleteenuir que 
««gorará em todo o Estado. 

CAPITOU) IV 
Du reçúiro 

Art. 8-As repartições srre 
1 - adadoras ergaolSArAÕ dssle 

. Ln; registro geral, qu« de 
; 1 rerft ficar t«r«ainado em 31 
(delbttÇU do correoto anno, 
' ia* industrias e proflsaOes, 
afim de se*vir de base á co 
brançe da ia.p<ueo 

Art íte- Ileese r^istro de 
veen coca »' o» iod vidaos'qii'' 
etemerem iadusiria ou profii» 
»So( toa oaturexa, valor local 
to,' naa e dnmero «ia casa a 
^jte «eeiaiewmeoto» aoo po* 
«ara servir como InfonoaçAo 
, bre » Importância do esube 
lettasento. 

I Art 10— O r-gí«tro será d 
i vidido em duas secçôes, com 
^írtr tdeodome os primein» a 

hf.dwatrtai ou profissões loca II 

Tragédia conjugai 
No 2" dlstõcto da Palmeira, 

logar denominado «RincAo do» 
Bugres», na casa de residen 
ci.» de Joflo Manoel Tlmotbeo 
Borgea. desenrolou se un.a 
«cena de «angue, que bastante 
impressionou oa moradores da 
quelle local. 

João Manoel desconfiava, ba 
muito, da inâ lelidade de sua 
mulhei Ernestina Mendes de 
Uliveira s procurava colber 
provas a respeito. 

Era a noite de 28 de Janei 
ro ultimo, ao voltar á sua ca 
sa, encontrou elle era conipa 
nhia de sua mulher, Amsdeu 
Francisco Machado. 

No suge do desespero, dis 
parou elle quatro tiios contra 
Amadeu, que fallcceu irame 
dialamente. 

Armado de uma faca, ^ i 
brou onze golpes omtra «ua 
mulher, que falleceo horas 
após. ... 

Era seguida, tentou suicidar- 
se, cora uraa facada no peito. 

Seu estado é grave. 
Uni verti idade 

0 dr. Carlos Maximlliano. 
ministro da Justiça e Negodos 
Interiores, pretende fundar 
uma universidade no Rn de 
Janeiro, e que será installada 
era edifício que o governo pes 
sue na Praia Vermelha 

S exa., no relatório que en 
viaiá ao Congresso Nacional, 
na próxima legialatura, trata 
rú do assurapto, expondo en 
láo minudosamente o seu pia 
no. 
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Art. U As alloraççot que 
forem aendo veiittcadas de\e 
rào constar de uraa declaração 
e»| ecial uprosenlada pelo in 
lercssado, parv que seja fe ia a 
devida correcçfto no registro 
e no lançamento. Hi 

Art. 12 -Ninguém poderá r;oWBn««do da 
exercer industria ou profiasíio 1 Krigadu 

L" o í«u".ô o,,.,... 
. r..t. irtif&o Itecal, afim de tornl que, caso se;« nomeado 
or iiomedlalamente recolhida o coronel Krico Augusto e 

iT impTttftncla do Od..'r. 
Art. El-As commuiiicaçôes!^^**®^ Republica, ►erà 

que, neetas clrcumstancias. fo aa  r  
rera, apresentadas aos chefes 
d ts repartiçôe», deverác ser in 
formada» pelo» funcciouaiio» 
encarregado» do regi»iJo afim 
de «erera ou nâo acceito», co 
mo verdadeiro», «>» dado» dei 
la» constante», Informaçfto que 
i^tá lançada após verlflcaçáo 
pessoal. . 

Att. 14—A falta de comrauni 
ea< âo. prevista em qualquer j 
do« caso» etílabelecidos pelo 
vre-eute regulamento, será 

convidado para »».umlr o com 
mando geral da Brigada MiU 
tar do Estado, o nosso illu» 
tre correligionário ar wnfme 
coronel Marco» AntooloTelles 
Ferreira jteWuo comraandante 
do 12° icglmento de Cavai 
laria. 
Ouatlrlllm tíe 

|ratuiiow 

Em Porto Alegre, a policia 
attendendo « uma queixa da» 
roerelrltes Arroinda e Ida.des 

pe 

Mdes tua segauia stcçiõ e» j,,ü'r, lt!t ü 1 JK,ir^ 
«I cargcief »«bul*DMl 

punida cora a muita ^*1 cobriu uma quadrilha de gata 
1<X4000 a 1:000$000, que de | ^ ^ thefi;ldo# por Frltz Freil 
vorá ser rigonuaroente wser j jer^ rocenj vindo da Allema 

nhâ, Alberto Anroann e Jfào 
Rifacci, este ultimo ompieg» 
d« no consulado aurtõ-co. 

Em poler dos gatunos a 
policia encontrou muito di 
nheiro. 

Presume »e que sejam elies 
os autores do roubo praticado j 
na escola do engenhart». 

Ulí*tra<*çao...üum 

«sablo 

''m conhecido scientista da 
Nova York flesra cnídand^ do» 
filhos, eroqu mto a espose f» 
zi.i uma visita 

Ao regressar ell». nfio muitu 
tar ie da noite,encontrou a caea 
•m silencio e qulz seber • 
causa. . 

ü esposo explicou lhe. então, 
que, estando oe. pequem» a 
«ndo multo barulho rewlveu 
accommmodiilo» cedo. 

— E ci elo que náo dersm 
muito trabalho. 
 Nio, respondeu o saWo, 

excepto o que está nsquell» 
caminha. 

Chorou mu tlsslmo. nâo que 
ria que eu lhe rauda»»e a rou 
ra nem fizesse dormir. 

A senhora dlõgiu^e para a 
caminha afim de ver o rebel 
de que sgora dormia traoqoii 
lamente 

—Que fl*e«»«, homem taie 
menino é o filho do vialnh< f.. 

Amerie» 
Cbegcu hoje, pel» manhs, 

do littoral, o vapor «Ame*! 
ca», que •« destina • aanti 
VlCtori*. 

vad» pelo» syvyore», »ob 
na de re»poai>abilidade 

Art 1&-E»»a Infracçfto pó 
de ser denunciada por qual 
quer pessoa, funcclonarlo ou 
oâ », ao chefe da repartiçAo 
. rrocadadora,cabendo-lhe. uma 

I vez confirmada e recolhida a 
multa, a Importância total 
desta. 

Art. Kl—Do mesmo modo, 
todo o contribuinte è obrigado 
a seientiflear ao fi»co o fecha 
mento do seu negocio, sob pe 
na d<« continuar notificado pa 
ra pagamento do imposto. 

Art 17—Os dlrectores on 
gerentes de sociedades «njny 
uas apresentarão aos agente» 

Uscttes do Estado declaração 
do dividendo distribuído no 
•emestre anterior para servir 
de bate & cobrança de que 
uata o art. 3°. deste regula 
mento. 

g uolco. A falta ou inexactl 
dâo desta declaraç&o sujeita 
a» compauhlas ou sociedade» 
ao arbitramento e os directo 
rea ou gerentes à multa de 
lOUlOUO a LÜOOâÜÜU 

ACl. 18—U» arbitramentos 
»erfto comrounlcado» « esaas 
companhia» ou sociedade» por 
intermédio de aviso, o qu<«l 
marcará o p. »»o ds 5 dlo» pa ra 
o recolhimento do Imposto ou 
mults. 

Art. 19—Alóm do cano acl» 
me, os aibitramentos ne lm 
posso de Industria# e profi* 

*S 

* 
* 

I 

* 
#5 

* 

ünica em todo o Brasil que distribue «5 • 

A Lote ri» do Kolndo, destribae maior PorcenU- 
(çem de prêmios sobre qualquer on"* '^Sm^o que nâo 
menor prea.o mais do duplo -lo valor do bilhete, o que nao 
acontece eom outra», 

tineo exlr«ç®«« mnisin » 
IWO »■ 3". «• » « 100 

Em M de Doerabro será extrahid» uma loter.a 
dinaría com o prêmio maior de 

200-000:000 
com o seguinte plano : ^ ^ ^ ^ 

menos 25 •/• 175KWO 

75 1, em prêmios 
l»r«trlbulc&w «le prensl«»« 

WfcOOü 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

prêmio «ie 
. de 
« «te 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
* de 

4awusí»o 
ÍJrUUOSUU" 
ItOUÜSUÜU 

40C>SOÜ<1 
ttotou» 
120S0ÜU 

•Jiuij Dremio* no total «te  ,   
««, bilhetes tàc divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zainbrano á /* 

'200:000* 
■20:0009 
10V009 

bKWUS 
4.';0Uü» 
44.-OOUS 
24: SUO* 
20.0009 

200:0009 

.VÍ&OUU 

Poria 

O agente nesu cidade- Diogo Silva Mor eira. 
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Vinho é* l}iiu, Kola, taeào, ilalt c tilyttro- 

Phosphato áe l'al 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. JaEITB—PELOTAS 

Constltue, pelo seu conjuncto, » ™«dic»Ç*o 
e melhor indicada em toda* a» mauiíeeiaçóe* do» moiest.ae 

""'r. neuraetbenico f Soffrei» de insomnia». 
palpluçôes. cansaço, vertigeot, ele.? J1*® ^m

n/^FR0 

VINHO DK QUINA. KOLA, CACAO, MALT E OL\cERJ 
PHQeeHXTODSCAL^ ^ VINH0 DE qüISà, SOLA, 

CACAO. MALT E OLYCERü-PHOSPUATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do e»queleto da crcan-.a, 

fÍC*D<Vosao filho nao e»ià doente, porem "o nafmm 

Sí CK^n.dcícTotó^^^ DE 

r' T VISHO"SE qÇwZTtowTciS^iI 
.iLVCEBOPUOSPHATU DK CAL, « " """ e»«P" 

r9&o'7oT$S?"oltM 
MALT'E "lYcÉkO 111 I'II. 1' 1 [ AT L 1J K CAL «« 

S',", ,o.lqu.r ,„edto « »"«• drV''I'lK' 
co"!» m.,.%r.ícip,o. nutritl,o, do ,u. 

ra*lhr ^*r^o"r=on...uç.o un. ^ME-NTO VITaU 
, ,o, k iom. tndi.per,M,ei «o. dMn'-íí ' 
Md» u nirturienw, «« creonv»» « 

* à' *•«»• pbaru.»^!»» „ 
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]>iv<TtIm«*ii(o entre 
«• iiah <a]tr^;nN <ie 

onda 
Como nâo ignoram, na irin 

cheir-a do» exeirilot que »e 
deputam o aolo invadido da 
J* anga arliaro-ae em muitca 
•«•flores u curtiwima disian 
tia umas daa outras 

' :s soldados que as orcupani 1 
tsiAo ao aiuauco da voz doi 
inimigo c o resuiPido é trava 
tem ke diiilogo» freqüente* «'r 
•fie ou imeilocutores oia se 
ínvfftivaiu como os heroea 
d" üomero, ora se crivam de 
chufrfa e do c-bocarricea A 
morte paira sempre sobre es 
i s conversações, p is que, se 
de um lado ou de outro qual 1 
«juor doa dialo^adores eleva a 
c abeça acima do abrigo que • 
protege, i0K0 ^ trincheira I 
«•I posta o movimento è saúda 
Jo por uma salva de fuzila' 
ria e nâo raro o gracejo aca I 
ba num gemido e num exter 
tor. 

Succede também travarem 
»e o» adversários assim visii 
nhos relações de relativa cor 1 
dealidade. Notou se que em 
alguns pontos da Unha. por 
uma especie de entendimento 
tacit»», ern certa bora do dia, 
•e oslsbelecia uma trégua 
abeolata, interrompendo ee a 
fuzilaria hi*sa bora é geral | 
mente a do almoço Melhor ain 
da em outroe locse», os solda 
dos airanjaro se para trocar 
entre ei epístolas e jornaes 
As primeiras sAo concebidas 
«■m terrobs nada injuriosua e 
apenaa levemente ironfcos. Do 
lado francez pergunta-se aos 
alleraáea como é que elies, ao 
cabe de tontos raezes deguerl 
ra, ainda nâo conseguiram tu 
mar Paris, onde, desde o dia 
1& de Agosto, um almoço, en J 
con.iuendado pelo kaiser, o 
espera, nâo sei em qual gran 
de teataurant da capital. Do' 
lado atlemfto revpondese que 
o que está odiado nio eatá 
perdido e que a tomada da ca 
pitai franceza é uma pura 
queatAo de tempo. 

O modo como estas trocas 
de conespondencia se operam 
vatia, segundo oa lugares,mas 
•m alguns eatá Já estabeleci 
d» que. em certo dia da aema ; 
na e á certa hora, um solda | 
do froncei ou aliemAo pode | 
impunemente ir buscar as car | 
toõ c osigrnin nuTiuiiu^ijp* 
lado, sem se expor a receber 
uma baia atravez do corpo 

Nâo é curioso / 
Os Jornaes referem uma 

historia muito divertida que te 
pastou recentemente em terri 
torio aisaciano Uma trinche 
ra Ir .nceza estava confiada a 
guarda de aoldadou proveu 
';aes, que ae lembraram de fa 
bricar com saccos de lona e ar 
eos de pipas uma iroitaçáo do 
monstro celebrado por Atbon 
se Daudt ao teu imraorUl Tar 
lar In, aquelle famtau dragAo 
de que Tarascon se orgulha 
e ao qual deu seu nome, pois 
qur o bapti.ou de Taratra 

£ntre os toldados havia um 
pintor scenographo, que foi 
certamente o promoior da 
idéri o que, com uma brocha 
de verias cores, creou um ani 
mal tremendo, que dsrdejava 
fogo pelos olhos e pela bócca 
e retorcia uma cauda que nâo 
se tapava com as {«•uelies, 
como a da beste do Apocaly 
pae, nem por iaao deixava de 
atr aa-uaUdora 

ConcJuida a obra, certa nol 
te e cooi as roaiuree precauções 
o montiro.fol levado al« curta 
distandada trincheira inimiga. 
Imagine-ae o pasmo dae aenü 
neiiss aliem As qnando, ao rom 
per da alvorada, descobriram 
a algumas dezenas de metros 
osaa sbantesrna eitraordluaria 
que ae detaflava com uma gue 
ia de mala ardente vermeibAo. 
arregalando pupilas a que o 
scenographo soubera dar uma 
cômica expreeaáo de acoeaçi 
« de furdr 

Assim ae divertem, entre 
duas cargas de bajrooeta, «wee 
pobres rapazes, que nenhum 
odiu pessoal anima uns contra 
os outros e que ainda hoje ea 
t a riam vivendo em paz nos 
»*us respectivos paizoe, se o 
kafvei nâo tiveeae havido por 
bem dicidir o contrario. 

(Vfloniho 
O Vapor «Colombo» é espe 

rado amanliá de Rsnta Virto 
ria, devendo seguir no mes 
nio uia. As 10 horas, para Rio 
(irande e escalas 

Tremoren tle terra 
Dizem de Roma que pela 

madrugada de II do corra» 
te, foi sentijo novo tremor i 
de terra em quati ioda a 
Itaiia. 

O phcnomeiio causou dam 
nos avultadce em varias dda 
•Jea, derribando catas, naatan 

ido e feriado muitas pefeoav. 

i Hempre doente—Mem 

pre de mÀo tiuinor 

—Hem prazer e «tem 

HIIllgON 
la>Bgo' foi o perioHo «■ qor 

•olfri horruroMm^Mi» d» pnwlo <1^ 
ventre , teinpre coei dõres de ce 

eojoodn de estootogo, ee- 
rui «do. e«Jor no roeto e n« cabe- 
ça, pelpiOçSes no eoiâçâo, trioe. 
de mio humor, sem prosrr na eo- 
tolda neu. na «rotupeohia de amt 

1 gue; tudo sotTrta devido A tem rei 
pnaào de ventre qae oee porgan 
tet nem maaaegeos cou*»-iruiram 
curar. 

t>o)oroMuienle rom mo rido de 
mea eaudo. um dos poeco. ami- 
Xo». que toleravam o meu gemo 
iraacírel fnatoa para one u«*»t- 
» .cascahixa /Tosaa.. 
tf nela que («emdiao pois esee re- 
médio foi a minha rairaoA» e com 
elle livre da priato de ventre e a« 
conrequencia» da mesma, recobrei 
a s-> utfe e a felicidade qae deserta- 
ra de meu Isr nnicamenle pela 
terrível pntAo de ventre. 

Ao* icrifrasado. virtirraa da 
mesma, dedico cate cano cueiipt. 
para qna vejam aonde aeu inimigo 
e o melo de combatei o 

Antonlo Aleeu T»- 
velr». 

Negociante de seccos c toolhndos 

Lergo do Boto n. I». 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Tentafivau de aulel • 
dio 

Num só dia, domingo ulti 
«no, deram ae em Senta Maria 
quatro tentativas de soicidio 
Rntre estas ae conta a do Jo 
ven Tac.lo Diaa, filho do capi 
tâo do exertilo Hilário Dias 
o qual regressando duna fun 
cçâo de cavailinhos. desta bou 
um tiro ri o ^ ■.. j-, 
niAu estado e gffrbdu—— 

Dldio falc&o 
De Felotoa, onde serve na 

eetavâo do Telegrspbo, chegou 
hoje, no «Americs*, em goao 
de licença, o nceeo digno con 
trrraneo tr Dtdio Carlos de 
Mattos KalcAo 

A rrluf uu Hio 

A falta de trabalho, az ca 
pitai da Republica, coaiiná* a 
atirar crandev mazeas de opc 
rarioe A miséria Entre e»lee 
•e achem, cm aitoaçâo critl 
cs, os emt regados da grande 
fundiçio Hime 

Foram dispensados de-de Jo 
Ibo alf> agora -TòO Doe 600 
operários que Unba, 2ã0, ate 
nas, conseguem ganhar Aè| 
mensaee 

A producçâo da casa dicai 
ouíu b •/». 

Foram reduzidos oa dias de 
trabalho, fuarcionande e 
belcciu coto sbmeoie tree ve 
zes por »e«nsna 

A maioria doa empregados 
ganha 4$d'arios O operário 
mais antigo da caaa Hime, con 
tandu 73 aanoo de idaito e 30 
annoe de serviço na mesma. 
percebe apenas 142$ meaaaot 

PharniMrla aberta 

Amanhã, dominga, «otsrá 
aborta d concorrência publica 
durante e dia, a •Phammcia 
Popular», de propriedade do 
•r Cândido Vtllas Hoas 

Pau «ta gr ira* 
Chegados do tlUeral. hoje 

oo vapor «Américas: 
Alceu Lopes, Eugênio Frmn 

cl«co de Oliveira, Luiz Taxe 
ra. Dona Errilia e tno fliboe 
menores, Vfrg. Ho Calhei roa Sal 
vador Vieira, Jm4 da Cunha 
Amaral. Machado OaimarAee 
Joéo Oitee, Cario* B tlvedon. 
Didk» FaicAo, Manoel R.odri 
guea e José E-jrwundo á fAi 
veira e dota irmãos 

NOTICIA MILITARES 

12- REGIMENTO DE CAVAL 

LA RIA 

Serviço para o dia 21 

Dia ao regimento o sr. 1® 
tenente Centeno. 

Adjuncto, o !• sargento 
Luiz. 

Guarda do quartel, o S» vnr 
gen o Lecnidaae cabo Ayrer. 

Guarda da Enfermaria o c i 
bo Coeu Valle. 

Patrulha os cabos Henoogu 
nev 

Dia A Enfermaria o cabo 
Oedllo 

Dia ao Regirnento o sol 
dado clarim Cândido. 

Uniforme 5® 

APRESENTAÇÃO 
Apresentaram te hoje co n 

procedência de Porto Al.gre 
os soldados Eugenia Francis 

de Oliveira dn 1® E-qua 
drio qoe era considerado nio 
apresentado e Luiz Teixeira 
que achava-se addido ao 12 
Pelotto de Evtafetat 

BAIXA Á ENFERMARIA 
Baixou A Enfermaria Mili 

tar o toldado do 3® Esquadrão 
Aleibiodes da Custa Vianna 
ALTAS DA ENFERMARIA 

Álvaro Ayres Machado cabo 
de raetralhtdoras dc. 2® Es- 

uodrAo, Merçi»! Pru tente doa 
Santos soldado clarim do 4' 
Caq isdr&o. 

PROMOÇÃO 
Foi promovido ao posto de 
sargento, o cabo de metra 

1 bodo roa José Cardoso Macha 
do 

Rei rato 
Acha ue em exposição na In 

tendência Municipal, um belis 
aimo retrato do emiDente ho 
nmm publico e benemerito j» 
guarenae sr.dr. Carlos Baibo 
aa Gonçalves, trabalho do ar 
tiata V. Gervasío, do atelier 
Calegari, de Porto Alegre. i 

Es»e retrato, segundo nos) 
consta, será adquirido por ami 

acham anzenles, para; 
assistiretii a texio? t»S; 
termos do inventari > 
que está proceden !o por 
fallecimento do referido 
Nilo da Cunha Barl»r>sa. 

K como tinha deferido 
o retpiorido pelo mes- 
mo, pelo prest nte edital 
chamo e cilo aos refe- 

ídí a \ apor ile Lonstrucfões PreJiaes 

DE 

go-, correligionários e admira 
dores do dr. Carlos Baiboe®,Ir,,«OS herdeiros para as 

•fim .le coiinc.dejoeaiio;8Ístirem a t.tdos os ter-enearregam de collocação .le Asphallo para 

LIFí© <& FDLHa 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 

ínobre da Intendencia. c tjo sa' mcs do dito inventario 

l!^™" d"qUe"e Vé nnal r\te"^ s"1' 
Nh Intend-ncia acha se A dis I,,í" 1 tindo^ aquelle 

^ - 

:í ro 
■/vr- - 

Ml 
y o 

i posiçáo de quem qufzer contri 
buir, uma lista de afsignt 
turus, que poderá ser procu 
ruda á* horas do expediente 

Depois de jinti. 

Azia. Falta 

de ar 
Cora grande prazer faço pu 

blico que depois de muito pa 
decer do eitomago e prisAo de 
ventre, tendo diariamente azia 
« falta de ar depois do jantar, 
e passando á* vezes quatro 
dias sem evacuar, o que me 
deixava quasi louco, curei-me 
completamente e cora poucas 
das extraordinárias «PÍLULA^ 
DO ABBADE MaSS. melho 
rando desde o piintuiro dia 
que comecei a u al as, sobre 
tudo da prisão de ventre que 
desappareceu desde o primeiro 
dia. 

Desejo de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
•olfrem tão poderoso medica 
mento, subscrevo com prazer 
estd nttestado. 

Carlos Kocha Freitnn 

Rua Vicente de Souza n® 158. 

24 de Julho de 1912. 

j praso, prost guir se nos 

j ulteriores termos do in- 
ventario a revelia dos 
qne nâo cotnparecerem. 
Dado e |»assado nesla ci 
da.le de Jagnaráo, aos 
16 dias «Jo mez de Feve- 
reiro tle 1915. Eu, Ma- 
notl Felippe Pereira, 
escrivão estirevi. 

João Bigois. | 

sotéas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e baT». 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro 

•laguarao 

Â dra. F. K. Ostrowsky 

Avisa á sua dislingui- 
da clientela e ao publico 
em geral que mudou-se 
para a rua 15 de Novem- 
bro defronte á residên- 
cia do sr. coionel Fre- 
derico Hiche ji nto á 
Pharmacia Sicard. 
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Coilrçio lunnaeiilada Cooffiçia 

Este estabelecimento 
de Instrucçáo primeira 
e secundaria reabrirá 
suas aulas no dia 1*. de 
Março. 

Outros esclarecimen- 
tos dará 

A directora. 

Da Leu Com 

Ov. Vm, •ü®, meétt» ptim Fa- 
tia Mrétctmt d» Bakm, 

tk»inf\cm « $ypküiçfaphtcmê. 
Attmr.v qaa laoà emprega*!* 

pvr varia, yrtm • KUn* 4* Ne- 
Far -a, An Juáa 
4a 8. *a Stivttim, «ca toAaa m 
térmêm myptuhUem, tiranAo aaaa- 

FcrUlaaa, iOaaiáj, 36 Aa Agn 
Ia Aa 1«U . 

Dr. lona CmA. 

(ontngiri dr gurrrn 
Ea Urugaayaa i, varioa me 

oorm iaitvvaiB a guen.-» euro 
pus, por meio do doia parti 
íoo. denomioadoo França 0 
Allooanha. 

E" «Udo momento, o roení 
•o Migvei TU rs tiou com uma 
wnhaiada ao coração seu 

companheiro tàu-vara Cara 
baehsL 

KainollZM 
C- mmemo-ando o trigemi 

mo dw do raliedmenta de aeu 
aodoea eopoei. o coromercian 
leFraoctaeo Rirei, a exma 
ar*, d R «aura Lunn Ricci 
ec»viou«noe para aer distribui 
da pelo® pobres da «Situação», 
oa próxima aeguoda feira, a 
iapofUocia de vinte mil rAi* 

Para eaaa efiaito, aão convi 
dados a vir A gerencia devti 
folha, oo dia alludidu. Av 16 
horas, oa pobros fa\ orecidoa 
pela «Situação». 

novHÍB faina 
Na vílla de 8. Angelo.foram 

pr«a>a douaUemAea,que tinham 
•azarrado* Aa pernas 8 contos 
de réis em notas falsas de... 
300*000 

1282 ki 

moeda 

Vende- se em todas as dro 
gnrias e pharmacias 

Ratadouro 
foram abatidas no matadou 

publico, hontem, para o 

«fMfarA *■ 
peão de 

los. 

Fahrlea de 
faina 

A policia do Rio descobriu 
ali, na rua Visconde de Sapu 
cshy, uma fabri;. de moeda 
falsa, tendo appn-hendido to 
doa os seus instrumentos bem 
como 28 moedas de 21000, 
•eis de mil réis e 158 de qui 
nhentos réis. 

Prendeu tan bem o indivíduo 
Antonio de Souza Martins, que 
era o fabricante. , 

Contnv.í eile 21 annoa e usa 
va de vários nomes. 

Sociedade B. S. José 

Estado do cofre em 
16 de Janeiro p lindo : 

I;r portancia em conta 
cot rente na casa com- 

T   
Sobri r ho 8,500,760^ 

Um docurnen 
to de B. L-tro- 
he 525,000. 

Dinheiro em 
Caixa 67,150. 

G RACIül A ItO 

liuii 15 Je Vivfnliro, ts^Éi lienenl Biinso 

^'onMulturlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

I>OKXl'A* INTERNAH 

rraUmento da Syphylis pelo methodo mixtií 

dai 12 á* 1» lioran (1 An 2| ^ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

GerVico noctitfno pe^manentie 

Encarrega-ae doa chamadon medlcoa 

TI 1 

Som ma rs. 9,097,910. 

Era Supra. 

O Thezoureiro 

João C, de Car calho. 

EDlTAü 

O doutor João Big< U 
Juiz Distptctal da sédo 
do Município de Ju- 
guarâo, etc. 

Faz sabei aos que o, 
presente edital com o 
praso de trinta dias vi- 
'•em, que, pelo advogado 
Pedro de Alcantara Nu 
i'.e«, procurador de Ca- 
nulo da Cunha Barbosa, 
no inventario que pro- 
cede por lallecimento 
de sou irmão Nilo tia 
Cunha Barbosa, lhe foi 
requerido em citação 
por edítaes, com o pra- 
so acima dito, dos her- 
deiros—Fernando Esca- 
riz casado com Amalia 
Barboza Escai iz ; Sera 
tim Lazaro Hernandes 
casado con» Maria Emi- 
lia Barbosa Hernandes, 
e Cyrfllo Gonçalves ca- 
sado com Lucilia Barbo 
sa Gonçalves, que s 

Doüton-íirurrii Dfotiiü 

Fanny K. de Ostrovsky 

FormaJa em Rompa com aea* 
tital»* Hvaltdadoa cm Moulari- 
•ico ^jípccialuta em trabalho* 
* ponte, dciitadora, cm valcani- 
te c oum, pivota, coiSas de o oro 
r porccllana etc. 

Kxtrarçõea d>- dente* e mata 
operações comptetenicnie «em 
dôr. 

Aoriflcaçõea e nbturaçdes, in- 
cnutaçóea de ouro, de porcetla- 
na. 

Kzccota qualquer operocZo de 
i-irnrgia-dentana e cura aa af- 
fecçôea bwccaea. 

Cora flatttlaa denUnaa cosi 
uma onica íntervaoçào. 

Metbodo própria 
Do* 8 áa U e doa 2 é* S. 
Rua 15 de Novembro junto A 

pharmacia Sicard. 

fotopubiA HUVUÍ .JimrfBfM 

Acham-se no escripto 
rio desta Companhia, á 
rua Júlio de Casiíthos, 
a disposição dos snrs. 1 
Accionistas as cópias 
dos balanços, das irans 
fei encias dc acçôes e 
relação dos Accionistas 
relativos ao anno findo. 

Jaguarào, 9 de Feve- 
reiro de 1915. 

A diredor ia. 
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NAO SOFFRO MAIS!! 

RECLTEREI A SAÚDE' ! 
^ E*tas^ phrases^too aignificatlvat para oa qoe Btífrant 
isoa pronunciadas, a cada passo, erc todas as cidades, viilas 
oa povoados, oode oa habitante*, MUITO ACERTADA HEN 
FE, só fazem uso dos maravilh. soa 

4t Especiticos de Souza Soares » 
consideisdos como módica méritos—QUE CURaM REAI MPV 
TE o que é confirmado pela* centeU de attestados. ^. 
EXPONTXNEOb E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Oa «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES 
soo INüFFENSIVOS. ECUNOMICOS e PRaTICí)S p .is sua 
applicaçsr eatA ao alcance de—TODA A li ENTE-devido a 
Mtz nonienciatura, que de per si indica o roediesotento a ter 
empregado, em qualquer caso. 

/••hrllln» é o reroedio para as fei res em geral. 
Ner*usina, para as affecções nervosa®, .norae* e mentaes 
F.piderainn, para as moléstias da epiderme ou pelle. 
Kespirlna. para a« moléstias dos orgaos resi-iratorioe. 
KstoniaehlBB, paru aa moléstias do esb mago e paladvr. 
Intesilnina para ts moléstias dos intestinos. 

11 rlBarin», para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
11 teririan, para aa moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Durldina para as dores. 

j Inflam mian para as inilammações s congestões. 
Deparidiaa pira aa impureza* do sangue : affocções sacro 

pbulosas e syphititicas s suas conseqüências. 
Partlliaiaa, ptra a fraqueza e suas conseqüência* 

A venda, n esta cidade, n*s pharmacias do« srs Candi 
do Villao-Bõas, Henrique Souza St Sicard, OracilianoC* , Oc» 
acilio Guimarães, nas casas doa srs. Rache, Leite à. O 

Uoao Bazilio Dutra. 

Lloyd Bt^azileino 

Fapetado de Santa Victoria domingo 21 do corrente ae 
guindo no mesmo dia st 16 horas para Felotoa e RmJGrande, 
. ecebendo carga*, passageiros, encoromendas e valores, par* 
oe mesmos portos s em transbordo para Montevidéu è Mat 
to Oroeeo pelo paquete «Saturno».^ 

TT^X^OXe 
Esperado do Rio Grande e Pelotas na quinta-feira 25 

do corrente. 

SahirA domingo 
destino a este porto. 

21 doconente dePorto Alegre com 

Para mformaçõee com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Cervejaria Sehmítt: 

U t . . ■ 1 .■ «.,* .. . .....   

AS MARCAS 

CUS/TJZEXÜO IUPO Pilscn ) 

XlTX3XA.lCrA. 

Ah DB MAIOR CONSt MO K COM PKO VA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E <~EOTOMACA^S< ^ ' 

Anselmi & Sehmitt 

O cidadão Anarolino Pereira 
Gonçalves, Inspector do Ce 
meterio Municipal. 
Faz saber ajs interessados 

quw de 20 do mez de Março 
era diante, se procederá a 
exhumaçào no quadro 3® de 
sepulturas de «tdultos e nas 
catacumbas de adultos e anjos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
do, de conformidade com o 
regulbmento em vigor. 
CATACUMBA DE ADULTOS 
José Maria de Oliveira 

Maria 
llermnndes Cunha 

j Inah Nadir Fernand- * 
i Petrona A Ida 

41 
121 

97 
71 

60 
81 
94 
95 

96 

Sobrinho 
Julia Canibal 
Virgínia Corrêa 
Olivia Garcia Foijó 
Antonio Santos 
Joanna Souza 
Antonio Rodrigues 
Aurora M Gonçalves 
Francisco Rodrigues 
João Guimarães 
Keduziudu Garcia 
Vicente Paulo Vieira 

n». 5 
16 
29 
85 

112 
113 
159 
171 
172 
174 
177 

2 
CATACUMBAS DE ADULTOS 
.• OCCÜPADAS PUR ANJOS 
Ar trair Buritg n®. 25 

CATACUMBAS DE ANJOS 

Natalia Benet n®. 
Juracy » 
Hugo Braz » 
A.) cio ia Nogueira > 
Dermeval M Deliim e) 
Margarina M. Delfim)* 
Joaquim Gonçalves Bra 

ga » 117 
Hypolito e Cyriaca » 127 
Biandelina Garcia > 132 
Alfredo Gonçalves » 107 
Osiides Ávila > 10 
Lourenço . 12 
Julieta > 19 
Acacio » 31 
Marino Almeida > 48 
João . 130 
Maria Tompsom » 129 

E para que chrgue ao co 
nbecimento de todos lavrei es 
te edital para ser publicado' 
pela imprensa. 

Jaguario 19 de Fevereiro 
de 1915. 

OInspector. 

Anarolino Pereira Gonçalves 

(Até 20 de Março* l 

üasa ViiLis Búül 

Completa liquidação dr gran 
de stock de confecçõrs da c* 
tação de varão, como ser . 
Roupas de crianças de Brim 
de 2 A 8 annoe de 1700 rei* 
em diante. Calçados para me 
ninos de 17 a 23 annoe df 
6000 á .'1400. Ren ides de 40U0 
mil reis por 300 téia. Ve»i doe 
de satja de 2j00 em diante. 
Ve<tido de Broderi, t orpinhos 
de festão de 3000 p< r 1500 e 
outras peças Ue rout..» branca 
paru sra. na mesma relação, 
saias de cõr para sras. de 2000 
era diante enfeitadas com fita 
liberti Vestidos de brim 
todo preço e gosto. Blusas é 
tão grande a variedade neste 
artigo que é impoesivel de» 
crever, pois temos de 1300 
réis em deante e neste artigo 
temos o que ee pôde encontrar 
de mais moderno 

Chapéus «Panamá» de 
70.000 por 25.000. Guarda 
pós para nras. Echarps. Vesti 
dos Russos para crianças,chita 
de 600 A 400 téis. 1 peça de 
fita d®. 1 de 10 ra. por 100 
téis. 

5 de Março 

Empreza Constructora Predial 

I^SRecroí : Èl. RAP^tL PáHbEIRá TCIIE 

Coustrucçôes por 

prestações 

e por empreitada 

•ts íw» »T« nr 

O primeiro edifício 

construído 

em Uruguayaua 

t 

(' '! u') u ^ n flâa ! o 6 P'an,as, modernissimo, e ainda náo conhe- 

i?n Ü^]68 'e terris l*01*,Jm prtHiesso moderno, rápido, preciso o economico. Engenheiro constructor dr. Manoel ViteiW de Canalho. 

PR ESTAÇÔES 10^000 MBN8A ES 

Hei ação dos sociosalá agora inscnptos nesía cidade e no Capão do Leão: 

9 = 

(3 

o 

cr. 
r 

CL1XZR. 

. • 

O 
^oggcíívv.SALSA, 

AROBA tttUAIACO 
O^CtOOO^DO^ ^j 

depuraírvo dõ Sangue 
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Cd 
o 
CD 

Cl 
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LU 

oaPopu/or her 

elotas 

Pliarmacia Sicard 

Donsultorio Medico Cirúrgico Hadiothe^ 

rapico e Óptico 

CONHIJL.TAW UIAKIAK : 

|Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das II ás 12. 

Dr. Dorval H. de Faria, especiaPsta en molés- 
tias dc criança.s.'rrata p syphilis pelos methodos 

1 mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás II, 

KxaiueN iulcliro»teopÍeo 

Analyses de urina, 

Ra.liogrcphias, 
Apjilieaçào de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de ocuios, pence-nei 

lunetas, binóculos etc. 

flTTENÇAO 

Aos srs. proqrieíarios e mestres dobras 

■A. 

Fabrica de MoBalcon 

— DE — 

s-^cxaxExeo «sc nx^xxos 

n ! PEBt EI EoIOH 
CwfestSmrai 

tónW,(9(lffl'Qf tie aço, de meul e de cellu 

i ROUOWOflO loi Je ~re< et>e0 • p«p«i*ri» d'A 
I H»Situação. 

Kio ãàraude 
Dr. Alfredo Soares do N*bcí 

mento» indjndente munici 
pai. 

Coronel Virginno d, 
Furciuncula Júnior, deputa 
do estadoai, commandan 
te superior da Guarda Nn 
eiousi. 

C>ronel Manoel Luiz da Sil 
v*. presidente du Con.-elno 
Municipal e agente do Lloyd 
Brasileiro. 

Alberto Hilc. 
f* Júlio Lopea. 

Ser.»fim E-icobar. chefe da Ea 
tação Marítima. 

Edutrdo Baeihegeo. func, da 
C >rapanbía de Charuto* Po 
ok. 

Joaquim Lages, gerente da 
' mpanhia Singer. 

Antonio Cardoso da Fonaeca, 
cummerciante 

F ranctaco Moatinh >» cotomer 
dante. 

Riul Gonçalves Brsg*. gere» 
te da Livraria Universal. 

oaquim Jo«é da Fonseca 
Leopoldo Salvado, propriata 

rio da Vhaitnacia Central. 
Manoel M Ribeiro, commerci 

ante. 
Antonio S Giaecoietlo, pro 

prietario do Hotel Parit, 
Heimenegildo Bernardelii. 
Amaury Coatellan, funcciooa 

rio da Casa Fiaeb 
João Ja Silva Cirne fuocciona 

rio ds Ca*, Fraeb 
José Burnet, funcclooario d* 

Companhia Francesa. 
Zulmiro da Silva C>sta. 
Joaquim José Cunha Netto, 

teiegraphtsta. 
José Henrique Kheinguntz, pro 

príetarío. 
João liOpes Sobrinho. 
Dr. Carlos Da Poaquisr Júnior. 
Gustavo Cramer, corrector da 

praça. 
Mlle Guanabyr Ds Bôer Be 

zerra. 
D. Emma Mendes Germano 
Augusto Vaz Pinto, proprieta 

rio do Saião Figa» o. 
Domingos Frestetro, da casa 

Fresteiro A C. 
Francisco Teixeira Alcântara. 
JoAc Mario de Carvalho Rios. 

commerriame 
Antonio de Carvalho, fanccio 

nario da Companhia Fran 
ceza. 

Jesus Baptista Vieira, da firma 
Rache Leite 

Dr. Pedro de Mello Carvalho, 
advogado deste foro, 

Mlle. Mercedes Row de Mas 
son, filha do sr Adolfo Mas 
son, ministro do Urugusy 
em Berlim. 

Carlos Ribeiro, redactor do 
Rio Orand» 

Leopoldo Lafourcade. 
Tupy Castro, filho do sr. Jo.é 

de Castro, gerente da firma 
Silva à Irmão. 

Frjncisco de Paula Pereira 
Caldas, currector ds praça. 

Maiiric:o Mexseri, funccions 
rio d i Companhia Francez». 

Mlle Sueily Pêg.o, filha do 
dr. Be!miro Pegas 

Commenda lor Joaquim Mar 
tins Garcia, membro do Con 
selho Municipal. 

M;tjor J i&o De Bôer, pruprie 
tarto. 

Augusto Lopes Barcelioc, roa 
chiníata 

Aryadne de A. Sou te M*yur. 
Major Adoiphc Brochado, capi 

taiista 
Antonio Qrsçs, proprietário 

da Alfaiaíarria Graça. 
O. Maria Lanrinda de 

José Ouillterrae Corrêa cout 
roercíante. 

D Deolinda Pires Btndeira. 
Pedro Fernandes Braga, agon 

te d>i Companhia Costeira. 
Vlctor H de Tolla, funcciu 

uaiio do Hanco da Provin 
cia. 

Carlos Finck. 
Major Víriato Fontes, sub de 

legado de policia 
Jorè P. Li*boa, gerente da 

caixa filial do Banco Pelo 
lense. 

João B iptisu Centeno da Sü 
va. da firma De Bôer A Ba 
pttits. 

Silvastre AsnIs M. Rios, dlre 
ctor do Kcho do Sul. 

D Francisci Coimbra Abreu, 
esposa dosr. José tle Car va 
lho Abreu, comroerciante. 

Carlos Mordini, cummerciante. 
Mile. Lilia Enne* Costa, 11 

lha do sr. Francisco Enoes 
Costa Júnior, fuuccionario 
da Mezt de Rendas 

Autonio Alves Crugdra, indus 
trist. 

Cap&o do Leão nM Flgoei 
redo S lva, esposa do sr. co Hcieodoro Oliveira, capitalista. 

Orlando Alberto Faria, cora 
meiciante. 

Luiz E Pinheiro, escrivão. 

tonei Manoel Luiz da Silva. 
Luiz da Silva. 
Adolpho Luconi 
Waltny C. Coou 
Mlle. Yeda de Oliveira De 

Bôer 
O. Marina de Oliveira Baliot 
Ladialau Leiras, coromercian 

te 
M guel José Je Araújo.proprie 

tario da Fabrica AUütnça. 
Joio Gianuca, commerciante 
Horscio Espirito Santo Mello, 

filho ào ar. Beej iraim Mello, 
proprieteno da Casa Alt. 

D Genuína R. de CMivelis, 
o-proprietária do Fcho áo 
Sul. 

Octaviano Menditeguy, com 
merciante. 

Franz Schoene 
David Oavies Kraft, caixa do 

London Bank 
Tenente coronel Affoiiao Fave 

Pedro Fernandes BMleto, ca» 
pi taiista. 

Franeioco Favalli, industrial. 
Pedro Vieira Mede!roo, com 

merciante. 
Alzira Qodinho. 
Guíihermina Oodinho. 
Manoel José Santos Victoria, 

•ub intonlente. 
Amélia Araújo 
Octaviano O. Maciel, chefe da 

Estação. 
Xheophiio Vieira Medeiros,com 

merciante. 
Leonidto Xavier, coromercian» 

ts. 
Carlos Vitols, commerciante 
JoAo Hertoi commerciante. 
José Santos Pvrez, industrial 
Fboiraz Aquini Filho, propris 

tario. 

I 
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DO 

Visconde de Souza Soares 

Pnvinas descoberta «pie ha ea* 
do para ailivio da hiuuaMtdada «olfredacal 

Cam radicalmente aa 

Affecções pulmonares. 

Bronehites, Coquelueha, 

Asthma. Rouquidão 

a qualquer tosse. 

Sob o disfarce de Veute» simples • pu» 
gein^. apjwr.cem, muita» veses, a* mais graves 
affecções ptdmooans, que devem ser combatidas 
a tempo, co» o uso tfc ■■ mafUsatets (f- 
Nau! 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

*• vim*»** *• secza eesees 

sa t *««4» «as 

a hem montada fabrica, a única existente neeta tida Je. trabalhando com machlnismot modernos • aperfeiçoAdoe 
e um peaooal hábil, está em condições da fornecer moaáicoe 
-e todas as claasee, confeccionados 

Ao gosto do cousuimdor 

marmotiudoa, degràce e tolciras para entradas, vasos pare 
jardins, idem para coluainafl, etc. 

Attends-se a pedidos, que se executam com prompltdao 
preços ruodicoe, tanto para a cidade como para a campe 

PKDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

í® ile .Setembro n. 13—«FaigiiMrAo 

MUITO GRAVE! 

0 Povo qiio so nnuileie! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dízeres e 

côr dos inVoltorios 

l* \»< \ lí\ I'« «•IÇC.W.M 

Elitir ie llooüeira 

Oa SHARMACEUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 
 EJ»  

GRANDE DEPURA T/VÕ DO SANGUE 

. 1 'til«"«» <|isv <»*«*-js ** 

seme-se nas PHnflüíflcfns e Diccflcias 

re te .gerem de caixa filiai do; Melchirdes A dn Oliveira. 
Banco da Província 

Pasquai Ventura, comraercian 
te. 

Visconde Pinto da Rocha. 
Affooao Henrique de Miranda, 

commerciante. 
D Aracy Lima S de Oliveira, 
r rederico Farias, contador do 

B tnca da Vrcw incia. 

Alberto Almeida Netto, coro 
merciante. 

Antonio M. de Meilo 
Miguel S. Perez. 
Joee Joaquim Vieira Mendes. 
Manoel Antonio Mendes. 
Januário Chagas, i hefe da E» 

i taçfto Tbnodosio. 
André Bnpp, viajante 

müiswün; rawiKusrii, - mi noa 

O 
A 

Se ttverdes alguma moiasba, 

alguma dôr, um soffrimanto quaO- 

quar 
U6AE 

Os Esnuilims 

É Dr. mim 

gloria da medicina moderna, ma- 

dicaçào maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe atiestanj a inexcedrvel 

e/fieacia e precenisam as pro- 

doses virtudes fherapeuticas. 

St' üií f£M S1DDE l|D£l ÜO llifi 

I AGRIHBNSOK 
, José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offerrce ao 
publico seus seivlços 
prefíssiomtes, por pre 
ços modicos. Pódo ser 
procurado pelos inferes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 

Dr Dorval Uodri 
goes de iarla 

Dc d* Polkliaks 
crunçot do Kio do Js- 

oeiro 

* Doenças lateranA 
e*>|>eealment« de 

erlaoça* 
Aliando A chamados par* 

* cidade oa (<Vr* de*tã, * 
ouslqacr hora do dia oa 
d» .li* 

Coowaiiorio o teaideací* 
ra* 15 do Novembro a. 15 
d** 4* 4 bor** d* t*rdo. 

A* pratoas mm i*e%no 
pocanUrioo serio «t eads. 
d*» diarismoaio d*» 8 As 
* na PbanMcta Faria. 



t,'v',,«í1a C" CinOj Dominpo, regreatando do n>M 
Kndàa c"nÜ n ÍT™ POtreros bi.-n abmbra-k ■• «=» 

. V. aguadas V nior:lcsj^jar:a fe,r*'refre»Mndo Q">n 
^ !#>< a 9lfl Lrilstmjw* ^ 

d^sde 200 réis. Na mmIíih» í*os^ aguadas v moniesl VÜ
#
arU re,r*'re8:re,,sando Quin 

«r Si/K/içoo. naturales, a 20 kilomen-jn u j 

 ~   (msdo Ia Villa de Arti- - ^ {'«Sí|fns 12:000 
A*    te , ». w. • - «..MA I  ^.n « . Afdn r\mãttíU írmi rr\ t ,,rr, ■Jt JA 

EDITAü 

IWOWtM ®ra 
^mcmosano Jsvouiift 

SASORA&RAOAya JS3 

ffSoâtdcâ o tstomoço 

gasy eslara dosponiblc 
ol 1*. de Mayo i el an<i 
ooi rion'e. Por mas in- 

foi rnescnn Muãoz Hoos. 

Villa de Artigas. 

Se arriendâ: «i»r« 
VT  r « . . /fíílliíl f/l/) Â T*t'í. 1 f* W*rt IêsÍa 
f nu fracciún de crni- 

1*0 de Ia succesión de 
íro MtJilozsílnada en 

ol Uanado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarbn 
comfmesta de mil rele 
cionías cincoenla hecla 

Jaquarào, Arrêio Omnde 
e estação Firalnuf 

Todo pamagriro tem direito 
a 5 kilo» «le bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

iri\r;R\KIO DO KKK.K K 
PASSAGENS 13*000 

Cooibinaçao eom o Automove] 
•S.«hiía« do Arroio Grande pa- 
ra Píraüoy Segundas e Quintas 
De Hratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

AgenleM 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francex* 

A Coinmissáo Revisora do 
Allrtainenio de Eleitores Fe'r.o 
denesdo munici^lo de J;fgij»! ;'l 
râo. 

Faz saber que, tendo eneer 
'»do o alit-tatueuío do eleitores 
d^ate município, fez a conferen 
ila delle com os documentos 
que lhe serviram de base, la 
Arando-ee a acfa final do 
Ihroí seguinte ; 

Aos treze dias do noez d ■ 
fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guar.io, no edifício do Gover 

27 Angeiino da Silva 
28 Arnaido Ferreira 
29 Anhur José Mcnteiro 
30 Ademar Augusto Caeta 

, y «uwid rrances» " J ^("nicipal, á1* doze boras do 

OABRIEL tKR.KANDií "Z' 0'-d— 
AUlihLO PiMfi». ik—Itenzonf. iuiz de rnn.nrpA nu AORELO 

Itinerário do nnton ovei 
Piraüny— «Hotel'Piratiny» e 

• Casa Freitas». 

QUALE?! 

* ^ ^«m ar w vrvvi ' ' "3 T # 
Viagens em S laorna PeJoua—«Hotel Braz'"!». 

KAHIDAS DE JAOiíARAO Mais informações telephonico 
«u telegrapbicamente com 
proprietário era Jaguarno. 

f o Bifllior do mundo ali hojf tMbmdo ? 

Ijiiâl t o (jüf mais eunt íem feito diiraale 11) um? 

Sio as iDâravilbosas pílulas Anty-dvspfsíieas mana Aijo. 

E ISSO JA' DEÜ8 E OS ANJOS 

PiaDo 
Vende se ura espertai, novo 

msrca L Mors e Ca Preço 

fixo 1;200$000. 

Irifir maçõea — Pbarmacia 

Grsciiisno. 

Km sua inflniu Mbedoria, decretou, para o taei 
fredora 

da kuroaaâdade swf- 

A» cuias obtidas por r»te santo remedln, no mmço «Io meio se- 
euto, Mo de assombrar « nua fama unDcrsai ! As verdadetra» e lar u 
mas I'l lula* Alltv-d VM • I llrn • nn San v.r t» 1 rr. ^ M >. r n. #-!*.  < ... ' y' -«•^«■sssisf «r «• nua IH< — —     v su-*»»» 

Anly-dyspaptira* a« sao Vrr ladviro autor o (aUecido >:r 
h~ U. Heinrelmsno, da Viuva E *' " 
marca ANJO. 

R. llainsalmann, sâo as que ten a 

PREVENÇÃO UTUs—Todos os 
vidras d mi minhas pitulas que tiâo 
llvcem a marca ANJO devem ser 
recusado* como falaos ,■ prcjudl- 
ri""! por nlo aerem os prot rios das 
Btlnliaa lo^itima* pílulas ' A»»*cna 
doj I «mi D. E. It. Utiuztlmonn. 

CONVÉM 

Dlí. E. 

MARCA RaoimaDA 

FORálíIlji IX) 

l{. HEINZEL.MANX 

SSSt t£X£~S£i?Sss-  

j brancas e t nua outras moléstias r-* 
rs^cslmenu. curada- a, ma 

^ lfr®tidc proveito duranli o f-ariodo da grm^r 

COUTAR 

conservar este 

Addiiucío 

ASTHMA-^'^ cedem prom. 
pto, a espe- 

toraeso é failitsda e a calm « 
t^on-vem com o uso do -Pó In 
diaim de (JitTont.. Par, c,. 
tem cbrwilcas oldem-se a cura 
radical cota a* •Ciotu* índia 

ia de Otlfoal», 

Boa nova para lerem com altençâo 

DO AMAZONAS AO PRATA 

MAia o e ? a mil. pes&eftg 
Caradas, em 40 nano*. «Itasiaas o a^oçoa» o ntarar.U, - , 

marca ANJO. reasedio 

Guardar com atteucAo 
Além de tnnumeras senhoras, seaborftas a snciA» . ti- 

as virtude* d<-«ie mcdicsmento sbenço# odc-o ka - • í ara 
constado» .tdtetat, 
qualidades curativas da» pitula. ANJO liema llsu f->r^ 2^ 
vorba . dcMs.amo» apena» para a ,m os no»,., a. c-v. ^L.Tl 

•« IVloUs e de «obra eonbac/dos 
KiUos : 

st P^tes, escripturario da alfaadrea de PHou. 

rir. . f If — u.!* C   . se. tete — 

bexiga,®^.   ♦ e üretbra 'A 
froformlna curs a lacuifícteacia renal «, 

ry«iies,pyeUtea. aephrite», pvo 
idteephrites, ambrites chreni- 
«*s. catarrfao as besta», in. 
I UtomaçAo da prosuu. 

» d  —" w • ■• •• s V.«*p vro 
men.brm effectlvoB da corarais 
bAj de aliatamento Mnnoel Q<»ii 
çalves da Silva, José Maria 
Alvariz, J»i-é Maria Terra, 
Antcnio Olegatío do Maltou. 
Joaquim Bertholdo de Souzh 
M tchado e os supplentea : 
Joáo de Deue Terru e Mauri 
cio Dutra d t Silveira. Era ee 
guida procedeu se a conleren 
cia do alistamento com os do 
cuicentut que lhe serviam de 
base, para ser lançado no li 
vrojropiio, veiificandc-eo te 
rera sido incluídos cento e ses 

Arfhur Cm lia 
32 AlTiedo Azeredo I 
33 Bruno f uccaa Machado 
34 Cfcero Ita.U de O.iveira 
3í> Clodomir S Msrques 
36 Clcmerte R tcha 
37 Carmel» S-imniAo Hias 
38 Cirílo Moraes 
39 D.vr ingos Cojia 
40 Dirio Nunes Baptista 
41 Dor vai P.refr.i da Silva 
42 Delicio Horacio Mon 

ç-Ao 
43 Emílio Eusebto Montiel 
44 Kmiliano da Costa Pinte 
4ú Fernando de Araújo Cu 

nba 
46 Francisco de Assis Ma 

chado 
47 Francisco Ibmhyra Sclla 
48 Francisco Mancinl 
49 Francisco tClias Marques 
50 FViiciano Martins 
51 Felix Osorio Gonçalves 
52 Florontíno Silva 
53 Floro Recueiro 
54 FVancisco Antonini 
55 Francisco Bandeira Pinto; 
56 Francisco Chtves 
57 Geraldo Ramgei 
58 Gregorio Eremito 

93 João Luiz da Silveira 
94 foào Cabeda 

JoAo da Rocha Passos 
9»/ João Gonçalves 
9, I.ndiriati Kosndnzki 

Luiz Am vro Porciuncula 
99 Louríval de Oliveira Mar 

tln» 
100 Luiz Oonziga dos San 

toe 
101 L iurival Lincoln Burck 
l"d Manoel F. Gonçalves 
103 M iaquiae Ta > oito 
104 MartidJano Cardozo 
lUõ M-guel Iremos Machado 
106 Maximiliano de Ávila 
10, Manoel d«8 Santos 
108 Merciades Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Fitevam Macha 

do 
Ml M iximo Santos Gon 

çalves 
112 M guel de Paula Jorge 
113 M.irc a Per« ira Santía 

go 
114 M inoel Antonio Aguiar 
115 M .noel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
1 I i Xerpeeio d'Altnei<la 
118 Oscar Telles Ferreira 
119 Octaviano Gonçalves 
120 Oilando Patriofo Perei 

ra 

~•••teavA. VAVO V.CIJ \\J O Otmj , */«/ V. 
senta e um eleitores, cujos no Fontes 
roes sao os seguintes : 60 Oedeao Faria da Silveira 

CA LVTCIE prer 0 cur» 
 * '■•,*PA. MV 

borrbéa.tri 
quéda do« cAlmlIo»-   0 | ILOgi;nio 

CATARBHOS br | ■■in«— ,, .. C D O- 
. , pulmo 

ehrotííent. t««we« rebel- 
•«, caiate-Su rom o «Creoto- 
«al gr anulado dv Giffoi.;. ■ 

1 Atilio d-i Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Mathias Machado 
4 Antonio Bernardino Ma 

chado 
5 Arcino Rodrigues 
6 Auto Raphael Baiboza 
7 Anarolino Oliveira da Si 

va 
8 Aleyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silva 
10 Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Álvaro Arroque 
13 Agenor FVancisco dn Síl 

v «v 
14 Agapito Alfredo Rodr 

gnes 
15 AlberU) Silveira (.arava 

ca 
16 Alfredo Pereira de Agui 

ar 
'7 Arceno Alipio Rodrigues 
ÍH Alipio Porto 
19 Ataliba Costa 
20 Alfredo Simões de 011 

veira 
21 Antonio Rodrigues 
22 Antulin Souza 
23 Arnaldo Edmundo de 

Faria 
24 Amadeu Valdevino de 

FVila 
25 Antonio Simões de 03 

veira 
26 Adalberto de Faria San- 

tos 

-n r, " —7  Brum 121 OswaMo Ntnato da Co* 59 Grcgor.o dos Santos u «cnaio ua t.ot« 
122 Octariu Cezar da Silva 
123 Orlanlo Xavier 

61 Genuine Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Ignacio Correia 
66 llario Ferreira 
67 Idaiicio Faria Santos 
68 Idílio Gomes 
69 Ignacio Jcsé Rodrigues 
70 Idovigem Pejecheiro 
71 Indalicio Torquato Men 

d es 
72 JoAo Maurethildee Kosby 
73 José En iiio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José Ran Ao Sarai ho 
76 JoAo de Deus Henrique 
77 José Cornetio Gomes 
78 JoAo Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

Santos 
80 JoAo Cândido Corrêa 
81 Jcâo Marçal Pereira da 

Silva 
82 Jván Baptista Cardozo 
83 Ji ré Britos Estevan 

nz 

124 Odorico Xavier 
125 Olyropio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

r.i 

12. Pedro Ferreira Porto 
128 P.< jlino Stnchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 Pedro^SImôes de Oliveira 
131 Pedro Cardozo 
132 Paubno Luiz Duarte 
133 Pedro Vonanclo Roldáne 
134 Pedro Eulaiio Mendes 
135 Plinio Dutra da Silv-i 

í 

84 Joáo Gonçalves Feman 
d cs 

Hô JoAo Piuma 
86 Jo«è Pedro Dutra 

í 87 JoAo Thot.az Moflcz 
88 Joáo Augusto Muller 
89 Jo»é Ribeiro 
90 Juventia > Seide 
91 Joáo Manoel Fernandes 
92 J sé Pantaleào Machado 

tos 

136Pedro Augusto Gotienez 
137 Pedro Mvdeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Raul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 

RaiiiAo Luiz Cardozo 
14.1 Regimio Martins 
144 KamAo Pereira da Silva 
145 R.iráo Justino Moraes 
146 Silles Borges 
141 Serufim Martur Mendes 
14h Sabas dos Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
15u Fito José Rodrigues 
151 Tbcnii.z Aquino de Mat 

a 

157 Vergillno Nunes de Aze 
redo 

158 Weticesiau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Walda 
nha 

160 Zicbarías Lucas Filho 
161 Zoroastro Jisé Ratlo 
Do que para constar laviou- 

o presente acta que vae 
aspignada pela commisi-ão. 

Eu Manoel Erico de Canta 
Ücio Nunes Feijó, escriváo a 
escrevi 

(Assignadoc) Domingos Lo 
renzoni, Joaquim Bertholdo de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Mvria Terra, 
Monoel Gonçalves da Silva, 
Antonio Olegario de Mattos, 
Joâj de Deus Terra, Maurício 
Dutra du Silveira. 

Outrosira convida aos inte 
ressaüos a apresentar os seus 
recursos à junta co npetente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

F] para que chegue ao co 
nhecímento de todos mandou 
laviar o presente edital que 
será affixado no logar do coa 
tume e reproduzido pela ira 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae pela cora 
missão avaignado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jagu«ráo. aos tieze dias 
do mez de Fevereira de 1915. 

Eu Mdtioci Erico de Canta 
licio Nunes Feijó escrivAo ser 
vindo («rante a commiseão o 
escrevi. 

Domingos L jremoni 
Joaqvim Bertholdo (te 

Soma Machado 
José Mana Altaris V 
José Maria Terra 
Manoet Gonçalves da 

Si/ca 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da 5/7- 

reira. 

I ma diJigeucia feliz 

<la policia 

I^NfolMTta (Io gHlU 

no que furtou do ^ 

eomncrciMte ^even 

Gou 

152 Venancio Feijó 
153 Valeotim Cândido 

lart 
154 Vjct*<- Joaquim Marques 
155 Victaiino Ferreira 
15»; Virgílio Muniz 

CRIANÇAS ^.7^; 

. . . chitíc a «, 
" * f . aorciiíejui,—cuniivi : 

(*Wpt 1 
pbotyahudo) de 
rlor ás Cteulsões. I CiffiMM, Mprrk 

CÁLCULOS W,,aw-'l    . isnaeae 

'SEM KIFÁL" 

f*-ta, ibesmaUHati. «fermttots»' 
rrtrmmM (éenhro.) 

• «Lyestai, de Gllfoi.i Ur eb-ta de Iseta d» V F B. G. ». L.dta Perra,. 
!; Ofw.rio Alrund.» G, d» Cc»i« trím^,c\*S \... 
)imstatar.J«ni«Usia. Itarn»,di»,o Ahn . k, amí», f<COOLELTT í"" II V 
•osta d* firma FonUmrs A 8aiu.« artbar Beta ' ' H I .. 

II lieti ia»i Maiv* f kM».. «— - - 

Arame de Aço 

ilarw refistrada n. 401 

lke|>OMÍfo em 

kOO SEM RIVAL1 

'4v 
13/16 

Marca re^trada i. 40! 

TODAM 

mn eidudeM do 

IBiT^ltlClR 
m mi lia ( 

I». Coimbra, aiU»M. Joaquim Beujmmio Üuaite apAãrM~wãiJIl 'a. rTZ 
•taa. coodue,.., dr r,lr. Alouta Sartm. d- r-bddes, ialIs^nM. ^ 

reatrtados—euram-aa com 
• «Xarope peitara! da giiud. 
ha • coreis * fi- «»r»ja., de Gtffoiii. 

DOBES ss-taci tíeaa, 

(rWA— ,1 rom "■"«V-Oos de «Apona 'contra 
*»", éoGilfoal.^^ 

Ta » s rãs H' ijKrVrõ, "clm^d^L^Z ^ 

ÍP,'. Arítanta^dã 

• heZ |ui'e"on'stu' "uiltr»{*MfyfnH ^7 ^ 
8- rsliada de ferro !>,. Ataa^SlIra. -dWgZT ^ 
rommcrcío. lau.n.rdo B FalcAo pbaralaaaau-o e lr.mta * ■ 
pktimMclã*. Cêpêlãc Atttonio Lmitm» de C«p>*íh' " » 
****"-. Kf,ler * Irmão. Vrlo.i.io Torres ^.«riaata GaT r "bZ nardo J. A d tone». tronricUrl,. Ja.ta K. Brauro i^tna^rtadTdtatai 

a Alta. AotaDÍo Joaquim U>B..d«. ge^me 
que., José Praoclsco Carpeaa, lDdt,»(naistta Fra ' iet, í- r» '-rDa* 

jZHIrr- J('io Joté Frll* I orcmnruls. eeimlmUk éc tvnwkt I/r H i A^Rser— ' 
*i*« deutfMa Imta da E^.,1. d, Gdoaiotagii Camifia Je^tSêtffSSâ 

' !'"a'Tmení c^i iJZZZTZ Í1 

1 MOLÉSTIAS"""" 

Ua. Ilirardo HimOee 1'».. ro Afrkan , , rta . r d." 'at^TX lIlL' I ' 
Braaoer, Pedro lapin.toia. arrnlliado d* Petata» 'li ' 'ftarral*»»— curam 

CONVÉM AtCÍNTUAB-l L 1 5, — • •****>• «d.-iaoico 

'-^a, dl. Baca, dr Araújo, dr. H. n.tt 4r Am. r., - aTw J ■ 
1 WHr0,' 4' k*M4o« 8'»»" imtein afí .»« ^ roto medicameoto em tua vaata eUaka, colboado ' • ate/bors* reltüi» 

C 

EMPÍGENS, 

d* •earioas 
,-1.7 caraaiaeeoma .J'a» ta ar -^-armatoaa. du t*r. St)- 

Araújo, pre,.arada por 01 f- 

FBfcfícbnfce^: Felten 5 (Juilleâunja 

Foi curosda d» mslhor sx 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ba dias, se 
gundo então notíciamca, com 
mettera um fuito na casa cora 
rrercial do er Francisco Né 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de tmbaihoeas diligencias poa 
tas em pratica cora todo acer- 
to e sigítio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhid) á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao pruticára o delicto que te*" 
ibe imputava, aiiegando que 
nâo precisava de furtar fazen 
(Ias, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Lrja du Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preç-cs admiráveis 
seu grande sertimemo de ves 
tidos de cacheiuire, cclleies 
de malha de la, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos du cacheiuire e astre 
k.m para seuhora», toalhas da 
linho e de feipa. de n-sto 

[ ac iichoados, ecberiorea otr. 

-A T «T ,El!>^-^!Krg=r ^ Vende-se 

Hollrr qutiu quer! 

sTraihis « 
devi 4 a s á 

Xto mais anemirna, ua«n<!o-*r   
m.rrn A VJG.scber».*, contra .   **9 * 
brancas, <i>(tneu> rrkéa, «rt» falta 4, ttsx» aii«i»aal >*»« . 

4.. pai la. earropl.alaa.opllacAA «s aaaar. . ' 
.aHa, naor.^ctt). » outra» malsaUaa cea—dm, peú J'Z LUZ 

O Pá MarasUfctHto fia H asa tico ANJO - tu,,.* fT 
taa asa«4",Mf brota»;.,. ort^fa. qm ».»-taras StalItat^IÍ^L' 
pello Itawras aUl para polvilha, rcanr.as 4a i 

O» acatada* profiuct4* m„r.4 t.VJO aAr a», 
«W.tadaasspbartea^aa. imgarisa a «« é* 
tnMllltaa am I ^ átagrs Urogana Mar uri D- -gana I «h»». fírr. 
#**!* h \ r.id a A ÍMiüuer, On&mriã lodiv e Vww J s m t&m P 

*' **, * tarlot l-" pc» JagaarSa <mi i<i». «< »k»i ai a a*. 
Lepoaita |{»r»l para t 4o e Brsail e r-xiraasrairr 

4« 
• Elitir •sarw, caram-te r Jcpur.tM uvo 4e 
àfíST* • ~jMp-rrl 

ria 

'íarse..s,
A$s«ü" 

ÜBAZIL 
grral j 

~flRO«;.4KIA - 
Francisco Gijfoni & C, 

>ymmmu t/a nasço J' 
Jmmelrm 

I endo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
•le aço St.M HlVuf.» e pri curando (« introducíores garantir 
«na superioridade base; dos na alta resistência, comamos a 
a.iençâo dos interessados para isso, jois está provado que a 
demasiada resiídencia prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes nâc fornecem arame com maior re- 
sislencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs eMancieros requerem, visto elle ter nâo sómeníe 

uma resistência de 100 kilograminas por milimetio quadrado 

de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos <io gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducllidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta Cidade 

nt 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com carnpt s de Pedro 
Silveira, Serafim LCor 
rea, Podro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Vicloria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40aiii- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais inforipaçOes com 
Gabriel Gonçalves 
Silva. 

da 

(31 14J 

M. Morales 

l.acrf viu bnrran 
k-ajKc<*i lacre em barras— 

'4 4 â(t*êf4ç. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Fôrmas 

Fôrmas de cbapéo para sc- 

nhoras —ultima novidade; aca 

ba de receber a 

Loja da N.vria 



A uno X 

Organi f* propri<MÍa4le do Partido Kopablieano Direetor.Oerente : T*, RTCCI 

]& í&_ K.stado do Kio Grande do 8ult Ja^nanTo, Sexta-feira, 1*.) de Fevereiro de 1915 '>^5 Num. 231 

O Arcebispo D.Claudio José 

V4^ ^V^I l^ rt0 | IATDDII IW) LATIDA t 

aconselha o Bromil 

EKTeve-BM o Areebbpo de Porto Alefre, Dow O-udlojorf: 

' ^ «Sw. João Daudt m* havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo tom os pobre*'~*hoi, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedto. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do falieddo Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com doas frascos de 
Bromil fieoe perfeitamente curado. 

Pariu Alegre, 8 de Junho de 1912, 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

Decreto d. 2.118, de 18 de Janeiro de 1915 

M tnda executar o regulamento 
para a arrecadarão do imposto de in 
Justrias e profissões, expedido nesta 
•lata. 

O Presidente do Estado do Hio Grande do 
Sul, usando da altribuiçâo que lhe confere 
Constituição do Estado, artigo 20, n. 4, resolve 
mandar executar o regulamento que com rste 
baixa, para a arrecadação do imposto de indus 
mas e profissões. 

Palacio do Governo, em Porto Alegre, 18 de 
(Janeiro de 1915. 

A. A. Borges de Medeiros 
Prtdatio Aires 

no 

liii|Kjsto de industrias o profissões 

O Bromil 4 um peitoral effxcax paru curar bron- 
fhites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, fez 
expellir u catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
u chiado da tosse. 

Labomtorlo Daudt áLosunfla, Rio. 
•  

ífiítââiiiitEiiiiEtEiiíiMlâiâMâiM-H 
M a*- 

3r OPOBTUNIDAD KTXCA VISTA 

(jue ofrece" LA FAIÜSIEN 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Villa Artigas 

iÃ^uiismos iprttiidUlaio «Cork dc n-nítrioneo <i« Vo- 
r«"" • prrríoo irrUorfor Teuemm mtseh* w,rrem4mm y 
poro díorro ; bé «'jul U F«aM dr c*U KX< 
Mm ID.%< IOX. 

Adrtnát TK%KN«ll l' %K % 

KKÍÍALAK 10,00<» JAHONE8 
iMrra • < 0\D<*H > •xtra dyo. %- umr anprriorr* a caal- 
quler ocro para t.radur. 

A TOl» * !•» 0 4, pr. artl do* par 
% %I.OK <le 3 MO rria prwotaipi > rl a>!;MU, X.kMKae 
I* K»:<.«l.tK4 I * Kl< o J %noN . «OXUMK . ravo 
precio to, fui y será «iewpr • do I0U0 raia. 

Visiten la «IrA PAKIfiNBB» 

ULH\ que es la única CASA 

■' 

que un JABÔN 

Citra-fioo 

COMIHMK» 

,|Or ke recrbido rotao 
obaruuio dr mi cointra 

ao -LA PAKIHIKÃ-, 

UEOALA sus 

articulas. 

.re.. * sr. 
v v 

('•« rrs <,»« ar baya «1 •*'!•• la 
raalM»4 afirrrkla. r»«r ralr 
«0 Irn4ra »0l«r. 

mrmhZ 

CAPIT LO I 
Do imposto e suas taxas 

Art. J"--0 ifop»tto de in 
duetriâa e pr ãw4es é Ueriio 
por todo* aqueiiea. que iodiri 
duatnsrnte ou em eimpanhU, 
cu eociedede anonyroa ou com 
nsereteL eirrerrem no iv«<a1o 
do Rio Grande do Sul indualria 
ou nrofiatao, arte ou officio. 
eaceptuaado oa de que truta 
o capitulo II deate re^ulamen 
to. 

Art 2* U impoato conr.p&e- 
•e de utxta fixa» e proporcto 

r~* í • t i |tenden«!is Municipal.to- 

t Cl 1131 ^<>s t,s <í'aJ| ^ ^ i"5- 

'ras do expeui-nle 
tkndencia MUNICIPAL Secretaria da Fazenda 
De ordem do ci iadâ > Municipal, 
ronel Intendente Mu- Jaguarâo 5 de Feve- 
3ip'il. laço s ber que reiro de 1915. 
Lá se procedendo a O secretario 
íriçáo de balanças, JoaqmmJoHda Cotska 
sos e medidas,na In- Hlko, 

At Uxas 8 xat teero por ba 
•e a naturexa ou t laate dar 
iodoatria» ou proâa»6ea, a ca 
tbef jita da» cidadea em que 
forem exerddaa e aa propor 
c oa*et o valer lorallto do 
prédio ou local eui que te exer 
citar a iudutirta oj proârtAo. 

Art 9-—A- i-ompanhíma ou 
lociodadoa aoonyma* si > tujei 
ut ao iwpoato do •/, dut 
dieideoiot dittribuidoa aoe ac 
Houletat, dep- ít de «oouncia 
da a diatrtbuigio, quer prcve 
nhaai oe diridendóa de renda 
Hquida. qner de garantia de Ju 
roa pela Qjtoroo da UoiAo, do 
Estado ou do nunicipio. 
| ooioo O pagaaiento do ito 

poeta m fará m adi anta guia] 
paaaala por qualquer repreaeu 
uate da companhia á eatiçâo 
arrecadidora do l'>gar,que ex 
polirá a co i peteito conheci 

esta 
| Art 4*—Aa uxa* ítxa a pro 
porcu/h»! aeráo cobrada» de 
oonfoi mil»da com a tabella 
roapectifa. votada pela Aaaeto 
tdéadoa Hepreaentantoa. 

f I Aarrtradaae rartia de fer 
ro pairarão a maior uxa da tu 
baila, embora paaaera por di 
reme munkrtfioe, tomando-ae 
por btto «ei p uti dt p«r 
tida 

f 2 O aporto • bre agen 
eiaa.de baneoa aó aerá c-bi.i 
de qj*BÍe a agencia ou flüal 
faaecionar em prédio preprio, 

coo-punimenlo aeparado, 
abrir r corrente, acceiur de 

punto e d que »e acharem aí 
tuadoa, eatao aujeitoa ao impoa 
to, ainia meamo quefunccio 
nem em terrenoa occupadoa 
por auas depeadenciaa e ae 
jam oa generoa ven lidoa aos 
respectivos empregados. 

§ 5 A' taxa fixa atinual do 
advogado Aca aujtito todo 
aqueile que, no uso de roan 
dato, requerer freqüentemente 
perante o juiz do cível, or 
pbanologico ou com marcial, 
e oboru nko tenha eactiptorio 
de advogtcla e nem annnnclo 
nas folhai como proAadonal. 

9 6 Está igualmente sujeito 
ao imposto o medico militar 
que exercer a clinica civil. 

§ 7 At industrias, taea como 
atafonas, fabricas de graspa e 

9) Oa membros do corpo di ^ 
ploroatlco, agentes consulares, 
funccionarios pubiicoi, raagis y 
Irados e serventuários de jos ^ 
tiça que perceberem vencimen 
tos pelos cofres da Uniáo, do 
Estado ou do município, rela- 
tivamente a seus cargos. 

10) Nessa excepçào n;\o se 
comprehendem os terventua 
rios de justiça que percebe 
rem cu-tas 

11) Qualquer estabelecimen 
to da Lni&o, do Estado ou do 
Município. 

12) Os agentes e veodedo 
res da loteria do Estado, em 
face das cláusulas dos reape 
ctivos contractos. 

13) A industria da moagem 
de ossos, em estado natural 
ou calcinado, destinado â ferti 
tisaçfto dos campos e dos ter 
renos da lavoura do Estado. 

14) Os institutos dc ensino 
de bellas artes. 

15) Asempiesas que se fun 
darem para o fabrico de ar 
tefactos com os flbras das pai 
inciras—cocus berioa[ atba— 
e —cocus capitata.— 

I6> As associações e syndi 
catou que sa fundarem para 
exploração de adubos fabrica 
dos com matéria prima orig 
naria deste Estado. 

17) As cantinas modelos pa 
ra a fabricaçáo de vinhos 
aa fabricas de garrafas que se 
estabelecerão) no Estado, con 
tinuando em vigor a ultima 
íarle do § 1 do art. 1, da 
lei do orçamento para o exer 
cício de 1908 

18) As fabricas de farinhas 
de raandioci que n&o produzi 
rem mais de meia carga, 
do vinho que não fabriquem 
mais de 2 pipas, au de aguar 
dente que n&o produzam mais 
de 2 pipas e as de herva mst 
te que nao produzam mais de 
30 arrobas aiiNUslmente. 

19) Os aiugadores de cano 
çus, as carroças com ave*. 

(une miúdos de rez, carne, frucuw, 
ou dois ; verduras e os aiugadores de 

— DO— 

outras semelhantes, que 
ciorarem apenas um ol    0.uS-Wr- u«, 
mezes por anuo, eutáo náo obs embarcações miúdas, canõas, 
ume, sujeius ao imposto rela botes. etc. 
tlvo ao armo inteiro e pago 20j Os gy. una si os com pen 
de uma só vez, sionatos. 

9 6 Os commandantes de 21) A moagem e beneficia 
vapores, sem dlstncçfto de se meilto de cer

B
eai. 0 de 

rem estes di.tlnado. à condu ,ut) 1)itui;ie8 

1 Pa,8f«0,rj#' distiUaçAo.lacticinlop.productos e-tão sujeitos ao Imposto e. no porcjnio# e outrjl, S;justriat 

mesmo caso. também e« com existirem ou feremH 

O » mp «*i oorreepon lento, 
intenabdisrio s-p-mas na re 

•asa de dinheiro para a ca 
mnlriz mtabelecida no Es 

Uio B*o esta, pois, sujeito 
do imposto. 

9 3 As fabricas de aguar 
deu e, que estiverem situada* 
fõra doe limites urbanos ou 
•uborbaaos das cidadea ou t II 

i, pagarão as taxas comigns 
da* oe título «outros lugares» 
da tabdla respectiva. 

9 4 Os eatabetecSmentos com 
«ercíae» de nstradas de ferro 
« es de outras emprezas con 
fsoerei, qualquer que seja o 

»_ _ ., - , , , *a%av vsasvss s vssj vu á« .0.u esta 
njfldantes de rebocadores, «r belecida ,0 Ctjntr<> Econo. 

L-r f f cbefeíde 6,11! mico e destina Ih* ao uso ex barcauiões de longo ou peque clnsivo de seus associados. 

Jir* ' | 22) Esses favuroa, porém, 
li ' 1' imposto sobre o com cessarão, uma vez que o Cen 

foercio de gado incide sobre tro deixe de cumprir o aclual 
aqueile que compra as tropas programma que exclue qual 
por conto própria para reven quer exploração meicantil de 
dei-as o r.áo solire o fazendei seus produetoa 
ro ou cri»dor.   

9 10 D ido o caso de accu 
mulação de oflicios, por parte 
dos serventuários de joetiça, o 
irapoito é devido pelo que 
conoirer com maior taxa, de 

ElHcola de Engenha- 
ria 

O «Correio da Manhã,* do 
. Rio de Janeiro faz elogtoe á 

accotdo com a tibeila reape de Engenbirimf de por 

Alegre, declarando o um ctiva. 

CAPITULO 11 
Das isençiet do imposto 

Art. & — São la mto* do im 
posto: 

1) Os simples iavrulores. 
2) As sociedades de sor cor 

ros mu tu os ou quaesquer ou 
tros estabelecimentos para fina 
humanitários. 

3t Os pescadores que indlvi 
dualmente exerceiem a preflt 
são. 

4) O pessoal das tripulações, 
os srtisias sem estabelecimen 
toa, os jornalistas e operários. 

!>j Oi pequenos vendedores 
ambulantes de fruetas, drees 

srtefactos deiadutria domes 
ti ca. 

8) As casas de cuitonda em 
que especialmente se venda 
rem verduras, fruetas, aves e 
ovos. 

7) As caixas econômicas e 
montepios. 

instituto de primeira ordem, 
capaz de servir de modelo a 
qualquer outro estabelecimen 
to congeoere. 

C?olombo 

Como estava annunciado.dei 
xou nosso porto á tarde de 
hontem, com destino a Santo 
Victoria, o vapor «Colombo», 
do Lloyd 

KeorganiwnçAo 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brasil que distribue 75 •/• 

4 Lwkeria do Estado, destribae maior porcenta- 
gem de pr. mloi sobre qualquer ontr* 1c teria, sendo o «eu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nfto 
acontece com outras. 

C inco extraçõe* luennaeM 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONT03 DE REIS 

Em 24 de Desembro será extrabida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 62S 7*0:000 
menos 35 •/, 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 */. em prêmios 
Deslrlbuiçãu de preuaioa 

5»6KX» 

prêmio de 
« de 
« de 
« de 
« de 
< de 
• de 
< de 
« de 

4:OOi*ÜOO 
2:0008000 
1.-001*000 

4O0S0OO 
201*000 
1208000 

200:000* 
20:000# 
10:O0üS 
&OOB9 

42:000# 
44.0U0# 
24:S00# 
30.000# 

205:*00# 

5*5: OUO 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sár divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zam5ra«o A /os Poria 
O agente nesta cidade— Dioço Silva Moreira. 
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Viibo de IjHÍH, Kola, facão, Malt e Glyctro- 

ftiosphalo de Cal 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitua, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas aa msuifesuçõe# da# moléstias 
nervoaas. 

Sois neurastfaenico f Soffreis de insomnias, tuffacaçdsa, 
palpitoçôvs, cansaço, vertigw»», etc. ? Uaae sen» demora o 
VINHO DK QUINA. KOLA. CACAO, MALT E OLYCERO- 
PH08PHAT0 DE CAL 

Eaue# gnvida ? üsae o VINHO DE QUINA. KOLA. 
CACAO. MALT E OLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
- ontribuirá para a formação do eaqueleto da creança, forti 

caclo-a. 
Vosso fílho nao está doente, porem nao te o appetite, 

está ciescendo e sente-se fraco V Dse-lbe o VINHO DE QUI« 
NA. KOLA, CACAO. MALT E OLYCERO-PHOSPHATO D£ 
CAL 

Sois velho, sentis paralvsar vosaaa funcçõ#o vitoes ? 
U-ae o VINH(> DE QUINA. KOLA. CACAO, MALT E 
OLYCEROPHOSPHATO Dk CAL. que é o mala energic# 

do exerrito tonico conhecido. 

Dc accordo eoro o novo pia Ti vestes febre gastrica, typho, grippe oo qualquer mo- 
no de orgsnisaçío do exercito !«•!»• QUINA, KOLA, CACAO, 
será extineto o 4" regimento Mád/I L Gí.^ CEiiO Pii')SPHATO DK CAL, que destro de 
de cavalhria, aquartelado em ^ «toreis mais fortes qne antes de ad^cer. 
8 Nicoiáo de Missões, neste Duvidsee da efficsdi deste medicamente ? 
tAtado Perg-ntae a qualquer medico se um cálice deeee vinho 

__ , . no contem mais phncipíoa nutritivos do qut um bife 
f Miiivetee melhor carne de vacca. 

Ura vsriadoeortlmentodeca E* receio de contestação ura ELEMENTO VITAt 
nivetem e#t.á vendendo s pre • 9U' fe to'na indispensável aoe doentas dc natureza 
ço excepctonaca a papelaria cada, ás panuríectea, Às creanças e aos velhos, 
d'A Situação . 1 A* venda na» püaruiacÍM» 
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s XlSrFOIEÒIM^ÇJO IDO TIBLIEG-IR^IPSO 

II lloíjiiíiio da Inglaterra pela Âllenianlia 

úsiúiõíâí ãõ êssnlíãlmnd 

Concentração grega em Salonica 

0 bloqueio da luíiiler 

r, 
r J 

ra pela Allemanha 

HIO, 19. 

— A Italía protestou 

<v»nírj o «lecreto pela 

tpial a Ail«*(nanha esta 

beítceu o bloqueio da 

Inglaterra. 

Augmenta a indigna- 

ção em toda parte con 

ira cs* a medida, que 

muito prejudicará o com 

mercio das nações neu- 

tras. 

Os paizes escandina- 

vos formaram uma liga 

para agir em defesa de 

seus interesses, assim 

prejudicados. 

Convidada a fazer p ir- 

te dessa liga, a Italia se 

recusou, dizendo que 

ten; elefnenlos pioprios 

para defender a navega- 

ção sol» sua bandeira e 

que, portanto, dispensa 

o auxilio alheio. 

A n )ta dos Estados 

Unidos enviada á Alie 

manha, pelo meetno mo 

tivo, está redigida em 

termos claros c energi 

cos. 

A imprensa allemâ re - 

cebeu com indignação a 

nota norle-amcricnna. 

te mil homens em Sa- ameaça de seu bloqueio, 

lonica. ;a Inglaterra resolveu 

Rftirada do mini^ro 

A fDáiaterra bloqueia 

da 

RIO 19. 

—Garantem que a Al 

lemanha dará inicio, ho- 

je, ao bloqueio da In- 

glaterra. 

Vantagens russas so- 

bre os allemaes 

RIO, 19. 

—•De Paris, informam 

que' as tropas russas 

i^tão obtendo fiarieu* 

vantagens sotre os alie 

mães, em vários pontos. 

Reforma do íeneral 

Souza Adular 

RIO, 19. 

- Foi assignado hon- 

tem o decreto reforman 

do o general Souza 

Aguiar, que foi substi- 

tuído pelo general Bento 

rfllieíro na chefia do 

estado maior do exer- 

cito. 

rio; ia 

—O general Selcmbri 

no dc Carvalho tclegra- 

phou ao ministro da 

guerra, general Caetano 

As ezigeucias do Ja- 

pão áCbina 

HIO 19. 

m espo- 

sa do marechal Her- 

mes 

RIO. 19. 

—D. Nair Teffé da 

grego da Turquia 

seca, toí victimu de um 

desaslic,na occasiâo em 

que guiava uma «char 

lellm, en» Pcfropolis. 

O anhoat atrelado á 

achar rede», c^pantan 

do-^s#», la nçoii se em 

disparada e d. Xairca 

u l-i- m" a a t j r«^bfndo vários 
ülODÍllSHÇlO tOtal 00 lerimml-s de ceria gra 

RIO, 19. 

— Telegrapham de 

Constam ínopla que o 

ministro da Grécia na 

Turq ii i a , abandonou 

aquelia capital, em vir- 

tude de ordem recebida 

dc seu governo. 

apprchcndcr Iodos os ge de Faria, pedido que lhe 

ncros de consumo iles-jfeinelta refoiç >s urgi-n- 

(ínadosá Aliemânha. .tenente. 

O general Selembrino 

nega se a prestar quaer 

quer informações á im- 

prensa. 

Xo dia 24, seguirá 

A ftliilude do Japão, n^ais cm com ingente de 

fazendo á China as exi-'trezentos homens, afim 

gencias que jácommu- relorçar a columna 

niquei, estão causando com mandada pelo coro 

sérias apprehensões nos nel Eslillac Leal. 

Estados Unidos, onde Telegrammasofficiaes 

são geraes as censuras aqui recebido**, adeau 

aos paizes aceusados de Iam que os offlclaes e 

se aproveilaren» da con praças feridos no Con- 

tlagiaçâo européa. para testado, continuam pas 

implantar o condomi- s;indo bem. 

nio na China, em delri 

monto dos demais pil- 

zes interessados. 

Tonada de triuchú- 

ras fm Perthes 

Rio, 19. 

mettido boniem n julg imunto, 
perunte o trilnm >1 do jo.y, o 
;èo Cttftaio Novo, accusado do 
ctime do feri-uentoi graves 

Cis.io Novo. h» quaaf um 
anno, acompinhaio do indi 
viduo Thiraotheo Saraive, fe 
rira a disparos de revolver, 

—Asf.nvm fiane-ves Pro*,mi,li*<les do Cemite. ASI.irças nanerzes ljo d«« Irmanlades, o opera 

teimaram 3 kilometros "• Or.stoa Aiitonío 
,_ . , . . j Fugundu desta cidade,acom 

' ! mclwifas, na r egião panfa^do de Str.-dva, Casaio 
foi pie»o em Slo Liuiençu e 
reiriettido.pira aqui, sondo re 
coibido á Cadeia"Ctyil 

A HCCUita';ao, cerradn e bem 
. U futidameniada, foi desenvohi 

OS Um ' <*W0 promotor puhl. 
co da comarca, nosso coropa 
nheiru Buibosa Neto 

Occupou a tribuna da defe 
t\ o illustre advogado deste 
foro, no8,o distineto amigo st. 
coronel A laibeito de Azevedo 
é Souza 

Sua i cça orpli ri^, evidm 
...... . ...... , ciando fino e erudito espirito 

" ' ' v <*taq i<*s» | IO c rtbaij.ad,, competência pro 
lh<fi/.oram f>s yustria- a abaolvivAo, 

por unanimidade, ao rèo jul 

a embaixada brasileira, tragédia 
x „ i->... . Co nmunicaro de Porto Ale 

que representará o Bia-j^ que ü dr.Alvnr0 B zerra. 

zil na posse de novo preimedic. casado com M ri* R» 
ininsk", ha 17 annos sevuira 

Sidente io l niguay. pana China, afjiu de tentar 
a fortuna. A principio rectbla 

Ac fanatiPAO Ha TAri- notícias da familit; de uns 
Uo Idllnlll/lb UU Ull annos ae<ta psne ceasaram a« 

notici .8 
O^r. Bezerra, qu-í chego-i 

ba 15 dia -.prociirando sua fsníi 
lia, encontrou sua mulher e 
u » a filha de 18 annoe prosti 
tuidas. 

A referida fllb» é u na éftrijj e 
desordeira O dr. B ze. ra 'es 
teve na casa de sua mulher 
e fliha, e nâo foi rjnhecido. 
Assis'iu e le a scenas torpes 
Desesperado, o dr. B-zerra, 
na ca-1» de sua filha, cortou 
as art. iras F.m e-tado gravis 
simo foi eile transportada para 
a Santa Casa 

JIovh que. devislo á 
fra<|uexu. ti alia e» 

e ferida** no 
roMto. 

Devido ao meu estado de 
fraqueza e grande anemia, 
começaram a apparecer-me 
feridas no roito e no pescoço, 
as quaes nAo conseguia curar 
com os remedíos que appiica 
va. Começando a tomar o 
«RKMEDIO VEGETARIANO 
DE OKHMANN», para curar- 
me da fr .queza pulmonar, 
tos.-o e fasiio, de que estava 
aticadn, comecei a sentir me 
melhor e be n disposta, e á 
medi ia que me fortalecia e 
curava da doença do peito, 
to8«e e faatio. desappareciam 
as fc-ndus, que sò eram desi 
das ao meu sangue viciado 
e fraco Continuando o aso do 

( «REMEDIO VEGETARIANO 
IDE ORHMANN», e tou com 

Segundo noticiamos, foi sub pietaraente b' a e com uma 

Tribunal do «lur^ 

de Perthfâ. 

Yictoría rossa sobre 

mãos 

RK). 19. 

—Dizern dc Felrograd 

que cm russos repelll- 

exercito italiaDo 

RIO, 19. 

— Corrimunícam d«' 

Roma que o geneial 

RiccioG Gnribuldt aftlr 

mou que, dentro de 

«juinze dias, a Italia de- 

cretará a niobilísaçfio 

total do seu exercito. 

Concentração greáa 

em Salonica 

RIO, 19. 

—A Grécia, prevendo 

possíveis ataques do»* 

turcos, concentrou vin 

vidade. 

Remodelação geral do 

exercito 

RIO, 19. 

—Será assii/nado den 

tro em breve, pelo - dr 

Wenceslait Braz, o de- 

creto dc remodeíação 

geral doexerdlo. 

Apprehensão dos ge 

neros destinados á 

Ailemaoba 

RIO. 19. 

—Em represália da 

cos e aUemães. 

Animosidade allema 

contra os Estados 

Unidos 

RIO 19. , histiDo Pinto de Almeida, An 

^A»(gmeniadiaadía,:i:nV'e're,r? J'rf
to e Ant0 

& ' i<i<> Oieg.rio ds g atos. 
na Alie minha, a ani- A mcumçAo será feita poi» 

mosidade contra oe Es 

tados Unido». 

gado 

Enfrou em juig.irnento heje 
o róo andr^ TrofiB.que respon 
de pelo crime de fui to. 

Para vonstituirem o (tone* 
Ibode sentença,foram sortead< • 

, o* jurado* Miguel Joio Sqff, 
Manoel B- rnaidino Vurgaa, >e 

A »< cuvaçAo cerá feita 
promotoria. 

Vrin» 

cano em Berlim enviou 

(» digno cavalheiro, nosso 
O cni1>aixa lor amerl- correligionário sr. Aladio San 

tos Amam « sua exma coosor 
te, l« em seu Gr enluetado pe 

.CO Seu governo sete ar t® falletirnenlo, oceorrido ho 
je, pela manha, de sua galan „ L . f . t. . 

tigos encontrados em {e'f,ihjuh(l |rn.8i de sei. me Do bilMtm desu Irigsdsn. 
. -«.HoirtaíA • 36de 13 do corrente coo»u que 

jornaes allemaes onde ViX-"» *• " do «,.a ua.n 
, - - - te Álvaro Guerreiro Bogado, 

'- regimento de 
para o 12 de 

cavaliaria pelo que foi ruan 

cutis esplendida Milhares de 
tooçss softr- rAo de feridas Do 
rosto e peiie ruim. ignorando 
que o m d, nio está na peiie 
e sim do sangue, a essas acon 
selko o u*o do «REMÉDIO 
VEGETARIANO DE ORH- 
MANN» que Ib.-a fará desappa 
re^er em pouco tempo as feri 
das, forulecenio lhes e curan 
do o organismo. 

*1 iiria da l^nnirt Itruuliu. 

Vidro: 9$S<X)—Em iodas 
as drogarias e phar macias. 

NOTICUS HILITAHES 

12* REGIMENTO DE CAVAL 
I.ARIA 

Serviço para o dia 20 

Dia ao regimento o *r, 2o 

tenciiie Evangelho 
Adjnncto, o 2', sargento 

Satyro. 
Guarda do quartel, o 3* .ar 

gênio iÜHCíOiosno e cabo Ar 
pari». 

Gu ir-j 1 dn Enfermaria o c t 
bo Jovino. 

Patrulha os cabos Avies e 
I-nard. 

Dia k Enformaria o cabo 
Costa Pinto. 

Jjja no Regimento o «oi 
d-d' fU»'"» Adguto. 

Ordena 4 ca«« da ordena o «oi 
dado cistitn Oliveira 

Uniforme 5» 
TRANSFERENCIAS 

Fornm tran-feridoe pelo snr. 
general Inspector do 12 Re 
gimento do cav,llirta para o 
ü BataihAo de Artilharia de 
poalçáo u 3 anrgento Cark» 
d'Oli\t-ira I.eit o e do 12 Pe 
|. táo do Eçtafeus para o 12 
Reg.meoto de Ctv.«i»aria o sei 
dado Eugênio Francisco de 
Oliveira. 

BECriFICAÇiO 

, Ameriea 
O vapor «Americ»», perten 

ceote á Compmhia Fluvial, 
tem annunciada para h^je, a 
sua sahid t de Rio Grande para 
Santa Victuria, com escala por 

'eete porto. 

Para a «oiivaleseen 
çm—Uma ti do um re 
mediu v alimento 
poderoso, apreMNuu 
e asne^urou a oou 
vaieseeuça 

Carado da "ravini.na enffnnid,- 
l« psliutn- qu -, por mais d dons 
moxa*. rne cons^tv tu no Irito. «•<- 
tara de t«l insneira fraco f KXjf"- 
tado que era eom grau te d (H.-ul- 
dade que me levantara e conre- 
xu>a dar alguns fassos; temia 
agora mais pela minha «ande. da 
ranle a c »nrale«ee ça, do que 110 
período agul.i do acce so palustre, 
tal era o rneu estad de rraqueaa 

Felismrnte, o meu medico «sais- 
U-nte ind cou-in-- o poderom» fortí- 
:i cante «IU DO LIMO DE OHH , «•, 
com o uso dejse reme tis, que 
ao mesmo 'empo, u a grande ali- 
mento, eousegui restaurar rapida- 
mente minhas força», sem recahir. 
Eawndo certo, po-ém, de que uni- 
camente ás propriedades curativas 
do «rUDULINO De, ORU- devo 
men prompto restabelecimento, 
achando-iue «gora fir o c tendo 
recuperado alguns kdos de peso, 
faço publica e-sa cn a para qne 
drlla poastra outros colher cs re- 
(ilUdo. que assegura o usi do 
.lÜUJLLNU DE UKH.. 

afaeiiitlio I>ias Jú- 

nior. 

Recife, 14 de Junho de 1911. 

Em txlas as phar mar ias 

e drogarias 

Terremoto no Brasil 
A pequena localidade de 

lih tohan em S PuüIj foi abiiz 
da no 'dia 3 do corrente por 
um terremoto rápido, fican Io 
eorrpletanente destruídas, as 
vidraças d <s casta,o« lampeôo» 
de jiiutoin tçáo.causan Io outros 
estragos materiais 

A l-o uiaçáo tom ida da pa 
nico abai d nou as casas 

^laladouro 
De-tin.tdas ao cousutno da 

população, foram abatidas no 
rantaJuuro publico, hon era, 7 
rezes cora o pesi de 1410 ki 
lo». 

EOüaiVEL so 

71 

l*HHMage ■ roí dado rtcat «em efteito a soa io 

OS Estado» Unidos são menina, a cujos decolados pae» 

.lacdos com violência. 
19 4 ' Attwmllurla nml/\ 

0 novo íoyerno orn 

doa/o 

RIO. 19 

Embart-áda» para Santa Victo clnsão no referido 12 de O 
tis, hontem, no vapor «Colom vallaria. 
t*>' l | BAIXa Á ENFERMARIA 

MT-ri Anj^cil Ferreira, Ave Bailaram á Enfermaria M>li 
Uno Lope»e Oabrial» ttafaeia.!tar 0 ailtpeçada Felisberto Ma 

t-Hilivete» «hadacilva, sildndo M noet 
—heguira amanhã pa« iJra varladuaortiraento de CA Francisco Vtcíorlano e s. IdaJo 

ra Monti-vidéo O cruza- >ilv,CTr-H vendendo a pre rlarírn João Olegario Pereira 
ço exi epclonaes a papelaria iodos do 12 

dor «Barremos, levando d A Situíçío. csvaUaria. 
'"|l" ' 1 "■ 1 ■ 11 11 -rvucTakS.. ... ' " i ■! '■ 1,1 " 1" 

Rcgí men tu de 

D. Makia Bhakdiva Campos 

Attssto que Catando soffrendo, 
por espaço de oito an: os. de dar- 
Utros no pescoço e f«;«s, üsí 
oesss perioio uiremoa m -l.ca- 
m to ini icadus psrA tal njoies- 
t u, : l« . - de * ; • js nega- 
•ivos. 

A eonselbo de meu marido, 
(mi* H; -o S í I .os. usei 
o (.re r-.iio l i .-ir <!* Ntgmeirm, 
ò<> « barsoaceati' o Joio ds SUv* 

vidros fiqusi 
rsdicalmer.te curada. 

>í; < ". . • | • m fAzer 
de»:* i> D » q convier. 

V-- Io ■ . — Or». 
V«.J. 29 d* Ab.d ie 1913. 

'■«.-ir r r r m, dos. 

(Fií-UIA ri ^ 

Kuforc»ow Inglese» 

De»e b tretram etn Ply.nouth 
desoito mil homens enviados 
pelo Canadá em dise transpor 
tes. Essas tropas terão incor 
poradas ao exercito ingie» 
que opera no norte da Fran- 
va. 

lyspcpsia 

-nfjn • Mrojidtde di digestão, co-n pouco ot^ 
ilIflLU : i J , nenhu n app- ite ; dep « de cada re 

feição," preguiça, bjcejos.o-iMl estar, pesv, enchi nento, ancie 
dade, tamtio, ver.igens, irritaçto nervo*t, JOres d e^toiongo, 
mau humor, ctbeçv pesai», neasma, caiar e vemelhAo dss 
faces, eru uçõ-s. regorgitações ou vottitos de» alimentos ; 
flat-iieqcta, prisão de venue ou diarrltea, etc. 

Pastilhas «la Vida de Souza Soares, 
GUI á , to nadas antes Jeoad t refeição, curam radl 

caliaente osct^nsmais rebeldes. 
Atfõofa.il ' D®cI®ro espaataneamente qae, após ra* 
AlluüluiJ • ter re*tabelec d), de una apnendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de nÃ> poder comer, pois todos os alimentos, ainit mes- 
mo oa de msit fac l dige-tio, me fazitn muito m «l, pertur- 
bando-ite o organismo e trazeadrme a a insupporlave! mal 
estar. 

Dvois de ter seguido vários tratamentos, sem resal' 
latiu, resolvi reconet k» Pastilha* «Ia Vida de S>uzi 
Soares, com o uso dis quaes fiquei ralic .Im mte curado 
Pelotas, 30 de M»iu de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
lúrina recoalieclus). x 

OniniílA ma iina * At,0sto w 9 p<«p«rai» phar 
Upiiliu. illjilul • reacendco PastilhaM «la Vi- 

da de Sousa Soares tem dilo < pti nus re«altado«, no 
tratarrento das dyspepsias e de etioiogia nervosa E' post 
um prodqcto duplsmeoie recoramc;;dtdo. pe!i parem do» 
curptts que o compõem e fipi confe ..«o d » prept-ulc, 
bem cotou pe!o» exce lentes letjlt.t ios qre»«>*prtí tenho ob» 
ti io quando o emprego.—Porto (Portugal . 2! de Novembro' 
de 1912 —Dr. Antonio Maria Flores Loureiro » CdnicuO 
de grande mérito. 

A' venda, n-esta cidade, ms phartracis» do« «rs. Candi 
do Vdlas-Bõa*. Henrique Sousa A Sicard, QracIliiooO . Oc» 
taeiiio Quimarae», na» casas dos srs. Raobe, Leite A O 
'oao Buiüo Dutra. 

bloyd Brazileiro 

COX-O^vCBO 
Fspetsdb de Santa Victoria domingo 21 do cvm-ote se 

guindo no mesmo dia ss 16 horas para Pelotas e Ru^Grande, 
ecebeodo carga*, passageiras, encoromendae e valores, i ara 

oo mesmos partes e em transbordo para Montevidõa e Mat- 
to Grosso peto pauuete «Saturno». 

j-cro^-c^vx. 
Esperado do Rio Grande e Pelotas na quinta-feira 25 

do corrente 

Tr^.x=oie csjuzrsr 
S«birá domingo 21 do corrente dc Porto Alegre corn 

de^tjno a este porto. 

Para informações com o Agente na ria 15 de Novembro 
tinmero 7. 

Sehmítt 

Aíx aMKRCAS 
(typo Piis^n ) 

HSTDX-A-llSr-A 
C3--A-XJGÜ-A. ( preta ) 

8ÁO AS DE MAIOR COXSI MO B COM PROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOM AC A ES 

Anselmí & Sehmitt 

SOTTX.^V^S Xgrp l-i ue: J J r .T=rf-i I5IO O-ie^iJíTlDS 

O ciJad o Anarclino Pereira 
Oonçalve-, Inspector do Ce 
meterio Municipal. 
Faz Sober a js interesados 

qu,« de 20 do mez de Março 
em diante, se procederá a 
exhumaçio no quadro 3» de 
sepulturas de adultos e nas 
catacumbas de adultos e anjos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
do, de conformidade com o 
repuhimento em vigor. 
CATACUMBA DE ADULTOS 
José Maria de Oiiveira 

Maria > 41 
Hermandee Cunha » 121 
Inab Natíir Fernand s > 97 

1 Petrena Alda » 7:t 

CATACUMBAS DE ANJOS 

60 
81 
94 
95 

96 

Sobrinho 
Juiia Canibal 
Virgínia Ctrréa 
Olivia Garcia Feijó 
Antonio Santos 
Jounna Souza 
Antonio Rodrigues 
Aurcra M. Gonçalves 
Francieco Rodrigues 
João Guimarães 
Reduzindo Garcia 
Vicente Paulo Vieira 

n«. 5 
16 
29 
85 

112 
113 
159 
171 
172 
174 
177 

2 

Natalia Benet no. 
Jurac-y * 
Hugo Braz > 
Alcinia Nogueira » 
Dermeval M Delfim o) 
Margarina M. Deltim) * 
Joaquim Gonçalves Bra 

ga >117 
Hypolitoe Cyriaca » 127 
Bisndeiina Garcia > 132 
Alfredo Gonçalves » 107 
Osildes Ávila * 101 
Lourenço » i2i 
Julieta * 19 
Acacio > 31 
Matino Almeida > 48 
João . 130 
Maria Tompsom > 129 

E para que chrgue ao co 
r.becimehto de todos lavrei es 
te edital pira ser publicado 
peia imprensa. 

Jaguaráo 19 de 
de 1915. 

Fevereiro 

CATACUMBAS DE ADULTOS 
OCCUPADAS POR ANJOS 

Artmir Brritg n», 25 

OInspector. 

.4«aro/j»o Pereira Gonealres 

Até 20 de Março i l 

Casa hUliírs 

Coro; leta liquídaçã' d-grar 
de stock de confeccd > d" «. 
tação de verão, r.Mmt ter : 
Roupas de crinuç»» de Brim 
de 2 à 8 annos de 1700 r«-i 
em diante. Calça-log para no 
ninos de 17 a 23 annos d- 
6000 á 3400. Ren oes de 4UU0 
mil rei- por 300 téis. Ve»t dos 
de saija de 2o(X) em diante. 
Ve-tido de Br^deri, tort inher 
de festAo rie ;1000 p* r 1500 • 
outrus teças de rotu > btanci 
para «ra. na mesma relação, 
saias de côr para sras. de 2000 
em diante enfeitadas com fila 
liberti Vestidos de brim 
todo preço e gosto. Blusas é 
tio grande a variedade neste 
artigo que é impoesivel des- 
crever, pois temos de 1300 
réis etn deante e neste artigt 
temos o que re pôde encontrar 
de mais moderno 

Chapéus »Panamá» de 
70.000 por 25.0ÍX). Guarda 
pós para r.ras. Echarps. Vest» 
dos Russos para crianças,chita 
de 600 k 400 réis. 1 peça de 
fita n». 1 de 10 m por 100 
réis. 

5" de Março. 

Fmpreza Constructora Predial 

WSICCTO 

In primeiro ciliíicio 

construído 

cm rrnguavana 

ÍSIáTCSIESlá 

  

Construcçõcs por 

prestações 

e por empreitada 

Grando varieuade de pianias, estylo modernlssliiio, e ainda não conhe- 
cido no Ustado. 

Me ições de terris |>or mn pr(>cesso moderno, rápido, preciso e economico. 

Engenheiro constructor dr. Manoel Vilerho dc Canaího. 

PR E8TAÇ0 B8 10#000 M ENSA ES 
« 

Relação dos socios até agora inscnptos nesta cidade e no Capão do Leão: 

...'*IU ^Dr. Pedro de Mello Carvalha, Dr. AifreJo Sanres do Nasci 
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PRFP 

hnrjii Popular 

Pelota» 

I 

mento, iaJmiente inunici Mite 
pai. 

Coronel VirgiUno José da 
P «rciuucula Júnior, deputa 
•Io títudoal commaiidsn 

advogado deste foro. 

te superior 
ciotal. 

C iro iei M tnoel L >i* da Sil 
va. presidente du Con-elno 
Municipal e agente do Lloyd 
Brasileiro. 

Alberto Hill. 
Juiio Lopes. 
Ser-ifim Etoobar, chefe Ja Ei 

taçáo Marípina. 
^ E * -» i en f me da 

Companhia de Charutos Po 
ok. 

Joaquim Laçe», gerente da 
Companhia' Singer. 

Antonio Cardoso da Fonseca, 
comiDerciante 

Francisco Uoutinh >• cornmer 

Riul Gonçalvirs Braga, gerex 
te da L>oraria Universal, 

osqním Jo é da Fonseca. 
Leopoldo Salvado, propriett 

rio d t PAan/iocía Central 
Ma,-?-ei M Ribeiro, coinmerci 

ante. — 
Antonio 4 uGecolpUo, pio 

prietario do Hutei Parts. 
Hermenegiido Beraardelií. ' 
Amaury Caateiiau, fuucciona 

no ua Oa»i Fiaeb. 
Joá-J da Silva Órroo fuocciona 

rio da Casa Fraeb 
José Burnet, funucioBurio da 

Cotufmuhia Francesa. 
Zulmiro da Silva Ciata. 
Joaquim José Cunha Necto, 

telesíraphiidii 

da Guarda Na! A'"o Grande 

Mercedet Row de Mas 
s n, iliba do sr Adolfo Mas 
«on, mini-tro do ürugusy 
era Berlim. 

Car os Ribeiro, redactor do 

José Henriq re Khe ngiuitz, pro 
prietsno. 

Joio Ixjpes Scprinbo. 
Dr. Carlos Du Paiquier Jyntor. 
Gustavo Cramer, correcior ds 

praça. 
Mile Guanahyr De Bôer Be 

*erra. 
D. Kmina Mendes Germano 
Augusto Va» PSnío, proprieu 

rio Jc Saião Ugaia. 
Dctingns Fre>teiro, da etM 

Fresteiro A C. 
Fram oco Teixeira Alcant ira 
Joâc Mario de Carvalho Rio», 

coiumereiame 
Antonio de C .rvalho, fanccio 

peíio da Companhia Fran 
ceia. 

Je«u* Baptitta Vieira, da firma 
Rache Leite 

i Leopoldo Lafourcnde. 
Tu iy Castre, filho do sr Jo.é 

de Castro, gerente da firma 
Silva A Irmão. 

Fr ncisco de Paula Pereipa 
Calúas, ocrrecsor da praça. 

Maruicio Meoserl. funcciona 
rio d t Companhia Franceg*. 

Mlle Su-lly Pégts, filha do 
dr. B-lmiro Pegas 

Cc-raraenda !or Joaq rim M tr 
tinv Garcia, weiubro do Con 
selho Municipal. 

M jur J ,&) De Bôer, pruprie 
tu rio. 

Aag iíto Lopes Btrcellos, ma 
cbioifta 

Ary .dite de A. Soute M jy .r 
M .j ir Adolpbu Br.chudo, capi 

taURa 
Antunio Graça, proprietirio 

da Altataiarria Graça. 
D- Maria Laurinda de Fíguei 

redo S iva, esposa do sr. co 
rsuei M.ooet Luiz da Silva. 

Luiz da Üiiva. 
Alotph> L icoui 
Walmy C. Coeta 
Mile. Yeda de OiivHra De 

B>ef 
D Murina de Oliveira Uullot. 
L »d - «u Leivas, cornmerciao 

M ^uaJ José lie Araujo.propríe 
tuiio da Fabrica AUiunça. 

João Gíanuca, com-nerciunte 
Qoraeio Eapirito Santo Meiio, 

fiiho Jo er.Beejtmim Mello, 
proprieteno da Ca»q AU. 

D Uenuina R. de Oiiveira, 
i '-proprietária do fcho do 
Sul 

OcU via no Menõitegay, com 
tu e rei ante 

Fran» Schoene 
Duvrd Davies Kraft, caixa do 

U rfdon Bani' 
Tenente cercnel Affunao Fave 

rfte.gereat da caixa flüal do 
lijnco da Proeincw. 

Pa-qu ã Veutura, comtuercian 
te. 

Viscunde Pinto da Rocha. 
Affmso Henrique de Miranda 

eommeriiante 

José Guilherme Corrêa, coar 
rnerciante 

Q. Deoliads Pires Bandeira, 
Pedro Fernandes Braga, ag.-n 

te d t Cooipan/iia Costeira. 
Viclor H- de Tolla, funcciu 

nano do Huncn da Prociu 
cia. 

Carlos Finck. 
Major Vi ria to Fontes, sub de 

legado de polícia 
Jorè P. Llãw». gerente dá 

paig t filial do Banco Peío 
tense. 

João B.ptipu CeQtauo da Sü 
va. da firma Du Doer à Bm 
pii»ta. 

8ilv3a're A--Í» M Rio», dire 
cl r do Echo do Sul. 

D Francisci Coimbra Abreu, 
t spo.a do sr Jo.-è deCarva 
lho Abreu, commerciante- 

C irloi- Mordini. tummerciante 
MiK L'lia Ennei Coa{a fi 

tl,» Jo jr rruncjseo Enoer- 
Costa Júnior, fuuccionario' 
da Mezt de ilendas. 

Auton i Alvos Crug-ira, indus 
triaU 

Ca pào do LeAo 

Huleodaro Oliveira, capitalista.' 
Orlando Alberto Faria, cora 

rnerciante. 
Luiz E Pinheiro, escrivão, 
Pedro Fernandes Buüeto, cv 

pítalisla. 
Franoiwco Favaiii, industriai. 
Pedro Vieira Meleíroa, cura 

rnerciante. 
AlzTa Oodmbo. 
Guiíbertoina Qidinho. 
Munoel José Sintoa. Victoria. 

sub inten lente. 
Amélia Araújo 
Ocuviauo Q. Maciel, chefe da 

Estação, 
j^heophilo Vieira Medeiroe.cotn 

rnerciante. 
Leonüio Xavier, commercian- 

te. 
Carlos Vit Ia, commerciante. 
João Bertoi. cororaerciante. 
Jo«è Santos P^roz, industrial 
fho > as Aqqint Filho, propríe 

tarjo. 
UclchiudPH A de Oiiveira. 
Alberto Almeida Netto, com 

rnerciante. 
Antonio M de Mello 
Miguel S. Pere*. 
José Joaquim Vieira Mendes. 
Manos) Antonio Mende». 

D A' ^ i na 8 de Oliveira. Januário Chaga», < hefe da Es 
Fti-ienco r\ui is, c«nudor do tação Thnodosio 

B tttco d i Vryminria. ' André Bopp, viajante 

w 1"   WU J LJt-.faaB.-lL1 I JilHJi.PgÇ 

Pharniacia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Hadiothe- 

rapico e Óptico 

COXfeUJIaTAM OIARKAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parleiro 

das i) ás 12. 

Dr. Dorval lí. de Faria, especialista cim molés- 
tias dr crianças.Tra!a p syphilis uílos meti. .1 s 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás II. 

KxameM mlebroMcopIeo 

Analyses de urina, 

lia liogrrphias, 
A.pplicaçao de corrente farudica* 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, ptmce-nei 

■■JSttençao 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

-A. vJ^a-TJA.aEISrSE 

Fabrica tic .T(o««aicuN 

— DE - 

S-A-OXXDBieO «Sc 

FFliFKVFJOM 
Craterat odrt,,. 

IttlIHPBÊOttBlQt '■» ST®, de inetai e de teila 

t R(XK' dO 1 f®^eb»tt a papelaria d'A 
_ _ Siitutrãa. 

anHsmen: recatiioisni-subium 

w . 

$ 
T fri fí criip' 
t «állláL .si, Lia.uÜlilUl 

DO 

visconde de Souza Soares 

Pn <n< s d ta «tu-" ha <-> ^v-orri- 
do pnr» rio ''1 Le ^ífretkc»! 

< . radk-oktKmtc u 

Affccçdes puimonnrcs. 

Bronebites, Ccqceiuch®, 

fisthma, t^ouquiclo 

« qualquer tosse. 

Sob o dwfarre dc t iM* simples « passa- 
geira.-. a[-[ ar< ok-ni, « tu» vo u, a» mús erare» 
offevç | .Imon-in u, «i .e derem ser cooi&iikbs 
a tempo, cum o uso dc «ín ncdkacCutO Cf- 
fkail 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* «- 
do vi»«..od« a» sotra scanea 

Csccotra-ss á rada sa tsdas as u s 

U 

Se t.vervik^s alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrrmento qual- 

quer 
USAJEB 

de Dr. mOTZ 

1 

c 

Esta hora montada fabrica, a única existente nesta ciia 
de, trabalhando com machinisreoa tnodernoe e aperfeiçoa loe 
e ura {OMcoal hábil, eutã em condiçtie» do fornocer tnosatcoe 
tie todas aa clrtees, confeccionado» 

Ao gosto do cousumidor 

rnarraoiisadoe, degráte e tolelra* para entradas, va»c« para 
jardins, idem para columitas, etc. 

Attende-se a pedidos, que te executara com prcinpüdao 
« a preços modicoa, tanto para a cidade como p#ra .1 campa 
cha. 

PKDK-SK, POIS U.MA VISITA A USTA FABRICA 

Rtit» 20tl« Meteiubra 11. U—Japçuarfto 

MUITO gÈb • 
    1 ^  - 

0 Povo qiio su íiVauldt í 

.■V.MÍM . V, k-, ... k kM,, 

Elixir do llüiiUBira 

Joào da Silya Silveira 

GRANDE DEPURA ri Võ DO SANGUE 

l I » I «■ « » «-Ml k |>] i 1 

7EIDE-SE nus PKflRIMIlIS E DSOEBSISS 

gloria tia medicina moderna, me- 

dicação marervilhosa, abençoada 

por maileg m Lareg de pessoag 

çue lhe atieslcnj a inexcedivel 

affkacta e pre onisatr as pre~ 

cioscj virii E crcptultcag, 

mi juj m 'm 

AGRIMENSOK 
José Villamil y Lt iras, 

aRrimensor, offen ce ao 
publico seus séivlços 
proiSHsioDBes, por ppe 
<?)s modieos. Pótlo ser 
procurado pelos intem 
sados em casa do sr. 
Itamão Justo, nos La 
«ítõee 

Wr. Dorvs) Hoitrl 
gsea de Feri» 

pc> ll«splta| da rotieliaka 
dv rtanç»» do Bio de Ja- 

neiro 

JILienças Intrrnn» 
eaperaimente «le 

erfasça» 
Au ü-tr á ebemado. pam 

* fldadr r n fdr» dama, « 
"a! a«r boi.» tu dia oa 

d" Ufa 
Co&asMsvi .Vidraria 

rui» 15 dr V ti i .-o n. K- 
..la» - Si i bars» tu surda 

A* rr-.mif 11 *í,.wí uecru... 
■•' .• Sr M s: mAt- 
•laa «DaidataiaHi das t Sa 
9 oa l'bamaviik Faria. 



.,J,eas divi.lWd en cinco Dm.!-*», r^rauDdo DO a.Z 

gas v cs Iara dcsponible T0??, P"*"^ tem direito 
« 5 kiloa de bag«fem. O que 

Wdae cíneu dt tnHnTÜ ^ POtPeros bicn alambra-í 010 iíj 
^'«de 200 réis. Na papHana doS' 3%"^* Y monleSl íelra're^ree"ndo Quin 

d' Híiuacao. p p 1 "• natural^, a 20kilomen.J. u . 1ÍWllfl 

    (rosde Ia Vílla de Arti- '^5®. ^ pssifíU 

OsmTivo^ (up^ 

SABOR AWADAVEL .,r
r5 

/'fp o estomâpo 

üe arriendai^y"* 

EDITAb 

27 Angelino da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
20 Artbur Joeè Mcnteiro 

A Commise/io Revigora do 30 Ademar Augusto Caeta 
Aliktumonto de Fleitores Fe r*® 

el V. de Mí.yi» (cl an<» 
eorricnic. For ma» In- 
formes ct>n MuAoz Hpos. 

Viüa do Artiga.s. 

rles 

pagará 200 réis por 

f na fracción de cam- 
po de la succesiôn «le 
I odro Muiloz situada en 
<•1 Banado de Ias Fajas 
costa dei rio ..laguarón 
cornpnesta de mil sete 
dentas cincx)enta hecta* 

Jaquaráo, Arrêio O ronde 
e estação Piratinq 

DE 
GA BRIEL fERNA NDIS 

AQRELO 
itinerário do nnton ovei 

deneado municipío de J.igu» 
râo. 

Faz sjibdr que, tendo encer 
fado o aln-taruento do eleitores 
deste município, fez a confere» 
(ia delle com os documentos 
que lhe strvirara de base, la 
arando-se a acta final do 
theor seguinte ; 

Aos treze diis do mez d • 
fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guar to, no edifício do Gover 
no llunicipal, ár dmse hera» dii 

pre-i 
. — —.w V# ■ , jue VIS< 11v/d Lo 

e'ienzoni, juiz de comarca, ob 
membros effectivos da ccmmis 
«Ao de alistamento Manoel Qon 

exceder 
kiln 

ITIM.K \ l(|(» IH» RKKAf K 
PASSAGENS laKKO 

Con.binaçao coro o Automóvel 
Sabidai» do Arrolo Grande pa- 
ra Piratinjr Segundas e Quintas 
De Plratiny so Arrolo Grande 
Quarus e Sabbados .* 

Afeenten 
Jagoarso — Saxino Hotel, e 

•Hotel Francex»  1—. -— 
Arroio Grande—.Hotel Popu-í'!18, reunir«'n se eob a pi 

lar». dencla do dr. Domingos • 
Piraony— «Hotel Piratiny 

•Casa Freitas». 

QUALE?! 

Çiwl'' o aielfior rfin«j:ü do mundo i\r brtjp ronb^ido ? 

(jiial é o (jiif mais roras Ifm feito durante W unos ? 

Sáo u inaravilbosas pílulas Auty-dyspesíieaj marra Aijt. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

\ fafein em li hor:i* Pelotas—«Hotel Braz4!» «e alistamento Manoel Gnn 
SAUIDA8 DE JAOUARAO i Mais informações telephonico <»a've<i da Silva, José Maria 
   >-i———«-=   Alvarlz, José Maria Terra, 

Autcnío Olegario de Mattos, 
Joaquim Benholdo de Souza 

no teirgrapbicamcnte com 
proprietário em Jaguarao. 

Piano 

, 

Vendew? um especial, novo 

marca L Mora e Ca Preço 

fixo 1:200|000. 

Inf. rroaçõea — Pharmacia 

Oratíllaoo. 

Km «ua inflniu Mbedoria, decretou, para o bem da butaaoidade aaf- 
frrdora. 

A» cuias obtidas por ente santo remedfo, no espaço de meio se- 
i-nio. »»o ile a>»oinbrar e sua f«ina nnirersai f Aa eerdadeira. e iejpti 
I?",, Anty-dyfpeptica» ae Sen ver tad.-lra autor o falleridr. dr. fc. K. UelnielinaDn, <la Viuva E. B. Hei usei mann, aâo aa que icto a 
maroa ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todoa oa 
vidro* das minhas pílulas que nto 
liwTrm a marca ANJO devem «er 
recu-ado* como falaos o prejudi» 
Clacs por ni» rerem os proí rios das 
mtiihaa la».iUmas ptinla. rAsaiena- 
au) I rtcw D. K. Jt. Hrtnulmann. 

"Z' j 
marta ur.i«nut»a 

FORMULA DO 

OK. E. K. IIEIXZELMaNX 

. .. f^llT"diU' * Pílulas AnliDyspepticaa. combatem rictonovameo 
Je enfermidades e de.arranjo. du estom.ro • InUatmZ r 
temente toda. .. doenças nervo... q„% m-omính.m 
coirr, . dy.pep^., pris*r, de veotra. mádleeJáo 
cabeça, aiooia inu-ailnsl, vertigens, tomara» easaouecaa ">liea> a» 
IMticas. iolerica». rs.h.rro vesiesl. uUkoTki^^Tl^l^lT ^ 

Bolíll1*»?"** 00 eor't*". ir.emJsrldade. n« meosti^çAo rírrimí^ flop* branca, e l ma» outr.. moie.u.., con^ment^d^lT^íò 

As.,nmz: r^^^ns^p^d.^^ w 

Boa nova para lerem com attençâo 

DO AMAZONAS AO PRATA 

Kg'.® ne mv p es.&etfts 
< oradas, em 10 annos. atte.lam ■ aitençoam • saararilboao 

marra ANJO. 

Guardar com attençâo 

Além de innumeras senhoras, senboritas • anciA* «a» 
'^^">4. o. b. ama luJ „ - — * t m*rrif 

con.ldevados eldadftos que .mrrnsm rxpnouneamenic^ 
qoal.dad.» curativas da. pílulas ANJO. De..» hvta r«rq»e"« 
verba, destacaroos apenas para aqui os nome de eav,. * 
les em I «lotas a de sobra conhecidos 

Kíl-os ; # 

»i .f""íf. ****?' cscrlptaririo da slfanden de Peiota» rraaci.ee Almeida. yiaJantads ferragem Je4o Tei*eir.tFtor.;,u» v - 
Alfredo M. doa Santos, rei rasenunie dos •>«. Liana A Nsm-u» »» «— 
Amorira, viajante da casa Ferreira A Fernandes Pedir L»s í*- pv.! 
gerente do «Club Per,.,eo^. Honul.do ^ fj^SaTTTL 
Jooé dei Cirande, proprietário d» .Uoie) Brasil. BevsAm W. Z, - 
Ur chef, do Uva. ds V. F. U Cl. S Ljdio Pereira. r<i 
R. Barbosa, ojerário. Aicaand.e o dst.-» e mmevrmTm al 
í^í"'!?U"r*''*,r,,*,',,U lt'',,u,r<lino Abcru armaseartre Artharl - e'"-- joch. d» tirma Fontoura * Kauu. arth.r Be . Ti' 

8. Coimbra, arUsia. Joaquim ilenjsmin Dusiíe »,»»r*r r. m-rT1t 
•oca, cunducior de cair». Aalonio Martins de Alasetdb aresilsi . rs 
Ta.aras Ribeiro, cinugiAo denthrta, Cart^ Pt», .ommer 
OReçrs, lypograpbo o scenogrorko. Coroee! Amoart* Fa»-, 

íftBMMferiÍÍL tJPn ^ "i" ***'***' «A ftlbrir. le «Hanta lisibara. Jood J. (.onaole», dentista Major Joda Js^ 1 v. 
chado. feiicciooario fed. ral Miguel Garbiai. ramtttrui- ■ 
da estrada de lerro. Dr. Álvaro Silva, sdrondo At,,» 

K,K*#: farmaceot'o «taMeJe 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Aqdudcío 

ASTHMA ^ ^   _ cedem prem. 
pto, a eape- 

ctora«te « fsilitada e a catm . 
ostrevem com o uso do «Pó In 
diaoo ile GiffonJ.. Para os ca- 
aoa cbronicee obtem-se a cura 

e*m aa .Osuas índia- 
nas de Gitrcai.. 

bexiga,^', 

('roCormfna > 
a iumllieieoeia renal as 

evisites^pyelites, neph»1te.,'pve 
iR^ephritea. aretbrltss ebronl- 
eas. talarrho aa besira, in- 
tUmtnaçdo da prosuu 

CAL VICIE ^ °cur'     CSBpa, se- 
. . borrhés tri Wf*jc,a, qu^Ja doscabellos— 

c«r«m-te com o I IIXKIF.MO 

CATABRH08ÍK; - c o o- ! 
pultnn m«re» > Krogtoos, tosses rebel- 

dei, coism-se com o «Creoso- 
«•I graaalado de GiCToni. 

CRIANÇAS f^p^- j 

fyepbetieas. snem.oaJ^-cnmm 

M4staaie« pho*^ht»doi de 
| Oi/Toai, saprrior t« emnlsões. 

CALCrtOS lenaee e | 
vesiraes, 

gota, ibeo» «tomo. dermatovs». 
. ' ' > >: ». 
| «m s ■ f y. t«d. de Giffotd. 

COQUELPC H E, 
tossea rebelde», ta-luei,»». a». 
1resdriadoe—curam-se ermi 
• X.rore peitoral de grltid» 

I Ua e cereja», de Gifreal 

DORES £J-£SS: 

I frifff,. . -coram-se rom rvçoe» de «Apona 'contra 
4d«1, de Oilfoal. 

f 

Machado e os supplentes 
Joâ© de Deus Terr« e Mauri 
elo Dutra da Silveira. Em se 
guída procedeu se o conferen 
cia do alistamento cora os do 
cumentos que Ibe serviam de 
base, para aer lançado no li 
vro | roprio, verificande»se te 
reto sido incluídos cento e ses 
senta e um eleitores, cujos no 
mes suo os seguintes : 

1 Atilio do Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Mathias Macbalo 
4 Antonio Bernardino Ma 

chado 
5 Arcino Rodrigues 
t> Auto Rapbaet Barboza 
7 Anarolino Oliveira da Si 

va 
8 Aieyde Alcides Braga 
9 Amaral Pereira da Silva 
10 Anselmo Furtado 
1 i Alcides de Araújo 
12 Álvaro Arroque 
13 Agenor Franciaco dn Si 

VH 
14 Agapito Alfredo Rodri 

gues 
15 Alberto Silveira Carava 

ca 
16 Alfredo Pereira de Agui 

17 Arceno Alipio RoJriguex 
18 Alipio Porto 
19 Ataliba Costa 
20 Alfredo Simões de 011 

veira 
21 Antonio Rodrigues 
22 Antolfn Souza 
23 Arnaldo Edmundo de 

F/trla 
24 Amadeu Valdevino de 

Fatia 
25 Antonio Simões de Oli- 

veira 
26 Adalberto de Faria San- 

tos 

31 Arthur Cu1 h-t 
32 Alftedo Azeredo 
33 Bruno I urens Machado 
•54 Cfeero M>iii.t de (J.iveira 
35 Ciodomir S Marques 
36 Clemente R h ha 
3, ( armei > Salumáo Hias 
38 Cirllo Moraes 
39 Dau-ingrm Colia 
40 Dario Nunes Baptista 
41 Dorval Pereir.» da Silva 
42 Delicio Horacio Mon 

çâo 
4.5 Emiiio Euaebío Montíel 
44 Emiliano da Costa Pintf 
4õ f etnando ile Aranjo Cu 

nha 
46 Francisco de Assis Mj 

chado 
47 Francisco Ibrahym Solla 
48 Francisco Mancinl 

tin 

93 João Luiz Ja Silveira 
94 loào Cabed» 
O'» Juáo da Rocha Passos 
96 Joáo Gonçalves 
9i T^cdirlati Kogminzki 

Luiz Arovro Porciuncula 
99 Lourival de Oliveira M tr 

Vergilino Nunes de Aze 

tos 
100 Luiz Oonz ga dos San 

151 
redo 

KiS Wei ceslau Teixeira de 
Mello 

159 Xisto Campos Waida 
nba 

160 Zicbaria- Lucas Filho 
1 61 Zoroastro Jt sé Haffo 
Do que para constar lavtou» 

101 L-.urival Lincoln Burck IL* PHr'^níe ^ qU: Vae 

1S Jí^ue,.1
Lemü8 Mach3'10; (Assignados) Domingos Lo 

107 >1 ir éV 81 6 'renzon''^oa<lu',D Bdfth^ldo de 
08 íercíJ: ^ a SoüZa Mac^do José Maria 

Silva MerC"ide4 Pere:ra da Alvariz; José Maria Terra, 
109 U»Ti...n Mmoel Gonçalves da Silva. 
110 Man I l S \r k Anton,"0 Olegario de Mattos, ■Mart"ia levara Macha joao de Deug Xerra Mluricjo 

'li \f - o . « Dutra da Silveira, 
çalves tantos G ,n Outroaim convida aos inte 

112 Miguel de Patria Jorge 

49 f ranciseo lilias Marques go 
113 Marc.« Pereira Santia 

50 Felíciano Martins 
.'>1 felix Osorio Gonçalves 
52 Ftorentino Silva 
53 Floro Recueiro 
54 Franciaco Antonini 
55 Franciaco Pandeira Pinto 
56 Francisco Chtves 
57 Geraldo Ramgel 
58 Gregorio Erernito Brum 
59 Gregorio doa Santos 

Fontes 
60 Gedeáo Faria da Silveira 
61 Genuíno Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Ignacío Correia 
66 Ilario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 Milí j Gomes 
69 Ignaclo Jcsé Rodrigues 
70 Idovigera Pejecbeiro 
71 Indalicio Torquato Men 

des 
72 JoAo Maurethildcs Kosby 
73 José Eii illo Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José RamAo Sarat ho 
76 Joáo de Deus Henrique 
77 José Cornelio Gomes 
78 JoAo Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

S.mtos 
80 JoAo Caadído Corrêa 
81 Jcâo Marçal Pereira da 

Silva 
82 J^A» Raptiata Cardoso 
83 J< ss Brftos Estevan 
84 JoAo Gonçalves Fetnan 

des 
85 JoAo Piuma 
86 Jo*è Pedro Dutra 

í 87 JoAo Tho-saz Mufinx 
88 JoAo Augusto Muller 
89 Jo»é Ribeiro 
90 Juventiao Sei de 
91 Joáo Maneei Fernonde* 
92 J< sè Pantaleáu Machado 

ra 

ta 

114 Manoel Antonio Aguiar 
115 M .noel Prospero Justo 
116 Manoel da Coata 

1 17 Neruesio d'Almeiila 
118 Oscar Telle* Ferreira 
119 Octaviano Gonçalves 
120 Orlando Patrício Perei 

121 OswaMo Ncnato da Co» 

riz 

122 Octaviu Cezar da Silva 
123 OrUnlo Xavier 
124 Odorico Xavier 
125 Oiympio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

ra 

12. Pedro Ferreira Porto 
128 Paalino Sanchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 Pedro-Simõea de Oliveira 
131 Pedro Cardczo 
132 Paulino Luiz Duarte 
1 '■> Pedro Vonancio Roldáne 
134 Pedro Eulalio Mendos 
135 Plínio Dutra da Silvei 

tos 

136 Pedro Augusto Gutierrez 
13, Pedro Madeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Raul de Mello Ribeiro 
141 R.tymundo Duarte 
142 Raro Ao Luiz Cardozo 
143 Regi mio Martins 
144 HamAo Pereira da Silva 
14 > Ramjo Justino Moraes 
146 Siltea Burges 
147 Serafim M triur Mendes 
148Saba8 dos Santos 
149 Tbeophilio da Cruz Dias 

i tio José Rodrigues 
151 Thcmaz Aquino de Mat 

152 VTcnanc{o Feijò 
153 ValenUm Cândido Gou 

lart 
154 Victar Joaquim Marques 
155 V.ctalino Ferreira 
156 Virgilio Muniz 

ressaüos a apresentar os seus 
recursos ú junta co opetente, 
dentro do prazo de quinze 
díus. 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandou 
Ia vi ar o presente edital que 
será affixadu no logar do coa 
tume e reproduzido pela im 
prensa, cinco vezes em dias 
alternados, e vae pela cora 
missão a-signado. 

Dado e passado nesta cidade 
de Jaguvrâo. aos treze diaa 
do mez de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel Eríco de Canta 
licio Nunes Feijó escrivão ser 
vindo |>erante a commissáo o 
escrevi. 

Domingos L jremoni 
Joaquim Bertholdo de 

Soma Machado 
José Meu ia Altari2 
José Maria Terra 
Manoel Oonçalres Vi 

Siha 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da 5/7- 

reira. 

Tina diligencia feliz 

da policia 

IkeHeoberta do gatu 
no que furtou do 

roninierriante Xeves 

. ~.í « 

A raie de Aço 

Marca registrada u. 401 

DepoMlfo riu 

TOlKift 

AÇO SEM RIVAL1 

n« ««irada de lerro. IRr. Álvaro f- Ua adv...»».! ^ I — SVf 

^^ li FebricEnte^: Felten ^ (Jüiileaunje 
..... ^ ^.miugenk, t-,- pi " -J 

Jasé PnurclMa Caro«m» l»d-».H.V2r^L^_: ■ íC"*   .   ' «broni- qu«. Jo^ Pnuiotto C* r^,, „do.,r1.»ií77„^: E.' 
i i *t, ' J Cario. Corldiary, gcreai* 4. .pharws»- « |> 
?í ?5 P«»feíiu»cdl«, sstaleia 4«. rovrsio. Dr Pio J rírmr pi*'» deaiitu Irnw da Escola de Cagitêo J«fcs ftmiim \ct 

.1* f Cornos Gawhcocos. ^-rt-mr r rnosl Ltoo > a, r« 
gíf^i do correio 4. Pr>o<«« ü «rmiora í. ■ 
Jt*. ErucaU» ItarrcJIw B«1 Ao« nnnascos 4m i 
}. 5 TrobW. oootol 4a Ii« * »M p^w,. Pedro AU«r«t, eomsssreiaatc Joêo Oooqalvos 4o Almcid* cfBr»»! 
•orreiodo PciolM, Fraacioro Mcíra, «ocio^ 
ra * C. Gonsalo Martinox, ftmfrloó.rt., d« B»" o 5^ ! ^ . \U' 

Rf. jimr* Podre*^*! P.T f0 '^ajooio 4a fabrica 4c 
«o ACCr.NTi, AB—I or ser do motor Im;. n» trl» . Ulu.irr», r sesudoe medico, poloun»»» .Ir Bno«Mi!de H». d, 
aíorefr». O», 8lca, dr. Araújo, dr. Eomaoo, dr. Amoramio. dr R« » 
4r Sftníw-o o ostro* Ar K«udo * du Brasil muiro aoal Asa ossá r rOr 
ron medicameoio em suo «nasis eiíoiea. «otboodo 

Wolfpr <|u<in quer! 
NSo mal* anemias, usaixio» maranih —- » ' ■!»• >,,, ■ _ . , .. 1 

trurer ANJU.Sotierana* coir. . «o^u.Vr, 
brancai, ')v»weo.rrb».., <,« r.lu déTuo 

y. booboDcoa. «rpAIlitica* o 
' iSüf ****•• <1- **"*>*» caram •« roo, » .p„ 
« aoiUorawMU^. d« Dr. SU- 
ra Aragjo. Reparada pr Gíf. 

{TriV'"---"-—^ noãrarilionia eWo« ' 
O Pó Maravílboao AMisoptiso AHjÕtJTZ- iam 

hroto»!»». •rtiroria, «mrimodaraa o lods* «. 
peilo ntil para poUt!h.r7r«í.B».,. " 

Os «raiado» prodòctHi da marca ANJO rito traa » -■ — » 
«m ioda» a» pbartoaciae. drogarias o com» 4« esmcouJU o rr-« •«. li 
posiUrir-tem Porto Alegre: I»r N.ri».- 
gana Enredo.s A Dami.er. firogaria índio ofa^oAe.®» f. 
«do», Inorsriâs Eduardo Hoqucíra « Boiooga-No tu* Gral d» Dm. 
na Ingirsa o Cario» IMptr iagaarAo «m «-Aao a* — 
ota*, Droraiia» Eduardo 6*»^ 

i O Cario» ÍMptm a -•* ,«»■•• •• aoont 
l epo.llo gtral para lodo o Brant e «nrany»,, 

M. Morales 

PEX-OX^JS 

MOLÉSTIAS^. 

^ -.•rt-u». .'iUZ'5' 
l iar, ««Wculoia— curam 

'I " ^ • i-hr i.da-i.t , 
r i ^«^Phoephotado. de Giflo- 

STPHILIB LSf." 
devi d a * á 

■ota 4o aaorae, rmram-oe 
o 'Rlisir dópuratiro de 

«yp^A EM TODAS Afi 
B^iAS PUARMAC1AK IN) 

BBAEIL 
Oepoailo geeal i 

—AKHBAMIA - 
Jramcisco Oiffoni k C. 

*** eumuiuo PB uauço ) * 
*** A* ioordro 

c 

'f 

V^r».M ts/tô 

ÇAÍSERG 

Gr a wr,p- oci n 

'SEM RIVAL" 

Marta rtdstraja i. 401 

«m plduileM do 

IIVTER1CB 

Foi coroada du mslbor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ba dias. se 
gundo então noticiamos, cora 
aettera ura furto na casa com 
nercial do sr Francisco Nê 
ver. 

Hontem, finalmente, depois 
de trnbalbosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli» 
tiú prender o audacioso lara- 
pio, que se acha tecolhido i 
Cadeia Civil. 

Ao ter interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade Ibe 
cabe, o gatuno declarou que 
uao praticára o delicio que se 
lhe imputava, ailegando que 
nâo precisava de furtar fazei, 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na .Loja da Syria», 
de Miguel Jrao. que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sertimente de vea 
tidos de cachemire, colleles 
de malha de la, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astre 
kan para senhoras, toalhas da 
linbo e de felpa, de neto e 
ac ilchoados, cobertorea etc. 

T .T .TT^^T XV Tsj-PT- 

I endo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando Diaior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM HIVjjL, e prt curando os introduetores garantir 
sua superioridade basenfios na alta resistência, cbamasnos a 
a.rençâo dos interessados {>ara isso, i»ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e |K>r essa ra- 
zão os nossos fabricantes nâc fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancirros requerem, visto elle ler nâo sómeníe 
uma resistência de Joo kilograminas pi»r rnilímetio quadrado 
de superfice, muito mais do <jue o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidude e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta Cidade 

Vende-se 

Ou arrenda-se ura ex 
jccllente campo de ena- 
çâo em Santa Vicloria 

Ido Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira» Serafim LCor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rtia, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio (irande e margem 
da Lagoa Miiitn, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
mães vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
ihum. 

Mais inforinações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

■ em barrftN 
Eaptx;.} izere em barra.- 

saídi úp. rrcabar a papelaria 
ã'Â muapao, 

I Fôrmas 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Fôrmas de cbapéo para se- 

nhoras-ultima novidade, aca 
ba de receber a 

L«j« «I» ttyria 
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Aiino X SI SK 
* —«<1» yartido R^»..ki«^..,. ... , ^ 

' «lo ;;io Gran-l.' (Io Snl F ,or íj'eirt'nle : 1^. JBTm 
 ^.aime do ^»lt JatfuanTo. Quinta-fiMrã i v* ãr~ír " t—r    

  —— ^ ""t.t-iMia. l.S (te K-n-mro de 1910 35 ^ 

De ordem do exmo. 
sr. reitor fuço publico 
que esle acreditado es- 

tabeleci-nento reabrirá 
suas aulas cm 1 de Mar 

HDíTAü 

balho que pBb.lcaram eate an 
no na rev!oa de clinica cirur 
giru de M Iflo chegam ás ae 
:uintw conclusões : A acçáo, 
tj^nelica dj pneumolhorax'ar A CommiesAo Revisora d-> ! 

t h ia! ««fundo Ifarl ninl n:»} A"*Uin)ento de Lleitorea Ff 
evolução da tuberculose pul 1 der.ies do municipio de Jarur 
munar e inanifetu râo. H su 1 j 

Artia^urlh0'111^' Guido L J»2 qoe, tendo ancer .' a"ribueiu lhe propriedn 'ado o alluametito de eleitores ! 
Jea especiaes, aló « da immnhi deste inumcini.i e*~ ..    1 

Num. 230 

Gl,R,! Dfl TUBERCULOSE 

I ratiimento |m Io methodo de Fprlanini — 

•siia ap|dica**:1o em nosso meio 

das pi eu reai^réi ac" entej ^ ! d i« 0° p,rel,íh•v'10J, «'tera 

primar,o e secundário. Ol am l*» í fl F-rlan co ,.pressão p d oon.r cheT-ílcom» ^oura. detarmlnu uma "and -se a acta fintT'Hn 1 de« de ^ 
O (iymnasio adr^ttel^di^cSSr '^tacâo   ^lu.^ d«l 72j^w  

ülninnos pensionislasj bercii,0«« pulmonar av.n*! j ! Z'S*0m *b*',uU e</au'HÍn(IÍ 

Mnii-pension,stas.nuar- e *rmn^1' ^çio ^ pnfu aothofãx - 

60 Gedeâo Faria da Silveira 
61 Genuino Machado 

(leitor Ar roque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Jgnacio Correia 
66 Ilario Ferreira 
67 Ida lido Faria Santos 
*>* Idilio Gomes 

senii-pensionistas ouar- l® . *^íl ão
J. P

ogu aothorax e® 
to-pensionistas e evter M',rpl,-V- n» America, abra retraclí é^m wri"^'0 a 

úteis lífó0^ os <ll.a5 C;"0 «iteis .ias 9 da manbâ P®"1'60 ««» «u íoido. ... < , 
"W*. o /-I . i «.ia M    - vai* III 

'As I Jtorasdd tarde. 

O secrelario 
Cowffo Antônio Sempeh 

''iliu li 

As aulas deste estab J 
^•itnento de ensino pt,- 

blieo reabrir so-ao a l". 
<le Março próximo. 

«u«t de Insuccewo eõnsrituiram 
um forte embaraço ao •;« em 
prego, atè que, definidas as 
suss mdicaçòee e concraind<Ci 
«Jões, tornou se haje u o pjjs. 
roso elemento de coob>te a 
"iljerculose e lens em |>bti«tu 
• hera; 1» u o l.igu de dsutsqae 

vexes insuhititoivef, por 
ser salvador. 

O pneumothorax, deter mi 
f.andu a wjppreesào íancdon.1 
do pulmão lesado, esubeiece 

72 João Maurethildes Kosby 
. José Emílio Gomes 

74 Juvenal Antunes dos San 

cuüT^"t;f'i r-PSí 'srx CUI» iesde Já devem ou menos abeoluto O < ae CO ;;:T.U4" ur,"C0*06 a iofloen 

«"'"Parecer á Secrelarin «p»- P»l.ro.«™„ pV„^ <-*° ..ui 
<lo Collegio, aflm «• 
sat.gJuztTern «tlgemshs TfZLZFt" ■' a 
regula ineniareii. 

OU 

completes qasndo possível, de 
, ie se poesa estabelecer um 

repou»? relativo ou absoluto, 
Jicíando ecntn» « extrema 
mobilidade physiologica pul 
mooar. 

Aí c mtraindicações são nu 
menoea, e exi^e u di par!e 
. i cm i rn .-anhec «aentoi wsaao 

-xa« t» ForLtn n. onti .uili ,?'a®ntod® PesJ, «tc 
ca o pnru aotfa jrsz njg ,õr 

nu« pn-iimoaícas e broncho- 
PiHMmeaicas. lembrando a pos 
«bil laje de phenomenos en 
'Jiicos itifectantes do puitnio 

opposto por occasiSo do esva 
• amento bnsaco eob a influen 
«a da^retracçse, Cam oscui 

157 Vergilino Nunes de Aze 
redo 

158 Wenceslau Teixe rade 
Mello 

159 Xisto Campos Walda 
nha 

160 Zacbarias Lucas Filho 
161 Zoroastro José Raffo * 
Do Que para constar iavi ou- 

i se a presente acta que vae 
assignada pela cominisoio. 

Eu Manoel Eric ~ 
licio Nunes Feijó, 
escrevi, 

(Assignados) Domingos L«í 
renzoni, Joaquim Bertholdo de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Maria Terra, 
Manoel Gonçalves da Silva, 
Antonio Olegario de Mattos, 
João de Deus Terra, Maurício 
T bavOsA _J /"> • « ■ 

pulmão. Em contacto, - 
com a pleuru, determina uma J vrando-9e a acta 
irnt.içáo denominada irritação 1 tt,®or seguinte : 
pleurogonica, cuja cousequen L Aos treze dias do mez do 
ci> é o desenvolvimento do te FePereiro de mil novecentos!. " 
uJo conjun. iivo favorecendo 0 quinze, nesta cidade de Jilt0* 

a c^risaçAo fíoario, ao edificio dc Gover I5 Jotè Saracho 
Reage o parenchyma pulmo "P Municipal, às doze horas d. ■!0!l0 d® Deu8 Henrique 

nar, Influenciado pelo estase dla' muniram se eob a Dre,i j' J<*è Cornelio Gomes Antonio 

...Ha irCU 1,4 6 d08 denc,a do dr- Domingos Lc S í0,10 Maldonado Joao de Deus Terr tuberculosos J renzoni, juiz de comfrca os (c 79 Ju8tiniaDrj «o0lart do. Dutra da Si^« 
Aquella s» náo d-Uonde pelí. merubron effectivoa da o m*. Sant08 Oot^ir^ -ã 

economia té o f-dlmente o que «Ao de alistamento ManSfaíL i 80 JoA0 Caadido Co.rea reíad^ 208 

explica a diminuição de phe' «.«Ives da Silva Joíè UirU 81 JoAo Marçal Pereira da a .apre*®n,ar M ,ea 

uo uenoN toxico-, constatados Alvar,z, Jos,- Maríí Te " Silva ' SlTdt ^ COjope,ente 

tUTeZrZ LXt %ãodd#e ^ 

«tó-A.,7r 
enkisiamento, prevenindo até 
corto ponto a propagaçAo doa 
nucJeos b tciloaoa que se do 
« nvolveriam cm outros pon 
t^s do pulmão ou de outros 
"fg ios, evitando deste modo o 
plienomeno da bacillemia, ma 
gtstraliuente estudado por L .n 
tuaj . e que se denuncia pelo 
c.iado ty.hico que apreten 
tato certas tuberculoses. O 
notável professor de França 
elucidou com grande íntellí 

" — w 9U 

otn 0nd? DT Terr" 6 Ma""í Cio Dutra da Silveira, Em se 
guida procedeu se a conteren ' 
cia do alistamento com oa do ! 
'•umentos que lhe serviam de; 
base, para aer lançado no li ' 
vro | roprlo, verificande-se te 
rem sido incluídos cento e ses 
senta e um eleliorea, cujos no | 
mes sao os seguintes ; 

1 Atílio d i Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Mathlaa Machado 

♦ 4 Antonio Reroardino Ma 

Hó João Piuma 
í(6 José Pedro Dutra 
H. Joio TboTtsz Mufl^z 
88 Joio Augusto Muller 
8j José Ribeiro 
90 Juventiao Selde 

g<-uc..i u questão das septice chado 
mias tuberculosas e dastuberj 6 A reino Rodrigues 

O me,.iodo d. KorlaDlnl,' A°'ri>li"<' O""1'» Sll 

8 Aleyde Alcides Braga 
Amaral Pereira da Hllva 

«O Anselmo Furtado 
11 Alcides de Araújo 
12 Álvaro Arroque 
13 Agenor Fraoclaco du SU 

pelas razões que vento de 
dizer, evita o apparecimenio 
õestes estados mórbidos sem 
pre graves, oppondo um forte 
emuaraço ao seu desenvolvi 
mento. 

re iucçõo das circulações va 
liíri#* «ài a 1 

A .nulncula nas .Jiver í&±T" 
Sjh Classes depende do r9* Ihcnpejüc.»» é doconbeci ijana é íi- 'ercein ou 

pvame de a-lmissâo a T?10 d<! 1040 clío,c® I ua,H 

ser realisido du^m« « ,A
A í ^ T 

< mez de l evereiro. "xpreaOo. o esva.iaa»enu» J», nvo é^br!^*' * C4V 'nu,|rt« 
O direclo- caveroaa e cavemolav séle O r ^ 

Menna Barreto. ^ '"focçô ■, e suppuíações, 10 pt, d®'0rm,nan     _  | responsáveis por p?' r - men .. a ,i *'0 doi orgfijs me 

"''«dijiüliid Huiidl li:urrflií"!J"'^* * "«WÍJSJf-l «r.'fTÜSS 

. Acij.un-se noSip" zzstt.z **^52 ZLrz ^^ 
no .testa Companhia, a. d -.nroí,., S oi- . à"'' dí.ioc, j .í" c'reuljvao«, 
nia Jlllio 'le Casliloos.!P'»p.'doo.od» o d.»;."', J'?6* —•-"•«■Lm d" L 14 Aw1» Alfredo Rodri Sí. 
a disposição doa snrs '«r.» d. .-o , í . TW** "H*"- ■a"n 

Accioníslás as r.iuh J'"'T5,""« ■ ' » 

■ los balano^s, Oasira.V L í™Z.li' iJôT 15!"*° . -   
faencia» dc acç.)es e '■*« oo» .ber.peua'. ,0 "1 .i -"» «■*« ««rao ino.cii 
relato dos Accionis.as " f—d' .. íôulSj^^. ' "« dT^ 
relativos ao anno lindo, f."^*f -«.d. nr,,..,,, .^*,.^1 JJ 

Jatfliarâo, í) de Fcve- o DU hi ' , I r>s' Di0 para ire" a d***oaraçA© fibroaa do 20 
rc.ro de 1915. ceId,PotiZt«m TZ1: * * •^oSf.pen parer')í> ra ele veí/a 

A (iirectnrin Ides dss cavernas fav r e.-" ZJhLjí** 'm>hor ^ 00 phea0a9'10 iíl Antonio Rodriguet 
4o a clcalriaarV ^hn,«« « «a pratica r*?1"^40- 22 Antolin Souza 
drrdwTSüüf i<*.g*'-'*-.«. 01,^ K>"wi.„,T díZ Amildo/ Edd,und« d. 

•im como aa írn-i '«• - .«r ^ •** bem pouco , . J l>oU*lho, o pneulBotfaoJ faria 
cçõeedepvnJenmíd^^;; J ,po ni ''f*rcoh* «vanç. Ja*a

d<í'®r™,na * cura mecha 24 Amadeu Valdeviuo de 
patbogenicoa a ie «x i» ' *r*ve,com Jeafxsa confiu ur«cl0,li,l 4* tuberculose. Fatia 

SSlyil «— ' r*"!'.—- j» «— d» o» 
thodo, tMido par» mim a cou | 26 Adalberto de Faria San- 

laviar o presente edital que 
sorá affixado no logar do coa 
tume e reproduzido pela im 
prensa, cinco vezes em dias 
alteinadoa, e vae pela com 
missflo asgignado. 

91 Jn , I, Dado e passado neala cidade 
w j^èKt:n"d°, He J«sd,ra0. d.as 
93 João Ijíz Tomez de Fevereiro de 1915. 

4 IO££MÍ' s,i,°"* L^vM'",0'i E'ico ■" c'm' licio Nunea Feijo eacriváo ser 
vindo |ierante a commiaaAo <> 
eacrevi. 

lJommpo$ Lorensoni 
Joaquim Bertholdo de 

Souza Machado 
José Ata/ia Alvarie 
José Maria Terra 

95 Jo õo 4a Rocha Ps noa 
9»i Joflo Gonçalves 
9' IsSdislan Koèminzki 

Luiz Amaro Porciuncula 
. 99 Ixmrival de Oliveira Mar 

IID4 
^100 Luiz Gonzaga dos San 

í£l ^urival Lincoln Burck 
i l íf-1 F Gonçalvet IUJ Milaquiaa Tarocco 

OoHçalces da Manoel 
Silva 

Antonio Olegario de Mal- 

I 

J 
pareracftyma pulmonar pelo 1 16 Alberto Silveira Gar.vu I 109 Maxinm Mende» i 
azoto cooperam para a regrou ca ^ UraTa! 110 Martins Eatevam Macha 
^ da. lesões tubcrculos,..) 16 Alfredo Pereira de Agui d0 0v.m Macha 

ar ,!I1 Santos Gon' 
çalvea 

Miguel de Paula Jorge 

—  — j - ««w x uc i u 
PG Martioiiano Cardozo ( 

M'guel Lemos Machado 

Je- Dt,"s Ierra 

,'<« Jle„ Jde. JrJfD'lraia 5'7- 

' • Arceno Alipio Rodrigues 
18 Alipio Porto 

Edital 

19 Ataliba Costa 
~{) Alfredo Simões de 011- 6° 

113 Marc<« Pereira Santia 

Ou arrenda-se um exí ',r' ^ o uoico pr-c^**# oa« v. .... , — 
Brillf-ntí* campo de cria-r0,"bate com "guraaça eatM uc.vm ,®re* JlhoJo teu do 7 "•"I"" 

mil I „ " . , . .1 Estadus coogevtivoa aâe mtm ÍB^Tavts. lindandoíchonlcamenta removida© p* à 
[fiimtniH rir» 1»...!^. .timi,...!,    _ ! 

se tem obt da, a mais franca v,cVa0 d0 que em phtisiotbern toa 

ff* "*''**'* «rav®' !cÓíin mífh^8 "A0 C0,1«®KU'U 27 Aogelino da Silva açor* i p-or.ved, porém ofc W , 28 Am «14© Ferreira 

■«rv©«a com mal* raridade do " * i . 

w.«v,n, tinuanuo cli.nlcament© ramovido, n-la L . 7 P^vaT©», pffrè.n ob " , " 
^m campos de Pedro d»»«n«kâo « onaideravei u ^L ura *** r*rid-d« do | 

>ilv.*iraf Serafim í.. Cor frmM« -angoioea • c*«s d© Io, w',J(Í'I,U .loné Luir 
«8, Ftviro Glicerio Cor ***<*"»■"* coj, 4n«3Uc i^^r.VTiuí*' Íe d 

eamlnho qir* vüfh t*/*"1' pr r40 

oHa «r. Í! I4'' CO,B TJntí«««« • ^ OIIJ moIqualquer ©atro meU)>do iber. 
p« «tico 

17 « ubsraçí A circaloçAo ©o 

Dr. lie tia lo Uarhota. 

« cantinho 
e Santa Vicloria au 
lio Grandf» e margem 
a I.ig ia Mitim, povoa 
o, possuindo n.iOaui- 
ia#*8 vacun.s e grande 

uantidade degadfi ove 
IU«T). 
Mais jnfortoaçõ(*s com 
iluiel GonçalvtM da 
Iva. 

rn 

íl u. 

wonbagicas o© maltado* afio 
bnibuntef. tendo na minha 
cMolea um caso neíios condi 

5 , t0 3',* 0 f**3* nt»Ü»oiax 
f l salvador. 

— — « oa a«ai t^if iMtÇdb1? ÜO A 
B/stems .ly.nphat.co. acarrel », *, •* b®#efica « repar* 
undo una -Ji otnaíçAo c r.. F<tr,f'oin« 
dera rei na alwotpçA.. d» taber ^a um coo 
cullna, tem como cooseq jer; • 46 T*-t»'ea.estudado« bo 
cia uma irritação do fecldo e, Í-J™ ???** for A.Bvld 
^ism,».,,«< A* -- vact m • Gui io Arena oeíav cieregeoico. fcate 
é constante « foi " ver fiado 
peiaa exponencÍM de Bnoer, 
vegund.j citação do notarei 
(nrufaraor Kum, de Afigie urt 

O pu mao, peU aua proprtv 
dad© funlamenul de fia Uo 

»chh^i Í. vení? 1 ^"^53:, TJSTi localljiadv» allüte} sapparecer© ratado da «asai 
'ptliar©, (io AíToitl ' "Je da cavidade piaur*], © 
«intle, e^tabeiedfson- ^duz i© a um «mo gn-m» at,. 
bem montado e em ;t"cu#,í,dw 

Jellentes condições , 
RegOCÍO. ! . *'n Aorturd. evjt opí 
•... • , Wi. tlI, 

n *0 sobra este nverbod© vens 
, ;1*W n,> propno filtrada «ira. z : ,í01 0i . ° 

Jlco n O proprietário vaçâr liaria, trif.«e S.Ç 
Pe/ronilho Cosia. ,pr** od®r«i»'« « » ir*b4 , cr 

•1/1 .ir, fitnlco dr. f«paroç; i «a.. r« cu puu»o © © cotspreeafi© ÍM «o 

®b«Mviç,>e» e lbid*s na tlinlca 
dc Cardarolii e o N vp rJes 

í or iiu, que coiiaboram na 
cura d* Uâbercuíora pelo p0..u 

mcthrrax iin ii,,»! 4 uo, COü 
jaoeiu de factarer. a seção 

<* comple*. ca 

de rlzevêdo 
0 Delegado Fiscal des.e £a 

tudo resolveu dispensar o pn 
«nríro escriptura. lo da alfan 
dega de Uruguayanu, ar. José 
Luiz de Azevedo e 8ouí.i. do 
Jogar d« administrador, e-c 
oomtnissao, do mezi de rendas 
foderaes de SâoBorja, 

Cuiomlro 
0 vapor «Colombo», do 

I.i 'yd. chegou boje, pela ma 
nhâ, do liltoral e zarpará hoje 
me «mo, ás 16 horas, . pnra 
Santa Victoría. 

«iuenlOo du IíiuIIm 
Um forte contigente de po 

i i -< • *■>**« ^2.  > ' 

no 

2'-' Anbur Joaè Monteiro 
3ü Ademar Augusto Caeta 

9 .p.oxa, ch! ",u »''rie contigente de 
.1. •a

n Cliaít« interpretar "d» mineira, por ordem do 
. Kuaiírtí© asm fnechanib i ""^'dento do Esudo de Minar 

IGemes, occupju o territono 
Ar traia > Canuni e Omdo 

Arena afirmam sento com 
««xst» ©ageroaçi, pelo ^ 

** **a ç», ^ Je B0 
pamioothorax artflcial oncon 
Uajo ra reuni loa 'com felídda 
'* n - '>* es ■■or® cotei acti 
VO# c tpaze. <1« provocar uo pul 
u j t píec^ aso a a atomico da 

cura lepeodra»^ Ua p<4íleiaçàu 
4e («aéocmj toctlve. No tru 

r -rv» v ©Cirii 
contestado pelo EsUdo do Es 
pi rito Santo. 

O previdente deste tele^ra 
pbou ao dr. Wenceslaa Braz 
protestando contra o facto 
íioplelo 

No club de roupas de pro 
pfíodade dos srs Polibio A 
iielpino, foi sorteado, sabbado 
o n 39, pertencente ao sr 
CeMrio do© Santo*, 

31 Arthur Cunha 
32 Alfiedo Azeredo 
33 Bruno loiccas Machado 
34 Cicero Maria de Oliveira 
•'»> Ciodomlr S «Marques 
36 Clemente Rx-ha 
37 Carmelo Saiomfio Hisa 
38 Cirilo Moraes 
39 Domingos Colia 
40 Dario Nunes Baptísta 
41 Dorval Poreirj da Silva 
42 Delicio Horacio Mon 

çfio 
43 Emílio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Co©u Pinto 

r ornando de Araújo Co 
nba 

46 Francisco de Assis Ma 
cbado 

47 Francisco Ibrabym Solla 
4^ Francisco Mancini 
49 1" rancisco <'Clia« Marques 
60 Feiiciano Martins 
61 Feitx Oiorio Goocslve<i 
52 Kloremíno Silva 
53 Horo Recueiro 
54 Francisco Antonini 
66 Frandac© Landeira Pinto 
56 Francisco Chaves 
57 Geraldo R imgel 
58 Grogorio Eremito Brum i 

Fomos 404 s«n^« j 

ra 

u 

nz 

14 M moe! Antonio Aguiar 
115 Manoel Prospero Justo 
116 Manoel da Coau 
117 Nemesio d Alraeida 

! !n £,Car'^e"e,, Ferreira 
, J! OcUviano Gonçalves 120 Orlando Patrício Perei 

121 OswaMo Nonato da Co« 

i1^ !?CUtIw Cexar da Silva 123 Orlando Xavier 
124 Odorico Xavier 
125 OJympio Silveira 
126 Olegario Cordeiro Alva 

ra 

12» Pedro Ferreira Porto 
Paaiiao Sancbez 

129 Pedro Martins Souza 

JJ? Fed^o-Simões de Oliveira I-il Pedro CsirdoM 

ír- p!!«u,inS lMim I)uarte 

• . o ro Von»n^do Roldái.e 
I5?*0 EuU,io Mandas 135 Piinio Dutra da Silvei 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
coronel Intendente Mu- 
m,;,P3l, loço Sòber que 
está se procedendo a 

aferição de balanças, 
pesos e medidas,na In- 
tendenda MunicipaUto- 
dos es dias uteis. ás ho- 
ra^ do expediente. 

^«ící etaria da Fazenda 
Municipal. 

Jaguarâo õ de Feve- 
reiro de 1915. 

O secretario 
I Joaquim Jotè da Cunha 

lilho. 

13íj Pedro Augusto Quiienez 
137 Pedro Mvdefra 
138 Pedro doa Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 R»ul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 RamAo Luiz Cardoso 
143 Kegimfo Martins 
144 Hamõo Pereira da Silva 

iIS5r4iJuwi00 l|or"®3 
14*. ívlle* B rges 

!íí t:an* 3|ytur Merid0« m >abi. Jos Santos 

Declaração 

0> aluixo-assignados 
leclaram que retirando- 

se desfa cidade nada 

devem nesta praça nem 
f' ra 'lelIa.Quem sc achar 

prejudicado com a pre 

seide declaração queira 
fazer o obséquio dê apre 
sentar suas contas que 
sendo lega.*8 serão prota 
piamente pagas. 

Outrosirn. Agradecen- 
do a preferencia dos 

nossos muito dignos fa- 

vo recedures, viemos, por 
68te meio» pedir aos 149 Tbeophiliu da Cruz Dias ^lc "«cio, pedir a OS 

frr J'10 Jo*4 Rodrigues jQue se acham alrazados 
^íoi rhotnaz Aqumo de Mat a fineza de saldarem as 

tos. 
1**2 Vcnando Feijó 
IM VaJenüm Cândido Gou 

lart 
■64 \ ,ct©f Joaquim Marques 
15.» * (dalino Ferreira 
166 Virgílio Muniz 

nossas cordas, 
Jaguarüo, l de Feve- 

reiro de 1915. 
Rua Carlos Barbosa 

ii. 60. 
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Corrcspondetida Telcgraphica 

MKKVI^O KMPKCIAI/ PABA «A MIlXA^lO# 

Bombardeio de^OílS* l ran^a' com- cuja indenUdado não 
1 nniiiif^ini de Hordeaux. 

lantinopla pelos fran 

cezes 

RIO, 17. 

•— Vários aviadores 

fracicezes voaram sobre 

Constantinopia, lançan- 

d<» lhe iiiiiner< sas lam- 

bas, que cansaram gran 

des prejuízos. 

A palavra dum solda- 

do francez 

RIO, 17. 

—Raul Davídot, std- 

dado Irancez feito pri 

sioneiro pelos ailemftes 

escreveu ao imperador 

Guilherme II, pedindo- 

lhe licença paro ir á 

França, afim de visitar 

sua mâe agonizante, 

conif»ron etlendo-se a 

volf.u antes do mez de 

Março, 

ü imperador GuiUrcr- 

me concedeu a licença 

u- Raul partiu, demoran 

do se uns quantos dias 

Ante hontem, Raul 

voltou ao campo decon 

ccntraçâo dos ailemftes, 

cumprindo assim a sua 

palavra, depois de ler 

assistido aos luneraes 

de sua mãe. 

As operagões entre 

Oise e Aísne 

RIO 17. 

—TelejraniDa de Pa- 

ris informa que enlre 

Oise e Aisne. iec»-se 

travado ftírtes duclios 

de artilharia, enlre os 

allcmães e os aiiiados. 

nunjerusas tropas 

rias rio Canadá. 

vi n 

Aunlquíllameuto do^ 

turcos do canal de 

Vinjantes 
— Regressou pelo «Juncal», 

par.i Porto Alegre, o r.o'8o 

CluU de ealçadoN 

Foi premlí-.do, no sorteio rea 
Ih do sabbado, no cl ib de 

conterrâneo »-r Alcides Mu culçolo» de Joio Medeiros, o 
niz T«T«re-í, funccionario do " *1^, d«propriedade de Oa 
Correio, que acui so achava 
cm 
lia. 

visita á sua exma fami 

—Para a Capital do Estado, 
onde vae continuar seus estu 

. . . ■ . dos de medicina, voltou, se 
ponde ser eslabelecid i, <lt0dli Mriti o acideiuieo Atei 

porque o rosto estava des Puto 
—Seguiu p ira Ri» Grande. 

lodo reialhido. 

A policia r^á agindo 

no «Juncal», o norsu 
amigo er JnAo Abreu 
inrio da estação tulrgraphica 

a nspeito, estando O cri idaquella Cidade 

biie) Corrêa da Sdva 

Nempre doLMite—Sem 

pre de máo liumor 

—Sem pra/.er e *em 

antigos 
foi o período cm que 

solfri horrorosMuente de prí.io de 
ventre , eempraenai dó rei de c*- _ i vriiire , «einur 

0 J0Ven beç., enjoedn 
, f Uirciü cA|r>r 

ijptí 
ilí- » 

Amerieis KafHçAo elaiirle^tiii» 
C-m destino a Smta Victo de radio^rapliia 

ria, ^calando e o rw-so ror Ein virr(Ho do dldo do 

to.wh.ra a-ranhi do R.af tot M^aphiL do di. 
Grande, o vapor .Anerict», trk.t , de periiarab,1C0i , poli 

da Companhia Fluvial. pja dal acaba de deíCobrir7ra 

HúnAic Hú iinÍJ 8 Amaro, uma estação clan 
ucpuiJ uu J ill.t- Jeslina de raiiiographia.' 

Falta HHHHj 

de ar 
Com grsnle prazer faço pu 

•tomago, m- büco que depois de muito pe 

Ime atnda 

myslerio. 

pnvoiln cm' -Toídoj pawaiíem para o u littoral, ante-hontem, o medi 
'•o veterinário sr 
Crô >ne, que se aehava desta 

RIO, 17. 

—Os inglezes anriiquil 

laram por completo, á 

entrada :lo caú »l de 

Suez, 

Os mortos e feridos do •'a mapecçíio veterinária do 

57\ batalhao 

PORTO ALEGRE, 18. 

(^Mnrnun<:a ias por 

claes ailemftes. 

Fallecimeuto no Rio 

RIO, 17. 

—Occorreu nesta ca- 

pital, hontern, o falleci 

meuto de Jofto Cruz e 

Souza, flllu» do poeta do 

mesmo rto ne. 

Noticias das forgas do 

Contestado 

PORTO ALEGRE, 17 

—Atlendendo ao pe 

d ido do general Celesti- 

no Alves Bastos, o ge 

neral Selembrino de Cai 

valho. enviará «liaria 

mente, noticias das for- 

ças que operam contra 

os fanatieos, no Contes 

fado. 

No smi leiegramuia 

de ante-hontem* o gene 

ir. Cimillo 
di-st* 

esdo ne»tii cidade, a serviço 
;ni«i 

Bitado. 
—A bTd » da «Colombo», 

regressou li je de Itaquy, ou 
de ««lava servindo adJído 
ao 10° regimento do cavalla 

—O capita I Fr.uicísce o <^«10 cvrreligio 
nario sr. l® tenente Arthur 
de Mello Cenieno. 

.assísumtc «lesta re^ià l1 —Froco lentc da Capital da 
. Republica, chegou a esta cida 

, militar, en . lan lo OS no- de, hoje, acompanhado de sua 

mes dos mortos e f. ri- fam':í•, r 

Ihein sr. Ârmond Nalivida 
dos que leve o 57*. ba- de Lima, que ve.n servir na 

ihâo rle Cara«lores. 1^*° tol^graphica desta ci dade. 
—Chegaram do iittoral h • 

je, ao vapor «Colombo» : 
Silva Tenente Anhur de Mello 

Ç., prlpU^ -sTo^^trií: de-er dG ^orn .g, e prisAo de 
ü< mAo honior, seni prucr naco- ventre, leu lo diariamente azi i 
■ilida nem na compuihia dc * Bi'„ r.i,_ ■ ,i _ 
gM; !• lo » «ITr a devido 4 terrível 0 rj,U de ar do jantar, 
prisAo de ventre qno ne n purgan 

as forças turcas ... 
. , N imico tHegraphau ao 

an<!a Ias por ofíi • . , . , 

e ps?? «ndo áa vezes quatn 
Jia« sem evacuar, o que rre 
deixava quasi louco, curei-me 
completamente e cora poucas 

|.«ra .|a«i as*»*-( das extraor linarias «PÍLULA^ 
UOSKA», mau .in Aitnvrtp \tn<«. .n.ihn 

te i nnm massageut conseguiram 
curir. 

Dolorosamente comniovido de 
meu esta lo, um do* pmeo. ami- 
gos, que Mleravam o meu gênio 
iras-ivel insloa 
a «CASCAHIMA 
t-neta que bemdigo pois esM re- 
ine lio foi a minha salvação e com rando des le o 
elle livre da prisAo de veutre e as comecei a U-aUs, 
conseqüências da mesma, recobrei * 
agiuiee a felicidade que deeert*- tu to d i prisio do ventre 

OO A BRADE MOSS» melho 
l ii n^iro dia 

sobro 
que 

Foram mortos o capi 

íâo Fran iis3 » da 

BayoKI, tenente Orastes Ceotaoe, Armou I Nuindade 
Lima. 9 ia espts i o H Alhos, 

e1 tS ' * i. sarg«'lU >S JO» Pedro Morom, Francisci Peu 

s»- LímuLop^se Gabrú l Antunes Muiv»z,^r 
nardmo bouz., V\ aldo ..t R», h,víamos anU-cfpado, 

rs de meu lar unicameute pda j-. . i. __ 
terrivd prísào de ventre. «!•««pparoco. deade O primeiro 

Aos iletgraçados, rlctima» d» ' dia. 
mesma, dedico este curto eacript ■ 
para qu * vejam aonde «eu inimigo 
e o meij de combatel-o. 

Antonlo Alve* Ta- 

veira. 

Negociante de secos e molhados 

Largo do Roto n. 19. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Carnaval 

Desejo de mostrar minha 
gratidão e aconselnar noa que 
Buffreiu láo poder so medica 
mento, subscrevo com prazer 
este attestado. 

Carlos Rocha Freitas 

Rua Vicente de Souza n« 1Õ8. 

24 de Julb» de 1912. 

A- 

■si 
y/*t' 

% 

'ã 

ri 

Vende-se em iodai as dro 
gnrias e phar macias 

Soares da Silva. - 0''U" ■, , , I 

Jov K.-nos Pereira. Viellm. <1. Ji>k<> p,Ti.í°j 

Hllt/o Isâias O despachante d« Afaale H f agu irense. e. ar dj*,ricr0 0 fjjjvt imento de Hum ' 
* .. ' ' * 1% , g . do R ., Ar nau lo Bacellar,, ^ V" berfo C .rlos de Moraes, branco 

irvalho, ansptíÇlJa NI t casado ht 7 raezes e con«.tn ' ■ s , ' f''''r>ífn 0 com 18 meze», fiihj de Victor 
reinado do Momo este arno. Cíirlo# dç MoVaea 

Cauii reles» 
Um variadosonimento de CA 

tiliisale ti Pereira d I Ctl S»"nos de Idade.frequen tava ciubs de jogi 
riba, sold 1 los Marcai li - Armando perdeu 3 contos 

Devido ao máo tempo, dei 
xon de reali-ar aj na tarde 
ie segund i feira, consoante fo 

Da. Lca Corri 

Dr. Lmú Ci tm, medico pela Fa- 
mld'ide da Medicina da Bahia, 
e/peciali :a em molt ia* der- 
tkoiogicã e typhihgrapkica*. 

Attcsto que tenho empregado 
por vaiias - zes o Elixir da Na- 
gu-i «, do .rtnace "ico João 
da S; va Silveira, em u-das ao 
fóm as syphilitieas, tirando woo- 
pre os m,. s sarprtr.< 'dentes r». 
saltados. 

Fortaleza, (Ceará),30de Ag(S 
W de 1913. 

Dr. Laia Ctrt* 

(Firns reopebridej, 

Alru/o de 
pa^aiueiito 

A» forças da guarnição de 
Porto Alegre contiuuun em 
atrazo dos heofl vencimentos 
correspondentes aos mezes de 

no Gom- llved, J tào Pe— c,qi,''''l-rd-'i m-if' ra Hn,,unc', d'» 0 «corso, pre SIVETES está vendendo a pre Novembro e Dezornbro do an 

ftara o que conla com 

potierot o» elementos. 

As perdas austríacas 152!S£ 

dos Dltimos combates Francisco Nabuco, com 

ral Setemhrino diz q.ie " ^ Melchisdes Miran- 
d i e Pedro Gomas de 

a sftuaçfto mantem-se Qttv(. f j 

inalleraila. Eslâo éüií lo« o major 

A Cühimna d j sul con \e>ior S zefre-I » (h<s 

tinua organizando um Passtjs, capitães Hy«i 

ataque definitivo ao re- f»o Panlaleftf» da Silva 

dueto de Santa Maria, e Caudido Océas de Mo 
ra«»s, primeiro tenente 

AmarpioJosé dos San 

tos, Sjfventos Jinsé Pau 

Iro, Jofto Gomes da Cos- 300 mil róis. 

ia, ülialdino d04 San-1, Vo|tondo a ca^ Aroanio 
ingeriu 2 grauimaa de cocei 

Francisco Ka nos de morrendo bga depou 
Oliveira, Jeremias da i( ^ elle o seguinte b. 

.. . r" lhete paru a eapom : 
Si. va, Narciso Silva, An- «A* mioht mulher, eternt 

gellno Marüns, J .fto Pr«» :6 ,udi,d!- 
«Po>d i» 09 meus maus p i» 

mana, Jfjfto Silva, João ros 

P.lbeiro, Manuel Perei- «Ni« culpem a ninguém 

ra de Arauj », Prticeileu ] ' 
Tribunal do «Vury 

Por fnita de numeroí n io s* 
insUilaru n hontem, os traba 
Ih li do tribun il do jury, vob 
a pre.idenciit (Ji dr Domingos 
Lorenzoni. 

lloje.com o comparecimento 
legal «íe jurados, foi aberta a 
■«Máo, devendo entrar era Jul 
gami-nt i o tèo Cissio Novo, 
aceusado do ferimentos grn 
ves e que «eiá defendido pelo 
coronel Adalberto Azevólo 

O conee.ho de sentença fi 
ecu a sim constituído : Miguel 
•Irfio SqlT, João Nepoinoceno 

RIO, 17. 

—Nos ultimes corii- 

bjt«»H empenhados con- 

tra os russos, os aus- 

triacos perderam 9.900 

homens. 

mandante da guarfiçft*» 

do Rio Negro, recebido 

pelo assistente desta Re 

Mifto Militar, adeanla 

que sâo leves os feri 

menlos recebhlos pelos 

JPH capitães Hygíno Pan 

Os aiiema^ foram fg- taleâoda Silva e Ctndi- 

pellídos oa Loreoa 

RIO. 17. 

—A» tropas francezas 

repelliam os allcmães, 

em contra-ataques que 

efíecluaiam na Ijorenu 

Desembarque de tro 

pas cacadenses 

RIO, 17. 

—Desembarcaram na 

do Océas de Moraes, os 

quaes vfto passando 

bem. 

(Im crime mysterioso 

em Pcrfo Aleíre 

RIO 17. 

—Foi encontrado na 

madrugada de dontíngo, 

no morro de Sâo Ma 

noel. um c-idavcr cNnjGonçalves»que «Ao con 

horrivm muiilaçOezJ-iderado» extraviados. 

Uno de Castro, Uno Be- F^e.^» Abiilõ ^uó dTcu 

zerra* Cari »s Figueira- Francisco Verissimo Al 

i,..!. m..,.V Kz"1"Th"16' •" 

L«'ile Sublinho, Cailosj A' bon em que o»crevemos 

Cjsta «le Souza, Do»"vai 

Alves, Jan.iarío Mar- 

lins* Arfhtir Sampaio, 

Bueno Aníceio Hodri 

vues, ar.^fM^çada Anío 

nio Pinheiro dos San 

to*, toMados José Pra 

xcles dos Santos. Er-, T, ,. 
; Decididamente, a «j ujmça» 

f.eslo renor de Araújo,Ifedenlista ô ura focto . 

Joio Ribaz de Oliveira,! A earne verde 

Luiz Bernardo, Fraiicisj Do de o dia 1° do corren 
te, os marchante* de Porto Ale 
gre passaram a vender, aos 

c«u, eeià sendo feita a leiiu 
ra do procèsto, 

A cpujaiiça» federa 
liwta 

Na recente revisão do slinU 
mento federal, secundo referi 
idoh hontem. foram diRta los 
161 novos eleitores, dos qu<.es 
Ibb «Ao rapublicanos e «leis» 
federuhstas. 

co Fernandffi, Pauiino 

Machado. P«vlro Silvei 

ra* Miguel Oliveira, Se 

vero S<»ares, Pedro Tel- 
hados Anjos eAntouio 

Rufíno «Ia 0»«ta, 
Faliam n«>ticias do ca 

l»o Dtonisío de Mello e 

do cometetro Alcdes 

movido pelj «Club Harmo ço excepcionaes a papelaria no findo e Janairo deíte 
nia*, que ficou transferido pa d'A SitcaçAo. 'no. 
ra o proximn domingo. 

 i RADICALMENTE!! 

an 

NOTICIAS MILITARES 

12" REGIMENTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 19 

Dia ao regimento o tr. ca 
pilAo Jofto Pedro. 

Adjuncto, o 2" sargento 
PreD. 

Guarda do quartel, o 2» «ar 
grifo Co*ta Valle e cabo Ce 
cilio. 

Guarda da Enfermaria o c t 
bo Ra "Ao 

Patrulha os cabos Justino e 
Orlando 

Dia á Enfermaria o cabo 
Rr cha. 

Dia ao R-gimento o sol 
dad» clarim Chnatfno. 

Ordens à ca«a dn ordem o sol 
dado clarim Cândido 

Unifarroe 5° 

INCLUSÃO 

Fui mandado incluir no 12a 

R-rimento Cavallari» o snr. 2* 
tenente Ah aro Guerreiro B«ga 

. que fiou con-ilderado nfto 
apresentado. 

APRESENTAÇÃO DE OFFI 

NaO SOFFRO MAIS!! 

KECüPEREl A SAÚDE' ! 
EiUs phraies, tio significativas pari oa que saffrem 

aos pronunciadas, a cada pasm, e-r todas •« cidades, viiias 
cu povoadas, onde os habítinteq M JITO ACERTADA MEN 
TC, só f izem uso dos nisravilb. soa 

< lispecificos de Souza Soares » 

consideiados como modicamentos—QUE CURaM RKALMEN 
TE—o que é confirmado pelas cenUm i» de atte»tadT<, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Específicos de Souza Soarc » além te EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS. ECtJNOMMXH e PR-iTICOS p>is sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A UENTÉ—devido a 
feliz nonienclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
amptegado, em qualquer caso 

jtebrilina éo remedio para aafelrei em geraL 
Xervoaina, p.«ra as affecçóes nervosa*, moraes e menlaes 
Fpideraiina. para ;>b moléstias da epiderme oa p<»lle 
Kespléina. para as moléstias dos orgaon rmtáratorios 
iòitoiisarhiaa, pan as moléstias do es'.< mago e paladar. 
inteatiaina, para is rooiestlts dos intestinue. 
I rinarina p traas moléstias das urinai e orgaos orinsríos. 
I terírina. p-ira as tnolestia-i do utero e outros orgtoi da 

mulher 
Ouridiaa. para as dores. 
latiamirina para as Inllamuoaçõ's e congestõee. 
Depnridina para os impureza* doía guo ; sff c.ões escro 

phulosas e Bypbilíticas e vuas conseqüências. 

CIAL 

Aprcs-ntoo-se hoje o s- !• 
tenente do 12° legi nento de 
cavnllsría Arthar da Mello 
Centeno, que se aehava ser 
vindo nddiio mo 15* regimeo 
to de cav tlUría « foi por or 
dom do «r, geneisl inspector 
msndido recolher se k seu re 
gi mento. 

aprezentaçAo DE PRA 

Aprczentou se hoje o solda 
açougueiros dali, m carne verfdo do 12o Regimento de Casal 
de ar* preços de 450 e 460'D»"»» Ricardo Pereira, qoe ers 
réis, por kilo. [considerado nio apresentado 

Algum Mçougues já estioijj^ 
ven iendo esse produeto aos 
preço* de 500 e 600 tèls, por D> ImporUnte jornal poito- 
kilo nlugrense «O Disrlo», trarwcre 

vemr« hoje, na primeira pa 
'laludouro gina, um artigo da Isvra do 

Para o consumo da popula nosso iilustrado conterrâneo sr. 
çáo, foram «balidas hontem, dr. Renato Barbosa, para o 
no matadouro publico, 7 nzes jual enviamos a sttençn doa 
com o peso de 1476 kHoa. leit roí. 
_     . . i n in ' 

Fartilicinii pira a fraqueza e suas conseqüências 

A' vends, n esta cidade, n is phanoacias dos srs.' Candi 
do Villas-^ôas, Henrique Souza A Sicard, GracilianoC» . Oc- 
tscilío Quimaraes, nas casas dos srs. Rache, Leite A O 
João Bizílio Dutra. 

bloyd Brazúewo 

COX-O^CEO 

Fapeiado de Santa Victoria sabba io 20 do (-..rrenfe se 
guirá no me-tno dia s« 14 horas para Pelotas e R:«> Grande, 
. ecebendo passageiros, cargas, ene iramen 1 e valores, par» 
oe mesmoe porue e em transborda para P. Alegre, Monte 
vldéo e M itto Grosso. 

TTTXTC^-I-, 

Esperado do Rio Grande e Pclot-ia na quinta-feira 25 
do corrente 

cla-XX-X- 

A' carga em Porto Alegre. 

P ra informações com o Agente na rua 15 de Noiembro 
numero 7. 

CePA/ejaPÍa Sehmítt: 

8Ao AS DE MAIOR COKSl MO 

AS M\RCAS 
CX^TJZEIK.O (typo Pils^n ) 

IXTIDXA.3Sr^ 
( preta ) 

E COM PROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E E8TOMAOAES 

Anselmi & Schmitt 

xexo O-XS^-XTXDE 

a/ã 

Participa al publico que des 
de hoy tiene en venta 
eelecta colección de novedadte 
par» srftoras, hombres y ni 
fio* Regados en esta semana 

5-5 

Gailo de certe e ovelhs (.'asa \'ill u Rúas 

Socieilaile R. F. Jjsé 

  Vende- fu 2(ií i novil hos 
n uy par t invern ir, e de 80t) 
iadts a looo ovelhas, para 

mais iníor oaçOeft, nes- 
ta < idadt? í rua 27 de 
Janeiro n. 1U e no Ar- 
roio Grande, Jofto Fe 
lix Soares na secretaria 
dr» município. 

, PLOCLÂMA I 
Faça saber que preíendem 

Li portancia em confa casar se. Pedro Antonio Gua 
 'J J Dorvalraa Lopes,' 

Estado do cofre em 
Ifi de Janeiro p lindo : 

coirenie na casa com- 
merei;;! de Cerqueira e 

Sobrinho 8,505,760. 
Um docurnen 

to de B. Laro- 
he 525,000. 
Dinheiro em 

Caixa 67,150. 

Som ma rs. 9,097,910. 

Era -Supra. 

O Thezoureiro 

João C. de Carcalho. 

dro e d 
solteiros • elle. Oriental, re-i 
dente nV-ste distncto, filho lo 
gítimo de Joré Antonio de Qua 
dro e d. Deoiinda Alberto Tei 
xeira de Quadro ; ei Ia, deste 
Estado, residente lUeste dis 
tricto, filhi natural de d M « 
ria Conceição Lo^ea. Se al 
gue.o conhecer algum impedi 
mento, aceuse o para cs fios 
de direito. 

Jaguarãu 6 de Fevereiro de 
1915 

O eecrivõo 
J. P. Faria Santos 

(2». a 13) 

Comf 'eta liquidnçílo d^ gran 
de stíck de confecçõ'* da 
taçfto df v«r;lo. como ner . 
Roupas dc cri.iuçts di Brim 
de 2 à 8 annos de 1700 rri 
em diante. Calçados para «im 
ninas d»1 17 a 23 annos d 
60U0 á 3400. Ken 1..C8 de 4000 
mil reis por 300 «éis. Vot doe 
de saija de 2500 em diante. 
Vestido de Bi< derf, orombo» 
de festfto de 3000 p r 1500 e 
outras je.as <ie roui> > branca 
para Kf». na mesma relação, 
saia* de cõr para sras. de 2000 
em diante enfeitadas cora fiia 
liberti Vestidos de brim ft 
todo preço e gosto. Blusas é 
tão grande a variedade neste 
artigo que é impossível de- 
crever, pois temos de 1300 
réis em deante e neste artigo 
temos o que re pôde encontrar 
de mai* moderno 

Chapéus « Panamá» de 
70.000 por 25.000. Guarda 
pós para r.ras. Echarp§. Vesti 
do, R ;s809 para crianças,chita 
de 600 k 400 réis. 1 peça de 
fita n0. 1 de 10 m. por 100 
léis. 

D de Março. 

Fupza Constractora Predial 

: TJ-JS-TJ-O-TJ-^rSTA. tT-A. 

ICTOE : m, 

rr.^r-rr.swiSR • (— 

rimeiro edifício f 

constniido 

O primeiro 

constru 

em rnmnavaim 

' 

ff 

TEKElRá 
^ .!■- .-Tj. 4^ «»W• '-. • í»çr*6,J5«   

Constriicções por 

prestações 

e por empreitada 

Grande varie ade de plantas, estylo modernissimo, e ainda nfto conhe- 
f ido no Estado. 

Me lições de tei r»s por utn processo moderno, rapido, preciso e economico. 
Engenheiro constructor di. Man ei Yiterl»o de Carvalho. 

PRESTAÇÕES 10#000 MENSAES 

com 

Relação dos socios até agora inseri pios nesta cidade e no Capão do Lefto: 

Kio brande Dr. Pedro de Mello Cjrvalhr, 
Dr. Alfredo ."-Jares do N «sei ; d vagado deste foro. # 

meuto. inJjnlente raunici Mile, Mercedei Row de Mas 
r3'- _ s u, filha lo sr Adolfo Mas 

Coronel > i*gilin) José da son, mmi-tro do üruguay 
Porciuncula Júnior, deputa 
«Io eaudoal, commandan 
te superior da Guarda Na 
cioual. 

Coroael Manoel Ljíz da Sil 
v», presidente d) Con.-eino 
Municipal e agente do Lloyd 
Brasileiro. 

Alberto ililt. 
Júlio Lopes 
Serafim E-icobar. ch -fe da E-. 

taçfto Marítima. 
Eduardo Baeibegen. func. da 

em B-rlfra. 
Carlos Ribeiro, redactor do 

Jiij (è/nmif 
LeoiaoIJj LafOurcade. 
Tu >y Castr.', filho Jo sr Jo:é 

de C «stro, gerente da firma 
Silva à Ir uáo. 

Fr. nciíco de Pauta Pereira 
Caidaa, . rreclor da praça. 

Maurício Meíserf, funcciona 
rio d «Co .psnhía Francez». 

Mlle Sueíiy Pôg«s, filha do 
d' Belmiro Pegas 

José Guilherme Corrêa 
roerclante. 

D De diuda Pires Bandeira. 
Pedro Fernandes Braga, «g.m 

te di Companhia Costeira.] 
Victor II. rte Tolla, funcciu 

uaiio do Hanco da Proein 
cia. 

Carlos Finck 
Major Viriato Fontes, tub de 

legado de policia 
Joíc P Li-hoa, gerente da 

qgix i filial do Iíjhco Pelo j 
tense. 

João 0 .ptista Centeno da Sil * 
va. dn firma Do Bôer A Ba 
pti-tn. 

Silv?3're A- is M Rios. dite 
C impanhia de Charutos Po Ooramendilor Jcaqjlm Mar | ctor do Echo do Sul. 
ok. 

Joaquim Lages, gerente da 
Companhia Singer. 

Antonio Cardoso da Fonseca, 
cominerciante 

Franctoco Moutinh >. coiomer 
ciante. 

Raul Gonçalves Bragt. geren 
teria Lioraria inicersal. ' t, -t. 

Joaquim Jj e da Fonseca [Antonio .'raça, proprietário 
Le ptirio Salvado, propiieti da Alfiuaiarrin Graça. 

no da Vha iacia Ceuirnl D. Maria Laarinda de Figuei 
Ma i M iiioeirc, con merci redo S I va, espora de sr co Holsodoro Oliveire. capitalista. 

ante. i ICQe| Manoel I^iizda Silva. 
Antonio Ç»i^coiettof pio Luiz Ia >» Ita 

prietariodo ííolel Varis. AMpho Licooi 
HeirneneKildo BerniirdeUi. Walmv C. Costa 
Araaury Castellan. t funcciona M'le. Veda de Oliveira De 

rio da C«M>Fiaeb. { B>cr 
Joáo Ja Silva Orn -funcciona D Marina deOlivríra BjRot 

rio «I» Ca*.» F/acb. L.Jslau Leivas, couimercian 
José Burnet, funccionario do ... 

Companhia 1 ranceza. jj ,u j Araujo.proprie 
Zuirairo da Silv i O-su. t^ Würh i AW/MÇa 
Joaquim Jof Cucai Netto, j^:\0 Oi»nu i, commerciante 

teie&rnpbist». Horatdo E pinte S«nt> Mello, 

Orl.tnlo Alberto Faria, com 
meiciante. 

loiiz E Pinheiro, escrivão. 
Pelro Fernandes B (Reto, cv-, 

pitaiista. 
Frar.ci-eo Favaili. hidusrrial. 
Pedro Vieira Medeiros, com 

raerciant". 
Alzira Qodinho. 
Guithermina Godinho. 
Mtnoel José Sinto* Victoria, 

sub int-.ndente. 
Amélia Araújo 

jMé llenriq ,« Rhc.ng.uitz, pro j , tír .m| D Mullo, OcUvuuo Maciel, chefe da 
pnetano. propri.teit> Ia Crtxi Alt. Estaçáo 

^ta -j.opeo Bori u.ho. q Qenoina R. de Ohveíie, rheophilo Vieira MeJetrM,com 
Dr. Carlos Dj Paaqu.or Júnior. co proprieta.i* d o F ho do j' merdante. 
Gustavo Cramer, coirector d« y,(/ 

MnraÇílr „ .. Octaviano HendUeguy, con Mde Guanahyr De Bôer Be nereiante 

„ Franz Scboene D. Kanoa Mendes Germano D-, f Davi». Kraít. caixa do 
Augusto \ »i Plnm, proprieta Um on 

ri > -Io s ! gat j Tenente core nel AiF«uso Fave 
Domíngu r oteiro, da casa r»ia.ger.--i •* i caixa fiüal -Io Meichiade* \ de Oliveira. 

Kreft> ro * o. Jij.-tco c Vroeinetn. Alberto Almeida Netto, cora 
Franc.rco Tcixmra Alconnra Pa-qaal ?c tura, coramercian mercianu 
Joàc Mario de Carvalho Rio*. t»-. Antonio M de Mello 

coramenoante V:acoode Pnlo da Rocha. Miguel S. Perez. 
Antonio de Carvalho, fuaçcio Affvwo Ueitnqiede Miranda, Jt : JoatuiiQ Vieira Mendes. 

Mano*1 Antonio Mende*. 
D Araey l-ru s 8 de Oltvdr». Jan taria Chugas, » heíe da E- 
Frr-teríèo Fr ;m«. c-?auder do taçi-. Thmdosio. 

S /■*' c IL' wi» ia. ' André Bapp, viajante 

r.eonidio Xavier, eommercian- 
te 

Cario* Viu-ia, commerciante. 
Joáo Bírtoi. commerciante. 
Jo-é Santoa Pt-rez, industrial. 
Tbomaz Aquini Filho, proprie 

nario da Companhia fran 
ceza. 

Je-u- Baptista Vieira, da firma 
Rache Leite 
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CoüsHltorio Medico Cirúrgico Kadiotlie-» O 4 

rapico e Óptico 

« OlVAUIaTAH I-1A KI AS : 

Dr. Dermeval Pinto, mediro operador e parteiro 

das il ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista eiu moles- 

tlas docrianças.Trata .•» syòhiiis pelos "nctlicdos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás II. 

^Lvaiues iiiIchru.Heupict» 

Analyses de urina, 

Applicaçílo de corrent»^ & radica, 
Efluvios r % 

1 lo surtiraeuto < oculos, penco r ez 
Pmeías, hin«»c.ulns pfu 

Ic. 

WdrptéaaPcpdbr |. 

KfmjOTAs 

a na 

c/2 

" -   PJBBCiSVEalOM 
sSSfjj - St. Caixinb * com percevejo* 

ASTíW.(20l'-. r t do metal e de cello 

i ÜOUOi ' 1 I oI ',,~r& ebea * papelaria d A 
- ' mio. 

p;l r "f'i -"-wf s 

fl rÜ.il. J.l Lii.ói í 
f Vi DO f 

Jsl Visconde de Souza Soores 

ATTENÇAO • 

Aos srs. proqrietarios e mestres (Fobras 

A- JACa-TJJ^R.EIsrSE! 

Fabrica de JlutsaieuH 

— DE — 

S-^OX3XBXeO ÓZ X^XX-íXXOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente neMa clj» 
de, trab.«lli i.do com machinismos modernos e aperfeiçoa.los 
• um ; oal tabil, está em ccui >içOo* da fornecer mosaico* 
«i» todas as cl .ssc*. «ronfeccionados 

Ao gosto do consumidor 

reariaoi degrát s o s leira para entra , vaso* par» 
jardins, id» ia para colem mu, etc, 

Ali ' cs pedi I , qi.» 8t« 'Xérulnm coro promptulao 
e a pie » inouico*. tanto } arn a cidade ccma pora a campa 
nh». 

rKI»E-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kua 20 «le Neteiubro a. 1«5—«Iaguar Ao 

—— - — 
Preciosa d •' • .ta •, ic uai 

^ do u , «Ifiviu •> toifmkm! 
L'«u.« rjtik. ...i .te 

tin; G «ri-ia, membro da Con D Francisci Coimbra Abreu,! 
selho lunicii) <1. esposa dosr Jo.-è «íeCarva 

M j»r J lj De Bôer, prupríe lh> Abreu, commerciante. | 
t*ií». Carlos Mordini* commerciante.1 

Augi to Lopoi Barcellos, ma M l». L»lia Ennes Coat», ti! 

chin i lha do sr Frandtco Ennes 
Arytduí1 de A. Soute M«yjr. Costa Júnior, funccionario 
M-.jur Adolpbo Brochado, capi da Meza de Rendas 

Anu uiu Alves Crug.ira, Indus 
trial. 

Capãu «lo LeAo 

Rffcsç? o« pulmcnGPi;di, 

Buonchil^s, Ceou duche, 

Ftsthma, Rouquidão 

« qualquer tosse. 

Sob o di-farce t! t > «mpica • pw-a- 
geir.. . j^m <, « m naia ^inm* 
átfei pnlm .j • «brvem «es «mnLv. i»* 
a t*'ti' i»o, com o u-o dc as nedictstcato dr 
tkãii 

EXPEfttMEtrrEM o 

PEITORAL DE CAMBARA' 
4* ViacaS* de SOCZII *«»>*» 

tBcontn-ss â sstüi «a todaa a* ghmiida* • 
•asas qts vend-u 

iio PHARHACIÍUT' ICO l. CHIMICO 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURA TIVÕ OO iANCVl 

I 11 ix-t» «)«»«- 1« i r* «s. - . j • i. l j • ' 

« SE m PHBCmMlRS £ 3S0CBC1SS 

FEOlMiO fiA VIDA 

Sc üvertíes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAJB 

u rsiecios 

AGR1HENS0K 
José Villamil \ I « iras, 

agrímensor» oLfeti ce ao 
publico seus seiviços 
piofisdon u».s, por pre 
çgs mo Sicos. 1 'ódo ser 
procurado pelos iuteres 
sado ftn casa do sr. 
Ram m Justo, oos La 

ao df. mim 

(gloria da medicina moderna, me~ 

díccçJo mcraviMiosa, abençoada 

r "-r muitos * Stores de pessoas 

fçtte íhc esi ran} a nexcedivet 

cf/kcrcia e v ocoaisam os pre- 

iher 

m m uj L. 

Or Oorvst llettrl 
g«c« de itirl» 

ft.. lliMtpa l tt« PeÜrl olea 
de crUnçai «Io Kto d« J«- 

neffo 

D«»ri*çaii fateraim 
cpeenlm» ni.* de 

crlaeçek 
M A n | -# ■ %nr 

« «-iÍAde ' u «{t-ít*, m 
■tuttqner tM>r« d< 4í» a 

C^woltr.fln ,■ !% C^.çí» 
rtv" ■ «H • «■■ 3 o !5 

? é» i .n - u «ta Wféa. 
p" «««1 *' ir . curto 

ttSmrs-M. í 
«l ,*» «{íUÍ* |»S » $ q» 
9 a.! ftisünaaii tsri* 



llewde SOO rèU 
IJin» variedade enorme de 
l'n(Ja« enneta a todo o preço 
d.^de 200 réis.-Na papelarii 
d* Hilunçast. 

flgWP/blíiia (liça 

, . 1 Sypniiís 
' 5»ASGR AORADAVa -mm» 

O&oeCocâo estomoço 

Se    

Una fracción do can- 
r>o de Ia succesión de 
JV Iro Mudoz silneda en 
ol Hanado de Ias Pajas 
Cí»sta dei rio Ja^uarón 
cotnpuesla de mil feto 
cionías cincoenla hecta- 

iividida 
;ros bion 

en cinco 
alumbra- po 

dos, aguadas v monte» 
naturalos, a20Kilon en- 
(rosde Ia Vdla de Aiti- 
gas y eslara dosponible 
el 1'. de Mayu cel ano 

i oorriente. mas in- 
foi mescon Muftoz Hoos. 

Villa de Artigas. 

«Mtre 
Jagitarão, Arrtio Orande 

e estação Firatiruf 
PE 

GABRIEL fERKAKDES 
AGRELO 

Itinerário do «nton ovei 
Viagem en 3 bom* 

SABIDAS DE JAOUAKAO 

QUULE?! 

|ju.il f o melhor rfmodii do iBüodo até bojf «nhofid»* ? 

ijiidl é o quf mais ruras Ifiu feito durante 4t) aiB« ? 

as maravilhosas (tiluias Anty-dyspestieas marta Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Domingo, regressando no mes 
mo di.i. 

Qtiarts feira, regressondo Quin 

Pree« das pusife» 12:1100 
Todo passageiro tem direito 

a & kiloa de bagagem O que 
exceder pagará 200 réis por 
küo 

irtVKKARIO 1>0 HKKA«'H 
PASSAGENS ISéOtX) 

Cou binacao rom o Automóvel 
Sabidas do Arroip Grande pa- 
ra Piratinr Segundas e Quintas 
De Kratiny ao Arroio Grande 

: Quarua e Sabbadoa í 
Agenten 

Jaguarao — Su/.ino Hotel* e 
«Botei Francet» 

Arrolo Orande—«Hotel Popu 
lar*. 

Piraiínjr— «Hotel riratiny» e 
•Casa Freitas*. 

Pelotas—«Hotel Braz:!». 
Haia informações telephonioo 

ou telegrapbicamente c m 
proprieurio em Jaguarno. j 

GRAMDE ACCORDO 

Intre dois grandes adversários 

§ totonel '.Jeàro &soúo 
0 ^oroxve? (La^eàa 

Illmo. Dr. Balbíno Mascarenhas 
SanfAnna <Í3 Lívraoento 

Illmo. Sr Dr Balbiuc 

Pelotas. 
Am.0 e Sr. 

3 de Março de 1914 

de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

esta 
não 

já de ha multo estar em seu 
fira motivo superveniente e 

me privou de traçal-a no de- 

Km bem da hum«ai4*4e tuf- 

m 

•un Infiniu ubedorin, decretou, paru o 
fredora. 

A» cuia» obtidas por fale tanto remedlo, no eapa*'' 
i-u!o, a*o de a»*omhrar «• aua f»ma nai»er»al ! As re»dadelf*« e tepr 
tnaa pílula» Auty-djrapepflças ue seu verladvíro autor o f»i>eida dr. 
K. H. lUdnrelmánn, da Viuva E. II. HeínseiniaMn, »*o as «jm 
uiarca ANJO. 

PREVENÇÃO ÜTII. Todr.s o» 
Tidm» dsa tuitiha» piluls» <|a« uâa 
l(r«'eni amarra ANJO devem »er 
recusado, como f*l*ot <• prejudi* 
rtae» por nio reretn o» prni rio* daa 
mtitl.xa l^.ttjma<« piinln» rAaa^gna* 
dii/ Viuva /). //. Ilfisceimuinm. 

MAtU A KmaunnADA 

FORMULA DO 

Dl». K. lí. IIEIXZELMaNN 

Aa Ke to dita» •Pilutaa An(i-DyspepUcaa> eombalem vsetonasamea- 
fe eufermldadea e doarranjoa do eatomago a ínlaat noa e, roí «e/aia 
tamente, toda* as doencae nervosas que aroaapaabvm aqaH «a «sa* 
com » a dvpepfcia, priato de ventre, >nt dtgeatAa. peaoa e dóraa de 
cale-c», aloola inbailnal, rcrtlreru, lonturaa, eusaqaeca», eólicas be- 
|ati< «a, iniariciaa, calharro Veaical. mio* bumore», nevralgia*. alta* 
palptlac&n* no rnraçAo, Inegalarldadet na menstraaaAo, enrrfaacail*, 
8o>.* braucaa e t ntaa nutra* moleetiaa. eoti^iodnatua aerA 
radValmeuta curada» com as tMrartiboaaa «Ptinia* Aoli Dltpeptaca» 
ANJO» esto da graode proveito dorant) o período da grandes 

Boa nova para lerem com attençâo 

DO AMAZONAS AO PRATA 

Wftii} PE: 2S, rnkk PCMQA» 

Carada*. «m 40 anuo*, aueauia a abençoam a aaaranliMMo 
marra ANJO. 

Guardar com atlcução 

Al.m da tnnurneras senhoraa, aeaborilae a ancida. «paa 
as virtude* d«*te medicamente, abeaçoende-o ha unaa I tu ii 
eonaidetado» cidadio» 'ju>- athrmam «xpontaaeeatai 
qualidada* cor*Uva* daa pílula» ANJO. Oraaa liai» perua# rea 
verbal. deaiacJioo* apenea para aqui oa notaea da caralheiras na 
te* em Pelotas # de sobra ronbec doa 

* K.il-oa : 
Faualo Pentes, eacriptarario da allaadera de Pelataa Ft 

Almeida, viajante de ferragem. Joio Tetaeira.llr rdHieic Xavier.arinta 
Alfredo II. d«>* Pauta*, re re»onUa«. do* *r«. Lima A Manta*. Cario* 
Amoriia. riajvnie 'Ia c*>* Fer». »r* A FerMudr*. Pedia Eayalle» Filho. 
Íereub- do «CSub P»rí*ieu*e. Ifartuiu»* l^opea, fhacciaaaiio «Ia aarvno 

oaé dei Grande, proprietário do 

Piano 

Vcndr-ae um especial, novo 

marca L Mora e Ca Preço 

fixo l:2Ca$000. 

Infi>rroaç&ea — Pharmacia 

Oraciliaoo. 

CONTEM 

CORTAR 

e conservar este 

Anninieio 

ASTIIM.V^—: 
pto, a eape- 

ctoraçho é faililada e a calm> 
aobrevem com o uso do «Pé In 
diau» de (rtffauU. Para o» ca- 
to* cbroiiicoa obtem-ae a cura 
radical com aa «Oottaa India- 
na* «e Gílfoai.. 

HEVÍG A R,n*' P'0"4*"1 
l)r>«\ II lA, , Umhr* .A 

Uroformina • 
cura a laMiticiencia renal, aa 
cjvaitea.pyellle*. nepbrite*. pve 
lõ-nephHte*. «retbritea cbroni- 
eaa, catarrbo na besiga, In- 
ItammaçAn da proatata. 

CALVICIE (mkftu, se- 
borrbAa.m 

eephycSa, quéda doacabelloa— 
» c >ia o I ILOGENIO 

•Hotel Br** • fbrraSm 
lar cbef# de trem da V. F, B ti. H. Ljdin IVmta, InrraqnsSm 
H. BuHmimi. oferarlo. Aleiandi* U. d* Com a. c tamerrlaate Anhm 
Hameltter. jiarn*ll»ta bemardino Aímu art- •«.er eírt» Anhmr F» at« ara, 
eocio da firma Fontoura A Ranbi* artbvr He », fopuUr le.leeér». Juaé 
H. Coimbra, artlvla. Joaquim ilmjamin Dnaile.operarva Manoel da Fe«^ 
soca, «undnnor de ratr# Anlonio MmrUtm de Aiaseíd», n*»rnclantr. Dr. 
Tatanw Ribeim, cirurgião dentiata. Cario* llâ. tuaawerc *aie. Artfcur 
fluerr*, upograpbo a «-enografho. Coronel An>anrt« Fagundea da 
Fre.u» Antonie da Silva Job, repr» aenianla da f*briva •■# funteo 
•Santa ll«rfoara> Joad J. ti< nxaie*. 4enl«*4a. Major Jh4» Jau* F. Ma 
rhade. tuneciunario federal Miguel tiarbini, cc: fer>ni# do* «imauni 
da eatruda de lerro Dr. Alraro Silva, advogado. Aurélio M Sanv». 
entamerrio. I^onardo B Falcão | harwa-enu-o * |e»ta ia Farala de 
pbatmact*- Capitão Anvooli Letva» de Carvalho, rvpraaenunu gera. 
do* tia. Hitter A IrmAo. VeJoe.mo Torre* negneiaada Mapcrtador. Ber- 
nardo J. Anlunea. oropriaurto. Jaea* K hrat. o, peof-rietario dai «SaMb» 
Beira AIu< Antonio Joaquim Dourado, gmnie da «Phaimecta Br .» 
que. Joa* Francueo (Jarpena, indoMrtatuu. FrtnciMm F. Dwtm, «Lh 
rrsrs Mrifn*. Jodo Cario* CorUdarv, gerente o* .Pi traçaria Pavoov 
J«r* Frll* Porctuocuia. eatafela do correio Dv PVo J. Ausosmm. crrnr- 
giâo denliita lente da Earola de Odnntolngla,, Captiho Joho fi«*ie* NVt 
Io, «utor doa Conloa (iauebeteo* Tenente-er ronel Loeotd** f_ de Ca# 
valbo, tlf«eoareir<- do correto de pelota* Boavmtnra ijpp—. d* Jer- 
na! «A Rracrào. Krncato Bairetla» iei d** mtmst**» d* AUandega de 
Pelota*, eouitarudador Frederico Trebbé. cc-aouí da Itai.-n rta Prima* 
r. dio Alvares, cnounarciaate. Joio tionçaivao do Alaaord*. ofSrtal 

(ATAKBHOS;;": 
pulmn 

unreu cbrouleoa, tonae» rebel- 
des, eaiam-oo rom o -Creoao- 
tai gr anulado de GlíToal*. 

CKIASÇAS£7k'; 
chitlc a s, 

iymphaticaB, anam ca*,--curam 
m cota 10 «Juatlandiuot (xarope 
iaio taaicu pboapalitado; de 
Gtfioni, tapa rior á* emulrdet. 

CÁLCULOS 

gota. tkestoHtimio, dermato**.! 
.-r.n»* (darthroai curam-ae 
coto • .Igeeto). de OUPoni. 

COQUELÜ C H E, 
rebeldoa, lallueuita, aa. 

teatríado*—firam ao com 
o «Xarope peitoral de griudo- 
Ua r erreia., de GIRoai. 

correio de Peioti,*. Frasciaeo Metra, soei* da imparvanu papriaria 
ra A V. Oonialo Martines, fonecl» t.»rio d* fiameo da Prf >nna, Pria 
ta». Ricardo 8l»6e# Pirra *o Africana , *ía,«nte da fabrica d» 
Itraoner, Pedro fatln-lola. acra* ti lado Mloetra do PHetaa. 

COKVEM ALCKNTI AR-I er ter da eator m^fUarí»-~qm o* 
iituatre*, a acaudo* medirog pa!ot«e«r* «Ir Bra*qa*. dr ihanlho. d*. 
Idoraira, dt. Bica, dr Artuío, dr Bootana, dr A mar»»te dr. Ma;» 
dr, SimAe* e outro* d» Mudo a do Brasil .oletro appiiun «ata pade 
roao modicamcau» em aua vasta clínica, colhendo c * mslhiirta ir*ai ia 

bitillp*» qupm qurr! 

NSo i««.. anemia*, nsanio-s* ns maravithoma ptinia* 
marca ANJO.soberana* c«»n»r* a riSernSu, a chiar>■» 
brancas, dynnam-ffbM, ou falta d* iauo «'-■•na! 
nols do parta. e»rropbu>M,optia<h» "O Nnarvíí-dao impaNtCu» .. * ma- 
la ria, naaraslbeaia e. outra* woleatu» ca atada» pr,« raaeete do Magn* 

O Pá Maravilho*» Amítepllt.. ANJO t de ia*- "bate «g.u« cm ■ 
u» ataaduraa, brotaojas. urtimria, queimadura* « lari** m ésvmçst da 
peita iJovera* útil para poivilhar ereança*. 

tia acatado* product •» da masca ANJO ♦*» eaconse»-'** A n»4» 
mm toda# a» pharmat 'aa, drogaria* e eaaaa d# .«otípaaha a * vi*»'.**- De 
postlarica em Porte Alegre. Drogaria MartaL Dragaria Vnalmm. D»» 
gana Krverl».a A Damoer DragaHa índio • Taoc.- An» ■ fev * Em Pe ja 
«daa, Dratmlna Eduardo Sequeira o Botungs—No Ri» Grande Draga- {1 
ria lagirxa <t Cario* Ixrpe» Jagnarde em t-^Aa* *« flímMmiiIn. 

Deposito grrai par» todo • Brasil * etirao^rtr» 

]VI. JVIoraies 

aPEXdOx-amS 

Tlí HfVK ri eumatlc»»,#ci» 
V bma bares 

— curam-ae com 
fccçfte* de «Apona 'contra 
dur>, de GtifouL 

KMITGEN8, tZ' 
boubatícaa, aypfallttica» e 

onteraa» formas de ecsemaa 
danbraa curam ae com a .Pa* 

»a anti-eraematuta. do Dr, Ril- 
ia Araújo, ptaparada por Oif. 
mm. 

MOLESTIASf~ 
iympba 

•«crophuloae, a nem ia, 
tubércukme— curam- 

I • «Vinho iodo-latnco 
glrcero phosphotado. de «Iflo 

sYPiiu.is:^;: 
devi d a a á 

aaorne, curam-ae 
•Elisir depurativo de 

ÍmÍ^4 8 "ÍMP-rTÍ- 
EM IVLVDA EM TODAS AS 

BOAS PHAKMACIAS Dti 
BRAXO* 

Depoaílo geral t 
— ÜMfMiA ltl.4 - 

íroMcigco Qiffomik C. 
wa raiustao n» usaço 1' 

le ds»elre 

DiStir.v " pa rlcl 
Apresentando ao estimado amigo as ml- 

D 6 V 1 â 
nhas cordeaes saudações, venho ao mesmCp0(jer se 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela imperioso que 

sua valiosa e util preparação dos ESPECl-vitio t^P0- 
prprje np triratttt Era entáo e é afe'ora o assumpto que que- fiouí) UJS üriAUTZ. ria partíclpar-lhe. rara seu governo, o da 

Entre o numeroso pessoal que me auxl- minha completa satisfação em ter tido dí- 

1 ia nos trabalhos dos arrozaes da granjaversas occasiões le utilisar e comprovar 
p vw « . . os effeitos benéficos da sua feliz, pratica ■i a o e Cotovello, talvez em numer ■' e humani tar i a especialidade a qual é a ma- 

mil pessoas, entre as administrações e gni fica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 

íessoal de trabalho e suas famílias, 
   , , , Em mais de um ligeiro desvio de saúde 

corrente para as freqüentes d.»-, mesnl0 appU,u,t.0S com sempre opti- 

rdens de saúde, não só das crianças come mo resultado, e as pessoas de minha fami- 

ias pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DL lia. adultos e crianças, t( i-se dado á ma- 
ravilha colhendo se.pra a cura. em varia- 
das perturbações que as têm próstrado. 

Acho também de surama vantagem o folhe- 
to explicativo a classíca baila, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que nio só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 

ESPECIFIÇ0S DE KHAOTZ sos são escassos ou tardios, os ESPECÍ^I- 

-levqm ser considerados como um recurso dc C0S,DE ™i0TZ. pela sua superioridads de 
applicação e clareza da escolha, que nã» 

; i me i ra ordem e que não deve faltar na consente confusões, por tudo isso estão 

os 

IAÜTZ, de que tenho provisão em todas as 

édes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxillares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram, 

Acho pois que os 

por 

traba- destinados a ter u: acolhimento especial, e 
ser, em sumita, o remedio dominante no lar. 

Envtando-lhe <".c r. eus parabéns, junto 
agradecimentos ao b^tu serviço que a Botl- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emen encias. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
' o deveras proveitoso, como nos têm acon- haMtual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confír- 
mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

casas de familia e nos centros de 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxí- 

tecido. 

Autorisando a Vmcô. a fazer 

iso que lhe fôr agradavel tenho 

'ação de firmar-me com estima 

sns íderaçáo 
De Vmcô 

desta o 

i satís- 

e muita 

patr.0 e att.* cr." 

Pedro X- õsorio. 

De V. S. 

M .. att" am.# e cr.*' 

7{apha?l Cabeda. 

N. B. — Se lhe approuver utl 1 isar-se d" es- 
ta carta, queira fazel-o sem constranírl- 
mento. — V 

Arame de Aço 

Marra registrada n. 401 

OepOHltO <*111 

TO» AH 

Cr 

AC0 SEM RIVAL1 

H513/16 

1 Saíberg^X- 

ORro Auesr- 
s1/lfl0E.PEI-5. 

>0 

'SEM RIVAL" 

Marta rtfbtrada n. 401 

am eidaden do 

r? 

Fabriofontes; Felten 5 Iqüillcaugc 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando putior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM HIVhL, e pricurando os inlroductores garaniir 
sua superioridade basei dos na alta resistência, comamos a 
a.:ençâo dos interessados para isso, i»ois está provado que a 
demasiatla resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nos>os fabricantes nâo lomecem arame com muior re- 
fcj stencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler nâo sómeníe 
uma rcíúslencia de 100 kilogrammas ptir miUmetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assalios do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n esta Cidade 

Uma diligencia feliz 

da policia 

OeNooberta do gata 

no que fartou do 

eominereinnte Neve» 

Foi coroada do tuslbor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, . ara a descober- 
ta do gatuno que ba dias, ae 
gundo então noticianaos. com 
rsettera um furto na casa coro 
roercial do sr Francisco Ne 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
taa em pratica coro todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioeo lara- 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado cobre o 
crime, cuja autoridade lha 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticára o delicie que se 
Ibe imputava, allegando que 
nâo precisava de furtar fazen 
das, vi*to que fio dia anterior 
ao do roube, fisera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jcao, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
teu grande aortimente de vee 
tidos de cacbemire, colletee 
de malba de la, para homens, 
sobretudos psra creanyaa 
casacos de caehemire e astre 
kan para aetihoraa, toalhas da 
Unho e de felpa, de neto e 
ac dchoadoa. cobertores etc. 

- » 

Iriarrr t-ui burran 
Eapec;al lacre em barras— 

acaba de receber a papelarl* 
d'A Situação, 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

S. U. Caixeiral Jíi 

gnarense 
De ordem do Presidente, ar. 

Abílio C. da Cunba, comruu- 
oico aos srs conrocios a mu 
dança do loeal desta aocieda 
de para o prédio n. da rua 
lê de Novembro, onde será 
instaiiada a nova aéde "bo- 
ebJ. 

Jaguaráo, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Simões de itiiceíra. 
2° Secretario. 



s 

firmam v proprif-dmle Uu i*artI«lo Republicano JDlre<'tor-Oerente : It» RVCCI 

A uno X SC I0.sta<l<> do üio G-iinde do Hul, Ja^uarAo, Quarta-feira, 17 de Fevereiro de 1910 ^ Nam. 229 

Isente no Ft«ta4) io Rio, reto 
pífluayaiaaatiBaafluaaaji.g ^ gg ESTADO DO RIO&SMgU 

^ íiFdHTlMHM) MMA VISTi üg (ali realizadas—o dr Feiiciano ^í K7 

k\ 

Parecer da Coram issilo do Constitui oito c 

Diplon.acía do Senado 

de MARTI, CALLEJÂ & C. 
rs: 

\ illa Xrti^as 

Uquidamo* ^raiulixim» «Uxc-k de i nfcirioneai de Ve- 
r*Do • procío» irrUorio*. Tenemoa murlrn mereaderia jr 
IJOc» díi»ero ; lié aqui U c«a-e de a>U Kl** IO» AL 
I.KH tl> \( IO». 

FjS o *esu nle o parecer d . refere a Coiomies^o, som at- 
Co'OiinM)o de Constituição e tençAo ás normas legaeteaos 

rs: Di^l ^macta da Sena Jo sobre o documentos eleitoraus. 
easo do lotado do Rio: Mo regimen americano e ar 

«A Com in-Oo de C-ii t toi genlinp, que realinenie servi 
«^7 çio e Oi plantai «tf pfetí-nie raro do bire á orginisação 
MT s nraongetc do sr. presidente ; política da Republica, nunca 
»-<♦ da Repubii.-a •-b^ a s tuaçáo fat julgado n^sumpto de com 

Adi-UlAa TK»KHON PAU A 

KEGALAÜ 10,090 JABONES 
marca • « OMXtit . extra-tmo* v mu1 tun ior* a easl 
quior otn» jabóu para t-cador. 

A I ODA 1*1-IIMOSCA qu n i.) u ■ 
% AI.OK de 1 un fala pr-M-tiUndu rl h< nnt-» » AI.K «f 
l< HK<;AI.\KA I.*.» KICO JAHO» < OMMOK • eu, . 
pwio é», (Uó y «crá aieiiipr; de lUUU r.-ut. 

pfeneia judiciaria a dacNftu 
sobre dualid de^ de governo, 
e è dogma de direito constitu 
cional nos Edad s da A me ri 
ca do Norte que tal caso nad 
f óde ser decidido pelo Podir 

sM 

m 

Visiteu Ia «LA PAKIEN8E» 

rs: 

rs 
cs 

ren 
<1110 os Ia única CASA í47 

RS 

un JABÔN\ que REGALA »iis ^ 

Extra-Fiuo 

COMIIOK» 
artículos. 

que be recebido como 
obséquio dc mi romnrii 

eu «l-A PAUIKIKN.. 
V 

. — 

política do Estado do Rio de 
JLnotro. 

Por duas rezas já o Senado, 
i «uffragsndo o parecer des<a 
i Comniíeaâo, reconheceu que 

RS não tia ria Jualíiade de »we:u 
biéa Legfaatira no b<udo do Jud ciario 
R o de laneiro e, conacqucnte ' Como perfeitamente doutri 
mente, nio h via dualidade .ia Vallarta, eminente roem 
de Poder E*'^. jiivo. Lm etuu bro da Suprema Corte doa 
to, havendo o .Supremo Tnba. E.tados Unidos Mexicanos, é 
nál Federal concedi Io «o ar. a ioutiina corrente a incoro 
dr Nti j Pevmih* ««o «babea». petencia do Poder Judiciário 
corpur* para o efl-itn de exer para deiibiar cm assumptos 
cer o governo du Evtado pelo políticos, 
proso de qa.tro amios, ntvo Entre nòs, até o momento 
stpecto se apr -ent, pira a anual, eorprehendidos todos 
qttestAo, pt-rqne, cumprida es pelo «habeas corpus* concedi 
àm det ao pelo governo F< de da ao dr Nilo Peçanha, con 
raL corno cot.-ta da mens gem tra o qual rmineme» juriecon 
Jingida ao Ooagre-sa, est <be aultov dn Supremo Tribunal 
lectda Sc a a dualidade do Ft-deral »e insurgiram e com 
Poder Executivo ne^se Esta cuja doutrina Stinada em mui 
do: de u lado, o dr. F< li t scatoa de que, na e^pecie 6 
e ar>e .■> drè. recmliocido d o Poder Legislativa competen 
accurlo Ciin as fonaslidades te para resolver. N&o In ne 

mil no iícir 

•è 

* 
* 
* 
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l'Na «r> q«n- *<- >■>■)» dnd» Ia 
raalidad arrrrtda. r*tc »»!•• 
n» 1,-udr* , «l«r. 

1* Fe». 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher é um remecf-o 
a dispenxa os para uso interno 

(rrigadorea e outros appareihos. 

Ê uma formula privilegiada dca pharmaceuticoa 
chimicos- Daudt <St Logunilla - Rio da Janetro. 

A SAÚDE DA MULHER a o especifico doa 
incommodos das senhoras c tenhontaa. 

POUCAS COLHERES A LU VIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ê sempre indicada cem 
real vantagem sobretudo naa 

SasjBdtt 

fesilnadtt felanit» 

Rei» Bratui 

tetÉt'1?! 

Birit etiaii» 

No pr r iotio da odade 

crítica, naa manifea- 
tai.A s do arthritlsmo 
e ra» dbres rheuma- 
ticas, aste poderoso 
remedío produz aem- 
pre grandes benefícios 

*<» Vsnds-se «os ledas as Fhancsciss de t ull <• 

pffecriplas pc-U (Xmstituiçao gar, poir, que disso 6 teatemu 
do Lotada, pela respectiv i nha a mensagem, clara e ex 
A« r-r tléa, tomo-i p.sse do prosaivs do ar. previdente da 
tar.vde pretidonie do Evtado R -publlca, que » dualidade 
perante a mesma Asssníbiév. 
entranio em exercido de 
fuacç^es ; de outro, o dr. Nilo 
Peçatibi, reconhecido era uma 
• e«saa extraordinária, para 
jotro fim eouvocuda, e rela 
mti tia dos membro^ da As 
seabiéa Legisisliva, antes que 
foaee f ita a spuraçao pardal 
4»m eleições, e opossou-se taro 
b> n perante « mm rü, garan 
uéo por uma decbáa de «ha 
vras-esrpue.,, e passou Utn 

a exercer luncçdes de 
; < enideote do Estado 

Assino, essa dualidade de 
governo «argio por ioterven 
.i> do Poder Jadfdsrío, inde 
bsu. pois se exerceu em as 
•urapio de nsturexa ex<'liiwvs 
ateste peliüca c que rasnifes 
•«mente escapa á sua compe 
tc surfa. 

A Commissáo chimi a at* 
teoçao do Senado para a evo 
luçáo ds JjrUprudrncia dos 
uibsaaes brsauldros em mate 
ria derss espec^o A principio, 
tomo os irtbnnaes dos paiaes 
de orgamx»çio política seme 
ihante á ooms, earoravam-He 
de proferir dedsbes sob rs os 
casos de n >tarex« pohiica.De 
puto. passaiani a decidir ne* 
«es cuis. toa* só sinq unio 
«S poder es p Juicos se n io 
pronunciavam a reipeitti.Nes 
se caso d j Rio de Janeiro, po 
rém. o Supremo Tribunal Fe- 
derai, sxcedetido d >s limito» 
d« j irísprudoecia até b qe ado 
ptad,. arttigrm «« exdusiva* 
«Mate * faculdade de esta 
usir sobre canos poluic «s pois 
que o Ia depot* do proa ao 
ciUM to do Cjngrc«<o na es 
pede, em vista de provoca 
■ ao do preddente da Republi 
ca 

Foi a mira qne impoz o Coti 
gresoo Fluminense, por um 
primeiro ac&dáo, uma meta 
para presidir os seus trab.i 
rbas »j cx«f das preacrlpçbe» 
io KéguWitu dtjsaa Assem 
üíe* e 'Jom prr i rdeíito- ora 

Edital 

INTLNDLNCIA MUNICIPAL 

Ue ordem do cídfidâu 
coronel Intendente Mu- 
riicj|ial, \u<:o Si.ficr cjue 
fbU HO píVM'cd<íll(lc» a 
uteriçÃO de bahn 

|ler»dt lii*H Mtiílicipal,i0- a^s itnv.rh tKmtn nsalogo» 
'd.ih - s .ha* Ulf i-. ás lio- 40 fcC 

ra* d„ fvníH icn!#- &**'***> ** o gru tãf, *í , * , f o do repreewtustes presidi 
Scc1 eíaíta i rt t a2>Tidfi ^ por ee>a raesa, na bypothe 

MuiÚCÍ* d. -t « ««Nresoría dós membros 
Ja^L • ã » '* 

ffiro tki J915 
d»* Fi*ve- i* Aseeosbto» ; e, liimlmente 

na •»*- i»so de «bsi-eas eorpúr* 

aiençao ae oeimca-, joq 
u^üh e pa In- JHH 
% * ^ ^ » 

corpui 

Joa/jtim Jni iú íuuàú,mM^^ 
«do o prssideote 

tsooohocido pela tniouri» da 
» y* •cia»* f« 

apparec< u r.o governo do Rio 
do Janeiro, pelo que está de 
turpada a forma republicana 
federativa no mesmo Estado, 
«endo indubitavel que è ne 
t-esrsria a intervençáo pura 
ser ali nonualisado o governo 
do Estado. 

O Poder Executivo muito 
constitucionalraente convocou 
o Poder Legislativo pura a 
competente decitAo. 

Nao obrta a existência ie 
uma sentença dc «baheas cor 
pus», exborbitante da compe 
teocia do Poder Judiciário e 
proferida de piano sem audiea 
cia dc outros interessados, 
com roonosprezo dau preroga 
tivas do Puder Legislativo. 

Ainda mesmo que essa sen 
tença tive-iu apoio na Consti 
tuiçâo, seu elfeito—de garan 
tia cjntta lilegal cosçflo—tes 
ssria o devem ceecar di.-mte 
di m ini festaçáo do poder cons 
tiiucíenal com lOtonte para dici 
dir na bypotheso 

C iso político desde que fui 
iectdido pelo Poder Legislati 
vo, tio exercido de suas at 
.ribuições, mo pôde mais cons 
tituir constrangimento illegal 
que poderia udtorizir o «ha 
beascor^us» porque este per 
de necessária uente o seu elTeí 
to, po • deaapparece pelo pro 
nundunento legal a pretensa 
iilvgslidade da coacçfto 

A comiuissâo, que já por 
vezes se manifestou de accor 
do com oseis tbeses constitu 
cionaes, que o .Senado plen » 
lente conhece, liroits-so a 

sugrerir o lemeiio que lhe pa 
reco acertado para Cwnfjlr a 
anormalidade ver.ticada 

jJada a dualidade de Govor 
no. devemos verificar qual o 
poder legili no para se pronun 
ciar sobre ds eleições citado 
ae», que a C imliluiçto do 
Estudo estabeleceq, garuntltla 
pela Constituição, Federal, 
er examinar em quo suntid sen 
pronunciaram os podere» mm 
petentrs, 

Ora, é notorio, já o docidlo 
o Senado, sobre par jccres des 
ta Coratnissáo, já o declarou 
o ar. presidente da Republica 
em sua mensagem que a maio 
ria dos mctsbibs üa Assem 
biè» legislativa do E«tado do 
Rio de Janeiro, na época pro 
pria, no edificto pioprio, de 
pois de conhecer u« apursqõe» 
parçldes ejei^eja» pela lei yi 

Sodré. Portanto, o poder uni 
co competente para ae pronun 
ciar, reconhecido pelo Senado 
cm euas expressivas votações, 
é a Asserabléa Legislativa do 
Estado do Rio que, peia maio 
ria dos seus membros, por sua 
vtz reconheceu o referido dr. 
Sodrè, e assim, para que o 
Poder Legislativo Feder il <a 
ça cessar a dualidade de Go 
ver n i, propõe a Commissào de 
Constituição e Diplomacia se 
j« decietada a intervenção ^ 
daquelle Esta Io, nos termos ^ 
do seguinte projecto que of J.' 
ferece: 

O Congresso Nacional de ^ 
creta ; 

Artigo único—O presidente ^ 
da Republica tntervirá no E*l^£ 
tadu do Rio de Janeiro para 1 £ 
assegurar ao dr. Feliciano Fi 
res de Abreu Sodré o livre; %' 
exercido dae funeções de pre ^ 
sidente do mosmo Estado, no 
quatriennio de 1914 a 1918, ^ 

—DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/» 

.1 Lotaria do Eatadu, destribue maior purcentft 
gem de prêmios sobre qualquer outra le teria, seado o sru 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uZo 
acontece cam oatrus 

Ciueo extrações lueiiMae» 
Prêmio, maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 dc Dezembro será extrahída uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200*000:000 
rum o segaiute piano : 

15 000 bilhetes a 52» TaOKSO 
menos 25 175d)Ü0 
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75 em prêmios 
Deatcibuiçia de preuaiua 

prêmio de ..... .... 
• do 

5t&000 

de accordo cora a decisão da ^ 
respectiva Ateembiéa Legisla "f* 
tiva, perante 'a qual tomou 4$ 
posse. 

Revogadas as disposições 
em comrarto.—Mendes de Al 
nieida, José Eizebio e Klen 
car Guimarães.» 

«IFiniiiaiitiuo» 

Segundo informações segu 
rasque noa foram ministradas, 
a directoria do Lloyd Brariiei 
ro, por ordem do Ministério 
da Fazenda, determinou defini 
tivamente a vinda a este Esta 
do, para fazer a carreira da» 
duas bgoas, do Porto Alegre 
a Sinta Victoria e vice-versa, 
do paquete .Diamantino», e 
não do «Brazil», como foi no 
ti ciado. 

O «Diamantino» é um grai 
de navio e uma bellissima 
obra de consttucçAo naval. 

Tem accommodaçòe» paia 
oitenta passageiros de 1» cias 
se e cincoenta de terceira,de 
baixo de coberta enxuta. 

E' fartamente illurainado 
e ventilado a electricilade.d'» 
põe de todo conforto que se 
possa exigir e tem apparelbos 
rudiogr» (bicos 

O «Diamantino» está ulti 
mando tut pintura no Rb 
e em breve o tbremos em 
nosso poito. 

Para a sua vinda ao nosso 
porto, muito se empenhou o 
zeloso agente do Lloyd nesta 
cidade, commandante Tran 
quiilo Silva, a cujos esforços, 
principalmente, se deverá es 
se sensível melboiamento em 
nossas coramunlcações com o 
littoiai. 

lFeMÍMtvii<*i» <le 15 
<l<* veneimeuto* 

O dr. Edmundo Mmiz ü.tr 
reto, procurador gvral da Ke 
publica, ofAciou ao dr. Sabmo 
Barroso, ministro da Fazenda, 
dizendo que, desejando, duran 
te csie exercício, contribuir 
com 15 •/o dos seus vencimeo 
tos era beovâcio da P«zenda 
N.iciond, soliciuvu permissão 
para recolher ao Tbesouro a 
quantia de 574$l68, relativa 
aos seus veneimeuto* de Ja 
neiro, sendo averbada era 
foiba es*a cousignaçã > mensal, 
para terem feitos os descontos 
futuros durante eate anno. 

i^NtaçAo ntilio^raplil 
«■» elantlestina 

Telegrsmma do Recife io 
forma que, a pedido do engs 
nheiro chefe do distríeto tale 
grspbico, a policia, depois de 
varias investigações,descobriu 
uma estação radio-telegrsphr 
ca clandestina, existente no 
d stricto de itonto Amaro. 

Ites-ialque 

Cm Manáo* foi descobertr 
um desfalque de 9 contes ns 
D^lc^jçi» riicsl, 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:OOIJSOOO 
2:0U)SÜU0 
1 rUCíSiWO 

toosono 
2U>ISUU0 
120S0JU 

200;000s 
20:000» 
10^00$ 

iKXW» 
42:000$ 
44:000$ 
34400» 
30.000» 

»>j:h00» 

5l5:0U0 2000 premia» m total de 
Os bilhetes «ào divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Znr,tirano &. Im Poria 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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Vinho de IJoina, Kola, Cacio, Ualt e Glycefo- 

Phosphato de Vai 

Formula e preparação do pliarinaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consitue, pelo aeu conjuncto, a medicação mais certa 
e me.hor indicada em todaa as mauifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurastheoico f Soffreís de insomnias, suffocaçõB, 
palpitaçõe*, eaniaço, vertigen», etc. ? Usae seu demora o 
VINHO DL QUINA. KOLA, CACAO, MALT E OLYCERO- 
PHOSPHATO DB CAL 

Lstae* grxvida ? Us«e o VINHO DE QUINA. KOLA. 
CACAO. MALT E GLYCERü-PHOSPHATO DE CAL que 
cootribuirá para a formação do esqueleto da craança, forü 
fícando-s. 

Vosso ftlbo nao está doente, porem nao tem appetite, 
está ciescendo e sente-se fraco ? D»o-lhe o VINHO DE QUli 
HA. KOLA. CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL 

Sol» velho, sentis paralvssr vo*».-»» fuocçôe* vlUea ? 
Ufae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT S 
GLYCERO-PHOSPHATO Dhi CAL, que é o mais energic* 
tonleo conhecido. 

Tivwtes febre gastrica, typho. trrippe ou qualquer mo» 
lestia grave rüsse o VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro ds 
íoucos diAS estareis mais forte» qne antes de adoecer. 

Duvi ls es da efficaeii dente medicamento ? 
Pt -g auo a qualquer medico se uui cálice desse vinho 

no coui m ni«i« princípios nutritivo» do que um bife 
melhor carne de vseca. 

E* sem receio de contestuçco um CLEME • IX) VITaI, 
e que te tom» indispenuavel aos doen os de natureza 
cada, ás parturientes, as creanças e aos velhos 

A* venda na* pkariuaclas 
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EVâCOHÍO de lodl ;i'LaS
a„

com'>anh;as a"« ao reluclo de 
mte agora, qoaai falli- s„.,a Maria 

Recebi 

HIO, ir. 

—Poi confirnMda a 

"Olicifl rh» t.TCIIl as for» 

cíís aik-mãs evacuado a 

ri.lade p(»| c<i de Unlz, 

i t fiii.ssia Oecidenlal, 

wufpruje eoiumuniquei. 

Dasíruígio de em di- 

i' givel elletnao 

Kl O, 17. 

~Os av[adores france 

zes destrufpau nas f»ro - 

ximidades ile Gazuy urn 

dii igivel alleinüo. 

Osrdssos evacaarara 

ÍMSIDOWiíZ 

K10. 17. 

—Foi evacuada pelo* 

s a cidade Izi-sm - 

wilz, capital da Ibu ko- 

\ina. 

A batalha de Koziokka 

HIO, 17. 

—líslüô checando de 

laJli s da terrível bata» 

" lha de Koziokka, por on 

de se verifica terem os 

olleinàtís soffrído enor 

rues perdas. 

Violedío bombardeio 

dos aliemães e um 

contra ataqoe das 

forças rossas 

KíO, 17. 

—Depois de violento 

bombardeio os alietnâeí 

tomam-n tolas as posi- 

ções russas, os quae* 

não desanimando effec 

tiuram um vigoroso con 

Ira ataque e numa fu 

riosa carga do liai^nela 

retomaram todas as po • 

fllções. 

! K 

Os Íanaticos-O ata- 

que ao reduclo de 

Santa Maria 

KIO, 17. 

Kào desoiadoras es 

nolicias sobre o Contes» 

farlo. 

N?o afaque ao rcluclo 

de S in»a Mana foran) 

diortos 34 soldados, sen 

d«> inncmeios feridos 

com gravidade e leve 

mente. 

Ksiào confirma los os 

detalhes já enviados. 

O 57' batalhão de ca- 

0 'i rio,, occnpoii-se 

di morte da capitao 

Bayma 

HiKTO ALEGKE, 17. 

—«O ÍJijrio»,desta capi 

(al lamen1» em longa 

nuficia, a rnorle do ct- 

pifão Frauciseo da Si! 

va Bayma o qual era o 

seu correspondenle no 

Conlesfad ». 

E*se official. como j.l 

jCoiituiaoiquei, foi mor- 

t'\no ultimo combate 

(ravado entre as forças i 

do exercito e os fanáti- 

cos. 

Os f-TunenLos 

dos pelo tonerfe Aman 

iCio Siiitos sàOgCítnsido 

^'rados de gravidade. Os 

1' mais offlciacs forarn 
t dos feridor levemente. 

O 57". batalhão tove 

34 soldados mortos cu í 

jos nomes ainda sào! 

ignoiados. 

O general Soiembrino' , 
... . , Çáo. 

lütraies ao fflinistrfll,,"l,,",ri''"e 

praíi.Hsõe 
P.,. 12* REGIMENTO DE CAVAL norte americano 

KIO 17. 

—As noticias d s ul- 

trajei, que os allemâes 

infligiram ao ministro 

norte-americano na Hol 

linda foiam recelados 

com a maior indigna 

«mmi, wmm 

to. 

çadores foi o que mais 

T. l" * Um comício no Rio 

Grande 

vanguarda di forçials 

canfe, Hcon exposto á 

emboscuia dos íinati- 

co.s. 

Alem d«js 

que já me 

PORTO ALEGRE, 17 

[~\'«»licias do Rio Grau 
ci íficiaes a de, dizem ler se; r ealisa 

.''•feri, loj do nt-ssa cidade uni c<> 

de Carvalho conciuel 

«'fir..and0 qup, apezar' 0 lmvu «'«e o 

Icasas perdas, o rediicto ,í"V"r"0 ^ ener<ic^ 
, c . ,. provi tencias a res»»ei de Santa Mana conti 

mia cercado, havendo 

esperanças de (omal-o 

dentro de poucos dias. 

Os jornaes de Curitiba 

publicam noticias pessi 

mistas a respeito da ex 

pe liçào, afiançando que 

o numero de mortos e 

fen ios nos ultimo? com 

bates é maior do que o 

divulgado. 

Telegiamiiias proce 

dentes do Porto üuiâo 

dizem que a Columna 

sul prepara n jva invés 

ii<la contra os fanáticos 

no relncto de Santa 

Maria. 

Essa columna, muit j 

reforç«la,sprá auxiliada 

também ferido o tenente inicio protestando con 

Antonio Lins, 

0 carnaval no Rio 

RIO, 17. 

—Tendo-se apresenta 

do completamente desa 

nimado o carnaval nes 

facapit d.parecendo quel 

iria passar quasí desperj 

cebido, leve 1 ultimi h » 

ra animação inespera Ia. 

Oprojocto do sonador 

Adeniz Mariin 

RIO, 17. 

—O senador Francis 

co Adeniz Martins apre 

sentará, na primeira ses 

süo do Con.rresso, um 

projeefo mandando sus 

pelo aviador Kirk, (pie,pender te • poraiiauien 1 

tereiwduos vanus puDiic/ir o 
novo regulanaen o do imposto 
de industrias e profissões. 
■ pprovado pelo decreto n". 
-118. ;e 18 de Jji eiro de 
1915 e já em vi ,'or em todo 
Estado. 

Desde jà, entretanto, pede- 
| io# o sp. exactor i-h «mar 

para os teguintes 
[ artigo# : 

Art. 12—Xinguem pode 
exercer indnstri i ou pr;>fi« 
em qualquer ê .ca do ann)' f 
sem que prè/iunente o declare 
a rop«r;ivio fiíCil. afim de Dil 

se- immediatamente recolh-d i 
a i nportancia d > im .oa o 

A-t 14—A f.iica de cora num 
açâi, prevista em qualquor 

ios casos estabelecidos pelo 
ure-^nte reg ila nento. ,erá 
punida com a muita de 

íráj 
»"ioj 

LARIA 
Serviço para o dia 18 

Dia ao regimento o sr. I® 
leneme Bandeira. • 

Adj meto, o 2° sargento 
Halino. 

Guarda do quartel, o 3* sar 
geruo Pompd-o e cabo Dmrd. 

G mrda d<« Enferui tría o c.» 
. bo Th nnpson. 

Patrul m os caboa C.sne e 
iovino. 

Di t k Enfer i a ria o cabo 

o sol ao R-gi nento 
dado clarim Olegino. 

Ordens á c.»-a du orde-n o s d 
dado clarim Adoato. 

Uniforme 5® 
DILIGEMCI V 

Recolher. n ■ no dia 15 do 
corrente, d i dil gencia em 

13 

ir» a altitude do delega l)restado relevar.,le nos territórios invod* 

De Curitiba seguirá a do de p licia, num re 

pregar auxilio o 14*. ba- o^nfe crime ali oommet 

taltiao, diversas melra tido. 

lhadoras, vários corpos 

de cavallaria e enjenha- 

| n i, alem de fortes con- 

tingentes civis. 

Estava determinado 

que um leronlano bom- 

bardeas»* o reduclo. 

Chegou a Curilibj o 

Faileciniento do majo'1 

Mesquita 

PORTO ALEGRE, 17. 

—Falleceu no dia 12 << 

m^jor Carlos Fronlmo 

   v ài Mesquha qtie ahi ser 

corpo do tenente Caeta v',, no ^ r<*«""enlo. 

ivi Murtoz, morto ha " 

quatro dias, 

Kspera-M» que dentro 

de ikjucos dias esffja DOUTO ALEGRE, 17. 

terminada a missão do Cáir.bioa noventedias 

general Setembnno de 12 i2 ; á vista 12. 

Carvalho* — 

tes serviços. A columna dos, onde os aliemães 
leste, apertando ocôrcj viularaoi mulheres frar. 

do redueto Aleixo C. >n cezas,to la execução das 

çalves, já o tem sitiado penalidades a que es 

por todos os lados. tão s ijeitos as pessoas! 

que provocam abortos. 

A taia cambial em 

Porto Aleíra 

A emissão de pape! 

moeia 

RIO. 17. 

.tlit^douru 
Foram abatidas para o con 

ainno d» populaçio, n .g dia- 

-Em reunião effcfítua 

da na Associação Com de 6010 •''•o"- 

rnei ciul de da capital,' 
g . . .1 Foi recolhido ao •«gun-io 
luram Io nadas varias poeto, donTngo, pir promover 

rr.ôfli Ias. Todos pre de#ordens L"'* Carrè. 

sentes se manifestaram «"»« longa en- 
fermidado 

partidários 

emissão do 

da 

da nova 

papel moe 

Censura ailema 

RIO 17. 

Incorporação de na- 

vios ailemaes à ma- 

rinha mercaaíe nor- 

te americana 

RIO, 17. 

■Apezar de manifes 

V censura nllemã1 

Outras noticias sobre; 

o rootestado 
fllO | 

* " . está permitindo que os 
-O gmrMWnspector jurnaea discul im as p-o 

paz. 

Esperança a Ilema 

RIO 17. 

Viagem do senador Pi 

nheiro Machado 

RIO 17. 

—O senador Pinheitxy^Xesfico H.stos red- Nabi||d;u]eg da 

M chado que deveria ^nj bd gramma do ge- 

ler emlxirciifl i para es- n<'rai Keiemhrino de Cai- 

se Estalo no dia 13 

transferiu essa viagem. 

uu$ü(>.i a 1:000$ KJO, quedo que se achivim nu S mta 
verá ser rigoniãamente jobsor Victoria Ja Palm »r. o 3- s^r 
. ad» pelos «xacoreí, H)b pa gento L iiz Siccam im, cibo 
na Je repansibilidade Runá) A paris e 8»llrtl>« Zil 

An. 1(3—Dr n.ej no modo. Io Queglia e M.rcor Civalcan 
toJ . o< ntribuiute é obrigado ti. t . J^ do 12* R-^i ento de 
« s -íeni ficar ao fioco o fecha Cavallaria 
mento do ae i negocio, sob pe BAIXA A' FXFFRMaRIa 

m pagamento do im.mst^ õ 2sargento V-mn . uio do 
A _0á íwSA ,,w,tOÍ 12® Regiio nt» de Cn-ailari u 

valho o qual confirma 

< s detalhes que Cominii 

. níquel e diz que a co 
laçoes contraria* con NüVO atâÇne âO rCdí luinna norte leste tem 

líi uam nos Estados Uni 

dos as negociações pie- 

liminares pari serem 

incorporados á marinha 

mercante norte-1 meHca 

na todot os navios alie- 

mâiís refugiados nos 

portos desse paiz me- 

diante compi a patroci- 

nada por fortes elenrum 

tos interessados, est/m- 

cio de Santa Maria 

Rio, 17. 

saindo victoriosa em Io 

idos os combates empe- 

'nhade s dos le l*. de Fe- 

0jornal» Democratlum 

Copenhügie» observou 

oue os alleu âes estão 

concentrando, agjra, (o 

das as suas energias con 

tia a Rússia, esperando 

qienio f.reo feiloj nu# èpo 
jt.»* proprim ficnrAu s (jeitus á 
multa de 30 'devendo sei 

I obrados o« reapectives Jcb' 
; tn j nigaveimente dentro do 
; mez seguinte, e, na f ilta de 
j pagamenio, proceder-se a im 
| lueuiaumente ú cobrança exe 
j cativa. 

Art 27—O pagamento das 
j industrias ou pr^fisões que, 
j por sua natureza, torem exer 
[ idas temporarí uuent-í no Ea 
tado, terá pago integralmente 
per anno, actes do respectivo 
inivi ? .ob pena de muita de 
IOU$O.IO a l:OÜO$üOO, que de 
verá ser i i>iuedialanàeitte reco 
Ihid t coro o debito referido. 

Art. 36—X-aciao de transfe 
renda de esiabelecimento p ira 
outro prédio, o« interessados 

jdsveráo d.«r disso ímmeiíata 
J sciencia ao fiaco sob pena de 
multa de 504000 a 1Ü0$000 

Art. 37—Xj mesma multa 
{incorrem os cootiibuintes que 
deixtrem de comrouoicar im 
DediaUmente à reaarUçâ> fi^ 

[ca! a trans oissAo e a auquisi 
■.-Ao do estab.-lecíroeuto. 

l*aN««M|veiroM 
Embarcados, segon lo-feira.no 

«Jur.cd», paia Pelotas e Rio 
Grande ; 

Alei es Tavarev, Alcides 
Piatos, João Abro, dr C.«r 
los Cr> pne, dr Carlos Barbo 
sa, sua «enhora, mus filba se 
nboriu Branca e seu filho 
nenor, Izolioa M droga, 

Conceição Alves, Xatalio Le 
tzene, Antonio Pereira, I-raei 
Quíntiano, Vicente Qjn.-alves, 
Aguitinho d'Oliveira. 

ObltOM 

Falleceram neste cidade : 
bea, com 5 1 2 mezes, bran 

ca. fl ha de Fernando B.» 
talha e de Carollna Ca u 
pello BiUlhs. 

—The reza Pinto, coro 4 ire 
z?s. roixu, filha de Serafina 
ttnto. 

—Julieta C-arrêa, cora 17 
annca. t arda, solteira. 

—Oiorín i, com meze», br.m 
ca. (ilha de Manoel Luccas j 
Saija. 

—D Uaríana Passos Maria. 
com 69 a mos branca, viuva 

Ageu Cardoso Pereça, 
ALTA DA EX ESMARIA 
Tiveram aicu da Eaferina 

ria Militar e .nspe:;«da Joio 
Ramos e s -ldid s J jáj Domin 
gos diSiiva e Cezario Marins 
Gonçilv-. tolos do 12- Regi 
mento de Cavallaria 

«j-tKros ae pisosgs s fssss» 

HORRÍVEL SOFFRBBf 

Rfdptnaé* u hrru t t one 
Depois de uma gra^o 

infecção intestinal, ti 
quei lâo fraco e magro,! 
que qujsi não podia le- 

vanlar me. Rara ajudar 
' n • i n h a con va lescença* 
receitaram me <Iiversos 
foi tifhíunles, com o usr; 
dos quaes não obtive' 
resultado. Resolvi por 
mim mesmo exi>erí.iien- 
far o «IODüLíXO DE 
OHR», tendo colhido 
co n e<se po leros • for 
tificante os mais rapi los 

me agnifleos resultados. Wr. Caplo* IlarboMtt <Jr DJ'U bvrenzon pre 
Dea le os prj.neiros dias, A-mm*,* p.ra Pa««, T*' 
f. • Iie< ei a ler \onta 2e [»o vapor «Juncal», acoropa fcoroo3l Antonio Olegarío de 
'le coa er^entir me mais ahado de sua exna. família Mattos, ra.»j >r Miaricio Dufr» 
anima !o e forte, e recu > noew venerando chefe sr s ra«jor Joio de 

»eus Terra, Jiaq iim Berthol 

o 

D. Hakia BtuxniXA Ca uras 

A'fesU> qii. '-'ando soífrends^ 
por «y r-. ie i aaoae. dc dar- 
ffero* 3o j . c fsces, :0SÍ 

í fr dim-;.., mediea» 
1 s ir» tal Io j*ss- 

- - d. «fl ,'.o» 
ÍToB. 

d. t. —j rarido, 
"-l i V tu o*, tuei 

'M ■ - r õt Si mrirm, 
j a ^il.s 

j. r vidroí, fhiMÍ 
ri d ■•Alst u enrsdt. 

■os fK>! id fszcr 

Ura. 

I ífrvi l.* f ir j.nf 

i * ■- !al. 

Alintameiitu clcito- 
rul 

Fri encerrado, á 12 do cor 
rente, a »ov,s.1o do aliaumen 
to de ele r •«< feleraes deste 
rnui.ic { >, «endo q ia iíicados 
161 ei-iad4os 

D- à s to Im repjblica- 
nos e 6 feieraüstss 

A o om *- o qi » presidiu 
os toiball. <s foi a seguinte: 

in 
K- n. ril Jov Caeta vertiro, lendo perdido!' .', 

lObíer uma victoria que 
apenaK o bravo U nente it, 
r ^ . w : permitia propor í -WUno JOSC MUÕOZ. Lm nlliaH^ ' 

no de Paru, Mínistru 

-la Guena. poz á dispo 

siçfiu do general S-t^u 

brino de Carvalho, mais 

foiças de artilharia e 

oulrus elementos paru 

ser levado um riov<» 

aos alliadoa uma piz 
A cu. li.na dc sul, da vantajosa. 

qoal fiz pane o 57*. p.,in,.e entretanto, ha 

baía Uno de caçaduícs, verem fracassado to 

nortos e feri los dos os ataques ailemaes 
flj;e c'mmMni-uiei. ctantra ús russos. 

perei em 2 mezes, 8ki-jdr. 
los de peso. Creio não ve# 
ser preciso accrescentar 
mais para provai a ex- 
cellencia do «lODOLbNO 
DE OKII», que tue curou 
radicalmente. 

Armando Alvarez. 

Estu lante de me liei na.: 
S. Paulo* 19 de Agosto1 

de 1911. 

Vende-se ein Iodas as dro 
ganas e pharmacias 

c..io. o.»ç.i|d;;-de;^ j ; , - !tl0 

Manoel 0"aç ivcs da .Silva, 

Líloyd Bnazileiuo 

OOX-iCã.vIIZBO 

Chegará do líttoral aroanbi. 18 do corrente, segu ndo nu 
mesmo dia para Santa Victona. 

A' carga em Porto Alegra 

P m informaçbes com o Agente na rua 15 de Xuvembro 
noroero 7. 

Cepvejapía Sebmítt: 

Si Ííi â ti T\t* -ar * r« .V'.   

AS MARCAS 

CR/TJZIEHEòO í iypo Pils n ) 

■liVI 

HÃO J M- M AIOR fíivm-xi/i ta « . C3"ã^L. LXCJÜ-A. > i ''A ) 
MO E COM PICO V A DAM ENTB AS MAIS NUTRITIVAS E l-STÜMACAKS 

-# 

Anselmi & Sehmitt 

VASeas l-á BE rXTBZSO 
KIO 

2*. quinzena do c »n**n- 
te mez de. Fév ■. ir ». 

O, liroror 
Menm Barreto. 

"Cftiptüliii fliviil .ItjüareBS»-' 

Caxo MeiiNsieioiia. 

Oj tribuia^ de Barcelona 
estáa tratando de um ci»ã <en 
vacional em que è ré. o celebre 
advog.Jo dieu-ílta cidade e 
autora uma a-nh ra brazi oira. 

E' o caso que, hi cerca de % 

dois anaoa u a «apache* fran . ''tlá U--*;1 IlOCSc-IlfilO 
cez roubo» da referi Ia senho rio destu CrHlipanlli--', Á 
ra joii de grande v i r. ma Júlio de CaSíilhOS, 

Facil mente d??c berto o cri a dispOSI -ÃO dos Slir.S. 
me, lu j jas foram dep jsila .,w 
das n» casa do adv gado em / i 
questáo e ahi estiveram até bdlaUÇOS* 'iíüS Uü is 
pouco tempo. feiencias de acçOes e 

A queixosa, no roo nente relação dos AcCÍonistaS 
em que a* recebi c verifico i ao j|nnQ lindo, 
que os brilhantes tinham sidt laair.rão 9 de Feve- 
eubstftu-dos p r pedras falsas :j i J «a, 
e, entmdendo q-j? » troca se 'Lirrt de Idl P que 
poderia ter se dado d .lante • 
o período em que os objectt - 
estiveram depositidu na casa 
doadvog.d», apresenato i q iei 
xa contra est ». 

A falta de incot^niu 

do ii:(n muçan e Ne- 

nkorHH fracas é um 

mào Nyiuptoma—O 

Keiuedlo Vegeta- 

riano de Orbuianu 

eura e fortifica em 

pouco tempo, evi 

tando a tuberculose 

A falta de incomroodo nas 
senhoras e moças fracas, è 
um sy.nptoroa alarmante e 
quasi bemprA indicio de pro 
fanda anemia ou doenças pul 
monares. 0 «REMEDIO VEGE 
TAl UNO DE ORHMANN*. 
único que cura tuberculose e 
tod o as m-lestias con-umpti 
vas, devclM-rá em pouco teru 
^ a f rç» r.o- 11 i: o? de 
pauperndes e restabelecerá » 
saúde e bem estar. As renho 
ras e tncç- rs fr, cas com íu 
pie —lo do ineonimodo, pode 
ráa aprec-tvr v>s extraardina 
ri- (ffeitos do «REMEDIO 

MANN'., u o mez depcj» dc 
usal-o, co;n o rca p pareci mento 
e norm.) içao das rr^ras 
0 «REMEDIO V GETA 
RIAXO DE ORHMAXX*, cu 
1 audo todas as doenças pulruo 
nares, a ado a tempo evita 
que as pessoas propensas a 

JdoIçjíííb Jo pei:o fiquem tu 
> bon ,1, ~.n. 

i idro : 9$S00—Em todas 
as d rogar iate ph ir macias. 

Chuva*, e prejulzot 
Carn as ultima# chuvas, na 

man cipio da Cachoeira, o rf 
Jacuby e seus iifilaentcs ex 
Irav..,sjr.no, si gania as va- 
zas marginas. 

A enchente fez ««tragos c n 
sidunveis na lav.nirtde b«ta 
tas da e-npreza L-- tão, Fran 
ke A C, situais n. varz--a 
que margina o arreia Ijuhy 

O liquido elemento esteve 
2 dia# .«obre s exten.a planta 
ç m, 8;>.>drecea la a- b. 
de mo>i> que se pr some sal 
var a) enas uma quarta parte 

"• da c ih- ti», nte' orm nte cal 
calada, em 5 000 a 6 000 sac 
cos 

1 u. 
A direciona. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mi! braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Soraflni L. Dor 
rea, Pedro Glícerio Cor 

V 1 ' rèa, ca uinh > qii'» 
de Sa ita V. Mori to 
Rio Grande e m t u- o 
da Lagoa Miiim, - .voa 
do, possuindo n. 10 a u- 
maes vacuns e grande 
quantidade degâdo ove 
líuiai. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Ü11 Vii 

Acha -se á venda o 
bem localisado «Hotel 
Popular», do Arroio 
Grande, estabelecimen- 
to bem montado e em 
exceilentes condições 
de negocio. 

Tra a-se no propino 
loca! com o proprietário 

Petronilho Cosia. 
30—20 

Canivete»» 
Um vnriadosortimeiUo de CA 

sivetes está vendendo » pre 
ço excepcionaes a papelaria 
d'A SlTUAÇlO. 

ORACIüIfíHO 

Hua lõ de Noveilifo, csijuiua (ienml Baifoso 

Consultório medico 

Fíi- oi. Dorval Rodrigues de Farias 

imOÇAS IBÍTKRIfAfl 

Tralamentu da Sypliylis pelo methodo mixto 

dn« 12 úh IZt iiaraN (1 azs 2) 

BI. BERUCf^L FIMTO 

Clínica geral 

Das 13 às 14 horas ( I ás 2 ) 

GerViço nocteo pe^raanente 

Kncarrega we du« eliatuatio.H medieoN 

Oiciu a Vajiof de ruuslrucpes Prediaes 

DE 

Secretaria d« (Ijinasio 

Espirito '-auto 

De ordem do exmo. 
sr. reitur fz-ço pubtioo 
que e-le acreditado es- 
tabeleci cento reabnrá 
s?»a< aulas em t de Mar 
ç,»». Lecionam se todas 
as mMeiias do curso 

primário e «secundário. 
D Gymnasio admitte 

alumnos pensionistas, 
semi-i ensi' nistas,quar- 
t"-pensioni>las e exter | 
«'•8. A matricula estará, 
abenta todos os diasj 
uleis das 9 da nr anhà 
ás 4 horas da 1 irde. 

O secreiario 

Conego Antonio Semp.ls 

'ollegio itatâf" 

As aulas deste estabi- 
'ecin ent i de en-ino pu- 
bli(V) reatsftr »—âoaT. 
«ie Março proximo. 

Oscan li! PAsá matri- 
cul i dês le ji devem í 
c >;»parecer á Seereiaria 
do CõUegio, afl n de 
.satisfazerem exigências 
reguUtnea ires. 

A matricula nas diver 
sís classes depende dj 
exame de admissão a 

MT mtmU úúm^ a 

ti 

ti 

CD 
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o 
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Pharmacia Hicard 

x 

tu 

'.IVÍltll- s .issxr. t 
r 

-èfoGur.n .v alsa, jj 
: Vr>06 tCGAiACO ir 

l 
di nur. ':vo v.u>5Shííue 

co 

1 

wmòimzwri 

1 . 73 TpmaaPopu/ür | 
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PiUtCKVKJOM 

Caixfiih.-s cem percevejos Ciyfe e:t 

~Jt < aço. fie metal e de cello 
1 e—rateWa . papelaria d*A 

, Situação. 

i* ^ I 

?? f - "t PT^isrir 

1 li. 11 .L.iíllJ 
co 

Visconde c 2 : c iza Soares 

; *... 

Oousultorio .Medico Cirúrgico Radiothü- 

rapico c Óptico 

CONStlaTAN 1>IARIAH ; 

Dr. Der íval Pinto, medic 1 operador e irteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, t peuiabstà em moles- 
ti sdt crianças.Trataf> syphilis pelos n elhoU- s 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

ICxumes mlehroscopioo 

Analyses de urina, 
Ra.liognphias, 

Apidicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

C< plcto surtímunto de oculos, penco nex 
lunetás. binóculos ela 

ATTENÇflO 

Aos srs. pnqrietinoL e mostreo dobras 

orA.a-xJA.aEiiTs^i 

Fabrica de M[o»iaico»i 

— DE - 

& JTJJL.TZOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta ciia 
de, trabalhando com machiniaroos modernos e aperfeiçoado* 
e uui peeaoal hábil, está em condições da fornecer mcraico» 
de todas aa cf sses, confeccionados 

Ao gosto tio consumidor 

mariQM ndes, dearãts e suleiras para entrados, vssos par» 
Jardins, ídem para coiumuui, etc. 

Atteode' ea pedido.?, quo se executara com promptuíao 
e a preços modicoe, tanto j ara a cíduJe como j ra a can pa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Huu -O «Io .Setembro n. 1.5 — »' aguarAo 

I Preeie i d t.i i .ts eeaooen- 
;J do p.n l hur—nãitisds iefíredon»I 

& FDLH© 

Esta bem montada officin i se encarrega de 
qualquer trabalho concerneule ao ramo, desde 
o ma s simples ao mais Selica lo, assim como se 
encarregam de coHocação de Asphalto para 
s.4téas, humfdades, ele. 

Morle gem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeira e l)arri». «s 
Preços sem co npeleuci-t, e seriedade em 

seus Iractos. 
Rua 20 de Setembro, esq. Marechal DeO'U»r.) 

•lagnarsao 

5yspep5i8 

Qv TIri ilTl3Q * digestão, com pouco ou üj iiijJiU.il i5 ■ nonha n appe ite iepois de cada re 
feição, preguiça, bz -ej >i.o i d estar, pes», enchimento, ancie 
dade. «oma>, vertigens, irriuçia nrr/o-u, iõres d'e»tOíoag>.' 
rasu humor, cibeça pesai•« naussns, cihr e verrjelhá? das 
face*, eni'taçõe-f. re/oigiuçóes na vomito» dos alimento* ; 
fiatolencU, prisão de vantie ou di »rr'ioa, etc. 

p.jno • Duos Pastilht# ris Vlds de Smza Soare», 
vil d • to nadas antes i cada refeição, coro e radi 

raímente os c i^-s nais i 'bd ler. 

AffúCfãdã * cpauWHesmsnte que, após ma 

JllluüláUJ • ter re-tabslecido, de una apoendicite 
de .pie fui atacado, fiquei horrivelna^nte DYSPEPTICOa pon 
to de Qá> poder c uer, pois toios os alimentos, aiadt roer 
roo >8 de ma<s fácil d geUio. me faziam muita mal, pertur 
bandrme o organismo e riazsadrroe um insapporuvel mal 
estar 

Dsr .-is de t^r seguido vario* traumentos, «ea reaul 
iada, resolvi recorrer ás Pastilhas «Ia Viria de Souz» 
Soares, com o uso das quae» fiquei ralic ilraente curado 
Pelotas, 30 de M >■ » de 1914. —lín/ao-d Jacinlho Fagundes 
(^irraa reconhecida) 

íl liniáã m3 ina ' A'18*11 l '® o preparado phnr J .iiuJ ii j .tud • mace itie i P astilhas ria %'l 
«Ia d> Sí z» Soar i tem d»1o i |»ii n m reanitarias, no 
trota o. «n to dia dytpepsias e de etiologl» nervosa E' p»« 
aro produ.to Jup imerito recom rondad pela pureta rii»s 
corpo» qae u coMpôent e fina confecção d» prepamdc, 
bem cor.o aeloa es e lentes irsuhado# que se npre tenho ob- 
tido quando» emprego — Poito (PortugilJ, 21 de Novembro' 
de 1912 —Dr. Antonio Maria Flores l/)ureifo » Clinico# 
de grande mérito. 

Cttra isdii .j'mente 

Affesçdcs puinDCnaue», 

| B onchitei:, Coqueluchn, 

Asthma. Rouqutd&o 

« qualquer tosse. 

Bob o dbfarae de U «m« «úupfe» e psasar 
griru.-. apparvc. ro, muitas rt&m, aa mais crave» 
aflecç. a }>alm><n.iree, que «lev ra «cr comi .udoe 
a Ui [»), curo o uso tíc ua r.CdlUBBÍflia ri 
fkaz! 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
#• vikhs#* *m secza acauas 

Iceoatn-M á veada ua todi» u »ka.-xa£ias * 
casas qna veadici k« 

i Sa -Csm avuaa *•« ■r* 

l] 

GRANDE DEPURATtVO DC tfANCVE 

l ÒMI-Í» i » —X J > 1» 

PBOLflmOiAm 

A' veods, n esta cidade, nus pbarmacias do# ers. Candi 

do VillasrBôss, Henrique bouza A Sicard, QrsciUanoC* , Oc- 
Mcili» GwinaarfM, nag tu • do» »r». Rache, URe 4 Ca. » 

ha Se!!'? Bruà 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrímento qual- 

quer 
USAE 

OS rS!)6CiOC0S 

AGR1MENS0K 
José \ illatnil y Loiras, 

agrimeusor* offerrco ao 
publico SCU3 8»'l viços 
proCssionacs, por pre 
ços mutlicus. Pôde ser 
procui-ado pck s interet 
sados em casa do sr. 
Raraão Justo, nos La 
ÍÍOÔtí< 

flo Pr. um 

gloria da medicina moderna, mo~ 

éicaçõo mar: vühosa, ahcr.çoadm 

• vr muthg Acrry de pissoag 

que lhe «àh* vi/ a inexccdivei 

e/ficccía e ■ 'cen sam as pre* 

vir - • íò:í ■ ' 

llr Dorval Hotlrl- 
gues de t nrla 

l>o lf.Mi| ,ç«l d» ro!irI«nica 
'ir vrisnçaa do Blo «W J»- 

netro 

Doença» Intrrnn» 
c»|teeMÍineHte de 

criança» 
Atteode t» ch pen» 

. 
i.ualiju-r h iji u ft ooi 
d • ida. 

j! ser. iwildéaela 
ra* lã fie v>i, í vo ». li 
Ml» l At 111»rs» d ■ f-Líde- 

j,. is .«va,. , 
;..'.rufen,-» «ria « 
Im d'<iri*w«a: 4** t i» 

Ü na i'bsrmacía F*. . 



lleMle 2ÍOO rèlw 11« 
Uma variedade enornsc de poln 

d* Hiíunçan. 

Iiia 
WBBBBi bi^n 

l<ndas caneta4 a 
«u. >00.41.-K. paoetan. a io tilõmen - 

tros de Ia Vllla 'le 
gas y estaca d« sponible 
cl 1". de M>y«» c el ano 
foi ijen»e. Por mas in- 
formes con MuAoz Heos. 

ffeWPblm Qifa 
" ^ Syphiiís 

vASOR A&RADWa ^hh». 

fifoá&scaoestomago . 
- 

He arrienda 

Una fraoción de ca*n- 
I o de Ia sncecsión de 
1 edro MuAoz situada eu 
el Manado de Ias Pajas 
(•.'sla dei cio Jaguardn 
rompitesta de mil cete j 
r enías cincocnta liecta- 

Viüa de Árticas. 

Eipreza i!e Transportes 
•«lr« 

Jaquarão, Anoto Grande 
e estação Piratinq 

DE 
GABRIEL ÍERNAXDES 

AORELO 
Itioerari» d» aaton ovei 

Viagem em 3 hora» 

eil cinco Oamingo, regrefcModo do mee 
alan bra- _ ' 0 ^ . 
v m ^ >*rt* fel1"' «fresaando Qum 

fVeçts às pissiífis 12:000 
Todo panageiro tem direito 

a 5 kitoa de bagaeero. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kfio 

ITIVKKVUIU I>(> KRKAf H 
PASSAGENS I3Í0U0 

Cou.binaçao roto o Automóvel 
SnbHae do Arroto Omnde pa- 
ra PSratiny Segundas e Quietas 
De Pirattny ao Arrcio Grande 
Quartas e Ssbbados : 

AgriitCH 
Jaguarso — SuEino Hotel» e 

• Hotel Francet» 
Arroto Oranle—«Hotel Popu 

lar». 

pórmas 

Fôrmas de thnpéo par» ec- 

nlioras—ultima novidade; aca 

ba de receber a 

IjoJn da Striu 

EDITMü 

INTENDERIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
Cel. Irdendenfe Muni 
cipal, faço saber a to 
dos os conlcibuintes, 
que está se [rcoced.jndo 

BB! ■■ n cobrança do--, impt s- 
11r*,'n!'* • tosspguinlps : Conuncr 

Pelouui—«Hotel BraaM*. 

QUALE?! 

SAHIDAS DE JAOÜARAO ÍMala infonoaçôea teiephonit 
■ nu beleeraphicameote om 

proprietário em Jaguarso. 

cio localizado, Commec- 
cio movei, profissões, 
rodagem, industria pas- 
toril, fabiicas e offici- 
nas. af» riçáo e diveni- 
uenlos. devendo virem 
satisfazer na Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos impostos, 
de conformidade com a 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fazen 
da Municipal. 

Jaguarào 5 de Feve- 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

Convocação de jurados 

O dr. Domingos Lorenzoni, juiz de comarca de Ja- 

guarào, etc. 

Faz saber que, deaccordo com oCod. do Proc 

Pen. do Est., procedeu ao sorteio dos vinte ju- 

rados, que devem servir na primeira sessão oivli- 

naria do Tribunal do Jury, uo corrente anno, e 

que terá I >gar a 17 do corrente, ás 13 horas do 

dia. sendo serteados os seguintes cidadãos: 

1 

é o melhor mned-o do mundo até boje eonhefid» t 

W é o que mais niras lem feilo durante ÍO anaq ? 

Sàu as maraiilhosas jiilulas Anly-dyspeslieis iwrra Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em. tua iaBaiu Mbedorm, dcwraton, I-ara o '«m «U tuoMindade »«f- 
fredor». 

A« ctiia» Obtida* por <s»M! wmto roBiedlo, no do mrio m- 
tnalo, »*o de womi.rar i* »«• f«iu* unirerral As venledei»* • jA." 
mta pllalss Aiitv-drii|«pit<-s «« «ru vrr lad. iro autor «■ (*1^'do dr. 
E- K. ilein plrnsOD. dn Vla*s E. K. UeínselmsnD, «*® m que 
mar-rs ANJO. 

PREVENÇÃO ÚTIL -Todo», o» 
vidros das óiítiba* piiul»» que uâo 
Uv. -rm a n . rra 1*JOdo»«tn i»'f 
rrctt-ado- «'cvmo falsos r prejudl- 
«tsra por n(4» r<-ri-in os pr<i, rio* das 
mlftlM* l*;.íi ma- pijula■ ^A»a'gaa- 
doi r<Mca D. A*. 11. Jl'jintliniiuH. 

MARCA RIU.ISTRAbA 

* FORMULA DO 

Dl?. B. l(, IIEIXZBLMANN 

As hpiodius •Pílulas Anti-Orcp* ptíeas» co.-nbateM vieteriosa 
te rufarmldadea r dt^arraujos d" r*<tim*go • ínU-.i nA« r, ro v»<rír- 
tatneuW, todas as dornra» R«rvo..,M qiii a<-ornp*»!•-<« aqn») >* (««« 
com» a d> «iwpsía. frislo de venUe. mi digeaiAa, p^sos e íóre» d» 
cstMça, atonin iau^tíiial, rertiRens, tontnra-. rnsaqisreaa. coliess ke- 
| «tiras, Imeríci.v», cattiarro vraíral. luâns humorra, nermlglaa, altas 
palpIUções iio r .rsçio, iri»«uUridade« na inenilroario. rorrHMwta, 
Bor.-. l.ranra» n t nta» oatraa rnr.Uwlia*. cri.'" d»>ta* •*rA> 
rail mlmeuio curada» reta a« marsvnhoesa .Püuta- Adi l> ipr-pc ca» 
ANJO. e «-o d>* grande- proveito dvimit • o periodo da grarios. 

Boa nova para lerem com attcoçao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

MIMlft BC t.« mi. BCMBBB 

Piano 

te um especial, novo 

marca L Mor* e Ca Preço 

fixo l;2€0$n00. 

InP rraações — PL ar macia 

Gradlfsoo. 

r fo con^ultorío niüdicociru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Foas 

Dào consultas diariamente, os seguintes faculta 
(ativos: 

ilis 1 &s 9 b. da manhã 
lír Anloui» l-arlliro de Nuuza ciluica 
medica. 

Ik I às 2 horas di Urde— "" airVSrJT"- 

l)u 3 às 4 horas dl Urde- "'•J":*'"*     
Exames microscópicos de eecmro, fixes, orina e sangue. Diagao 

Cidade 
<>o «. . 

Or. Joatf Hitlimana 
e parteiro 

Herrano cirurgia. 

D«stricto 

Cidade 

D'stricto 

Cidade 

Curadas, em IU anuo., attesUin o aV-MÇoan» o mararill»##» 
marra ANJO. 

rraeedk. 

Guardar com attcuçílo 

Alim de inouiueraa ok-iiboras, setiboriu- e auefâs, que 
aa virtude* dewtc medica meu I". abençotndrka u-aa Haia 1 
foust.le.ad»'» eidadiu.* <(t»» aUiriaam expoofaa.. HMtile aa - 
qualidades curativas d** pílulas ANJO. De»»* l»ia nra issa 
verba, drsutcstnea apenas para a<iui os non * de earallH-rtsn resldea- 
lea etn IVIntas « da sobra « oobacidoa 

Bi»—» : 
Fatiai.. f.ioies, «-wrrlpíttrario da alfand- ira de Pelotsa. Fraarier' 

Almeida, rísjatl* de ferragem. Joio Tc serra,rir r U-lln' Xavter^tmti» 
Alfredo M. -los Eatrloa, rc rrsenlar.fc de» «r*. 1 fo.* A Marti o». Csrl*. 
Amerhm, vlsj - "te («^s.a Fert. ira â Fema«>W fedia E*p>llrt Fila., 
gerente dr. ««íiiib Peris rtise.. Hon .loi» pra, raaceiaa«..a da eatrHa 
Juaé dei Grande, proprietária da .Hotel Braai;. ftsrsfim Meadaaça.popa 
lar cbefd de irem d» V. F. B G. S. Efdw Peretra, lairaqtlra JoA- 
II. Barbosa, «jerarlo Alexandre G. da Cosia, c mmetrfaMle ArUa- 
Hamcfater, jan.ailMa. Beniardino Abr> u,a«n>at«aeíra. Ankar FaManra. 
sori" da firma Pantanm A Bani.-» artbur Re s. |Of«lar b ilswtro JasJ 
8. Coimbra attrsU. JoaqNtir. Itenptwin fNiatie.operar.a. Marwsd 4a P*.- 
seca, roudvetar de ratr» Aatooio Msrtirw de AltaeM*. eegaehm*#. Dr. 
Tavare* R bmrn. cirurgiAo dentiata, Cartoa Ptâ. eamtaeertaate. Anbar 
(iueera, rvpvgrapbo e vrenografko. Crn-nri AraruM— PagMsde* da 
Fre.lae ÁnUn.if da Dllva Job. repr. tentan:- da {abrira •<# larfera 
■ S«uu Barbara» José J. i». urales. d<(4Gta. Msfve Joda Jea» f, Ma 
rl.sA., iNticciotiarir. f.d.-r»l Miguel Oarbtni, reofer»ale 
da estrada de ferro. Dr Alraro Mira. adrogado Auief " M 
cowwercio, I>e<inar4<> B. Falcdo pharma «lie*» e b-st* ia -Escada 4 
pbarmac »> ÜapiiAv. Antonio f^-iv»* de Carvalho, repeeseeianw geral 
do* «r» Rute. A IrmAo. Vrloeii.o Torr-. negwriaais <akp<na4»r. Be» 
nardo J. Atitunes, proprietário. Ja»<é R. Branco, prof nemri» 4a «SalAv 
Beira Al'.a> Anb.nio J.mqním Dr.neado, jprreate da .FhaivsseM» Bru» 
que Jore Frareiaco Carpe».», indusinsf «u. Frand P. Duarta, .Li- 
rrar'a Mstm». Jodo Carlos Corvaiirv-, grrrale da -PEarmacta Psasts. 
José. l ellx Poreiunculs. estalou dr correto. Dr Fio i. Aa-wsms. c tar. 

dentl-ta lente da Esrtla de «Mantologia. CasitA» J« Ao Ffmirs Rei- 
P». auto. «Io» Coutos tlancbeseos. 1 > n«-aie cororwl l^senidas F_ -W Car 
vaibo, tbosottrelro do «..reto de febitas Bnorrsfr» do jfer 
na. «A ReacçAo, Kri.esto BatcelU- Ari do» «rusarer,• 4a Aliai .ga Ar 
Pelotas, oinmrndsdor Freder co TrebM. e t>«c -ia Itaiu e«t Peieta». 
Ivdro Alrarex, eomusrciante, J As Guncslvcr és Aísw».is. • flnsl 4« 
correio de Pelotas. Francisco Hvíra, sc^dr» da hwportsane p. t«Urta Me. 
rv A C. tívntslo MsfUr.. », foneckfrmrio dc liaaeo da Pt<>t>»c*a. PWa 
ia». Itlcard'. himoe* Ptres to Afr ism. , «tsjrals da {abrtea ds fassvo 
Brauner Pedro Espíndola, acreditado lctio«*r» ds PtUttm 

CDN VKM At C F. .V i l," A H-l. r ser da t. ator tmfr rvarcis—qac «« 
illuttres, r seatsdc» mediros peiotrosr* dr Brueqne dr liess^».. 4t. 
Moreira, dl. Mtea, 4r Aranjo, dr. htm^oo, dr. AM-arsatr, dr. Ma r 
dr. H.míe-S e outro, d» ratado e d-, lira* i atetr . •( pi - «t eers 
r.-so medlcamenui em tua «atta < « a, exrihe«4o c* omUkorr» resaits 
das. 

Muffre (|U( fii (jacr! 

Nâo toais anemias, usando-se ns maratnih-.oas pi.alas I 
marca ANJO.ssbercna» contra a anemia, a cMoroso *.■.«%«rrtai.: 
braneaS, d;*oieu< rrhé», ou faiu de Auxo a "ai, b..- "tagtas de 
P«m d<> parla. ancrophulss.oplinqAn ou amareU.déa. ímpa^ndua v e «ui . 
;..ne. it»>ira.ibenta <• outras tnoíestias e» ■*.. »• j»-a jrt - -a» do Ntague 

O Pô Mar.vilbt-^j Aniisspite» ANJO é d» .me -dlalo .FeRo ♦ - 
Ira ssaaduras, brotoejas. ort.rarta. queio.' Iwra». e soda» a* dsvnqso <í. 
peile Devera» «td para fK-lrilba» rreinça* 

O» acatado- prodar) -» da mares AXJO aba «a.onina. o A vond» 
•m todas s* ph*n.tsf a*, drogarias e ea>a« d* «ao na*V« « t' «.aa- fie 
liimtillf >t l'o't< Abgr- , Dr gsr- Mart» . Ikrogar»» i. .-lesa. Dra- 
garia Krved<> a A Dam- cr DMgaria It. na e ta». . Arasai s. * Km Po 
otas. Dro aij«» EduarAs Requeira r B ... /.» - No f • Grsfcds Oro|- 
ria teglex* e Cario' l^p*». Ja»*uarA« «a» -/-»» « f rs»semi 

♦ r»l i 

CONTEM 

COhTAR 

e conservar este 

Anuiiucio 

ASTIIMA^rír 
pto, a espe- 

ctrrracAo é failitaUa e a raim > 
sobeerem eotn o uso do «Pé In 
dianu de Giffoni». Para os ca- 
sse cbre tiros oiilem-se a cura 
radical com aa «Gottsa índia 
aas de OiiAsai'. 

RFVIÍ1 V ibns. Próstata 
. * '"relbra «A 
Uroformina » 

cara a fnratf;cirnela renal, as 
cvMit-s.prelites. nepbritea, pve 
to-nepbríw->. uretbrilM cbroni- 
-as. ratar»ba na bexiga, In- 
(laauaacAo da próstata. 

CAJ.VJCIE 

torrhéa,tii 
«eepbvcta, qnéda doteabelbo - 

• m-OGEMO 

CATAKKHOS^t 
pultao 

Mares ebre-nicos, u«-se» rebel- 
des. raiaas-ae <».» e •Creoso- 
(al gtanulado de Gifroui.. 

CBiANÇASgy;: 
rbitie a a, 

Igmfdtaiicas. aaeai' eas,- curam 
s» cem « .JarlandiBO. (xaroje 
isdo-tanfea plKO(<al»Urío) de 
Gifldni. s«p<TÍor As emnledes. 

('.M.CVLOS ^ 

res ir are, 
gota, rbeuMialíento, dern t.io.er. 
rearmas •rtUr.**) ca iam-», 

«f.j retol. de GilToni. 

COQUELUCHE, 
%dx§iS Fa^a**ÍÍC*# intlueuxa, as- 
Uma. rrafriados—euram-secom 
a «Xarepe |eítaral -ie gritida- 
ba c cereja-, da Qlfronl. 

TllllltFfs H euomt ra.t«cla *>V»XlXb«5   Uonbare* 

- cnrsm-ae enm 
Aricçdm de .Apona tcwutra 
dor. deOiirsnl. 

KMPIGEXS, ST 
ca», boabaitcas, tn pAililirai e 
<s.««e»as formas de eesemas 
Jaribros curam se com a «Pa* 

ta auia^raeambnaa» do Dr. Sll- 
s» Araújo, preparada por Glf- 
AMÚ. 

MOLÉSTIA 8 "^2! 
Ijnepba 

' •*«. escropiulose, anemia, 
cblorcoe, tot-eicabmr— curam 
ae cow a .Vinho iudo-tauiro 
irfvc. t ■ ; bospbotado. de Glflo- 
Cd». 

SYPHILlg"^'" 

devi d a • A 
impuresa ds sangue, caraut-ss 

• Ei; Xir depurativo de 

Lspt t.ts g rsl l «rs u«ío oRr. ,0* etlfn^irHpo 

|VI# JVIorales 

tavuv é e saisaparri- 
fba, de GtfTonl 
iaUTP^Bà ru tooib AR IK>AN PHARMACIAS DO 

ÜiiAZIL 
DepoaMn gera) s 

7 HHíHiABU - 

tmmcitco Giffoni & C* 
»"S eeruaiao um maço 1 f 

*■•• de JBa,e|r« 

I*nrrc vm bnrribn 

LapecJtl iacfe «na barrat- 

, acaba de receber e pepelari* 
Sifqflfdd 

preciso da tuberculose, das verinfuóscs e parasitdses varias. 
| IvratiM a»M pobres) 

flttenção 

fira mie Faliiica Je Fumos e Cigarros 

DE 

Menotüfienlilifli&lrmio 

Únicos fiibricantee do afnmado fumo 

• ^I=:B n^roisr 

o campeao doê fumos Brazílciros, poi» já enta mais de qoa 
renta anuos de existência e cada v«z ibaís procurado pela 
«ua auperi irid .de, u.-siin couto lumbera tem conseguido nae 
principaes Expueiçõe» oa ijiraelros premis fprova exuberante 
de «ua e.peclalldade. Esta nct*a actiga marca é já muito con 
hecida no Braz i. e na. Republicas visinbras onde tera largo 
consumo e por c«s« motivo deixamea dc fazer "-ais referen 
cias. 

RUA 7 RE ABRIU KU9f. TOT 

Dist ri 2to 

Ciila.le 

Alcides Rodrigues 

Abílio Cyrillo da Cunha 

3*. Antero Leivas Sobrinho 

4o. Alvim Urum da Silveira 

5*. Anfonio Olegaiiode Malfos 

6*. Adolpho Rt>drigues da Silva 2o, 

7*. Cândido A ugusto Ferreira 

íf. Cantáiicio Reeetn 

9". Cliuiaco Muniz Tavares 

KT. Florencio Corrêa Mirapallu la 

IIo. Gedeào de Faria Santos 3o. 

12°. Graciliano Jeronymo de Souza 

13°. Hermenegil Io Joaquirr. Corrêa a 

14*. Hermes Ferreira » 

15°. Joüo Botto Júnior » 

16*. Nicomedts Oedeâo de Faria » 

17°. Othon Ribeiro » 

18*. Pelopidas Thahs de Araújo r,opes » 

19°. Vasco Pinto Bandeira (Dr.) » 

20°. Antonio Ferreira Porto » 

A todos os quaes e a cada um de per si, 

bem como aos interessados em geral, convida a 

comparecer no edifício da Intendencia Municipal, 

Sala das sessões do jury, tanto no referido dia e ho- 

ra, como nos que se seguirem emquanto duiar 

a sessào, t ob as penas da lei, se taltarem. E para 

que chegue ao conhechrcnto de todos, mandou 

passar o presente edíhd que será affixado no Io. 

var ilo costun e e publicado pela imprensa. 

Jaguarào, 2 de Fevereiro de 1915 

Eu Manoel t-rico de Canlalicio Nunes Feijó 

escrivão o Escrevi. 

Domingos Loren&ont. 

Arame "de Aço 

ilares registrada d. 40 

IlepOMltO 4*111 

T4IRAN 

C 

AC0 SEM HIVAL 

%*'**(„ H? 18/16 

*1* (UP.AHTlí 
-OS JMFCU 

'QJberís 

'aS^to Aue^ 

^«amoe.PEL^ 

1 RIVAL" 

Marta retraia i. iUl 

mm cíd.kdeM do 

IKT1RICIK 

FatficbnlBS: Felten S EJiiilleaunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisailo proclaniHndo nudor resistência do que o nosso arame 
Je aço SEM RIVhL, e prt curando os introduetores garantir 
sua superioridade baserdos na alta resistência, chamamos a 
a.rençào dos interessados para isso, |»ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zào os nosíos fabricantes nào fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O no*-so arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estanciero® requerem, visto elle ter nào sómen^e 
uma re.;islencia de 100 kilograminas p»»r milimetio quadrado 
de supcrficc, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como lambem ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 
14> (81 

Vende-se jornaes velhos a 

4.Q00 a arroba 

Uma diligencia feliz 

da polícia 

IleMcuberta do gatu 

nu que furtou do 

eoiiiiuereiunte !Veven 

Foi curojda do mslbor ex 
to, a actividnde desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ba dias. se 
gundo então noticiamoa, com 
rnettera ura furto na caaa com 
rcercial do ar FrancDco Ní 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalbosaa diligencias pos 
tas era pratica cora todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli» 
cia prendei o audacioso inra- 
pio, que se acha tecoihld-) á 
Cadeia Ovil. 

Ao ter interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade iha 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticára o delicto que se 
lhe imputa^ji, aliegando que 
nfto precisava de furtar fazen 
d«d, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
corepraa na «Loja da Syria», 
de Miguel J< ao, que está ven 
dendo por preçca admiráveis 
i-eu grande 8' rtjtnen;e de ves 
tidos de cachem ire, colieies 
de malha de Ia, para homeoa, 
sobretudos para creanças 
c*sacos do cacfaeralre e astre 
k.-.n para senhoras, toalhas da 
linho e de felpa. de neto e 
aciichoados, cobertorea etc. 

8. ü. Caixeiral Ja- 

guareuse 
De or Jero do Presidente, ar. 

Abilio C. da Cunha, ootomu» 
nica aos ars conxocioa a mu- 
dança do local deaia socieda 
de para o prédio d. da rua 
If- de Novembro, onde será 
instalbda a nova aéde ao» 
dal. 

Jaguarào, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Simões de Olitefra, 

1" 

-II - m a 

mwmÚÊm ■ 
: |S; í i 

Ifeí-y ; , 

^ í I# 

■. ■ ■ 

■- - 

■; 

: 
iSiílíf 

:5|Í1|Ü 

1 

- 

1 

i 

: 

r 

!;; 

.T 

• ■ 
m 

i 
im 

r - ■ :. 

w&mst - m a 
;• :;r f 

. . ■; -i ;• : 1 ,V ' - . ■ - 
| 1111 ■: 

mÊÊmMmmm . ■ 

«v • 
5 

; 
" ' - ;f3l; 

m 
3UT; - ;■ • ' ' ■•■■■ |s s 

fi 
■ ' 

^ ■ 
âm 

ni 
4 

mmMÊÊÊÊÊ 

. 
; 

1 

l: 

:: : - 

1 
...Ví.;.-: 

• - ■- ■ ! ■ . i ; : ■ ' 
- i.^ .: - . 

:: r ^ : - . 
;J ■ ' 1 

; ? ■ j 1 

■ ;J. í-.1' 

• líía.; li 

■ 

IP 

j,:' • m 'A 
Uí#iÇ:s ■ 1:®^' 

i iu ; i, 

® 'it: - v ; - :$,%f 

ij ■ ■ i V T; : ü 'S 
tíl'.' r i í:! è pi 

i 5, 1 ll |:l 

 ■  I 
illif 

■ 

l; ílillh;te 

W w % ■ flS 
WMÊ iHIlilí ii 111 ilIÃfaiilili 

, i. ■ | | g ■ ; m «»« 

■ 

m 
! i 

r ■ 

M • 

11 

111 : 
r-:! ■ 

im 
ii 

ft» : 

1 
:: " Tt:- ■ 

.   s 

i 

1 i I ■ 

H 

■ 
I ■ . : ^ 

II: 1 ■ 
1 - - í : 

- ;ti ■ 

: ' í- ■ : .; 

1 PA \ 

Sm i 

I : 

- 

fü-íV-í M:" 

iffii 

; ^ - § ; H ; ( .: .... 
iT i ; ■ ' 

- A-., J. i. .^,.1 5 f 

= ■ 

J ' i 

BW— 
ii " ! : 

= - ■ 
■ / - ; ;: :í; 

m «iit : ii: >' 

: a'":BKHS : 

JwÜ 

Ml 

íp* 

í : l if . 

■ IW 

■1 

: -k t 1 ^ 

d f- WH 

..ií.: ; ! : iii: . ít ., : iSl 

■a:1 

• - ííLa::;. I 

- r : 

m 

' 1 - »É lí f: i a 
r 1 -.i®' f -dl 

- - Jl! ■ 
- / : •■I 

- • ■.'J' i V, ^ 

111 

!Í 

- ■ ■ 1 T i^v- y ^ y - 
- ■ y -sy: 

■ -i- - - . ti» u* , 
«5i4wíiA 1 1 

1 Ivi. "• S ' ■ j / ■ ' : i r. ; . w 
M l y: y-i. . 

:;::y- y y- - yytVytyy Í;í 

. , tyife- ; t - : y , 

«üéSMii 

pm ■ y ; • ■ mm 

TH 1 ll S ' '■ i; f ' íl ■ n .. T 
Í . : l:y' ' ;!' - ■ - T y® :S í':i-pê j ivil 

h : -v. ■ iTl ii' -T- 1 K . Í ' 
^y-- - ' - : ■ Bs ^ ; ft 

it : t y . ' :$. ú <■ . m í -W ' 

- 

V: • - i.. " " 
r 

11 

i- : ii yyry5ryt|iyis|iyy';ú 
: : t y .- , yy- 

U y : ; i : ■t-; sty y t 1 -i ■ ■ l 
ytv í : . . 

y y ' vs 

1 • T 
a? 

y 
Í ^ : M : vr ;- yy jy 

yy y 1 : 
|y f 

v t;: y ■ t y i 
■ ■ ; w. m 

i l yy 
feilSill 

mi i 
1 : 1 

= ■ i y :|yjyyf1yy1: , "4 -- ■ i Í'iy J 

lia 
i1' v--; 

WS mi - 
iw 

m m 
w 

■ 
'SI m p 

1 
5 y i às m m 

m Wl 

yfi 
m i« jy-ys 

p-yyJ 
1 -■ R 

"• i " m 

siSll y m 
i il 

g 
. mi 

m m 
y; it-r PlliiyVyíyiii yy 

-■ ii' - r' . • ■ y. 5 . ■ . i ■ " 

iliil Iti •1 y -jK| 
yy; y y y ■ m 

' 'i : 
í - - 

■1 yiyyi; Hm m 

tl? 
:sr: 

• : y i- 
y-y - m wm ■ 

®Wlí 
yyy jfi- li í 1 : :. S 

:í;i lil y yy : yj - 
ít; ^ 

-■ • 

if-. : 
If -yy y/ tSM 

li í ■ yy y 
lil®® 

• ': 
- . ■ y 

' ;• 
i 

; 

f 

y 
a 

• : 
m KHy 

•?1 
Ifi 

■ 



Anuo X 

Or,«m r pr«prl«l»4e d» P.rtldo ,1,.pul.Ii. m...—lUree.or-O.-rrn.e : I.. R"»' 

E^do .j., ãto G^jg a.. Sul, .la^arilo. Sal.bado, 13 de Kevere.ro de 191., S 

^ÜÜÜMÜÜÜÜ^iiíiâüiiÜüiitiliiági 

IWRTM1II SfRCl VISTA 

. v #t Hst ♦ííitsfí-. JívW 

■•íf 

I - r- - tob rww m w m* ^ 

': C0L1]HNJ\ DDp pABB ADOp 

)U) 
1^ Ijiic olhcc" LA HB 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Villa Artiga» 

íl*íémé*4qL 
m 

.sa 

U<|UÍ<iaiiio« grwidlstMo «tork <1« f -nfeeUnied d' '• c- 
r«no * (irwio* írríw.ri»». TdttemW m».'» »««•«»•!• *»» y 
poco diiiero ; hí- «qni U «m a dewu K*« BIM 
1.I«H'1IIA( iO\. 

Adetnáa TKAKHO* PA «A 

RKGALAK 10,<K)0-JABONES 

marca COADliB . ext -tinoi y umy >wp dorr* a aal- 
qulcr Olro jabdn )Hirn UraJor. 

A TOli % P» li*oVA <(«. n 1 romj e arti nlo» J-w 
% A1.0K<|e 3 T/lí) rei» pr «tilxnddal adu.til» * M.K w 
!<• KKtiAI.\M.i PA Kli » JXHOA (OAOOK «uyo 
precio é«, fuá y «erá aicmpr • d- luuu r.-la. 

Visiten la «LA PAIUEN8B» 

V^L*(\x que e» la única CASA 

que HKGALA mi» 

artíoiiloii. 

un JABÔN 

K*%.Hno 

.('Olf DOKo 

»|iin ha recebido como 
(«baeqnio de mi ompr* 

Ml «LA PAEIHIES». 
ifr^Tv 

Vm* «r« que ».■ hoj« dodo I» 
runttdud «rreelda. e»lr xale 
nu (endrd tnlwr. 

!&■ 
m 

i; mim 

t*T • ííatí i-^ 4^i ^' 

Tinha s pai**/» o velho dr. 
Ba to» : 

^32 —A» afflni Jad í» do medica 
e do padre »ao bem mabrei 
do que te peuíi—diíia elle 
SAo fe inojcin* s multidão d * 

;»eqrcdo» de que nó* eomoao» 
1 confidente» forvado».. 

—Segreda» em geral pouco 
iotereMante», «niaeriM e fra 
queiaa replicou d. Leonor. 

—K»'à enganada minha tC 
nhura Er«e« conatituem, é 
certo, a maioria. Nào »e de 
vem. porém, eond lerar con 
fidenciast far.«m parte quaei 
•empre do» Bya.ptoraa» da mo 
(ectia : eiplicam a# ^ua» qiu 
m», o «eu hiMoriCi", entram, 
poiunlo, na citegoria do» 
«egrede» pr< fiaHOD-e». 

Ma» li* ouiroa Si aoubease 
o que jk>» outiaaoa... 

—O tenh ir dl* iaao pelo qae 
lhe npoatece Ma*, ceiiaiaen 
te. «i lauta «ente o pA« a par 
«Ia aaa vida e o con-ulta «obre 
oeg -do» intimoe, é taen .» pelo 

.«eu caracter Je íJico d» ím(10 que flgur.» na narr n.ao, 
! joe peU aia bondade. «P'"''• Jalio. 

~ 'OCÍa do it inlo e reepeilabili j 1Iouve urn loom!;n,0 do 

apcn.a corai attenuante que 
ura do» rèos aou eu e o outro, 
que era uma formosa e pobre 
r »p .riga jA morreu ... 

—Crime de amor, entft-» 
interrogou curiosa d. Leonor. 

—Sâo aenliora, «sua» raall 
cio^a..—disae, rindo, o velho. 
—Como a historl i se pastava 
entre mim e uma rapariga, 
calculou iraniediotaiiienie algu 
raa paixio criminosa. 

.. PoU e«'á illudida. Sabe 
que ha dezoito annos »ahi eu 
do Marunh io : Imagine agora 
que quando eu vim, deixei a 
laparlg.i de que se trata cora 
tre§ annos de idade .. Era ten 
ra de mais para grande» pai 
XÔ JK .. 

—Ortaroente Ma» na » pa 
reee ia nbeu qoe e»tive»»e 
cm idade dc perpetrar crimes 
mu to» negro».,, replico» o 
C ildai. 

—Ver,"», (DOU amigo. Vou re 
ferir o farto, substituindo ape 
ma os nomes proprio» Chama 
remos a ella Edith e aoirraao 

.ÍS Frr 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha o Bromil 

Idade, purque pira terios mt) 
j iea a>itda nm te Invenurac* i 
{pílulas. 

E, d. Leooor, que «e dava 
| jns are* romintico» e senti 
mantaea teve ura «""Mo »et! 
*ncioao dequera deíx iva en 

pro 

» 

futido silencio. Toda» as atten 
çOe» convergiram fortemente 
pira o medico O exordio ti 
nha sido táo exeiuntu para a 
curioai-la ie gorai que elle «e 
viu obrigado a minorar uma 

otocioaodeqi ra deixava en jspectatlva talvez excessiva 
'«snder que tini»» CMnaigo fua : j eaCej un pbantasiando 

|d«a loagita» ac-erba». 
—Ora.uimba filht— lii«s«-Ihs 

| em tora doccmc ite Ironlcn o 
| nedica—psra a« «ut» raaguas 
| de mre.-a fora la La preci» un-n 
1 te u-ua> pilulaa ladsgrasa» ds 

•mica paair» remedíu para fln 
| g a et. toa de menina» vsporu 

Ma», coaso houvMae 
]•»• gerae», o doutir temeu 

|U« eutgivH! stgiioa det«gra 
lavei contraiiedad», grsçss 
to aeu taooceaie epigramma 

|e dea-4Mpre»»a em continuar 
—E' E eíl comprehendei o 

| que eu digo. O medico «Ua 

hurores ou esperando que eu 
Ih'í» và referir alguma coita 
pavorosa 

E' m»i* aimple» do que tal 
vez calculara, Sirapler e rapi 
lo. Eu tratava, em ca»u de 
um .ttnigo, au i ftlhínha roni» 
velh». á qual segundo conve 

worri «íraamo», clnraarel Edith 
Eru ura» criam;! loura, franzi 
na e excessivamente nervoaa ; 
juntava a isso uma precoci la 
d* Incrível de InteLlgeacln 
No seu rostinho de anj >, en 
q ladrado c » annel» de cabel 
Io» louro», o» olho» tinbain 
-«a penetr,.vúo tdo viva e 

oeato éo t Uj ,nejg(í qtie p0r 0nde quer 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Pom OiwfloJmSt 

O Smt. João Daudt ma havendo offertctdo hon hut^to 
d* /rosco* da Bromil. foi ébàAuSnéê com o» poi*e* l *** 
com o» taminarittoa, a tempre com vantugem. < f . 
remedio. Couaoa-ma admiração a rapide cara >■ - 

oeihor guardara os teu» 
1 gmtoa. té a tsoraet.l is de ex 
{ rema fraque** nos quae» p i 
Imenai pôr tod* o «eu empa 
| it', era ntrir d» par era par 
| m mia tecuodi tu» 
|iic^ia.,ér Ln alrun* é o 

para vela, cora um sorriso de 
admira^0 n,>í C»lcu 
lera por ahi o Jesvsneciinento 
incffivel do» pae», que viviam 
em torno delia, num extasie 
d® adorat.Ao, repartido «penar 

ai ' JIH é " co n noVO mhinbo' c>uc 

%ia Silvio, filho do faüacido Franau» Vicente Dia*, çv 
su/JÉo desde a mal» tenra edade. a 
n 

com dou» /raaco» de 

Bromil ficou perfeitamente curado. 

Poria Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio Joté, Arcebispo da P- Alegre. 

O Bromil * nm peitoral efficez 
chitas, coqueluche, uathma, roaquidéo a «ow 
ano* propriedades notáveis, de%eni )pe o peita, 
expedir o calarrho, allivia o» /■■■''■'c*» t* 
• chiado da 

r,- 
faz 

—- ,Th, o""°' ss .. . .d»b. .J«Uf*rtl d0 «li., maito 
. (.Itar; n..l. c,||„

r co„, 
-i rre^uunt,. °• p u u,„, 

- Iril «crip. >o«t onde vô * Jr*n<M! estorço r «r 

vel p- .ra hu nana e£a vivU ,n|e 

. Andrade clídaa "o^ri-do •^a. M Srre 

pr ^ôOilnài vae até lá. SI dava de junto delJe. 

LoboriitOflQ DQUdt&lüSuni !o, Rii 

xsmrpv:i 

| itq doente, nttraa dessa» crise» 
11* (raqeexr, lhe rdatame ura 

írime. uui asaa-sinalo por 
•rxetnpl \ ea creio que o dou 

|t»r deverta denuociai-o. Por 
lha parte, na» suaa condi 

e-toa certo que u faria 

Inventa 

va mil e um» coiau». que Bem 
pro logravam atuahir a ia 
conaiatente attençâo d « crian 
ça, era torno da qual, agÜ, 
viorante, nervoslsein.», agita 
va se constantemente na» mal» 
alegres e traveass» memleee. 

* 'r^Tríp .c,I ■ V^ MIO dia—ou anteaí um o laMrcre "tu. replicou . ^üiiH)mo ^ ^ c hiu doer. 

agudo ataque de 

CLUB' HARMONIA pxr» purtfajpaww» ?<• 
Leva*» * ou .Ccnhecl eent **• da: h- í»«kc < «r ■', 

d a «r». «ocL• e e nvidado a mnv s*ac » ''•« ' 
qua. aie«n df* betle» e*mn« »ec ! «w do* ar», mx, * e 
tuorativo* do ( aro «vai, q * '• "tT^ZZ. 'u 
m ntatisarSo na« c 1"?' dv|ía I >« ■ r ' " 
ü Ifo c 21 du correti e. raujíà. agrade á* 
tocredade promover* no cor J gua ' It# 
«o, ee^uod* frar^. a* IT hor »*, io ' ->15 
* frente do edtficiu d« *o* 

de K«*ef ir« 

A çomu*:nâO 

Qual! meu caro amigo, o 
omibor è m«i* ««rtarcao da que 
as soas tbeotiaa e faniiuU» 
Talvez guardaaae o» «egrodoa 
njelhir ilnda do que eu faço. 

f«n* a o» p^qu nu pu »aa 
M». o doutor reatai logo a 
coftveiaa: 

--Já que acha, enlrcunto, 
que eu dever:* a«- nulr e«#e 
papel de deouucStnte, vou 
aqui começar a rainha expe 
tteocta dwe novo pro<e»#o, 
qua tanto «ou repug-u. Tenho 

te. Era um 
impaludismo, cora aeceaeoe 
violento», qoe chegavam qo*" 
sempre no delírio. I*ul eharaa 
do para tratal-s e, como è na 
tur«l, desvcíel me á tua cabe 
ceira. 

O temperamento exceasiva 
mente nervoao da menina tor 
tiava-se, porem, um» enusa 
constante de pcrtu:baçõea. Tu 
do a abalava. Si alguém en 
trava no wu quarto com *1 

gnaes de haver choiaüo, e!la 
iintnedidiamente cahia nuina| 

'crise agudissima _de pranto. 
Ura minuto depois, si para a 
consolnr diziam lhe algum gra 
cejo, logo o choro se convertia 

I em CBiiidentes gargalhadas : 
e dahi agitaçôe» inconvenlen 
tes para tao debll organismo. 
Mais espante to ainda era quan 
do a febre u fazia delirar 

N to se calcula que desdo 
brar de alluclnações I Parecia 

' incrível que já houvesse arma 
zenadas, naquelle cerebrosi 
nho tantas imagens. Hivia, 

• poiétu. uma que voltava com 
persistência maior : era a fce 
na de ura trajetlo que matai a 
utu filhinho. estrangulando-lhe 
0 peecoço entre as máos assas 
sinas. 

Edith ouvira ler essa noticia 
era um jornal. E, nervosa co 
mo serapre, abrira, era pran 
to. Para fizela ce«far, foi 
um trabalho difficil. Precisa 
ram dizer lhe que acrianclnlia 
tinha ido para océi—e o céo, 
para melhor consolai a pinta, 
ru.n-ocoino um togar de recreio, 
ura paraíso dc criança», gar 
rulo e alegre Apc-ai disto, a 
impressão foi enorme : tanto 
que uahi por diante gritava, 
rttorrorisada, si alguém, por 
ncttso, trftnova lhe o pescoço 
entre as ra.'«o« para beijai a 
H na febre deu para 3«»l»tir 
em alluclnaçáo a tâo trágico 
acontecimento. 

O medico fez p »usa. Depoi». 
olhnndo pura o Caldas. 

--Perdõe este exordio tio 
longo, roeu caro amigo Cal 
da» ; já vou pastor á conli-t^o 
do nosso crime Vera que e« 

1 ses pertnenores t^ra sua r^rão 
de ser. 

—Por ora, replicou o C«l 
das, nada vej» que «nnuncic 
c iosa tilg ima do muito tragi 
co fí malvado. 

Malvado, nio ! Eu Járaaia 
nflirmei que houvesse malva 
de*.. O que é, verá ; mas náo 
ha raulvade* alguma. 

E «pó» um novo momento 
de silencio : 

- Certo dia depois da roinh.i 
consulta raatin-il, tendo acha 
do a doento era catado dese» 
perudor, tive do faaer parte 
das iiiinh »• aprebensóe» ao pae 
meu l»om atuíg«», homem que 
eu sabia de animo furte e reso 
luto. A menina parecia dor 
mir, entorpecida numa l rofun 
da modorra Nós con versa mo» 
roeta vo*. Sua fllhlnh », di»ae 
lhe, eu, cora um deste» ►om 
no*, talvez aceorde no cé > e 
fique morando lá • «Pole 
que ! pargontou me elle,nâ.> ha 
esperança ?• Eu re«pondi na 
turalmente qoe cstierxnça sem 
pre havia até ao derradeiro 
Instante; m i» que o cato tae 
parecia perdido: e dei lhe loo 
gaoiente a» ruxôe». 

Calculem como n*o ticoo 
aquelle pae amanilsúTio ! D* 
hi a pouco (já eo lofelixmen 
to nâ; «tav»), %*-íe uma me 
Ihor í Kubtti na criança—;iccí 
dente felí* aue eu lambera prt 
vira, e .ibora como a hypo:he 
-e raai» lraprovav.1 ElU 
nbríu v* olho», fallou co n vo 
lubllldade e. quart sem febre, 
pediu instantaneamerite que 
lhe irnuxes-em o Irmácsinho 
para brincar alkí mesioo sobre 
a cama. 

Procuraram deaconvencel a, 
allegando a soa fraqueza, mv» 
afinal cederam ao» rogo» üe 
reato, etat» nio cr» a pMnei 
ra vez Ficaram brínc mdo. el i 

(l«, deiti tinh', apoiada a um 
travesseiro e elle w»Udo, com 
um monte de bonecas ao col 
lo. A máe, ao lado, era uma 
cadeira de bilauço.viagíava-ce 
Moldo, porem, de caneaço e 
orooçôcs, detxoo-se vencer pe 
to sorano. 

Quan lo Edith percebeu que 
ella dormia, juntou toda» n» 
forças do seu curpinbo frágil, 
tentou «e na c»rna, beijou o 
«braçoa o irotáo e di#«e-lb« 
chorosa «Tu quere» ir para 
o céo brincar comorlgo, ,1000 

T 
& 
& 

& 

E 
& 

P 

ünica em todo o Braztl que distribue "5 

—DO— 

Rio Grande do Sul 

A I.uU-ria do Kolado, destribae maior Porcsut" 
gem de pr.-mioa «obre qualquer outia i.ko 
ineoor preaio mai» do duplo do valor do bilhete, c < . 
acontece com outrsa 

Cim o extrações iueu«*aeH 
Prêmio» maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS OERT-IS 

Eu 24 de Dezembro será extrahida uma lütcr.a extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200,000:000 
com o seguinte plano: -an^ww» 

15 000 bilhete* a 52# i80K)00 
menos 25 •/• 175:'**) 

& 

76 •/, em prêmios 
Destribuiçao Je premâ*»" 

prêmio de 
ile 
ó.' 
de 

.'1 
da 41 

>A li- 
de l.M 
d- ITlá 

5S5.-000 

4K)iJO*000 
2:OOt»X>U 
1:000*000 

40i)SO<»l 
201*000 
120*010 

200:000* 
30:000* 
lOKJOO* 
b^tOO* 

42*.0<j0* 
44.0iJ0* 
24:nOOS 
ao.uoo* 

305: BOO* 

& 

:V»ó.OuU 
DO» 3000 prêmios nn total de 

Os bilhetes «*( divididos em vigesaii 
OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano t La Porto 

O agente nesta cidade— Dioço Silva Mor tua. 
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Vinho de llnina, Rola, Cação, Malt j jilycero- 

PliricnhqfA J(i ^ 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

ConatiiUe, pelo seu conjuncto, a melicaçao mai* cerU 
e melhor tnd cada era todas as mauifest-.çóe* dts raolesi-aa 

' >u. fieurarthenico f Soffrets de insoranlaa, suffocaçd.ra, 
alnítx: õe« («n,«cO. vertigens etc.? Usae sera ^raora o 

VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO, MALF E xL\CEKO- 
PHOSFHATO DB CAL. 

Lues eravtda ? üsae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO MALT E QLYCERü-PHOSPUATO DE CAL que 
coDlrlboirà psra a fonnaçao do esqueleto da creança, íortl 
ficando-a. ' . 

Voaao filho n*o esià doente, porem nao te n appetite, 
e*«i cieacendo e sente^e fraco? Dte-lhe o VINHO DSQ| I 
N A. KOLA. CACAO, M ALT E QLYCERO-PUOSPH ATO DL 
CAL. 

.Sois vefho, senti» paralvwr vo«#as funcçVí V'*^' - ? 
U-ae o VINHO DE QUINA. KOLA. CACAO MALl E 
GLYCEB^PUüSPHATO De CAL, qt.e é o uuts enérgico 
tonicu conhecido. 

Ti veste» febre gaattica, typhogrtp - " . t p 
Mtia grave (W o VINHO DE QUINA, KOLA, LACAO, 
MALT E GLYCEBO PH0SP1IAT0 DE CAL. que dentro de 
*>ucoe ii«* v-t>re»* mel* fortes qnc antes f «doecer. 

Dvvidae* da effieatá 1 de«le medicaraen o 
p, ,'.ntae a qudquer medico te un» «• ioe doose vinho 

a» toBfeM mais principio* nutiitivo» do , se ura bife 
melhor ear^*- d« vacca. r,v._r, mT.r 

F' ss-tr, i« eio de crantoUç*» um Es I -.NTO VITaL 
« que se íoíO» IndUpen-avel ao# éeenuw ce natureza 

caia, a» partarienta*. às creançaa e aos vat a. 
A* veod» uan piâariu«4*iiM 



r:r::;o,!;":do tedeo^jvduoa.. 
d-» p» icc^o e co«r» tod» a f.r 
v « 'tw a i-xiiliar .o dessa idéa 
II'0 «nirroàlavn, marfeve pre 
m» o irniHOfinho; tipeliu »gc.| 
r' a scena do jornal, que fan j DERliOTfl flüliEMfl PELOS fRAKGEZES 

»<> n io-pre.ciooarn. Afinal,       
\«iido que ei Io n.lo se, mexia, 

dímgmdos alhmãês 

>• itar : •Mum&e ! uiainAeleu 

hlevaçao a Ires milhões do efecliv-i do cxeititn ioflez 
u 

Remoção de lelegra-i l!l0 13 seus actos internacio 

rjUjnín -A- tropas alieniíls nãos,deu onslrandoque 
fora ; obri»ía<las pelo ' s alleinàes consideram 

'• 1 ^ exercito russo, a eva u sul do Brazil como 

—O telegraphfsta Ar- eu r a ei ia le polaca de P1 ssi SsA<» allernà, sendo 

mon»! Naiividade Lima I^odz, na Rússia Occi- designado nos map 

foi removido desta capi - dental. pas com as mesmas 

al paia a estação lele- p. ^ .. côres das possessões da 

«raphica de-sa cidade. u6rrO d lllôIDá Pôl'S Allemanha na África. 

fraocezes I Medeiros e A'buqier- 

pelos cimos dos ar 

voredos. 

Apezar disso, o 57 ha 

italhà) proseguiirabrn- 

do caminho 1 ^ resto da 

columna. 

Nessa murcha, assim 

WICUÒ 11ILITME8 
Cnrnnval 

Se n o~ f «tej 3 dos 
12' REGIMENTO DE C\VAL1 an.l,,rfo.e 

I.ARIA 
Serviço píira o dia 14 

Di 1 ho rscimeitio o sí. 1«> 
teriente Bmdeii i. 

Aojuncio, o 1« sargento 
Atbajde. 

Guarda de quartel, o 3» «-ar 

A secreíarii da fazen- 

da estadoal 

CORTO ALEGRE, 12 

— O «Correio do Povo» 

declarou homem, que 

consta cm rodas aulor- 

sadas, que o presidente 

•io Ksiado. «Ir. Borges 

de Medeiros, convidou 

dr. Ildeí-uso Pinto 

^aia o carg7 de set-re 

ario da fazenda esta- 

doal. 

RIO, 13 

—Os francezes toma- 

ram a c lima de Xotre 

Da me deLoteth, inílir.- 

gindo gran les jíerdas 

\s tropas alie» ãs. 

«mvi o doutor dizer a p.ipae 
qo»' eu vou fiara <» còj; iim» 
o Julinlto vac co/nm>go . » 
e apontava, triumphante, o pe 
quen > cadáver ainda quente 
do Inu.To 

A mâe e»teve quusi a enlou 
quecer. Cban.aram me á prea 
•a. »nai núw havia inala nada 
q"e lazer. A menina, iriate 
rlc ver oe fMc* choraren-.gUHr 
d • va, entreiimto, uma certa 
al griA. 

K de uma vez, que eu a t 
lav.i com os ii grima» a cihí 
rern-rue e » fios pelas barba» 
ella me ditoe i «Agora dou 
tor! tenit<< no cè < co :• quem 
brtn ar • £ peig\in(ou-n)e,«<uc 
co»".)vãmente auxaliada por v,» 
ria» inquiet K.ôeK : «si o cè 
fleavu muito longe. »i o J-ili 
nho já teria chi g.ido ç qu ir 
do elle ia.» A morte nu In 
con»ctemia da sua Idade, nâo 
a .tiiíuvtava S-ihi ilo quarto 
soluçHMdo Tive tipenit* aoi 
roo b intante prira cancitar 
meu» dois ao ígoa a guatda 
fein o mais AbK luto segrede, 
•obre o r,»"o. í)»| um m esta 
do f Uso de obito e o eigilio 
cn ervou-ve. 

— E h menina ? 
S.tlveuAe .. V.veu oioda aiè 

ao» dezoito hnno». Num mo 
rnento, porém, de inconcebi 
Vel fraqueza, a mAe lembrou 
lhe o facto, que n a ia merno 
ria infantil um mez depois do 
ncontecnnenta eiqujcera coro 
pletanfente iJjhi por dcAnte 
unia tristeza pn funda aséob-r 
bou Iim o e*pir to Pomo o e» 
mo dizer que ella «e suicidou. 
Matou #e aos poucos, lazendo 
tudo para estragar a sua nau 
de, que aiüAs semprn fora 
precária M'3 cs sens trr» ui 
fino» acnos de vld.i, depoi* 
que u mfc n fez sabedora do 
triste irgredo, foram ura n a» 
lyrio horrível para .« tua al 
ma delicadirriua ., 

E o medico concluiu, vol 
tando«se para o Caldas ; 

— Aeha- meu amigo, que eu 
devia ter denunciado essa pe 
quena assaesina 7 

Mfdeirot e Alhuqueiljue 

PuMnitgoIroN 

Par» Santa Victoris, erobar 
catam homem, ú tarde, no 
vapor •Jutical», oa srs Mal , 
noel J. Pereira e Jotè Flsnk 'renunciap depoisde re-j"^'""nões de hot^ens, 

Desaf íendeinlo seus 

ititcresHes 

Devido a grende dys- 
pepsia de que solTria e 
íi isAo de ventre c<jnse 
jaenciaVln mesma, tl 
|Uei de tal n aneira irri- 
a vel, grosseiro, e ao 
nesmo tempo desanima 
Io o infeliz, (pie desal- 
endia p» r cotnplelo mó- 
is negoeios- 

Prfvgàva dias sem eva 
;uar e isso deixava- me} 
lésesperado e turiose. 
elizii iqiie com pouct» 

IK» da «CASCA RIXA 
)'OSKA» e^lliu c* mpie- 
anit iiie curado, de bom 
itimor^iím nh^mecom 
;ohIo e sinto-me feliz. 
Aiiloniu du «Tenta letivamente, a estes 

Irega «luniur. 

Negociante. 

Rio, 26 de Janeiro de 
yi4. 

(que «liz que nada deve 

mos á Allemanha eque 

os ailemües veem ao 

Brazil, apenas para ex- 

plorar. 

Etr. compensação, de 

vemos tudo á Franca e 

A sitnaçao dos alie- á Inglaterra. 

maesnaPoloDía 
. , rntnou declai&ndo que o 
R'0 13. i . • . 

, grande desejo inlerna- 
—Telegrammas expe .. 

... , cjonal do Brazil deve ser 
h OS le Pansaffír,, am , , . .... 

a vicforia dos adiados. 
M»m garantia que #l di-1 ^ . .... 

- flclhua a situação dos , ' ' e nros e 

a rennncii do:,||e"«« "o "err!torioi
J"'l'" r'i

,"e fo1 im:'lü 

Ia Polônia. ^pplaiidido ao terminar 
_ ja sua conferência. 

Elev-çao a Ires mi-! 

iliõ sdo effecliyodo ^ Víd eos repeli 

inalei 

RIO, 13. 

—Coniiuunicaçàu re 

cehidji de Londres in 

forma cjue a Gamara 

dos Convt.uns da Ingh 

como no ataque ao re i?0|tto a tyiu e c-ibo "iiand.». 
, A , Á Oiiítrda d» Enfermaria o ca 

duelo, foram mjrtos o b- H-rmo-«iw. 
P. trulha oé cabol Costa Vai 

Io e C gta Pinto 
Dia h Enfcn.' «ria o cabo 

Argcmiro 
Du ao R-gimeuto o sol 

d d » clarim Oleg.mo. 
ünifjrme 3° 

BAIXA A' ENFERMARIA 
Baixou & Enfermaria Militar 

o s !d«'Jo do l^0 r aimenla de 

ca| iião Fi t neiscí» da 

Silva Rayma, ck» 57 e o 

lenenie Orestes de Cas 

tro, do 51, alem de va- 

rias pracat. 

Foram feridos, tam- 

bém, o 1°. leneute Amar, 
jcavillari.i JoAu Domingos da 

cio José dos Sanlos e silva. 

do mulios soldados 

batalltâo. 

Xesse ataque, ns for 

ças legacs tivera i mais 

de cem baixas. 

O lelegramma que o 

general Selembrino de 

Carvalho enviou ao mi 

nislro da guerra, gene 

ral José Caetano de Fa 

ria, confirma essas noii 

cia-í. 

O coronel Júlio César 

estabeleceu o cô co do 

rrdueto de Aleixo. 

dr. Ildefonsi Pinto 

PORTO ALEORE. 12 

—Os correspond'^!!*» 

elegraphicos do «Dia 

rio» e do «Correio do 

Povo», no Pio de Jancí - 

ro, ouviram declarar ali 

que a junta apuradora 

djt eleição é íncompe 

tente para aeceiiar a re- 

t^oronel IVfronilli» 
Nilveira 

Acha «e entre nós, ▼'ndo dv 
rua fazend» de criac-Ao vitua 
da no 3» diatriclo do munici 
pio. onde »e achava coro sua 
exrn/i. familh e onde havt 
ido em rerviço du PartiJo Re 

inubMcano, para a eleiçAo dr 
50 Io paa ado, o noseo preeti 
rnoso amigi e digno correi 

sr. coronel Petionilhi St 

rara com violtmcavpirrt d*Avila, ,,c8udo 'íce 

intendente municipal 

ntiucia th) dr. Iidrfonso tei ra deu approvaçâo 

Pinto, o nuil s«» poderá 10 prcjcclo que eleva a 

conhecido, lazendo se 0 effeclívo «lo exercito 

eafáo n »va eleirâo para Ifgh-z, 

v
p;^chi'ne",o'de ^ ProgFerng dos íPia- 

Premios maiores di c rJ)
tffl Lat)assé 

Loteria do Estado —Os exçixíilos dan po 
lencias adiadas leem fei 

to rand-s progre>sf»s 

um ataqne do eier. 

cito 

RIO, 13. 

—IVieitra intuas 

prisuKMic x entre nAo 
|>(»tiia» ti-a liai liar. 
Xào era possível sup 

che Por,ar 0 P;»balho com 
. . ., _ o máo estar cansadN 

gados <lc Curitiba, aftir pelo cerst mie pe^o no 

mam que o exercito foi es'cm jgo, dor de cabe-1 

repellido com violência 0 acalorado, pr » 
duzitlo pela fit isâo «le 

pelos fanáticos num ata ventre, que também fa 

PORTO ALEGRE, 12. 

—C» tib<» ao bilhete n. 

12949, que foi vendi Io 

no Rio de Janeiro, o 

prêmio maior d-i Lote- 

ria tio Estado, que se 

extrahiu hoje; 

Os maiores prêmios 

seguintes couberam, res 

(pie que levou ao redu- zia inchar o vemre. Sõ 

cto de Sinta Maria. evacuava com lavagens 
. , ■ . ^riUMinaes, para conli 

O general Sefembrino.nuar depois mais tenaz 

de Carvalho pediu re- a lerrivel prisão deveu 

'forços urgentes ao go- 1' ^ 0 j Tencionava vender o 
vfrri0' j negocio e abandonar o 

Os fanáticos Causa itrí,bd,ho' ^'ando fui sal 
i vo, ficando verdadeira 

iam grandes perdas ao menle curado com duas 

m toda» a» pAarmaria» 

e drogarias 

latndouri» 
Furam abatida» hontem, no 
atadoum publico, par» o 

da pepuIhcíIo, 8 rtatu 
n, i pvwo de 1440 lotar 

numefi»s : 12970. 1174A, 

B4S8» 10902, 1126. 1572. 

2211, 3281, 3135. 4899, 

5600, 5656, 8685. 9208. 

94UT, 12325,12492.13475. 

14186,14525.14603,15107, 

15468, 15630 e I5T73. 

n>s regiões deLabassé, 

Murie Theresc. l>osque 

de Panroi, Manon Vil- 

ler e La F« nlenelle. 

CoDfereocia de Medei- 

ros eAibuquerçoeso 

bre a goerra 

exercito. 

A coluima que atacou 

o redueto, foi n ala com 

Rio. .3. 

—O jornalista Me lei- 

caixinhas das«PILULAS 
DO AtíBADE MOSS». 

Melhorando com n 
gularidade, vi desttppa 

mandada pelo coionel recer um a um os meus 

FYancisco Raul Estillar incommü'l()s» c lioje, 
ifekz e salisfeilo, conli 

Lí>; !nuo o meu trabalho e 
A' approximação da não t^sso de reconnu n 

<lar o gran le temedio. 

« Su/.ini Hotel» 

O «Suxinl H »t»»l». capricho 
ao e bem iii<<n'» io estabeleci 
a.rolo, que é um atteeiado do 
adeint iiocnto de n «ss.» «urbs», 
nAo dencura utt 90 momento 
•m liem atfnler e servir h 
sut numerosa freguezia, que è 
o elemento constituidor de 
nossa tina roda social 

Assim, nos dias de Carnaval, 
no aura-ivel baar do «Su 
zíui-IGteU encontrará o publi 
co. a qualquer bora ia -luite. 
saborosas beb"i is e gelados, 
vendidos a preç » r.isoivel 

Certamente o aiiudido baar 
vae ler grande cuno irrencia e 
o nosxo am>go capitAu Olyn 
pio Suzini verá coroxdos de 
exilo, mais o ua vez. os seus 
effi^azes esforço» para dotar o 
• Suzini-H »tel» de melhora 
mentos q te o equinarem aos 
priatipaes uatabetacimentos d > 
Estalo, no pro genero. 

C'«>l«) tubo 

Destinan lo- «e a S mta Victo 
da, é esperado ne-te porto de 
.oi, daiu-.ibi, com proceien 
ci« das praças do littoral. o 
vnpor «Cuioiubo». d» Lloyd. 

annos 
nem a coi-t nada 

aním -ão p p- ar, entra ama 
nha o Carnaval le 1915. 

O reinado io Mômo será fea 
tejado, apen •». pelos «Club 
llarracníu.e «Ja. usren8e*,coin 
bailes, para os qua >s estamos 
publicando convites 

O brite do «J n Ltrei e- rea 
iistr-seba >-egu>idi P» r.». e 
os do «Harmonia» terão lo 
gir nas noite> de 14. 16 e 21. 

Na tarde de s gun U fein, 
:ealisar-se-h> u-o «corsi » de 
fronte do e ! fi no koci 1 di 
• Ha rmonia», ú Praç» 13 
le Maio, quadras entre tis ruas 
Cirlos Biibisie 19 de Feve 
reiro. 

Conforme ò praxe, n^o se 
trabalhará eni nossas offieiiia» 
nos diaa de Cirnaval.e por isso 
«A Situação», só voltará 
circular na quarta feira. 

Oesurdem 

Por promover deaordem n» 
via publica, foi recolhido hon 
tem ao x tdrez correccional 
do segundo posto, o indivíduo 
Isabeltno * Morano, de naciona 
iid^de uruguaya 

Óbito 

Foi dado a registro hoje, 
no respectivo c rtorio do prl 
meiro d» rauaicipto, o obito 
de Ignez Lrarenço, de còr 
branca, eo-n «ove meze», li 
lha de Mathilde Loutenço. 

«f mi vai 

Seguiu h >n:em par i .Santa 
Victoria, o va i r «Juncal^je 
dali regrossrá « n mbâ, z»rp m 
do de-te orto n» segjoda-fei 
ra, às 16 hor is. p«r» Pelotas 
e Rio Gran íe. 

PraiieiMVo Xo^uvlra 

noití», o c<niib:ile foi in- 

ferrotupiilo. 

O 57" batalhão de ca- 

çadores o ue fazia a van 
rot e A buqtierque fez guarda, lendo que mar 

Os aliemaes evacua- 

ram Lodz 

auxilio d;is íamilias. 
4 brlatiaaa Agalrre. 

ManAos, 19 de Julho «lt; 1912 
Vende-se em todas as dro 

gar ias e pharmacias 

Coronel JFrederivo 

un i c nívreucfa hon-'char por uma picada „ . 
, ( I Enconlr«!»9 enfermo, goar 
lom. ue-t.i capital, a res- exU-nsa e profunlos Ia d.ndo oídio, o dedicado re 
(«•ilo .Ia guerra na Eu- quaraes, que nâa per- 

mitiiam ser feito um mpa, 

O Cím crencitía pro 

vou a desleairlade di 
serviço efíicaz du flan 

queamento, foi atacsdo 
:A «• ...«nha «*nt t<>.h>s r»s pelos jagunços occuitos 

deríco Rache, itluatre pre -iden 
te do cn-vlho Municipal 

Pelo piompto restabelecliccn 
tu de rua pred sa «aude «A 
s<tuTçâo» f >riiMila síii< eros vo 
to*. 

Mais u u anno d; util exis 
tencia. contará depo*» d'ama ' 
nha, o antigo commerciante 
local gr. Fr inc sco Pedrosa de 
Sá Nogueira. ( 

Pelos mu tos cu nprf mentos 
que receberá por eose motivo, 
o respeitável aaniversadante 
be o av.nl^rá de quanta eon 
siieraçAo A alv», nAo só em 
noseo meto cu«umerciai, como. 
na sAcieiade jagu trense em 
geral. 

«A SitusçAo» f .Iga em ctim 
primem d-o. enviando-lhe seu» 
votoe de fe icidade 

lan^un» Heriu 

Chegou hontem de Porto 
Qaniei. o vapor uruguayo 
«Lagui a Meiic», cue se acht 
aqui ancorado, cai regando pe 
dra para a eon»iruc-ç.1o dos 
marcw dit isorios no arrolo 
Sâo M guei. ( 

I 
TfMjor Harça" 4aar- 

eia 

Tem obtido melhoras em 
seu e-tado de saoAe, o nosso 
ligou r «rreligi mario sr ma 

jor Mtiçil Nunes Gtrcta. pri 
u eiro supplenls do joiadistti 
ciai da séde do mumcipio 

E" seu medico assistente, o 
ti osso venerando chefe sr dr. 
Carlos Bari-wS». 

Deeejtraos lhe completo rre 
tabeleetrr.ento. 
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Da. T.cu Cota 
Dr. Tnit Costa, meduo peU Ta- 

emldadr dt iied,, roa da Bakt», 
ttpeciah t» em moUMia* der- 
tko!oyt,a e iwpkãigrrnpàúmt. 

Attesto qua tenho empr 
por varias tcím o EUxir de Se- 
parira, d iharmaesutieo Joio 
da Silva SUveita, em todas as 
fôrmas «yphiLtwa», tirando ara», 
pre os «saia »iirpr-;, ndent«a ro- 
■oltadoa. 

F maieza. (Ceará), 30 de Agos- 
hs de 1913. 

Dr. Lme Come. 

(rima rswnáaodaj, 

«Ke» i«ta da Heiiianao 
Offereci.Io pelos seus agen 

te» em Petutas. trs Echenlque 
á-Cotrp., receheme» «agrade 
cen os o numero 49 da «Re vis 
fa da Semana», o betlo «maga 
zirn» editado no Rio. seb a di 
recçâo do illustre iitterato per 
tucu^z C «rios M ilheir .s Dias. 

bloyd Brfazileiro 

Esperado ds Santa Vict ri« do Palmar, Dotning i 14 do 
corrente seg lindo para Peluus e Rio Grande eogund t-feira, 
15. ás 16 nona. 

Este vapor está em renibinaçáo coro o p.-.quete «Oxapock» 
no ii» 16 para Porto Alegre e a 17 ecu o p qu^t «Orioit» 
para o Rio de Janeiro e norte da R publica. 

O 0X-.0-g. O 
Esmerado no dia 15 de Pelotes e Rio ti ande. 

A* cirga em Porto Alegre. 

P>.ra informações com o Agente na r ,a 15 de Notembro 
numero 7. 

epvejapía Sehmítt: 

SÃO AS DE MAJOK CXiüTSUMO E 

AS M\RCAS 

CI^TJZEII^O (tyr o n ) 
iisriDiA.isr^ 

( p^ta ) 

COM PRO VA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAKS 

Anselmi & Schmitt 

EOTTX-r^TNTV^^JD 1-4 ZDJS TT-TT Tsrr^ 

CÂSi AZPIROZ • 

Participa al publico que dea 
dt hoy tiene en venta n;uy 

selecta cole<-ción de novedadti a ItHXJ (»\« i ias. 

Gaè de corte e oveihas 

^^'n(Je- so 20Ó novilhos 
par» invertiar, e de 800 

para | ara senoras, hombre» v ni 
flos llegidos en éata semana. I ^ nes 

5-5 
la cifiade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

o • i i n n i » ro'0 Grande, João Fe-1 

MCiedaiie R. N. JíSé ,üx S ""TS. nasecretariu 
no município. 

Eslado do cofre em PíftííríMÁ 

16 de Janeiro p lindo : c iLUllAinA faço anber que pretendem 
I.r portancia em confa casar se. l^rr Antonio Gua' 

coirenie na casa com- dr0 0 d- D rvaiina L^pc», 
mereial de Cerqueira e 

áobrirho 8,505,760. 
Lm doenrnen 

to de B. Laro- 
he 525,000. 

Dinheiro em 
Caixa 67,150. 

Som ma rs. 9,097,910. 

Era Supra. 

O Thuzoureiro 

Joào C. de Carvalho. 

eolteiros ; elle. Oriental, re^i 
dente n este districto, filho lt 
gitimo de Joié Antonio de Qua 
dro e d. Oeoiinda Alberto Tei 
xeira de Quadro ; ella, deste 
Estado, residente n'e8te dis 
tricto, filha natural de d Ma 
tia Conceição Lo.es. Se al 
guem conhecer algum impedi 
mento, accuse o para os fins 
de direito. 

Jagoarão 6 de Fevereiro de 
1915 

O escriv.io 
J. P. Faria Santos 

(2'. a 13). 

Casa Villas Búas 

Completa liquidarão do gran 
de stock de confecçõ* a da cs 
taçáo de verão, como set ; 
Roupas de crÍHDt.as de Brito 
de 2 à 8 annos de 17U0 rei» 
em diante. Calçados para me 
ninos de 17 a 23 anncs de 
6000 A 3400. Rendões de 4000 
noii reis por 300 réis. Vestidos 
de saija de 2500 em diante. 
Vestido de Btoderi, «oninhos 
de festão d»» 3000 p- r 1500 e 
outras peças de rouu • branca 
paru sra. n \ mesma relação, 
saia» de côr para sras. de 2000 
cm diante enfeitidas com fita 
liberti Vestidos de brim à 
todo j reço e gosto. Blusas é 
tio grande » variedade neste 
artigo que é impoèsivel de» 
crever, poi« temos do 1300 
réis em deante e neste artigo 
temos o que re pôde encontrar 
de mais moderno 

Chapéus * Panamá» de 
70.000 por 25.030. Guarda 
pós para ruas. Echarps. Vesti 
dos R ;»sos para crianças,chita 
de 600 á 4r0 téis. 1 peça de 
fita n0. 1 de 10 ro. por 100 
réis. 

5 de Março. 

Fnpza Constructora Predial 

<r -rr; t—v 

felRECTOR ; BK. RAFAEL T 

O pi •imeiro etlificio 

construido 

em Urnguayaua 

ft 
Coiislrucçòcs por 

prestações 

e por empreitada 

4|r«U#'«ri|? 

Klo làrande 
Dr, A1 freio Soares do K sei 

meato, tndmdente munici 
pai. 

Coronel VtrgiHno José da 
PortíuncuU Júnior, deputa 
do estadoal. commandan 
te superior da Ouard» N.» 
cioual. 

Coro iel M moel Ljí* da S>l 
vs, presidente do ConFe!Qo 
Municipal e agente do Lloyd 
Brigileiro, 

Alberto Hlll. 
Júlio Lopes m 

Serafim 1.-oobar. ch^fe d» E» 
taçáo Marítima. 

Eduirdo Brelhegen, fjnc, da 
Companhia de Charutos Po 
ok. 

Joaquim L«çes. g. rente d» 
C rapanhta Stoger. 

Antonio Cardoso d t Fv• nrec», 
coioinerciante 

Fr.nciaco Moutinh coiomer 
clame. 

Raul Gonçalves Bmg-. geres 
te da Livraria Lmirerial. 

Joaquim Ju-é da Fonseca 
Leopoldo Silvado, propiieta 

rio l i harmncla Central. 
Manoel M Ribeírr, comnierel 

ante. 
Ant nicç (S GiaccoleUo, pio 

priet-ho du Hotel Varii. 
Htít menegiido Bernardelli. 
Aro «ury Castellan, fuuccions 

Ho da Cas « Fiaeb 
João Ja Síiva Ciro-í funcciona 

rio <(» Casa Fraeb 
José Burnet, funetion irio da 

Companhia Francesa. 
Zuliniro da Silva Ciet.i. 
Joaquim José Cunha Netto, 

telegrHphista. 
José Hstiriq.ie RheTng;*i:t*, pro 

prielsrio, 
Joáo Ijopes S btinfao. 
Dr. C i.rloti D i Pafquier Juru t. 
Qusiavu CraM.er, cjrréeior da 

praça. 
Mlle Ousnahyr De Bôer Be 

zerra. 
D. Kmtoa Mendes Germano 
Augusto Vaz Pinto, proprieta 

rio dc Salão Figa» a. 
Doo ingoe Fre-teiro, da casa 

Fresteirc A C. 
Francisco Teixeira Alo..ril ra 
Joâc Marrj de Carvalho Rios. 

comme^iante. 
Antonio do Carvalho, fuoccio 

nario da Companhia Frsn 
ceza. 

Dr. Pedro de Mello C«rralba, 
adv gâdo deste foro. 

Mlle. Mercedea Row de Mas 
son, filba«lo sr Adolfo Mas 
soo, minUtro do Urugu^y 
em B-rlim. 

Carlos Ribeiro, redactor do 
li io Oran» t 

Leept idu LTourc ide 

José Guilherme Corrêa com 
merciante. 

D De litri.i Pires Bindetra. 
Pedro Fernandes Braga, ngan 

te d i Companhia Costeira. 
Victor H de Tolla, funccio 

nano do fiarteo da Provin 
cia. 

Carlos F nck 
TukV Castro, fl^ho do sr Jo é Major Virlato Fontes, sub de 

d- Cistro. gerente da firma legado de policia 
Silva A Irmáo ,Iotè P Li-baa, gerente da 

Fr i c! ;» ne P«ui» Pere ra raix» fllDl do liancj Pelo 
Caldís, c> rreetor da praça,' tense. 

Matuic o Mo ser», funcciotia João fi ,p!isu Centeno da Sil 
3o diCo pa thli Fnncex». va. d » firma Do B er A Ba 

Mlle -:i*ily Fêg », flih:, d piift». 
d- B írulro Pega» Sfivsstre AsMs M Rios. dite 

ctor do Echo do Sul 
D Francisci Coi ■ bra Abn u,; 

• ^lOva Jo sr Jo-è «leCarva 
lho A' reu, commrrci tii*e. 

C «ri » Mordinl. » umnierciante 
Mi|e. DU i Enues Costa, ti 

lha do sr. Frtncisco Ennes 
Custa Jonior, fiiuccionarht 
da Me/. • de R^nd i» 

Ant'ni ■ Al ves Ciugeira iuius 

Coramendt tar Joaq «ira Mar 
lin* Garcia, membro do Con 
telho Mnntc p-.l. 

M jor J â j De B er, pruprie 
t «rio. 

Aogesto Lope< Barcelics, roa 
chiniata 

Ary tdne do A. Soute M «jor 
M»j>f Adolpbc Br-x-hv ío, c «pi, 

loiieta 
Antonio GríÇ», proprietário 

«la A>tualarrta Graça. 
D. Maria Laurinla de Liguei 

r- i $ iva, esposa do sr co ll«deodoro Oliveira, capitalista, 
tcael M .noel Luixd i Silva. Orlando Alberto Faria, com 

Luiz da S ivg i merciante 
A * ipl; i L íconi L nz E Pinheiro, escrivão. 
A droy C. C Pedro Fernandes Bdleto et* 
MÜe. Yeda de Oliveira De piUiiista. 

L "r j F ratei-'-o Favalit. industrial. 
D Mirini de Oliveira Ballot. Pedro Vieira Medeiros, com 
Lai~au Leíras, commerci.tn | mercante. 

tria'. 

Cspáu do l,eAo 

Jevu» Baptista Vieira, da firma 
RacLe Leite 

te 
M gi i José le Arauj aproprie 

tiriu da Fabrica AUninça. 
J ko Gianoca, commerciante 
Horacio E-qirito Santo Mello, 

filho Jo sr Beejiroi d Mello, 
pr 'prieterio da Casa Alt. 

D Oenuim R da Ohveit*, 
co-proprietaiia d.» F'bo do 
Sal 

Octaviano Meoãiteguy, com 
merciante. 

Fianz Schoene 
D.>Vid Dtvie» Eraft, caixa do 

L/.ndon tiatth 
Tenente cortnel AÍT itao Fave 

rei* geres? da caixa filiai do 
tijuco da Proriftcia 

Pa-quoi Veitura, commercian 
t*. 

Viseuode Pinto da Rocha. 
Aff 'a»u Henrique de Miranda, 

commen iante. 
D Ar^cy LimaS deOUvelrs. 
Frederico F. ti»«, contador do 

B - da P/. »; ía. 

Alz ra Godinho. 
Gniihertoioa O^dinho. 
Manoel Joíié Santos Vrictoria. 

•ub int-n lente 
Amélia Araújo 
Octaviano Q. Maciel, chefe da 

EstaçAo. 
Xheophilo Vieira Medeiros.cota 

toeretante. 
LeuOldio Xavier, comm?rcian> 

te 
Cari s Vir la, comraerciant*. 
Jcáo Bertoi. commerciante. 
José Sanios P« rez, industriai 
Tboirsz Aqutni Filho, própria 

tario. 
Melchiad. s A de Oliveira. 
Aibeno Almeida Netto, com 

merciante. 
Antonio M de Mello 
Mtguel S. Perca. 

sè Joa<)u-m Vieira Mondro 
Manoel Antonio Mendes. 
Januário Chagas, > hefe da E> 

«6 ã > Tbnoáoaio 
André Bopp, viajante 

SíftHlNTSSiüTf: ItXUM dSTll - ílZINÍ «Kl 
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(jianrJ«> varie ade de plantas, estylo modernissimo, e ainda não conhe 
f «do no Lsta to. 

1 "'-i "te f is por um prttcsso moderno, rápido, preciso e economico. 
^ngfr nlieiro constructor dr. Man el Viterlo de Carvalho. 

PRESTAÇÕES I0#000 MBNSAES 

Relação dos socios alé agora Insc: ipios nesta cidade e no Capão do Leão: 

tofeSt.TTOl 

Asmte je 

PKIICKVUOH 

4' iixiob s eom percevejoe 
c aço, do meuü e de «.ellu 

o e—ret ebeu a papelaria d'.4 

Stíuaçãa. 

rrçvf n- r * "nnunn* 
{. > * ; 11 • I 
n«-.. .LíiiiiiJi 

^ 0° 
Viscc zlz 3 T za Soares 

Pharmacia üícard 

Cousnitorio Medico Cirúrgico Katlloílu - 

rapico e Óptico 

COXHLTaTAH HIAUIA.H : 

Dr. De nieval Pinto, methc1 operador e parteiro 

das lí ás 12. 

Dr. ívjrva! R. de Faria, e peciahsta em m«ãles- 
ti; - '.le cri nças-Trala a syphiiis | elos methodos 
leais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

K-Anuie.* mlvliro.acople o 

Analyses dc urina, 

Ra litigrrphias, 
Applieaçüo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Cc • plt»to surtimonto de oculos, pence nez 

pinefas. Mnociilnc ele, 

ATTEflÇflO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (Tobras 

A. J'^.a-XTJgI?,B3srSE 
me 

falkrlcu de HotanlcoN 

— DE - 

óz filhos 

Eau bem montada fabrica, a única existente ne^ta ciJa 
3e. trabalhando coro roachinismos modernos e aperfeiçoados 
e un i>esto»l hábil, está em couuições do fornecer tnotatco» 
-le ledas as cL<:>se8, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

rtmrouiDhdoa, degiáos e «oleirav para entradas*, vaso» par» 
jardins, idem para colotuna», etc. 

AlteQde>e a pedld », que * • executara com promptidae 
a a pre,os tr.> iicos, tanto para « cidaie como p isacarop» 
nh.a 

PKDK-SK, POIS UMA VISITA A KSTA FABRICA 

Roa ÜO Je Netcuibro u. 15—«la^uar Ao 

:i> ? ú» ha roncocri- 
■• itie koffndm! 

J % 

Prr i -a d'-».' . i 
do pun :* . io i i 

Cura rhIíi !mente m 

Affeetf 3c3 pulmon-.rrca, 

B. onehites, CoquelueH», 

Bsbhma, fíouquidão 

• qualquer tesse. 

Sob o disfarce de t —«•» « pv-^a- 
geuu», a|i|i||iffi(»_ v> ■/. <, as mais graves 
sffec- ■ ihuoitti em ter cwaHttwisi 

9 
L& 

a u c.<tu o - o dc uí» raedkaaKst» d- 
tku; 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

ém Vla«oaS« d* SOCZ» SCM8ES 

Bxei trs-ss A v«r.is tu udos as gharxueiss s 
cssss iqs vsaát n as tosustas. 

*• PHAJtMACEfTlCO B 

Joào 
• ( > 

mveira 

GRANDE OEFURATIVO 00 SANCUl - 

I itic-a» íh«v > plulí- T 

mm lUS PHMlilllCIIIS E osocsumi 

PBOWI^lâíl 

/ 

Stj tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USA E 

Os Específicos 

é Dr. m 

SO' MO 'i 

gloria da me . o na moderna, me- 

dicaçác mar -. Ihosc, abençoada 

muile$ i baraf de pessoaj 

que lhe afie. , nj a inexçedhmt 

ejficada e preveniaam as pre- 

deseç v/n c j- thcrcpewieac, 

ui W õ. .i Sil Oil 

AGKIHENSOIÍ 
José Villarnil y Leiraa, 

agrimeusor* offert ce ao 
publico seus seiviços 
pr ofissionnes, por pre 
jos modicos. F»ódo ser 

procurado pelos inferes 
sados em casa do sr. 
lia mão Justo, nos La 

Dr Ikorval Hudrt 
gaea de frnria 

Do «ta roUclioir* 
•le rrianças «Io Ri» de Ja- 

neiro 

D irnçn» l«t«ran« 
reperaliuctii^ «fe 

cria siça* 
Aurnde * ekMioadoe par» 

« < o» « 
«iimSoimm b«»fH io dM ou 
d» <iw 

' ,, »n ti : 

ru» 15 üe Níh í Hrn o í4» 
úm± - à. i ,,#'Í ». tarde 

V* peesoe- f 'i >«iíiwh> 
»• •M.uiar. .vr*«i 
•I»l »{,•» * 
9 ea rPaiUrtçfa V 



Ilende J£<M> 

i iih"i« y.ilII«Ji,dM ,,,
l""c' potrcr - bí *n ;.l i bru- rtia.js caneta ia todo o t reco i 

«♦'- »(» íííj.-n» P.fíiuS <"•*. aguada « «.unies 
d'HituaçuM. nattirales, a 20kilomen- 

físmnim om 
«^MCMOSANO CypL.fe 

flto <KâCõ o estomoço $ 

ie arrienda 

Una fracciún decan- 
p-) de Ia sucrcsiún «Ie 
J^vlro Mu noz situada en 
cl Ba nado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil «ete 
cit-nías cineoenta hecta- 

í (roade Ia Villa de Anti- 
gas y es tara drsponíblc 
el 1*. de Mí-yo cel ano 

jeorrien'e. Por mas jn- 
foi mc>Cí »n MuAoz Hoos. 

1 Villa de Antigas. 

Empmule Traospories 

mmtrm 
Jaqnarão, Arrêio Grandt 

e estação Piratinq 
DE 

GABRIEL ÍERNANDES 
AORELO 

Itinerário d» anton orei 
Viagem em 3 hera» 

SABIDAS DE JAOUARAO j 

QUALE?! 

íiiaí v o oifllMir rfinHút do mundo até kojf rd*riè> ? 

t|ual ó o que mais furas tem Wte dorank W iims 1 

Sáo as maravilhosas pílulas Aiilv-dyspfstkis Birra Tija. 

È ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

CÍnCO DoinHgo, regreRêando no ires 
Imo di i. 
Quarta feira, regresaando Quin 

U 

Prf(«s das passaps 12:000 
Todo pacungeiro tem direito 

a 5 kiloa de bagueem O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

\itiu ix» ii|{I;A< K 
PA.SS ADENS 13IOOO 

Cou biR.nçao corn o Autoniuve] 
S-ihi 'a.# do Arroto Omnde pa- 
r* Pirafiny Segundas e Quintas 
De Píratiny ao Arrolo Grande 
Quarua e Sabbados .* 

AgenteM 
Jagu.trao — Su/.ino Hotel» e 

«Hotel Francês» 
Arro o Qran ie—«Hotel Poru 

lar». 
Piraünj— «Hetel riratiny» e 

•Casa Freitas». * j 
Pelotas—«Hotel BrazM». 
Haia infotinai.ôes telepiionico 

ou teiegrapbicumente c m 
proprietário em Jaguarao. 

pôrmas 

Fôrmas detbapéo para sc- 

nlTorns— ultima novidade; at-a 

ha de receber a 

IsoJ» da Nyria 

EDITMü 

INTENDERIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
Cel. Intendente Muni 
cipal, faço saber a to 
dos os contribuintes, 
qne está se procedendo 
a cobrança doe impr s- 
tos seguintes : Commer 

cio loctdizndo, Commer- 
cio movei, profissOes, 
rodagem, industria pas- 
t' ril, fabi icas e • ffici- 
nas, af riçáo e diveni- 
ii en tos, devendo virem; 
sa* sfazer ca Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos impostos, 
de confortiiida »» coma 
lei de orçart ento etn vi 
uor. 

Secretaria da Fa/en 
da Municipal. 

Jagtiarâo 5 de Feve- 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

Convocação de jurados 

0 dr. Domingos Lorenzoni, juiz de comarca de Ja- 

guarào, etc. 

l az saber (jue, «ieaccordo com oCod. do Proc 

1 en. <'•} Lvt., procedeu ao sorteio dos vinte ju- 

rados, que devem servir na primeira sessão ordi- 

nária do i ríbnnal do Jury, no corrente anno, e 

que terá logar a 17 do corrente, ás 13 horas do 

di t, sendoserteados os seguintes cidadãos: 

1 
Cidade 

< . 

Piano 
Vcrde^e um ecperial, novo 

marca L Mor* e Ca Preço 

fixo l;200$000. 

Inf< rmaçôea — Pharmacia 

Qtaciliano. 
1. 

Km tua ÉoflnlU «abedoria, decreloa, para o bem da Lmoanidada auf- 
_ írvdora. 

A» rutaa obtida*"por e*i« tanto rrmfiio. na nravo ■'* mri* «r- 
■*n da «axnmWar •• «ua f;.ii»a uii r>>r»ai ! A* vrtdadHrat« legstf ! 

I 

- 3 

«mio, «Ai» de atximbrar r «na fama nairarrai 
tna* pilnla* Atit,r^ly«peptira« o.- »«u •.erlad r»» aaier o ia-.» 
£■ li. Heíti elraann. da Viuva C. K. ilainaeimanB. «Ao aa qoc 
marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todo* o* 
vidro* da* minha* piluta* qua nio 
«varam a mnrea tNJO derem tar 
reau«*do» eomo falar,a e prajudt* 
«)•'-« por nân raram r>« pro. no» daa 
minha* la^it.ma* ptluln* TA»* pna- 
do^ /> A.', n. Ilmurl mnn 

«aaca auiianAba 

formci.a do 

DJt. K. 15. ueixzi;i,mann 

Aa bamdflas .pilul** AnU-Dvfpaptbraa. rombalau v«cu»n/»»ama« 
e enrarmii^dt * a 'le«arTnii jo« do a*!-,'»ajro a tala»! na* r, c«« «•-.•nrr. 

t«manta, i< <!«« a* doença* nenroaa* qu- aeoiapanb «o aao-i *» i. * 
coro.» a dywpapkia. ^mAo de vantra, wA di^catAo. pa»-»'- tó r» da 
catM>ç«, aumia intMMinai rartíreM, tontura». anvaqarca r : k* 
I ml um», inlaricia*. rdtbarro vcaical, min* bamorea. aavralrta» a2u» 
paloitaçAea oo oorario. inr-ularldada* na maofirucio < rrtanaof 
«ore, branca* e ( nta* outra* ro»ia»tla«. ccnarqaan».. d,. »» 
rad calmenla curada» com a* maravilkoM» .Plis ac Amü Dhpept <>. 
ANJO. aaao da grande proveito <lura-« o penedo da grávidas. 

Boa nova para lerem com attençâo 

DO AMAZONAS AO PRATA 

2 5 MIL PESSOAS 
Curada», em IO anuo*, aUattam • abao-oa q « marav.lHo». rrmi lii 

marca ANJO 

(fiianlar cora attcucAo 

Além de innumeraa aenbora», aenhonta» e anelia auevtan. 
a* «iruidea drwte roedlcametn... abeuçm adi o. ka « oa> ; «ta :■ me* > «je 
conaidetadoa cidadAr* que .flirmam axpwalaae»mente ae aairseaLr^a* 
qualidada» enrativa# da* pUataa ANJO. !>-♦.» fria r*.r»ae rea 
verba . deatacamo* apem» par. aqui o* nom-a da «mikc r«* tv*id«*,. 
lea cm I rima» a de aobra < «ni ac do* 

Kíl-o» ; 
Fausto F uite», r»crtp"ur*rto d* ailandeira de PelotM Frmmríttm 

Almeid*. vUjaotede ferragem. Joár. TeOtahw.FlonWW- Xavier.artro 
Airr«-'irt Mm 4m t*oumf r* «Jct *#«. é Itorli** Cmrk** 
Atnt t ,mt vinjuiif* F«rrrlni 4 Ftrt BftH.Pe4t0 Üflhe 
lp'rrtii« én cClidi# fb r ^rntr». Hon «iitlcn Isti**. foarti+tt* 1<* < - m 
JoaA «w Grande, proprirtario do .Rolei Bf.r . geraftm Meada,,, , . 
«ar chefe de. trem da V. K H. G. R tgdio IV,. r», •.^.qae.ro JiTt. 
K. liarbmm. 0|erário. Atexandia O. «Ia CVva r n.aterr.*ete étiLm, 
Hameiater, jonialtala. BeruardEno Ahr. n.arvmaere.ro Arthvr L aloe-t 
«cio daflrwa Foniour» A Ranbw Arifcur Re». letlad*» w 
B. Coimbra, «rtirla. ioB<|ifio> Bro|amhi» iHtAiir.oc^rafiCf 4m F»Hk 
wca, rondurtor deraira AaUmlo Martin- de Alanidk negaeíaa*». Dr. 
Ta»are» K beiro. «írurgiAo drniiMa, Carlr^ Piá. rmmmirummm A*t» ,r 
Goeira, ivpographo e «renogrark». Ovnmcl An»*ar... fagmade, de 
rrciU, Anlouic da Hilra Jof, repri •e«raa|« d* fabrira ^ , 
San.. ItaUmra, Jo^ J Conx».. M.J« JoaZjrad P Ma 

rhado, lniM«lonario federai Mignet Gèrbini. recfirreai. 1, ♦ ,rnwae<« 
da estrada de terro. Dr Álvaro Rllva, advag* l«. A«i«ika M 1 
(rommirrefo. f^onardo B KakAo pharmar mtí-o e Imte Ia .fUnla de 
fdiaimacia.. CapriA» Antonia {>tí«n« da Car-. »;í - r»-r»>. 
do. ItHler k IrmAo. VHor.no r vere, 
narvo J Antune*. tr. rhriari... Ja. - R Bnwo», pr*»r«t»,.a d «RaiArl 

g Alta. Atitoolo Joaquim Dou-ado. ge*e«t» 4* .# ha»m*«*a Brm 
3UV Fr',;Ci*<*..C*.,prnf-Fr-M ^a P. D*a.-e. .U vrara MHrr». Jofto Carlrw Cortciarv, eermte o* <I'| j,ra>eta     
Joré Kelli Pornuncuia. e»taf*ta do rofrelo. Dr Pm J. kiname,,,» 
giâo '•enll ia lente da Faroia da OdaMol*gu.Ca*,ida J«&». - imdrt s, 
D», autor do, Conto* Gaurkeero* Tenenie-rarrrel f^ntda* E. 4« C*. 
Wlho ihex ure.ro do rrire.., d* Pelota*. Boa.enwra Lopw. 4* *0, 
tm «A KearçAo. Un*»* Ba.rello* fiel ém armarr,. 4» Ali, ..»» 4, 
Pelota*, .-«raioeiidador Freder c<. TnH , , 4a U»U* em Peicu, 
J .dro Alvarm. coromarclante J«Ao Gon^alwe 4o Al*, üa, ,•/ 
Correio d* 11 lota*, fratu-i.c.. Meira, •»« da mpmUu»* t- larta «. 
ra 4 C. Gonsalo Martinex, AmceiansHo d« Barra 4a Pfv»i*o « j , , 
U», R,r*rf!-. h)B»«ea Ptrt» o Afr.-ae. », • d, tahr » 4. tr* 
Braoner, Pedro Fjtpiadela, •< redilad* tribarora do Pel'<«. 

' "NVI M ACCKVfTAB I a, x, * . . , : . 
Uluatreo.e reatado* medico» pHotena», Ir Bnxq»' dr v. 4.. 

dr Himhroe outro, d-» Mrfado • d» iím.i otHmatt «am oxe te-dT 
ro*o mcdicamesto em «ua va*u Hía ra. ^.Ikendo r « *» k*r*» itJv.i* 
doo. 

AoWre quem quer! 

"AJ anemia*, aoandgoo .<* marovükoooo pflni— •inoaíonai} 
marro ANJ'>,soberana* «..otra a aa mia, a cklerí «• MMaaer**». 
branca*. d» »wieo< rtháa, nu falta do flmo meeraat. kumareããgLa Aa. í 
poil do paita. earrop)>nla»,<>(oia<«M <m «wasel r» «... ..v* »•» * ■>» 
lana, nrurçdhcnia a • «ira. molexta, rama !». ^ , -e*. da »«*»« 

O PA Maravilha Au»i#ep»tr« ANJO * 4# sm*Aimu. .f^tor»,. 
tca aooaduruo. brotada*. «Gonria, qoHardmm». o toda, a. 4*«m*» da 
petU- fasvrra» otll para p* l»llt»r e,»«»^*» 

O* acatado* í-r"dur. , da mate» V SJO rt . »i>»nmj«4 á xmda 
pfcam.»e a* dt.vanaa e cara» da cneapar. , . .«J, u, -De 

putturiro en. Porto Akge (^0, * Ma- Dr,.^... t D»* 
«*"• ***&** A»*«»b« . fm Pe ota». Dro atla» Eduardo h^mürm e Itoiaag* M» U> «»»» , .. 
ria InfteM * farto. f^t.. Jmg% rê» nta -«i- - - ,, j 

L«po«U<. gr, rsi f*r, todo o o » t<r». . . 

M. Morales 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Anmincío 

AsriniAq;—; 

pio, a e*pe- 
r?oração é failuaUa e a ralm 1 
aobtev-ni roo^o uau do «Pó In 
diaiH' de Gírfom». Para o* ca- 
•o* rbrouéco* obtém-ae a cura 
radicai com a* .Gotia* India- 
na* de Glifenl.. 

BEXIGA,".^-- 

('roformlna • car» a loMiticieneia renal, a* 
ey*t P • t.re} te*, t.ephriie», 
h» sef urelbritM ebroni- 
«a*. ralarrbo na becig», hi- 
ltsm«aç4o da próstata. 

CALVÍCIE Prefoc'»r* , .. rfcgpa, M*- 
feorrbéBftri cê»J.yc'a, ^uAda do* cahello*— 

«tram-ae c m o IILOGKNÍO 

CATABKHOB^ 
pulam 

• rr* fhroBlot»*, tosse* rebel- 
dea, raiam-*» cm o «Creoio- 
fal r-analado de Giffouf». 

CBIAUÇABgy^ 

chltie a *, 
V f baiira*. anein ea*,—curam 

*' com o «Juclandino» (xarore 
irvde-uuleo pkoepahudo) de 
Gi/font, sufH riur 4* emulrôe», 

CAIX^ÜLOS WUrt* __ tenaese 
veairaea, 

. iheamaiiemo. dennsio,*» 
• rrmaa dankro» cu.au, «e 
cm • .Ljeeud de QlfToui. 

COQIEEUCHE. 
t ««e» rebeiiiea; ialtaeusa, ■». 
)hma. rrotriadr^—c-iram ae com 
• «Xarope peitoral de arind» 
!la e cereja,, de GffToní 

I)( I lí KfQ ''comatírao.tcla 
Orao. km. bares 

— cursm-oe cm 
Ç^cOn* do «Apona tcvntra 
•Jors, de Gilfoni. 

empkjens, 2rr ' cbrcoi- 
«•*. kouboticas, oypktliilc** r 
' .«eraa» forma* de eearniat, 
«artt.ro, eram ae com* «Pó* 

«* ai (i-ntaemaiAM. 4,, Dr. sjj. 

f*v ******' 0ií- 

MOLBBmSTgf 
Ij mpha 

''*rrept,uIo»e, anemia, ■ off t ul^tt ulofM' curam- 
**** • «Vinlií. iode-Unico 

f >cer<. pkoapbotodc de Gtflo- 

8IÍInLI? 
devi d a • A 

tmpuresa dt. Morur, r*r*m-«e 
•ot» * "Kln.r (lepuratlvo de 
vmrnm*, y*yayA e MlMparri- 
áa deGiftont 
f KM TOI>AR AS &fAh PUAEMACiA^ Do 

JBRAZIL 
Deposito geral : 

- DKO(.AHI4 - 

Irancitco Giffoni k % 

**'* "atartao p* MA aço j ' 
•M» de Jonelre 

leacrr pm barram 
Edprc «1 lacre em barra*— 

acatto de receber a papelarl» 
d'A Situoçao. 

f!o con^ultorío JAbdicocir-uvaico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos: 

Das / as 9 b. da tnaubà 

>♦» 

l>r. Ju»é HnlM*a»na Nerrnna cirurgia. 
e parteiro 

l»r Anlnnlu Fneiilco de Nouaa clinica 
medica. 

Dr. Jutraal Nnntoo — 
Cli lica Medica 

Dr Frnuciseo Aequn,l,a. eztracçio 
de dentes. 

EiMine* microscópico» de eccairo, féxes, orina e sangue. Diagn.. 
preciso da tuberculÓMe, da* verminó.te* e parasitóses varia*. 

t (òralim aom pobres| 

l)c 1 ás 2 horas da tarde— 

Uas 3 ás 4 horas da tarde- 

D'slricfo 

Cidade 

Dístricto 

Cidade 

flttenção 

Graode Fárica de Fumos e Fiprros 

DE 

MenottiGentiliniílIrniío 

Unioo* fiibricantea do nrnmado fumo 

o campear dos fumo* Braxiltiros poi* já enfa mais de qua 
renla anno» de existência e rado voz mui* procurado pela 
•u.i fxiperi.irid.tde, argira como I tinb« m letn conseguido nas 
principaes Exfioaiçõea o* pjioeirov 1 ierci*: prova exuberante 
de sua e«peci<tlidade. E«ta nes-a actig.n marca é já muito con 
he< ida no Braz !, e na» Republicas visínhas onde tern largo 
consumo e por esse motivo deixamrs de Dzer " ais referen 
ciaa. 
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IF^XxOI^S 

Arame de Aço 

Marra rrçistrada 1401 

B<*pOMho «'111 

TOIIAN 

r. 

AC0 Si-M RIVAL.' 

L%t,. "! 13/1É 

FabficDnte^: Felten ^ (Jailleâuiije 

1 endo apparccido diversas marcas de arame de aço galva - 
msado proclamando ouiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM HIXhL, e pn curando os introducíores garantir 
sua superioridade basft dos na alia resistência, cbamamos a 
a.:ençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
záo os nos-os fabricantes nàc lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arçame de aço SEM RIVAL preenche por com pie- 
tu o que cs estancicros requerem, visto elle ler nâo sómeníe 
urna rc.;istencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 

de superfice, muito natis do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duc/lidade e pi incipalnienie uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta Cidade 
9* • ^ » 

Alcides Rodrigues 

Abilio Cyrillo da Cunha 

3*. Antero Leivas Sobrinho 

4o. Alvim Brum da Silveira 

o*. Antonio Olegat io de Mattos 

0°. Adolpbo Rodrigues da Silva 2". 

7J. i andido Augusto Ferreira 

S*. Cantaiicio Refem M 

9". Climaco Muniz Tavares » 

10*. Florencio Corrêa Mirapalheta » 

11 Gedeào de Faria Santos 3o. Dislricío 

12°. Grsciliano Jeronymo de Souza Cidade 
l dJ. Hermenegildo Joaqui.T. Corrêa » 

74. Hermes Ferreira » 

15 . Joào Botto Júnior » 

16*. Xiconiedts Oedeào de Faria > 

17*. Otbon Ribeiro € 

18*. Pelopidas ThaU s de Araújo f.opes » 

19*. Vasco Pinto Bandeira (Dr.) » 

20*. Antonio Ferreirt Porto » 

A todos os quaes e a cada um de per si, 

bem como aos intfressados em geral, convida a 

compart cer no edifício da Intendencia Municipal, 

«ala das sessões do jury, tanto no referido dia e ho- 

ra, como nos que se seguirem emquanto duiar 

a sessão^ t ob as penas da lei,se faltarem. E para 

«pie chegue ao conheciirenío de todos, m mtíiu 

passar o presente ediial que será affixado no Io' 

ga: do eostun e e publicado pela imprensa* 

Jaguarào, 2 de Fevereiro de 1915, 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes Feijó 

escrivão o Escrevi, 

Domingos Lorenzoni. 
t   

l raa diligencia feliz 

>| da policia 

^ BeNeoberta do gafu 

no que furtou do 

> comniereiante \evf« 

f oi coroada do nulbor px 
^ to, a aciiridade deaeiivoivida 
^ pela policia, ara a de*ocbcr- 
» ta do gatuno que ha diav. se 

gundo então notic-iamot, cora 
j rr.etteia . ra furto na ca** com 
4 n ercial dd ar Francisco Nè 
| VCí. 

Hontem, fina Ira ente, depois 
| de trobalho*.*!* diligencias poa 
, t*8 era pratica cora tedo acer- 
1 to e sigflio, conseguiu a poli» 

i ' » prender o audacioso lara- 
pio qoe se acha tecolhid ) A 

- Cadeia Qvil. 
Ao ser interrrgado nobre o 

crime, cuja autoridade lhe 
l cabe, o gatuno declarou que 
^ isao pratirára o delicio que *e 
j .be imputava, allegando que 
[ nâo preebava de furtar fazen 

fia*. vi.u que no dia anterior 
ao do roub-., fixera grandea 
compra* na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que e*t* ven 

(derid3 por preço* adrairaveis 
l»eu grande sortirnento de ves 
tidos de cacberoire, collete* 
de malha de Ia, para heraens, 
sobretudo* para creançaa 
casaco* do cacbemire e astre 
k.«u para •enhorav, toalha* da 
linho e de felpa. de noto e 
*c dchoado*, cobertores etc. 

'SEM KIVAL" 

Haiti rtfbiraáa i. 4(H 

n* giüaden do 

INTIBICR 

f 

!> imggíssãsmmmm mmggwesmsik 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

S. C. Csüxeiral Ja- 

gnarense 
De ordem do Previdente. *r. 

A* ii.u O. da Cunha, co ra ra u* 
nicj aoa sra conwcio* a mu- 
dança do local desta socieda 
de par» o prédio n. da roa 
if> de Novembro, onde será 
ipsiallad.i a nova sede so- 

1 ciai. 
Jaguarao, 29 de Janeiro de 

1915. 
Pedro NL, Oüpefra. 

2^ ^reurio. 

: t 

i 

■ 

'•í . 
m 

11 H 

ti 
i i 

m ra 
i 

M - 

' \ 
s 

m ■ ■ 

1 
; 

H 11 

11 
: m 

; ; . 

i i 
U ■ 

«I 
íi ■ 

li ■' 
m 

m 
m 

H 
I' 

1 « St 0 
7 - 

11 
li! 1 I ■ as 

■ 
í- 11 

7uv 
i M W-m m 

1 

W 1 i 
A 

m 
m m 

li «a - 

1 * 7 í ; i 
: : -- 

Si. ■ 
m 

7, 
1 

7" - 
* m ■M m bí ■ '7 

Ü li 
71 w M 1 

1 
m y : m 

ÍÜ 7 V H tíi 
77 p 

« i 7 
Íi : 

1 71 
H-7 t 

«M i 1 

■ i í 

'^lií 'It ■ 
17 13 81 i fi - 

íi r:; i-í B 11 ■ ril 
m m m 

. lir ■ - í.-,- 

: ;■ mÊmm liiirlii; li 77 : 77 r : 7r7 j.; 
r: 7:7-771'7 : ' 
77:- ;I 77::7:77!;7|g V7:' ; 

fil77777rr7 lll 

rí-1 ? -'S ^ -J 

|77t:7-|777| 

7:irirfvr;ii:v:7i 

í 7 ■: : : 
ii iíliil 9?» =7; 

!.■ ■>; m a AS Ü íi s- i 

4 
. 7 

1 ifl 
í . i: 

' - 
imxm 

m 
■ » AS 

iü 
7 íl m 

: • : 
,|a' r? 

- B 4 | 
- üttê í 

il 
- - 

iWi 7:r 

^ i - í2i a £ 7= Ü 



An no X 

OrgHin e propricdadte ém Partido Ropoblicmno—Plrector Qerente rJLu BICCl 

5C £>: Estado do Hio Grande <lo Sul, Ja^uariTo, Sexta-feira, 12 de Fevereiro de V.)\ > ^ 

Num. 227 

3itââlâiâMíâMiMiâEliMtitâíâMiííâMM:6 

(WRTiNimn srsc» vista 

l|iie ofrece" LA PÂHiSIEN 

de MARTI, CALLEJA & C, 

Villa Árticas 

IJquítLiiiios grandUii]]') Mnck Ar r^nírrionr» A* Ve- 
ra no a precioa irrlaorio». Tonnnoa mnrha rnrrratWia y 
poco dincro ; M aqtti U cau-a de r*U K*< Kl*< IO*AI. 
LI<irU»A< IO*. 

Adetnia TK*RNO« f ARA 

UEGALAU !0,(H)0 .1 ABONES 

mnrea « «mk»ic , eitra-finoay mny Mijw f;•«** a ciud- 
<|UÍ<ar oiro jahón para («eador. 

A TODA »•» K«0\ * <ihp »i..^ r «f.i ú- ar 
AAl.OK de .'1 Un r<*is pr ilatido el idjmi! » * *I,K » 
(e KK<à VI. %K i ( A UM O JAH<»> < OAWOK eo.o 
preeio éa, fuú y acra aicuipr • de 1000 rMs. 

\ Visitcn la «LA PAIUEN8B» 

es la unic^ CASA 

K: 
K: 

pz 
k: 
zz 
Rí 
PZ 
PZ 

VAL". ([ii e 

PM 

|IIC3 un JABÔN\ 

KxiraFino 

iCOIV IHiB» \ 

»jue he recebido como 
f olwjnio de mi rompia 

en .IJi PAKIHIEN 

I m.i «ea «!»«• ae bnya 4a«» !• 
eaolldnd «fireeid». rale aale 
■w lendr* «alar. 

KEGALA MI« 

artículos. 

ijr 

M F«».) 

(MI ME lliCALMES! 
I 

HaO soffío hms 

HECC BCREl 

j f 

asaüdem 

E«l*« phra«ei. l%o •ignificaiiva* par* «• que *Mrem J 
•o> pronunciada^ a c*da pat'o, e»c lodo aa ci lada*. tÍIIm i 
ou povoAdoa, ood« o* hióitiiice«, MíJIT) ACERfADA dtN 1 
TE, êó tãfm uso doa niarorilh aoa 

« Específicos de Souza Soares * 

cooridei adoa como modicamentoa—QUE CUHaM REALMEJí | 
TE—o qu* é confirmado pelas centena* de Atle^ad-»*, u»ioe 
KXPOST Ml£06 E DEVIDAMESTE I.EGALlSâDOS 

O* «Kapec fiCíi de Soua.» So.ire«» além la EFFICAZíis 1 
•«,. INUFrESSIVOS, ECUNOMICOS e PKaTICOs pois mm. 
appllcsvaf* ***& ao alcance de—TODA A OEKTE —dcftdo i» 
fehc nomenclatura, que de per a) indica o mcdicameate a ser 
«mptegado, em qualquer caao, 

aq«'Irrlltna é o remédio para aa(el«re* em geral. 
Aersoalaa, p.>ra as afíe< çôes nereoesa, moraa* e roenue 
Ijndrraiiiiii, tara aa ruoleatlaa da epíler«»« o« peUe 
lieapiri.ta. para a« moleetiaa doe orgaoa reej iraiori .« 
F.btui.iaehlnn, para aa imdeatiaa do eetomago • palatf tr- 
luteallnlaa, para aa moiestiaa do* Imeettnos 
t*rlaarlna. para as motesuaa daa urinai e orgaos aríasrf ^s 
I teririaii, ptra aa moiestiai do uiero • outros ergaot da 

mulber 
Itwrldlna, para aa dorec. 
InHamniiMa. para aa inilammavdes e conge.t <*, 
nepuridina pira aa impuretai du sangue : afriC^dea eeero 

phulosit e •yphilltícsa e «asa coaaequencraa 
farUlielan, pira a fraqueaa e suaa cooaoqucnttas 

A' vende, n'eala cíd«dc, n m phaneaciaa das »n Ca adi 
do Villaa-Bdaa, IJenrique SojAí A Sicard, (IracitiaaoO • Oe» 
laeiito (iuitnarara, nas csaa* doa ara. Racbe, Ixrite A O- c 
João Biaitio Dutra. 

icina a Vapor è Contrates Prdiacs 

DE 

LDM© & FDLM© 

Enla ttem icontad» « ffictn t »»? ruicarrej:A vi»' 
qualquer tmtiaiiio eonccmcnie ao aa no» dr-sde 
<• mais síiiqilcs ao ma s (felicaMo» Como w 
encarrcaííun rtc collocaç^J «Ic Aophallu jíara 
js déiis, humídaiU^, ele. 

Mu leiugein de Esiíulptnras eui cã iierito, ges» 
sot inudeira c harru. 

Preços sem co npelenoit, e serie lade em 
seus Irados. 

Kua 20 de .Setembro, esq Mârechal Deoüoru 

«lagaauraaai 

0 voto proporcional 

| e o federa lismoi 

I rra doa aerviçea mais Impor; 
t antes do dr. Borge» de M H 
leitos ao r£-t«do e At iastitjt 
.^Je* repul»''cans« cnnalate.ae o 

1 duvida algama, n« Introlu ^ 
çdo d t voto proporcional na i 

Lgislaçâo rlogrcndenfe 
Xa ordem política, nanlium 

i utro se lhe av.mtaji 
0 Riu Qran le do Sul. gr^ 

| gas à pureza de aentimentoi 
|<i nítida coropreliensAa dj rei 
1 ^imen do beneraerito autor 
| la lei eleitoral.de 14 de Julho. | 
1 'ealia > j um progremo Imnien ! 
i -«o, reaoi.endo coro alto criu» 
Ido, segurança, tino e tínnez» 
1 > impottsnttasimo problema 
j ia repreeeotaçdo política, o n 
Iwrno do qual se agita i o» 
1 podere* « a opm.io ( ublica 
de países culto», sem chega 

| rem a um resultado aitisfacto 
| rij e dertouivo 

Xio pretendemoi repetir 
| *quí coosidersv&es já feita' 
{sobre a lei, mis apreitr só 
| oente o voto proporei nal. 

Se quizeMemos relembrar 
| opioióea por nó» e oiuidua.coin 
{o apoij de argumentos solidou 
j e inconteetaveis poderismo, 
| lis^r que a lei eleitoral de 14 
j de Julho é um cmjuncto de 
| (|i«|iaeé<>&es qu' ae hsrmonisam 
e ae conjoca u, convergindo 

| ioda» para um fl<o coaomuro * 
| o òa inteira garantia do direi 
|to da voto 

N.maaa condicóes, eaae ira 
balbo legialaUvo constitua um 
•ó todo. na qual a unidade 
do penaarsento e da ronce 
pçAo transparecem, sem cu-to. 
« qualquer observador impar 1 
dal 

Perfeita cunfortnidade com 
prinilpioa trlumpbaniei na ma 
teria, desde a organisaçâo do 
•jrstema de qoai ficaçAo até o 
voto propordonil, ap oveita j 
isento Inveltigente das licçóesl 
da ezpeneucta, adaptação r« 
dot.al ao nosso roeis essmafe 
reses garantias ao direito po 
tilien doe ddsdAos: eis o que 
caraclerisa o teccommenda a 
lei uieitoral do dr. B>rg>a de 
Medeiros. 

Apettr de*«« sttribul »s,q ie 
nt ma»* babeis sophisraas nf» 
© i»*^fi»ira*o en<obrlr. o llire 
etorio <10* fedenli.us.obodien j 
to ao eooaelherro Maciel, dei 

|«4air»o.*e franca e abenaroen 
te eootn a íei. en» mr.nlfes 
to ano coirelizknuíoa 

O D'r«vt Ho ou o cunaelhei 
ro M «ciei roademnr.u a lei ero 
•i e e n particular o voto pro 
pordoost. como contrai io ao 
. rogramma que diz «er o do* 

{feder «listas. 
O manifesto fez da repulsa 

| Is voto prupardonal uma que* 
>o de fè.sobre a qual era tnad 

| aisaivel qualquer du»lda ou 
Jíecu»sAo na* fileiras federnlis 
taa, tio dividi ias por discim 
«ides. duviJa* e dmintetlígen 
i«.s infindáveis diga te de 

jieMHfMa. 
A íocompatibiiid .de do vo 

Ito propcrrional com o patl» 
raetitansioo teruma da ban 
deira federalisU, tantas vesen 
rota e deapedaçads, fui leva 
la A altura de uio dogma.de 
creu da cm» eoerg.a e um 
certo ar íojpertinente de auto 
(Idade no manifesto 

Somos paiiamenurislas, Int 
baiavei, no d rgoia do gorer 
ao da oaçAo pela rabioria doa 
reprcoenunies delia, eleitos 
por maiotla noa Estado»; nâu 
spítulamua ante a cbtmara 

de jMrt ça de repreaentaçio 
>Jiucs «rttftciosamante en 
geedrada por lei, de quantos 
grupos epb*-!ttef<'• do 
e*por«di< •>* > «Uuiaieiuno mei r 
saciai ravoltj n* época elei 
u'al -asaantisdua pela cobiça 
ia u aa rrpro*enls<.ào govei 
tameoul iiiju.tihcaveh disse 
» maníf-sto da Directorio. 

E raam «díente, depois de 
1 bater a velha leda deaafioada 

Ida inconatituclon ilidade da aentativo abrigado na Consti 
' Aseetnblé» orçamentaii«, o ma ;tuiçáo da Republica e no pru 
' nifeato, timbrando e n fazer grainma patlaraentar.su, mo 
do repudio da lei uma ques dalide superior dewe regi 
táo de princ pioe, diz : men.» 

«Nem aèroente esta conside Onde está, o yerdadeuo ptn 
raçfto impede a nossa corres namento fjderalistH ness.» ques 
pondencia ao convite da pre lio, que o manifesto poz no 
sidente do Kstadi para con, terreno dos princípios, terreno 
corrermos ú su» Asie nblèi. 'em que «ao se transige i- corrermos a su i 
Também o caminho eleitoral 
quo noa ofterecet para lá che 
gar, náo nos serve, porque 
renigm nos nossos prínd j 
pios. 

O projocto inititue a repre 
i .entaçAo proporcional dos par 
j tidos e a Mensagem que ojus 
tifica declara que .vem ell» 

| tornar uma realidade a pro 
nessa constitucional d» repre 

íentaçAi) das minorias • 
Ora. como reguUraentaçlo 

Uquolla ropresenlaçáo, o me 
1 thodo da projocto está condem 
riado, e o moatraiemos, pelo 

l único paiz que o experimen 
tou e logo o revogou ; como 
suggestáu de reverencia á or 
dem constitucion «1. o prujectu 
<> tliuribulo que, levando Incen 
so à Imagem, batalhe rude 
mente e aleij»-lbe o rosto; 

i cjorao aperfeiço imcnta da re 
j preaentaçáo da soberania so 
! ciai no regi nen presidência'* 
i e na parlamentarista, o pro 
I j cio é encarnaçao do d lutrina 
! deittuciiva desse regimun.» 

Deixemos, nesses períodos, 
Sle parle a preoccupaçáo dc 
i fazer lltteraiura, talvez menos 
adequada so assumpto e inop 
portuna, e, indo direito ao que 
noi interessa, observemos o 
ponto de vista constitucional 
e das idéias fundameotaes dos 
federaliatai em que se colio 
cou o Directorio para repellir 
formalmente a lei e nomeada 
toente o voto proporcional. 

Como era natural, sahim »« 
aos embargos do manifesto, 
pondo a descoberto o erro cm 
que laborou, a falsidade e In 
consistência dos seus nrgu 
men tos, contrariou á razão e 
á lógica, quando teutam de 
inon»trar a descanforraidade 
lo votu proporcional cora a 
ConatituiçAo da Republica e 
com os princípios do regimen 
repreê.mtattvo. 

Buscamos o bom amparo 
dos factus e d» doutrina e 11 
canios inteiramente ialisfeiloa, 
náo contando voltar ao debati 
do a«*umpto, mesmo porque 
náo podi rtnou esperar que do 

1 federalismo surgism utta voz 
em favor do voto proporcioml. 
reputando"» digno de ser «do 
pt id > pelo Congres» j Nacional. 

fcfractivamenio ná» podia 
mos pensar que um dos mata 
«lios re|>reeeiiuntes do fele 
ralismo e que ae diz parlamen 

! urkta Intransigente, como è 
o ar. Pedro Maocyr, se colio 

j casse ao ladu do voto propor 
leio tal, depoi* do pronuncia 

oento do Directorio. 
Nem noa cabe censura, por 

que, ape/ar da notoila falta 
le unidade de visua noa pro 
eerea fedet alista», tal dlvergen 
cia escapava, por certo, a t^ds 
e qualquer previaao humana, 
mesmo entre os famiUarisado» 
com os luysterio» do futuro 

A verdade, poiém, è que o 
deputado Pedro Moacyr, esn 
diOsto federaiistu á reeleição 
no proilrao pleito, declatou 
na Gamara que o vy-teraa de 
repreeentaçâo proporciona 
conquistou » adhesao do* me 
ihores escrlpiores e patlamen 
tare*, e, referin lo-se «o pro 
jecto do dr. Vlctor de Biltto, 
disse que e»se trabalho mere 

Que respondam os correli 
giunarios do conselheiro Ma 
ciei e do deputado Maacyr, 
decidindo n qual dos dois re 

1 preser.tantes do federalismo 
' cabe a solução do cago O 
que náo reua duvida 6 que 
alii esláo duas opinióaa antago 
gnicas, de duas figuras proe.ui 
nentea das hostes que ae dl 
zera parlamentai Utaa. 

(Qu into u nóa, estamos no 
niesmo posto, de que nunca 
noa atastumoa um» linha, sus 
tentando a legitimidade do 
systema praporcion »l. como 
sendo o único inteira rente de 
accordo cotn o regimen repre 
seutativo, o único justo, equi 
tativo, conforme cora » razão, 
náo se baseando em artificio*, 
nem combinações empíricas 
para garantir a representação 
de todas as opiniões políticas 
na medida dos seus recursos 
eleitoraes. 

Eisa è s verdadeira justiça 
em miileria de representação 
política e nenhuma lei boje 
existe que a as-egure de mo 
do táo sincero, brilhante e 
completo como a lei do im 
pulluto dr. Borges de Medei 
roe. 

O assumpto comporta mai* 
explanações, i ue deixamos 
par* outro artigo. —D'A /ede 
raçilo. 

Auxlüo a traUaliia- 
ilor«M 

0 impector interino do ser 
viço de povoametio do >òiu 
neste Estado recebeu «lo dire 
ctor di mesmo a seguinte no 
ticia, com a recommoudaçáo 
de ser ella largamente divui 
gad» : 

«O» inspectorea do povoa 
mento, Inspectores agrícola* e 
»eus ajudantes receberam ins 
trucções para ccntraliaare n ca 
pedidos de fazendeiro* ao sen 
lida de obterem trabalhadores. 
Taes pedidos ser.io enviadas 
ao mmivtro i i agrie iltura.ln 
dustria e commercio, men to 
n.ndo o nume de fazendeiro, 
o nome e «itusçáo da fazen 
ds, o numero de trabalhado 
res e a natureza doa traba 
lhas offsrecldos. O roiolterio. 
por sua vez, publicará nos 
j irnaea do Um de Janeiro, u» 
ia* essas infarnmçóe* para co 
nbecimento doa incere-sado* e , 
encaminhará as reipostaa, p r | 
iatermedio da directoria do! 
.rrviçi de povoamento Esta 
centralizará o aerviço do per 
niut* de pedidos de trabalha 
dores e de ufferta* de servi 
çoa. O governo facilitará o 
tiansporte dos que forem con 
tratada nessa* condiç-Jes*. 

Crtatt Itutierres 

Entre um variado aortimen 
to de finisaim • tecidos, cor.fe 
cçâo toda ao rger da esuçáo 
que pasoa, o que ha de toai* 
chie e leve em entranhe** de 
cor e trabalho perfeito em 
seda é 
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Única em todo o Braxil que distribue 75 0 » 

A Loteria «o Katado. destriboe maior 
rrm de pr.-mlo* sobre qualquer outra U teria, #en o 
menor prêmio mais do dupla do valor do bilhete, o que ufco 
acontece com outr-** 

Cinco exlraçôe* men»»e* 
Prêmio» maiores 20, 30, 40. 50 e 100 CONTOS ** 

Em 24 de Detembro »erá extrahida uma loteria eatraor- 
disaria com o prêmio maior de 

200,000:000 
como wirninte plano: „ 

16 000 bilhetes a 52S iSOáWO 
meno* 25 •/• 175:000 

1 
1 
1 
3 

81 
44 
61 

154 
1715 

75 •/, em prêmio* 
Deatribuiç*» de premia# 

prêmio de . .    
, de 

WtóKX» 

de 
de 
de 
d« 
de 
de 
de 

4:0000000 
8.-OOOSOOO 
1:ÜOÜSOOO 

*00*0110 
200*000 
120S0J0 

2000 prêmios no total de 
O* bilhete» «ir dividido* em vigeseimos 

OS OONCESSION A RIOS ~Zn rnhrano á La 

200:000* 
■20:000* 
10:000* 
***** 

*2^00* 
44.a»OS 
24:(J0uS 
30.000* 

205:1)0"* 

5*5:0o0 

Porta 
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O agente nesta cidade— D>ogo SUca Sloreva. ^ 
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Vinho de IJttioa, Mi, Cacào, Ihlt e 
_ tephato de Cal 

Glveero- 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constiiu*, pelo teu conjuncto, a roedicaçAO mais certa 
e melhor indicada em todas aa m»ulfe*tiçôe# das moleatiaa 
nervo**». 

Sois oeuraetbenico f Soffreia de in»omniaa. aurfucaçõ «a, 
nalpitaçóe*. t■pesco, vertigen», etc. ? U<«»« sem «ir «••ra o 
VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO. MALT E GLYC-.RO- 
PHOBPHATO DK CAL. 

Eat.e* gravida ? Uaae o VINHO DE QUINA E0L\, 
CACAO. MALT E GLYCERü-PHOSPHATO DE CAL qo« 

; contribuirá para a formação do e*queleto da creança, futU 
f:cando-a. 

sedaó a secçâo de gravatas ' '"""vroLo filho nao está doente, porem nao tem appetlte, 
que tlvemo* occaalâo d* apie ei ascendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO D5QCI» 
ciar m Casa Butierre*. ' NA KoLA. CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHàTO DE 

Hontem me*mo vendiam »e CAL. i 
dúzias, por enu* a vor.Ud*| goij velho, sentis paralvsar voeeaa funeções vlUe* ? 
de selecci mar, que pareci* 0 VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
perturbada ao engano da* qlYCERO-PUOSPHATO DK CAL, qne é o mais eoergico 

ce ser «dopttdo quoai integral! mais atiraeme' que êctvatn ao conhecido, 
wente paru base daa discu»! destino-de olho» que o» vi» r-h Si.eute para baso daa discu»' destino «de olho» que 

| sóe* da Câmara na próxima gera. .^J 
legislatura N' uma gravata ha uma d 

TUe»tes febre goatrlcs, typho, grippe ou qualquer mo- 
Sa *rsve?Ue*e o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E ÜLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 

Emauanto essa é a oplnlác villsaçao, dizia Fiadique Men '0úcr* di «a e*t.rei» mai» furtes qne ante* de adoecer, ' **l á»* 1 ^ J . • • ~ i B — — * A <4 — ■ 4 4 a» ^ v» m ea * sa 'r 
Ao unic» representante do fe 
deruhsiuo no Congreasu, o Di 
rectorio sustentou no man.fes 
to o seguinte: 

«Tbeorícaraente—o que é 
para nós de culminaut* cm»! 
deraçãu—seu critério de r*pre 
eentaçáo popular è InconciU» 
vel com o do regimen repre 

de». 
Em drtarrainalas vimo« co 

res, que, harmônicas, pare 
ciam a alllunça glorio*» e n 
nymbolo, Je protesto contra » 
barbaridade tud»»©»! 

N outra», a tonalMale vlo e 
ta sugeria a »ugu»li» belga ao 
flateilo terrível do» bujo*. ' 

Duvidee# da eff cad» deste medicamento ? 
Perg.niae a qu»lquer medico se uni caiice de*ee vinho 

no contrin mai» prncipiua nutritivo* do que um bife 
melhor carne de vsce*.   

E* sem receio de contesiiçeo ura ELEMENTO VITaI, 
e que *e torna indispensável aos doem** de naturexa 
ra la, ás parturiente*, ás creança* e ao* vslho*. 

A* venda» nmm pharmDeiaM , 



iiif nitt €'oiMM>r<!!H 

{'«■ranto bôa concunenci», 
nalicou sua amrjnciada fun 
rçâa hontem, no Tli<>atro Eu 
|>er«nV«> o conceltn.-.üo «Cine 
inn Concórdia >, d-i empte/^a 
li iito à Affonso 

A# fitha exbibidas ocrada 
rauí geralmente A nsHatond i 

Cana incuto o |»i 

O .genefal Pantaleâo Telle*, 
•nspector permanente da 15* 
lícRiá» Militar, piend<»u, no 
li cife. por 30 di™, o cabo do 
Kxorcito Antoino Pai.tâleâo 
de Uma, que casou civilmen 
te «jm licenv i. 

Depoii de cumprir eeaa pe 
t o, o rcfeiido cabj aerá expul 
to do Exercito. 

líp. farnclro l*ercira 

A ompaiihado dctuuoxma. 
e«liOM, regressou de Pcrnain 
Ihíco. e se encontra ne.tíi dda 
de, em tnnsito para Santa Vi 
ctoii.i, onde vae aosumir o jui 
zado de comarc.!, o nos«o il 
íustie ccneligionarío »r. dr 
Joaquim Américo Carneiro Pe 
reira. 

« «Ic Mande 
í"»! inir^cciopado de oaode 

iie.ti cidade, «enoo joiga^o 
precisar de nov »nta dia* ps 
ia seu fraramentA o no** , di 
gno amieo • r. capitão Baxiiiv 
Aüg.iste Wildr, do II* regi 
manto de infantaria: 

Càuarda .\aciotial 

NoiifMs m 

12' REGIMENTO DECAVAL 

LA RIA 
Serrlço p*ra o dia 13 

TratiMÍercncla 

d<» cccdit» 
A Deleg.icia Fi*cal de Por 

'.o Alegre transferiu à me/» 
de rendas f-der e>- 

A walra 
A X rqueada dos srs Anaya 

A Irlg. yen, no Livramento,| ^ ' —    '' • » 
coiupr^u bois no Cacequy, de 

I..JI   „      3 « 4 annos. ia* ei nades n-js 
sr. 2° de, o credito de 104^350. para C'".,;PÜ" dt>f Quadros e Lau Di* o egimento o sr. 2a w, o i re mo le c-hm.sj, para   f -'j ts* 

lenei>ie f.>ange'ho. pagumento dns d^cpez.s foi ro 'T,ites.poi To^iJOO n cabeça 
A 1J.<bc!-), o 1^ sargento t»"' em D^ze i br<» j ela pri iivcrara crt ita de vario 

A* a. loeir.» secçau li wa!, eom róde 
H spondendo a uma consoi Üuard» do qij.rtei, o 3* -ar «qui 

f" do comrnandan-e superior N©,t,r e c»bo C «me , 
da guarda nacional, o .ir C»r 1 Otmrd* 1* Enfermar , . c» 
ios M txfnííliano, ministro do bo Ayres. 

interior, ileci irou q>je a§ pt Patm h» os Cabos R^ht e 
tea:e« «1 a officiaes n^mead -s Ofiveíral 
no atino | at«a'o, estfo «uje» Dia A "nfer aria o cabo 
t is ao $<*11(1 esutüido pela lei Jovln-». 
de orçamento do exercício e-s:' Dis «o R-gimento o «oi 
vigor, conforme ficau resolvi dado clarim Christin» 
ia- Uniforme 5» 
Obllo EJÍGAJ VMKIfTü 

Registrou se bonte •, no re« _ ^ roan eng.jar, por 
pectivo cartório da séde roo ' ,,nl, m 0 p bo do 12° R .* / vii i-inc» u.i seae ru i ^ v «/v u n** 
nicipal, o fallecirnento de Ai ' de Civallíria Pr iní ls 
bertina OoDç.he*. de cor 00 TTiomr>(»on 
mixt.i, solteira, com 17 aon» RESULTADO DE SENTENÇA 

Pol manda lo pôr em Jlber 

VolnntarloN l»ra«il<>i- ^a<''> 61 *" 1*1 > prea» de gu»r 
roH o iHtrt af*jtt»vm»* * ^ ~ ■ dogi nent t de Ca 

f, 
4 P®»*»"Liiegs*M *.ii4r « j , 4 Vl.irft ter 

o ar rnulf^T,^ ^j0 "b# i,ij ' ^ 0 remo o ar. Ollvetr . Aalença. por Tribunal Mili ar. d i a-ntenç-. 

v clniniaM 
No Rio Grande. « empreza 

ihe«trai dirigida telo erapre 
zario Angel - 0 índio arrendou, 
por três nnno-t, á en prrza 
FraRci:Co Juimo, o Cine .ia 
Ideai 

C.ni esse airendamento 
«quella empreza monopolizou 
"S thoatros e cinemas daquel 
Ia cidade. 

VHorio lPn{;Íco 

«niífi*'/ ra UJ , " ' 3' 'UÇ'"'7-- re«íd»n'e eni prri^õr «Hatricto de S. Gabriel, em ca g.niion u-n grut^t de volunta 
vu do <idud4o Den.etrlo de rio# bra-óleiros e porturuea»* 
Siuxa, velavam diversas pes quei apieaenuu no gorern 
sons o cadavor da esposa da francez e marchou » ra a i 
•|nelle. quando, era meio da nha do Aisne.    
tempestade que remava, ciiiu; Agora chagam informe* dea findo' ío1 « o dt> 9- 
um rato que penetrou m» aa te grupo d«- rniare» ' Regimento de Cavallaria par » 
i-. em que se ífizia o \elorio. j Oliveira Valenç* es<á ferido 0 me«ini arma o «nr 

Iodas a» pcsioa» presentes tcc lhido a umb -pit idea.o *** WaWerear Granja 
cairani «em sertidov gU< . Adolpbo Co ninho de Me CLASSIFICAÇÃO 

rnm « Ia* "1 • P0'^'n. lortia detrov e C«rlos Orneliaa lit"ír Do boleUm desn brigada 
Otárioíf^nS.de SnM j íõ ""'"h ^ Crom vir,i ** de 4 do ™rw. com. 
Fr «i cisco de R nv . « P. ? de 'J,n" *r*n*',a í M^dei tou ter eido clavaitjcado n . 

. * i . ' ' /a roa quando foi roml'». estava 1SÍ* reg oMkiO e cavallaiia o 
de tH,^uc «""«raro. ao pA ^ í„;„irt V.I.nç*. , er l-.enente Joaé M.ria Vv,í 

A J»t»v liiiitt loiiiera ^.h . t' ''"iur " • marcha «A Por '* de Mello 

teriniilMilc* ''l. fcetM*» doi* r .p*z»-» foram en 

que ibe f i im^OMt < pejo consc 
ito de g mrra a que respondeu 

TilANSFE&EiíCU 
For avieo do Ministério d« 

Guerra n*. 132 de 23 d-, rnez 
findo, foi trT.n«fe t o do 9o 

a par 
ine<rat arma o »nr 

loram r TRANSFERENCIA 
Ktopnab ufcifu i • am • tenod * em 'iTífchT™ or tran* 
Depois íle uma Kr<wa zeado o sr Oliveira Valenga ^Vír? . ^J10 de Crt 

inftíCCÜO inloslinal. fi c'noC97 "netm* das campas .fr,' . "J* **!**?? o soldado R ctrdo Pe inloslinal, fi emeimadaa campas .jL. 
quei iao fraco e n.ugr ., pcr 

que quasi nüo iwtJia le- p*n ú,., 0 e ie Uít®nto baixa e alta da 

vanfar me. Para oju !ar Um moto brasileiro, que ee u. ^fermarja 
" inlta convdlescençtL, »iGt»do, a Rodr-gue*, , r \n

0*rh'l i'11,*'1*» ,n,,, 

receitaram rne diversos da"í>í
f
Brec*u 9^ ei*v«. .h. fVtí o Íítadí 

íotlificanles, com o Us,. A ^ J D *», rii 
dos quae9 nfto cblivo de uma trinche,ne .enh7sTd:i,I,er,,0,,or"',l,,r,a- 
rcsuiiutlo. li«'Si)lvi por enterrad, envolto co*r. outros 
11 itti rnesmo fX(n*ri'iien- «»»rioe. 
lar o «ÍODüLINO DK , 1,or e'r <iu«»>«ft aínd* ha »*♦ 
OHR», tendo colhido ! f'hM d« ««"bite muin# r* 

s fa 
■omitel somi 

jPsaMMagelroM 

Ch1?» Io« homem du littoral, 
no v «por .Juncii|.; 

Alice Dutn, Alberto Morei n. - n an^L/un Fmn-sca Santos, Ignea d.inceoto 
dos Santos, Waidernar C >rre.a, 1 
su 1 e-jo-a e umi creada An«í ^ IhIIh tio incoii. iih» 

vario* 
«ni'nnes n < n e^rao e»tado, a 
7b$000, o que não aceit.rvra 

C oronel Zoforlno 
Míourn 

Pelo .Jincal», voltou hon 
tem de Poiria», pnra onde «e 
nu^entára ha cia», o ind f tr a 
lista focai rr, coronel Z^íerino 
Lopus de Moura 

TrtanMfereaaoia 
Foi transferi lo de 12» r*gi 

mento de cavallaria, «qui rs 
tm lonodo, par . o 9° l»iti.li â > 
de artiiinria de posição, o 3» ^ 
«argetito addiuo ao 12» pelo 
tão. Ca ios de Oliveira leitão, 
sujeitando se á* de*pezo9 dr 
transporte o rnudinç» de far 

ú" 

Manoel Marcjoes Pacheco 

E 

Lnnra de Faria Pacheco 

Par,icip».m a seus parentes e pessoas de 

g voas relações e amizade o nascimento de se a 
n Jiikinha 

^PjY' A LI Ai 

Jaaeiru fi IAI5. 

EDITALi 

lio Rodrigues e «luai fllba*, 
i" é R'drigueí Pinto, Izabel 
Corroa, Brun. IJ-yhm «n, corj 
nel Zef rino L<pei de Moura, 
Rivoi A nelio, Darges dos S»n 
t s e um me iino, Kugeni > 
d'Avíla e quatro om trinsito 
para Santa Victoria. 

Oi me Mensaelonal 
E n S. Pi.ulo, a cirurgião 

dentista Anhur Clenivmte de 
Souza, com 29 «nn s de eda 
de e mor.idor A rua Visconde 
lo Rio Branco n. 42, namorou 

h»tempos Maria Notari, d.» 21 
annos. co n promessas de ca 
ss mento. 

Decconi Jos a guim Ji «s, dr-s 
conseguindo depois 

«lo ti ma inoçaM e Me- 

niuo a.yiiiptonia—O 

Keiuotiio Vedeta- 

ritmo de Orhninnii 

<*urH e fortifica em 

pouco feiiipu, evi 

faudo a tubereulo.He 

A falta de inc onmodo nas 
senhoras e troças fracas, è 
um zymptnma alarmante e 
quasi «empr* indicio de pro 
funda anemia nu doenças po' 
raonares. O «REMEDIO VEíiE 
TAl IA NO DE ORHMANN., 

lonrou-a conseguindo depois J u"'Cu 9U< cura tuberculose o 
que Maria lhe des*o uma de '18 fl* •""lestiaa con-umptí 
ciarnçfio escripta que não fô "^'"'verA. em ^"UCi» ten» 
ra elie nutor da sua df'sh*,nra.; a forç» no* org tmsn ««s de 

De posse des^a deciarHÇio P,l"Per',dos 
relaçôe 

De ordem do sr. cel. 
Provedor ch una-se con 
correníes para a cons- 
Itucçào de urra I ttrinaj 
oa Santa Casa tleCanda 

..i.»K r .c Cl,J;,s capacidades e nlioritM fraeaM é um tiimenssões serão dadas 

na secr.dai ia do mesmo 
pio estabelecimento, po 

t »-pensioni>ias e exter- 
nos. A matricula estará 
aberta todos os dias 
úteis das 9 da rr.anhà 
ás 4 horas da tarde. 

O secretario 

Conego Antonio Sempets. 

"Corapanliia Fluviil. .iifMireosf" 

Acham-se noescriplo 
rio desta Companhia, á 
ma Júlio de Castilcos, 
a disposição dos snrs. 
Accionistas as cópias .jv .v., nutim,, |iu 38 cAjjjiaa 

dentloahi osconc i ren ^'os balanços, das trans 
tes entende'em-se com fciencias de acçóes e 
o mesmo sr. Provedor 
no dia 8 tio c rrente as 
11 hc.isda manhá. 

Jagttarào, 4 de Feve- 
reiro de 1915. 

O secretario 

Seceru Dutra da Silveira 

relação tios Accionistas 
relativi s ao anno findo. 

Jauuarâo, 9 de Fcve- 
rtin» de 1915. 

A directoria. 

Z" e:« "ror ~ÍSSS 
tincunle os mais rapi tos mente, 
rar asniden,xaw.ífcij*: Tlutadouro 

^2'r.rrmr.. „........• Co i ecci a tei vontade m^txfoaro publíeu. deMínad^* 
decomeivsentir me mais a. e«.nfuma d* kpu q t 
animado e forte, e recu r**** i3om o peso de 1343 kt 
perei cm 2 mezes, 8 ki -i'" 
li»8 dc peso, Cn-fo ruie fiiMlo «ia xucrm 
ser preciso accresiíentar1 ««bem qori tem Md* » de* 
mais pota provai a ex- P*** da guerr* no* primeirc* 

cellencia do «lODDÍJNO 
DE ORH», que me curouI ! ,,'"bare* e 30 -f**» 
radicalmente. .   . . , ptc-» de um milhar de rai 

-1 ritaAIIlio tis Mrez, Ihõ** por roex Of«f * Fral a 

Estudante de me»licina. ^ dc*. è cunaiderad* metno 
S. PüuIq, 19 de Agosto 0 f"'* rn"U d, Banfm 

do 19! 1. u0 ?*por? wn em 
n / , . . França er* de 5 milhai-e* de 
y endi-se em todas asdro mfifa*rrs de o.llh&e. K h je 

garias e pharmarias |<n»an;o. «pds temua «v« •*•»*,j 

  ** i ',***, 'boaooro esma amcU um r.iiiprcMtiiiK» de Pelo fuildo d0 , rn(jhnft(. ^ 

j N* Ailemenhe, oeste mo 
O empresiimo do 1.000con nt«rilo. ha lambem maia de 

loa i<iv/<n|ado peie intendon rallbde», ma* fsao nlo ba* 
cn« de PcluUs foi • toUlmenie 
ci/berln, tendo tido regeiiada* ^ «Gaiei* de Colonla» aeoti 
contribuiçber de diversas pee •*'b* á população que dê t 
aoas, que de»>ejsv tm tomar f'uro 9"* poe» • á petrs : 
tíluloe dr»»n operação 

('MpItAo 

Cerrê* 

Regfev»oa homem do 

J 
B 

•• 
:..- 

con inu tu s aianter 
co«n ell i.ieiXf n lo k e n eítado 

no Nesra ociasiáo 
u a vit iima Kita deu 

queit 1 a pol cia de Santa Epiii 
renia, que abriu inquerit»1. 

Ouvtuo Souza este sempre 
n-gou a .tutoria do crime 

No fcun.rnhrio da culpa no fô 
ro criminal Souza pxh'biu a 
«claração e*«i{pti por Maria 

dizendo qu« .b oiutainenfe ufto 
podia reparar uma falta que 
oio commeiter • 

Estavam ascuj^as r esse pé 

Secretaria ilo tlviooasio 
« 

auto 

De ordem do exmo. 
restabelecerá a 

saúde e bem estar. As eenho 

u «-ia . . r,!* e tm ças frscaa com suo sr. reitor Tiç»! rillhlico 
nterissaiiie Nesra occasiâo. Py^10 'io '"Comroodo, P«vle qup ^i^ nnrl-Ailx/l.t «»« 

abandonou a vi«-tima E*ta deu r o "precar os extraordina t , 1.^1^1 n nt v 
ri.íi «-fieitos do .REMEDIO «ento reaf»rirá 
vegetariano DE ORH Suas aulas em 1 de Mar 
MANN», u n mez depti* de «.o. Leccionmn se todas 

u«al.of com o reappareclmento as mr.teiias do Clirso 
0 norm*li*,iç »o d*8 regra, .... • _ , 
0 «REMEDIO V t.KTA P, * , 0 110. 
KIANO DE ORHMANN., eu ü Dymnasio admitte 
ranJo tod »* as doenças pubno BiUinnoS pensionistas, 
tore-, u-a-io a tei> po evita ^mi-pensemistas,quar- 
que as f essoa» propensas a 
nu ««'ris lo p»'i(o fiquem tu 
berc<. lutar. 

Vidro: 9$800-Em todas 
as th ogat iase ph , macias. 

HttTKL A' VENDA 

Acha-se á vendado 
beir localisad»! «Hotel 
Popular», do Arroiò 
C.rande, estabelecimen- 
to b^m montado e em 

exceilentes condições 
«le negocio. 

Tra a se no proprio 
localcom»» pmprietario 

Petronilho Costa. 
'iO-19 

Canlvetet» 
Um v»riadogortiro«-nto de cá 

MinTE-s está vendendo a ^|b 
Ç> excepcionais a papelaria 
d^ Situaçío 

I 

D. MA*;. b«A«w«. Campo* 

AIUaIo s -* «MaaflB mffrmdo 
í H" <!««"<» jii,o». 4a 4^ 
tteva aa )«* »* « um 
mm fmriuá« .ifftuo» «rdiea 

«Mala» CMÜradta para tal ssuUa 
uaí a 4* eflc.iu» u*g» 

A *> mt. ■ éi meu na rida, 
l^rar P«f S-jEtsI Caepos. uan 
• f • .«d» .Vaowrira 
♦" ' a.r«R» •«:, > Joii, éi. •qin 

»»dMala*. ;r «t-rad*. 
« I..la I od^n faaai 

**•» • ••• 1 n. «u rifr. 
1 "'» • '■!«» - Ora 

• • í » dr At 1(13 

quando hoje 1 s nove hora*, 
Maria encontr. u o s-u sclu 
ctor m rua Tyn hir»* em fr. n 
tu no pfrfd > o 2 B Sem di 
ser uai» p »la%rasac»a de um Hotibo numa 
revolver e desfechou «obre e| 
le s^i- tfros.l i- quaet dous -.l «urlsewl» 
car çiram n» peito, dos no hum Nu Rio foi rojo 1,1 unia ou 
bro direiti-, um nas costas e rlveaaria n » raa Sete d«* Se 
um na icgifto glúten t®'' bro, em j ias e dinheiro. 

Praticado u crime Maria en Foi pres.. Ailuno K ch» Pm 
trognu-se úpihflo. 'o. n.oço de boa f imiiit. que 

Souza morreu instantânea confe«a>,u n delkto, indicando 
mente. o par >deiro daa jotas e resisti 

A noticia de««e a.tsssinio pr > 'U1d " dinheiro 
patou se rapidamente pela ci Alhuo Rocha Pinto, decla 
dade, causando sensaçAo, ; rim que roub.«v.« p» r de :ça, 

nMÍ«r 4 itnli» e não por puta r neressidAde, J r pois a sj,. fa liilta era aborta 
KoiirigurM da. 

Acompanha »o de duas gen yi«|rit.ula llo 

... filhas, vuliou no «Juneal*| C'..IL.B»« Wilitar 
d^ua cx- ursao litMal. o ^ rtir<.ct .rjit (|„ c, 
no.a.o rospetravel am g , e cr (ie Pon t ^ 
r» iglonario sr, major Analio enviado ao Miniaterio da guer 

Rodrigues, abariado caj ltaltsta ru. conveniente . ente inform » 

i/mn* 

iV» 
Imm CampM. 

1 brinco* « os «onei#, iodo que 
Ur 1.1 represenie ora valor alarmar 

IvxrrHHo fin«io 

' A' Dueci ria d« Caanabtli 
rsl, acompanhado de «lã rx- \ ^r"?1 t,*T-imriilo 
ma esposa, o nosao di.-no o Tro I * » Dea sra W Pa^sus e João 
correligionário sr capitão Wal r ® dò'Xn. ^ ^ L-ã® ** K*rU respectiva 
deroar Corri*, adeanlado ia «tenta ««rv»atoari# do Regi» 

CS. -, fA p rinarm dr Caei;|« teartôeade agr«drt.i 

l»ra.»H».h„ de •'n, • **'<* "r™' 1 9 c 
, A 'o* mícíou o faíeí 
«orno pede—f í o despacho fonto polirial b» de #«i filho e irmão 

lançado polodl.ectori* d? Ar Foi pr~o h»mfem. »*nia „ ***** 
cat»o Publico do H*udo. no coibido ao X4drt<d. aegando «lunrisl 
roq»JOri«. nfoque lhe endc«« p -fa. A or ,<• , d* ne . «ri* f h, a . . 
çouo *r. Joaê P-s^us de Fa jud.ciaria -iy mualeta Via n». T h«n»en«, É noite, do 
ria .Santos, ».*, nvao da pro dlvidu. AttersTàl» . .LÍ 1 ^rp«rà h .je as J7 
vedojla da séde 4*»* muni acra», f ^ frffl> ^ ^ nCt f0 

«dctpD l0,,t. h t *'1 t
r 4o U.yd Br* 

do. o requerimento de matri 
cul« d i cand d >io FeI>*blrio 
Aciüno Soares, n-aiJente nesta 
•idade. 

!oc» 

•*«•*<» «Ir gado 
0 ar Francisco B.»fb ss. f« 

zendelro na Crt.r, Alta. ven'... 
rteu a um açougueiro da esta » rttimlhost 
Çfto ia LagnAo duas Vacca» e 
um boi Hereford, que, abati 
das, iler.im o peso bruto de 
1404, sendo que o boi pesou 
519 

A venda fui feita pelo pre 
ço total de ;t60$000 ss trea total de 3601000 «s 
cab*çaa. 

Os animaes vendidos sflo 
crituios, d's camp a de cria 
çflu, naquelle município. 

Ilruno lleyliiijiini 
D« Porto Alegre regresviu 

h-me iri.o sr Bruno Huylinann. 
viajante e propngandh-ta da flr 
m« Willm Cooper A Nophewa. 

O sr. Bruno auh t-se hospeda 
do no «Siizini Hotel»,onde o d« 
veto procurar us peseo.ts que 
c m elletcnhtm a-sumpto* a 
tratar. 

Na «vitrina* da conhecida 
casa «A Predilecta» do sr Car 
mello Salomão, estão exposta* 
duas toalhas e duas frunhas. 
bordado* a fio de ted*, pe)*s 
genti» fi hn» dp ooaso aruigo 
«r tiabnei Fernmd--x Agrato. 

O* trabalho* exposto*, que 
primam pelo apuro artístico 
e corabin,.çao de core*, teem 
8:do getal e merecidamente 
elogiado*. 

•Iubil#iiM «le.. 
|rAtuiiageiu 

Ogttono Raul B-nto d» Foo 
t «ura. bi dias recclbido a um 
d<»s postos da capital do Eata 
do. completou des-a tez a suo 
500» entra-Ja em xadrezes 
poMciaet 1 

J.» é «t... imvirregivel . 

.CX^. 

GRAClLilfiflO 

Doa lã de NoFeáfo, esquina (ieneral Dai roso 

4'oiiMultorio iii<m1Íc4» 

! r. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEJÍÇAH l^TELBUTAft ^ 

í niian erito da -Syf^hyíis pplo inethodo mixto 

d»»» |:i lis 11| li«*ras (1 âu H) 

bl. bESnE¥^L FJMT0 

Clinica geral 
Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

(Serviço nocturno peDmanente 

Knearreisa nv dou «•iianiniloM loed^^n 

bloyd Bnazileipo 

TT-rfiXPO ^ T-CTXTC-^Xa 

Eaperado de Santa Victorij do Palmar, Dominga 14 do 
conente. seguindo para Pelotas e Rio Grande ►egunJ «-feira, 
15. ás 16 hora*. ' 

Este vapor está em combinsçáo cora o p.- quete «Ovapock* 
no li para F ri; Alegre e a 17 como paquate «Orion» 
para u Kjo do Janetro e norte da Ropubliea. 

COXaOXvXSO 
Eaperado no dia 15 de Palous e Rto Grande. 

T7"-<íVx=oxe O^ívxx"^ 
A' eirga em Porto Alegre. 

Par* informações com o Agente na ru* 15 de Novembro 
otimer" 7. 

são as dk maior oonsi mo 

ScDmítt 

AS MXUCAS 

(typo Pilv>n ) 

v /«rta.a., O-^XJCXX^ ( preta ) h COM PROV RIJAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOM A 0 A ES 

  Anselmi & Sehmitt 
7"^ XDE: rT7X-SO 

XSXO O-Xe-A-XTXDS 

fUO D 

Pai icipa nl poblico qne des 
de hoy tiene eu venta iruy 
selecta colección de novedad»s 
f ara sefloras, borobres y ni- 
fios Regados en ésta seniana. 

5-5 

Gado de corte enveltiasi Casa Mis Bòas 

Piedade D. 8. José , 

Enfado do cofre em1 

16 de Janeiro p findo : 

hi portancia em conta 
coi rente na casa com- 
merci;;! de Cerqueira e 

Sobrinho 8,505,760. 
L m documen 

to de R. Raro- 

hn • 525,000. Dmheiro em 
Ca'Aa 67,150. 

Sonima rs. 9,097,910. 

Era Supra. 

O Thezoureiro 

João C, de Carvalho. 

Wnde-se ^X) novilhos 
par « invprnar, e de 800 
a Í000 o\eliia«, para 
mais infor i ações, nes- 
ta cidade .i rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do mnnlcipio. 

TLOCLAlí 
Faço s.iber que pretendem 

casar se, Pedro Antonio Qua 
dro e d. Dorvalina Lopes, 
solteiros : elle. Oriental, resi 
dente n este districto, filho le 
gitimodeJoré Antonio de Qua 
dro e d. DeoJin J» Alberto Tei 
xeira de Quadro ; ei Ia, deste 
F-*udo, residente n'este dis 
tricto, filha natural de d Ma 
ria Conceição Lo es. Se al 
gueio conhecer algum impedi 
mento, accuse o para os fins 
de direito. 

Jaguaráo 6 de Fevereiro de 
1915 

O escri v.io 
J. P Faria Santos 

(2». a 13). 

Completa liquiuaçic d- grac 
de stock de coBÍecç^ * da ca 
taçâo de varão, c-m.o oer : 
Roupas de eruutç s de Brim 
de 2 à 8 annos do 17U0 rep 
em diante. Calçados para me 
uinos de 17 a 23 annos de 
6000 à 3400. Renuóea de 4000 
mil reis por 300 réis. Ve«t doa 
de sarja de 2500 em diante. 
Ve-tido de Bioderí, orpinhot 
de festâo de 3000 p r 1500 e 
nutras peças de rottu» hranca 
paru srs. na mesma relaçâ \ 
saia* de côr para srns. de 2000 
em diante enfeitadas cora fita 
liberti Vestidos de brim S 
todo preço e gosto. Blusas é 
Wo grsnde a variedade neste 
artigo que é impoísivel de* 
crever, pois temos de 1300 
réis em desnte e neste artigo 
temos o que re pôde encontrar 
de mais moderno 

Chapéus * Panamá > de 
70.000 por 25.(XíO. Guarda 
pó» para f.ras. Echarps. Vest 
dos Raasos para crianças,chita 
de 600 Ã 4"0 «éis. 1 peça de 
fit» n». 1 de 10 m por 100 
réis. 

5 de Março. 

Fnipreza Constructora Predial 

: XJSXTiS-XT^V-S-^ tT-A. 

bÜlECTOK : bi. i^ip^EL PíPbSlIfS TI 

^ primeiro edifício 

construído 

om l rnguayana 

p- 

Ví 

-ui -2* ' . — 

Construcções por 

prestações 

e por empreitada 

rsía Iq6 P'an,as' estyl0 modernis8Ímo, e ainda nâo conhe ! 

EnJrnhnn'!' ! ,11? I>0f ^'"P^^seo moderno, rápido, proclso e economico. '•nsfruetor dr. Manoel Viterio de Carvalho. 

é PRESTAÇÕES :0#000 MENSAES 

Rt laçao dos sociosatá agora inscnptos nesta cidade e no Capüo do Leão: 

Jot-è Guilherme Corrêa coui 
merciur.te 

D Deoiínda Pires Bmdeira. 
Pedro Fernandes Braga, sgun 

te á* Companhia Costeira. 
Victor H de T>illa, 

CÜ 

r. 

Ir | f li 
•n « v t 

(ú 

o 

a: 

O n c 

WHBUCfH/V.SALSA, 

C AROfiA fTéiíAiACO 
Zt L"NÇ IIÇAOO}) \j 

dcpuraíi vo dõ 5 ònque 

Ci) cj 

TÍ 
C5 
O 

ca 

r>o 
»» 

rhorptòaaPopular 

yPujQTMS . 

CS1 

■1 

A. V 

5? 

estado ri 7i,m "V D'r,im- victor H de T.Ha. funcch. 
«up.-nor daGaJrdr v" rã .Kibe,ir0' redscior do | umw do fíanco da Prorin vrujraa a.ij Jíto Grau e cia: 

[.»opoid> L«foorc»de. Carlos Fmrk 
Tu .y C«*tro, fitho do sr Ju é Major Viriato Fontes, sub de 

de Cistro, gerente da fir»na legado de policia 
^ va A Irmão Jotè P Li.hou, gerente 

Uio Lrande 
Or. Aifredo Soares do Nisci 

mento, indmdente munici 
P«l • 

Coronel Virgjijna j ^ da 

»o
rciu"cuU Júnior, deputa 

te 
ciou.ij. 

Coronel Mtnoel Lil* da S»I 

)?' P^^ente do Conçemo 
Municipal e agente do Lloyd 
Brasileiro. 

Alberto IIJU. 
Júlio Lopes 
Ser.ifiuj E*oobar. ch»fe da E» 

tação Marítima. 
Eduirdo Baethegen, func, da 

Crmpanhi* de Charuto* Po 
OK. 

Josquim Laces, gerente d» 
C- rapanh a 8in<er. 

Antonio Cord >so da F.mseca 
cornmerciante 

Fr.-BCMco Moutinh'• coinroer 
cl ante. 

Dr. Pedro de Mello Carvalho, 
advogado deste foro 

Mile. Mercedes Row de Mas 
»on, filha io sr Adolfo Mas 
son, mini-tro do üruguay 

■I em B-trlim. 

Fr incísco de Paula Pereira 
Caldo», c-rrector da praça. 

caix i filial do Hancj Pelo 
tente. 

Mauricic Me«*«ri. funociona Joio B»p:ist.a Centeno da S»! 
rio d» Co upn-ihia Franrez». I va. da firma De Bôer A Ba 

MRe Su-My Pêg.s, filh < d-. pti*ts. 
d- B4rniro Pegas .SiG istre Asris M Rios, dite 

Oenmena»lor Joaq iim Mar ctor do Echo do Sul 
tios 'à»!' ■, me nbro d ^ Con D Francisc» Coin bra Abr» u. 
selho Manic.p»! 

M j -r J ,à" De B er, 
tal ia 

Aug «to Lope- Bircelhs, 
cbinista 

praprie 

raa 

Raul Ooncalve- pr. _ áryadne do A. Sou te M»yor 
•_ r'. ' ST^* Major Adolph, Br.-ch ido, c »pi, te da Livraria Vnite.tal. u.uta 

L"r,?/Íí. *•/-"« Antonio r)r,(., proprietiiio 
O'»»'1"- d, 

•-«t o-a ilosr Jo-è ileCarva 
lh'» Ahreu. comini rciatite. 

C ri. s Mordiui. i ummercisnte 
M-i-. L li.» Knnes Costa, H 

lh.» «Io s' Frandvo Enue- 
Cost« Júnior, fuiiccionari/ 
da Mez» de llendas 

rio h. ur. „ , . am .tf/iiatarria uraça 
Warroei M D. Maria Win 1* de Figuei 

ame ' com more» redo S Ua, espo^ do »r co 

Lr?.^rUi,da snv'- 
Heunei Lii i (t * AJolpho Lueoni 
Am«^^Sl,2rn*frde,!L- C Costa 

rio da Cas /F.ieb eC,,>0* Y*d* de 0n,relrA ^ 
j0?® J.a'«lva ^.m- tuoctions d Marina de Oliveira BilioL 

Lad siau Lei raa, eoramercian 
te 

M gu ?l Jo*é de Arauj t.propric 
uno d* Fabrica Atlnwga 

J >4o Qianuca. comrnerciante 
Huracio Espirito Santo Mello, 

■ rio da Casa Fn.eb 
José Burnet, funcJ nariod» 

Companhia Franceza. 
Zuirairo da Silva Cata 
Joaquim Jo«é Cunha iVeito, 

leiesrapMsta. 
Jcoé Henrique Rheing.uitr, pro 

prietario. - 

Gu.ut, Crio. '-f,''e" uecwrTil' £>"*>**>* *• * 
praça 

»1. .i-.n.hv, i)« Bôer B« 

| ■■ESh Ü ■ • Ftaiix Schoene 

! Viitoni» Alves Crugrira, indus 
triaU 

CupAu do Le&o 

H-deidoro Oiiveir», capiuliata. 
Orlando Alberto Faria, com 

raeteiante 
Lui* E Pinheiro, encrivio. 
Pe.i ro Fernandes Brileto, ci- 

pítalisla. 
Francijco F.» vai li, industri*!. 
Pedro Vieira MeJeir»»*, com 

merciante. 
Air r» OodtQho. 
Quilherinioa Oadinbo. 
M*noei José Santo* Victoria. 

sub int. nJente. 
   Amélia Araújo 

Jo ir Beej «mi o Mello, OcUviano Q. Maciel, chefe da 
EstaçXo. 

Xheopbiio Vieira Medeiros,coto 
merciante. 

Le -nidio Xavier, comraercian- 
le 

Carlos Vitela, commercianle. 
Jcào Bertoi. cornmerciante D K»», Mondo. Gerni.no U,v d D„,e, Kr.tl> 

Augusto Vaz Pinto, propricu 
rio Jc Salão Figata. 

Domingos Frestetro, da caaa 
Fresteiro 4 C. 

Francisco Teixeira Alcantira 
Joác Maria de Carvalho Rios. 

coramerriante 
Antonio ria r.«, li. . _A : Vtscmd- P.üto da R Kha. 

.L u f Cirvalho, fanccirj Aff .iWo liem que ae M^anda nano d* Companh.a Fran c Intner. isnte. 

, " , „ D Aracy Li»w S de Oliveira. 
Je-u* haptista Vieira, da firma Frederico Foria» cantador do 

- •" — a.'»c m r« rca, inaustriai 
'•'* í''t l>ank Thoo az Aquini Filho, proprie 

T- vi.t^ coronel Aff-.«ao Fave tario. 
rv.e.g iCHt ! í caixa fi.iai do Melcbtades A de Oliveira. 
lijnco da Pi-ocincia Alberto Almeida Netto, cem 

i aaqniri Veotura, commercian merciante. 

Antonio M do Mello 

Rache Leite 1 Btnco da Pr o i.tria. 

MIDí? 
GJ 

.ur 

Miguel 8. Pereg. 
J'tè Joaquim Vieira Mendes. 
Manoel Ant mio Mendes. 
J&ouarío Chagas, «hefe d.i E» 

ta< io Tnoodosio 
André Bopp, viajante 

... íia 
ÜZINE flOTSL 

Cousnltorio Medico Cirúrgico Radiothe*» 

rapico e i Iptico 

COJÍftUIaTAM D1AK1A : 

Dr. !icrmeval Pinto, medico operador e l ieirj 

das 11 üs 12. 

Di". Dorval R. de Faria, especialista em molfeí- 
lias dc crianças»Trala e syphilis pelos melhod» s 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Hxauien iiiioitro.Hcopifu 

Analyses de urina, 
Ra liognphias, 

Applicaçfto de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

í oiiiplcto surlimento de oculos, pence-nez 
lnncUs, hinoonlns cfr*. 

fiTTERÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres dobras 

■A. Xj^OU^X^IBXTSIB 

de ^funaleoN 

— DE — 

S^cxxsxeo 4c DTIX-XXOS 

r _ „ PKHVKVUJOS 
Cuatesm . ca. 

ism&ujn de *70, de tcet-il e de celia 

| 'd Je—ret eboa a papelaria d'A 

Situação. 

o. 

EH 
1 m i u fjw 

DO 

«1 Visconde dc Souza Soares 

Prrc.K»* d. folxrta q-ir- rsjús h* codeocn- 
do pura allivio «U Itun . .. 1 aofíndot*'. 

Cura ruhcnltnrute aa 

flffccçtes pulmonares, 

Bronchites, Coquslueho, 

flsthma, Rouquid&o 

« qualquer tosse. 

Esta bem montada fabrica, a unic* existente nesta cida 
ce, '.rui. ,,b.tndo com machinismos moderno* e aperfeiçoado* 
e um peasoal h tbü, está em condições do fornecer mosaico* 
c* toda* a* classe*, confeccionados 

Ao gosto do constunidor 

roarmottoados, degiáte e soleirn- para entradw», vaao* par* 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attcod**ae a pedidos, que se executam eom nrotoptuiao 
e * preço* raodico*, tanto para a cidade como p ra a camp*. 
EQA » 

PEPB-SK, POIS UMA VISITA A ESTA , J RICA 

Ktua <le 3ietoiut*r; 

MUITO GRA 

0 Fovo qup st» ncau 

m \ 
\ m 

■ 
SI |y '- ■ 

« 
AV-ÍVà I 

ftii 

ÍS' v: • * : ■ ■ Vi 
b m 

o disfarce de Uasc* sim pie* * p-mr- 
geiru-, ;q arvcetn, muita* vezes, a» mais ."'rxvea 
affe» •, « {tulmonares, qae devem ser rtm1 ritirlm 
a ten.;»., com o uao itg M ■CdkSatSt* Cf- 
neti 1 _   

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

«• ¥!•«••*• *« aeexa aeiaaas 

Bnesatra-s* * rtaéa m taéaa aa 
•asas read«i 

EXISTEM dMITAÇÒES nos 

còr dos inVoltorios 

1 ' Vlv- V I \ ri VI . V^, I ., aig 

Elíiir de noqueíra 
" il. lii-n mi-, »... m, 

do PHASHACEUTICO E CKIhlCÔ, 

João da Silva Silveira 
  zur——- ^ ^ 

GRANDE DEPVRATIVO DO SANGUE 

t ni»-»» «j»»»- oo i-ts tx |»fVill*à ! 

íídde-se nTrâniõie e droeuri^ 

PMOilll) Dl VI 

Stí tivordes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento quai- 

quer 

(JSAE 

Os Específicos 

, AGRIHENSOK 
Josá Villamil y Loira», 

agri'iiensor# offènce ao 
publico seus seiviços 
pierissionaes, por pre 
ços mulicos. P<We ser 

procurado pelos interea 
sados em casa do sr. 
liamâo Justo, noa La 
goõe^ 

é Dr. mn 

gloria da medicina moderna, mo~ 

dicoçàc maravilhosa, abençoada 

r muitos m ^ar*S de pessoag 

yu* eríívstanj a inexcedivot 

«jfica cia e ».-f coc/jra/r as pro» 

ciosaj wfudeg Iheropeuticag, 

51' lil U Siljí o. J ii. lan 

Dr Dor>al Hsdrl 
gae* de lurla 

D« '«"«P-ul Am Poiicimica 
»«« rriançaa do Kio «le 

naíro 

: ii* Mamai 

ledrl- | 
ria 

>ic* r 

; Duenç»»* (i.Mrn»« 
'«pêeei-rrnte de - 

erfuaço.» f 
Atian.if, * çjj . adi » rara y 

» • id.d* * h :4:» úeem. . M 
«lualqttor kor» o rti* ou " 
d» di* 

Uotoaui >ri « inaldeaeia 
ro» lô d*. N t t»*e t», >5 
da» i« t. «r. tn t-iels. 

A» aos**** oiií . çi-r.,, 
í-imit«r.o,. aur^ns- 
•l«» Am» e 4a 
J lia fWet.cU f arj. 

M - » - • 



l>e»<le SOO ri In 
>nj»t variedade enoro e de 
<ndaa canei® ííi todo o preço 
•ide 20(J réi». N.» papelaria nal,'iral(^ a kilotr.en- 
1' Si/uncao. 

reas dividida en cinco Doml *0. r«*r«#»ndo norrea 
poireros hi.-n "l'«"ib^-j^u

n,^d,
frtr.. refr«*ando Quini 

dos, aguadas y uK.üiesj fa 

pôrmas 

DBWVoliRfi Qii<a 

ee 1 SYPH" 
5A30ftA&RADAi/tL 

fféo átacâ o est<y*: 

lios de ia \ iIIh 'le Arti- 
gas y estara dt sponible 
el r. de Mayo cel ano 
eoiríonie. Por mas in— 
foimesCi>n Munoz 1 loos, 

Villa de Antigas. 

fm 1" |BMW 1Í"» novldad.; .é. 
Todo paaaagrlro tem direito 

i íe arrienda 

Una fracción de cam- 
[»> de Ia succesión de 
redro Muiloz situada en 
•I Banado de Ias Pajas 
•esta dei rio JaguarAn 
•ompuesta de mil tete 
•it-n.as cincoenla hecta- 

Eniprcza de Transportes 

Jaquarão, Arroio Grande 
e estação Piratiiuf 

o* 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
Itinerário <lo nntoo ovei 

VIoRe"1 *m * hor»*« Pelou»—«Hotel Brat'l«. 

• 5 küo» de b»ir»i!en. O que bo de receber b 
exceder pagar» 20U réi» por 
kilo 

ITIVKHAKIO IM» KKKAt K 
passagens isiono | 

Con bir.Bçao rom o Aoioroovel I 
Subida» do Arroio Grande p» 
r» Piraüny Segand»» e Quieta» j 1NT KNÜKNC 1 \ 
De Pir»iiny »o Arrolo Grande 
QuarU» e Sabb*doa ' 

Agenten 
Jaguar ao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francet» 
Arroio Grau le—«Hotel Popu 

lar». 
Piraüny— «Hotel llratlny» e 

«C*»a Freit*»». 

cio locídizado, Commer-i 
cio movei, oroüssòes, 
rodagem, industria |):is- 

FOnua» dcihapéo p»r« te-jb ril, tald'o:is '' 
nas. af n<: •' «vfní- 
i. enios. devendo virem 
sa?:sfa7.er na Secrelatia 

da Fazenda Municipal 

Seejclaria da Fa/en 

da Municipkl. 
Jaguarào 5 de Feve- 

reiro de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José (Ia Cunha 

Filho. 

SAHIDASDE JAGUAKAO 

QU1L E ?! 

jtial f o melhor rnn^o do rauudo at^ hf «te* 

Jüal é o que mais ruras lera ífito duranlf i" «n» ; 

vârt as maravilluísas pílulas Àntv-dyspfslicas nima ^njo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

M»ia loíoruaçôea telepbonico 
ou telerraphicameote c n> 
proprleurio emJagoarao. 

V« i de-ee utr eeperi»!, novo 

marca L M^r» e C» Preço 

fixo 15001000. 

InfcrmaçOe» — Pharmacio 

Oraclliaoo. 

Ku. 
bein da humanidade *of 

irm a 

tua influiu aaliodori*, dnere^ou.^fara o 

A» tuiaa obtida» por »'»l*" "f"uTii.TdadrIr»« e legiti 
••ulo, de »a»o«ol>rar e »u» v,r udetro aoter o fvlíecido dr. 

r*6.p'^v^."!r?ú.VE    «- 
marc» ANJO. . - 

PBBVENÇAO UTIIrf—Todoa o» 
viJro<t d»» minha» pilnlaa que u»o 
ilverm amarra ANJOdnvem ter 
rccu*a<lo« «orno faUo» «• prejudí- 
atara por náo mein o» proí Ho» d»» 
nlnb.» la^liím»» pllul»» ^Amtgoa- 
4«) Vtumt D. F.. R. lltinttlmam». 

MA Ri A RRIi larRADA 

KORaiUI«A DO 

Dlf. R. U. HEI^ZELMaNN 

A» lamaiu» 'Pílula» Antí ÍKrpepUea». «>o.l-lem T 

le e..f« rmidade* e deaarraj.jo» du e.ioo ago • InUmt l»'» rVc*^<?^ 
temente, fd». a» doenra. nervo... ,«» " aTd^ei^ 
com . a «pepuia, pH»*o de ventre, wà dlgem*», P*«* 
c.Imça, atonl» Intratinal, vertlgen». lontorAi. enxaque^a rol^a 
• «ti<'n». iutenciiw, cntbarro veaicnl, iwm» hamorea. n-vraigi»». alu 

! J^Aa. inegularidade» M roecítrua .io e. ert»- - 

CONVÉM ■( 

33 

V 

QHK», w nuo (turatt o per.odo d» gmvUrt. 

ííftca.^ 'nova para lerem com attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

MltiB RC «« »8W« r-ÊSSOfta 
Curada», .-.o Ml anuo., altesUm e. abem; 

marra ANJO. 

Guardar com atteuçílo 

Além de ionumera» «et.hnra». •enhoriu» • 
aa virtade» dmu-- medicamenta, ahençm.nd* ha 
rona deiado» , ..ladâ'» 
qu.lidaca» curativa» da» p lula» ANJO. Deu» ' ^. waídean 
eertm , draucamoa apen.» par» »q«i •• »•«-• "* 
le» em ivb.ta» m d» «obra conl ee.do» 

K^oV^nte», eaeHpturaHo d. altondera de Pr^U. ***?£? 
Altr.pí - de ferragem. J«MU» Tetietra Flordelteio XA»>e'^rt _ 

i... ^ :rxz:xuftz£jti 

ÍZS-X »««• • H««I .I« up" —"t 
foaá drl GfÉüdAa tito«»r»ctiiríO do t 
Würuv» r»... . Í-^ssstaíS: 
U IWrt oietAfio Alri%ndi« O. d* C****, c Mfwu 
ll«(nriftid»r lonaUlatâe Hertiartlmo Artèy 
»oc;- dairma Foolnar» * SMdkm. *"*■' J^^MI» > - 

vr.:: xzsrZ ^ 

eSdíT ia.^cVonano ^-.hraV v"»«.: •.•tbinl. IH. ■ 
d» mdtrtó* de lerro. I>r. Álvaro Rilv», advogado A««»••• M F L 
eom». rvlo. Imooardo B fakAo. ph.fmar ot.-o « 
pba.mM la. CapiiâA AnUnl» U»V»» de Ow»?' ^ 
d-.- .r. H.tler a Im..*"- Vel..' „• l »r»e» ^ . 
0.rd« J, Aiilunea, rro jMletaHo. JajlB ^^e dT-HU^^a Ilrn» 
IWttá Auionim JiNi<|«Ítsx ilf»tiF»ílof grf+mr «• r f 

ÍÜ r^õ Carpeaa, ****&*•. 
v,.,a Mir- J..*< Cario. Cnrulary. g^nte da ^er^al 
Jo.d Fali* Porciuntula, veta teta dt rervat» Pr J. 1» j 
giào deoll.ta lente da Èarola de OdenUètr».CdeO*» gj 
to, autor do. Conto» Ciawhtmco» T.Mradeeeremri lf** 1,*' 
valho il.e»<!ureiro do to.relo de ^ ^ d' 
nat 'A IP aroio Kroeau Ba.cena^flet do» aneaaeae^da^At^t »a ^ 
Irlou». «mmendador f redercoTrv^d^oeBl'!»!* 
Pedro Alv.re*, . ommortlaute. Joéo Ouxalw do J 
e..,rrto d» IVlot»». Fraorlaeo Me.r», aodo \ ' 

» C. Oou.alo Martloea. ftance.onarto <• »•*** . ÜÍL 
t»., Ricardo S.mde. P.fe» ^ 
Rranner Pedro r»»t»4ola, acrediudr InUrtr» do rr.' <»• 

CÕNVKM AU FSTI AR. loraerda maiav «P'4*'^2°*"^ 
iltn.ire». « ee.udoo taodlro» N 
slr re.ra. d», tüea, dr, Araújo, dr. ******' *'■ *f, ^ / .\s \ 
At. Simoeoe awroa d» taUdoo d« Bra*. •»« ,eSiL 
roa» ateds» arneutn em ana vaaU eltnldo, eotkrado «» tr ♦ . ,i.. 

CORTAR 

e couservar este 

An núncio 

ItCTIlM * —O» acremni» j O 1 11 -VI -* cedem pr< m. 1 
pio, O cepa- I 

cMvacAo é failitada e a ea m > I 
aobrweMi tom o nao do «Pd In 1 
diano de Oifroni.. Para o# ca- 1 
ar.» chrooicoa oMmn-a» a cura 1 
radical com aa «Croltaa índia I 
oaa oe Gitfcoi». 

l»|v v lí* h Rio». Pro»Uto | 
• Vie-a •' * -a, m (Jrethra.'A I 

"" Croformina » | 
rara a laaoH cieof a renal, aa I 
.-vuuie#.pjfe|ítea. nesbrite^, pvo 1 
lo aephi v*. urrtfcHt •* cbroul- 
ra». eatarrbo na ln- 
t lamataçâo da pr «UU. 

CALV1C1E ^;.ocr 
imrrhé»,lri 

cophyefa. q»»Ma do. cabrlW— 
ruram se o«m o I 11XKr FN IO 

CATAKBHOSJT. 
palmo 

turra chronleoa. um^» ret«el- 
«W. ratam #•- com o «Creoao- 
tal gtannlado de Gitronu. 

( BJASÇASSSrí 
cbitlc a a, 

hrmphailena, aoetpíca»,—euran. 
aa r«m o «JailandiiM.» (*aro|e 
itd' tnrti— pho»i<abtado) de 
G:(ldni. anprrior âa emalròe». 

CAUTLOS "ST; 
veairae», 

gota, iheamatiemo, drrtra(.>»«., 
• eterna» ídarthfo»» rararit-ae 
coaa o «lycetol* do Gittoni. 

COQVELUCHK, 

traae» n beí tea, iallueuaa, a»- 
ihm». rtadriado»—evram-aaeom 
o «Xarope peito.al de griuda- 
Im o cereja», de Glffbnl. 

¥ti I i> Vhi Heumafeaa.acl» lJI'|\r-r> Heot, lamhaiea 
 -m eom 

contra 

••WW. 
Mu tire quem qorr! 

S»z. mata anemia», n^o m «a 
marro ANJO.^r.n». cenua. Z 
branca», dfanmn. rrbé». na laita oe bmio <--• 

, do parlo. oacropbuiaa.QpibKAo a* »—>»» déo. ' ^ ^ Llroe 
Ui .a. ueor»«th«nl» a OMlra» molemlaa .VJtT. 

O Pd Maravllhcno Antiatepiieo ANJO * d» tmmm»*»'*v*» 
ira a madura*. broto»J»«. urtirar » '(ae»awd«ra# e •' 
ptlia I tevera» «nl para polvtlhar t.earK*. 4 ^4, 

O* acatado, produet-m da matea KSUO ido * - 
mm ioda* a« pharmae;*». drogaria» e ea»*» de eampaaN» e 
L-.UH.aem PflV*» Alegre " Drog.n. «and Ungarm 
r.t!» Krvrdo a A Damaoe. I>fov«r» lo t a • V.- « A«A.« ho> Em Pm 
ou. I"" Eduardo Se.,»» r» o «..ai e ttreg» 
S C Cario. Upe. J.gnarao «m t-da» a ria lu*Hlm

V09fitii0 r rftj para i- 'ío » Braad * enraajmr» 

IHcgdea de «Apona 
dor , de Gilfoal. 

EMPIGEN8, SS". 
roa, hoBhatiu**, •> nhílitir*. « 
diverao» fom.a» de eeaema» 
darthroe rtaram ar eom * «Pa» 

ta enti-evaremtoee» d«t Dr. Sil- 
va Arwajo, preparada por Olf- 

MOI.KKTIA8'Xr, 
Iyo<(iha 

s «mo, eacropivloac, afiruii», 
chlervoe, Mbermlooo— curpm 
•e com • «Vính» iod*-i»nieo 
gljcero pboapbotado» da Oldo- 

SYP1IIL1S 
devi d a t A 

impam*» 4« Marae, ruram-ae 
«m» • «Ebsir depurativo de 
VdUaom, uvavá e »*l»«j.«rri- 
iha. 4» OlfloBl. 
EM IVCXDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
URàXiL 

Drf«>Jio geral ; 
-l»K<M.AKIA - 

fratutreo Giffimi k 
eraewtaieiiw». »»« «*»■ nj ) 

«»« de Jaoe.ro 

I»u|b dm N.vrl» 

EDITMU 

MUNICIPAL 

De ordem do ci-lndâo 
Cel. Ir.tendente Muni 
cipal. faço sab^r a to 
dos t»s contribuintes, 
que está s»1 procedendo 
a cobranç;i do- imi^s- 
tos seguintes : Commer 

i fio con^ultorío môdiGocir-ii^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os segir.nies faculia 

Í^' i- 0:S ft L J L5 Ur. J««» Baloaona Merra»» cirurgia. 
Ou , u .) h. Jl «aíhi emm. 

medica. 
_ . i i j Dr. Juvenal 

Ik 1 is 2 horas da tanle— ciiiica Medica 
. , . i»r, Fraoelaeo Aequavlv*. extracçào 

Dis H is í horas oa uiruf dente». nu»* 
Ex.mea microHCOuico. de cRca.ro 9 

preciao da tubercalóae. da» vermlnòaea e paraaitAne. 
{ (aruflM hom pobres) 

Convocação de jurados 

O dr. Domingos I«orenzoni, juiz de comarca de Ja- 

guarào, etc. 

Faz saber que» deaccordo com oCod. d > Proc 
os referidas impostos,! 
de confoniuda e com a pen tj0 £st^ procedeu ao sorteio dos vinte jn- 
lei de orçamento em vtí 
«or. 

Attenção 

Grande Falnita de ieinos e CiprroN 
DE 

Menotü Gentüini Sírinao 

Unicou fabricante» do afamado furoo 

K3H3S T7"EIE^rS_^-, 

! «tis. tí 

pnnci^ur» c»*i v i , oiigíi marc i é ia a ulfo con 
a* tuA #wn#ciull*fade. h+tn net-a fcun» "•«•ve j 
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I=EX-íOT-A-S 

Arame de Âço 

Mara registrada n. 401 

«'in 

TODA» 

% 

]VI. JVIorales 

cui b«rr«M 

Eapec.al Ucre em barra»- 
ocabu de receber a papelari» 

>4 Situação 

r. 

»Ç0 SEM RlYAlA 

/>, ''Sr*-, H216/1& «r^^-A 

S-WBÊRG^ 

Fabfiobntes: Felten S duilleauirie 

_1A_XjL.EavX^3:TX3LA. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço Rah a 

r Jükf MVHÍ "%■ 
ífa^periondade"^^ a.a - -=en.ia, ç^ma^os a 

« êncâo dos ini.rcs-ados para isso, lois esiáP"'' 

'""Tm.sso arame de a., 

1 ■ retde IM ^ ."ilin'et.o quadrado 

nat ia. 

vrx f i _ 1 

Deposite n'e8ta 

Vende-se jounaes velhos a 

4.000 a appoba 

rados, que devem servir nü primeira sessão ordi- 

nária do Tribunal do Jury, no corrente aanu, c 

que terá lugar a 17 do corrente, ás 13 boras do 

dia. sendo seiteadjs os seguintes cidadãos: 

1°. Alcides Rodrigues Cidade 

l". Abílio Cyrillo f'a Cunha » 

3*. Antero Leivas Sobrinho » 

4*. Alvim Brum da Silveira 2o. D«striclo 

5*. Anlonio Olegaiio de Mattos Cidade 

6*. Adolpho Rodrigues da Silva 2". Dísü icto 

7*. Cândido A ugusto Ferreira Cidade 

H*. Cantalicio Reí em » 

9". Climaco Muniz Tavares » 

19'. Florencio Corrêa Mirapalhetu » 

11*. Gedeào de Faria Santos 3°. Dislriito 

12*. Graciliano Jeronyrno de Souza Cidade 

13*. Hermenegil lo Joaquim Corrêa » 

'.4*. Hermes Ferreira * 

15*. João Botlo Júnior » 
16*. Nicome ks Gedeào de Faria » 

17*. Othon Ribeiro » 

18*. Pelopidas Thah s de Araújo r.opes » ^ 

19*. Vasco Pinto Bandeira (Dr.) » 

20*. Anlonio Ferreira Porto » 

A todos os quies e a cada um de p*'! ^i» 

bem como ao» interessados em geral, conviria a 

comparecer no edificio da Intendencia Municipal, 

Sala das sessõesde jury, tanto no referido diú e h"- 

ra, c<.»ino nos que se stkguirem em piauto duiar 

a ses^ào, rob as penas da lei^e taltareru. E para 

que cherue ao conheciirento de todos, m u^uii 

[);issar o presente ediUil que será attixa lo no loj 

gar «lo c« stun e e publicado pela imprensa. 

Jaguarâo, 2 de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel Fiico de Cantalicio Nunes Feijó 

escrivão o Escivvi. 

Domingos Loremom. 

Uma diligencia feliz 

da policia 

DeNCoberfa do gata 

no que fartou do 

eommereiunle Xeveu 

Foi coroada du ni»lbor^^ 
to, s actlvidade de»eii*olvid» 
pcl» pollci». ar» b deecober- 
t» do gatuuo que b» dla$. ae 
gundo então notic-Unc», cora 
rr rtteia ura furto □» cae» cora 
n ercial do «r Francirco Ní 
*e.. 

Hontero. fimUroente. defol» 
de trnbalho*»» diiigeaciB» poe 
taa era pratica cora todo «cer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prendei o audíacioao lar» 
pio, que se acha lecolbidi A 
Cadeia Ciril. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 

' nao piluicAra o delicio que re 
Ibe IroputaT», allegando que 
nfto prec-bava de furtar fazen 
da», vi.to que no dia anterior 
ao do roub;, Fizera grandea 

i cuirpraa na «Loja da Syria», 
de Miguel J< ao. que eatá ven 

; dendj por precta adaíraveif 
seu grande gortinionio de vee 

I tido* de cach*nme, colleiea 
! de malha de l», para boir-en», 
1 sobretudo» para creança» 
1 c»tacoa de cacheruire e astro 

kau para atuhor»», toalbaa da 
ilnbo e de felpa, de noto e 

í aolcboadoe, cobertores etc. 

• 8. U. Caixeiral Ja- 

gnarense 

De f rdeiu do Pretidente, ar, 
Abílio C. da Cunha, corarou* 
niej »»• *r* consocioa a mu- 
dança do local desta socieda 
•e nara o pré-i n. da rua 
i;> de NoTembro, onde será 
inauiUda a nova aéde ao* 
eNil. 

J«guarâo, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Simôet ek 01 ire ira. 
í® Secretario, 

'SEM HIVÁL" 

Mirt* wistridi i. 401 

an rldade»» do 
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§ iiltlRTINIIIMI snn VISTA B: 

IS1 
(|iie ofrece" LA i 

de MARTI, CALLEJA & C. 

. Villa Árticas 

l,iquiiUin<M» |{T«ii<1Ui(no ttock dr e nfreionr» d^Ve- 
rano a prpcío» Irrisória*. Tonemos mtirhn m»'rcad^ria r 
poco dinero ; hê sqnl Ia «an a <1« w>u K*« Kl'* 

Adraiá» TEVKNON P.%K\ 

KK(JALAR 10,000 JAHONKS 

marca < <>*rn»K pxlra fluosy may »ui~ rlor«s a e <»l 
qilier olr« jabAu fiara lacador. 

A TODA PkHNOMA que nos compre arll ji • :.ir 
> ALOK de S 600 rei» pcasentaodo ri adj iai" * M.K »« 
l« RBUAMKi m Kl< O JABON « 0>I»OB. curo 
prccio és, fuc y será siempr • de 1UU0 T.-U. 

N isiton la «LA PAEIBN8E» 

VÀLÍ\ que cm Ia única Ca\.SA 

un JABÔN\ 

Extra-Kino \ 

«COMIKMR^ 

que ha recebido como 
obséquio de ml eoro 

en «LA FARIMUE 

Senado p^eral 

j Discurso do senador PinheTO Machado 

O CASO DO ESTaDO DO RIO 

, o II 

que KEGALA bus 

% 
arttculoH. 

^ -ec r->.s.y»>o -/c : x W T^-.ír 

('•a »rs que ae ha)» «lad" Ia 
raatldad afreelda. cale 
•a Iradrá *al«P. is Ta* 

xmmwmfiWWmnrnmm a 

COMO SE CURAM 

OS INCÔMMODÔS 

- DE SENHORAS • 

A SsudQ da IVTiilhor ^ r#mddo 
para u«o intamo • oiap***** o* 
Irngadore» • outros appareihos. 

t uma formula privilagiada doa pharmac^itícos 
chlmicos- Daudt & Lagunilla - Rio da Janairo. 

A 8AUDE DA MULHER é o cap^yA» doa 
Incommodos daa senhoras a sanhoritaa. 

POUCAS COLHERES Al.LiV A'A 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER « aampra md-cada com 
real vantagam aobratudo nae 

Süs>tiiii!i 

fclonun   

UMB Hhiich 

HtMniniiai 

flejm Bata» ^ 

No parlodo da edada , 
crivica. nas manifas- | 
tações do arthritiamo 
a naa d^res rhauma- & /áJ. 
ticas. asta podaroao % s- '* 
ramadio produz sam- 
fir<- grandes beneficioa • 

V Vanda-aa asa Iodas aa 
«a BrtsU <• 

; CLUB HARMONIA 
Leva-ae ao eonbecimanto 

d e »»s. sócias e caorldados 
qur, a lata dos b«Urs conjm 
tsotativos do <?»rna»al, *1 *8 
a# reatlsarto oa» nol»©» de 
14, 16 e 21 üj orrenie. rsu 
socifdsds pftjfoossré im C0<" 
tu, Mgttoda í» rs, às 17 hor**, 
ji Imw i 

•éle. 
Para paMkripsreta isaaa fas 

la. da o d > Um realce « brLb© 
a cororo aaao saiicíta o c «Tip* 
raei» «ato dos srs. «ocins r 
rr>n*»daios e da c* a«» 
(amilirs coef«s indo-M. desde 
Já, sgradosída. 

; gua«Aif 10 de fsfcrHrc 
ds 191». 
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0 SR PINHEIRO MACHA 
DU .. ou será. 

O sr Ruy Barbosa E' a 
puiiá^ da jjstiça que s. cx 

le»© obece. porque ▼ ex. nâo 
conhece a Conatituiçào. 

0 SR- PINHEIRO MACHA 
DO—.. oo te á a o.dmio doe 

1 «rgioa legitírooa da soberania 
?jK::ooal, que se Icm rnanífes 
t«do. por meio de Aaserabléis 
^stsdoars e de pres"dentes dc 
Esta lo, s-bra esta questáo ? 

1 Pauta . 
Neeae taneno, ná) deseroos 

1 rt6«, nem o lllustre senador 
Ipeia Babia qu rer apurar on 
] Js está a reidaaeiia opiniáo 
| publica. 

O sr. Ruy IHrbosa Et«e 
|é o nuceo dever eHMUBte de 
1 represantaota da Naçio; spu 
rar onde está a opinião publi 

(O SR. PINHEIRO MACHA 
DO : —Se asse é o dever cons 

1 tintado representante da Na 
Jçlo, • e*a. náolam o direito 

Ja dizer q-ie era com a opi 
| oi Vi publica 

O sr Ruy Barbosa Etsi 
jéa rainha convicção, tenho o 
1 direito de e i»«tul-e. 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO:—Sós umbem temo» ma 

loifestaçdes innuojeras.. 
O sr Ruy Baiboa» Diz v. 

| eza por om l*do. eu digo pelo 
outro O paiz dirá quem tem 

| raxáo. 
O SR PINHEIRO MACHA 

DO:——da erráo» qualificati 
! rrs da opioiko publica, MU- 
nos dão a aaMsteocia, presti 

| giaodo a ju*tíficando a nossi 
JaeçAa, com os seus conselho» 
I e os seus parecerei 

Sr presideota, desviel-roe 
j do ponto capital que me trou 
| xe á tribont, que era o de 
jdeiBonatrsr qoeo illostre sena 
dor pala Bsbia aáo tinha rn 
aso abaolutameote eto incre 

jpar a Mesa de a-.adamenU) .. 
O sr. Rjy Birtota:—Econ 

tinuo a iocrep-r 
O SR PINHEIRO MACHA 

jDO:—..d* violência, u» con 
■ v cação da sesevo nocuima 

O sr. Ruy Barbosa O 
discurso de v e*a. velo corro 
barar a minha opiniáo sdmi 

] ravelmeota. Se eu nâo pen 
, ..aaee assim, estaria pensando 
agora. 

Ü SE. PINHEIRO MACHA 
IK):—O íUostra senador pela 
Bahia affinaou a. portanto, cor 
rvbora a opiniáo, que agora 
««tá adquirindo fórus do ci 
dada. de que no Congresso 

| Nacional aa funcçdesde depu 
■ado a secador vio sté á eial 

IçAs. 
O er. Ijeojioldo de BulhOes : 

• Easa é a opiniáo da Consti 
1 !UÍ'.éO. 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO —Psr» ». exs., e e»lau 
vendo qsa tsmbem para o Ulu« 
ue senador por GoyaS, a elt 
çio coaliste apmas no «cto 
rtalensl de receber os suflra 
gioe e aáo nos aclss ora pie 
menures de apursçfto desse 
•uffragio e da veríficaçAu de 
podarea, 

O sr. Ruy Bsrbesa V. 
eza. está noa sUribuindu o que 
nâe fsço, está a me Impuisr 
'piolho que nfto tenho. A rtD 

J uu i opioü.j è muito diversi 
O SR. PINHEIRO MACHA 

DO—Eatâo nao continuo ne« 
sa tamni, desde que tauho a 
isen lado a valiosa opiniáo 
de *. e* Ba dizia ^ue. se 
fceae verdadeira a diuirina 
agora «folhada .. 

0 ar. Buy Bsrbosa-Corren 

O SR PINHEIRO MACHAJ 
QO-m,. CO® UDU profusão.. 1 

Oir fr] híünftor 

trina garal. Eu pertenço ao 
numero doa heterodoxo?. 

O SR, PINHEIRO MACHA 
DO —...de que as funcçôes 
de-se Congresso terminam no 
dia 30 .. 

O sr Ruy Barbosa—Agora 
a minha opinAo já vale muito 

O SR PINHEIRO MACHA 
DÓ—...deste rnez, razão mais 
forte liavia para que íosao con 
vocada sessüo nocturnu, dada 
a estreitez» de tempo. Eis por 
que Jizia que desejava soccor 
rer-me dos argumento» du no 
bre Senador. 

Ò sr. Ruy Barbosa—Está 
enganado, porque a e«e ar 
gumento eu jA respondi com 
o meu proprio discurso 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO—Para demonstrar o que 
diroito di Mesa era regular e 
(.■gliimo, vou mais adiaiãe. 

Pois entáo, convacüdo o Con 
gre? o numa situação especial 
como essa que o paíz através 
•a, perturb ido por tantas cri 
ses, para tratar de um asíum 
pto reputado por todos mo 
mentoso e, por sua natureza, 
urgente, nao devíamos apre» 
sar a solução ? 

O sr. Ruy Barbosa --Nâo é 
procurar adiantar, é procurar 
atropellar. Atropellar náo é 
adiantar. 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—S. ex quahficou esse «cto 
violento. Onde u noção de 
violência ? 

O sr Kuy Barbota—Qusm 
corre nâo chegx. 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO —Se este as>umpto nao é 
daqudlos que exigem piompta 
soiuçáo, qu il è elle. 

0 sr Ruy Barbosa—Mesmo 
nus asaumptos urgentes è pre 
ciso náo deliber ir as céga». 

O SR. PINHEIRO MACHA; 
X)—Fatia parte da ordem du i 

dia da sessão diurna a discus | 
sâo desse projecto. 

Nâo havia pol» surpresa. 
O sr. Kuy Barbos i—Nio fa | 

iei em aurpreza : falei em pre 
cMtaçio que è cousa diversa. 

O SR PINHEIRO MACHA j 
DO—Desde que e-se projecto j 
Jevia ser discutido bontem, e 
por uma triste circumstancia j 
nós tivemos do suspender a, 
tesc&o, era natural que pro 
curássemos, dentro do Regi} 
raetits, um toelu de dar cum i 
jrirrento ao nosso dever. 

O sr. Ruy B-iibosa—N »o ; 
era natural. Innuuicras vezes 1 
lem-se mspendldo os nosso» i 
trabalhos sem se convocar sesj 
suo nociurna 

ü SR. PINHEIRO MACHA 
DO—Observo ao lllustre sena 
dor que á sessão aocturna com | 
purtreeram 26 srs. son idore» | 
Nâo foi portanto tâo reduzido, 
como t-e afigurou a eua cx. o 
numeio de collegas presentes 

0 sr. Ruy Barbosa—Co i p t 
receraro, mas aqui a» cadei 
ia» vastas, compsreceram mas 
uâo se demoraram. 

O BR. PINHEIRO MACHA 
DO—Permitu me «ffirraar a 
y. oz. que quasi todos sede 
moraram na Casa, embora se 
conservas»era no recinto. 

O sr. Ruy Barbosa-Então 
uAo davam aos oradores a 
honra de os ouvir. 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO — Ató t& nâo vai o poder 
da Mesa — obrigar os meto 
bros do Senado a ouvir o» ora 
dotes. 

O sr Ruy Bibosa — Mas 
quem é que está (aliando que 
« Mesa obrigasse ? Eu estou 
uostraodo que o Senaio nâo 
prestou attençâo aos orado 
res 

0 ir. Vlctorino Monislro — 
* 0^*41 IIB^ 91 IP^nt^ 

palavra do illustre senador | 
O sr. Ruy Bsrbosv — Muiloj 

obrigado a v. ex. ! Quantas 
vezes tenho fallado aqui para 
as cadeiras desertas 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—Devo uffirmar ao lllustra 
venador pela Bahia que náo 
ha absolutamente, da pai te da 
quelles que propugnam pela 
approvaçáo doste projecto, In 
tuito algum partidário e sim 
excluelvamente da ordem cons 
titucional violada... I^J 

O sr. Ruy Barbosa — Náo ^ 
apoiado 

O sr, Victorino Monteiro— 
Apoiado. Violada criminosa 
mente. 

O SR. PINHEIRO MACHA- 
DO-.. .violada por um Po 
ler, que exborbitou da sua 

corapeleucia, de suas attribui «s^* 
çúes, para intervir em ques 
iõís de naturezi política. .-v 

O sr. Ruy Barbosa—Isto ó .S 
que nfto è faccioso e revolucio 
nario como linguagem de um 
senador e do vice-presidente 
do Senado atacando aqui o 
Supremo Tribunal Federal! 
V. ex . é a revoluçAor era pes 
sua: isso é que è soberana * 
mente revolucionário, atacar a 
justiça no recinto do Sonado 1 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO—Sr. preaídonle, estou mui 
to habito-tdo aos golpes de 
htoilidade tribunicís do ilius 
tre senador pela Bahia. S. i 
ex. acaba de infírmar as nos 3» 
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Rio Grande do Sul t 

Única em todo o Brazil que distribue i5 - » 

A I>oU*rl» ão E»Um1o. deslribuv tn »Ior poreenu- 
gem de pr.-mio» sobre qu*ic|uer outt* IoUtí». •'oaoo »eu 
menar prêmio mais do duplo do valor do bilbete, o q 
acontece com outr»» 

Cliifo extrações iuenH»e«» 
Prêmio, maiores 20. 30. 40, 50 e 100 CONTOS DE^-IS 

Em 24 de Oexembro »«rá extrahida uma loter.a exiraor 
dinaria com o prêmio maior de 

200,000:000 
rom o seguinte plano ;   
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sas decisões da Casa de que 
faz parte, achando que o Con j ? 
gresvo náo tem a competen, 
cia... 

O sr. Ruy Barbota — Nâo , 
tem e nâo tem ; repito, è o; 
çue tenho dito durante 2à an | 
nos e v ex. quer que me vej 
nhn desdizer aqui agora. Era 
preciso que nào soubesse o 
a h C desse regimrn ; era pre 
ciso que eu vcita»se á evcola | 
de priraelras leltras; era pre | 
ciso que eu fosso pedir «os | 
meus professores de «lireite 

| que me restituissem aquillo 
' que eu lhes paguei. 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—Para Intervir neste as 
Humpto. E s. ex. n «o se melin 
drs, nAo se choca era arran 
car da poder de que ;faz par 
te uto% contribuição, que ibe 
ó peculiar e vesn, com movi 
do de indignação, apostro 
pharme porque contestei a In 
tromlssAo de outro poder... 

ü sr. Ruy Birbosa—Do Pu 
der Legislativo. 

O SH. PINHEIRO MACHa 
DO -.. era «ssumpto que nos 
cabe piivativãmente decidir. 

E isto, na opinião de s ez., 
é uraa agzressto inominável, 
è uma injuria ! 

O ar Ruy Barbosa—V ex. 
tem consciência disso 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—De modo que, estabele 
cer uraa opinião com mais ou 
menos vigor. para o espirito, 
•ampre intolerante ie a. ex , 
já parece um peccado grave, 
mais do que isso, um crime 

Sr presidente, estss ques 
tôes quando descambam para 
o terreno da paixão .. 

O sr. Ruy Buri-osa—A pai 
xi > em mim è a paixão do 
bem que detei do 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—Restabelece o nosso es- 
pirito o esquecimento das nos 
sas reipomabilidades 

O sr. Ruy Birbosa—Eu náo 
tiro os olhos da minha 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO—O .illostre senador pe s 
Bahia, è, como todos nós *a 
bem os e que este paiz procia 
ma, e com verdade, um ilius 
tre cultor do direito .. 

O sr. Ruy Birbosa—Nâo 
ha tal 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—...e sobretudo do ditei 
to constitucional. 

O ar. Ruy Barbosa—O que 
eu sou. é um fostü neste regi 
men de Republica modem < 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO—Sâo b» segredo rárj *• 
cg no maDtjo do mácanUmu 

SUi I ^ ^ 

Vinho de IJttioa, Kola, Cacào, Jlalt e Ulvcero- 

Phosphato de Cil 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. ]»EITB—PELOTAS 

Constituo, pelo seu conjuncto, a medicação roai» certa 
e melhor indicada era todaa aa msuifestaçôes das raolesUas 
ncrTCMMM * 

Sois neurasthenico f Soffreit de insomnlas. »af»ocaçõ-,*, 
oalpitaçôe*. cansaço, v-rtigoa*. etc.? Usae »« " 0 

VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. MALT E OLYCERO- 
PIÍOSPHATO DE CAL. 

Estaca gravtda ? Usie o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO. MALT E QLYCERÜ-PHUSPUATO DE CAL que 
contribuirá par* a formação do esqueleto da creança, forti 
ficando-a. 

Vosso filho nao estft doente, porem nao tem appeute, 
•wtá ci escendo e sente-se fraco? Dse-lhe o VINHO Dí-Q I; 
NA KOLA. CACAO. MALT E OLYCERO-PHOSPHATO Dfc 
CAI- 

Sois velho, sentia paraivsar voseas y 
Usae o VINHO DE QUINA. KOLA. CACAO. MALT L 
OLYCERí>PHasPHATO DE CAL, que é o maia eoergico 
cocico conhecido.  .   

,„.T^ .ni&b iVLfcicrf 
MALT E GLYCERO PUOSPHATO DE CAL. que dentro de 

iuci# dl w evtarela mais fortes qne antes de adoecer. 
Duvidaes da eíficadi deste medicamento ? 
pef.. ,U(a0 » qualquer medico se uut cálice demie vmho 

no cor em mais principioe nutritivos do qus um bife 
melhor carne ds vacca ruvvrrft viTaf 

E* sem receio de contcstiçeo um tl.LMENLU VliAL 
e que *e torn* indispensável aos doemee oe natureza 
câda m parturientse, á* creança» e aos vslhoe. 
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bra do passado de a ex. nái 1 
do preeenle. que tue vou ubri 1 
fiar, para dei Iarar que «. ex. ( 
tem afbrtoado, ern ruais dc 
uro docui>eu<o puiíiieo, qre e» | 
taa questões são de exotuaua i 
corapetencia do Con^rev^o. 

O ar. Ku\ Barbosa—NAo se 
adiante .. nào ao «diaire jior 
que nlaso h ivla de ter n^ipoa 
In cabai. Ndo aou fAo ciiançs 
que me aventure a ser con 
fundido por r. ex., neste ns 
europto, Cura facilid^.le, ({a 
de se arrei onder, ha de ter 
ruaposta cabal e 6 p«r i-ao que 
eu aintu que a tesaAo noctur 
Da nAo toe tivesse deixado 
foliar. 

o su, pinheiro jjacha 
1>0 -Nâo toe causara sorpre 
xu. porque, quando ns eír- 
cutiatanclaa mo deparara o 
ninargo ensejo de estar en 
fientando r. ex.. de an'em«o 
eu sei que marcho para a 
derrota. 

O ar. Ruy Barbosa-Quando 
me accusar de actoa que n.'io 
commetii ou iricur»úes que nâo 
tenbo praticado, ha de mar 
char para a derrota. 

O »r V.clorino Monteiro — 
Disse ba pouco que nAo aa 
bia a CodnIíiuívAo .. 

O SR PINHEIRO MACHA! 
DO—Sr. presidente elucioua' 
do ei-tá, pois, o primeiro pon j 
Io que et» rainha opinião, ti 
nlr» rasis gravidade, porque 
a Me*a do Senado tinha sido 
injuitamento aceusada de eapi 
rito de partidsrUrao por ba 
ver airaplesmenle cumprido o 
seu dever inilludivel, como 
lera feito, sempre honr.-mdo o 
n andado recebido de reu» pa 
res. 

Relativamente á nutra par 
te d • discurso do illustre Sena 
dor pela Bahia, reservo pars 
outra opportnnidade, pois 6 
pos«lvel que no correr desse 
debatev. 

O sr,. Víclorinj M 'tneiro— 
Mostre que sabe lambera a 
Cunstituivão. 

O SR PINHEIRO MACHA 
Do— ..tentia de surgir ao 
lado de s ex embora de mu 
Ictn», para defender o roru 
ponto do viata, a minha con 

ainsrFORM-A.çOEs IDO 

Rloqueio da lo^laíerra pela íliemaelia 

lilIMA E.\ll (IS tSTJDflS I» l \ UIEUM 

to pela Fon-Fon, p»r* a eleiçio do 
príncipe tios poetas brasileiros. 

Xsase con -urso, si a memória 
nào nos é infiel, Mario foi clstsifi- 
cado em terceiro logar,vencen h»-o, 
apenas, BiUc e Alberto. A consa 
graçÃo de seu merecimento artís- 
tico foi tanto maia valiosa, quanto 

,,, nv'a8e concurso eram admiitidos a vo 
chula em nova elt-içà» . 1 tar.unicamente,litterolos e artistas, 

— jotnaes ifsta c;i sobrequem nào ex<'Teiam poder a 

affixaram despa l
fa8Cin*<:Ao ÍA* exteriondades, o 

plentes os candidatos seguiu para o território 

mc.os votíulos. "da I*iussia Onenial. 

A renuncia do rir.' — 

Ildffous** Pinto abrirá lieorganisíioilo do 

iun:i \ i .'s1 a, porfan exercito belga 

Io, \ó poderá serpreenl J() 

Chegada do "Àmeri 'f'1 

Invasão da Rumania pelos austríacos ca,, aPorto Alegra rei Alberto r. da Bel^i M4n0 M ** ***** 
Rrn in na 

DfcHROTA I)(KS IXGLEZKS PELOS ALLEMÃES 

Bloqoeio da loglaterj 

ra pela Alleoian^a 

RIO, 10- 

— Continuam geraes 

as censuras contra a 

Allemanha, devido à 

ranlia que as lorç-is da —Noticias proceden 

Aiislna violaram a fron tes de Beilim commu 

leira do t emtorio Ia 

Run ania, nas proximi- 

dades de Turn, de onde 

foram obtitradas a se 

retirar, depois de um 

maneira brutal porque combate que durou tres 

declarou o bloqueio á horas. 

Ing'aterra. 

submarino allemâo ata- 

que os navios que con- 

Xorle-A merica. 

Gnerra entre os Esta- 

dos Unidos e a AUe- 

manha? 

RIU, 10. 

—- Telegrammas re- 

cebidos de Nova York 

noticiam que os jornaes 

america nos, com men 

(ando a altitude assumi 

da pela Allernanha, blo 

queiundo a Inglaterra, 

prevcem uma guerra 

entre of Estados Unid« s 

(cfcocia a a con ciência que j ^ (> puiz do KaiívT, Ca- 
Unbo de que e.u que^io cnjso afgUui lorpedeiro OU 
tende vloceralraentc com a or- 
dem coostilucioKai ticoio o te 
gtmen rcfublfcano.—mn/fo 
bem ; muito bem O orador é 
eumprtmen lado). 

» • * 
Pâeiuindooec, era tegulda, á 

ordem do dia, foi annune' *da 
a votaçAo, rm 2* diarufAo 
do projecto de ínl<*rrençâo no 
K«t«do do Rio de Janeiro.p* ra 
nnegurar «o dr. FeiicUno 
Sodré o livre exercido de pre 
•tdente do EsUdo du Rio 

O »r Alfredo Eliia reqoe 
reu que » v..« fijMe norai 
r«al, o que foi approvado. 

Procedendo A chatnadt para' 
■ voUç-Ao nominal voiaram a 
favor o* »rn Pinheiro Mar ha 
do, Pedro Bergen. Metello. Telf 
fé, Gabriel H.<tgado, Anhur Le 
moe. lodln do Braxil. Joaé 
Kuscbio, Mendev de Almddo, 
Thomat Acri- iy Pire- Ferrei 
ra, Aolonti' de Sousa, Cunha 
Pelrcaa, Pereita L'»bo, Aguiar 
e M<-llo, J- A i Luiz Alver. b*r 
nardfno Monteiro, Erico Coe 
lha, Atcind i Guanabara, Au 
guaiode Vae<-oriceiio«. Sd Fiei 
re, Jorc Muitinho, Antonio Axe 
rrdo. Alonc r GuiioarAce, Oe 
neroeo Marque#. Abi'n Ha 
pliata, Herctiio Luz e Vid-ri 
Do Monteiro <28). 

Votoraro contra, oaarv Lau 
ro Sodré, Ribeiro Gonçalvee. 
Ribeiro deBrilo, Rnyrr. umio de 
Miranda, Ruy Barbma, Adoi 
phoO rio. Alfredo Ellie, Fran 
ríaco Olycario e («opoldo Bu 
ibdeeInove; 

Anmindando e«te reauitado 
o aenhur Meodea de Airaeid# 
requereu e foi diapentado o 
inler-Udo para que o pr je 
cio eittraft»e era •> dheumio 
no meemo dia 

fineniM ("oiicurtliM 
Vo Thcatro Eaperenç*. o 

•Cineraa Concórdia*, da em 
preze Botio A Artonao, rraliai 
rá ura eapectaculo boje, exbi 
bínde o {rogramrna da fun 
cqâo iran»ferida do domingo, 
devido ao m/w» terap». 

Jnneaal 

Alè a hora em que encer 
ramoe noevo expediente. oAo 
havia aido nviotade ainda w 
vapor •Juncai*. do Lioyd^|ae 
vera do littoiai e ee aeettna 
a Santa Victoria. 

*1 af adti uro 

Dortioadaa ao ccmuiuo da 
população, íor,-/n abatido* ti>, 
roaladouio pubiico, bont m. 7 
rezai oura o peeo de 1370 ki- 
loe. 

;A batalha de Bockovi- 

j na contíoda 

RIO 10. 

— A batalha travada, 

entre of exércitos ru sso 

eaJIeir âo, em Buckovi- 

na, está assumi tido pro- 

porções consideráveis. 

niram que os aüemàes 

(omaratu aos ingle/es 

variastríncheíiase me 

'ralhjuloras, num com 

bale empen liado ao su- 

doeste de Iprés. 

Approvagao do encer- 

raraenío do fun- 

dresso 

RIO, 10. 

— Na sessão realisada 

hontem, o Senado deu 

approvaçáo ao encerra- 

nento das sessões ex- 

alleniâs em Coín- 

kluj 

RIO, 10. 

—Ao leste de Cloin 

kluy, as tropas tia Invla 
duzam |iassage:rcs pai^ terra conseguiram to- 

mar inqiortantes posi- 
f 

A Al emanha e os jor ^los 

A citiharia franceza 

em /rdonne 

—Infonr am de Paris 

que a artilharia france- 

za, collocada ao oeste 

de Argonne, está domi- 

nando toda a região 

cotiq lehet dida entre Ar 

re» c R^nes- 

ces itaiianos e boi 

jsndezes 

RIO. 10. 

— Os jor na es que se 

pubrcam na Italia, con 

forme communicvçáo 

exp&lkla de Roma^-jn 

sideram i» niocedimen- 

to da Allernanha, com 

relação á Inglaterra, 

um earacterisado acio 

<le ver,l.drira HraUria. (jflg ((jrCOS DO 

A imprensa hollende- 

za, em geial, salienta a 

/rravítLde da situação RIO, 10. 

creada pela Allen anha. —As forças turcas, 

X nnnf«nlirtoÀA que combatiam ao lestt 
A fl^UlíèlidâClê 8016" dt» Csírs, foram obriga 

rcdna e os allemtes d; s a debandarem com! 

RIO 10 phda desordem. 
' ) _ 

—Os jernaes alien âes 

elogiam a «Gazeta da 

coioni,.. a quai, rm-j [elos âüstríacos 

(Kmt lendo a. hi com men- j(j 

laritm «Ia imprensa nor- cor.nrm.udu a 

le amrneana a rear^ilo „oiicii de oue uma di- 

do bloqueio da Injflaler- v.aâo do exercito aua- 

ra. declaro-,; que a neu- ,tíaco< 00^^;,,, de 

Ir. lidade dos t.stadoa 350 mil homens, ínva- 

I m..r,.i, uma delgada diu oUrrrítoiio rutnaieo. 

cortina nrtrdaqual re A Rumania eslá exi- 

occultn o servilismo pa- gindo fmmcdíatas ex- 

plicações da Áustria, u 

respí ito desse fado. 

O resultado, até a gfo- traordinarias do Cun 

ra, á favoradel ás for- gress ). 

ças ru-sas. — 

Tomada das posições ^posicío um de qm- 
r s dro de Parreiras 

RIO, 10. 

—O insigne pintor na - 

cional Antonio Parrei- 

ras convidou o dr. Wen 

ceslau Braz, presidente 

dít Republizá, para inau 

gurar hoje a exposição 

de seu quadro intitula 

do «Pp clamaçâo da Re 

publica Rio G-andense», 

enconuneiidado |»or es- 

se Estado, afim d»; figu 

rar no novo palacio do 

governo. 

RIO, 10. ca, continua 
^ 1 

—O vapor «America» l'ni pessoa o exercito de 

está sendo esperad > nes ceu paiz, que já está in 

te porto, arnanhà, vin teira uente reorganisa 

do de Santa Victoria, do. 

com escalas por essa ci 

dadee pelo llttoraL 

ínmío da Rnmania 

m <x>ns a Ingbíerra. 

'ovasâo aunrítct nai 

Roir-ania 

RIO. 10. 

—Afftrn arn com ga 

"discurso,, de Ca- 

beda 

PORTO ALEGRE, 10 

—Causou optima im 

pressão, o artigo «Fali i- 

çüo de anieiro», publi- 

cado a respeito do mo 

do porque o candidato 

Pafael Çabeda agrade- 

ceu a manifestação que 

lhe foi feita ha dias, 

nesta cidade, 

Renunci do deputado 

Ildefonso Pinto 

PORTO ALEGRE, 10. 

—«A Federação», em 

edição de honlem, decla 

reu que o dr. Ildefonso 

Soares Pinto renunciará 

seus direitos de candi- 

dato eleito em fuvor do 

Avanço aillado oo nor 

te de Masségas 

RIO, 9. 

—Os exércitos «Ias po 

tendas ailiadas estão 

progredindo rapida nem 

te a » norte de Ma^sé* 

gas, onde as tropas alie 

• 'âs são impotentes 

para impedirlhes aavan 

çadi. 

Demis^o do indica- 

dor miiPar de Cons- 

lantnopla 

RIO. 9. 

—O general Von de 

Glotz, conforme aoran 

ta um telegramrna rece 

bido de Iv»ndres, f)»i de 

mittido do cargo de in- 

dicador militar de Cons 

tantinopia. 

A batilha de Vistnla 

continha 

RIO, 9. 

—Continua renhidissi 

i a, sendo ainda impôs 

sivel prever qual se 

rá o seu resuha Io, a ba 

alha travada ás mar 

gens do rio Vistuln, en 

re os exércitos da lius 

sia, «Ia Áustria e da Al 

etnanha. 

Oestru^ao de um com 

boio militar allemao 

RIO. 9. 

—Telegrapluni de Boi 

feaux que os frar.cezes 

destruíram um comboio 

niditar dos allemâei 

composto de \inle e 

cinco wa*tons,causando' 

lhes enormíis perdas- 

Derrota des austría- 

cos pelos montene- 

grinos 

RIO, 9. 
— O exercito do Mon 

As perdas allemãs 

em Berzenof 

RIO 9. 

—N i batalha «le Ber 

zcnof, as per.Ias sofTri 

das pelas forças do Kai 

ser foram avaliadas em 

trinta mil homens. 

Mauifestaoões da 'in 

prensa sobre a Al- 

lemaoha 

RIO 9. 

—A imprensa neutrt, 

>crn excepções, commen 

ta desfavorável mente a 

maneira pela qual a a! 

lemanha decretou o blo 

queio da Inglaterra. 

Em compensação os 

jornaes allemâes tecem 

francos elogios ao seu 

ajovemo |»or este neto. 

domínio empolgante das «pparen- 

como já 
j a^en nài é trivial «ei-o : preoc- 

a dnigir '-apodo simplesiieut, com o coito 
■le sua Arte elevada e coaioladora 
--em artificio* e preciosismos, sem 
rebascamento* e e*cé*»««... 

Exercia l ia Arte nataral, si n- 
pies, etponUneamente, sen a pre- 
occupsçào exhaastante das escolas. 
Essa foi a soa qnalidade ctracterís- 
tica, nama época em qae a oata- 
ralidade é mais rara ainda qa» a 
originalidade. 

O poeta consagrado dos fenn >so* 
livros HMorta de meu Caml e .lo 
Wo da vida e d mercê do Sonho foi 
sempre mn intellectual esquivo às 
honrarioe, desprezando as sagra- 
ções ofBciaes, os reconhecimentos 
acadêmicos do meriu-. Assim tam- 
bém procederam, de resto, os ra- 
pazes de sua época, e especial- 
mente seus grande# amigos Gonxa- 
g* e Lima, com os qaaes fundou 
e dirigiu Fon-Fon, que po !e ser 
eonsi lerada hoje o expoente da 
intellectunlidade inoJerna do Bra- 
xil. 

Ultimamente, já com a saúda 
precária e abalada, Mario mantinha 
na Fon Fon o Momento IMterario, 
onde fez conhecidos e apreciados 
como deviam ser, muito* homens 
moços das lettnts nacionaes, sali- 
entando-se entre elles os poetas 
vos do Rio Grande 

Sobre soa campa rscem-aberta, 
os que lemos deixamos-lhe a corõa 
de nossa saudosa homenagem. 

Desastre de aviaoão 

no Rio 

RIO 9. 

—Don-ingo, nesta ca 

pitai, o aviador Cara 

ggiolo foi victima de 

Transporteinglezpos mn desastre deaeropla t 

to á pique 

RIO 9. 

tmeas, com quem 

bateu na Herzegovina. 

'^«rroia aos ínílezis 

ptiosílieiDies 

RIO, 10. 

.tenegro infligiu grande 
dr, honscci Hermes, pe', , , 

(derrota as divisões aus 
rante a junta apurado : 

ra da cleirào. 

Commentaúdü «ssa no | 

ticia, « > Diário» acha 

que a simples renuncia 

do dr. Ildefonso Pinto[ 

nào garante a entrada 

na Cantara an dr. Fun 

seca Herniea, pois que que o imp rador Gui 

a lei nào copsi lera sup^lherme da ^Ueminha 

—Consta em círculos 

r.avaes que os allemâes 

puzeram á pique, nas 

aguas do Mar da Man 

cha, um transporte in 

glez repleto de so! lados, 

que se dirigia para a 

França. 

A candidatura Moa- 

cyr á deputaoflo 

RIO. 9. 

—O dr. Pedro Moacyr 

autorisou o jornal «a 

Noite», segundo noticia 

•nsérta no numero de 

honlem, a decl irar que 

não telegraphou ao co 

ronel Rafael Ca beda, 

comuiunicandolhe tor 

sido eleito depurado fede 

ral pela Estado do Rí». 

Fallecimeuto de Ma- 

rio Pederneiras 

Rio, 9. 

—Occorreu hontem, 

nesta capital, o falleci 

menlo dt» poeta Mario 

Pederneiras, dírector lit 

terario da revista «Fon* 

Fon». 

■- «• I».—Era u u conbe.-ld» 
, -ssem de lrtt<ss—jornslicla de 

valer « p#e'a brilbante—esae cujo 
faL«exmeu(« noUcia a lelegrauiiua 

Mario P-d-rneiras, que perfMeia 

Viagem do impera-" pr^"ctor* l*- 

dor Guilherme 

RIO, 10. 

Go«aasra Uaqoc. O.u* e S->«sa, B. 
I^-pos, Pi«tarioi, r igueire-to {'I« ea 
td, Linu Campes e out os, occu 
;«Q aalieste logar aa poesia nacio- 

'n»l. #m caju historia sea nora 
Noticiam dri Beiiim tAe poderá fieor esqoerido. 

De sea valor cotno poeta, fala 
trre<orqai*eltDe.ite a alu vouçá 
que eüo obteve, no coocarso aber- 

iio, que cahiu de grande 

altura,fazendo explosão. 

O aviador Caraggiolo 

veiu a fatlccer em con 

sequencia das horríveis 

queimaduras que recc 

beu. 

A desistência do dr. 

Ildefonso Pinto 

RIO 9. 

—«O Paiz», na e/lição 

de hoje, declarou estar 

autorisado a affirmar 

que o dr. Ildefonso Pm 

to desistiu de seus direi 

tos á deputi.ção, em fa 

vordodr. Fonseca Her 

mes. 

Os jernaes da opposi 

ção exploram o fado. 

A taxa cambial em 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, It. 

—Os bancos aqui esta 

bolecidos observaram 

honlem, para suas tran 

sacçõe}», a seguinte taxa 

cambial: á vista,1 4 

a 90 dias, 12 1 2, 

Uma façanha da ar em 

tílharía franceza 

RIO 11. 

—A artilharia france 

za ybateu oito aeropla 

not allemAas, que voa 

ram sobre o do Aisne. 

Contle<M»raoão do ge- 

neral Joffre 

RIO 11. 

—O rei Alberto da 

BHgici c mdecorou o ge 

do esladü*niaior do exer 

cito francez. 
Congresso 

RiO, 11. 

—Fora n encerradas 

hontem as sesstã >5 ex 

traordinai ias do Con 

Empréstimo búlgaro 

nos Estados Uni- 

dos 

RIO, 11. grosso, convocado para 

—Os allemâes estão ieso^vcr 0 0350 Presiden 

patrocinando nos Esta ciai tio Estado do Rio. 

dos Lnidos, um ernpres     

timo de trinta miihões Canivelc»* 

de dol Ia rs para a Bulí?a ' 11 Vi,riado8ortim utodecá 
^ KIVETES está vendendo » pre pi a 

ço excepcionaes a papelaria 
— d'A Situação 

A «Duma» approva Dr. Faria Santo» 

vne ao xnimo ne >, em cuja 
corapaabia sabíu para a rua. 

Ao chegarem ás iouredía 
ções da rua General Ca oar-, 
pouco distante da c-isi de Vi 
cente, e sem que p-ir» isso 
houvesse qualquer motivo, Th* 
motheo quiz esbordoar Nativi 
dade, que se def^iHem produ 
zindo-ihe quatro ferimentos le 
res com uma navalha. 

Dado o aiarnte, comparece» 
io local a autoridade compe 
tente, que effectuou n prLão 
de N mv.dide, recolliendo*» á 
C) deia Civil e fez transpor 
t«r Thimotheo para a «Ph:»r 
macia Universal», onde o pen 
«ou o medico Amaro Júnior 

Desattendendo seus 

interesses 

Devido a grande dys- 
os actos da gnerra Acoi,,p>nfa»do de sua exm«. pepsia de que soíTria e 

farei lia, acha se nesta cidade, pi isão de ventre Conse 
o nosso íiiustre correligiona quuncia da mesma, fi 
nosr. dr. Joio Luiz de Faria quei de tal u aneira irri- 

A/rannnas de Petrograd, S!,nt 'director da 6eeÇAo da tâvel, grosseiro, e ao 
wcreuria tstadoal d»« Obras mesmo temi>o desanima 

RIO, 11 | 

-Receberam*se tele 

j«ffirmando que a «Du 

ma» approvou todos os 

actos da guena, \otan 

do novos créditos para 

seu custeio. 

Os paizes escandiua 

vos se preeaveem 

RIO, 11. 

—A Suécia, Di nama r 

^ ca, Noruega e Hollanda 

eslàxí combinando uma 

acção em communi, a 

respeito da declaração 

da Allemanha, c nside 

rand > zona de guerra 

as aguas que banham a 

Inglaterra, 

Debates sobre a guer- 

ra no pai lamento 

allemílo 

Rio, li. 

— Affinnam que no 

parlari,eiito alien ào têm 

se travado debites so 

bre a guerra, no nieio1 

de violentos tumultos ' 

Publica?. 

V 

-ií - 

y // 

D*. Leu Coari 

Dr. Lvii Costa, medico pela Fa- 
euldade da Medicina da Bahia, 
aapeciahsta em moUtluu der- 
tkolopiea a tpjhdifra pkica*. 

Attczto qoa Uni» «Qprr^xdo 
por ■•rarij.s vwsa o Elirir dt .V#- 
pnetra (io pbamsoratieo Joio 
-ia Silva Sii.nra, em todM aa 
fôrma* svpbtliUea*, tirando sem- 
pre aa maj surpreàendcntaa ra- 
saltados. 

Fortaleza, (Caari),30da Aga»- 
Ia d* 1913. 

Dr. Lmia Ca 

(Firma 1. 

O deputado socialisia,c; " 
' niite de ante hontem, áa 

ílirsetl, faze i lo C ;nside 20haf >, atbdva-^c Itbandona 

rnr><"W»a ». •>:*».   - ca*' com ervtnl de Vicente rações ll Ulto pes^lmis Ferreira, situada á ru. 

tas a respeito da situa dOT Ar.drida#, esquina da 20 
. ... , , . de Seten bro. * mulher Nati 

çao da Allemanha. decla vidade M cbado. de côr bran 

I\u que os socialistas re C8,; u de iJzde. 
.. pron:-oo#l do baixo raeretri 
tiram lodo o appoio que dw. 

deram até agora ao im Ali •* a<ihav» t.mbem, o 
„ .,, IrKbalhtdrr Francisco Thlmo 

perador Guilherme, re iheode Oliveira, vulgo «surd» 

clamando a terminação que con?fd<'u Na 

liviajae psrs to i>;t cerveja. 
"nmediata da guerra, díz^ sdoih-ter receasídi e «ie 

— Ih-* txl ir ante;», e<D parbcular 

Pyspepsia 

TH)i AmUQ ' ^roe'd,ta d> digvslio, on poueoou OJ IjpiUJiau . neohu n app-:ite ; iepiia de cila ro 
feiç-áo, preguíç*, brcejoa.o oxl eslir, pea % enchi a rato, ancie 
dade, som»», ver.i^eia, irrita; to ntrvgiM, lôret d'ed > a igo, 
rnm hu nor. c.ibeçt pesili, aiusrts, eslor e ver.-jelbáv d«s 
faces, eru -tiçõss, re/orgitaç^ea a rjtmra dos alimentos ; 
ílifileada, prUio de ven*»e ou dlirrbea, etc 

UJ p J • Du ia Pastilhas da Vida de Souza Soare<, 
UUiã . tonadas ano* J-Cili refei;to, curam sadi' 

calmeote oscisosmais 1#% ide» 

álÍAQfailn ' Docliri eso > 1-tneararate qae, após ra» AlluDlaU J • ter re-reabe ecido, de u-na spoendicite 
de jae foi atacado, fiquei ho rivelmente DYSPEPTIOO a pon 
to de náa po1»r cjuer. pai» toJoi os slimeatos, and» me» 
mo >adera('s fscil d ge-tso, me fazita rauito raxl, pertur- 
b«ndr«e o organismo e trazendo* ae um imjpoortatel mal 
estar 

Di^ois de ter »e,raid) vari« trauraeot ie. «cm resMi* 1»• vwiW a 
Iado, reaolvi recorrer às Pastilhas «Ia Vl«la de Soaz* ,,DCto «Club Harmonia» 

rres, com o uso das qtiaes ftqjei raitetriraente curado, correram aa ruas piincip*e» 
Pelotas, 30 de Mito de 1914.—Manoel Jacintho Fagundes. df c' '«de, ao som üe ruido»-) 
(Hrmi reconhecida). «Zè.Perfira» e acompanhados 

Aãiníán mj ii/*l * Atfeíto q^ae o prepiralo phar P01" numero de popu Ujji.liuJ lüjliul • micejUeo Pastilha» da V|-1lares 
da d» Sjjz» Soares tem d»1o » |*ti aos resultado», nc   
crau -a eu to das d>-«pep#ia« e de euolog»* nervosa E' poú EDITAL 
um product - dupUnaenie recora e . td peia poreta do» ir. „ , ,kií . 1 », 
corpo» qae o eoiapòem e fim coofiscçao do preparado, ' !> n •> 
bem como pelos exce entes rs» di doa q se se ) pre tenho ob- 'tT , ' Í f >f «"'UnU 

ti lo quando o emprego.—Porto Portu^.i 21 de Novembro' P U , vacc.» ). .1». e -e .eus 
tie 1912 -Dr Antonio Ma ia Flore, lAHtre ro . C.imc.-s 
de grande merif) respectiva roulta no praz. ie 

g».. seia a mesma vendida 
. , .. ' . em htsta pubties, no dia 12 

A venda, nesta cidade, n s pbarmaciaa do» en. Canil do eorr.-me aoimfodla 
do Villas-Bôas, Henrique Souza A Sicard, GracitianoC» ,e • * J«Birarâo, 11 de Fevereiro 
tacilio Guimarães, nas cas.i« dos sr*. Rache, Leite A O. e de 

João Bazíiio Outra, i ' v"s' rt''i r&'>a. 
1 Sub toteudente. 

do e infeliz, que desa»- 
tendia por completo me- 
us negocios 

Passava dias sem eva 
cuar e isso deixava me 
desesperai lo e furioso. 
Feüz rente com pouco 
uso da «C \SCARI.\A 
D'OSKA» estou c« mple- 
lamenle curado, de bom 
humor^iíiiianLo me com 
gosto e sinto-me feliz. 

Auto 11 io da Fosta 
liraga ■lunior. 

Negociante. 

Rio, 2tí de Janeiro de 
1914. 

Em txlas as pharmacias 

e drogarias 

Dr. FauNtlno «1. 

Corrêa 
Acompanhado de *ua exma. 

família, regressará hrje de rua 
fazenda era Candiota, onde se 
encontrava ha tempo, o noeso 
dietineto correligionário e (1 
lu.tre amigo sr. dr. F.iustino 
Jo»é Corrêa. 

Com prwo 110 eNloiua 
!,«, dôr de eabeça e 
príxao de ventre 11 Ao 
podia trabalhar. 
Não ura possivel sup 

portar o traballio com 
0 máo estar causad*» 

1 elo c« rst inte pe^o no 
es*cm jg<\ dor de cah<íça 
e •» losio acalorado,prt> 
duzido pela prisão de 
ventre, que também fa 
zia inchar o ventre. Só 
evacuava com lavagens 
intestinaes, para conti 
nu.sr depois niais tenaz 
a terrível prisão de ven 
ire. 

Tencionava vender o 
negocio e ab tn-lonar o 
trabalho, quan o fui ^nl 
vo, fitíHiul ve." i tdeirn 

Hiile cor» ! 1 • !• 
eaixhth «sit '«í h.G -> 
DO A BB \ DE MOSSs. 

Meih iraudo com rt». 
gularidade, vi desappa 
recer um a um os meus 
incom modos, e hoje, 
feliz e satisfeito, conti 
nuo o tue.i tral>alho e 
não cesso de recom nen 
dar o grande lemedio, 
auxilio «ias famílias. 

Ckriatiaaa Azuirrc.jl 
Manáoa, 19 d« Julho de 1913. 

Vende- se em todas as dro 
ganas e pharmacias 

«3Eê-Pereira» 
H 'nt -m, «já 22 horas, nume 

roso gniyo de aocios do dis* 
per 

Co 
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^TOGUCIRA ALSA. 
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depurc: vo d6 Scny* 
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C/2 
-A 

PRP 

C/3 

'ijan/mdaPoputar j I 

PèlotabJe 

líiaríílaCla ijlCdfu. 

Coosiilforio Medico Cirúrgico Uadiothe* 

rapico o Óptico 

CON.SCI^TAH BTAKTAH : 

Dr. De nieval Pinto, mctlie opei uior e parteiro 

das II ás 12. 

Dr. Dorv»! R. de Faria, especiafista em moles- 
tr - d.' crianças.Traia 1» syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoa* fos e modernos, das 10 ás 11. 

Kxaiuea luleliroMeopIeo 

Analyses de urina. 

Ra liognphias, 
Ap|«licação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
oinpleto surtimento de oculos, pence-nez 

lunctas. hinoculos etc. 

■i 

Pf:»CKVuos 

Oaixiahfs com percevejoa 
ie «ço. de metal e de ceüu 

1)000 r^j j «de—m cb^u * papelaria d'A 

C»Í6Stk«R 

nswadoesQi 

SJuttQãO 

> 
c 

k 

tsfat - 

rr»v: r ^ f ^nr.nn» 

f í La bnltii 
í ; c<5 

Visconde de Souza Soares 

I')' -n i: a >j ruoôt ha (y>nc<Nà- 
r í do p -i aiii%'io •' - i ji „ .. «eifredota! 

Cun» radicuíntente os 

Affcs^ -s pulmon^.rca, 

B onchitca, Ccquetosh*, 

Asthma, Rouquid&o 

• qualquer tosse. 

8ob e disfaree de Uaw* Mjapb» s ; 11 um 
gein rccem, rautla» aa mais gntwa 
affet üe» j>uliD>>t r»TS, ijue di vem ser coruu -te;»» 
a ter po, tua» o .m de nu ncdi freto rt- 
fkaz! 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

«• vi»«*ad« »« aecza aeaaea 

Ee?' tra-ss fi 
casa* ias tsadãa 

.flTTENÇflO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (i'ol)ras 

-A. J"-A.a-"CrA.I?.BlTSE3 

Cabriea de ^lonaleoN 

— DE - 

Esta bom montada fabrica, a única oxiatente nesta cida 
•e. trabalhando com tuacninisraos modernos e aperfeiçoados 

mu pessoal hábil, está em condições do fornecer moiaico» 
de todas aa classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoii^dos, degrái-s e suleira* para entrada.', vasos para 
jardins, idera para coluninas, etc. 

Ai tende-se a pedidos, que se executam eoic proroptidao 
« a preços modicos, tanto para a cidade como i ran campa 
nh.i. ^ 

PKDK-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itua 20 de Neteiubru u. 15—JTHgUHrilu 

0 Povo ({iip sp aeo 

'.ISTEM IMITAÇÕES nos ffizeres c 

» * vi>.v i :\ ri x i v- 1*1 ;<• \ \i 

Eíisír de iloouBira 

João da Silva Silveira 
—•—«rr—' 1 ■ ! 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

I Mit o Í|X»V- Olil-JX n»*ri i ! 

ÍEHDE-SEIWS PHBSÜlflCülS E DROEflRIÜS 

PROLOBCIS LA fl 

Se tiverdas alguma moléstia, 

a guma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os EsieciricBs 

é Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me~ 

dtcação mar v hesa, abençoada 

per maiteç; r- Hare$ de pessoa^ 

que lhe ali m a in excederei 

ejjicccta e . onisam as pre- 

cioscrp viti g fhercpeuficag. 

I lili U Siilji H. J Lj 

AGRIHENSOH 
Josí- Vi lia mil y Leiras, 

agritrieusor, offêrrce ao 
publico seus sei viços 
prcfissíomies, por pre 
i^os modicos. Pôdo ser 

(procurado pelos interes 
^udos em casa do sr. 
Ramào Justo, nos La 
goões 

Dr Dor* ai (Keéri 
gaes de fr nria 

D<> HtMpiul da PoSel ia{«a 
«e « rtança» «to Klo <i« Ja- 

í ro 

Doença» intrra»» 
e»|»ecttirm nte de 

eriançn» 

, . 
'lUíh,.,#, hiira , 0 'Ua «u 
4n dia 

Cayuhori Uc A 
i fkH 15 le Kt vmm **. n |5 
da* 3 á» 4 k. rü, u fu-h- 

A» nf-if»» 
í*r«tttarí«, ««rio síh u- 
fi*. ri KriüWlM.t) (í, - 
9 a* i tiiuiuac** Pada. 
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jflPPblM Qça 

n^osANo 1 SYPHIILS 
Í CÕR A&KAOAVtL 

■iJo ar<Kd o estorrupo 

IfeMleSOO rèU reas dividida >n cinco Dcmlrgo. r^r^ndo no me. 
U,nn variedade enorrae de potreros bi.Ml ylan.bra- ^.Lrtaíèira. regretwndo Quin 
lindas caneta ia todo o preço fjQS aguadas V niORlCS tâ 

?*%•*- *' **** tm * t*** 
Todo paesagetro lera direito 

a 5 kilos de bagagem O que 
exceder pagará 200 rtls por 
kflo 

ITiaRKARIO !»« BKKACK 
PASSAGENS 13«X)0 

Combinação ctro o Automóvel 
&<hidaa do Arrolo Omnde ps 
ra Piraüny Segundas e Quierne 
De Piratiny ao Arrolo Grande 

^ Quartas e Sabbados .* 

Jaquarào, Arreio Grande A fç^nle* 
^ y / rx- #f__ Jagoarso — Suano Hotel» e 

g estação Piratinq ] ^oU| Fr4nc„. 
ue Arroio Grande—«Hotel Popu 

GA BRIEL FERNANDES Ur.. 
AORELO Piratiny— «Hotel riratiny» e 

Itinerário do staton ovei 1 «Casa rreitas». 

Se arrienda 

Una fracción dc cam- 
po de la snccesión tle 
Uoilro Mufioz situada en 
el Banado de Ias ['ajas 
costa dei rio Jaguar6n 
compuesta de mil nete 
rit-nías cincoenta hecta- 

naturales, 
Irosde Ia Villa de Art» 
gas y eslara drsponible 
el V. de May» cel an<« 
eõrriente. Por mas in- 
foi mcsctm MuAoz Hi-os. 

j Villa de Artigas. 

iljprezade Transportes 

pôrmas 

Fôrmas de i hapéo para se- 

nliorns—ultima novidade; ai-a 

ba de receber a 

IjoJa d» KyrlH 

Viagem em » horm. 
8AHIDAS DE JAGÜARAO 

QUALÉ?! 

(|ual é a melhor reniftlio do inundo itf hoj> twihffida! 

(Jual é o i{Uf mais curas tem feito dorantí i11 aur^ 

Sáo as maravilhosas pílulas Antv-dyspfsticas marra lijo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Pelotas—«Hotel Brax".». 
Mais iníorroaçôes telephooico 

no telegrapbicarsente c m 
proprietário eroJaguarao. 

EDITMü 

1NTENDENCIA MUNICIPAL 

De orrlem do cidadão 
Cel. Ir.lendente Muni 
cipal, faço sab *r a to 
dos os contribuintes, 
que está se procedendo 
a cobrança do.- imp» ?- 
tos seguintes : Commer 

cio loculizado, Cornmer- 
cio movei, profissões, 
rodagem, industria pas- 
t< ril, fabiicas e * ffici- 
nas. af< riçào e diveni- 

heenios devendo virem j 
satisfazer na Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos imtoslos,j 
de confonuida 'e cornai 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fa/en 

da Municipal. 
Jaguárão 5 de Feve- 

reiro de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

fio con^ultorío uiudicocir-u^iGo 

— DA — 

Pharmacia Villas-Roas 

Dào consultas diariamente, os seguintes faculta 

Vfi.de-sv um especisl, novo , . ,, 

L Mors e Ca Preço DlS ' IS J ll. (Ja IMUllà 

fixo 1:2CX>$000. 

Infi rrosçôes — Pbsrroacin [)( 1 às 2 horas da Urdi 

Üas H âs I horas da tarde- 

Nerraa* cirurm»» 

marca 

Orscilíano. 

kui Im!» 4» ki<m*ni4s4le ftuf- ■us intiniu ssUnloris, doerstow# |'»r» o íredorn _ , 
A. cn... obtidas por e.u- 

colo, «A. dras.OD.brsr e sus f.ma universal As verd-lrlraj e l^u 
mas pi laias Aüty-djrspepUcas o« seu ver Isdeiro autor O Kltoddo dr. 

MIÜ» vtm a 

I CONVÉM 

tia o warartlfesso rrasodio 

K. K. Hein ■eloisnti, da Viuva E- K. Uelnsei 
maroa ANJO. 

PREVENÇÃO ITTIIy—Todo», os 
vidros ds» minhas pilulss que oâo 
tive-em a rosrxra ASJO devem ser 
recusados como falsos e prejudi- 
tlaes por u4»> eeretn os prol rios das 
minlias la».iiimss pílulas /'Ass^oa- 
tn) Vi ura D. E. R. Uríntrlmann. 

• msbc* anourraaos 

FORMULA DO 

I)K. E. K. IIEINZELMANN 

As bemdiUs -Ptlulas Antt Dyspeptica». ctr(.«(.<« vieMrtOM«ea 
le eufermidadea e deaarranjot do estoorago « tnieoti»os r. «•use^uí»- 
temente, todas as doenças nervosas que arompans»* aquel as t«e» 
com > a dv»|*prfa, ^risAo de ventre, mi digeatia, pesos • dores s* 
cabeça, siooia intustlnal, vertigens, tootnra» eo*aqn*eu«. e«-l»<aa b.- 
Iatira*, loierieias, calharro veslcal, máos hamorea. nerralgtsa, altas 
p«lptuc'>es no coraçAo, inegaUrldades na menslruaçâ», eafrlsaenl*. 
gorra brancas e t nlaa outras mo|e«iaS. eornequeotea dae;— 
rad calroento curada* com aa maravilhosa* ■Pílulas Aati .' .pepmcss 
ANJO. e s'.o de grande proveito dnraut. o período da grav.dea- 

Boa nova para lerem com attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

? 5 «Bik 
Curadas, em 40 anuo*, altetum o abençoa» 

marca ANJO. 

Guardar com atteuçâo 

AlAm de lontunerss senhoras, senho ri la» e anciA.. .ae slli **■» 
as virtudes d«-.i<- medicamentn, ahenço. ndr-o, ha uma lista .fenasS» 
conaldrisdo* «IdadAos que sBirmam espontaneamente as minem***» 
qnalidad»* cnraUvas d«« p lnlaa ANJf». Dt*» lista P*fnne rvs nen 
verba , deetacatnos apenas para aqui oe nowe de earal» < irm reeiden- 
trs vm Pelote* o de sobra conhecidos 

Fausto Fonte*, veeriptararlo ds alfondega de Peieta* Franrtec» 
Almeida, viajante de ferragrm JoAo Telsetra.nw^íeio Xavier^rt»*ta 
Alfredo W. dos Santos, re reeenunte doe ars. * Moid^-Çart" 
Auu.fim, vlalMite da cara Ferreira A Fernandes Pedi o E*piltet FÜh«. 
gerente dn .Clnb Parísíeose.. IIorm|..én la>pe« funcríansul* d» remia 
JosA dei Orande, propHcurlo do .Hotel Brasit. Seratm Mrodonc».p»t« 
Ur chefe de trem da V. F K C. 8. LvdU Peretrn, larruqne.ro J-A 
H Barb««a. oferarlo. Alesandie O. da Coaia. v miatil i«!.t^ Af.fenr > 
Hamelater, jornalisu. tíernardino Abr.*i,ar^»e«^ru Artkurroninmu, 
sochj da firma Fontonrs A Santos, arthnr He s. j Sfularlsílael ro Jns. 
8. Coinibrs, aritsw. Joaquim Benjamin Duaste oterar» Mananl da Feo- 
•oea, conduetor ds cair». Aatonlo Martina de AJmelés, l^ 
Tavarv* K hcíro, eirurglAo dentlata, CarUa PIA. tommsrclaat». Aftkur 
Onetra, .vpograpbo o rcenograf ho. Ccrouei A** 
Fretu* Ãntool' d. Silva Joh. repr.votante da 
«Hani* Barbara. JosA J. Oontales, dentista. Najo» J'«4* Jtad P. Me 
chado. tanreionario federal Miguel Gaibtnl. confrtjtute dr» armsaeo. 
da estrada de «erro. IN Álvaro Silva, ad*agudo. Auielio M 
commercio I^ nardo B. r.lcAOi pharmac.mti-o e ^ 
phaimav *» Capilia Antonio Lelvaa de Crvalho ^ 
do» trt liitter * IrmAo. Velorlno Torres, nqg irfsnta bnptrtadsr. 
nardo J. Antunos, troprUttarlo. Jar*c K Branco, pvutnomrle do ^al* 
Beira Alm. Antonle Joaquim Honrado, gvreote da .Phautnooa Bru» 
ííW* Jofé Frmi^NM Ourpma, Frsiaet"» P» l>u»iie4 «L 
vraria M«in>>. João Cartos Cortejar», gerente <U •Pharmacia Famne. 
Jo»é Fellx Poreínneula. cala feia ds 'orrute Dr PU JAau»«i^cto« 
rlâo denn.ta lente da Escola de OdouiologU.CnptiAa Joda FtmUu N*t 
to. autor dos tontos (iaucheecos Ttneutmeurunel U«t 4*» L. de <^r 
valho, tbeaonridro do correio de Pelotes, Boaventnsu I>-t«e. do Jor- 
nal «A ReocçAo. Kmesn» Baicelhm fiel do* omnsw és AÍfau^ga dr 
PHotas. ommcndsdor Pr.Mler>co TrebN. ntamnl da^MaUe rm PHo.*» 
Pedro Álvares, «wimerelanu. JoAo Goaçaívee de Almséda. ofArm^C' 
rorrcir de Pelotas. Fruoc.sco Melra, toelo da impoctasM p«^aria M« 
r* k V. íronsalo Msrtlnsu, (bnrcUnarto de Bmmt* da Pto*incm. PcU 
u> Btcardo Ktméeo Pires {• Afritsno . vUjaato ^ firiwUa de f«m<-r 
llraoncr Pedro Kspfn.UU, acredludt- letUnro de Ptlrtaa. 

CÒNVEM ACCENTUAB—1 or •»» da maloe Hap< namrís .ne ^ 
lllustres. • restado# mcdleos pelotetMes -ír Brus»ír»e, dr Het^rtno. 4i, 
Moreira di. Bica. dr. Aranjo, dr. Romano, dr. Am*'**» dr. Sía.a. 
STSMe «mlíoe At batidos do Bra» t.nr r.,,-.,»*» ps^c 
roso medicamento em sua vasta clinica, ■>.a»udv cs meiaonas remi 

CORTAR 

e conservar este 

Ann uncio 

ASTHMA-^y^T 
"pU, a e»pe- 

ctoraçAo é (aíliuda c a calm 
tobrevem com o uso do «Pó In 
diaao de OlffonU. Para os ca- 
sos ehroiiicos obte«-so a cura 
rudtcal cotn as «Gotias ludia- 
naa de Qitfoni». 

ivi* v ff i Próstata 
* 1-A, « Uretbra.«A 

Urofurtnlna . 
cura a iusntticicocia renal, as 
cyasif s.p.ve|i(cn, oephrites, pve 
UrtMfhríteu, umbritre cbronl- 
cas, ralartko na besiga, in- 
t latamaçAo da prosUte. 

CALVICIB 
horrb^s.tri 

«e(A,veta, qudda do« cabcllo»— 
curam m oom o I IIAXiKMO 

CATARBH08Í"" 

noreu chroniena, 
dc», cuiam-s« coí 
tal grana La do de 

fa o- 
pulnin 

tosar» reiml- 
tn o «Creoso- 
Oiffoni.. 

cKiANÇASnr.^; 
rbillc a a, 

lyrmphatlcu», aoco! ca», cursm 
m- com o •Jailuidirx.» Isarof# 
i«d« tanico pbospabt.do , de 
Gíffosú, superior ás emulrhea. 

CALCPL08 ^ 
vesleacs, 

ih«-vmaUen>o, dertnatofe», 
na» darthro» «siam-ae 
o «I jceiol» do Girfoni, 

gota 

Moflrv f|U«-m quer! 

\Ao mais anemias, uaando-sr marav - orns psls^s fctvursnosas 
nmrco ANJO.soheranns contra a anemia, a cbUr m • ru^m » . f" 
brancas, d vs»en.rrWu. ou falu de Rasa mm suei. áemetángms de- 

do parto. eacropbnUa.optiaçia ou smarell-dAo. tmpuJud.oro ema 
Uris nourasihenia • outra» meiostlas eonsndat peia goseens de .«ngae 

O PA MsrsvtlboftO Anilsopite« ASJO e de «■■rltate '♦"lo«or - 
tra ssMdnias, brolosía», urticorm, quemadaras. e toda» se doençts da 
nello lievera» «Ul para creançns. 

tis acatados produet>s da marca ANJO sde A »ao4» 
em todas a» pbarwacias, dragaria» » **„*?*?,!*''** fíJSty t J" 
posltarios e» Porto Alegre : Dragaria Martcl, Drc-raria ' < «« 
'S - ' A I Mm ner. Dragaria I Mio* t a#«o A»** ^ja i*e P«- 

quetra e ■ gana Ervedo a 
otas, Droiailas Eduardo Seq 

COQUELUCHE, 

tirmuu" rrW taa, iniiurnsa, *► 
lAma. ivsdriadoe—curam-se com 
e •Xéif j*- peitoral do grtudo- 
tio e ecreja», de Glffoni 

Tl/kUVfg lin—tlcas.scla I'I »JÍ r.n luuibares 
— curam-se eom 

fricções de «Apona 'contra 
dor;, de Ollfenl. 

EMPHJENS, 
«a», boabaticas, srpbilitica» c 
docraoe formas de eesentas 
darthro» taram se com a «Pa» 

la astU-eraemaiooa» do Dr. Sil- 
va Aranjo, preparada por Oif- 

MOLEHTUB^a; 
lympha 

t.omo, sncrophnlosc, anemia, 
cáiorroe, Uil« rr*U»e- curam- 
se rom o •Vinbt iodo-tsniro 
giteero ;>hosphotado. de Glíle- 
ni*. 

SYPIJILI8 

Bortusga- N« B*» Ô»aa<Jo Drega 
ria Iüi*i'«* e Cario» Lopes JagmsrAo «a todne a. phst*. 

{'eposito geral para todo o Brasil e estrangeir» 

|VI. Morales 

I 

e todas as 
  inolcel a s 

devi d a s A 
impurena do sangue, curam-se 
com • «EUxtr dapurativo de 
Volasao.. Uva tá e aalsaparrl- 
Um. de Giffeal. 
EM IVENDA EM TODAS AS 

BOAS PM AHMALTAS DO 
BRAZ1L 

Dcpoaito geral ; 

• l>K4)4.AltlA • 

Jrancisco Qiffomi & C, 
w* eajuaiao »a nasço 1' 

•lio «Oe vonrlro 

l*airrr •■»»» barrau 
Espectsl Iscre em barras — 

scabs d* receber a papaUris 

r4 «ftvtfde, 

Dr. Joaé Bulonans 
e parteiro   

Dr Anlonlo Faelllco de Sousa clinica 
- medica. 

Dr. Juveoal ttauloo — 
CH lira Medica 

Dr. Prnnclneo Aequavtvn. extracçào 
de dentes. 

Exames microscópicos de esca.ro, féies, orina e sangue. Dia gau 
preciso da tuberculose, das vermínóses e pnrasitoses varias. 

( (àratlM a«M pobres) 

fíttenção 

Grande Fabrica de Fomos e Ciprros 
DE 

MenottiGentiliniíiírniio 

Únicos fobricanlegdo afanando fumo 

I53SS IrTOILT 

o campcat- do* fumo* Braz-lciro*. poi* já c^nta naai* de qoa 
renta «nno* de existência e rada vez mai* prot urado pela 
su.i superioridade, «ssim como também tem conaeguido na* 
principnea Exposiçõe* os j jlraoiro* premi* : proja exuberante 

.de »ua e^pecinlWaJe. E»ta nc*.a actiga marca é ja multo con 
he. ida no Braz 1, e na* Republica* visinha* onde tem largo 
-onKumo e por esse motivo deixamot dc fazer -sit rc.eren 
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Convocação de jurados 

O dr. Domingos Dorenzoni, juiz «Je comarca de Ja» 

guarão, etc. 

Faz saber que, deaccordo com oCod. da Froc. 

Pen. do Est., procedeu ao sorteio dos vinte ju- 

rados, que devem servir na primeira sessão ordi- 

nária do Tribunal do Jury, mo corrente anno, c 

que terá legar a 17 do corrente, ás 13 horas do 

dia. sendo seiteadas os seguintes cidadãos: 

1*. Alcides Rodrigues Cidade 

l1*. Abilio Cyrillo da Cunha » 

3*. Antero Leivas Sobrinho » 

4°. Alvim Brum da Silveira 2o. Districto 

5*. Antonio Olegai io de Mattos Cidade 

6'. Adolpho Rodrigues da Silva 2o, Districto 

7*. Cândido A ugusto Ferreira Cidade 

íf. Cantalicio Retem » 

9o. Cliuiaco Muniz Tavares » 

10*. Florencio Corrêa Mirapalheta » 

11*. Gedeão de Faria Santos 3o. Districto 

12°. Graciliano Jeronymo de Souza Cidade 

13°. HennenegiMo Joaquim Corrêa » 

14*. Hermes Ferreira ^ 

15". João Botto Júnior » 

16". NicomedtsC-edeào de Faria » 

17". Othon Ribeiro » 

18". Pelopidas Thalt s de Araújo í X)pes » ^ 

19". Vasco Pinto Bandeira (Dr.) » 

20*. Antonio Ferreira Porto * 

A todos os quaes e a cada um de per si, 

bem como aos interessados em geral, con\ida a 

compancer no edifício da Intendencia Municipal, 

Sala das sessões do jury, tanto no referido dia. e h''- 

ra, como nos que se seguirem emquanto durar 

a sessão, sob as penas da lei, se faltarem* E para 

que chegue ao conheciirento de todos, mandou 

passar o presente ediud que será affíxado no lo ^ 

gar tio costun è e publicado pela imprensa. 

Jaguarâo, 2 de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel fc.rico de Cantalicio Nunes Feijó 

escrivão o Escrevi. 

Domingos Lorenzom. 

Ame de Aço 

Marca registrada o. ÍOI 

lkP|>0Nl(0 <'UI 

TODA* 

r. 

XCO SEK RIVAL' 

K! 18/16 

ffll HH1L" 

Marta registrada i. Wl 

a* eldaden do 

i IAIIHiaiK 

I 

ú 

Fabficunte^: Felten X: (Ji]ill6auii|6 

S. ü. Caixeiral Ja- 

giiarcoée 

De ordem do Preeidente, «r. 
Abilio C. da Cunh.H, consmu- 
nico aoe «r* cun*ocio* a mu- 
dança do local deaca aocieda 
de para o prédio n. da rua 
1? de Novembro, onde •erá 
instai iadn a nova «éde ao- 
cial. / 

Jaguaráo, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Simões de Olice/ra. 
2o Secretario. 

Uma diligencia íeliz 

da policia 

IkeMCuberta do gntu 

no que fartou do 

roninierriiinte 

Tendo apparecitlo diversas marcas de arame de mço gaha^ 
nisttdo proclamando nudor resistência do o no^o 3^»^ 
de aço SEM RIVrE, e pn curando os infroductor^ ga^njir 
sua superioridade base; dos na alfa re^^cia c ia.na.i.os a 
a.:ençâo dos interessados para is^, ETr ^ ra 
demasiada resistência prejudica a e,ast,c,daíie'e 'l^

r
n^r re. 

zâo os nossos fabricantes não fornecem arame com maior re 

SÍS'olfôsso arame de aço SEM RIVAL pr«nohe por comple- 
b» o aue cs estancieros requerem, visto elle ler não sõmen.e 
uma reJstencia de 100 ki logram mas p«»r milímetro quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
ussalios do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de ducilidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n esta Cidade 

iv4 

(31--14^ 
■ «ap • ! 

j/cndc-sc ^opriaes velhos Q 

4.000 a arroba 

Foi curoada do mslbor ex 
to, « aclividade deBenvoIvida 
pela policia, i»ra • de»cober- 
u do gatuno que ba dias. se 
gondo entaa noticiarnc», com 
nettera um furto na cawt tom 
rrercial do «r. FrancDco Né 
ve*. 

Hontem, finalroente. deroie 
de trabaiboM» diligencia* poa 
tas em pratica com todo acer- 
to e algilio, coníeguiu a poli- 
cia prender o audacioeo lara- 
pio, que se acha recolhido A 
Cadeia Civil. 

Ao ser Intemgadc robre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao pratirára o delicio que »e 
Ibe imputava, allegando que 
nâo pretUava de furtar fazen 
loa, ví.(o que no dia anterior 
ao do roube, fizera grande* 
cumpra* na «Lcja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo prr preços admlravei* 

j»eu grande scrtlrcento de vea 
•ãc1 « de cachemite, colleiee 
de malha d« Ia, pára ben eo*, 

, sob-etudu* para creonçaa 
casaco* do racbentire e atire 
tutu para seiibora*, toalha» da 
linfao • de (e pa, de neto • 
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OPORTUKIDAD \TKCi VISTA 

ide ofreoe" LiTiülffl 

de MARTI, CilLEJA « C. 

Villa Árticas 

Uqutd«inos );raii<llMia» m-ock dc Ccnfvioan d* Ve- 
r«Do a (imeio*. irrinorioa. Tmemo* mui tia mrrc«<iori« r 
poro iiii««ro ; liõ iu|iii U caa a de e»u K\( KIM li>\ Ai. 
i.itiriDAt IOM. 

A<l«ini« TKNH>1 OS PARA 

REGALAR 10,000 .1ABONES 
inarr» . ( OMioit . exini-ftnoH y rauv «tt|teriorM a raal- 
quier oiro Jabón pari» tocador. 

A TOIIA HHM»> A que no» «omprv artirul • j-er 
VAI.OIC <le 1 .'flO rei* pn-arnundo el ndjonto VAI.K «e 
U- IIKOAI.\KÍ P* Kl< O JAKO> C«>AUUK cajo 
precio Ae, filé y auri •iompr ■ de 1U0Ü rrU. 

Visitm Ia «LA PAUIKNSE» 

VMI\ que cala unira CASA 

REGALA nutt 

artienlos. 

3Z 

PM! 

que 

Senado Federal 

Discurso do senador Pintiero Machado 
   —  .— 

0 CASO DO BSTaDO DO RIO 

Alè -a'Ümo dollar. j :: Mém *■*.***-*¥ 

un JABÔN 

Eilra-Fino 

•CO IV DOR» 

ir nr he recebido como 
okMMiDlo dr ml compra' 

n» .LA PAHISIKN 

l'»a fr* <|ur ar b»ya «l«d« Ia 
runlidi*.! «frcrlda, rale »"Ir 
■ • IcMdr* »«lor. 

»l Fee 

il l HAOICALMKNTÊ] 

ti-. 

I 

NaO SOFFRO MAIS!! 

ItECüCEKEi A SALDE'! 

KtU» phrata*. tio •ígntrieatiTU para m que •oífr' -m 
pronunciada», a cada pa«»o. em toda» a» cidade», triUil» 

povoadoa, ooio o» babitirtte», MUITO ACERTADA MKN 
, aó fazem uao doa ruaraTilb.ao* 

€ Especifico» de Souza Soare» » 

rideiadoa como modicameotoa—QUECUKaM REALMEN 
—o que é confirmado pela» ccoteoaa de aueatado», uxtoa 
PONTN.NEOS E DEVIDAMENTE LE0ALI.SAD08 
O» «Eapaciflcos de 8ouza Soarei» além «!• EffiCAZES, 
INOEFENSIVOS. ECONOMICOâ e PRaTIOjs p>í« »aa 

ilica<;ao ettá ao alcance de—TOÜA A OENTE—devido a 
k nomenclatura, que de per ai Indica o medicaoieolo a aer 
piegado, em qualquer caao. 

briiina éo remedlo para aafebrea em geral, 
noaina, para a» affeiçéea nervoaaa, looraac e menu*» 
IderaiM», para aa rooleatlaa da epiderme ou p«Ue 
«plrlna. pira a» molcatiaa doa orgaoa reeciralorioa. 
tuinai iiinM. para aa moieatiaa do eatomago a paiadir 
tcatinina. para as moleatiAS doa Inteatinoa. 
innrlna para aa moleaiíaa daa urina* e orgaoa nrioartvc 
eririau, pira ha moleatlar do uuro e outro» orgaOi da 

mulher, 
rldlna, para aa dorea. 
iamnilaa, para oa fnlíarsroaçòea a conge.tõo», 
pnrldina, prra as i npurexai du aangue ; affecicôea eacÇ 

phuloaaa e aypbilltlcaa e «uaa coneeqoeactaa 
rtiflelRN, pira a fraqueza • sua» 

A' vend», n oaia cidade, n ia ph iroMKiaa doa ara. Caodi 
Viliaa-Béaa, Henrique Sousa A Sícard, (iracttiaiioO . Oc- 
lio Guimarães, nas caa »s doa ara. Rache, Leite A O. « 
o Haxillo Dutra. 

icioa a \apor de Foostnicfíies Prediaes 

DE 

LIK© & PILM© 

Knia betn inontada officinrt te encatre*/j de 
alqut^r traliaiho concirnenie ao ramo, dt*sde 
mats simples ao mais delicado, assim como ite 
iirregam dp collocaçâo de Asphallo pam 
«ias, liumidades. eic. 

.Modelagem de Bsculpttirss em cimenio, ges- 
rnadeira eJbSero. 
Preços sem compelenda, e seriedade em 

m i me tos. 
Rua 20 de Selembro, esq Marechal Deoduro 

Na acaaão de 30 de Janeiro,! 
do Senado, eai respoau no ar. 
Ruy Barbosa o eminente ae 
nador Pinheira Machado pro 
nuudoa este Ji«curao : 

O SR PINHURO MACUA 
DO:—Sr. Presilente, se fo» 
♦era procedente? aa a» per ai 
-emuraa articulada* pelo 11 
lustre senidor pela Bitãa ao 
•cio da Mesa, convocando pi 
rs honte a uma aecaâo noctur 
oa no Senado, por certo que 
iv ez n «o cabei 'a reapon 
♦*b liJ«dea. por iaao que, nio 
havendo v ez , por motiro 
de enfermidade, comparecido 
• esta C»aa, a mim me coube 
a preaideocia da aeraJo diur 
ua. au»peoM em justa home 
mgeni au ooaao antigo comp i 
nbeiro, o mallogrado e saudo 
*o dr Bemardino de Ctropja,- 
ae a vehemencia da aocu«»çA<< 
do illostre senador pela B <hia, 
coireaae parelha com a juati 
qa eu seria o primeiro a peni 
teociar me da falu ar^u da 
por a ex , a>«s. felUraente 
nâu ae julgo pnaaivel de cen 
oura, curao rapidamente d« 
monstrarel ao Senado, utiii 
z»Qdo*me doa propnos argu 
-oeotos apretentmdoa pelo iliu 
tre oen dor pela Bahia 

br. preaideoie, nâoé precUo 
declarar para ae saber que o 

mplo e<u debato è de n» 
turexa urgente e deve aer de 
liberado pelo Congremo com 
i maior presteza. 

Sabeu todo» que. por raiti 
voe vario», a queatAo em de 
bato de z-Hi de ser desde |ngj 
tratai» pela Ctmara e pelo 
>ea*dr», devido—por que nAo 
I zei-»?—éatentttiva» de uma 
•uteb .ivio pol tica de qee a 
uoprsnsa mo.tn ae occupon e 
eu» que a. ez. e*teve envolvi 
do até o aec desfecho, 

U ar. Rujr B.rb aa Peçu 
• palavra. 

O SE PINHEIRO MACHA- 
DO:—Nao a«tou censurando 
a ioiervençio de • ex 1 ape 
nas ao» goáio um íacto para 
dar razbea da demura do Par 
iiSMMito em tratar, immediat* 
mente, como era do seu de 
ver de dar aoluçAo á mema 
ze-a dirigida pel» UUiotre rr 
preaideate da Republica Tc 
ve m*mm motivo muito elevo 
Ij » demorada dlaruaado de» 
te caso. pois fl>doa oa espirí 

se aáo a malária dei leu, 
cogitavam de uma formula 
que, re»p adendo 4 Cjoatltui 
ç-o vieiad l. pudeose trazer a 
paz aoa eapiritoa e impttdir es 
aa agitaçao revolucionaria com 
que acaba de noa ameaçar o 
iliustre senador pela Babia... 

O ar Hav Barbosa: —Eu 
abo ameacet < ou«a alguma 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO; .. aug neniau Io devaa 
forma aa afHcvòea do noaao 
patt. 

O ar. Ruy Baibota — Revo 
ria é a obra deme pro 

e outras medidas aeme 

O ar. Víetorloo Monteiro : 
E* a d asar golpe de Estudo do 

premo Tribunal 
O SK PINHEIRO MACHA 

DO : Sr. preaideola. o proje 
cto (Ao malsicado paio lllua 
ire senador pela Bahia nAo è 
mala do que a eoosequ incia 
natural, o conaecurio legiu 

. da Mensagem dirigida ac 
Coogreaao Nadou al pelo provi 
Jeo'c da Republica. Nevat 
Biensagem,cora mwiu segurar: 
.a, eem a mazima firmeza, o 11 
ioatre Cbefe da NaçM> deii.ieou 
o aeo pensamento, declarando 
qa>i o panto de vuda conaiitu 
rimai em que ae oocoutra a. 
ex e que nAo é outro sen Ao 
zquelie esUteiecido pela Cem 

rai.vgà > de ConstituiçAo e Dipio 
fONcia do Seoadu com tanta 
preeisAo e propriedade. 

Pergunta o illustre senador 
pela Biliia que maioria dessa 
que se acha t&o divorciada do 
Chefe do Governo ? 

O sr. Ruy Birboaa: —NAo 
empreguei a pulavra — divor 
ciada, 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO :—Nunca, ar. presidente, 
houve acto de homen», que 
apoí irn uma aituaçAo, mais 
conaentaneo, raaia de harmo 
nia cem o penaamento daquei 
lea que representam o Poder 
Ezecntivo da NaçAo. 

Por este lado, tranquiliizo 
•<e o illustre eer.ador pela 
Baiii i : nAo ha esna dcaintelli 
gencia que tanto aternorina o 
espirito de a. ez 

O sr. Riy Birboaa Nun 
ca live taraure», nem falta de 
ir.«ii juiliidade 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO : -Da» palavras de a. ez. 
nA» »e deduz outra couaa, por 
que o honrado MÉiador decia 
roa mais uma no »eu dl» 
curta, que desejava que tica» 
•e clara eaaa sitnav&o. que »e 
ibe antolbava confusa. 8. ez. 
naturalmente leu noticias ma 
levola» tendencicaa*. da im 
prensa desta capital, e por ei 
Ia» firmou o seu juizo ou aa 
•uaa preaurnpçõea ; mas »e a 
ez . como estou certo, n&o te 
ve jatbaii o eapiiito agitado 
por este esta alta preaaAo a 
que ha pouco alludio, e e8'à, 
portanto, lesguaidado da can 
fu.fio, que empana o entendi 
mento. Tivesse lido coro atten 
'.-Ao a Mensagem preaiaencial 
teria verificado que oa termos 
letan docuuento estAo em 
completo desnccôrdo com aa 
noticias a que e. ez allude 

A rn liuno, para agir de har 
mooia com o pensamento do 
Governo nfio preeixaria mais 
do que tomar conhecimento 
doa aeua actos públicos e solem 
noa, sem jamais dar ouvidoa 
»<> que ae murmura e ae pro 
pala, a meia voz, neeaa atemos 
ohera agitada por interesses 
ionumeroa, incluaive pelot doe 
que tentam, por to>loa os mo 
doa. tornar escuro aquillo que 
é claro e traq» parente, lan 
çando a confuato donde rei 
n-tra a paz e a Iranquiliidade 
e estimulando esta opinUo a 
quês. vx. U* pouco se refe 
rio,.. 

O ar. Ruy Birboaa —Soccor 
ro me apenas da rainha própria 
opinião, porque supponbo ter 
tanta autoridade quanto et. 

0 HR PINHEIRO M \CH \ 
úO— ..essa opinifto, repito, 
que irá até os ultimoj detva 
rios, pôde impedir que se eon 
aumme o grande attentado do 
Congresso braziielro de man 
ter-se ao lado do regimrn es 
tabelecido pela ConstituivAo 
de de 24 de Fevereiro. 

Sr. presidente, que opinilo 
terá essa ? Será a opini&o da 
Pn ia Grande ? 

0 ar. Ruy Barboaa- Náo, 
senhor. E' a minha própria 
o| iniào. 

0 SR. PINHEIRO MACHA 
DO—Sarà a opinião da Praia 
Grande, uilulante, em redor 
üeata casa. 

O ar. Ruy Barbosa—Deacan 
ce v. ex< aerà a nroha pra 
pria opiniAo. « delia me air 
vo porque mipponho ter tanta 
autoridade quanto v ex 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—...ou aerá.. 

0 ar. Ruy Birboaa—E' a 
rainha opinião, é a opinião da 
justiça 

COHTIKÜA. ( 

o ultimo |>Ao e ax ul 
tinia igotta de Mau ^ 

Bue ! ^ 

0 «Sun» de New York, di 
zia, a 4 do raez passado, que 
o primeiro comitê americano, 
exclusivamente cone 'grado ao 
exercito francez—«Lafayette 
fund»—que se inauguraria no 
üfa immediato, delib -rara en 
viar*ai>8 soldadas (rancezea cem 
mil aaccos cora peças de vee 

v; 

Ijip 

— DO— 

vee 

^5 

I 
^8 
4! 

tuariu e differentes objectoa.) _ 
0 «comitê», qoe ae compõe 

da «elite» da sociedade norte 
americana, convidou todos os 
cidadãos a contribuir cora tudo 
quanto poderem no limite dos 1 
euaa forças, para durante o in 
verno ajudai em oa francezes 
e os alliadja qoe combatem 
pelo ide»! deraocratieo, teste 
raunbando apsira a sua tyra 
thia pela França, a qual aja 
dou os americanos a fundar a 
sua Republica. 

O «comitê» continuará, por 
todos oa meios poaaiveis, a fa 
vorecer o exercito fiancez, 
sendo essa iniciativa acolhida 
com enorme entbuaiasmo 

—Por seu turno, o «Nev 
York Tr.bune», no teu nume 
ro de f) do mesmo mez, cita 
a seguinte passagem de uma 
brochura que o dr. J. Wbite, 
um dos administradores maia 
considerados da Uoivertidade 
de Philadelphia, acaba de pu 
blicar naquella cidade : 

Nós. os EsUdoe Unidos,de 
veriumos dar coragem a todos 
quantos possam ter hesitações 
e tianquilisar aquelle» queda 
vidam, proclamando solenne 
mente perante o mundo intei 
ro a nossa absoluta caem.a 
na bem fundada justiça da 
cauoa dos atilados e a nossa 
resolução em lhee dar. se por 
ventura o destino lhes fõr ad 
verso, o nosso apoio raaterisl 
até ao noaao ultimo «dollar», 
o nos «o ultimo boccedo de 
pAo e a nossa ultima gotta de 
aangue !» 

Pujança negativa 
Do «Diário Popular»: 
Como documeotaçilo fitam 

tissiroa da pujança.. negativa 
do» elementos eleitoraea fede 
ialistas, no raunicipio de Pelo 
taa, convém registrar os coef 
fleientes de votaçAo dessa par 
ciatidade nos pleitos para de 
putados federaes, deade 190» 
até o ultimo, a 30 do mez paa 
sado. 

Os dados fornecidos pelos 
algarismos sAo concludentes, 
nAo admittem sopbitmaa. dei 
xam patente a innegavel pe 
ourià de recursos eleitoraea 
do federalieraa entre oóa. 

A milagrosa ò fictícia lei Ro 
sa e Silva, com o seu falao cri 
teriu de ap|4xaçAo do ayate 
roa representativo, teve a vir 
tude de por em evidencia o 
desprestigio aqui das hoste» 
oppuaicianitta» de que è o*fe 
deraliarao pars magna. 

Eis a votaçAo do chamado 
partido parlamentarista, neste 
município ; 

Em. 1906 641 
« 1909 462 
« 1912 217 
« 1915 77 

JX è uma pujança., nega 
tiva .. 
FHÍM<*a elertrla*» 

Sabe a teportagem do «Cor 
reio do Sul» que na noite de 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brasil que distribue 75 0 o 

A Lotaria do K»t»do, dentribue maior porcenta- 
gem de pr.mioí «obre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor pretaio mait do du(Ao do valor do bilhete, o que nXo 
acontece com outras. ' 

Ciueo extraçde.M ineiiMaeM 
Prêmio» maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DL REIS 

Em 24 de Dezembro será extrabida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o wguinta plano : 

15 000 bilhete» a 52a TsOrtOU 
menos 25 •/, 175:000 

i» 

t 

% 

t 

75 *f, em prêmio» 
Deelrlhuiçao de |»reiai<»a 

prêmio de 

586.-000 

I « de • • • « 
1 a de • • • 
2 « de 4.-POVOOU 

21 « de 2KX*)*0U0 
44 « de i.-uooeooo 
61 a de 400*1mu 

1M « de 2uueou>i 
1715 a de laoeuju 

3000 prêmio» no total de 
Os bilhete» si/ dividido» em vigeasimo» 
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agente nesta cidade— Diogo SUca Moreira. ^ 
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VídIio de (]Éii, Kola, Cacào, Malt e 

Pho^hato de Cal ■ 

Glvcero- 

Formula e preparacitu do phariuaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

ConaMtue, pelo seu eonjuneto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas aa mauifeataçõea da» moieatiaa 
nervosas. 

Sois neursatheoico f Soffreia de insomniaa, auffocaçõ.ra, 
[alpiUí.õea, cansaço, vertigen«, etc. ? Uíae aera ileroura o 
VINHO DE QUINA, ROLA, CACAO, MALT E GLYCERO 
BHOSPHáTO DB CAL. 

Eauea gntvida ? Uaae o VINHO DE QUINA. KOLA. 
CACAO. MALT E QLYCEEü.PHOSPUATO DE CAL que 
contribuirá para a fortaaçao do esqueleto da creança, íorti 
ficando-a. 

Vosso filho oao esià doente, porem nao te n appetite, 
aatá cieece-do e »ente-ee fraco? Daedhe o VINHO DEQUI' 

27 para 28 do mez prozimo CAC40, MALT E QL\CERO-PHOSPHATO DE 
lindo, no logar denominado,CAl'-. _  .. . 
Parono Secco municiolo de' '«h®. •©n"» paralvsar vossas funeçõea vitaee ? 
D Perito ni rSSend. do Omm o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAU, MALT E 
• r Deroetrio Suuxa, quando GLYCÊRO-PHOSPHATO Dl CAL, que é o maia enérgico 
varias pe atoas velavam o eor. toilcoeonhc-ilo. 
po de uma moça qoe ati falle' Tíveataa febre gaatrica, typho. grippe ou qualquer mo- 
cera, cabiu ura i falte* electri '"8{'a grave ' i -ae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
ca que fulminou « trea pee»oat. -lALT r. GL\f ERO PHObPHATO DE CAL, qoe dentre de 

A? vlciitnaa sAo Flsubiano.'üUC0# rH«rehi raai» fortes qne ante* de adoecer. 
Lopes, casado, reaidente na» Duvidaea da eff.cadi de»te medicamento ? 
proxiraidudee do locai onde »e Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 
deu o facto; Osorio Soura. e 38 contem mai» principio» notrilivoe do que um bife 
Joáo Francisco Souxa, paren urlbor carne de vacca. 
tes do dono da cata 1 F «raro receio de conteataçeo um ELEMENTO VITaL 

O íacto. corno era natural, * •« torna iodlapemavd aos doentae de or 
emocionou profundamente ao«l

CJ<^*' ** partun». r- a,. »- h a,JS v^noí. 
circumxtantex. i _ A veuiU uiaa pb«rm»cÍM 

natureza 



noticia mmm 

12' KFXJIMENTO DE CAVAL 
I.AK1A 

Servlr.-O patà o dU 11 
Dia «o regimento o er, l» 

tenente Bandeira. 
Adjuncto, o 2° sargento 

Preis. 

^EPilEMKKIDKS 
Fallece-j o B.irio de Kio 

Branco, o maPr tmlto da di 
ploma^ia ml americana. O go 
verno decide que Ibe sejins 
prestndaa honra* de Chefe de 
Ketado Na cidade do RH de 
Janeiro, bem como em todo o 
Brazil. «ao geraee oa nanifee ^ 1 "r - *» -     

(Juarda do quartel, o 3* »ar • uVÔet de pezar, aospendendo 
getito I^conidas e cabo Costa *e totairoente festas e dlrer 
Pnto •Oee, 

(Jii irda da Enfermaria o ca 
bo Cecilio 

Patruiba oa cabos A ares e 
Imard, 

Dia A Enfermaria o cabo 
Justino. 

(iia ao Regimento o sol 
c^do clarim Chrittinu. 

t ♦rdeus a casa de ordem o 
M/ldado clarim uiegario. 

Uniforme 5«. 
A pó* uniu loii^a en- 

f«'rmidad«* 
Kmjcrtiíi u ímçu e « eam 
Depois de uma «ra^i 

infecçâo intestinal, fí 
ípiei láo fraco e magro, 
qn^ í|iiasi nâo podia le- 
vantar-nir. Para ajudar 
trinha convalescença, 
roc^iiaram me dive»^ios 
fortíHcuntes, com o uso 
dos quaes nao obtive 
reslillatlo. Resolvi por 
num mesmo exiwrimen- 
tal- o «ÍODOLIXO DE 
OHR«, tendo colhido 
co n e^se poderoso for 
tifícante os mais rapi tos 
e magníficos resultados. 
Desde os primeiros dias, 
comecei a ter vontade 
de comer,senlirme mais 
animado e forte, e recu 
porei em 2 mezes, 8 ki- 
l«»s de fteso. Creio nào 
sít preciso uccrescentar 
mais para provai a e\- 
cellencia do «IODOU NO 
DE ORH», qu< cue curou 
radicabnente. 

Arniundo Altarez, 

Estudante de medicina. 
S. Paulo, 19 de Agosto 

de I9t 1. 

Vende-se em todas as dro 
garias e pharmacias 

Worto por inMolaçfto 
Em eon>equencii do sol 

sbraitaiior cuhío, victimado 
por insnlaçfto quando transtu 
va ba diss, peluH iromediaçèes 
do quartel do 8" regimento, 
em Urugusyana. Frederico Wo 
ber, ali chegado a quatro 
tnezoa. S^ccotrido pela asais 
tencis publica e r«colhido A 
sob fntendencia fsljeceu ali 
Weber, pouco depois 

O finado contara 40 annos 
presumi veia, ora natural da AI 
iemanba e exercia ali a 
profissão de aflnedor do pia 
nos 

íjnr fin lenta 
O digno cavalheiro si. Ma 

nocl Marques Pacheco e sua 
exma con,orie estão de par* 
bens pelo caacimento de gaian 
te creança, a quem será da 
do o noroo de Edy Amalm, 
nu pia bautiam.-il 

Curaprifreolainot os. 

4'oiic«'<iHtU> «l<* cretlito 
O ministério d« fazenda Cín 

redeu á Delegacia de Porto 
Alegro o credito de 381 USO, 
para pagamento de lavagem 
de ruupa da enfermaria roüi 
tar deata cidade e de que è cre 
dora D. Lauriodá Gonçalves 
o Ult veira. 

«Ibilo 
Ne cartoriu da provedoria 

do primeiro dUtrictodo muni 

Inaugura se no Rio Je Ja- 
neiro e.n 1888 o Instituto 
Pasteur. 

A Egreja Catbolica fe«tej« 
hoje Santa EscboIsetJca. 

em 

KleiçAo 

Rresultado conhecdo 
Porto Alegre oo dia 4: 

E este o resultado conheci 
do da eieiçio de 30 t Baptista 
20 443; Evaristo d»" Amaral 
20.198; Gomercindo Ribaa, 
20 214; Joáo Simplicio 20^68 

JoAo Vespucio 20 295: Soare* 
dos Sinto* 20 194-, Pedro Moa 
cyr 7 069. Augusto Pestana, 
10.719: Fonseca Hermes... 
9 946; Nabnco do Gouvèa-.. 
10.023; M«rç*l E^cabar. 9 973 
lidefonso Pinto 13.367; Maciei 
Júnior 10^37 Dominíoa Ma« 
carenhas 13.020; Joáo Benício 
12 634; Joaquim Osorio 12.622 
Simões Lopes 12 449. FWre» 
da Cunha 3.494: Rapbael Ca 
beda, 17 402; Pinhelio Mscha 
do, 50.609 votos. 

('Inb de calçados 
No clnb de calçados 

A larlica de «loftre Detapacho 
Narra a «Correspondência de! O operoso intendente do n u 

Espafta», num dos seus uiti nicipio, coronel Gabriel Oon 
roo* números ; çslves, despachou da seguinte 

«E<n Agosto de 1912, qunn forma o requerimento qu" lhe 
Jo o general JofTre esuva em dirigiu o sr Adc-lpho Fabte, 
v espera» Je panlr para Tu pedindo para sedar baixa 
rennc, afim de dirigir umas em sua fabrica de moveis: 
manobra*, um jirnalista pari) —Sim, A' secretaria da ía 
z eriee submeti eu o ao auppíicio zen Ja. 
de uma «iaterview* E Joflre 
lhe dis«e entre outras coutas • 

•No futuro náo serAo os ge 
nerses em chefe que ganharão J 
M bs tal o as, mas sim os coro J 
neía, ou melhor, os mais sim 
plee capitães Os combate* s» 
rio travados éobro frente* de 
4 0 a rs.KJ kiloraetros NI'>1 

■ORRITSL SOITll 

haveria maneira de combinar 
manobrae, de tentar turpre 
xas O papel do general.ssimo 
terá tri minado quando todes 
o* seus exércitos tenham ci e 
gado á linha de fogo. E en 
tio começará o papel doa co 
roneis e dos capitães Elies é 
que diddiráo a surte. Vonce 
rão as forças que recisti t em 
mais tempa, que tiverem mais 
tenaddaJe, maietnergia, toai* 
fé, nu resultado final...» 

Estas palavras de Jcffre fo j 
ra«u propiieticM a guerra j 
actusl é u-na guerra de espi 
tãca. Terminou u período das 
mais vastas concepções eslra 
tegic- s. Neohuro Napoleão po 
deria agora sonhar na execu 
çáo de planoe audazes que 
deaaem como frueto novas ren 
diçõtrs de Ulraa 

Gneteenau. definindo a es 
trategia, dizia ; «A estratégia 

(j,, é a arte de utilizar o tempo 

tr 

74 

João Medeiros, foi «orteedo <e a ^ •ou n'"1* 
—— — — - _ _ . '-ro deum quedo outro. O e^ sabba io, o n 
a Damiáo Vaz. 

A falta Ue incommu 

«1» IIMM 

' ' ' ' paço pode sempre *er recobra 
do. ü tempo perdido, jániaís 

. o aerá», 
I J flre fez do tempo um *tl 

a as tnoçaa e »*- liad, prt)CÍ<%to prSlong. 

n b oras fracas é um acçôos campa es, estende a* li 

tnào «vmntorna—O ,>ha* toro«r impossiveis os 
„ j, «r movimeeãse eovol*entes,#não 
■Ccmctiio vegeta- sí arrises a avanços decisivo* 

rianu lie Orhuiann P01" nlo acredita ainda 
.. * chegada a hora. Quando re eura e fortlfiea em do Sambre ao Marne. 

nâo cuidou da defeza de cida 
campos entrio j 

pouca tempo, evl-l 

laniloatubereulose * 

A falta de ineomroodo nzc 
senhoras e moças fracas, è 
um symptoms alarmante e 
quasi sempr; indicio de pro 
funda anemia ou doenças pul 
raonares. O «RCMEOIO VEGE 
TAITANO DE ORHMAKN». 
único que cara tubercuioac • 
todss aa moléstias con«umpti 
va», devolverá em puocw tem 
po a forç* ao* organiamoe de 
pau per* dos « restabelecerá a 
saúde e beeaesiar As senho 
ras c moçaa fr«eaa com sap 
pressão do Incommodu. pode 
ráo spredar <>t extraordias 
rios efleitos do «RKMEDIO 
VeOETABUMO DE UKU 
MANN», um mex depois de 
u*aUo, com o reapparecimeoto 
e normalisaçáo d** regra*. 

0 .REMEDIO VEGETA 
RIANO DE ORHMANN'.. cu 
rsndo (odaa as doeaçaw pul mo 
nare*. usado a tempo evita 
que as ressoe* propensas a 
rnoleatiss io p-ilo Iquem bi 
bercuiosaa. 

y/dro: IfPíOO—Em toda* 
a* drogarias e pharmacias. 

Oa noaaon luvrntoa-> 
Ü «r Camilo Creauidi, br* 

xüefro residente ik> Rto de Ji 
netro, acaba de ievenur um 
aro rods para autumorel. for 
mado por pequenas adueta» 
de cottiça e da madeira, sup 
portadas am aros de meui.de* 
Una Ia a substituir as câmaras 
da ar. 

Assisti ro os d»i «A Moite-, 
a uma experieocia de«u arv-ro 

M « a resMeoria. A etasticida 
clpie. foi dado a registro bon de da cortiça explica a sub* 

Acreditou-ee unanimemente 
que daria uma batalha entie 
La Fére. L^an e Reimi, série 
de poeiçõa* que tinha prepa 
rado cuidado«amente o gene 
ral Riviere para o emo d<* 
que ama fflensiva pela Belgi 
ca «orprelieodcaae a Republi 
es e nio lhe permittisae cobrir 
a região fronteiriça do Lon I 
gwy a Li lia. Mas Joflte nã J 
cuidava de eff^itos moraes 
Co*nprrhendia que e nqiant< 
tivesse o seu exercito organi 
rado e prompto para a lu a [ 
diap«ria sempre de demaaiado j 
terreno. E até que vio que a* 
mim alar se apoiavam eci P.i 
nx e em Verd in, não se aveo 
tarou 4 acção do conjuni-tui 
que tida a naç.io anbelava, 
patpítaaie de esperança e dei 
loucos lerrore*. 

Então, inaugurou a guerra 
nova que deaconceru os 
techoko* sabidos da* acadn 
mux. Engenheiro e;sinenti*ai 
mo, prévio que o eropreg i 
dai grandei ma-asa e da* frer; 
tea dilatada* teria como cunae 
queoeia a volta aos velho* me 
thodoa de Hrcflc.çAc de eamj 
panlia. Sabia que com aa ar 
maa modernas, oa ataque# raj 
ma vezre obtém vantagen* 
equivalentes áa perdas *offri 
daa nra meamos. Sabia Um 
tem qjc a ntobilldado « oa ef 
ti io* hoi rendo* doa canhôe* 

aemülsriam complotamente o 
valor pcvaoal, e obrigariam os 
cIBciae* e toldados a coorl 
r»*m ae... Sabia por fl r, que a 

da: aau acperieoHa fai faáulfra,lç* nao d,,(>óe de '•ot4»» 
para sua exteoaàc k.lometrica I 

tem. o failedinemo de Argemi 
ra Dutra da Silvatra. solteira, 
branca, com 19 aonoa, filha 
da Angélico Outra da Bit 
veira. 

Culllvo «Ic batmlan 
Cie ara Leilão. Fraok AC .'tfferece e 

tituiçáo da camara da ar, e 
sobre ama o aro-rada apreeeru 
uma r nuge r: a de mo eorrer 
o perigo d* perfuração por 
pngea. vidros, etc . atoda 
mala, Unio nobre « naphaltu. 

como erbre paraMUpipedoa. 
 raaiiumda 

co» emprexaa da arroz no 2*, Brevemente ver Crlauldi 

que seria um tulcídio eabsn 
)al oa . » 

—«aar ••• ■ vab MVP *1 
diMricto da Cachoeira, organi pretenda fazer uma exterien 
SHram uma planução de bate cia pebltca esperando ' tAt-r 
u* ingipzoa . ~ . 

A colheita mia calculada em 
5 000 a 6 000 anoeoa. 

da Prefeitura M jo cipal 
daa ambulâncias da Aminteo 
cia. 

Importou om 8 reree com 
• P**®! de 1513 kiloa, o gado 
qoo oe abateu bontem oo ma 
Udoora publico, destinado ao 
conwino da população. 

JanraU 

Destinando ae a Santa VI 
ctoria, está aendj erper.idú 
amanhã, oente porto, com 
procedência do üttoral, o va 
por «JuneaU, do Lluyd. 

D. U.Á»iá Üranuiwa CAMPO* 

Attcsto que estando soffrtndo, 
por espaço de oito anno*. de dax- 
thro* no p«*coço * fsuea, uaei 
iie*k« período diversos mediea- 
naulos indicado* para tal njolw- 
(ia, sendo todos de effeitos uega- 
Uroe. 

A conrellio de njen marido, 
l.uir Rego Sobral Cmnpoti. ueei 
o preparado Kluir dt Sugurirm. 
•io pbarmaceulicu João da Silva 
SÜveiri. e com IrK vidro, fique1 

radicalmente eurada. 
Cor aer verdade, podem fazei 

deata o uno que convier. 
tGtedo de Ceruanibueo — Ora 

va,á. 2» de Abril de 

Ver,a llrtihiliHa fuinpo*. 

(K, mi, reetNibw ida i. 

\olleia erradH 

Nouo illustre collega «Cor 
reio do Povo», da Capital do 
Eatado, noticiou, certamente 
mal infortr.udo, aebar-ae preto 
nesta cidade, pronunciado 
como incido ao crime de iou 
bo, o noaVcorreliglonario er. 

Athantgildo Paiva, 
0 íteto è preciaaniente di 

| verso, O sr. Aihanagildo Pai 
"a. estabelecido com casa de' 

| itebidaa « trevesaa 3 de No 
vembro, é que foi victima ba 
tempue de um furto, cujo au 
tor está preso e processado 

iÀntntlnticH do feijAo 

Segundo « estatística, orga 
nNadíi peh IntfndencU Muni 
cipal de Sio João do M^ntene 
gr o, a pedido do governo do 
Eaudo, a colheita do feijão. 
e*ie anno, naquello município 
devido ao peeaimo tempo, não! 
attingíu A itetade da do an 
no pasaiido 

Doa 29.000 saccoe colhidos, 
13 500 aerão conaumidoa no 
município e 15.500 terão ex | 
poiUdnt. 

Conforme a z-ma produeto 
Ira. o preço do feijão valia de 

15 a 20 mil o sacco. 

Ponto |>oI1cImI 

A' ordem do raaj «r Joio 
Morteiro, actlvo delegado ju 
dlcUrlo do município, acha ae 1 

recolhida ao xadrez do aegun 
do posto policiai, A decahidn 

Nutivi iado Machado. 

Auloritliule aaNNaNN|. 
nadA 

No 3 ' diatricto do município 
de S. Francisco foi aasaavina 
do, quando pretendia eflectuar 
a prisão de doia ci irai.iosos. o 
sub<de!egado d'aq-ielle dfatri 
cto, ar. major Poncíano Mar 
quoz. 

Oa bandido* cocseguíraot 
evadir-se. 

Naladero W. Cario* 

Com o capitei de  
900;000f000 foi constituído em 
eocic Jade anonyma o «Salade 
ro S. Carlos», do Quarahy. 

Canl veteis 
Um variado aortim^-nto de oa 

NIVETEX está vendendo a pre 
Çj excepciona#* a papelaria 
d'A SrruAçio 

f-LÜB HARMONIA i 
Levn-ae ao conhecimento' 

doa ira. aocioa e convidado* 
que, «lera doa baiiea comiu, 
inoratívos do Carpaval, que 
ae realUarfo naa noites de 
14, 16 e 21 üj correme, eeta 
sociedade promoverá ura cor 
so, segunda feira, ás 17 borna, 
á frente do edifício de tua 
aéde. 

Para participarem deaaa fe* 
ta, dando-lhe realce e bríibo, j 
a comiuissâo kolicita o compa 
recimento doa ara. «ocioa e 
convidadas e de auas exraaa. 
famílias confea»ando-àe, desde 
já, agradecida. 

J. guardo, 10 de Fevereiro 
de 1915. 

A cotnmíttOo 

Secretaria do Gtíusío 
* 

| Espirito ^anto 

De ordem do exmo. 
sr. reitor faço publico 
que esle acreditado es- 
tabelecimento reabrirá 

jsuas aulas cm 1 de Mar 
ko. Leccionam se todas 
as matei ias do curso 
primário e secundário, 
p Gymnaslo admitte 
alumnos pensionistas, 
semi-pensionistas, quar- 
to-pensionistas e exter- 
nos. A matricula estará 
aberta todos os dias 
úteis das 9 da manhã 
ás 4 horas da tarde. 

O secreiario 

Conego Antonio Sempels. 

("Companhid Huviàl Jimrwf" 

Acham-se no escripto 
rio desta Companhia, á 
rua Júlio de Castiinos, 
a tlisposíçáo dos snrs. | 
Accionístas as cópias 
tios balanços, das trans 
fei encias de acções e 
relação dos Accionistas 
relativos ao anno findo. 

Ja^uarâo, 9 de Fcve-| 
rtiro de 1915. 

A directoria. 

EDITAL» I 

[Santa Casa de Caridade 

De ordem do sr. cel. | 
Provedor chama-se con i 
correntes para a cons- 
trucçâo de uma latrina 
na Santa Casa de Canda 
de, cujas capacidades e 

[dimenssóes seráo dadas 
na secretaria do mesmo 
pio estabelecimento, poJ 
dendo ahi os conc«»iTen 
les entenderem-se com 
o mesmo sr. Provedor 
no dia 8 do corrente as 
11 ho^asda manhã. 

Jaguarüo, 4 de Feve- 
reiro de 1915. 

O s^Híretano 
Seceru Dutra da Silceira 

J 
Leontina M. Silvera 

i'. Rolando Silvera 

parlteipaa. ■«•a* 
• UHM-liurBlo Sr m*m Hlh» 

Rolando Ruben 

Jaguarau ai- I-, 

■ laaSf 

Convocação de jurados 

0 dr. Domingos Lorenzoni, juiz de comarca de Ja- 

guarào, etc. 

Faz saber que. deaccordocom oCod. do Proc. 

Pen. do Est., procedeu ao sorteio dos vinte ju - 

rados, que devem servir na primeira sessão oivfi. 

naria do I ribunal do Jury, no corrente anno, o 

que terá 1 .gar a 17 do correnie,ás 13 horas do 

dia. sendo sei teados os seguintes cidadãos: 

V 
Cidade 

4. . 
9 

2*. Dístricto 

Cidade 

» 

» 

» 

Alcides Rodrigues 

Abilio Cyrillo da Cunha 

3°. Anteco Leivas Sobrinho 

4o. Alvim Brum da Silveira 

5o. Antonio Olegaiiode Mattos 

6'. Adolpho Rodrigues da Silva 2o. Districto 

< • Cândido Augusto Ferreira Cidade 

8*. Cantalicio Re^em 

9*. Climaco Muniz Tavares 

10*. Florencio Corrêa Mirapalhrta 

11. Gedeão de Faria Santos 3*. Districto 

1 ^. Craciliano Jeronymo de Souza Cidade 

13 . HermenegiIdo Joaquim Corrêa a 

14*. Hermes Ferreira # 

15*. João Boi (o Júnior » 

16*. Nicomedts Gedeão de Faria » 

17'. Othon Ribeiro » 

18*. Pelopidas Thales de Araújo tapes » 

19*. Vasco Pinto Bandeira (Dr.) » 

20*. Antonio Ferreira Porto » 

A todos os quaes e a cada um de per si, 

bem como aos interessados em geral, convida a 

comparecer no edificio da Intendencia Municipal, 

sala das sessões do jury, tanto no referido dia e ho- 

ra, como nos que se seguirem emquanto duiar 

a sessão, sob as penas da lei, se lattareni. E para 

que chegue ao conheciirento de todos, mandou 

passar o presente edital que .será affi.xado no loj 

gar do costume e publicado pela imprensa. 

Jaguarâo, 2 de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel brico de Cantalicio Nu lies Feijó 

escrivão o Escrevi. 

Domingos Lorenaom. 

bloyd Brazileiro 

TTTl^TC: A T f 

Edital 

í INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 

coronel Intendente Mu- 

jnicipai, laço saber que 

está se procedendo a 

aferição de balanças. 

Pesos e medidas, na In- 

tendencia Municipal,to- 

dos os dias ulcis, ás ho- 

ras do expediente. 

Secretaria da Fazenda 

Municipal. 

Jaguarâo 5 de Feve- 

reiro de 1915. 
O secretario 

Joaquim José da Cunha 

filho. 

Esmerado do Rio Grande amanhã 11 do corrente e segui 
rã no mevmo dia aa 17 horas, para Santa Vlctotiado P^ltrar. 

ÍWebe p-*a*ageiro*, cargia, encommenda e valorea. 
aVISO—Chame se a attençao do* ar*, con signatário# a 

en|barcadoree para o que exige a lei do orçaneotu do cor- 
r«§te anno. fazendo eflectiro o art 577 do Cod Coram, obri- 
gando ao eello do 300 re. todas a< viaa de conbadmentoe 
que a Agencia aaaignar e bem aaaim apreeenterem o coube- 
cimento «Original» (!• via) para receberem auae mercadorias. 

Para iofo.maçõea na Agencia rua 15 de Novembro n. 7} 

Manoel Marques Pacheco 

E 

Latira de Faria Pacheco 

Participam a seus parentes e pessoas de 

auas relações t amizade o nascimento de sua 

filhinha 

Jaa.lr» re IMA. 

Cervejaria Sehmítt: 

Cf C A C* tora, rapte — -a. ^ 

AS MARCAS  

CK/TJZIEÜRO i typo Pilsen ) 
TJSTIDXJ^JX-J^ 

SÁO A8 l)K MAIOR COSSI MO B ÇOMPKOVADAMBNTB AS MAIS MTKITIVAS K^CTCÍNÍacaes' ^ ' 

Anselnci & Sehmitt 

BÇV3*!S^A!PÍ5} cs rcr&jKÇ 1 

CASA AZPIROZ Gado de corte e urelíias 

Participa al publico qoe dea 
de hoy tiene en venta muy 
selecte colecdóo de novedades 
tara sefioraa, faorabres y ni- 
fios liegadoa en éata semana. 

5-5 

Sociedade B. S. José 

Eslado do cofre em 
16 de Janeiro p findo : 

I:i portancia em conta 
corrente na casa com- 
m^mal de Cerquei ra e 
Sobrinho 8,505,760. 

Um docurnen 
to de B. Liro- 
he 525,000. 
Dinheiro etn 

Caixa 67,150. 

Som ma rs. 9,097,910. 

Era Supra. 

O Thczoureipo 

João C. de Carcaiho. 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 

|a 1000 ovelhas, para 
mais in lon nações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soai-es na secretaria 
do município. 

PLOCLABA "" 
Faço 9«ber que pretendem 

casar se, Pedro Antonio Qua ' 
■ dro e d. Dorvalina Lopes, 
solteiros ; elle. Orientei, re»l 
dente neste districto, filho le 
gitimo de José Antonio de Qua 
dro e d. Deoiinda Alberto Tei 
xeira de Quadro ; ella, deste 
Kstedo, residente n'e8te dis 
tricto, filha uatural de d Ma 
ria Conceição Lopes. Se al 
guem conhecer algum impedi 
tnento, accuse o para os fins 
de direito. 

Jaguarâo 6 Je Fevereiro de 
1915 

O escrivão 
J. P. Faria Santoa 

(2o. a 13). 

Casa Villas Boas 

Completa liquidarão do gran 
de stock de confecçõ - d« <■» 
cação de verão, C mo ter : 
Roupas de enauç. * d-« Urím 
de 2 à 8 annos de 17iJ0 ret: 

em diante. CalçadiM para an 
ninos de 17 a 23 annoe d>- 
6000 á 3400. Rendõee de 4000 
mil reis por 300 réia. Vrerdoa 
de sarja de 2500 em di «nte. 
Ve»tido de Bioderi, torpinho* 
de festão de 3000 p r 1500 e 
outras peças de rouui branca 
p.tra sra. na mesma relação, 
suias de cõr para sras. de 2000 
era diante enfeitadas com fita 
liberti Vestidos de brim á 
todo preço e gosto. Blusas é 
tão grande a variedade neste 
artigo que é impossível de» 
crever, pois temos de 1300 
réis em deante e neste artigo 
temos o que se pôde encontrar 
de mais moderno 

Cbapeus * Panamá» de 
70.000 por 25.000. Guarda 
pós para nras. Echarps. Vesti 
dos Russos para crianças,chita 
de 600 á 400 séis. 1 peça de 
fita n®. 1 de 10 m. por 100 
téis. 

ã de Março. 

Empreza Gonstciictora Predial 

blRCCTOK : Wt líjr^tL PáHfcEIRA TEDffl 

primeiro edificio 

construído 

em rrnguavaua 

V- 
-v- 

Construcçôes por 

prestações 

e por empreitada 

(■rande variedade de plantas, estylo modernissimo, c ainda não conhe 
rido no Estado. 

Me lições de tei ris |K)r um processo moderno, rápido, preciso e economico. 
engenheiro constructor dr. Manoel Viterta de Carvalho. 

PRESTAÇÕES lOfOOO MENSAES 

Ifelaçâo ilos socios atí agora inscnptos nesta cidade c no Capão do Leão: 

Kio (Wninde 
Dr. Alfredo Soares do Nhscí 

tnento. indjndente mboid 
pai. 

Coronel Virgilino Joeé di 
PTciunculi Júnior, deputa 
do eetedoal, commandan 
te superior da Guarda N.» 
cio tal. 

Coronel M inoei L lix da Sii 
va. presidente do Conselno 
Municipal e agente do Uoyd 
Brasileiro. 

Alberto Hilt. 
Júlio Lopes. 
Serafim Escobar. chefe da Es 

teçáo Marítima. 
Edu irdo Baethegen. func. da 

Companhia de Charutos Po 
ok. 

Joaquim Lages, gerente d» 
Companhia Singer. 

Antonio Cardoso da Fonseca, 
cominerciante. 

i r.iuciaco Moutinh >, coiotuer 
ciante. 

Raul Gonçalves Braga, geren 
te da lÁcmria Universal, 

Joaquim Jo é da Fonseca 
Leopoldo Salvado, proprieta 

rio da tha, macia Central 
Mandei M Ribeiro, commerci 

ante. 
Antonio S Qiaecoleuo. pro 

prletario do Hotel Paris. 
Heimenegildo Bernardelli 
Araaury Csatellan, funcciooa 

rio da Cmo Fiueb 
João da Silva Cirno funcctona 

rio da Casa Fraeb 
José Burnet, funcciooario di 

Companhia Franceza. 
Zulmiro da Silva Gula. 
Joaquim José Cunha Netto, 

telesrnpbista 
José Henrique Rheing-.uitz, pro 

pri etário. 
Joio Ixipee Sobrinho. 
Dr. Carlos Da Pasquier Júnior. 
GusUge Cramer, currector da 

praça. 
Mlle Guanahyr De Bôer Be 

zerra. 
D. Km ma Mendes Germano 
Augusto Vai Pinto, propríete 

rio do Salão Figam. 
Domingo* Freeteiro, da casa 

Frestetro A G 
Francisco TeixeirteAicantira 
Joãc Mario de Carvalho Rio*, 

coramereiante. 
Antonio de Carvalho, funeeío 

nario da Companhia Frsn 
eexa. 

Jesus Baptista Vieira, da firma 
Rache Leite 

Dr. Pedro de Mello Carvalho, 
advogado deste foro. 

Mlle. Mercedes Row de Mas 
son, filha do sr Adolfo Ma* 
son, minUtro do Uruguay 
em Berlim. 

Carlos Ribeiro, redactor do 
Hio Grande 

Leopoldo Lafourcade. 
Tupy Castro, filho do sr Jo é 

de Castro, gerente da firma 
Silva 4 Inuâo. 

Francisco de Paula Pereira 
Caldas, c.rrector da praça. 

Mauricto Me^seri. funcctona 
rio dtCoiopanhia Francez». 

Mlle Suelly Pêg.a, filha do 
dr. Belmiro Pegas 

CoramendaJor Joaquim Mar 
tins Garcia, membro do Con 
selho Municipal, 

Mojor João De Brer, proprie 
Urio. 

Augusto Lopes Barcellos, roa 
chiniata 

Aryadue de A. Soute M »yur 
M-jor Adolpho Brochado, capi 

teliste 
Antonio Graça, proprietário 

da Altaialarria Graça. 
D. M «ria Laurínda da Figuei 

redo S 1 va, esposa do sr co 
icnel Manoel Luiz da Silva. 

Luiz da Silva 
Adolpho Luconi 
Walõy C. Costa 
Mlle. Yeda de Oliveira De 

Bôer 
D. Marina de Oliveira Ballot 
L*d siau Leivas, commerclao 

te. 
M guel Joeé de Araujo.proprís 

urio da Fabrica Attiunça 
João Oisnoca. coramereiante 
Haraeio Espirito Santo 21«ilo, 

filho Jo ar Beejimi.n Mello, 
propríeteno da Ciua Alt. 

D. Genuína R. de Oliveii*. 
tu-proprieteria do Fcho dò 
Si'l 

Octeviano Menòlteguv, com 
raerdante 

Franz Scboene 
David D.tvie* Kraft, caixa do 

Lo mdou lianh. 
Tenente coronel AfiTonso Fave 

rete.gereat da caixa fiüal do 
Banco da Província. 

Pasqual Veutura, commercian 
te. 

Visconde Pinto da Rocha. 
Affooso Henrique de Miranda, 

comroeroante. 
D. Aracy Lima S de Oliveira. 
Frederico Fori ig, contador do 

JBmco da Pros incia. 

Cõ 
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ÍOIOTAS 

I.' i n mi ■ m    » - - 

Pliaraiacia íiicard 

José Guilherme Corrêa, ceai 
merciante. 

D Deoiinda Pires Bandeira. 
Pedro Fernandes Braga, agon 

te d.» Companhia Costeira. 
Viclor H. de Tulla, funcciu 

nano do Banco da Provin 
cia. 

Carlos Finck, 
Mnjor Viriato Fontes, sub de 

legado de polícia 
Joaè P. Li-ho.i, gerente da 

raixa filial do Banco Pelo 
lense. 

João B iptiota Centeno da Sil 
va. da firma De Bôer & Ba 
ptitte. 

Sllvratre Assis M Rioe. dite 
ctor do Echo do Sul 

D Francisca Coimbra Abreu, 
espova do ir. Jorè deCarva 
lh> Abreu, coiumrrcianie. 

Carlos Mordiní- cummerciante 
Mlle. Ulia Enner Costa, li 

lha do ar. Francisco Enoes 
Costa Júnior, fuuccionario 
da Mezi de Rendas 

Antonio Alves Crugeira, inius 
triaU 

4'apáo do LeAo 

lluieodoro Oliveira, capi teliste. 
Orlando Alberto Faria, com 

merciante. 
Luiz E. Pinheiro, escrivão. 
Pedro Fernando# Bolleto, cv 

piteliste. 
Francõco Favalli, industrial. 
Pedro Vieira Medeiroe, cora 

merciante. 
Alzira Godinbo. 
Quilhenoina Godinbo. 
Manoel José Santo# Victoria. 

sub-inu-niente. 
Amélia Araújo 
Octaviaoo O. Maciel, chefe da 

Estação. 
Theophilo Vieira Medeiroa.coio 

merciante. 
Leonidio Xavier, coramereian- 

te. 
Carlos Vitela, comraerciante. 
João Hertoi. com roerei ante 
José Santos Pcrex, industriai 
Tboiraz Aqumi Filho, proprie 

tario. 
Melchiades A. de Oliveira. 
Alberto Almeida Netto, com 

merciante. 
Antonio M. de Mello 
Miguel .S. Perex. 
ioeé Joaquim Vieira Mendes 
Manoel Antonio Mendes. 
Januário Chagas, i hefe da E« 

ttvfto Tbeodoeio 
André Bopp, viajante 

, _ . i HKBCEVRSOS 
ClWfetkrat Ojixinh c r.ra 

de aço, de metal e de celiu 

' t RtUJOiirÚl 1 oi4e—recebeu a papelaria d^A 
^ Situação. 

i Mis oi ciiiir 

- 00 

q Visconde de Souza Soares 

( ousultorio Medico Cirúrgico Rudiothe- 

rapico e Óptico 

COMftriaTáJI U1ARIAH : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias decrianças.Trata a syphílis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

KxmueN iiilcliro.H«>opi<to 

Analyses de urina, 

Ra.liogrrphias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

Innelas, binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (Tobras 

-A. 

Fabrieit d© flonaleon 

— DE - 

■ u 
Prrciooa di^w-ulx-rte qne mai» ha ceecoeii- 

do parn ailivi» da humaitktedc «oürctiaral 
Cura radicalmt-ate a* 

Affecçõcs puimonareu, 

Bronchitcs, Coqucloehu, 

Asthma, Rouquidão 

• qualquer tosss. 

Sob o âuforcc de U«m ãniptcs c pas* 
griru», apparacwn, ruuiUa vrem, m atais grsr 
affecçóca pulmonares, que derem «er eovnbssid 
a tempo, com o uso de ia !■( ilil —< ■!< 4 
fkái!   

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

a* via* secxn soaaas 

■aceatrz-s* t veada ra* tedsa u aàomaelaa 

Este bem montada fabrica, a única existente neata ciia 
de, trabalhando com tuachinismoa modernos e aperfeiçoados 
e aru peeeoal hábil, está era condiçAes do fornecer moaaicoa 
de toda* as classes, confeccionadus 

Ao gosto do consumidor 

ruarmui ivados, degrács e soleíras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columua*, etc. 

Attendfse a pedidos, que se executem com prompüdao 
preço# raodicos, tento para a cidade como para acampa 

PEDB-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

■tua SO de Netembro 11. 15—«Jaguar Ao 

MUITO GRAVE! 

0 P«\o que se íichiiIpIp! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

cõr dos ínVottorios 

■ •■AW.V i^ rr viwVM, I»K€;l%A« 

Elisir de llDGBBira 

ée PHARMACEUTICO C CH1MICO 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

. I-*reIç*o <( 1*e* c-u»*« tt *« v reli <1 i »* ! 
" " - •*     . 

TEnoE-SE nas PHflnmncins e DROGneins 

PROiOmClfl DA 1Í1D1 

0 k b 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Esntifitis 

strrawiEi imtíera - aw mm, 

oo cr. mn 

• 

gloria da medicina moderna, ms- 

dicaçào maravilhosa, abençoada 

r*r muitos milhares de pessoa^ 

gue lhe aHesiarq a inexcedivol 

efficacia e precenisam a* pre- 

ciosa^ virtude^ fherapeuficag. 

i «a - •• ' * ** 19' U! TEU ii WEl liO |0£ã 

AGRIHENSOK 
Josc Villamil y Leiras, 

agrimeusor, offercce ao 
publico seus seiviços 
picfíssionaes, por pre 
ços modicos. Pódc ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
«<>Õ©.M 

llr. Ilartal Madri 
gaca de ãarla 

Utwp.ul J* Poliriiaie* 
ae criança* do Rio de J». 

oeiro 

Daençaa iatcrnns 
c.pccalmente de 

crlaaçaa 
Al (rude à «-bninado* para 

a cidade eu lòr* drau, * 
qaalmse hora do di* oa 
do dia 

CnnMttorio • 1 evidencia 
raa 15 da Novambro a, 15 
ila» 2 á« 4 hora* d* tarda. 

A» pewoaa «cm trcur.o 
pacHDiaríoa (arte ar.cndi- 
da* d êriamanie da* d ii 
» na Phamsúa Faria, 



I>i'N(l(> rèin 
Uma variedade enorme t1® potrí 
Pndaa caneta :n todo o preço ^os a«j|jadns V u>t :tles k>f W » ■ ^iaa XIo t nr^^klnvia ' . . et.üe 200 léU. Na {apelaria 
d' SHuaçoo. 

fijSFPblíM Qça 
*•> na^osANO * 5YPHIIÍS 

l-mirnSMIBL *mm*. 
' /íJo âtacõ o estomaço 

Se arrienda 

Una fracción de ca Ti- 
po de Ia succesión de 
1 '.vlro Murtoz situada en 
• I Ba nado dc ias l^jas 
t vlsta dd rio .ia^uat') i ninerario dl» auloa ovei 
fornpuesla de mil tete viax"*1 r|w 3 h'»rM,, 

«■íciiías cincoenta lietíta- sabidas de JAGi aka^» 

QUALE?! 

1 é o Bplhflr rfnif(l'tí èt muiKlo alf bojf wòfoío 

(jual é o <(«f Biais curas (cm feito duraulc it) asB«s 

Sáo as maravilhosas |)ilulas AnMyspfstifas marra Aajo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em viu iuflniU Minoria, decretou, per* o bem d* kutu*aid«4e fc»f 
frrdor*. 

Ae cuiai obtida* por e»ie eatito remédio, no eopoco -le m"''" *" 
«olo, V»o <).■ .►•owt.tar .•»«« ramo unirer.al Al t 
titaa pílula* Anty-dyvprptica* ne »*■" *<•' Ud. iro aot^-r o _ m 
E. R. Heio >FÍiii*no, Ia Viuv* E R. Heíntelmai.B, rto aa «|uc tem ■ 
marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIE—Todo# o* 
vtdrox da# minbaa pilai#* que uio 
tlvcem a roarc* ANJO di-rcm ier 
recuMido* como fatao# *■ prejudi- 
elac» por nft» n-rem o# pmi rio# da# 
mlnbni |«i.ilim#« pílula* rA»*>ftna- 
do; Vímva />- K. n. IHn»hi'inn. 

« bi.-n iilumbra- „fm,.nd0 QuiI1 

natural es, a ~u kilonien- jjt hicufMf 12jâS6 

""9,i"v"'i '^Si; ™ d-ü gaS y estai a d» >f»üniiile 4 g r.aiçoícera. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

I TI VERA BI ti UO HKEVtK 
PASSAGENS ISWOO 

Combinação coro o Automóvel 
&ibiOM do Arrolo O ronde pa- 
ra Pfratiny Segundas e Quinlua 
De Piratiny ao Arrolo Grande 
Quarua e Sabbadoi : 

Afaenten 
Jagusrao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francex» 
Ato o Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel l*iratiny» e 

•Cara Freítaa». 
PHotaa—«Hotel BrarI». 
Mata informações telepbcnico 

ou telegraphicaroente c m 
proprietário eraJaguarno. 

GRAMDE ACCORDO 

intre dois grandes adversários 

el r. de M&yti tel anu 
ccrriente. Por mas in- 
formes Ct»n Muííoz Hpos. 

Vi Ma do Artigas.   

h\\\m de Transportes 
eatre 

Jaçnarão, Arroio Grandi 
e estação Piratiaq 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AQRELO 

0 totone^ 'Jeàxo Osotxo 

Illmo. Dr. Balblno Mascarenhas. 

Pelotas. 

Am.0 e Sr. 

Plano 

V 

jC' 
MAk< â Klt«.im!Al<# 

FORMULA DO 

DK. E. H. HEIXZELMANN 

A* bcmdiu* «Pílula# Antf-Dy*peptleaa» combatem rictmteawe» 
te eufermidadea e desarranjo* do ea(otr*iro e ia(e«t im* r, c««*»*«ia 
temente, toda* u doença* nervo*#* quo acompanham aqneVa* tat» 
com i a d\ «(•epvia, priato da ventre, roà digeaiàe, peto* e cie* de 
cabeça, atooia inbwtlnal, verligen#, «oniura». ensaqnecao, eólica# he 
|«tiea«. iotcriciaa, caiharro v«-#ical, mio* humor»-*, ncmlgia». alta* 
palpttaçútM no coração, inagnlarldad»* na mcnotraaçio. cmm^ o- 
flore* branca* a t ma# «atra* m"Io»tia*. eot»*eqaeate* da»««» •»»*< 
r*d calmente «arada* com *« maravilkoaa* «Pílula» Anil í^iprplie* • 
ANJO» e mo da grande proveito dnratt * a período da fravbW. 

Boa nova para lerem com attencao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

MAtane zs. Mit pes&ans 

Corada*, em to anuo», aUeHaia a abençoam • maravtiboao rrmi í»o 
marca ANJO. 

Ciiiartlar com attcnçílo 

Ab-m de innameraa acnhor**, aenhorita* a ancii que atUMUa 
a* virtudi * deale medicamento, abeuçoende o, ba «ma liai* io mrwe d* 
conxdeiado* cidadio# rjti<- aRIrmam «xpoaUutevKauie a* lo.racnla—i 
qualidado* curativa* da* pílula* ANJO, De»** Itata (por^mm rea «ob 
verba. <lp«tacamo« apen** para aqal o* nfme* de earalbcúa» reside»-; 
te* em Pelota* e de «obra roabacido* 

Eil-o» : 
Faualo F-mle*, e»rr1p!ur»rio d» alfandera <1* Pelou* Praaciic» 

Almeida. vUJante de ferragem. Jodo Teiieira.Fior lelír;' Xa«ánr^ant«u 
Alfr-d" M. «Io* Eanto», re reeenunn- do# ar*. Liaw* é Nartir.». Cario* 
Ambrim, vlajmfe da cara Ferreira t Frrnaod*» Pedro l>p» lie* Filho, 
(•ntlle do «Ctab P»ri«rn»<-<. Hormli.io I»pe*. fanertoaorá* «lo correio 
Jo*é dei Grande, proprf< urio do •Hotel Brar.:. 5e#»6m *e*doeta.p#pe- 
lar ' befe de trem da V, P. R G. 8. I.ydio Pere»», tarvaqneéro J<ido 
K. Barbo«a. o|eí»rio Alexandre •». da Costa c^»Ha*m«no Arttar 
iiaiantler, jottialiau. Hernardmo Abri «.artoaieoeiro Ari bar Feataara. 
atrelo 4* Arma Foniour* A Sairtrai. Artbur He «. fopolar leila* m, Jmé , 
8 Coimbra. ■itl#U. Joaquim Bcniamtn Dnane.Oferano. Manoel daFeo 
•eca. condurtor de cair*. Antonlo Martin* <le A -wté», sego»-.«i,te, Dr 

Vende-ae um eeprt-ial, novo 

marca L Mora e Ca Preço 

azo Í:2CO$000. 

Informações — Pbai macia 

Oradllano. 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

An núncio 

ASTHMA^Vr; 
pio, a e*pe- 

ct&raçio é failiuda « a calm* 
•obrevem cem o n»o do «Pó In 
diano de G.-ffoni.. Pare o* ca- 
ao* ebrotiicoa «l«tem-*e a cura 
radical com a* •Gotta* India- 
na* de OilCenf». 

RF, V líi A Ujni- Proauu l>r#AlUA, , Urethr* «A 
Uroformina > 

cara a fnNificáeaci* renal, a* 
rvatilea.pyeHle*. nephrite*. pve 
lõ-nepbriúa, nretbritea cbroui- 
cac, calarrbo na bexiga, iu- 
I launaçAo d* prosuta. 

  l eonduruM 
Ta\*re« R betnr. cirargiAo dentiau. Carie» PIA. eemmercienie- AftAar 
Go« >« npograpbo e •cenegraibo. Cerenel Amaaei* Pagnnde» d* 
FreiU». Xntouic da 8llv« Job, repr» reniante da Ubrka «V fem** 
•Karita B«ibar*« JoeA J- «ionzale», denliiu. Ma|«r Jade JeeA F. Ma- 
chado, tnuccionarlo federal Miguel Garbtnl. ceofcnme do* aimoae»-» 
da e*irada dc (erro I>r. Alvar» Silva, advogado. Anidio M Ranuo, 
rommrrctn. I#v,i«ard«f B. Fakâo. pharmac-mlieo e ienie Ja .Eocad* d» 
phaimacia>. CapilAb Antonio Lefvu de Carvalho. refanaocotaMe gerai 
<l«» m Bltter * ImtAo. Vciocíno Torre* aegwcianle .»portador. Ber- 
nardo J. AntntitM, f reprletarln. Jarad K. Branco, prof rietart* dc «AalA# 
Beira Alta» Antonio Joaquim Dou-ad. gerente da «Pbariaaci* Bru# 
que». JtW Fraoeisco Cai pena, inds*trl*)i*ta. FrancANto P. Dnane, «Lí- 
vnuda Meta»». JoAo Cario* CcrteUry, gvrenle «a «Pbannacia Patmca. 
Joté Frllx Poreinnrul*. eeufeu de correio. Dr Pie J. Aamam, errar 
giAo deni«*t* leaWe da Etcula de Odontoiog^, CaplUU Jedo PhnAre Sei 
lo, anior doa Conto* Gancbeaco* Tenenie-coronel l-enalda# E. de Car 
valho, lheaonreiro d« coitrie de Pelota*. Boavanrtar* Lmk». 4* >#r 
nat «A KtsacçAo, Ernesto BaiceDo* dei do» nrmaaeae da Alfândega de 
Pt lvia*. -oramendador Freder.co TrebM. e«««nl da flabu em Pe.eta*. 
Pedro Alvares, eomorercianU, JoAe Gonçalvee de Almalda, «metal dr 
correio de Pelota*, Praoclreo Me ira, toei o d* tmpertaau ptpeAarls Mm 
rt A C. Gonaalo Martlnei, foncvioriarlo de Banco da Prévtectn, Pele 
u», Ricardo HlmAe» Pire* (o Afr'.i*oo . r»*>ni« da fabrica da fva...-. 
Drauner. Pedro E*plo«laia, acreditado lelbredro de Pelataa. 

CONVÉM ACCF.NTVAB—I »r «ev da maior hnpmtarcia- qvM «d 
illuatrea, « reatado* medico* pelota o*es A* Brnaqne. dr HeçgiUM». dt 
•loreira, di. Nica, dr. Araújo, dr. Romano, dr Amaranie. dr. Ma», 
dr. SlmAe* « ontreo «h» Estado e do Brextl mietr* appJ earn eme pode 
ro#o medicamente em mu vaau dlalcn, colhendo r* melhore* reenlta 
do*. 

H«flrr qupm qner! 

St" mal# anemia», luaadode <u mareriíhoteM pDtúaa fcrrpgiooeu* 
««*rea ANJO.*oberana* contra a an-reia, a «hiato»* •minonfei n. flerm 
branca*. dymoenfrrbA*. ou (Alto «Ia Raso a rrenal. h»re<rrhagUa de 

— enraa 
frícçOv» de «Apona 
dor,, d» OilfonL 

pou do parto. eecrophuUs.opikaçAo on aorerell -JAo. 
Una, neuraMbeota e outra* molcotio* eaaaada* pela f* reae de a# 

O Pó Maravilhoso AnUtwptico ANJO é de Imnred»*»* 
tra amadurat, brotoeja*, ontraria, queimadura*, e ladre a* dremçae da 
peila Devera# utll para polvilhar rreançaa. 

D» acatado* produetre d* marca ANJO ela etaeentmi re àwe&da 
«m ioda* a* pfaanuada*. drogaria* e crere d* campanha e ralmia# D» 
po*!tarlc* era 
gada Krved'. 
r/ta». Droratiae 
ria Ingleu «Cl „ ■ MM 

i apostto gr ral para todo o Brsxtl e «rtaaaçratro 

|VI. Monales 

EMPIGKN8, S-V 
ca», bonbatka*, eypfailiucaae 
•< h errev {arma* de ecsetuai 
ianbroo curam ae com a «Pa a 

ta aeti-riraematosa» do Dr, Ktl- 
«a Araújo, preparada por Oif- 

MOLJE8TIASf5JJ 
lympha 

mano. earropholoM, anemia, 
chloture, tnbercukwc— curam- 
•• core o • Vmht loda-lrnico 
gfymro-phoapbotado» de Oifto 

8YPHILI8 U2r*.". 

Ç) Csroncl dxbedx 

SanfAnna dD Lívraoento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Baltinc de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

D.stiC» ^ pa rlclc 

Aj resentando ao estimado amigo as mí- Devia esta já de ha multo estar em seu 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmopoder, se não fõra motivo superveniente e 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela lmPeríoso çiue IDe PriV0u de traçal-a no de- 
vido tempo. 

sua vai iosa e utll preparação dos ESPECi- gra então e é agora o assumpto que que- 

FICOS DE KHAÜTZ, ria participar-lhe. oara seu governo, o da 

Entre o numeroso pessoal que me auxi-mirdia completa satlsfaçao er- ter tido di- 
, versas occasíões de utilisar e comprovar 
lia nos trabalhos dos arrozaes da granjaos effejtos benéficos da sua feliz, pratica 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero dee humanítaria especialidade a qual é a ma- 

'úl pessoas, entre as administrações e ^nl ^lca medlca5^0 doa ESPECÍFICOS DO DoUTOR 
ELHAUTZ 

•ssoal de trabalho e suas famílias, o ^ m!kia de um ligeiro desvio de saúde 

médio corrente para as freqüentes des-a mim mesmo appliquel-os com sempre opti- 

"dens de saúde, não só das crianças como 1110 resultado, e as pessoas de minha fami- 
_ _ lia. adultos e crianças, tem-se dado á n.a- 

pessoas idosas, é os ESPE^iFiCOS j-ay-ü^a colhendo seoprea cura, em vana- 

IAÜTZ, de que tenho provisão em todas as das perturbações que as têm prós trado. 

édes de serviço á disposição dos meus Acho também de sumua vantagem o folhe- 
- »»» j » » to explicativo a classica bulla, cuja lei- /alentes auxlllaree de trabalho agrícola. ^ ;acUment, orlenta a íuea. a ella re- 

Todos os que uzaram aquelles medica- corre, e acredito que não só nas cidades 

aentos aproveitaram. mas sobretudo na campanha, onde os recur- 

Acho pois que oe ESPECÍFICOS DE EHAOTZ superTÕrfdld""." 

devem ser considerados como um recurso de applicação e clareza da escolha, que nâ« 

irlmeira ordem e que não deve faltar nas consente confusões, por tudo isso estão 

.•asas de família e nos centros ds traba- atinados a tar us acolhimento especial. e 
ser, em suma.3. o remédio dominante no lar. 

tho; o medico dirá depois ff que a sua F.nviando-1he nu rr.eus parabéns, junto 

iabedorla ditar, mas o primeiro cuidado agrader nei.tos ao L t serviço que a Boti- 

tomado uma n nn n»»a r» a« ara^Tav.toHo H^ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 

( AL VICIE r 

b«rrh^a,tri 
renhycla, a«Ma do» r# br lio»— 

• IILOGENIO 

CATAHimOSÍft 
palmo 

rt«re* «hronlea*, lonse# reb«l- 
dr*. ruiacn-au core o «Creoto- 
tal grannlado d« Oiffouí». 

com uma applicação apropriada de 

íjECíFIGOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- q quq abi escrevo é ditado pela minha 

i o deveras proveitoso, como nos têm acon- habitual franqueza 

tecido. 

Autorisando a Vmcô. a fazer desta o 

so que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

ção de firmar-me com estima e muita e .. S 

unsideraçào M-. att" am. e crF 
1)0 Vmc6- HaphaR Cabeda. 

patr.# e att.' cr.' 

do em varias emergências 

Estimaria poder, de viva voz. confír- 
tial-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

pedro X. 7(. õsorio. 

N. B. — Se lhe approuver utllísar-se d' es- 
ta carta, queira fazel-o sem constranei- 
mento — V 

S. U. Caixeiral Ja- 

( líIAbÇASr^ s 
chitlc a *, 

Hnif iatréa*. Bti«-ii ca*,—curam 
** tsore o «Jurlatiditai» (xarofe 
fAdo-ianico phoftf«aht«doj dc 
GiffoBi. »ap< rior A* emutrõe*. 

( alci ix)s 
Tcatrac*, 

gota. ihcntiiaUareo. dcrBiaiotr», 
rcurtua* iiarthre»! caraBi-*r 
«ore • «1 >rciol- de Offfcni. 

COQÜELUQH E. 
t/ree* r. ' • Ic», lailociixa, a».' 
lha#*, renâriaUor—eurare-eecom 
• •X*r(t|«c peitoral dc griuda- 
lia a cereja', de Glffuui 

Tlí ílí KS: rt «tun»tica»,*cla ^ J j ia»re* I láXÍ*®® 
** com 

«r outra 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

DepoMlto piu 

TODAN 

C- 

AC0 SEM RIVAL' 

K! 18/16 ^ .,1 
1r*»,. ClA CápiiRTVOk Íd,V 

a cjiurnoo^% y.i 

^aíserg «vX- 

>/?Rto AL£sDav 
^SftAMDE.FE^^ 

'SEM RIVAL" 

Marca nfistrada d. 401 

tu* t-iiLultkM do 

IKT1K1€K 

(GO 

Fabricbnles: Felten 5 ^uillEaunje 

devi d a • A 
ín furrta de aaarne, enram-a* 
«are a «fOidr dapurativo de 

íiTo.n^r4 e dreire a «■»*- «XaOreS . 
EM 1VEXDA KM TODAS Ag 

BOAS PIIARMACIAS DO 
BHAZIL 

Dapetaia geral s 

- DUOI. IKIA - 
/rancitco Giffoni Sc. C 

*** numa—o d* ha aço l * 
(Uo dr JuH-lr» 

I*arr« em IiarraM 
Eap«eial lacre oro barras— 

*etãm dt receber a papelaria 
á'A Situação, 

Tendo apparocido diveisas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando Dinior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e prt curando os inlroductores garaniir 
sua superioridade basa dos na alta resistência, cbamau-os a 
a.:ençüo dos interes»iados para isso, i»ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nosi-os fabricantes nào tornecem arame com maior re- 
*ii sl encia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter nâo sómeníe 
uma resistência de 100 kilograminas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como tamUem ao mesmo (empo uma gran- 
de dudlidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 
(31 W 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

guarcuse 

De ordem do Prraidente, ar. 
Abílio C. da Cunha, coro mu- 
nico «og ara cooaoctoa a mu- 
dança do local deata socieda 
de para o prédio n. da rua 
1? de Novembro, onde aerá 
inatallada a nova oéde ao- 
dal. 

JaguarAo, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Simões de Oiicrfra, 
2o Secretario. 

Uma diligencia feliz 

da policia 

IBpwfobprta do gatu 

no que furtou do 

oomiuereiiAUte Xevett 
l 

Foi coroada dtt melhor ex 
to, a aciividade deaeneoiTida 
pela polida, t ara a descober- 
ta do gatuno que ha dia*, se 
gundo enuo noticismca, com 
mettera um furto na caaa cora 
trercial do ar. Francúco Ne 
vet. 
| Hontem, finalmente, depoit 
de tr«balho*«a diiigendaa po# 
ias em pratica com todo acer- 
to e aigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Ura- 
pio, que ae acha lecoibidj á 
Cadeia Qvil. 

Ao ser interrogado vobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
uso praticára o delicio que »e 
lhe imputava, a Regando que 
náo predrava de furtar fazen 
das, vt»to que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
cumpra* na «Loja da Syría», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
»eu grande sortímeni» de ves 
tidos de esebetnire, colletes 
de malha de Ia, para homens, 
sobretudo* para crsançaj 
casacos du cscbeoiire e ostre 
kan para senhoras, toalhas da 
linho s ds felpa, ds n«to e 
aokhoadoa, cobertores efç. 
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Annõ X M Kstado rio Kio Gramle du Sul, Jaguarao, Teroa-feira, 9 de revereiro de 1915 1 
-5» Num. 224 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha 

r 

o Bromil 

Escreve-not o Arcebispo de Porto Alegre, Dom CUadwJosé: 

O Snr. João Daudi me havendo offerecido bom numero 
de /roscas de Bromil, fui distribuindo com os pobr**'yhos. 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do falleciJo Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com doas frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Poria Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegra. 

O Bromil 4 um peitoral efficax para curar bron- 
rhitas, coqueluche, asthma, rouquidão e toste. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, fax 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fasando cessar 
a chiada da tosse. 

LMorioDaudtMnniUit}. 

j n . l J 11' I moiílra que raramen | ÍHzer com que m quoetõoo nâo ' 
I) ísL^A lio mm ÜÍI |() a intervenção ao Po somente difHceis e delicadas, j ^ U l(UV UU Udiauu UU IUU| ,(lrfi(.iari„ « an* alnmSnas tambe-i. uarticularmeate1 ^ 

A opinifta republicai!m cm 
tinur seriamente preoccupida 
com o caao do Estado do Rio 
•le Janeiro, protestando contra 
o a* to ezorbiunle da Supremo 
Tribunal, interrind*o direcla 
mente ns rida dt^ueilu men 
bro ás FederaçAo Brasileira 
para fanotir por um qualrien 
nio o esercicio da prebidencia 
a u.a candidato náo eleito 
nem reconhecido pelo pxler 
estadual competente. 

Esutra bem visto que os de 
■oent?* tooservadores da Re 
publica, aqueiies que querem 
o resj eito da O ns ituiçao aci 
roa de todos os inlereeses e 
paixões, nto podiam quedar 
se ns indlfferença, risto como 
o scto do Trlbunsl põe em té 
rio risco os princípios b tsicos 
do regi men. violando, aberta 
mente a autonomia dos Esta 
dos. 

Ilootero traUraoa da ouea 

der Judiciário e que, alem, mas também particularmente 
disso, em nenhuma dn* itypo 
thesei excepcionaea de inter 
vençio mencionadas nos para 
graphoe da artigo sexto ve en 
quadra o ciso do Estado do 
Rio 

Essas idéia estio de accor 
do com & opinião dos coiumen 
tadores da Constituição ame 
ricana, que constitue valioso 
subsidio para a interpretação 
da nossa lei básica. 

Cooley, citado pelo dr. Me 
deiros, niz referindo se á inter 
veo ;4o, que o Congi esso te p 
assumido a competência de ogtr 
acerca da referidi gaiantia, 
no mesmo tempo que, de ou 
tro lado, è ao puder executivo 
que tem sido pelida wa prote 
cçáo contra as perturbações ia 
testinas. Segundo a natureza 
do caao, o judiciirio pouco 
0'( nada terá que fazer so 
bre questões levantadas ex vi 
destas disitosiçÕ es da Cmisli 
tuiçie. 

Uma outra observação de 

1 próprias a excitar as paixões 
políticas,pass igem á atmosphe ^ 
ra fria e secca da justiça. 

E' isso que a nação braziki ^ 
ra tem o direito de esperar e ^ 
exigir do Judiciário. ^ 

Para que se consiga esse ^ 
benefleo resultado é preciso ^ 
que o Supremo Tribunal se ^ 

tio sob o ponl » de vifU organi      
co ou das «itribuições cot s i u ^ jjra a jjjQaujH inferen 
< r narsdo Poder Judiciar u da;^ ^,5 Ql0'ey ó a do duque 
Kepubtiea.moMrando os perigos ^ Np«'Uf, em hum obra «Cem 
a que fica exposto o re^imeu B||n,Jl de Kopublica nos Esta 
com a» tendem as da Tribu ,,^ Unidos, 
bunal para um. invasão de po , dec!„ l q(I0 todll 

tíere. que oe.prestigla aos # e ^ eni ^ U|na 
olhoado p.11 a,uai. alta cor ^ i|t(ibul 

te da jost . 1 •.-•- ai. |^íjo j,, Executivo, os 
Temoa «gora em mio um ,nenii>r0g da côrte suprema evi 

documento de grande impor Uin cuidadoaaraente immis 
lancia. que enc ra o voto do nella c são os priraeiroa 
Tribunal par um aspecto no à ^ recurarem a isso. 
*■«.* lançando inteira luz sobre ^ lDteJr3 ra8fto o 

® ca^ ' Borges de Medeiros em dizer 
Ret< ria o^rtoa ao telegram que pm todx parte a funcçâo 

na qu<- o Ur-ne i eritu dr. Me (t,terventora compete, em re 
deiro» passoo .i Me^a da A« ^ a0 poder i^isiativo ou 
ter bms L^^iílitiv. do Estado ^ Executivo, segundo a natu 

; <J« Rio, e n re»poeta á t • mrnu re,u ^ caao 

■rSfSíf «f a! ^ ^1 E' » ensinamento da. cona Je haver a Ass-mblea resol 
vido reyreaenl.r, eoliecilsa 
a ente, aoa poderes poiitios 

dr. 

ncim 

— DO— 

Rio Grande do Sul 

* 

* 
4 

1 

1 

a ^ 
£ OPiiRTTNíDJlD mn VISTA 

(jie ofrtce 

)il) 
" L.l 1.111 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Villa Ártica* 

■danaçiu coatra o "bibe-a- 
co» pus 

| C.»e tetegramioa tem deade 
^ log - a imp •rtaoris (j^lnica 

Ja f'--.ia «otorí<roda de que 
axrna. poden J« »er c lern 
•Io como a etpre«.i» eloquen 

1 te e tira da opiitiio republica 
|«i»- na no grandease pelo orgam 
VSs- do seu tusis abaiiudo repre 

jaeeiaala. 
Todavia, o seu mérito ca 

tául reside na precíaio a com 

UquidoHKMi gramlUimo «tark de C"-nfeei »!a» de Ve- 
ra o o a prweío» Srríaorloa. Tmewoa wneh* mtrtstVtis y 
noco dtiicro s h.' aqui U raua» <1.-«*!• STtl »t|H !<»% SI. 
i,i«irsi>\< 10*. 

Ad<m.i» 1 «•\ks 

UIStiALAR 10.000 .FAItONKS 

S.arra S O.V0OK . atra ;í«i r af-• •• a uai 
(|ilier olro JaWiti par* Uradar. 

,% T«i»% 1*1 \ » 1 c a#- 'par 
* %l.oSt l* .lafi#»..:» pr itottdnel a.lrant» » Sl.r. u' 
i<- KMS.%I.AMA t V KllO JSHOV «OVISMK' «- re 
y.m 10 «a, fué y stsrk x umpr 1 A- I0U0 feia 

VÍKÍI. II lii «I.A PAUIEN8E. 

»*l,ü 

* 

un JABÔN 

Kslra r»»o 

€ O.MMMI o 

que k« rret-kld1"' eomf 
(ilto .1.1 >.» «s.( t"! r • i ' 1 

e,, >l.A l'AltlKlKX| 

eu Ia 11 nica 0A8A 

(|Uo KKisALA istifi 

artículo*. 

j. * ML* 

. tl petemU que .ht ve o axpla 
Re-1 nado oavtumoto, aero que o 

estjrk» symhetieo. .'proprio de 
um deepacbo telegraphico, pre 
jodiqtie a lucidez e exactidâ 1 

í-i- dose oceitMi. 
rf*" O dr. Borges de Medeiros 

appt.uie a digna .uitudedt 
Amemblèt do Km. na defesa 
d«« suas prerogaüvas e auto 
o oro ia do E.«t>dot msotfeslando 
francamente a *ua solidarieda 
de d ri ca centra a tnool:u 
decroio jidielal, que «meaça 
tão gravemente a estabilidade 
do regiroeo federativo. 

E" uro gado de meoafundi 
vei eivMKoo. que registramos 

dasvaoeotmeoto, porquuu 
te vero provar, mais u oa vez, 

m | que no chefe do nosso partido 
e et cooifa .1 alegro c ia 

cerrupovet defensor das insti 
tutções republicanas 

A sus opinião leu solida 
mente sroptrada em arguroen 
«se irrdttiaveés. 

Cosa tffflo, resulvendo In 
tervir na vida iniiroa do Es 

trôõ- ««><»♦ 
te vem 

t'w* ff n—f «m- hijm AmA— Ia 
rmmlêéma urrrrta». este tmle 
nu lemAra 

a» P*» 

i-mmmmnnmmmm 

I JedaraíjAo C n r m Q 

O fibaixo- fisHglIôdo | w 1 IA A C4 O 
Icdara por mte meio 
fiiv (Ujxou o <íargü dv t0"*" <**<**!*> f*" 
Albrador (ia Moda In- Olteras-«IU az ouv dade; sca 
fleza. Hcaindo ern s>ruíb^ de reoeber a 
ugar o *r. t ,'xer Chlui- 1 
>erg. 

Sal alio DefMtt. 

Ijtr jia d» rli 

mioueljoAo 

tituições e praticas aroerica 
nas. Assim também se enten 
Jeu sempre entre nót, em cs 
sos semelhantes ao do Estado 
do Rio. 

Ainda que se admitia a com 
petencia judiciaria para Inter 
vir na mesma medida ,faculiM 
da nos outros poderá, é eviden 
te que a intervençl i só ó ad 
misvivfl nos casos excepcio 
nnes do urt. 6a dt Constitui 
ção. Não occorrendo qualquer 
dessas bypotbeses, como não 
ocrorreu no cnso de que ira 
tamoe, toda intervenção uerá* 
indébita e inconstitucional. 

O Supremo Tribunal usor 
pou as funcçôes do poder com 
potente para apurar a eHçâo 
presidencial do EsUdo do Rio, 
decidir sobre a validade do 
Ilícito a reconhecer ut puderei 
do candidato eleito. 

U attentado contra a auto 
noruia estadual estã patente, 
nã> havendo couto aopUistnir 
a lei fundamental da Kepubli 
ca para o fim de amparar o 
«babeas corpos». 

Tudo indica qno o Tribunal 
per Jeu a aerem Jade de tinimos 
easencial 4 justiça das «uas 
decisôe», recebendo n influen 
cia perturbadora dn paixões 
políticas 

Nada mais perigoso do que 
ura tribunal poliiico. sobretudo 
numa opoca de contínu ts agi 
Uçòea partidárias e revolto de 
ambiçõea peaaoaes insatisfei 
Us, como a que atravessa o 
pais. 

Bryce disse muito bem que 
ti o Judiciaria passar por ci 

tsdo do Kio para cousutuir | ,oa dos seus devores, nio se 
srbttronaroento o seu gover faZendo o interprete mas o se 
eu. coroo se exprime o dr. nhor da Constituição, tortursn 

roa t.« im u leiegramma, j., » e «Uerando-u com inten 
o hopreroo Trituns) Fedwml poUtlcaa, excitará a d es 
exorbUou (Ustuasaanbuíções. cpnfiança e o descontemsmen 
violuu grosseíraroente t Oons tu do povo. e que um tol pro 
fiUitçAd, d^preeçu demento|csdimento, protongsndo-se.pro 
rea dtetome# de jusxJça. v.rá s resistência soa ae'!' 

Trato-se e*i Jemetnente de ,)»•( retos e expol o-& sem du 
um caso de fotervcoçAo, e o tida, por semelhante altitude 
dr. Ilodetre», spnrcisndo a rt lesconafderãção. 
qu««too peJ seu verdidetroj q notável commeatador da 
sapecto, «aaiysou o H«to do 
■supre ko TfibunsJ cm face Io 
anigo 6 . da Cofkahtviç.to Pe 
derat 

eoitsti|u'çâo americana obser 
va alada que no seu palz a 
organização dada'ao Poder Ju 
diciario teve a vantagem de 

contenha nos limites estrictos & 
dos su is funcçôes conititucio ^ 
uaes, em vez de violar a lei 
fundamental da Republica, de 
forma frlsante, como de modo 
brilhante e irrefutável deroons 
tra o eminente dr. Borges de 
Medeiros no seu telegiamraa 
à Awsembléa do Rio, que a se 
guir publicamos 

(Da .Federação») 

OM paizeN 
Hul-aiuerioHiiun 

Os paizes sul-americanoe, j 
naturalmente com os aconte 4|á 
cimentos europeus, vão procu . 4}» 
rando suavjgar a sua situação ' 3 
com os elementos mais proxi 
mos, dentro da própria Ame 
rica. 

Assiic, a Republica Argvn 
tina já está com uma pai te 
de seus negócios entregue a 
financeiros norte-americanos e 
promove em meio delles um 
empréstimo de quinze milhões 
de d dlares. 

Também ha pouco eeteve 
no Rio de Janeiro uras coro 
missão norte americana, que 
propunha uma composição de 
negscios psra for.nação de 
bancos que nuxilissem a pro 
djeção braztleira. 

A «New Vork Trlbune» au 
gura uma nova éra para as 
relações mercantis sul-arce 
n canas. 

O bom liumor na 
guerra 

Do «ííew York Horald» e* 
trabimos na seguintes Ünhav : 

«A actual guerra tem iam 
bem o seu tonto ou qui>nto 
de bom humor e deile bem 
tem gostado francczes e Ingle 
zes, quando leem nas inforrns 
ções ailemãs as enormes quan 
tidades de prisioneiros feitos 
oelos exércitos do kaiser, un 
to no este como oeste Se ti 
vea-em tomado tontos prísio 
neiros como d'zera, é evidente 
que Já não existiria o exerci 
to iotinigo Eis a explicação, 
muito sitiiples, de «tantos pri 
sioneiros» : 

Um suísso, que se scbsva 
aiiíroamente era Aix Ia Chapei 
le e se encontia agoia em 
Baste, escreve : 

«O governo ailemão faz pro 
digios de engenho para aniroar 
o espirito guerreiro do povo 
Diariamente annuncia o anni 
qoilamento de um outro regi 
mentu e, para sustentar 
mentira, organiaa grandes 
coraboioa de prisioneiros fr.td 
cezes, inglezea e belgas 

Aix-la-Chapslle é o scenario 
escolhido psra este espectocu 
Io, por ser actuslmente a 
uçíj ferroviária mata activa 
do império 

0 estado maior aliemio faz 
pa»sar continuamente por Aix- 
U Chapelle extensas levas de 
prisioneiros. Comprehende-«e 
quanta impressão causam es 
tas levas, que os correspon 
dentes dos prinripaes joroaes 
do império se apreaaam e u 
u jm nunlcar. 

Mas a maioria do povo igno 
ra quo eroes trens carregados 
de prisioneiros, entrados du 
rante toio o dia, são levado-, 
á noltv para uro desvio, pars 
no dia seguinte passaram de 
novo em Aix la Chapelle 

- Dias passados, ara bolisn 
dez. que durante certo tempo 
observava o movimento dos 
trens, notou que um peisionei 
ro hllga gesticulava agitada 
mente a uma janella do va 
gão e exclamava: 

—•Mas que é isto Jà noa 
fizeram pasaar por esto estação 

Única em todo o Braxil que distribue .5 0,o 

A Lotorto do Katodo. destribue maior porcenU- 
gem de pr -mios sobre qualquer outra loteria, sendo o aeu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uko 
acontece coro outras. 

Cinco extrações inenHaen 
Prêmio* maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Deiembro será extrahida uma luter.a extraor- 
diuaria com o prêmio maior de 

200«CO0:0C0 
com o seguinte plano : „ _ „ ^ 

150)00 bilhetes a 5>S 780:000 
menos 25 •/♦ 175:000 

1 
1 
1 

•2 
21 
44 
61 

154 
1715 

75 1» em prêmios 
DeatribulcSv de prenaloa 

prêmio de  
« de 

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4KJUUS00Í) 
SrOOASOOO 
IKJOOSOOO 

400x000 
-^/JSOOJ 
120SOJ0 

2<JO:000S 
20:0000 
lo^ooa 
SdXM 

42:000# 
44.-OOOS 
24:800# 
30.000S 

205:8ü0a 

5«5:0ü0 Jfi 2000 premi-M no total de 
O* bilhetes sAo divididos em vigessinos 

OS CONCESSIONÁRIOS—ZatnArano «£ La Porta 
#5 O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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Vinho de iJaiBa, Kola, Cicào, Malt e Glvcero- 

-mm fhospbiio de Cai mim 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L.LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a meJicaçao mais certa 
e melhor ind cada em todas as msuifestoções das molqptiaa 
nervosas. 

Sois neurasthanieo t Soffreis de insomniaa, suffocaçõía, 
palpitações, cansaço, vertigem, euí. ? Usae sera «lemora o 
VINHO" DE QUINA. KOLA, CACAO, MALT E OLYCERO- 
PH08PHAT0 DE CAL. 

Estaea grsvida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO. MALT E OLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, fortl 
ficando-a. 

Vosso filho nao esiá doente, porem nso te-o appetits, 
está ci escondo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DEQUl» 
MA. KOLA. CACAO, MALT E OLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentig paraivssr vossas funcçôes vitoes ? 
Urae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
OLYCERO-PHOSPHATO Dk CAL, que é o mais eoergico 
tonlen conhecido. 

Tlrc*te« febre gástrica, typbo, trippe 00 qualquer mo- 
lestis grave?ÜMe o VINHO DE QUINA, KOLA, LACAO, 
MALT E OLYCERO PHOSPUATO DE CAL. que dentro de 
i uucos dias «toreis mais furtes qne aates de loecer. 

Duvidses da efficad» de*te medicamento V 
Pergjotae a qualquer inediao se uut eslice desse vinho 

no tomem mais phncipioe nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca.    

E* sem receio de contestoçvo um ELEMENTO VITaL 
e que se torna Indispensável aos doemos de nntureza 
cato, às partorientes, ás creançaa e sos velhoe. 
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XDO XlTFOI^lvl^Ç 

Partida do imperaduP ru^o papa a peiM 

Novo aceofdo" entre os fiaizes da Tríplice EoleBÍe 

■ i ■ h:T ."Pnr^-TP. A "PT^fr^.jíiihli^ni npsta cidade ^(|T|( líS MILITARES 

noticiam que o dr- Pe 
1 12- REGIMENTO DE CA VAL 

dro Moacyr enviou um i.aria 

lelegramma aliaraelCa, s«rvíço para o dia 10 

bedn, CJmmunicando-1 Dia ao regimento o . 2* 1 tenente Evangelho. 
lhe ter sido eleito deptil 

tudo pelo Estado do 

Rio. 

o 2° sargento 

0 CANAL DA AIANCIIA COMO ZONA DE GLERRA ! 

Encerramento tia 

Pag^ento de prêmio 

da Loteria do Esta 

do 

PORTO ALEGRE, 8. 

—A firma Zambrano 

êc Importa, concessiona - 

lia da Loteria do Es- 

nesMílo extraordinária do Congresso 

pelo qual se tornarão 

ainda ruah estreitas as 

relações financeiras des 

ses paizes. 

A Yio'âçao da nentra- 

lidade betda 

RIO, 9. 
fado, pagou ao Banco j -Oex-presider.te nor 

do CommcrckMJom che te americano, TheoJo- 

que sobre o Banco Pe- 

lotense, tlois quintos do 

bilhete n. 9967. pre i ia- 

tlo com 30 contos na 

extracçâo effectuada s 

30 de Janeiro findo. 

Tomada de Varsovia 

pelos allemaes 

RIO, 9. 
— Comimmicarn de 

Berlim que é intenção 

do estado-maior do 

exercito allemâo, tomar 

a cídadedc Varaovia^us 

te o que lhe custar e» 

se aclo. 

A Cruz Vermelha em 

Marselha 

RIO, 9. 

—Tekyrummas rece- 

bidos hoje de Marselha, 

noiicütu que desembar 

cou naquelie porto uma 

a rn bula nela da «Cruz 

Vermelha». 
* 

A org tnisaçào dessa 

ambulancia é admirável 

conforme adeanturn os 

mesmos telegrammas. 

Partida do imperador 

russo para a guerra 

RIO. 9. 

— I lespacht*» proce- 

dentes de Petrograd 

affirmam que o impera 

dor da Rússia, Nicolau 

11, seguiu para o theatro 

da guerra, constando 

que tenciona assumir o 

commando dos txerci- 

los de seu paiz. 

Noto accordo entre a 

"Triplíce-Entente,, 

RIO, 9. 

—Sabe se em círculos 

diplomáticos autorísa- 

dos que a França, a Kus 

ro Roosevelt, escreveu 

uma carta á Eu^ebio 

Tiers, na qual profliga 

com toda a energia,o i n 

crivei aclo de violenria 

commettido" jvelos alle- 

mâes, desrespeitando a 

neutralidade^di Belgicu 

O canal da Mancha é 

considerado zona de 

íuerra 

RIO, 9. 

—A Allemanha man- 

«loti decianir que consi 

dt-rará como zona de 

guerra, d^ira eurdiante, 

todas as aguas ao redor 

da Inglaterra, nas quaes 

incluiu o canal da Man 

cha. 

Ao lerem conhecimen 

Io dessa declaração, os 

Estados Unidos envia- 

ram uma nota á Alie 

manha,protestando com 

energia contra essa pre 

lençào. 

Fechamento de pada- 

rias em Berlim 

RIO, 9. 

—O» jornaes desta ca 

pitai afflxaiam lehígram 

mas da Agencia (lavas, 

transmiuindo a noticia 

de que em Berlim fecha 

rum n;»s últimos dias. 

mais de quinhentas pa- 

darias. 

0 caso presidência) do 

Estado do Rio 

RIO, 8. 

—Terça ou quarta fei 

ra, serão encerradas as 

sessões do Congresso 

reunidas extraordinária 

menle.afim de delib^ai 

Na sessão que o Se- 

nado reahsou honfem. 

o senador Aicindo Gua 

nabara pronunciou um 

discurso manifestan«lo- 

se «oatra o encerramen- 

to do Congresso, poiso 

Estado do Rio ficará 

em ii na situação diffi 

cil, até a nova reunião 

das Camaras. 

Nora emissão de papei 

moeda 

RIU, 9. 

—Na Casa da Moeda 

está se trabalhand > com 

toda actividade na no 

va emissão de papel- 

moed i, de acc >rdo com 

o que Já communique:. 

As eleições federaes 

no Rio Grande 

RIO, 9. 

—Tratando das elei 

ções federaes nesse Es 

tado, «O Paiz» declara 

em sua edição de hon 

tem que o partido re 

ptiblicano do Rio Gran 

de elegeu todos os seus 

candidatos á Ca nara 

dos D.rputadosf inclu 

sive o dr. Fonseci Her 

rnes- 

Declaração a favor do 

dr. Feiiciano Sodré 

RIO, 9. 

-Ante- hontern, na 

sessão da Camara, o re 

presentante rio-grandon 

se S»ares dos Santos 

procedeu á leitura de 

uma declaração assigna 

da por noventa e oito 

deputados, filiados ao 

Partido Republicano 

Conservador, manifes 

taiukrse solidários com 

a resultiçá > toma Ia pelo 

Senado mandando fazer 

a intervenção federal no 

Estado do Rio, afim de 

assegurar a posse do 

de Rafael Cabeda 

PORTO ALEGRE, 9. 

—Na noite de sabba 

do, rcalisou-se nesta 

cidade, a projectida ma 

nifestaçáo federalistaem 

homenagem ao dr, Ma- 

ciel Júnior e Rafael Ca 

beda, que se achavam 

hospedados nu «Grande 

Hotel». 

Em nome dos mani- 

festantes, falou o jor 

naüsta Olympio Duarte. 

Respcndeu-lhe Rafael 

Cabeda, cujo discurso, 

alem de péssimo,foigr<>s 

sei to, insultuoso, incon 

vemente e cheio deNio 

iencias ridículas. 

Fallou depois o dr. 

Maciel Júnior, que pro 

nunciou um discurso 

ponderado, pregando a 

tolerância e o respeito 

aos advers^ri >s. 

As palavras do dr 

Maciel Júnior sào consi 

deradas como uma cen 

sura indírecta á attilu 

de grosseira de Cabe Ia. 

A manifestação foi 

muito poucof concorri 

da. 

Sào geraes os com 

mentarios desfavoráveis 

a Cabeda, nas próprias 

rodas federalistas. 

A reonoch do ioten 

dente de Cachoeira 

PORTO ALEGRE, 9. 

—O dr. Baithazar de 

Bem, intendente muni 

cipal da Cachoeira, de 

sisliu de sua renuncia 

daquelle cargo. 

fata <l« Modai* 
Ouvireofl que o commercinn 

te de Artiga*. ar. Eugênio 
VHIaa BAia, pretende inaugu 
rar na villn fronteira, no rae* 
de Março vin louro, uma caaa 
de modaa, que terá a aeu aer 
viço peMoa hábil era còrte, 
que já praticou no Rio de Ja 
neiro. 

dr. Feliciauo Sodré 

presidência. 

na 

JBHBL. o da in-A CâDdidatora Moa 

sia e a Inglaterra ceie- tervençâo federai nc Es cyr adepalaçao 

brarâo ilfntro em Ire jUdo doKio,feito pelo (e Pf,RTO ALEGRE 9     . 

v- l"u "ovo accordo. Inenie Feiiciano Sodre. -O» jornaes que' ae' 

KequeriiuentoM 
deMpaachmloM 

O aecretario interino da fa 
zenda eatadoal, dr Protaaio 
Aivea, lançou oa despachos 
abaixo, noa aeguintea requeri 
reentoa que ibe foram eodere 
çadoe de^ta cidade: 

Jeronyrao Aotonio de Souxa 
—Prove cora o mappa. 

Oario Nunes B'iptista—Sim, 
' quanto a 1* parte ; indeferido 
quanto a 2*.. por tratar-ae de 
interee«e do requereole. 

satadouro 
Foram abatidaa homem no 

matadouro publico, para o 

Adjuncto, 
Idalino 

Guarda do quartel, o 3* sar 
gento Izidoro e cabo Hermoge 
nea. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Oliveira. 

Patrulha oa cabos Machados 
Ramáo 

Dia á Enfermaria o cabo 
Thurnpson. 

Dia ao Regimento o sol 
dado ciarira Cândido. 

Ordena a caaa de ordem o 
soldado clarim Adauto 

Uniforme 5®. 

EXCLUSÃO 
Foi excluído do eatado efle 

ctvo do 12® regimento de ca 
vailaria, com baixa ds aervt 
ço, por condu-Ao de tempo, o 
soldado clarim Ovidio Dia. de 
Oliveira. 

NOJO 
Foram concedi doa 8 dias de 

nojo, por haver failecido o «eu 
genitor, ao ar. capitão Joaè 
Ayrea de Cerqueira Man >, do 
12° regimento de cavallana 

Desattendendo seus 

interesses 

Devido a grande dys- 
pepsia de que soffrià e 
piisào de ventre conse- 
qüência da mesma, fi 
quei de tal maneira irri- 
tavel, grosseiro, e ao 
mesmo tempo desanima 
do e infeliz, que desat- 
tendia por completo me- 
us negocios. 

Passava dias sern eva 
cuar e isso deixava- me 
desesperado e furioso. 
Felizmente com pouco 
uso da «CaSCARINA 
LTOSKA» estou ct mple- 
lamente curado, de bom 
hiimor,aiii!ienU) mecom 
gosto e sinto-me feliz. 

Antoniu da Conta 
Itraga Júnior, 

Negociante. 

Rio, 26 de Janeiro de 
1914. 

Em iodas as phar macias 

e drogarias 

Andarilbon 
Estiveram em viat:a 4 «Si 

tuaçáo», hoje, oa andarilhos 
dr. Carlos Mulier, engenheiro 
brazíleiro, e Carlos Uang, bo 
tanico tuisso, que proter.Jem 
f izer a volta do mundo a pé, 
conquistando t prêmio de uma 
aposta feita em Hamburgo. 

E«>>es viajantes partiram da 
quelia cidade alleroá era 1*. 
de Devembro de 1909 e ali de 
\em regre«aar em igual data 
de 1919 

J& percorreram a Erropa, 
Afríra. Oceania • parte da 
America, da cual vl«itaram o 
Chile, Argentina e Urugujy. 

O dr. Cario» Muller é de 
origem aliemA, como »e infère 
de teu nome e nasceu em 
Blumenau, em Santa Catba 
rins. 

Hoje mesmo, oa andarilhos 
■eguiraro para Pelotas, da on 
de ac dirigirão a Porto Ale 
gte. 

Panaagedron 

Embarcaram hontem para 
iittoral, no vapor «Coiom 

to», oa seguintes : 
Maria Joaè Alvee. Damagae 

to O. Canibal, Frederico Axe 
vêdo, Edwigea Paiiegaro e 
dr. Francisco Luis Lata- 
brachta. * 
Conego Fraucisro L. 

I.Miiibreflitn 
Para aa cidadea do Iittoral, 

tomou paaaagero hontem, no 
«Calombo», o illuatrado aacer 
dote rev conego dr. Francii 
co Luix Lambrtcheta, digno 
director do acreditado «Qyo 
naaio Espirito Santo*. 

J 

Lcontina M. Silvera 

Ti Rolando Silvera 

IMrliripaiH m.»» par^alm r amlíadr 
• aaM-iuirala dr nru Ulhu 

Rolando Ruben 

JnKiiarãu XI- I'. 1» 

Serviço tle povoa- Obitu» 
iiieuto 

0 dr. Pedro Virginio Mir 
tina, inspector interino do ser 
viço de poroamenlo, no Eeta 

Registraram »e no ca.torio 
da provedoria da téde do mu 
nicípio, hontem e hojoa 
«eguintea obitoa : 

do, recebeu do Director do rej —Processo Silva, branco, 
ferido serviço, no Rio de Ja brizileiro, casado, com 56 
neiro, o veguinte teicgramma : annoa. 
«Devei* dar larga publicidadeJ —Cantidío Pereira, mixto, 
noa jornaes dessa capital e do cora 6 mezee, filho de Aiexan 
inteiior á seguinte noticia : dre Pereira. 

c»™ ?'»•"> ron,m 

ajudantoa receberam inttru' fc0' «or ue emhv^H ® 
cvõea para centtaliaar os pe> prlsiAo de ventre nftO 
didoe de fazendeiroa no senti' podia trabalhar. 
do de obterem trabalhadores possível SUD- 
T.ea ped.do* aeiáo eaviados 1 . trahalhn enm 
ao Ministério da Agiicultura, P0"8/ 0 iraDainO COm 
Industria e Comroercio, men D máo estar Causado 
cionando o nome do fazendei1 feio Constante p3^0 RO 
ro, o nome e a situarão da 
fazenda, o numera de traba 
lhadores e a natureza dos tra 
balboa offered loe O rainiste 
rio por sua vez publicará nos 
j-rnaes io Rio de Janeiro to 
das essas inforiKaçõea, para 
conhecimento dos interessa 
doa e encaminhará as reapos 
us, por interroe.lío da Dírecto 
ria do Serviço de Povoamen 
to. Esta centraliaará o servi 
ço de parmuta de pedidos e 
da offerus de serviços O Oo 
verno facilitará o transporte 
doa que forem contractados 
neaaaa condi*.ôe*. Saudações 
(Atsignado) Dulphe Pinheiro 
Machado, Director. 

lairença 
Cot no pede—foi o despacho 

lançado pelo coronel Gabriel 
Gonçalves, no requerimento do 
ar. Neator Severino, pedindj 
licença para cravar poates te 
lepbonicoa At ruas 27 de Ja 
neiro e Carlos Barbosa. 

«r 

m 

Da. Lm Coara 

Dr. Lmú C*ts, mrdwo peU Pa- 
ia B fmldãdt dé Èiedtct%ú 

npetuiUtf rm | 
Oi t atJtjktáiílrAt)h*cMf, w v a W r* ~ • y f w f ' 

estemogo, dor de cabeça 
e u losio acalorado, pro 
duzido pela prisão de 
ventre, que também ía 
zia inchar o ventre. Só 
evacuava com lavagens 
intestinaes, para conti 
nuar depois mais tenaz 
a lerrivel prisão de ven 
tre. . 

Tenciona va vender o 
negocio e abandonar o 
trabalho, quando fui sal 
vo, ficando verdadeira 
mente curado com duas 
caixinhas dascFILÜLAS 
DO ABBADE MOSS». 

Melhorando com re- 
gularidade, vi desappa 
recer um a um os meus 
incom modos, e hoje, 
feliz e satisfeito, comi 
nuo o me»! trabalho e 
não cesso de recommen 
dar o grande «emedio, 
auxilio das familías. 

< hrialtsao Axulrrr.| 
ManÁos, 1» de Julbo de 1918. 

Vende-se em todas as dro 
garias e pharmacias 

Colombo 
Confome estava annuncia 

do, o vapor «Colombo» deixou 
nosso porto hontem, á Urde, 
com destino ao Rio Gr toda • 
eacalaa. 

LellAo 
Hoje. áa 21 horas, o activo 

prrgoeiro >r Joaè Maria Ro 
dngues efiectuará mais um 
itilào no cdificia da agencia 
de voa ptopriedrde, »ituada 4 
rua General Marques 

A gradeidiu ento 

Publicamos homem um agra 
decimento da exma. fatoilla 
Joaè Pasao® de Faria Santo» 

r"<iw ^ Pe»•',a, d"» ■ acompanha 
iar' ram no doloroso transe por 
  vem do passar, coro o que 

, .  . faileci nento do apreciado mo AtWsto qas Unho nxf._ . X . c>^_.  
por ,u-uu vex«, o gUrSi, nZ ^ " t-Dèaa de F.ria Santos. 
0mmrf. do phxnD*«Máec Joio |>eMOrdena 

rl^jíTrrZ! ' Foram recolhidos hontem ao 
pr» o* auM sorprcásodsatm ro- xadrez do eegundo poeto, em 
•olixdw. prisáo correccional, por se por 

ForuWa, (OmiáhlèásAr»- tatera Inconveniertexente na 
I» d* 1*13, „ tia publica, aa malhei es Victo 

ria Perelrs da Silva e Philo 
(firma reasaimmáaju mena Rodrigues. 

(r 

Manoel Marques Paclieeo 

K 

Isaura de Faria Pacheco 

Participam a seus parentes e pessoas de 

suas relações e amizade o nascimento de ma 

fUkmha 

SOt ftHAMA 
Jamatee—tt—IMS. 

Sehmítt 

AS MARCAS 

CIRAJZIEIIRXD (typo Pilsen ) 
xasrxDX^isr^ / % 

w O-^TJCXXA. ( preta ) 
8A() AS DE MAIOR CONSUMO E -COMPEOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

ID3S tttt 

♦ 
I 

r* 

* 

? 

» ■■ 

CASA AZP1R0Z Gsdo de corte e ovelhas 

Participa ai publico que dea 
de hoy tiene eu venu iruy 
selecU colección de novedadee 
para sefiorafl. hombree y nl- 
fios llegados en éata semana. 

5-5 

Sociedade D. S. José 

Estado do cofre em 
16 de Janein» p findo : 

I:r portancia em conta 
corrente na casa com- 
merci.d de Cerqueira e 

Sobrinho 8,505,760. 
Um docurnen 

to de B. Laro- 
che 525,000. 

Dinheiro em 
Caixa 67,150. 

Som ma rs. 9,097,910. 

Era Supra. 

O Thezoureiro 

João C. de Carvalho. 

Vende-se 200 novilhos 
par» invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do município. 

EOCLÀMÂ 
Faço saber que pretendem 

| casar se. Pedro Antonio Qua 
• dro e d. Dorvalina Lopes, 
solteiros ; elle. Oriental, resi 
dente n'este districto, filho le 
gitimo de Jocé Antonio de Qua 
dro e d. Deolinda Alberto Tei 
xeira de Quadro ; elia, deste 
Ksudo, residente n'este dia 
tricto, filha natural de d Ma 
ria Conceição Lopes. Se al 
guem conhecer algum impedi 
mento, accuse o para os fins 
de direito. 

Jaguariu 6 de Fevereiro de 
1915. 

O eecrivao 
J. P. Faria Santos 

(2®. a 13). 

Casa Villas Boas 

Completa iiquidaç&o d«> gran 
de stock de confecçõ»* da o» 
taçáo de vsrfto, e >mo ser ; 
Roupas de crutuç'-* de Brim 
de 2 4 8 annoe de 1700 rei« 
em diante. Calçados param»- 
ninos de 17 a 23 annos d»- 
6000 á 3400. Rendóes de 4000 
mil reis por 300 réis. Vo-tidoe 
de sarja de 2500 era diente. 
Vestido de Bioderi, rorpinhof 
de festão de 3000 p'T 1500 e 
outras peças de rouu» branca 
p ira sra. na mesma relação, 
saiaa de côr para sras. de 2000 
era diante enfeitadas com fita 
liberti Vestidos de brim á 
todo preço e gosto. Blusas é 
tAo grande a variedade neste 
artigo que é impossível de» 
crever, poi« temos de 1300 
réis em deante e neste artigo 
temos o que re pôde encontrar 
de mais moderno 

Chapéus «Panamá» de 
70.000 por 25.000. Guarda 
pós para r.ras. Echarps. Vesti 
dos Russos para crianças,chita 
de 600 á 400 !éis. 1 peça de 
fita n®. 1 de 10 m. por 100 
réis. 

5 de Março. 

Fmpreza Constrnctora Predial 

feüÊCTOR : &Ro i^PáEL 

   

%> primeiro edifício 

construído 

em l 'ruguayana 

CT • — 

sá 

i. 

[IRá TS 

dh ♦ & & 

CoustrucçOes por 

prestações 

e por empreitada 

***** 

íü 

D 

tf. 

O DC 
■CTociíciraSALSA, 

^ AROfiA tOUAIACO 

depuralivo do Síhguc 

Oó 
-N 

-o 

wd 

A5 

g\ 

m. 

£ Oda CO 

-yrãaaPopu/ar 

EtOTAS 

har 

Pharmacia Bicard 

Grande variedade de plantas, estylo modernissimo, e ainda não conhe- 
cido no Estado. 

Medições de terras jror um processo moderno, rápido, preciso e economico. 
Engenlieiro constructor dr. Manoel ViterlK) de Carvalho. 

PRESTAÇÕES 10#000 MBNSAES 

Relação dos socios até agora inscnptos nesta cidade e no Capão do Leão; 

CuMfeficm 

itoJQutoto 

PKKCKVUON 

Caixinhas com perccvejos 
de xço, de meui e de ceilu 

I I oide—recebeu a pxpeUrin d'A 

; Situarão. 

Klo Grande 
Dr. Alfredo Soares do Nasci 

mento, indjndente inunici 
pai. 

Coronel Virgilino Joeé á* 
Purciuneula Júnior, depute 
do esudoai, commandxn 
te superior da Guarda Na 
cioisl. 

Coronel Msnoel Liix da Sü 
va. presidente dj Conreino 
Municipal e agente do Lloyd 
Brasileiro. 

Alberto Hllt. 
Júlio Lopes. 
Ser&fim Eacobsr. chefe de Cs 

taçáo Marítima. 
Edutrdo Haethegeo func. da 

Companhia de Charutos Po 
ok. 

Jjiquim Lages, gerente da 
Companhia Sioger. 

Antonio Cardoso da Fonseca, 
cõmmerciante. 

Fr..nctsco Mouiioh s commer 
ciente. 

Raul Gonçalves Bragr. gerea 
te da Urraria Univertal. 

Joaquim Joré da Fonseca 
Leopoldo Salvado, proprieta 

rio da Vharmacia Central. 
Manoel M. Ribeiro, cora me rei 

ante. 
Antonio S Giaecoletto, pro 

prietario do Hotel Paris, 
Hei menegiido Bernardellí. 
Amaury Caatoilan. funcciooa 

rio da Caaa Fiaeb 
João Ja Silva Grno fuocciona 

rio da Caaa Fraeb. 
José Burnet, funecionario da 

Companhia Francexa. 
Zulmiro da Silva Cwta 
Joaquim José Cunha Nelto, 

tetexrapbista. 
Joeé Henrique Rbeinguntz, pro 

prieurío.. 
Jo4o I»pe« Sobrinho. 
Dr. Carlos Da Pasquier Júnior. 
Gustavo Cramer, conector da 

praça. 
Mlle Guanahyr De Bôer Be 

terra. 
D. Kmroa Mendes Germano 
Augusto Vaz Pinto, propríeta 

rio do Salão Figa* o. 
Domingos Frestdro, da casa 

Fresteiro A C. 
Francisco Teixeira Alcântara 
JoAc Mario de Carvalho Rioe, 

comaereiante. 
Antonio de Carvalho, fanecio 

na rio da Companhia Fran 
ceza. 

Jesus Baptiata Vieira, da firma 
Rache Leite 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Opt ieo 

UONNUJLTAM DIAK1AM : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis j>elos method is 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás II. 

ExameN niteliroNOopieo 

Analyses de urina, 
Ra.liogrnphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efiuvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-hex 
lunetas. binóculos etc. 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proqríetaríos e mestres (Tobras 

-A. JA.(3--0"A.I?.E3SrSE 

Fabrica de Mottaleo» 

— DE - 

rjxxxjxso áz 

Esta bem montada fabrica, a única existente neela dtia 
de, trabalhando com machinismoa modernos e aperfeiçoados 
e um peaaoal hábil, esta ara condições de fornecer mosaico* 
de toda* aa cbaaea, confeccionados 

Dr. Pedro de Mello Carvalho, 
advogado deete foro. 

Mlle. Mercedes Row de Mas 
son, filha do sr. Adolfo Mas 
•on, ministro do Urugusy 
em Berlim. 

Carlos Ribeiro, redactor do 
Hio Orando 

Leopoldo Lafourcvde. 
Tupy Castro, filho do sr Jo é 

de Castro, gerente da firma 
Silva A Inuáo. 

Frmcisco de Pauis Pereira 
Caldre, currector da praça. 

Maurício Me.seri. funcciona 
rio d t Companhia Francex >. 

Mlle Saelly Pég.s, filha do 
dr. Belmiro Pegas 

Comraeoda lor Joaquim Mar 
Uns Garcia, membro do Con 
aeiho Municipal. 

Major João De Roer, proprie 
Urio.. 

Augusto Lopes Barcelloe, ma 
chinista 

Aryadne de A. Soute M «yor 
Major Adoipbc Brochado, capi 

tatista. 
Antonio Oraç®, proprietário 

da Alfatatarria Graça. 
D. Moria Laurinda de Figuei 

redo Sdsa, esposa do sr. co 
rcnel Manoel Luis da Silva. 

Luís da Silva. 
Adolpbo Liconi 
Walray C. Coeu 
Mlle. Yeda de Oliveira De 

Bôer 
D. Marina de Oliveira Baliot. 
Lad slau Lei vos, commercian 

te. 
Miguel Joeé de Araujo.propric 

urio da Fabrica AUúmça. 
Joio Gianuca, cõmmerciante 
Harmcio Espirito Santo üelio, 

filho Jo ar Beejtroim Meilo, 
proprieteno da Cosa Alt. 

O. Genuína R de Oliveita, 
co-proprietarla do Fchc do 
Sul. 

Ocuviano Menditeguy, com 
roeretante 

Frans Schoene 
David D-tvies Kraft, caixa do 

Lonlon Bank.' 
Tenente coronel Affonao Fave 

rete,gereat da caixa fiüal do 
Banco da Procincia. 

Pasqual Ventura, commercian 
te. 

Visconde Pinto da Rocha. 
Affoaso Henrique de Miranda, 

commen iaote. 
■ D Aracy Uma S de Oliveira. 
Frederico Farias, contador do 

1 l%inco da Província. 

José Guilherme Corrêa, com 
raerciante, 

D Deolinda Pires Bandeira. 
Pedro Fernandes Braga, ag.>n 

te da Companhia Costeira. 
Victor H. de Tolla, funcciu 

uatio do Banco da Prorin 
cia. 

Carlos Finck. 
Major Viriato Fontes, sub de 

legado de policia 
Jotè P Li,boa, gerente da 

caixa filial do Banco Pelo 
íense. 

Joáo U ptiíU Centeno da Sü 
va, da firma Du U er A Ba 
ptUt». 

Sitvaatre A*,is M. Rios, dite 
ctor do Echo do Sul 

D Franqiaci Coimbra Abreu, 
esposa doar. Jo»è «ieCarva 
Ih > Abreu, cõmmerciante. 

Carlos Mordini. cõmmerciante 
Mlle. LUia Ennei Costa, ti 

lha do sr. Francisco Enaes 
Costa Júnior, fuuccionario 
da Mez» de Rendas 

Antonio Alves Crugeira, indus 
triaU 

CapAo do LasAo 

Huleodoro Oliveir i, capitalista. 
Orlando Alberto Faria, coro 

merciante. 
Luis E. Pinheiro, eecrivio. 
Pedro Fernandes Bolleto, cx- 

pitaliata. 
Francisco Favalli, industrial. 
Pedro Vieira Medeiroa, com 

merciante. 
Alzira Qodlnbo. 
Guíibermína Qodinbo. 
Manoel José Santos Victoria, 

sub intendente. 
Amélia Araújo 
Octaviano Q. Maciel, chefe da 

Eataçáo. 
Tbeophito Vieira Medeiroo,coia 

merciante. 
Leonidio Xavier, commercian* 

te 
Carlos Vitola, cõmmerciante. 
Jo4o Bertoi. cõmmerciante. 
José Santos Perez, industriai. 
Tbotrax Aquini Filho, proprie 

tario. 
MeichiadetA. de Oliveira. 
Alberto Almeida Netto, com 

merciante. 
Antonio M de Meilo 
Miguel S. Perez. 
José Joaquim Vieira Mendes. 
Manoel Antonio Mendes. 
Januário Chagas, ihefe da E® 

taçi > Tbnodosio. 
André Bopp, viajante 

DO 

Visconde de Souza Soares 
n 

Preciosa dr»«t J>crta que mau ha coooom- 
do para olliviu da hutuiuudodu aoUredasml 

Cura nuiicutuicnte as 

Rffecçôes pu monopes. 

Bronehites, Ccquelucha, 

Asthma, Rouqu> d4o 

qualquer* tosse 

Sob o disfarce de U«cs sünj 
geira?, apporecem. moitas vezes, as 
sífecçôcs pulmonar**, que devem u 
a tempo, com o uso *C M RiCd 
fkail 

graves 

d 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
a* v a* sei ia soaaas 

Incontr» »* t rtad* sm 

Ao gosto do ctíusutmdor 

roarmorisadoe, dsgiáce e soleiras para entradas, vasos par» 
jardins, ideru para columuas, etc. 

Attende'sr a pedidos, que se executara cora prompudao 
a a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
abe. 

PKDK-SB, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOde Hetembro n. 15—•! aguar Ro 

MUITO GRAVE! 

0 Po\« que si1 araiilole! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos inVoltorios 

I* VW.V I 'l-X.' \M 

Elizir de llDGiioira 

Oc PHARMACEUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURA T/VO DO 5ANGUE 

. I C|u«- c*isr-aa x» m|>Hi11«w ! 

UEODE-SE RRS PHRMRS E DPOGRPIRS 

.ILã 

SDPBRINTSWTK; WENCKSLíG GiSTAL - SP1NB HBTiíL 

l 

0 i 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Esnecificos 

AGRIMBNSOK 
José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offòrrce ao 
publico seus seiviços 
picrissionnes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos ínteres 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

ío Dr. HAOTI 

glorio do medicino moderna, mo- 

dieaçào maravilhosa, abençoada 

por murfej milhara^ de pessoag 

que lhe aftesfanj a inexcedivel 

efficocia e preconisam as pre- 

Dr Derval Medrt- 
gaea 4o faria 

Do Hosviul da Polidutlca 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Deença* late nane 
e«p«ealaseate Me 

crianças 
Auende á chamado* para 

a <-idade on tára «teau, a 
áora do dia o« 

rar 

ciosas virfüde$ therapeuticas» 

Sü' 110 T£l SiDOE I10E1 MO ODES 

Cotumltorio • tcatdcocia 
rua tft do Korembro a. lá 
das 8 A* 4 tora» da tarda 

4a peosooa «ra roeurao 
pecuniário* awráo atteedi 
<Ua diariaamu- ím S àa 
9 na 1'hartnacla Paria. 



D«**de JÍOO rMn reas^^V<| " 
Uhih variedade enornue dí- p>olrer<^ him    
hndaa canetas a todo o preí.o (jo8 aguada^ V moines 
,r#de 200 téis.-Na P«pel»rÍ8, na^ral^ a ^nonien. 
d' Hifunção. 

to'BPfolM Qm 
*• MCMOSAMO V SYPHIIÍS 

5ft30R Agradável 

/fJo atâcâ o cstamàto 

iros de la Villa 

en cincc» I>oail«go, regressando oo met 
"ki-bra-l^l^ QUm 

12400 
de Arti- ^ ^ 

   , , Todo paMazeiro tem direito 
gas y estara a ^ iciios de bagazem. O que 
el r. de Mbyo cel am« 
oof riente. Por mas in- 
formes o »n Mufioz lii-os. 

Villa de Artigas. 

U 

.e arrienda 

Una fracción de cm- 
po de Ia succesit'>n de 
j vdro Mu noz situada en 
< I Hanado de Ias Pnjas 
cosia dei rio Jaguarón 
< ompuesta dc mil >«te 
cicnlas cincocnla hecta- 

EmpTOaile Transportes 
patre 

Jaquarão, Arroio O mude 
e estação Piratinq 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
Itinerário do antoa orei 

%'iazeM» eai S hora* 
fiAHIDAS DE JAGUARAO 

exceder pagará 200 réis por 
kiio 

iriNKK %kio oo intr \i K 
PASSAGENS 131000 

Coirbin.K.ao rotn o Autora jvr l 
R-ibi^aa do Arroio Gmnde pa- 
ra PfmtiDy Segunda» e QuitUns 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas « Sabbados : 

Agcntea 
Jaguar ao — Su/Jno Hotel» e 

«Hotel Francex» 
Arrolo Gran i«— «Hclel Popu 

lar I 
Piratiny— «Hotel Piratiny 

•Caet Freitr «•. 
Pelota#—«Hotel BraxM». 

.ci^. 

Attençao GRfíciüiANo 

4mk Fabrica de Fumos e Fisrros 
DE 

MenottiGentilini&lriDio 

' Una lõ de Novembro, espina General Barroso 

Únicos fabricante» do afatnado fumo 

^iE3B nsron^r 

o campea" do» fumos Brasileiros, pois já centa mni- de qua 
iputa annbs de existência e cadu vez mais procurado pela ... • «   * n m etr^noACTilí r) nfl# 

QUALE?! 

(|iui f o mellior rfBifil ii <lo niuüdu ité bjf coDhfrid'8 

(jual é o <|iie mais ruras tem feito durante1 it) awius 

Slo as maravillitóâs pílulas Ànty-dyspcstifas marca Ujo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em »ua infinita ««Wedonn. dcereton, par» o bem da bumssi iade »*f- fredora. 
»<;« 4c meio ar- A* emas obtida* por wte mmU «fç  

inlo. «ao de aaremhrar e mi. f«ma nnivenal ! A» verdadeira* a ii«» «íu« ' " • ' —    w . 
•eu vrr Udciro AttUAr o ftkwdo or ma* pílula* Aoty-dyapeptieaa na »«i   

E. M. niln itriin da Vlav» E II. Holwaelmann. tá» — qoe 
marca ANJO. 

tem a 

PBEVEXÇAO UTIL -Todo* o* 
Tídroa da* inínba» píluUa que qA<> 
tivcem a marca ANJO devem ter 
recusado» como faUoa e prejudi- 
eiae* por nâo terem o* pro! rioa daa 
iait<ha« laultíma* piiulaa ^Aaa^na- 
cU-y /). K It. UritmimMHH. 

;> 

. ^ 

1 i<» aiiiiv/9 *• v» v c*ic«.v-»»— — • 
1 sua auperi.Midade, H?9iin conio larabero tem conseguido no.« 

Pei «ttr tei itrai". ■ principaes Expo»lçõe» o» j jlraelros premia : prova exuberante 
Mai. frfnríía. tícT Sanhonlco de 6Un e-pecialidade. E*ta ncs.a acliga ...arca é ja muito con Mau informa ^es telep ldico | ^. ja no Braz , e nH( Hepublicas visinhas onde tem lergo 

ou torlegraphicament cm . _    ani.ai»na 4i> f«cnr*«e»K refere» 
proprietário era Jaguarao 

Piano 

Vecde^e ura eeperi»], novo 

marca L Mor» e Ca Preço 

fxo 1^0(4000. 

InA rmaçõe* — PharmsciH 

Grscillsno. 

Mama rtBnmrRaba 

FORMULA DO 

1)1{, E. If. IIEINZEEM \NN 

A» hemdlla* •Pílula* Antl-Dy»|>eptlca»> cornlmtei • *k. 
Ic euírnnidade* n de«arranjo» do eatn-rajro « ios* n r»r.« «■, eofivugui»- 
tenu-nie, led»» nn doença* nrrrn»»* qu« arompank.m aqucljas laet 
cm..» a d^ ■)iep*i«. #ri**o de ventre, mA dlgeaiâo. pe»o»c d..rea dc 
cabrçA, «toaia InhaUnal, verligena, lontura*. em «quer» celtcaa be* 
intieji», loterklna, «aüi«rro vcakal, mAo« humor », t>« • .«•*.»*, alta* 
paUdUçrm* noeor«qAo, IricynUrldade» n* mcn»tro»<â». cerrimente, 
fim.-» ' rança» e I nle» ««Ir»* motc«tiu. eeo*equentec d»"»» «^Ae 
r«<l exlmrnta curada* rom a* maravilho^* •P.loiaa Anti InvpefS. a» 
ANJO» eaío de grande proveito dnrnnt ■ o p-rtodo da grande* 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio 

pio. a e*pe- 
etoraçtn é failitada e a caln. 
«<r>hrrv»n com o u*o do «Pó In 
diajtc do Gifroni». Faraoaca- 
•no chronico* dblea-oc a enra 
radical cem a* «Gottas India- 
na* dc Glifeni*. 

4 Kin*. ProvtaU *A ie*A» „ Urethni.iA 

Boa nova para lerem com attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

Mititaè zs MIL 
CurmUa. cm D* anno», alU tiam o abençoam o marartlh 

marra ANJO. 

(íuanlar com atteifCÍlo 

Ak-m de innnm<-ra« «enhora», «eiihorlu» « »»e.*' '1 
a* *m«d** «b-*»»* mcdíeamenU». «bençof ndr o. ha u na li«sa fc_ 
cottald. iadt * cldadAr * que (fllrwam e*pont«ne -; rt.ie a» « .iraenloo.. 
• iiialidadM < nralívaa da* pdulM ANJO íb^«« lr»ta fntqmr rro «•"» 
vrtba . «leaiacamo» a|»eo>i* para aqui o* nora •» de ca«»lhcu«» «wldco- 
le* . m IVInU» e de «obra conhecido». 

Kil-o* í . - .1, - 
Fan-io F.Mite», •■«criptorario da alfand-ir» de Pelotoi Frac eo 

Almeida, »l«J»nu»de Certa irem Jndo Telaoíra.rlordelsrlo XaCtcru»» J*, 
Alfredo M» do* Santos re rraenunte doO ».»- I.in • * Mdli oa-t an 
Ainer.m. vlajm.e «la ca>a Ferreira A ícnwMMÍr*. P«4to E.p>4Íet Fi no, . ... . «a i -*  . Cl  4k f   db» .i ■ ■ 1 ■ on< 1 1 'i A.. ^ 

Uroformina > 
rura a hwuitiriencia renal, a* 
e.■ «tti» «,pyelite*, nepbrite», pvo 
lo-nophríte», uretbri. s* cbreni 

ratanlro na betigs, in- 
da provtata. proatata. 

CAIJVICIE ÍT»™* aepa, te 
toirhéa.tri 

rophycio, quAda doa eahelln*- 
enrata-oe t-m o I ibOGENIO 

CATAKRHOSÍÍt 
palmo 

barra chrvmteo*, toaae» reiarl- 
de«, raiam-a*- tom o «Creo»o- 
lal gt anulado dc GiCTonU. 

CBIANCAS SST» 

11,1 mm do Club Parldcnae». iinnnbdo le-pe* fbacnonmio d«' aorrtin. 
• . 1. . . 1.—E--, hM, 

: í « | y 1 . «»V ^ »«• «e ia a»—» ■■» ---■ • ■ W 
J- é dei Grande, ptoprietafío do -H"*»! • Seevim V 
lar ri» fe da ire.» da V F. B. G. H. lydm Prretra, «airaqw ro Jafc 
li BartM»»a. o|«!rarlo. Aleaaodie CJ. da CtoMa. < mowrrlaalc Ar th ai 
llamei»ler. juruali»!* Bornardmo Abreu.araiaicarnre Anhar > -otocra. 
*í,rio d* firma Fonfmra A Sana»». Arthnr k» », (oçalar V ladm Joo» 
H Gotmbra, artbra. Joaquim Benjanda í»Bai«c op»rano Manoel da Fon- 
area. condactor decaire. Antonio Marti na dc Abatida, r.'v csante- I4r- 
Tavare* K beiro, eirurgiio deatiau, CaHo» PIA- erMam-rti.ale Arthar 
tíomr» '*prmraplio a eccnograrbo. Crronel Aomar». Fafa«»dc* • . 
I rcitr » Ariuaic da Silva J«b. rep». »e»«ante da Uhrtm de ft*a»o« 

>atit« Barbar». Joaè J. Oonaalea, denUMa. M«|or >-h« Joaé F. Ma 
cbai», ta.wcíonario l«b ral Mifaet Garbtot. «^fctrniajiM arnmnia.. 
da ealrad» de ferro Pr, Ahraro «fica. advogado Aaieho M Saaooa, 
commercio. lamoardo I» Fah-Ao pbanaae^atr-o • leal* la Kaca4a de 
Idiarmacta.. CapUAc AnUnaio LchTM de Carvalho, repre.^a.t.io^jrcra. 
d.» «r*. Ri (ter * Irmão. Vc|r«-»»o Torto», ocw-x íanic mporlador. Bcc 
nnr So J. Antno**, i r^prletarU.. J»r*A R, Br*. ' prolHctarU do •«•*» 

Joaquim Uonradr. gctcoio da «rbariarma tínw 

chitic a «, 
bmpbaika.. «nem «-a»,—curam 
*4 «-e«B« «JaxiandicK» (xarope 

» V- •«»•«■• rbckjabtvdo; de 
Gilfeni, «uprvior á» rwnleõe». 

(Aixi uis ^; 
teoirae», 

l«-»a. ibeomatinro. dermatocer, 
*«*-«»*» • knhnou r»tat>i-«c 
com o •fyretrf- dc Gffloní. 

('OQUELI C II E, 
f-bel lea, tnftaeriEa, a». 

, mdrUdu» - runim-*e com 
o «Xarcpc peiu<r*! 'le grludo- 
ba c cereja», da GilToni. 

T 14 11 * Vkl ti eumstica«,*cia J M »J. r»r> HOM lumbara» 
— enram-oe eom 

dc «Apcna 'contra 
dc Gilfonl. 

B«i.a Alt*. Antonio Joaquim Dou» a do. grreo.e da .PlmiaMCM brm- 
que, J«»d Frarckco Carpe. a. IndUMtíabar» Fr»«wi»co i I»--"—l   - —' i » 
írara MHÓ... Jo*» Cario» Cortei«ry. gerente da .l ^rmacia la*»am 
|e*é Feiu PorrlimenU. . ..afeta do . «rrcio. Dr Pu J. Antwm* '«rnr 
rtho dmti.ia Irnp" da E»rol« da «donmlogla, C»f «Ao Je4n h^-rn Rer 

•ti.S-T d# » ' 'Cf ' 1* ' ** í I f ' ■ 
Mlbo, tbeaoureiro do cetrein 4» Pelota» Bootemnro do Jor-, 
Ud «A Rem^U». brneato Botcrtioo hei do« armasM* da Alfândega de 
pelota*, 'otnmendadar Frederico TrcbW eon»nl da 1'«3ro cm l>io«*». 
Pedro Alvares, eommcrelantc, Jodo Oonçalvae do Al»»*.da. ofS< *. do 
rorteto dc Pelota*, Franc»*™ Mrtta, mci.. da .«jmrtmrtn -ar* Mo. 
ra A C. Gonstü" Meronoc, funrci' nariu d« Parvo da Pi ..nem. Feio 
1*.~ RÜcardn WmdMi Pire* o Afr.r.no;, tiajante da fabrau. d» 

- - -* *- ' •  trilncrtrr, íráaimr. Prdro Mpin tot». mrcdiradu ww o* rw »* 
CONVÉM AtCENTCAB 1 or «cr da «tor Importai rio quo <« 

lluttri * e .calado* medico* pclote»«c« «Ir Brucqne. dr BcamAo. d», 
ktoreira, di S.ca, dr Araújo, dr. Hotasno. dr. Amotanm. dr. M.a. 
Ir s.mór» . oniru» 4.» fceudoo «hr Broml nle«»» apptieam »a«e pode 
•o»o bi« <I • »mento em raa > •«« clinica, colhendo «• meíhoem r^-i-í*» 

Koflre qut-ra quer! 

1 A»M*g*e 

NA" maio •nomia*. iu«i«io-or "• mafarilbra*. pflulaoM ^ 
marca ASJ«»,»ol4-n.n«« contra» traem ia, » r%u.fy* Itiii*. iUa, lora* 
branr*», dvntnetx rrb'», ou falu do ditto "»»"•*« h«m»«rtha»nna 
p.,,, do patV». eoerepl.ulâa.eptlaçAe m» *nm»lbd4n, fmp* 
U,^. Iieufa»^.»!»^"»!*»» u.oieatia* cantada* |«ía pomrcae < 

O Pó Maraiílh"»'» AmUeptlea ANJO é dó in,?«indíaío c®ri«»€i* - 
u* aaoadura*. hrotoeja». nrUrana, qoetmadar»» m todo* a* drfojta <U 
nrlk IhM-ta» u -i para poltilbar ctram:**^   . . 

O* «MUdo* KoduM •« da marca ANJO tda «njeonum-m* «onda 
cm tola» •» p ha raiada*, drogaria* • rara» de «ampasAa *« *-»ie»--pa 
OMÍUrb* mi Porto Alegres J>r gana Man-., Urofdo t braa, D»" 
caria Erv«lo a i Dami r.. Dragaria lodto o Vaocn ^**^**7'^ 
oí*« Dro.arln» Eluardo Saquotr» « Botnaga—No H ' «ftwg* 
ri» ingi' «a « Cario- I> P'-* J»jri»rai> em i*4a» *• : 

I>P' MU> g' rai para «odo o Braitl * '*• 

EMFIGKNS, SSÜ 
raa. houbatav, •» pfcilKírm e 
ditrtea* fonnM do erutnai 
•larlferooi enram ar com a «Pa» 
la aeli-erecmatoaa» d<< Dr. Sil 
• a Araújo, p«»tarada por Gif- 

MOLESTIAS^S; 
lympha 

«•rropAnloac, aiiemia, 
chiar» oc, Infiertulom— curam- 
•e com « «Vinhr iod«-tanleo 
flyt*c<o-pho*pbotedo* de Giflo- 

8YPHILI8 2J£Í"." melmt 
devi d o • A 

urue. coram-«c 
em» • «tlixw (icpuraUvo «le 
VoRnee» , toyuy* e aalmparri- 
lha, de G.floel 
EM .VENDA KM TODAS AS 

BOA-S PHAkMACIAR DO 
BRAZiL 

Depmdto geral ; 

-DHOI.AKI4 - 

Francisco Oiffoni k a/d 
"wa eaimuao na nasço i' 

«Sc Janete* 

JVI. Morales 

jPEXmOX A & 

consurao e por pssc motivo deixauios du fnzer 
ciu». _ 

BUA 7 BE ABmEHDM. TOT 

fio con^ultorío mídíGocir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Coiiniiltorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

OOEX^AN IATFHAAS 

Tralamento da Syphylis pelo methodo mixto 

das 12 ás 13 liaras (I aks 2> 

Clinica geral 

Das 13 ás li horas ( 1 ás 2 ) 

Dr Joad Ituiaaana 
e partoirolÉ 

Serram» eirnrgia< 

Dâo consultas diariamente, os seguinl?s faculta 
tativus: 

Üis / as D h. Ja P „ y  
Dr Antoulo Caclllco «le Sonsa clinica 
medica. 

Dr. Juvenal Santos— 
Cll lie» Medica 

Dr. Frnnclaco Acquavlv», estracçâo 
de dente*. 

GerViço noctuBno permanente 

Eu farreava tte dos eliamatios medVds 

EDITflü 

Ik 1 âs 2 horis da tarde— 

Oas 3 is I lioras da tarde- 
I Exame* tnicro*copíco* de Mca.ro*, féxe», orlna o ungia». Diagno 

precito da tabcrculó»<,
1 «ia* venninó»*'* e_p«r«»it<'>*c* varias. 

( <> rnf ls aos polircs) 

Olliciiia a Vapor de loostrucções Prcdiaes 

DE 

ILDM0 ^ FIILM0 

Esta íjeiii montada officina se encarreíza de 
qualquer trabalho concerneitle ao ramo, desíle 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de cc»llOcaçá«» «te Asphallo para 
g*qáa8, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras cm cimento, ges- 

so, madeira e ba' ru. 
Preços sem compclcncia, c seriedade em 

seus tractos. 
Ilua 20 de Setmnbro, esq. Marechal Deodoro 

«lagaarito 

Arnoldo Passos Franco 

1., Notario e «Jlficial 
do Registro Geral do 
Municipio tlc Jagua 
rüo na forma da lei. 
Faz saber a quem pof - 

sa interessar e de recor- 
do com o ait 29 e seus 
§§ «to Decreto n. 2014 
de 31 de JDeze abro de 
1908 e como determim 
o Codigo Ck>nimerci 
que, em seu cartori 
lhe foi aprontada a 
dois do corrente mez e 
anno, pelo Banco da 
Província do Rio Gran- 
de do Sn!, nesta cidade 
uma nota promissória 
do valor dc 1.500^000 
acceita em Io. de Outu- 
bro de 1914 porFelippe 
Cypriano Forlado a fa- 
vor de Valentim Perei- 
ra, a I re* me/cs de praso. 
jMjr esle endossada a 
Eugênio A. Villas- Bòas 
que, por sua vez endos- 
sou ao referido Banco, 
para ser apontada e pro- 

testada por falta de pa- 
f rarnento. E como o 
acceitante e prin:eiro 
endossador residem em 
lugar incerto os cito e li- 
íalmenle paru pagarem 
a dita not t promissoiia, 
de accordo com a lei. 

Jaguario 2 de Jarreiro 

de 1915. 

Arnoldo Passos Fraudo. 

ín. Notario e Official 

do Registro Gera!. 

-• 
r 1,1 MCA M KOI C A 

'8 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia ad- 
junto do Hoapital de Miae- 
rícordia do 'tio «k; Jauciro, 
assistente >io Professor Lh. 

AUSTRF.C.ESILO, 

Kapeeisilidnden: Doen- 
ça» Interna» e nervorm». 

| Residência MuníiiI Hotel 
tf Consultas na 1 l.arrcacia 

Villas Bõas de 1 an 2 ho 
da tarde. 

■) Villas i 
raa d. 

ÜM mr:: 

lT. Caixeiral Ja- 

Ârame ile Aço 

liarei registrada n. ít)l 

BepoMlto em 

Tco SEM RIVAL 
'SEM U1VÁL" 

' GxmW* ' ^ 

Marta rtgbíradi n. 401 

YOBAN 

C 

f 

„ Xt/Í x 

1 &8ERG 
târo 

VeSft/iNDE.PebO 

mm eldadeM do 

IKllKIBK 

cnarcDse 

De ordem do Presidente, Br. 
Abiiio C. da Cunha, corurou- 
nico ao» srs consocios a mu- 
dança do local desta socieda 
de para o prédio n. da rua 
lh de Novembro, onde eerá 
installada a nova aéde Bo- 
da! . 

Jaguaráo, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Simões de Otiee/ra. 
2o Secretario. 

FBbricbnte^: Felten % (qüilleBun]e 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço gaba 
rnsado proclaniHndo nuiior resistência do que o nosso arame 
.le aco SEM RIVhL, e pn curando os iniroductores garanur 
sua superioridade base; dos na alta resistência, c tamaínos a 
a.:ençáo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por ♦ ra 

záo os nossos fabricantes nào lornecem aiame com maior re- 
SisliMiria 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto el.e ler nào scuneníe 
uma re-islencia de 100 kilogrammas por nnlimetio quadrado 
de sup<»rfice, muito mais do que o necessar.o para resistir aos 
assalios dogado, como lambem ao mêsrao tempo uma gran- 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- .g 
naria. 

1'raa diligencia feliz 

da policia 

IleMi-oberta «Io galu 

no que fartou «Io 

eomiuerelaiite Aeven 

Deposito n'esta Cidade 
(31 IA» 

laaere em b^rruN 
E»prc'*l L-*.f cm burras— 

acatou de receber a papeUriu 
4 A Stíuafão. 

L a,''dr »W. B~    

Vende-se jomaes velhos a 

4.000 a arroba 

Foi coroad» du ni-lbor ex 
lo, a actividade df»eu»oIvida 
pela policia. . ara a descober- 
ta do gatuno que ba dia», se 
gundo enUu noticiamr», cora 
metter» ura furU n« ca»* <*ora 
n erclal do sr.' Franciico Né 
ve*. 

Homem, fínalroente, depois - 
de trabalho»»» diligencia» po» 
ta» era pratica cora todo acer- 
to e sígilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara- 
Ido, que se acha lecolhid ) á 
Cadeia Civil. 

Ao eer íntemgado »obre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
uao praticara o delido que *e 
lhe imputava, aliegando que 
não pret ifava de furtar fazen 
da», vi-lo que no dia anterior 
«o do roube, fíwra grande» 
compra» na «Loja d» Syria», 
de Miguel João, que e-tá ven 
dendo por preçc» admiravei» 
»eu grande »ortín>ento de vea 
tido- de cactoeraire, eollete» 
Je roalha de Ia, para honren», 
KibretudoM para ereança». 
casaco» de cacberaíre e oalre 
kan para seuhora*, toalha» da 
linho e de feipa, de neto o 
acdchoadoe, eoberiorct çtc, 



Orjjam e propriedade do Partido Republicano Rireetor.Oerente : J*. BICCI 

Anuo X 
—  . . --      jrireeior.werente : 1>. ACll'C'1 

5b <]<> iiio Grande «Io Sul. Jaguar-Io, Segumla-íeira. 8 de Fevereiro de 1915 :<Í 
Xura. 223 

Participa «l publico que des 
«le hoy tiene eu venta muy 
seierta colección de novedadua 
para aefloraa, hornbrea y ni 
floi llegadua en éala semana. 

5-4 

"folbio EbeBÍâf" 

As aulas d«?ste estab^ 

!ecimento de ensino pu- 

blitío reabrir-se-ao a r. 

de Março proximo. 

Os caruli latosá tnatri- 

cul'i des le jti devetn 

«lomparectír á Secretaria 

do Collcgio, afim de 

"fsacisfazerem exigências 

rogiilamcnlares. 

Amaincula nas diver 

sas classes depende do 

exame de admissão a 

ser realisadu duraiue a 

2*. quinzena do corren- 

te mcz de Fevereiro. 

O direclor 

Mennn Harreto. 

ISecretaria do Oyinnasio 

Ks|)ifi(9 ^anlo 

De ordem do exmo. 
sr. reitor faço publico ■ 
que esle acreditado es- ^rrtP'd»me ^te meia *i»lu 
t ibelecimento reabrirá i^/Lu'ío/vl'1' ^ iatmrrom 

SUaS aulas (Mil 1 dc Mar i O homcroviaba Krstificou- 

\0* Leccíonam se todas 'Oe com urna co<-< de 
as matérias do curso '"•ptogarda, ma» ojm im ur<, 

primario-e secundário.;, 

a 1 um nos pensionistas, propou* pata a medalãi mí 

senii-pensionislas,quar- l»ur 
to-pensionistas e exter-j Qu*n»ta e «etc dl»* fiqoe» 
nos. A matricula estará ,n i,nha «le fo«o. fsxendo w&j 
aberta todos os dias íe!®r V e*''an 

lifíMH «í .i« «,,.0 - «"» S-jíppea, o u u S .Ias ■ da manllà evtllhavo de obu» me feriu o« 
as 1 horas (Jd tarde, contra. Traoiporttdo paia a 

O secretario ■•buiaoda, depv» para • 

S»mpeU j j 

do da roinba medaiba railiur, 
| que foi o que mal* infl jíu paro 
_ minha cura 
I Hoje, depoia de al/umaa w 
m.inaa de eoovaleaccnça paa 
•ida entre meu» parente» e> J 
tou em via» de reta atar aej 
erma» e juniar-me ao ■.«** j 
quai ido regimento, peto quti 
tenho ir.utlo aflecto*. 

Tudo ía*o noa M narra d. j 
pelo proprio Mercalter. um 

de, cujas capacidades e u*^,™0''0 h 'í* nrleto 

   «•;*- 
na 8í!cr<'land do mesmo . . 
pio cgtabelecWnl,., ,« 1 

Acaba dc «er dirigiio ao au 

1 Um jovcii keroe l-obr^ Pari», o »r. con'ui do 

i E' irndiizido de «Le Mallo..'Brâ^,. m*nil>u!0.c',,ni#r- 

^r.ipli.a do Joven M.rcídl», 
que, junto com o 8r .iiaorica fert-cida* EnirtMaritr m i 
l^rré». a»»ÍMia à eerimotó! S? ^ 
patriótica deChampignv * ,1'®r e 0^ere^; 

E»te joren toldado, da l6 l í' 
anno. o meio apenas de »d<. J •o.como.i.wriado do 

o7^r^er«eranle: 

r\ m n de defender a capital da 
mnwSüÍL Pna!,e:r0 *■* 4ã rm*ã Agradecetamalie e« no )!li»açâo no. di««e el.e, eu ,a prova de Bympathia. recu 
|'nci,.VB peU ©cca»iio de ali» «ndo ae Ibe entretanto a licen 
tar me entre a- tnpaa qae ça. viato aer elle menor de ida 
10 tr.-bavam pira a fronteira. ie e cidadão brasileiro, 

.•leu» Mfurçoa foram ímpro 
íicuo», quando em 9 de Ago* 
to, paesou por adameilie o 
59°. de infaoteria. Igualei meu 
pas«oaoe mai» velho» que raar 
chavam e não oe deixei duran 
teq;i«renta e oito hora» 

Pela matiliA do aegundo dl» 
nó» chegivamoa a Sompuia. 
• ande se encontrava o 2*. re 

gim-nto de artlllieria pesada. 
A' vista dos canhSe». d» 

lro( ei do» carall j», tomei mi 
nhi reeoluçóo 

Ne»aa mesma tarde, »-r» doe 
dellea, equipado e armado, 
seaim como mais tres volun 
tarioe 

Minha in«troeç4o foi breve ; 
48 horae depoia eu dava guar 
Ja 

Olho vfro, pof» «abia uoe o 
nimigo proximo. e era predao 

toda n «igiianci i. 
Ao entarderer ouvi um ha 

rulho confueoá rambieajuer 
da Voltei me, e vi um alie 
mfto, que aaatinba o cavalio 
de um nfllcUI. 

1 •• te meia volta j 
por interroN* 

EDITAL 

&11U lasa è Miè 

De ordrqn do sr. cel. 

Provedor chama-se con 
correntes para a cons- 
tiucção de urna latrina 
na Santa Casa deCanda 

dendo ahi os cone- i reh 
les entendercm-sc com 
o mesmo sr. Provedor 
no <!ia H do corrente as 
II hcasda manhã. 

Jaguarão, i de Feve- 
reiro de líilõ. 

O secretario 
Senro Dutra da HUretra 

hotel a' tenha 

Acha -se á venda o 
>eui bcotísado «Hotel 
•opular», rio Arroio 
ira ude, estabelecimen 
o bem montadu <; em 
•xcellentes condições 
íe negocio. 

Tra'a sc no proprio 
ocal com n profíri« tario 

PetroaUho Cosia. 

dü-13 

O abaixo araignado cita es»e» 
pormenore» a v. ex, p*ra 
moatrar lhe que nunca, duran 
to aua residência em França, 
houve a menor conteataçto á 
»ai nadroalida Je, sendo lhe f» 
cultados todos oe meios para 
liaja^e sahir da França, c< mo 
prova com o documeuto junto 
,Joc. o 2) 

Xáo foi, pote. aera extranhe 
tm que recebeu no dia 15 Jo 
corrente aiotimação appensa, 
do consulado frtncez desta ca 
pitai (doc.n i). 

Soube então, por inlaga 
vóet. que o sr. cônsul de Frau 

.Cl nlo aò tem cbrmado &« li 
i ieira» fraaccs*^ o» filha» Je 
francexei macriptos na seu 
cooMliido, como ainla os que 
uunca f.iam «nacriptos nhl, 
ailegtnVJo o jut 'xngu ni*, que 

j '"fora em Krtnça, e que elle 
loppôeao jm* bvv v/orxr/^que 
m-per» no Rrazil 

O Audoao baiâ) do Rio 
Branco, no aviso n 4, de 6 
de Abri! de 1911, ao exmo 
»r. ra n atro da guerra de en 
tio dcflolu perfeitamente a 
sitaaç&o doa hiboa de france- 
ux r»*> 'do» no Uraxil e ins 
criptoa ao eonaulado Reco 
ohe« Md r. embora, que em 
território francez eüos náu 
pólem ae subtrahir ás impo 
♦HÔea do ^ Codig > FraoceX, 
«fflrmou eaergleame ite a pie 
oiuxto do» direitos de brati 
ieirva natos de q<ie gaza m 
ao Braxil. 

Ore. oao sò o ar coniul de 
França chama os brazlleiro». 

j ;Ubo« de fraocexe» ioscripto» 
moto noconsulfido.como ainda 
mvóe aos que querem conter 
rar a nadoóaliiade bruxileita 
e se prevalecem delia a san 
eçio infamante de 8c»r ius- 
crlpto» numa ii*ta afflxida no 
orredor do comulido, á vi» 
u do» tranaounto», e cuja cô 
pia figura lambem no Cernle 
Françat» de*u cidade. 

O abaixo aa* gnad • que, de 
boa vontade, teria dado a aua 
• iia. em qualidade dc braxi 
leiro. para a terra de eeu» an 
teparaadoe poteroos, experi 
menu um seatiroenio de re 
volu, so ver ee constrangido 
a abandonar aua nidonallda 
de, para < bdecer. no teu pro 
prio pa»t. Aa ordena império 
*»• de uma aoturidade extran 
gdra 

Entretanto, um verdadeiro 
dileto>ea ee apieeenu. ou bem, 
meemo ce Brasil, elle è frau 

[ces o «6 lera que se submet 
ter â» ordem» do repreaentan 

! eon^ular da França, sban 
ionaade a nacionalidade bra 
nieéra. da quat ae honra, ou 
bee» oíle 4 brasileiro e, oeate 
cceo, orna evperar que v.tx 
faça comprehender, por via 
diplomática, ao digno agente 
da França que o con«traogi 
manto moral que elle -exerce 
exorbita das aurtbuiçóos de) 
to numa terra irn ga > 

—Ao requerimento aupia o 
rcio «/o da, relações exterio 
re» d- u o «*'g riote despai-h . ; 

• Noe terra », do ariiga Oi'. 
8■ I, da Canvíiiuiçfio da Hõp'i 

, biíca, o requerente é ci udâo 
Wasdelre «ato. no goao de 
íoüo« m «ní» direito» civla « 

niriro da* rriaçõeu exiericrea. 
dr Lvuro Mulier. o teguint- 
requcrimeot i : 

«Eugenia D lperh,n»turaíd 
Rio de Janeiro, filho de Adrian 
Oe pech. na; irai da França, e 
de Ctotilde Wegaetfn Orâpech 
natural do Eio de Janeiro, tem 
• honra de levar ae «ronbee. 
rn-nto de v. ex ot factoe ae 
guintia: 

O abaix» aaegnido, que! 
•empre ae eonaíaerou otoc 
bratiieiro, em vinodr da toil 
fundamenul d* R^ubttca ei 
que uunca sequer foi inacripta 
no nrg>«to d-» cenwulado frao 
et, e i tutrc - • par^ P.ri» e«a 

J meito dc 1914 A «e 
»0 ccna*»ta4o br íwleír» e pt 
d«a A Prefe»t«ira dc Foliei» a 
devida auioriraçlo do re.idco 
»iu. que Jhe í'« e-josmaldi. 

L go depc. * da d j>r jçó 
i« guerra, aa v<ca>i (, em que pu.iUCo« Meeaa conformidade, 
o exerc.Ui alicmAo marchava j Oio póds e nAo dera, no Bra 

zil, receber ou acudir á intima 
jçAo que lhe foi feita para pre« 
' tar terviços militares a paiz 
extrangeiro. > 

A bm ra 
Lemos numa folha do Rio 

Grande: 
«Segundo nota» colhida» pe 

Ia nossa reprorlageno, a draga 
M/guel Cahnon, ie proprieda 
de da Soció è Oénérule de 
Construction e tr ibalhundo ao 
largo, fóra da barra, «abbado 

1 ultimo p issou, em ci.ico via 
gen» consccmivu». sobre o ban 
co da barra, carregada de 
areia, calando 19 pé», isto é 
5ro80, deepejiRdo csêa areia uo 
interior. 

Av agua» estavam 40 c/m 
acima da zero da escala ; a 
profundidade sondada na bar' 
ra, nVsse dia, foi do GmSO, da 
qual descontandó os 40 c/m 
de eievugAo acima do zero da 
escala estabelecida pelo dr. 
H. Bicalho tem.se a profundi 
dade exacta de 6m,40. 

E' a primeira vez que uma 
embarcaçAo com esse caiado 
passa a nossa barra e o êxito 
d'essa pa»8igam pode assegu 
tar-noa o livre transito de na 
vi s calando 19 pés. 

E-om nova constataçAo, ra»i» 
Vali ip» ainda do que a» sonda 
gen» a que te tem procedido, 
vem muito em abono do oxi I 
tu que a Comp ignie Françai- 
•e espera obter com a conwtru 
cç o dos molhes de pedra.* 

An pcrtluN doN alle- 
nifteu 

Pessoa chegada da Bélgica 
a Londres conta o seguinte a 
um importante jornal da Ci- 
ty : 

«As perdas dos allemftes táo 
oipantosa». D na camponezes 
de Lombaer, tzyde ditseram- 
me que quando o» navios de i 
guerra bombardearam u cida 
de, os aliemãe» haviam tido 
tantos morto», que odo pude 
rara enterrd-os ou levalm» 
Os cadáveres haviam flc do 
iasepultos durante mais de 
um mez 

O outro dia, em Uand, um 
aiDígo achava-t-e a'uma ponte 
do caminho de ferro, na qual 
havia parado um comboio mi 
iitar. Notou que lodosa e« 
tare» estavam descidos e pe 
diu a explicação d'iaao A sen 
tineila que se encontrava na 
ponte e com a qual traiára 
conhecimento. Sem responder 
uma palavra, o aoidado abriu 
uma da» portinhoiat e o meu 
amigo pôde ver que o vagão 
estava cheio até so tecto de 
cadaveies de illem&es, a que 
•ò tinham deixado ao botas 
E o cida vagdo havia uma 
centen i de corpos, o comboio 
tinha 30 carruagem. Isto dá 
uma idéia doa perdas enormes 
dos allemAes». 

130 muiow ! 
Reside no município de Ju 

io deCaaUlhoa um preto,mai» 
conhecido por «José Batatas», | 
natural da África, e que con] 
u a idade de 130 annoa. 

Joaó Batutas reside actuil 
mente na f azenda do cor nel 
- evero Corrêa de Birros, no 
KincAo Jos Melioa, e fora es 
cravo do antiquissimo fazen 
deíro ali conhecido vulgar | 
mente por Padilha Rico. , 

Teve elia 8 filho», os quaes 
estão todos mortos. 

Dr. Fiiito du Roclia 
Pelo con ie AATcnsi Celso, 

direetor «ia Faculdade de Sei* 
cotias Jurídicas e Sociae», do 
Rio de Janeiro, tal convidado 
para lente da cadeira de direi 
to internacional da mesma fa 
' uldade 

O dr Pinto da Roch i já es 
••reveu uma the«e para ooter es' 
•a cadeira, que versou sobre j 
<> política brazileira no Prata 
a é á guerra de Rosas, que 
ipre»jnto-j ao o Migres»» de 
Historia Nacional. 

O dr Pinto da Rocha está 
e.crevenlo a historiada diplo 
macia brazileira, 

Empreza Constructora Predial 

to- . 40 è S 
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(ii'an(le variedade de plantas* estylo modernissimo, e ainda nã^v 

cido no Estado. 
Mi; lições de tei ras por um processo moderno, rápido, preciso e econoraico. 
Engenheiro constructor dr. Manoel Viterbo de Carvalho. 

PRESTAÇÕES 10*5000 MENSAES 

Relação dos socios até agora inscnptos nesta cidade e no Capão do Leão: 

Klo 4>raude 
Dr. Alfrelo Siares do Neaci 

raentoi indm lente mutilei 
pai. 

Coronel Virgilino José da 
Porciuncuia Júnior, deputa 
.io estadoal. ccramandan 
te superior da Guarda Nn 
eiottal. 

[Coronel Manoel LjIx da Sil 
va, presidente do Con elno 
Municipal e agente do Lloyd 
Brasileiro. 

Alberto iiilt. 
Júlio í^ape» 
Serafim Escobar. chefe da E» ' 

taçào Marítima. 
Kduardo Baelhegen. func, da 

Companhia de Charutos Po 
ok. 

jJoaquim Lages, gerente di 
Companhia Singer. 

Antonio Cardoso da Fonseca, 
coramerciante. 

Francisco Moutinh>. cummer 
ciante. 

Raul Gonçalves Braga, geren 
te da Livraria fniversai. 

Joaquim Joté da Fonseca. 
Leopoldo Salvado, proprie.ta 

rio da Pharmacia Central. 
Manoel M. Ribeiro, commerei 

ante. 
Antonio 8. Qiaccoietto, pio 

príetario do Hotel Paris 
Heimenegildo Bernsrdeili. 
Amaury Castellau, funcciooa 

rio da Cas » Fiaeb. 
João ia Silva Cirno funedona 

rio ds Casa Fraeb 
■ José Burnet, funccionario d» 

Companhia Francesa. 
(Zulmiro da Silva C >«u. 
Joaquim José Cunha Netto, 

1 teiegrapbista. 
José Henrique Kheingaiitz, pro 

prietarío. 
Jo&o Lopes Sobrinho. 
Dr. Carlos D i Pasquisr Júnior, 

j Gustavo Cramer, corrector da 
praça. 

Mile Guanabyr Oe Bôer Be 
zerra. 

D, Krnioa Mendes Germano 
Augusto Vaz Pinto, propriets 

rio do Salão Figa» o. 
Domingos Fresteiro, da casa 

Fresteiro à C. 
Francisco Teixeira Alcântara 
João Mario de Carvalho Rios, 

commerciaote. 
Antonio de Carvalho, funccio 

nario da Companhia Fran 
ceza. 

Je»u« Baptiata Vieira, da firma 
Rache Leite 

Dr.^ Pedro de Mello Carvalho,' José Guilherme Corrêa com 
raerciante. 

D. Deolinda Pires Bandeira. 
Pedro Fernandes Braga, agon 

te da Companhia Costeira. 
Victor H. de Tulia, funccio 

nario do Banco da Provin 
cia. 

Cario» Finck 
Major Viríato Fonte», sub do 

legado de policia. 
Joeè P. LLboa, gerente da 

caixa filial do Banco Pelo 
lente. 

João Baptiata Centeno da Sil 
va. da firma De Bôer à Ba 
ptiata. 

Silvestre Asris M. Rio», dire 
ctor do JScho do Sul 

D Francioc» Coimbra Abreu, 
esposa doar. José deCarva 
Ihi Abreu, commerciaute. 

Cario» Mordini* commerciaote. 
Mile. Lilia Cnoe» Costa, fj 

lha do sr. Frinciico Eooes 
Coata Júnior, fuuccioaario 
da Meza de Renda». 

Autonio Aive» Crugeira, indus 
triaL 

Capão do Laeào 

Heieodoro Oliveira, capitalista. 
Orlando Alberto Faria, com 

merciante. 
Luig E Pinheiro, eacrivfio. 
Pedro Fernandes Brileto, cv 

pitalista. 
Fraaci«co Favalli, industrial. 
Pedro Vieira Medeiros, com 

merciante. 
Alzira Godinho. 
Guiihermina Godinho. 
Manoel José Santos Victoria, 

•ub -intendente. 
Amélia Araújo 
Octaviano G. Maciel, chefe da 

I Estação. 
Theophiio Vieira Medeiros,com 

■ merciante. 
Leonidío Xavier, co.*nmercian« 

te. 
Carlos Vicois, commercisnte. 
Jcáo Bertoi. comraerciante, 
José .Santo# Pcrez, industriai. 
J hoira* Aquiai Filho, proprie 

Urio. 
MelchiadesA. de Oliveira. 
Aibc.to Almeida Netto, com 

merciante. 
Antonio 31. de Mello 
Miguel S. Peret. 
José Joaquim Vieira Mendes. 
Manoel Antonio Mendes. 
Jaauario Chagas, chefe da Es 

taçio Tbeodosio. 
André Bopp, viajante 

advogado deste foro 
Mile. Mercede» Row do Ma» 

son, filha do sr. Adolfo Ma» 
soo, minútro do Uruguay 
cm Berlim. 

Carlos Ribeiro, redactor do 
Rio Orand* 

Leopoldo Lifourcide. 
Tupy Castro, filho do sr Jo^é 

de Castro, gerente da firma 
Silva A Inuáo. 

Francisco de Paula Pereira 
Caldos, currector da praça. 

Manric.o Me-«eri, funcciona 
rio diCompinbio Francezi. 

Mile Sueliy Pégas, filha dc 
dr. Belmiro Pegas 

Coramend» ior Joaquim Mar 
tins Garcia, membro do Con 
seilto Municipal. 

Major J .Ao De Bôer, proprie 
to rio. 

Augusto Lope» Bircelios, ma 
chiniata. 

Aryadoe de A. Soute M<yor 
Major Adolphc Brochado, capi { 

taiiata. 
Antonio Oraça, proprietário 

da Alfaialarria Qra<-a. 
D. M .ri i Laurínda de Figuei 

redo S l va, esposa do sr co 
tonei Mtnoei Luiz du Silva. 

Luiz da Siiva. 
Adolpbo Luconi 
Walmy C. Coata 
Mile. Veda de Oliveira De 

Bôer 
D. Marina de Oliveira Bultot 
Lad.slau Leivaa, commercian 

te. 
Miguel Joeé le Araujo.propría 

tario da Fabrica AUümça. 
Joio Gianuca, coramerciante 
Horacio Espirito Santo Mello, 

filho Jo ar Beejimi o Mello, 
proprietern ia Ct^a A li. i 

D. Genuína R de Oiiveiis, 
co-proprietaiia do Fcho do 
Sul 1 

Octaviano Menditeguy, com 
merciante 

Frauz Scboene 
David Davie» Kraft, caixa do 

London Bank. 
Tenente coronel Affcuiao Fave 

rete.gereat da caixa fiüal do 
Banco da Província. 

Pasqual Ventura, commercian 
te. 

Visconde Pinto da Rocha. 
Affooao Henrique de Miranda, 

com merciante 
D. Aracy LímaS de Ollveirs. 
Frederico Farias, contador do 

Hinca dn Pr^rincia. 

SÜPfiBINTMISTK: BmilICmL - «í Wíl 

Cia Ifc P.iis | 

Completa liquidação do gran 
de atock de confecções da es 
taçAo de verão, como ser: 
Roupu» de criança* de Brito 
de 2 á 8 annos de 1700 rei» 
em diante. Calçados para me 
ninas da 17 a 23 annos d« 
O/MÁ) i 3400. Rendões de 4000 
mil reis por 300 réis. Vestidos 

[de sarja da 2500 em diante. , 
í Ve«tído de Bioderi, eorpinbo» 

le feaiAo de 3000 por 1500 e 
outras peças de rouoi branca 
para ara. ni mesma relação, 
saia» de côr para sraa. de 2000 
em diante enfeitadas cora fita 
liberti Vestidos de brim á 
todo preso e gosto Blusas é 
tAo grande a variedade neste 
artigo que é impoàsivel de» 

crever, pois temos de 1300 
réis em deants e neste artigo 
temoa o que re pôde encontrar 
de mai» moderno. 

Cbapcui * Panamá» ds 
70.000 por 25.000. Guarda 
pós para Rras. Echarp». Vesti 
dosEus^o» pira criaiiças,chits 
de 600 á 400 réis. 1 peça de 
fit» n0. 1 de 10 m. por J00 
réis. 



notícia 

12* REGIMENTO DE CAVAL 
1.AKIA 

iriiilntli» Padlllm Cnpitão Juliu bailei 
Encontr.» •« Kuardand) o 

leito, incoiomod^ia de saúde 

Serviço para o dia 9 
Dí« ao regimento o cr, eu 

|ltüo J.íâo Pedro, 
A fjunclo, o 1» sargento 

Al«-i Jea. 
Uuarda do quartel, o 3* ►ar'j« vetos 

gt-ntu Lauhndo e cabo Ayres 
Guarda dn Enrcrmaria o ca 

bn Coata Valle 
Patrulha oa cabo# Justiuo e 

Argomlro 
Dia h Enrurmjirín o cubo 

Oi tòiido 
Dia ao R<>(;imetitn o sol 

dad > clarim ólejtario. 
Ordetis m c»#h de ordeta o 

ttldado clarim Ov>dio 
Uniforme 

BAIXA A'ENFERMARIA 

Baixou á Etifermarfa Mili 
tar o oldado do 13" Hcgiincn 
to de Cavallariu Cnapira Laa 
cano. 

a exrna. ira d Armmda 
Cor. fesea Pudilba. test eitavel 
genitors do ' ijoio prorootirr 
publica d« c msif ». i ?-o 
companheiro B-trbosa Nel-». 

Pelo «eu pr-mpt reslabeie 
cimento, «A Situ .ú • fonnu 

ALTA DA ENFERMARIA 

Teve alta da Enfermaria 
Mílitnr o n Id.ido do 12° de 
Cavallaria Antonfo Alvca 

€Im ncllo* iion 

O trijjo na 
niia 

Dizem de Barcei-n i que 
além de muito» oetrra v«por«? 
chegada no correr da? duia 
«emana» passadas c »o carre 
gament' de tricô, « á em de» 
carga o v-tp r «fairrf 
que trouxe a»* Eerado Unido* 
uma parti tu de 2.600 tcnela 
da# do «Des.r.o genero 

Atulbad • de tríro c- depo 
•llí'#, por fslta de c mprad^rem, 
produz «m» uma | i« (hora. que 
diffic Imente «cri aUirbda *«- 
nA . se rc .lisar affl<ienri.» de 
compra» do exterior 

Cnpilão IJUIIOVI<'O 

Como noticiamos, erab-rcou 
hontem, acom; anhalo de sua 
ex"a f miiia, pari Pei tas, 
onle vae fixar re-i Jeneij, o 
uosbo distinclo ami 40 e corre 
ligi nari-» »r. capilio Juiío 
Leivaa lia]iet. 

S «. recebeu por oocaaifto 
de embarcar, numeroses cun» 
pri «-nl s de aeus am>gos e 
.-idtntradores 

Lamentando «eu aflTa-ta nen 
to de n ftü meio socai, que 
justamente o estima e admira, 

A SítoaçAo» rendtra ao eapi 
lio Júlio Mailel. seus siacros 
Tot-« de francas proaperldu 
de« 

l*«»rto «Io KioCàrnniic 

Refere o ■Tempo») da dda 
de vidnba : 

• P demos not ciar que, om 
círr .de d» an< te!etrri«niriie d > 
dr A de Lavendeyia, exf»e 
dido do Rio de Janeiro, 

Embarcaioõ para o littmal, 
bonteiD, no vapor «America»: 

Angela Vigand, Victalina 
Gonçalves Braga. Elba Qon 
çulves Br gr, Tho naz It -dr- 
gue*, itr Bazilio Campo», sua 
esposa e duas sobrinhas, Ju 
lio Maliet, Maria Lucind i M «i 
let, Antonietta MaÜet. N «etnia 
Mallet, Maria Francisca Gui 
m»rães, N emia Guimarães. 
A.vda Maliet, Autonio Oome- 
de Faria, Lu:z Ladotrico Ter 
r'(, Alfredo Gigante, DldíoCar 

às varias caromiasões de so 
cios do mesm i, que ajadaram 
a velar o saudoso extiacto do 
rarne u fat»i rnolesti-» e nos 
auxiliaram nos convites para 
o enterro ; ás distinetas reda 
cçôes d'«A Situ ç^o», «A Ra 
zÃ i», «0 Mens..geirn C ttholi 
co» e «u P enü ibío», pelos 
modo» captivantes porque no 
tiefarara o tristis-imo aconte 
cimento, as «ciedades que 
hastsaram suas bandeiras em 
«dgnal de pezar e a iode» em 
fi n, o itumorredonro testemu I « Am ■ f l ' 1 '-ala- 111*7^ ly. i|v V-/MI | 

loe M .«■.* FuVii., J hõ Mogí' n f ** B<sía •', E,a ,nc "«o' • » A 1 
nes, M itmel ViUamil, c>roael 
Zefcriao Moura, Gustavo Marx 
e um filho, S leiobiina Rodri 
guee e cinco filhos, Jotlu ül-j 
len, Alberto Silvira Curava 
ca. Jesus M. Lopes. 

Chagados hontem, de Santa 
Victoria, no vap >r «Colombo» 

Barão de Tavares 
Annibut Polyc.«rpo. 

vel 
.1 jg-iarâo, 8 de Fevereiro de 

1915. 

Detlaraçâo 

  4 , . 
©ç rcin principies de Fe Apoa niu» eu 

vereíro proximo os trai alho< 
de elhoramento do antigo 

, porto desta cidade, dos quaes 
faz r rte o proiongimento 

fenuidade 

RMnpfraiido is for;» e i cint 
Depois de uma grava 

infeceão intestinal, fi 

Torra 
Regrrssru no «A nericu para lo ci 

PssaoT indo. em • ajo muaki L«-á «erilo chamado de na.quei tão fl'BCO e H.agro, 
pio c Sidcanudo fa. oodetro, o to ao serviç» o pessoal dasl^iu. fiiijKÍ nào Düdia le- 

O tcllo proporcional de q««l!!^Aí^l
C0

f
rr%Hífnilil0 "r' ir*f 'k .r « «lc.,qool v.|n,ai. rn(. para ,.j,, lar 

cogita u lei d 5654 art.. rof ^ .0 ^ D-Scvico len». » C upanhía Francesa dlapenj ' 
frru os alterações seguintes :j,ía* ^ t®sidíii ne«U cidade, »ára. ultitoar.iente. jtt nilli COflVAtPSCCnÇft* alterações «egul 

Nos rtctbos atè 200$ o sei onde c«uta muiu» rdsçõee e as-KiHí  
amizades. Ilabllilaçao 

Cong;cstAa 
Io 6 dc 400; tu s demais de 
200$ nlé 4<J0é, 800 róis ; de 
mais de 400$ até 600$, ... 

■ílf,na,• d® - 600$ lilé Lopes Ribeiro foi a Mciberoy. 
; (temais de HOUê afim 1e vMtar um aa igo. 

|SHi a <*n»>aiiieiilo 

se msls 2Õ000 por couto de 
réis ou fracçao. 

As segundas vias dos reci 
boa st rao sclladoa. 

n™,.» tT. ■ • j Eitaino» p blicoíido ura eUi 0 medre» n.t.r Armi.de» tJll{rr f), ,, qil{. 

corre ptl » c<rtorio da prove 
doiit d» féde municipal, do 
sr P»- Iro "tnt uio Quadro e 
d. Dorvalina Lopes, afim de 
coatrabirem inatríioonio civil. 

AH fez faria refeição, 
em seguida banhai»*©. 

Arimides mordeu 

€'oroiiei ZWrrino 
.loura 

A bordo 

taio 

KxportHçAo de uva«« 
Km Parto Alegre começou 

ao «An ene )», au M rípcitaçâo <1© uvas da pre 
l oram presos hoje. e reco «m, u , t„eni para Pe U». ^ ^ ^"m^cndol 

Ihldus ao xadrez correccional 0 iodustruliata U «1 -r c r. Rt(, * ^*1? 
do «uguodo i sto. por com nei ^fcífiu . d,M ,rí o .ItaLu " nue zarpou Da 
roetterem desordens na via pu . . « «i pcua», que zarpou p» 
blir-a. o indivíduo Octadlio Amcrira im o Rio. levou 40 caixas.con 
Vargas e a meretriz ilorteocia 
Oliveira. 

Seguiu bome u. ãs 6 horas. teod 2U00 leitos de uvas. 
exportação deste anno, 

uma folfai da capitai, p»o 
para Porto Alegre, com e*ca 

   — zrz t do IIIIN IIIOÇHM ene- Da„,.u <■" vuu da colheita nioçnr* e ne- pauhla Fluv .l Jaguar « use 
nlioran Iraean é uni » , » , , ' 
tuào N.vu»|>l4>nia—€> * 11 or ,u* * .tlaladouro 
Ilemedlo Vefceta- •KU«,edi«» ^ m^ advuro tublico, fo 
riano de filrliuiniin . , " c:® ^ nua abatidas hontem, destina 
eiirae fortifien em d, popuK*). 

r»..»..,. «.«I . vor d.* u.Jivi (4 rel€a c.n 0 2876 ki |>ou< o leiii|>o, esl- duo* deaçjnhe .Jot o so -dele 
tanrloa fulureuloNe gs'io de |o a -r. Aib«oc t. , . 

Oliveira Pinto, centra quem | * ® 

rec<'itar«>r. me rlivcsos 
|forlificuntes, como uso 
dos quaes nâo obtive 
resultado. Resolvi por 
o im mesmo experi nen- 
tar o «IODO LI NO DE 
OHR», tendo colhido 
co n e<se poder use for 
tificante os mais rapi ios 
e magníficos resultados. 
Des le os primeiros dias, 
comecei a ter vontade 
de comer,sentir me mais 
animado e f rte, e recu 
perei cm 2 rnezes, 8 ki- 
lt»s de peso. Creio nào 
ser preciso accrescentar 
mais para provai a ex- 
cellenciádu «lODOLLNO 
DE ORH», qut tue curou 
radicalmente. 

Armando Alvarez, 

Estudante de medicina. 
S. Paulo, 19 de Agosto 

de 1911. 

Vende-se em todas as áro 
garias e phannacias 

Os ab lixo assignatlos 
declaram que retirando 

Leite e *e desfa cidade nade. 

deve n nesta praça aem 
fOradella.Qnem so achar 
prejudicado com a pre 
senie declaração queira 
fazer o obséquio de upn 
senlar suas contas que 
sendo legatnssr rào prom 
piamente pagas. 

Outrosim. Agra lecen- 
do a preferencia dos 
nossos muito dignos Ia 
vorecodoreSjVieuHjs, por 
este meio, pedir aos 
que se acham alrazados 
a tineza de saldarem as 
nossas contas. 

Jaguarâo, 1 de Feve- 
reiro de 1915. 

Rua Carlos Barbosa 
(kl 
Mogines éc líHafiho. 

u. 

A í.«lt« <1" t tcoruui) do i .i*. |oranj dkittrailije cerea de 20f O vap r «Colombo», do, 
•enhoraa e "«<»•» fraca»,.: ||rM> tc„ t . 0 , q.c.Ll yJ •, .r j ht it« u, pela Aforlçfto d© peNOM 

, manRã, de Santa Victoria t* No edifício da municipalid > 
j*»rp»r4 h"je, A» f6 hora», de. 

ROSEI VEL sorriu 

um ayrapfom» •brmaa.e e lbe nttíli .u,0 bíontn. 
qtmu «empr.» indicio dc pro 
funda anen t i "u doença» pul 
raonare»: O .REMKDIO Vl-XIE 
TAí UNO DE ORHMANN».' 
uoico que tura tuberculoae e 
toda» n» moleatia» coteumpti 
vá», devclvcrà em oco cem 
po a furei se* organiim» de 
pauperndo» e rettabelecera • 
aaudo e bem cvtar. A» icnho 
raa e meça» frsea» com •u:> 
prestão do Incumrnodu, pode 
rio apretHsr o» extraerdina 
ri"» i (Icíto* do «REIISDIO 
VEGETARIANO DE OU1I 
MANN», um mcz dcprl* de 
utnlm. com o rcapparci-itncnto 
e oormaliiMçáu d«» rcgr««. 

O .REMEMO VEGETA 
RIANO DE OKHMANN», ru 
rando toda» a» doença» pulmo 
nsro*. u»ado a tempo evita 
que «• («eaaoa# propensa» » 
moienin* io peito fiquem tu 
bcreoiMMM. 

Vidro : UfHfXl—Em todas 
as d rogar taxe pkor macias. 

OblUM 
Foram o* •eguintea. oa obi 

lo» rcgiviraduv licolem e boje' 
oo cartório da provedoria do! 
piimciro dietiicto do muni 
cipio ; 

© 

y 
r 

Moiua ItJMjm:»* fuma 

Atttafc» 

tàr-Jê * 1-9. 

M. ás hora» de cx( edien 
para K-> Grande « ercaia». to, cítá ^e procedendo a afe- 

VirtMlIiiH U. Hrmgrnl^0 de balança», pesos c me 
*> .. .v a. . «,1- dld:»», toilos O» día« Utei». Ac > punhada de atu* filbo*. 

r^li. a par» u n' rte do Eetado. 
bemera, a cxma »r». d. Vict.» 
i;na G nçalve» Braga, dign.i 
c#po<-» tío n«««o corrcligi>>na 
ra »r. Rodoipho Gunçalvc* 
Brag». 

D. Vidalfna virra a passeio 
a c»ia cidade, onde ♦© ho»p • 
dou n» r>s Icncía de »eu cu 
et a d», o activo funcGonat io 
evtadral #r tenente Fmnciacu 
Oonçalve» Bia^a 

Ucfr«Ga 
N < praça IA dc M «io, deu 

rclreta b «ntem, á tarde, a 
hatiaonia** baod» musical do 
12*. i>gt eu to de ovallaiia 

Ocacdhido prograntna, exc 
catado «nagiatiaiff.euie aob n 
co permte regeodado .maes 

Ne»»e «entid «, «A Situação» 
ertú publicm i.i e J tal. 

C"©' raaçt» de imi>»n 
tl>N 

C«iif «rme edital publicado 
a rcupeitu, a Inteniencta Mu 
nicipal está procedendo a co 
brançH do» iipp tato» com que 
«áo tributados o comroerclo 
localiaa io, cornmercio movei, 
prvfi-.-' !» rodagem, Itidustrít 
pastoril, fabiica» e off<cioaa. 
Mfeti.Si e divertimentos. 

O» contribuinte* defaea ira 
poste» devem satisfazei^ á 
secretaria mun c.p»l da fazen 
do, pagnudeo» á bocea do 
cofre. 

Vende-se 

Ou arremla-se um ex 
cdlcnte campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braçts, lindando 
com catojx s de Pedro 
Silvciia, Serafim í,. Dor 
rea, Pctlro Giíceiio Cor 
rôa, caminho qne vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Graínde e margem 
da Lag- a Mil im^povoa 
do, possuindo' n.40 ani- 
toaes vacnns c grande 
quantidade de gado ove 
linim. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Lcontina M. Si 1 vera 

T. Rolando Si I vera 

partlripam ao» iM-na parontoa © |>«MoaH dr Hiuiutdr 
o uaariiurnlo dr hru lilbo 

Rolando Ruben 

Jaguarão 31 I . 15 

Convocação de jurados 

O dr. Domingos Lorenzoni, juiz de comarca de Ja- 

guarão, etc. 

Faz saber que, «leaccordo com oCod. do Proc. 

Pen. tio Est., procedeu ao sorteio dos vinte ju- 

rados, que devem servir na primeira sessão ordi. 

naria do Tribunal do Jury, no corrente annu, e 

tpie terá I gar a 17 do corrente, ás 13 horas do 

dia. sendo seiteados os seguintes cidadãos; 

I*. Alcides Rodrigues Cidade 

2". Abilio Cyrillo da Cunha » 

'1*. Antero I^eivas Sobrinho u 

4o. Al vim Brum da Silveira 2*. Dlstricto 

5*. Antonio Olegario de Mattos Cidade 

6*. Adolpho Rodrigues da Silva 2a. Districto 

7°. Cândido Augusto Ferreira Cidade 

8*. Cantâiicio Resem » 

9. Climaco Muniz Tavares » 9 

10a. Florencio Corrêa Mtrapalhrta » 

11a. Gedeào de Faria Santos 3°. Distrito 

12". («raciliano Jeronymo dc Souza Cidade 

13a. Hermenegildo Joaquim Corrêa » 

14a. Hermes Ferreira * » 

15a. J' ào Bolto Júnior » 

16*. Nicomedts Gecieão de Faria » 

17*. Othon Ribeiro » 

18*. Pelopidas Thales de Araújo fx^pes » 

Uí*. Vasco Pinto Bantleira (Dr.) » ^ 

20*. Antonio Ferreira Porto » 

A todos os quaes e a cada um de per si, 

lem como aos interessados em geral, convida a 

comparecer no ediíicio da Intendencia Municipal, 

Sala das sessões do jury, tanto no referido dia e h^- 

ra, como nos que se seguirem eraquanto durar 

a cessão, tob as penas da lei,se laltarcm. E para 

•lue chegue ao conheciirento de todos, mandou 

Deelaraoào passar o presente edibd que será affixado no lo- 
)lja , ~ ^ (j gar tio costume e publicado pela imprensa, 

declara por este meio Jagaarào, 2 de Fevereiro de 1915. 
que deix' u o cargo de Eu Manoel Lrico de Canlalicio Nunes Feijó 
c< brador da Moda In- 
glez t. ficando em seu 
lugar o sr. l.xcr Cbtul- 
tnirg. 

Natalio Let sen. 

escrivão o Escrevi, 

Domingos Lorenzoni. 

ePi 
e toa 

wftneÕAílro» Franciaca Catalunha, foi 
p»f «©>«<)> r.* -# ío «asoa. é» S»r- 0 mtffOÍUS : 

-Kuclyde» Machado, de 
fõr mixta, co.r 8 it ezea. fi h > 
de Cyptiano Machado. 

—Sf)v««tre Alvea ds Deve 
»a, de côr braça, catado, d** 
nacionalidade portuguetu com 
76 aono» 

Uidio Fnh-Ao 

•trote» •i>4ir*.'£í# per* -ei 
li*, -m, : íwés, 4» -vr». 
fiv«e. 

A wpurtte Í* 
Lmvi Rji Aehfii Ca 
■> - ; Unr ml Hmfmvirrn, I 
éo J«*« Aa Sá»*' 

Lqse» ; 

Ourrrtmre da IMtemia. 
Snmdadet, vala*. 
/' (íica, para da ínete 
l'm smtpiira, vaia* 
<sanfatm<en»e, Ungo 
LtmtruMça, dc brado. 

PaatK-iala 

eanmvnlfMra 
| Seg itídu antedrarao», oa 
aotlai 4*» «Club Harmonia» 

«-«• » •.«* ■ 
ralkm^ae.ia o «ia. 

fer - 
imf» 't- m «pw e < 

V ii ^ ^ — Oi*, jjereorteríiiw pbanta»i«(Jua, na r» 4 -uj. ú i4 f 13. pone de «ibtado, áa 10 horas, 

8»e*«.«e Cmmpm. *** P™irtpn<* rua» da cidade, 

ir , ^ . .«(..d. d. M'. 

Para Pelota», em cuj» esta Karôo dr Acmf inh:u-o» um ruidoto 
çâo tclcgrapbica vae »ervlr.5 Tavarre V*rif© '' '*n '**• 
embarcou hontem o noeso o#tl Saarn Vic cria. <'Inrma ^'onrorfiia 
rnavd conterrâneo ar Dídlo no •CoProbj», o tUuare re Devido « ebuv» o .Cinema 
Cario* du Mattos Falcão, dl pre«eoUnto eonnlar p ii-j Ooncordia 1 
gno funcciooarío do Telrgra (tuez nesta « i*d#] 

jbo Nacional, 'de Tavare* \aí\* 

AGRADECIMENTO 

Com o* corações alancoado» 
pelo tci Hvel golpe que lh»» 
«hsferíu a morte do teu qu» ri 
<lo filho e irmão, véra José Pas 
sus de Fsrin Sinto* e famiiia 
rurepiir o hoprescriptivel de 
\er de curvar-»n genuflexos, 
em sincero reconhecimento de 
devedore» de eterna gratidão, 
ante o incansável medico e 
dedicado amigo dr. Juvenal 
F. dos B.mtos, o qa»I luctou 
quanto era postivei para do 
rumar o terrível e invencível 
trml que, no* privou du ente 
caro; ás pcsaoa» amigo» que 
n<>* ampararam com tua com 
ponhia e dedicação durante 
a cruel enfermidade e no» de 
ram provas incontestes de ver 

SotieiWe E, 8. José 

Estado do cofre em 
BH 16 d»' Janem» p (Indo : 
Retirando me de.ta cidade 

para a de P. !uta» mde prelcn I » portancia em COnla 
do fixar residência, declaro CO renU' na CESa COm- 
nada devei nesta praça ou fora m >ivi .1 de Cerqueira 6 
delia. A'a pe.^a. dí minh. Sobrinho 8i>05,760. 
amizade e relações, doa quaes i* j 
não pude pesso ilroento despe t. Ul UOCUfOCn 
dír-n o peço de» ulparein-nce e to fie B. Laro- 
offereço naquelia cilade c» che 525,000. 
meu» limitadu» pre-itimoa. Dinheiro etc 

Jaguarão 3 de Fevereiro de 
1915 i 

Maria francisca Giz. 
Guimarães. 

Caixa 67,150. 

Som ma rs. 9,097,910. 

Era Supra. 

O Thuzoureiro 

João C. de Ca rcai ho. 

(WFPfolm QjRa 
h Sypiiiõs 

fi» 
Nâo stttâ o esfamaffD 

í 

dadeira estima; ás que envia 
I transfci iu sua au , rum flore» e coroa» e «coupa 

Bar^e nancied» fuiwção para hon-inhsram o feretro ; á nobre 
 f*1®» o* Tbewro Esperança directoiia do Club Catxeiral e 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pan invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ia cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio GranJe, João Fe- 
lix Suai-es na secretaria 
Io municinio. 

 Itl 

Manoel Marcpies Pacheco 

La ura 

E 

de Faria Pacheco* 

Participem a seus parentes e pessoas de 

suas relações e amizade o nascimento de sua 

fiihiuha 

IT AMUMA 

ij-ll =}C= . •—   p) 

Schmítt 

KÁO AS DE MAIOR COXSIMO E COMPROVA DAM ENTE AS 

Anselmi & Sehmitt 

1-4 23S TXJXmXXO 

AS MARCAS 

CRUZEIRO (t.vpo Mben) 
IHSTIDX^VISr JV 

O-J^TJCJEÍJ^ ( preta ) 

MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

> 

—* 

ã» 

RXO G-R^lXTZDíE» 

PROCLAMA 

F^ço saber que prefen 
«bfm ca^ar se o cidadão 
Natalio Martins da Sil- 
va e d. Julia VTalentina 
de Almeida, solteiros e 
residentes «'estacidade: 
elle. Oriental, filho legi 
ti mo de Protacio Mar- 
tins e d. Deolird i Frei 
tas da Silva ; ella, deste 
Estado, filha legitima de 
Camillo Fm nine de Al- 
meida e d. Julia Ruza 
de Almeida. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse o para os fins de 
direito 

Jaguarão 25deJanei 
ro de 1915. 

O escrivão 
J. P Faria Saniot. 

EDITMü 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do ci ladão 
Cel. Intendente Muni 
cipal, faço saber a to 
dos os contribuintes, 
que está se proced endo 
a cobrança do^. im|8-s- 

tos seguintes ; Commer 
cio lociilizado, Cornmer- 
cio movei, profissões, 
rodagem, industria pas- 
toril, fabricas e uffici- 

^nas, aferição e diveni- 
■mentos, devendo virem 

satisfazer na Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os ref« ntlos impostos, 
dc conforniida le corna 
lei de orçamento em vi 
gor; 

Secretaria da Fazen 
da Municipõl. 

Jaguarão 5 de Feve- 
reiro de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

PLOCLAMA 
i-aço saber que pretendem 

cjisar-ae. Pedro Antonio Qua 
dro e d. Dorralina Lopes, 
eolteiroj ; eüe. Oriental, reo 
dente n'e8fe distrito, filho |e 
gMiiuo de Joré Antonio de Qua 
dro e d. Deoiínda Alberto Te: 
Xclra de Quadro ; ella, deste 
Estado, residente n'este dis 
tr.cf'., filha natural de d. M» 
•i » Conceição Lo, es. Se ai 
gueio conhecer algum impedi 
mento, accuae o para oa fios 
de direito. 

Jaguar iu 6 de Fevereiro de 
1915. 

O eactirão 
J P F-ria Santoe 

(2°. a 13) 

gueto conhece* aUum 
impedimento, arense-o 
para os fins dc direito. 

Remei ta-sc copia des 
te ao • scrivãc do 3*. dis 
Iricto on le reside o con 

trahente. 

Jaguarão, 5 de Feve 

reiro de 1915 

O Escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

pri TO 

De coireSj onden es c 

agentes em tod t - as ci- 

dades do Eí-tadu para 

uma importante publi- 

cação politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empres» Editora Na- 
cional— rua 15 le Nu - 
vem br. > 32—S. PAULO. 

"~t rm 

OWLMDID ürSCA VISTA 

' doe ofreee" ü HRISIi „ 

lt MARTI, CALLEJA 4 C. 

Vi 11a Artigas 

Liqtfdam.» gfaadlsiiK) -.tock de c-nfecionea de Ve- 
roíi" a prévios Irrisório*. T ■neinos macha mercaderia y 
fKM-o jero ; !ié «qui U cau a de est» KXt Kl»* IOXaL 
l.im IDA( IO.\. 

Además TKXKMOS 1'ARA 

REGALAR 10,000 JABONES 
marca COXDtrK extra-tinos y muv saperiores a cual- 
quicr :ro ibõii para tncodor. 

A TOOA l'KitKO.\A qne nos compre artícolos por 
«AI.uK.ie 1 --OO reis preoentondo el adjunto VAI.E se 
ie IC UAI.AKA l \ Kit O JAHt».\ « COX»OR • cavo 
precio és, foê y aerA siempr > de 1U00 reis. 

Visiteu Ia «LA PARIFINSE» 

PM 

un JABÔN 

Fxtra-Fíuo 

«CONIlOlt) 

que he recebido como 
o .- quio do mi compra 

vu .LA PARISIEN». 

<010 es Ia única CASA 

fine REGALA sus 

artículos. 

l " «ex qne or tasya «lado Ia 
rnuii.l»d afrccida. rale vale 
■o tvndrá valor. 

5H 

Cò 

O 

s. 
v*. 

IR. 

oOGUrjRAS ALSA, 

CAROfiAt iUAIACO 
,lj0t y ^ 

iS 
de parava d banque 

(Ú 

U 

Cfi 

. . 
137 
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 j _, , ■ jej.. _ j. " i-"-■ ----- - 

Pharmacia liicard 

Gousultorio Medico Cirúrgico Radiotlie- O 4 

rapíco e Óptico 

CONSUIxTAW mARlAM : 

Dr. Dermeval Pinto, medic • operndor e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorva! R. de Faria, espccial sla em molés- 
tias drcrianças.Trala e syphilis pelos method"Si 
mais aporftíiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Kxaiuc.H uiieltra.Hfopiro 

Analjrses de urina, 

Apj'licação d»1 corrente faradica, 
Efluvios ele* 

Completo surtlmenío dc oculos, pene itcz 
lunt í s, binóculos et)*. 

ATTENÇAO 

Ais srs. prurietiríos i mestres Mns 

JV vJJVOU^VREISrSE 

Vabriej» de moHnieo» 

— DE - 

:B^.ct=cbro áz Rxr-x3:os 

. FKBCKVEdra» 
U ' fíS:: r':t Uaixinh s com percevejoa 

•> de metal « de ceilu 

Dpi Zq j o» Je —rei ebeu a pifeiaria d'j4 
Niuacão. 

Edital 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 

coronel Intendente Mu- 

nicipal, faço saber que 

está se procedendo a 

aferição de balanças,, 

pesos e medidas, na in- 

tendencia Municipal,to- 

dos t s dias úteis, ás ho- 

ras do expediente. 

Secretaria da F'azenda 
Mui ticí oal. 

•2H Fev.) tX 

fK 
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mJ — a EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
«• viscaad. *« aeczs aeaaes 

V - f > r 
uy^é: r . él. ~,. i** 

SBceatra-s* I 
cosas «m v :aá«m s 

mmw 

E*ta bem montada fabrica, a uuica existente nesta ciJs 
de, trabalhando com machinismoa modernos e aperfeiçoado» 
e ura ; o--oal hábil, está em conuições do fornecer tu< aii-oa 
de toda» os ciunea. confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmc»i;-;.d»», degrát» e soletrai- para entraduç vaso» par» 
jardins, idem para coiuninaa, etc. 

Attende se » pedidos, que se executam coro proroptidao 
e a preço» mudico», tanto j.ara a cidade como para a campa 
nh«. 

PKDE-SK, POIS UMA V|S1TA A ESTA FABRICA 

llua «SOde Metembro n. 15—«JTkguari\«» 

MUITO GRAVE! 

0 Bovo que s<; aniuíelf»! 

i',vi«r \ vi . vj»*. \ vi 

Elmr de noauBira 

ao PHARMACEUTICO l CHIHICO 

João 
  T?-S   

GRANDE DEPVR.\TI\'0 IK SASGVE 

L ni«-«» c| vi«- ont-t» ii i»|víl í — t f: 

ÍEIIDE-SE MS PHMUIBCIÜS E OBOGRCISIS 

Q * ^ro'''I «ile d* dlgestio, com pouco ou JJ'JjpiUtUaj , neohu n appetite ; depois d» cada re 
feição, preguiça, bocejos.ora»! estar, peto, enebimento, ancle 
dude, «omno, verUgeo», irritaç io nervo#», lôre» d'e*tomago, 
mau humor, cabeçx pcsad.i, naurias, calor e vertuelhá) das 
f i e», enictaçõ -». refoigitaçõe» ou voraitoe do» alimento» ; 
flatileneia, prisão de veotie ou diarrhea, etc. 

Cürd * *•* Viés de Souza Soaro*. 
Jaguarão 5 de Ft-ve- cal *,0D<ld" unleí * csd' 

rriro de 1915. 

. O secretário 

Joaquim José da Cunha 

filho. 

■ refeição, curam rsdi 
mente o» cavo» mais rebeldes. 

AftíKíáíln * ^e*'iro ^pontanearaente que, apó* roa íivluOluUU • ter restabelecido, de uma apnendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DY.SPEPTICOa pon 
to de núa poder comer, poi# todos os alimento», ainda mea 
•co o» de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
íuido-fue o or^aniomo e traxciido-me um InaupportafeI mal 

estar. 
D-pot» de ter seguido varío» trataraeoto», uem re<«ul' 

ledo, resolvi recortei à» Pawtiihai dn Vida de Soiz» 
».. Soare», com o uro da» quaes fiquei radicalmente curado 
Faço sabr-r que pre P, lotaa, 30 de J|»t> de 1914 —Minoel Jacintho Fagundes. 

tendeui casar-se Jero ítínw» reconhecida) 
nymo Alcides Marques AnhlAft mu li/1!! * Atfesto qae o p epirado phar 

uyijiau JJjàlba • roaceutico Pastilha» «Ia VI 

mm 

Pacheco e d. Adelài«le 
u s-f tLm a i 4l* u' ^ 144 oi tr*-4 em < 'K, Hrlturaes dtfstc Uauraento das dyspepsia» e de etíologia nervosa E' p .si 
fifcdaa , solteiros ; ene a .. prolu to d .p.ameate recorarae..dad >. peia parem «lo* 

re-iaente no 3* districto, corpo* que o eauapoem C fim coufecç »o do preparn Jc, 
filllO legitimo de Fran ^<:'íu coroo peloa exceilent»-!i rt aub ido* que se i.pre tenh > ob 
cisco Dutra Picheco e 
d. Amélia Marque Pa 
checo ; ella, resideutoj 
n«íta cidade, filha le«iti A' vendi», u'e*ta cidade, n;t* phannacias dou ir». Candl 
IU . de Luiz Alberto per do VdU Bõas, lieurique Souza A Sicard, QracdianoC» . Oc- 
telid e <J He íti viges de , sacllio Guímarae», na» caa.t» doe «r». Rache, Leite A O. » 
Moura i 'orleilü. Se ai João BaxUio Dutra, 

«in d* Sc < S ir « tem d.ío < pti nua re*nltadu«, no 

ri lo qu mJi o emprfgo.—Porta (Portugal), 21 d« Novembro' 
■-e 1912 —Dr. Ánlonio Maria Flores loureiro * Clinics» 
de grande mérito. 

I 

Se ttven ss alguma moléstia, 

alguma dèr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os EspecTicos 

Fkmm 

floria da medicina moderna, me- 

dicação marerilhese, abençoada 

■r mLÍle$ rr.ilharas de pessottg 

çuê lhe cllfrtcm o inexctdivel 

eff:c\- a e • reesr. 'sam cs pre- 

v.-n .. : N sn pea; 

AGRIMENSOil 

k Josc ViUamil y Lt iras, 
agrimér tor» oít«*' t < ao 
PUblicO SOUS MÍVIÇOS 

jus modicos. Pt lo ser 
pròcuoado neF s inteitNl 

ern casa do sr* 
Ha mão Justo, no^ La 
goõ«v« 

sí' Hi ui sue ü. j iu í jia 

Ur llonal Hatlrl 
guc» de In ria 

Do Ilosplul <ia FoílOiaic» 
tc «HAnçoa to Rio ttr Ja 

neíre 

Doença», Ínterim* 
«-«•pemitHcnie de 

criaaçe* 
Atu-.itíe á pt moifo» fMini 

» íWuJc ..t. * 
qn i.ir-f tora do (fi* ou 
«lo Oia 

' • ««rliari ^ e toxi ioncU 
ru» ti .te Xowmbro a. íâ 
«Uh- ' 4» t hera» (do tarde. 

ã# («tiaoaa ■ m * vurto 
;-s n! .ora* M/eodi- 
tov fiíir AI! r-.r < 4a 
J a* l'tiann*cta Farto. 



ívíduJa I>PMÍe 5ÍOO rèl« 
variedade enorme de n^^eros bi<*n iilambra- 

,:ItS
2S?lS!!ravtodoop."Ü0 d08' aguada? y un r:les 

í "aturaUs, •> JOkilomen 

[iffWfolíM QÇâ 
" "CWOSANO 3YPH''{S 

t*£OR Agradável .1^ 

//Jc «ÍOím o estomvo 

en cinco Domingo, regrewando nomes 
mo dia. 

Quarta feira, regrenaando Quin 

trosT^Vilía^rti- Pi»»!® liM» 

TJ oZ Cl 1 . fie M»>" Cd a..(» fxceder pagará 200 réia por 
corriente. Por mas in- kfio 
formes a »n Mufioz Ht-os. 

Villa dc Arligas. 

flttenção 

Grande Fabrica de Fomos e bifara 

DE 

Fraprczade Traosportes 

Sa arrienda 

CJnu fracción de cam- 
po de Ia succesión de 
Pedro .Munoz siInada en 
cl li mado rle Ias Pajas 
costa dd rio Jaguarón | ,t,arntr^ é^ nnton o»el 
compuesta de mil rete 
r íi-nías cinooenta liecta' 

emir» 
Jaquarão, Arrêio Grande 

e estarão Piraiinq 
DE 

Gabriel fernandíl 
âorelo 

ITI\KK\BIO IX» KREAt K 
PAiíSAOENS 13Í0U0 

| Combinação ecro o Automóvel 
Snbiias do Arroto Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piraltny ao Arrolo Grande 
Quxub e Sabbados : 

Agente» 
Jagusrao — Suzino Hotel» c 

• Hotel France*» 
Arro o Grande—«Hotel Popu 

Ur». 
Píratiny— «Hotel Pirstiny 

«CaiM. Freit-s». /«ua superioridade, assim como também tem conseguido na» 
Viagem em » horr*» | Pelou»-«Hotel Braa'!». ; prinel ps es Exposições o» palrauiros premi» : prova exuberante 

SABIDAS DB JAGUARAO |||ai» inronoa. Ce» telepbonleo'de 8ua especialidade. Esta nes-a «ctiga mares é já muito con 
ou teiegraphicamente om hecida no Hraz 1, e na* Republicas visinbas onde tem Mrgo 

MenottiGeDtilini&irinío 

Únicos fabricantes do alamado fumo 

IESISB isronsr 

i o campeao dos fumos Brazilciros, pois já conta mais de qua 
et tenta annos dc existência e cada vez mais procurado pela 

QUAL E?! 

(ju.il é o melhor n-med o do niuudo itó hfjf wiIi*;íF ? 

(uai é o que mais ruras trio ffito durantf i<i anws 

São as maravilhosas {lilulas Anly-dyspfstiras marra Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Ca sua intiuila MUedoria, docreton, para o b»® da bumaaidai-t s«f- 
íredora. 

As cuias obtidas por este santo retnedío. no eapaço «to ibcío se 
culo. »St. de «Sfoml.rsr e sus fsma universal * A» verdadeira* e leg li 
mas pilotas Antv.dvspeptieas oe seu verltdríro autor o fvUeeíd dr. 
E. R. iiein elmanu ds Viuva E B- IleinseiiaaiiB, sào a* que te® a 
msroa ANJO. 

PREVENÇÃO ÚTIL Todos os 
vidro# das minhas pílulas que nio 
tlvceoi a mnrea ANJO devem ser 
recuado* romo falsos e prejudi» 
cise., por uà" rerem os proí rios das 
minltns lopii.tiisk pilul«« A-signs- 
doj Via»vi O. tf. U. Urinxfttmutn. 

proprietário em Jaguarno. 

Piano 

consumo e por e«8e motivo deixanm» de fazer rrais referen 
cias. 

Ill A 7 DK ABlilIs KLH. 707 

EX-iOT^S 

Vende-se ura especial, novo 

marca L Mors e Ca Preço 

fixo 1:20(4000. 

Infurroaçõea — Pharmacia 

Gracíliano. 

I CONVÉM 

Mau a aonisnana 

FORMULA DO 

DK. K. li. HBINZELMaNN 

As bem dita» «Pílulas Antf-IHspepiica». combatem vietorMMmea 
le eiifermídsdns c de.sminjos do eaiu.esifo • iaUvtn.a c. eousegu.» 
temente, todas Aa doe rir», nervos* * que «eompanb m aqae! »» lae. 
com.» a d.v»(«p»ia, prlsSo de ventre, má digeaUto, peaoa « dòre# de 
catieça, atonla loteatinal, vertigena, tootura#. •uísque*-»- eopcaa be 
|«ti<»», Imericlaa, calbarro Vesical. máos humores, amaliriss. altas 
ptlpiMçAca no coração, Ineimlaridadet na manatruaçâo. <-« rrimeot*. 
HoMia brancas e t nlae ontrsa mol*«(ias. coii«eqaeale. dmt*s aerS 
rsdVslmemo v-urada» com aa maravllbosaa Pi ula» Ai u I > «pcfAica 
ANJO» eaio de grande proveitu duraut < o período da gravidez. 

Boa nova para lerem com atteDçao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

PS ZS WIL. 
Curadas, em 40 annos, attestam o abençoam o marsvilboao 

marca ANJO. 

Guardar com atteucAo 

Alám de innumeraa senboraa. seoborilaa e amelá*. que 
as . irtudea de*».- ntodicauitiit abençor ndc-o, ha uma lista 
c« i» .ieisdc» cidadho» qm* «flirmam «xpoataoeaaaeuto aa 
qualidada» curativas das p lulas ANJO. Oesao l ata p r»n< rea 
verba, draucamo# apesie» para aqui o# mm** de cavulbaérsa nwtdca-' 
Ira em Pelotas c de sobra ronbacidos 

Ktt.oa . 
Fausto Fonte#, escripturario d» alfandeica de Pelota* Frascue 

Almeida, viajante'le ferragem. JoAo Teizains.riardeim». XsTier^»/t>«t« 
Alfr« <i<» M. doa Bantoa, re< reaentante do# »»». Ltso* A Man Cariot 
Amorim, viaj -nlo da raaa Ferreira é Femaiol»» Fedi# Ceprlkt FUba 
gerrnie do «Club Pnríatense». Hon dido t»pc«. físocríoc iU- da csrstvo I 
Jo*/- dei Grande, propri- lario do ■ Hotel Iirmri'> Fe-raCm Meodeaça.f-.qai- 
iar chefe de tn-w da V. F. R. 0. H. I.jdío freert», banaqmNro Jo*. 
R. Rarboaa. «f erário ADzandte O. da Coafa. r- no^errtar > Artáu 
llameister, jorualiata. Heruardmo Abnn am.asesmira. Anbar Fontoura 
soei» da Arma Fontoura A Baiit.*». anbur Réia. pope lar ienloeiro i«aáj 
8. Coimbra, artlstt. Joaquim Itenjamln I>uasie,«peran# Maase) d# Vb#kll 
seea, condnctor de cairo. Auloaío Martins de Almeida, nrgactante. Ot 
T»\ sres It lMiro, cirurgião denUsta, Carta# Ki. r««aaserraate ArUar 
Guerra, ivpograpbo « acenr.graf h'. Ccronal Amaao» .Fagundes d* 
Freitas Antonfc da Silva !< •>. repr-sen'sni« da Cabrira d» fUsac-s 
•Ranta Barbara* JaUÉ d. Gunzales, dent «ia MSfrtr Jaèa Joté F. Ma 
cbado, luticdonario ferb-ral Mlgue) Garbtnl, en«Crxnte dos 1 
da estrada de tem». Dr. Álvaro fiílv», advogado áus«fet« II 
commerclo. l«onsrdo B. Fslrdo pbarmac mfiea e leal# ia 
pbaimacs*> Captiâc Antouio Leivaa de Carvalho, rrfvvaeaUaiM gerai 
do* ara Rítter * Irmle. Veloeino Tsrrea negoriaat# issfxrudor. Ber 
nardo J. Aniunes, ironrietari» Jaa»è K Branco ) - c«n# do *SalA> 
Beira Alta< AnUmio Joaquim Dourado, gvtemc da «Plnimacsa Brus 
que». Joaá Frainiaco ' arje-i.r. indnstriab*». Franeirca P. Duart#. «U- 
vrar.a M?ir*«. JoAo Carlos Cdrtetsrj, gerense da 'Pharsnacta Fsaais» 
José Felli poreluncula, estaída do corra»# Dr Pm J. Antaae», crur- 
gtáo deotltia iente da Escola de Odeototogia, Ca#t!áa JoAo Mm Ao« Ne» 
to, autor doa Contos Gaucbearo* Tmente-rorouel Laoatdaa E. d# Car 
valha, llieoooretro do correio de Petoias. Boavcntaia l^eeea. da Jar 
nal «A llearçào, Krneslo lia»reilo. gei das armaxesa d» Aifsadci» de 
Prloiaa, -ommendador Frederico Trebb», cc-aaul da itaiia eus Feiesa.» 
Pedro Alvatca, commoreiante. Joio Goaçalva* da Alam da, alheia] do 
carreio de Pelotas, Francisco Meirm, s»«io da «mpostaote papeávía Me» 
rs A O. Gommlo Uartines, fnnc. lonarlo da Banco da Piostncéa, Fala 
ia», Ricardo Bimdea Pir-n fu Afrirsno- «iajoMe da fabrica d# ftara 
Brauner. Pedro Kapla.lola, anudilad»- lèilaaaro d# PebHaa 

CONVKM ACCENTUAR—I or ser da maiov bnt*vtai<la- qtm ai 
tIlustres, e reatadas medica* paiotense* dr Bruaqoe dr. itequi* ds. 
alo.rira, d». Sicu, dr Araújo, dr. Romana, dr. Amataate, dr. Na a 
dr. Síndre* e outros di Latad» • do Brat nleiro agpl*«um ax« pode 
raso medicamento em sua «aata cllntco, colhendo «• melhore» »- .slu 
do». 

Moflre qufiu qttrr! 

NA" mais anemias, usando-ar n* manvtlhoM# pfU'a< 
marca ANJO.whersnaa coou» a eocrnia, a chlorwe 
brancas, dramam-rrbéa. ou falta da ffuio merraal, 
tM.tr do parto. eiM-roplioIaa.opiUcá" o« sJaanrlMA» impalm-.iu # * ma 
{aria, itauraalbanta e outras tnlexàa» #uu*adX (*HU p* rece d# songu» 

O PA Msravdb'.*o Antlsepnco ANJO é de cdtsto eSDita - 
Ira aaaadnra*, brotoojaa, urti- arta, qm loadura* s toda* aa deemçae da 
pella Itaveraa útil para f olvilhar «roaaça* | 

CORTAR 

e coDservar este 

Annuncio 

ASTHMA^r— 

pta, a eape- 
ctoraçA*» é failitsda e a cal mu 

-» fm o uso do «Pé In 
«le Gíffonf». Para os ca- 

tas chraitieas «b<em-ae a cura 
radical cota aa «Gottaa India- 
nas de Oilfoni*. 

BEXIGA.-íaiKÍÍ 
Crofonnlna > 

cura a fiMUlticiencia renal, aa 
cvaSi|ie*4>Te|ftea. ttepfaritea, pve 
lã-nephrites, urett.rilss chn ni- 
cas. ralarrtio ua bexiga } ia- 
ilammaçáa da próstata. 

CAL VICIE *£1*™ 
borrbcs.tri 

caphvrta, qnéda dos eat>elln»— 
m com o I 1LOGKNIO 

CATAKKHOSÍÍ 

O» acatado* pruduci» da ntarcu ANJ«> nho «•'«rira. « A 
uut toda» a» phsrwac a*, drogarias e ca»«» do «ampasba e . •«••a- 1 ■• 
f^aítan<c »tn Parto Alegre . Drugarm Rsrtel, Dr*., »r » Ia ie«a Dro- 
garia F.rv«do.a á Dae<t.*r. Dvogarta b. 'ta O f as*M Aat» bu^a Em Fe- 
"taa, Drn.aiias Eduardo Sequeira « Bu ang* No !.«• Gs»»--»# trrsga 
rir. lugiess •• Cario» Ivope». Jaguar*" em nauo aa ptai»- ai .na. 

Deposita gt rai para todo o HntU e «xtr» s- r* 

M. Monales 

^ZEmLn OTtafdmS 

bron- 

psrimo 
na ma chroutcos, tosses rebej- 
•lea, curam a» com o «Creoao- 
tal grau alado de Gifroni*. 

CKIA.NÇAS^: 
chitic a a, 

lympfcatk-a*. auemieaa. - cura». 
• c»m o «Juvlandfno* (xarope 

•a4< -tauico pbospablvdo) de 
Giffoai, superior st emuiséea. 

CADCULOS ,fcrr: 

veatr aea, 
gr-ta. sbrumat»amo, deru slorcs, 

■ daetbr## ruiam-ae 
• ».}cetal» de Giffoni. 

COQI ELpC II K. 
t«a#e# rebelde*, laiíaeiiaa, as- 
tfcma, re»fris«lc«—c-jram-ae com 
o «Xarope peitoral de grluda- 
Da # cereja.. de Gilfoni. 

DOIIKK **<wwRH»Mell» asaeO tkaa, lombares 
- curam-ee eom 

fHeçdet de «Aporta 'contra 
dor , de GilfonU 

F.MPIOENS, ST 
ca», boubaUcaa, •> phlltltcas e 
"•versas formaa de ecaemas 
lanbrus curem se com a «Pa* 

'• anibeesctnaloM» do Dr. Sil- 
va Araújo, preputrada por Olf- 
Anul. 

MOLESTUS^ 
Ij-wptia 

eecrephDloee, artetnia, 
uiherculeae— curam 

ee com e «Vinho iod*-tanico 
givcero-phospbotado» de Olflo- 
Ué*« 

BYraiLIS LJS*" 
devi d a • á 

»gue, curam-ae 
depura ti vo de 

tu-peresa do san 
Elizir 

^.deG.^4^-^ 
EM ITFJIDA EM TODAS AS 

BOAS PH A Jí MAC IAS DO 
BRASIL 

Deposite geral ; 
— IiK4)4s A Kl A - 

Iraneisco Giffoni k 
*1Bé r**mnuG um MA.m.xj I 

4ft# ÍAuJ»9*lrf> 

lujgrre t'tu barran 
£uj»t«iAl lucre em barra>- 

i Acubi de receber s papelaria 

á'À ÒUucçOo. 

focon^altorío medico cir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Oâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

■lis 7 Sí 9 b. ili muhi     
_ I»r Autonlu Haclláeo de Nonata clinica 

medica. 

I)e I it 2 horas da Urde— D' 

(lai 3 âs d horas da Urde- iTJLr-"* 
Exames microscópicos de escairo, fézea, orina e sangue. Diagno 

preciso ds tuberculose, das verminóscs e paraaitéses varias. 
( (áratÍM hon pobres) 

OfliciDa a Vapor dc Goostrocçôes Frediaes 

DE 

Ljfj© & pulm® 

Esta l>eiri montada ofíicina se eucarrei/a de 
qualquer trabalho concerneme ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assinr. como se 
encarregam de collocação «le Asphallo para 
s.>téas, humidades, ele. 

Modelagem de Esculpi uras em cimentA), ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem compelencia, e seriedade em 
seus Iractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodor) 
alagoaraso 

GRflClüIANO 

Bi) lõ de Smaln, ts|iiii (leml Bam 

CuiiMillurio nietlleo 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IMTKKXAfel 

Tratamento da Syphylis pelo inethodo mixto 

tias 12 áh llt horas (1 as Ü) 

m, fiElHEf^L rmTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

GerViço noctumo peemanenlie 

EnearreRfa-Ne dou chauiadoN iuedte»N 

EDITflb 

Arnoldo Passos Franco 
1., Notario e Otficial 
«Io Registro Geral do 
Município do Jagua 
râo na forma da lei. 
Faz saber a quem poi - 

sa interessar e de accor- 
do com o ait. 29 e seus 
§§ do Decreto n. 2044 
de 31 «le Deze -ibro de 
1908 e como determini 
o Coiligo Commercial 
que, em seu cartório 
lhe foi apresentada a 
dois do corrente mez e 
anno, pelo Banco da 
Província d») Rio Gran- 
de do Sul, nesta cidade 
uma nota promissória 
«do valor dc 1.500^000 
acceita em !•. de Outu- 
bro de 1914 porFelippe 
Cypriano Furtado a fa- 
vor de Valentim Perei- 
ra, a Ires me/es de praso, 
l>or este endossada a 
Eugênio A. Villas- Bôas 
que, por sua vez endos- 
sou ao referido Banco, 
para ser apontada e pro- 

testada pior íalta de pa- 
iramento. E como o 
acceitante e primeiro 
endossador residem em 
lugar incerto os cito edi- 
talmente para pagarem 
a dita not t promissória, 
de accordo com a lei. 

Jaguario 2 de Janeiro 

de 1915. f 

Amoldo Passos franco» 

ín. Notario e Official 

do Registro Geral. 

n 

r 

lírica jikoica 

— D O— 

Arame de Aço 

liara registrada n. 401 

UepoNlto cm 

TODAM 

r. 

AC0 SEM RIVAL 

H? 18/16 st 

I Jb 0/,%° vU Ç 

^ERGS^r1 

'2 

'SEM RIVAL" 

Nara rtfblrida i. 401 

«m eitladen do 

IKT1K1CR 

f 

FabrichrW : Felten S Iquilleaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva 
nisado proclamando ouiior resistência do que o nosso arame 
de aço «SEM RIV^L, e pneurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
a.:ençào dos inleresxados para isso, jois está provado que a 
demasia»la resUtencia prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zào os nossos fabricantes nâo lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs e&tancieros requerem, visto elle ler nâo sómeníe 
uma resistência de 100 kilogrammas por n ilimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducllidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 
* n i4j 

Dr.Jüyenal Santos 

<1# FseuI Jvde 4a Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricordía do fio do Ja.tt-iro, 
assistente <io Professor Ih.. 

AÜSTREG K8ILO, 

Rspecisilidatlr#; Doen- 
ças intornaa e nervoa.-is. 
Residência Muníni Hotel 

Consultas na fharrcacia 
Villas Bõas de 1 aa 2 ho 
ras da tarde. 

S. ü. Caixeiral Ja- 

guarense 

De ordem do Presidente, sr. 
Abílio C. da Cunha, com mu* 
nfco aos srs. consocios a mu- 
dança do locai desta socieda 
de para o prédio o. da rua 
1!> de Novembro, onde será 
installada a nova aéde so- 
cial. 

Jaguaráo, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Simões de OUtcera. 
2o Secretario. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Uma diligencia feliz 

da policia 

QeNooherta do galu 

no que furtou do 

coiuiaerflante Ncvpn 

Foi coroada do mslbor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, tara a descober- 
ta do gatuno que ba dias. se 
fundo então noticiamos, com 
'nettfra um furto na caaa com 
rrereial do sr. Francisco Ne 
vei, 

Hontem, finalmente, depois 
de trabslboaas diligencias pos 
ua em pratica com todo acer- 
to e sigilin, conseguiu a poli* 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolbidu á 
Cadeia Ctvil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticara o delicto que *e 
lhe iropotava, atlegando que 
nâo precisava de furtar fazen 
das, vi.to que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
cortpra» na .Loja da Syría*, 
de Miguel João, que eatá ven 
denda per preçca admiráveis 
«eu grande » rtimen-o de ves 
«idos de caobemire, colletes 
de roslb# de Ia, para homeos, 
sobretudo# para creanças 

■aaacoa da e»cfaemire e astre 
k»n para senhoras, toalhas da 
dnho e de felpa, de n«ato e 
acdchoadot, cebenores etc. 
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Anuo X 
—  0,,4a m e^proprI«Mla«lo do Partido Kl o....» _ 
SC SC Estado <lo Kií77>TmlTTi7r^„i . - , KI««I 

 ''" •Su'- Saíb^Ti-lT^^ií wirãi 

CÁSi ÁZPIROZ irrtnVVuHiTnn^11 '"""h' ■■• — 

coLrapo^ABBADos 

Í ^ doe"tü» 
.. JH-sr-í -^ís que voltav 

2 passeio ma 

Participa nl publico que d es 
de hoy tiene en venta r» uy 
Bele* ta colecclón de novedade« 
para aefloras, hnmbres y ni-i' 
flot liegadoa cn éata semana. 

5-3 

omoçAo ettranha.a senho I 
olhava fixa para al 

Num. 222 

n' 

»» 

As aulas deste estab2 

eciniento de ensino pu- 

dico reabrir- se-âo a Io. 

le Março proxitno. 

Os candidatos ü malri- 

ula desde já devt»m 

omparecer á Secretaria 
o Collegio, aíl n de 

itisfaZerem exigências 

fgtilarnenlares, 

A matricula nas díver 

»s classes depende do 

carne de a Irníssáo a 

t reaiisudo duratKe a 

• quinzena do corcn- 

mez de Fevereiro. 

O director 

Barreto. 

!| § lía 

-Hein ? 
—NAo falei. 

. „ . . um semblante 
i de doente, ditibe-Jhe o marido 

-í-í- que ▼oitava com o filho de um 
passem matinal. 

A-.í-Wíít^ Muito ttrna, a esposa abra 

J ^•lo é nada, Uma dorsi 

—Ha ! cuidei que me bavl». 
falado, e nfto acharia extraor 
dinario que, ao cabo de um 
quarto de hora, te deddÍMtes 
a abrir a bocca. Encantador 
domingo ! 

O ir. T.rvln, empregado em 
um doe nosroe mfniaterios.esta 

^ njja je 

.. -imitia —Abaixa te, inarnAo, para] 
, ®u te tirar a dor com ur 

raj beijo. 
do) E o pequeno cobria de beí 

Knpza CoEstrnctora Predial 

: ■0"E-Cra--Cr^.-2-^-£T^. 

st roí : fel. PâN&CiRA TEIXEIRA 

' De urn lado a mocidade 
JduDSe. buibent i, florida «« 
rotopon; do o-jtro a eua lida 
afaneea e depau^erante. 

f. pela msQh •• quando a 
camareira de Pompon abria 
•• Jinei.ai do prédio, 

O 

jojJa vasta cabelleira negra da 
mamA. 

' mha-te trazido aqpi este 
ramo de musgos, disse lhe Tar 
viu, mostrando urn modesto ra as janeilai do prédio, para o v,,,' n,0«trando um modesto ra 

are.ar, a sentnra 1 arvin via uia"iete, mas talvez o perfume 
Que tudo ali eram trocado- íte '"ÇOinmode, 

^ rç ( —Náo, dà me 
que tudo ali 
cvíofos caros. 

primeiro edifício 

constniido 

em llniguayaua 

-y ConstrucçGes por 

prestações 

e i)or empreitada 

~W¥W'*r+é 

cretaria do Gyimo 

CRESTAÇÕES iOSOOü MEN8AES 

Ooilherine Co,,.. 

ti* planlas- ^ ^ ««he 
«o, T 

0 emerro le,T',s"or•jm^e^mico 

A ,pnh*ra ^tSSf Xí« I ' dr. Manoel Viterbo de Cana.ho. 
renlu gentil, tinha o aspecto va'0 uns senhores, muito i-c I riUD<,lbete era uma das mãos 

• ' sn -iico. li aoes, encaracados. levando a senllora Tui viu seguia os pre i -  ——^ 
—lens aigum. coofa? Pjqueninis envolucros, que P1""8^0' d1* «"mo"»», «leu RelacÜO dos Soein« ntA 

j %     ° . 3 até a80ra ,nSCr,PtOS nesta Cidade c no CAPâo do Leio 

-kX «g-u. o.«. N , 
•os ne^oclos caseiros csrai. feor agair^ado Pompon sab j a i dlVa b®^0"' «quelle ho pa|. 

1 Ie 

riium bem e, esta maoliAwtou parselo. Unde iria ella > \ \ i u',".<íue RunCdra «bandonav.» Coronel Vircilino a 
de magnífico ham^r Além ds fodU ser -eoAo wr/. arnn^h^^0 01,8 tinhu 0 ^^ect„| PorcL.caU Jnn.J^ í" 
mala, f^z um tempo esplendi rida de prazer** i-je y t, 

Je i ot òons-dia» reu,je\\ .io estadml deputa 

me rende-á cincoema franeor Ur. a corinhar e remeoJ.r í ar "■ente drt croa<t«( Alberto Iliit' 
porniez; „ qiJ4, Janto ao* r*ip* relkt. SAj (Juba vi.l i í"1'' Ca,n,irada" do ,DÍZ«riit Jullo l.ope* 

- esle acreditad', es- , 'art 10 n-iico. oor *i., f, e 'nj ^ '; üiuuie d mm abandono mi 1 Kd'u irdo ^naeihonán f i 

   HÉÉti W'Jam°nadT°da"X''l0r.".l ^ Po" 

V ordem do exmo. 
reitor fuço publico 

elocimento reabrirá 
is aulas em 1 de Mar- 

l>ccíonam se todas 
matei ias do curso do. qu« eu ae mateàramèo 

a_..í dar f.^—    

-imm! í«. te - ""A. badoindoac <" p0 

í.í.Vd^te» Sít; " 'oter? • 
..UI3V v-" ■=« iu« msieare oen Kn r^ts no. entrava o invr.r í ^ .1° ,a8,ído'e di,ac 

mano e secundário. d8r f^iapo», e que nunci, oo. \*é c í*m d' pj .nor, ^,u,r,d<, ^rinhosaraeme. 

U - nunM- '"í     movi^./^^l Pobre mulher ! Desce de 1 Frãncitcõ" Moutlnh». 
commerciante — - *«*» mm v a v* * ' ' » . i A| 1 ■ „ v A i; • | /' 'í^Of' f 

liymntsio arlmitle ;^ca.. Mauras clareira na »ú u ..av, o- .»o de^do' ^n  Z ™ 1 r moeno Uoutíob *. cc.omer 
mnos pensionistas, p'nharam** m,l«. .^d8' <l',*rid<'. e CÍMltfi 

li-pendionistos..,,!,,,: S^! £1^ • rM P"" B"!?" 
>eil8l0nistas e exter • too^o marido muito admirado A nortMra 

DITflü 

  "'«-«« c CAICI - •"-,sw ,oBn«o rauiio admirado A portei ex- i ,v.. 
A matricula estará daJluel1^ llnguagen. Sut è —Pompan «« a Uor.tê An- 

ria todos OS dias cu p8 'M,nba. •« «ou pobre; rnkoe uma conoij», » e VMiã 

8 das ^ da manhã qa,udx> Terr' ,a*u> f, 
liorbs d . lardn. ( ««'.IThí. 

secrclano «»í«to. Nada poae. re-ar aa rosas, sut» estn »rsd*s. Fom 
>HrÇ0 Aníonif) Sempels. j t '.» . , boa rerressjrs a Paris. E a 

j K mai humorada, o «axl senhor. T-rria,-empre by 

r Lr. /*r? 0nd< 1 nquez. a* ex,'. 
ü,.'nid ar.T po* o awMtal Ume a da vkánb», entrou a 

I rSlí?" Jlt
1
nur «^piala do novo. | L*»»do que —Lívia doue ao Pompon esbis mu to menoi 

míd^. r/0 b8Wuv',® u o •• ft4o*shia mola Na» , modesto sl >)amenio, m sexto primelroí dias de Ndo r^j 

> ordtvn do sr. cel. !!?.„ situado briram-se as |aeeUa< Jo pre 
'edor cliama-se ctjn'« i v***'4* ' ooniu. dí. pr<f 

•UtfS iVira i mnf V St uV* g'5,t* ^ *0"8< 4U *—P°* •«»▼. m«r. .b. » 1 ata a cons-a dia, tioba peneirado no co lida, esmoietiHiM uu r 
. IO de uma l ltrília, ra^,á0 da pequena knrqueu moda, dmuda n á aa srculrn 
anta Casa <leCanda! * 11,00 Uw »lobd d« s*. tendo ao lodo una mu tíér 
tljas capacidades « fro.n,e,/^ cop* «paru que a cuidava. 
nssOes serão dadas 4 Sl Poa? * 90009 **** <*"* 

  -- í-^oterteísn; Zzütrz ",£°ír 
«tdbelecitteiltu, «-« d>JI-. u ns mulher. Unha que 06 entrava ima a mídi 
oahl osconc iren .«"'"Pleh» »«nte perturbado a . » da Ai.,,-. ..£« 

a 

rri!» ' , a-1 wrn" 'ouiner. uniu que «6 entrava jíoaad.. m-di 
O abi os cone •rrcn wnte perturbado a « da que conrsr 

n tenderem-st! com p   . «▼* o» pw» e.« « doente 
«mo «r. IVovodor smo sr iVAvArlAt* **** lí>c*lMr,M 'rs o qiM 
V W li^ : 0 <XjOri8enh0r«' d* gravata Uvada 1 ^ <lo Corrente as «hamam uma b««(ai(a { as se 
"as da manhã, 
liarão, I de Feve- 
de 11)15. 

O 8»vr«íiarío 
'ro Dutra 4a Silceira 

nborss idosas uma perdida, se 
r .pazas, uma muibemitfaa e 
os jor.iars uma demi muoda 
|ia No bairro, chamai am na 
Pumpoo por causa da cor ro 
•«da da »ui tez e da daiici 
do#« jm Ioda a sua 

_    - cibev 
E 1 tr netrs informa a ; 
—Pobre croaturs ! Tem uns 

ly.íca giiopaote E o peor é 
q^ ** tbe a* »boa o dinheiro 
'iode irá ei ia bocal o ? Já 
empenhou as jóias e a Ir ou os 
moibor que tinha. 
| Mandam o a comer os ovos 

f YiV |, le da tAvraria Ünice,i 'aÍ. "ault-in. Joaquim Joéé da Fonseca 

i^eri ernllaiMliuo ^ Leopoldo Salvado, propri«-ta 
Ao entregar lhe a medalha U."0 ^ J>hS,'maeia 

mliiiar, o presldetito da Fran " Ribeiro, commorcl 
ja disse ao ganurtllssimo iof- a®,' 
fre: lAntouio S Qiaccoletto, pio 

«Mostrastes. na direccio de u prletarÍ<!.do Hotel ?arii 

nossos exercito», qualNa-Je* A 
,D®0e?,ild<,

l?
e^n,,^de,,' 

que nem urn instante se dei. A'D",,7 í,481®'!?"• funcciooa 
loenUram : um espírito do or rní ® ./«n*" J" . 
giniza^Ao, de ordem o de me J,® c'rn3 '■'•ccians 
th »do, cujo» benefleo» eflelto J fjl n » í' 

♦o extonderam da e-trated i á íf Burnet, funecionario da 
uictica; uma seniamz írU e 17 .í:?,Pa"h,SIf r8n"M- 
avisada que sabe «empre oc fulrn,ro d!l BBva Cot.i. 
correr ao imprevuto ; um» ^ L Cunha Netto, 
força de «Ima que nada aba 1 , 
Ia; uma serenidade, cujo j Jodó

|
H,í"riq!'« RfaeiagíMttx, pro 

axemplu salutar espalha por j^P''®,13"0* u . . . 
toda a parte, a confiança • h Dr cJí^n P .0 , . 
esperam;»». Ir/ Lírios Dj Poaquisr Júnior. 

Um critico militar co nmen ,U8Javo Craroer, corredor da 

Correspondenú* diJendò que Md®rr'
iUan8hyr D« Bôer Be 

JMOJJ, mister fixar o tr .çj D MeDdef 

io uinante do caracter de 
loffre, no qual nada existo d* 
i«*ás saliente, omo traeo iw 
ris o do equilíbrio. 

i.iuiiibrio physico : tem um » 
^úle de ferro, que resistiu 
aos peores climas e è mantida 
por severo rugímen de sobrie 
Mo e de hyglene, regular 
como o de um frade. 

Equilíbrio de espinto, segu 
rança, golpe de vista, apana 

Augusto \ a< Pinto, proprieta 
rio «lo Salão Figa 1 o 

D 'mingua Freiteiro, da casa 
Fresteiro A C. 

Francisco Iefxeira Alcântara 
João Mario de Carvalho Rios, 

coinmerriante 
Antonio de Carvalho, funccio 

nsrfo da Companhia Frsn 
ceza. 

Jesus Baptista Vieira, da firma 
Rache Leite. 

advogado deste foro. 
Mlle. Mercedej Row de Mas 

«on, filha do sr. Adolfo Mas 
•on, ministro do üruguay 
em Bariira. 

Carlos Ribeiro, redactor do 
llto Grande 

Leopoldo Ljfourcide 
Tupy C astro, fiiho do sr Jo^ 

de Castro, gerente da firma 
Silva A InuAo. 

Francisco de Paula Pereira 
Caldos, c rrector da praça. 

Msarlc:o Me-seri, funeciona 
rio di Companhia Franceza. 

«Be. Sudly Pégig, filha dc 
dr. Bdmiro Pegas 

Coramenda lor Joaquim Mar 
Bna Garcia, membro do Con 
selho Municipal. 

M ijor J -Ao De Bôer, proprie 
tario. 

Augusto Lopes Barcellos, roa 
chíniata 

Arj adne de A. Soute M .yur 
Major Adolpbc Brochado, capi 

lalista 
Antonio Graça, proprietirio 

da A fatatarria Graça. 
D. M iri» Laurínds da Figuel 

redo S Iva, esposa do «r co 
tonei ManoWLuixda Silva. 

Luir. da Silva. 
A iolpbo Lueoni 
Walmy C. Coata 
Mile. Wda de Oliveira De 

Bôer 
D. Marina de Oliveira Billot 
Lad.slau Lei vos, commerci.io 

te. 
Miguel Joce le Araujo.propris 

tario da Fabrica AUúmça. 
.io4o Gianuca, commerciante 
Horacio Espirito Santo Mello, 

üihu Jo sr Beejimi o Mello, 
proprieteno da Casa Alt 

 , com 
merciante. 

D. Deolinda Pires Bandeira. 
Pedro Fernandes Braga, agen 

te da Companhia Costeira. 
Victor H. de Tolla. funcciu 

nario do fíanco da Procin 
cia. 

Cario» Finck, 
Major Vírialo Fontev, sub de 

legado de policia. 
Joeè P. Liaboa, gerente da 

caixa filial do Ratico Pelo 
leme. 

Joào tí iptist.i Centena da Sil 
va. da firma De Bôer & Ba 
ptista. 
vaatre As-i» H. Rios. dire 

ctor do Echo do Sul 
D F raucisci Coimbra Abreu, 

espora do sr. José tleCarva 
Iho Abreu, commerciante. . 

Carlos Mordini. commerciante. 
Mile. Ijfia Ennei Costa, fl 

iha do sr. Fraocisco Enaee 
Costa Júnior, fuuccionario 
da Meza de Rendas 

Antonio Alves Crugeira. fndua 
triaL 

CapAu do LeAa 

tíuleodoro Oliveira, capitalista. 
Orlando Alberto F'aria, com 

merciante. 
Luiz E Pinheiro, escrivio. 
Pedro Fernandes Bolleto, cx» 

pitalista. 
Francisco Favalli, industrial. 
Fedro Vieira Medeiros, com 

merciante. 
Alzira Godinbo. 
Guilhenoina Godinbo. 
Manoel José Santos Victoria, 

sub -intendente. 
Amélia Araújo * 
Octaviano G. Maciel, chefe da 

Eataçâo. ■ na KAita Alt. 1 Estação. 
Genuína R de Ollvelia, ÍTheophilo Vieira Medeirco , ^ 

C' proprietária do Pcho do! merciante. 

Leonidio Xavier, eommarciaa* 

'rCíili.sadii «Mofei 
ar», rio Arrolo 
e, estabeleci tiirn- 
n fnonlaHo e e.-n 
ifiteu condições 
tocío. 
a sc no proprio 
> n i» proprirtario 
Petromlko Cotia. 

,30-(7 

•• U/mtd. a tf, 
uiroe Tarvin que. pela tua ís 
nHh apreciava muít*» cous * 
Z ella coicptrava: Pompon 1 
nha vinte oito «nma, siU ut 
bem ; eia mr raoa. e*go|i, gr» 
cíooa 1 a lia tambom tora oo 
r ira raodi ta. «-lia tamtmn. 

(Lii dia Po>. poo fora «• ab» 
iecida p^r 0 0 g'iufiaí zbjts a 
do e das bom rudaa 1 dia 01 
Mr« cota um póbreOo 

Octaviano Meniiteguy, com 
toercíaiue. 

Ganz Scboene 
David D .vie, Kraft, caixa do 

h.rn lon bank 
Tenente coronei Aff uíso Fave 

rec*,gereHi ia caixa filial do 
Banco da Procincia 

Pasqual Ventura, commercian 
te. 

Visconde Pinto d» Richa. 
AfFonso Henrique de Miranda 

commerrianie. 

?\tfA?CyLin,8S de Oliveira. 
^1. Faria», contador do ■ Bmco da Vrjtincia 

iP.1 
D L I 

te 

?a*rlo#«VitoÍ8' comerciante, João Bertoi. commerciante. 
J*è Santos Perax, industriai, 

burraz Aquini Filho, proprie 
tario. v 

Me.chiades A, de Oliveira. 
Alberto Almeida Netto, cota 

merciante. 
Antonio M de Mello 
Miguel 8. Perex. 
Joeè Joaquim Vieira Mendes. 
Manoel Antonio Mendes. 
Januário Chagas, «hefe da Ea 

taçio Theodosio. 
André Bopp, viajante 

51ZÍXE HOTEL 

inteiü- 
o metho 

Casa hllas Búas !vteteü£.*ü3!íisfri 

p™j.r,zi:.:Tru.»^-z^ ^ 
r# m na p>r elle condusida. m J-   • -—— -— — ——— - Uma «anhA por fi ., - -- f , vau vrrsftM, COQIO tef : r . ss.x o.us» r^iav®'*» 

(bquinotio entre a vontade Huupas de crianças de Hriro w>a"fe côr par» sras. de 2VÜÜ 
a 1 enaihiliHiia» . -.i_. j- n x v _ . _ em diante eiifeitidi» com fii« 

liberta Vestid <• de brim a 
todo preço ® g'^lo Blusas é 
l-Vo grande a viríedade neete 

1 *«.-» fr mn/a "vl e a »eÍitflhiHH^ar# " de cri*nÇa8 ^ Brim 
• r*«* .1 cais n * , , a ' * * ím .4e 2 à H «nno» de 1700 rei* 

Fv fKm tmbsmur .ml t^f ««neralUeioio em diante. Calçados psra me 
rido. F "itii mur ijuc inspira coiiflança sos ou lnln.^sde 17 a *3 annos di 

Jíaito pallhis nervosa / *' domes;and«> por esiabelejâOOO à 3400. Rendwes deéOOü - -".ri.ue e 
' ^ «» .1 proprio. Imil rei» por 300 réis. Voaudo» ^ d fmpoas vel de, 

, ■« kwi» icíuu* ao aouu 
tei» em deante e neste artigo 
temos o que re pôde encontrar 
de mais moderno. 

• Panamá • de 
."000 por 25.000. Guarda 
pus psra rxaa. FIcharps. Vesti 
dos Kjsioi para crtauçaa,chita 
df ^01 i 40Q réjg j d# 

bf < ao. 1 de 10 m por 100 

■ ., . 
■ 
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Nn4a lhe altera a presença 
de e«piríio ; parece n.-io ter 
nervo»^ fícando Imposaivel na* 
maia terrível* conjuntura* 

Xa* Jura* devérta crlt 
em a noiie da derrota 
Charleroi, dormiu o mesmo 
•omno tranquillo que dormiria 
víctorloso. 

Iixensibiliiado ? NíO; é bom, 
t rvl^al. devotado aos seu» 
fid an igo, patriota acima de 
tudo. 

Ama as aaii-f içóvia do lar. 
a musica, ú noite em roda do 
piano, as relações de intimida 

.de. 
N '«» enjfina a d «çura do 

fu olhar. 
V oaté á timidez a «ma roo 

deMia 
A^-sirr, nunca foi um chefe i 

IDO TEI-iIEGKR^FIEIC) 

jj.Bomkirileio dos Üaròanellos pela esoiiadra íraoco-ioéza 

kilrm ! 

i Vantagens oí{ au^fo-allemae^ 

Enormes perdas allemãs em Uztok 

0 Al/flHÇO AbliEMÂO SOBRE UARSOVIR 

"'r'° «ip.tíond. Prêmios mams da Vantagens russas so- na batalha de Be- 
Ti» • _ _ «!'« conaisie em bem sabei 

rodc ir ao de pesenat exccllen 
te, c isso ndo sA porque conhe 
co rs hoiaen*, como porque 
nenhum valor lhe faz sombra. 

K<ia rnetrnu pessoa apaga se: 
elle 11S0 vft senão o objectlvo. 

Ha» se «us impassibilidade 
néo é inse isíbilidide, é puro geartO, Ct»Uhe a prêmio 
doniinie d» si proprio Imaiorda LottriadoEs- 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 5. 

—Ao bilhete n. 11.12% 

vendido na villa de La- 

bre os anstro-alle thune 

mies l!l"'6- 
j0 f. —Noticiam de Gand, 

-(>n)'iniia.. /-..n. in- 1"f Passaram par ali 

Nc-sa naturoza que, etn cot , . . , . , 
>tado, que foi extrahida nteço. apenas se atigura uma' 

naturezt média dilatada, ha hontetn. 
no equilibrio e na vontade 
verdadeiro hetoisrao. Gs rnaiOiVS prcni-ts 

Possue todas as vantagens «.guintes COtibuam, FCS 
de força da alma e da fellci: 
d«d« de intelligencia, sem no peCÍ IVarncnte, a CISCS 
khum do» seus inconveniente».' números ; 8 06í», 10402, 

Nâ"» irará metbodos novos, 
illuminnçdes súbitas que asai 12383,14300, I.Vi20, 2038, 
inalaram «obra da gênio, '2960 4411 ^007 
mas cumprirá todos os seus ' * ' 11, oxfj,, 
grandes doveres, com menos fjl38, 9207, 9373, 10362. 
imaginsçAa do que clarUiden' 
cia, discernimento c energi» jloKil, l')!.}, pi,.!, 12v>õ, 

O vuUo quo se assemelha, ] 582, 1(»29, 2103, 2277, 
na historia fianceza, é o de r 

Turenne, como rlle modesto, 2893, 3272, 3992, 4087, 
tiioido e bom, como elle tenaz, vj*»-, .xota 
modititivo o augmeniando. ' 401 ' 0^'-♦ " 1 * 
co n oi annos, en destreza e 7205, 7638, 7845, 8207, 

excUmou B,. 'm2' '>"*■ ^3. 105M. 
■"•i: 10721,10954.11429,11729. 

• Habituara-se a combater j 2127,1:1227, 14287 
sem colerr, a vencer sem am . 
biçlo, a triumpbar sem vai C 14403. 
dade. 

Era mais ousado em fazer 
do que em faltar, resoluto 
determinado no intimo, qusn 
do exteriormente mais emba 
rsçado parecia. 

Sáo es-as sa qualidades que 
fomentam a unido do* solda 
dos com o chefe, infundindo 
na* tropa* octpirito dn força 
coragem e confiança que as 
leva a tudo supportar e 
vencer» 

4 (Mil |K*KO lio ONfomn 

j^o, ilór «li» ca Imm;;» e 

l>rÍHt\o de ventre nAo 

podia trabalhar. 

Mãp era possível sup 
f»oriar o trabalho com 
o rnáo eslar causado 
pelo c nstanle pe^o no 
OHCíiijgo, dor <lc caheça 
eo acalorado, prt 

du/.ído jiela prisão de 
vr-nlre, que também ía 
zla inchar o ventre. Só 
evacuava com lavagens 
iniesiinaea, pura conli 
nu&r depois ntais tenaz 
a terrível prisão üeven 
Ire, 

Tencionava vender o 
negocio e abandonar o 
Irobâlho, quando fui sal 
vt», ficando verdadeira 
menie curado com dtias 
caixinhas dasnPIUJLAS 
DO AtíBADE MOSS». 

Melhorando com re 
guiaridade, vi desappa 
recef um a um os meus 
incom modos, e hoje, 
feliz e saiisfeifo, conti 
nua o mau trat>alho e 
nãot^ssode recomaien 
dar o grande rernedio, 
auxilio das famílias. 

4 hrlaliaiMu A(airrr. 
IlanAa», 19 4* Jalbo <i« 1919. 

Vende-te em iodas as dro 
garias e pharmaciat 

BoiDbardro dos Dar 

danellos pela esqua- 

dra franco ingleza 

RIO, 6. 

—As esquadras fran- 

ccza e injçle/a bombar- 

dearam o estreito de 

Dardanellos, destruindo 

t>s quatro maiores 'itr 

tes, que ali existi tm. 

O bambardeio conti- 

nós violenfo. 

Mudança da capital 

da Turquia 

RIO, 6. 

— Commur.ícam de 

Constam;nopla que está 

immincnte a mud-mça 

da capitai da Turquia 

para Athen. 

com m- 

crivel violência as baio - 

lhas travadas entre os 

exércitos russo e aus 

fro-alleinâo, em Mlawa 

e Cirponoff. 

Nesses combates, os 

russos teem onlido con- 

sideráveis vantagens so 

bre os seus adversa 

rios. 

cinco trens carregados 

"de soldados allemàes, 

feridos nu grande bata 

lha travada ao nordeste 

de Belhune. 

Enormes perdas alie- 

mas em Uztok 

RIO, G. 

—Nas proximidades 

de Lztok, os tussos de 

saiojaram os aliemães 

das posições que (»ccii 

pavam, causando-lhes 

enormes perdas entre 

mortos e lerides. 

Os allrmâes evacua- 

ram Angola 

RIO 6. 

— Despachos expedi- 

dos de Lisboa trar. 4mil- 

lein t noticia de que 

os allernães evacuaram 

a colonia portuguezade 

Angola, cujo território 

havi.un in\ adido ha pou 

co. 

0 avanço aUemâo so- 

bre Yarsovia 

RIO, 6. 

Sensacionaes opera 

çoes do eiercito alie 

mao 

de Para n', placa ba 

RIO, 6. 

— Occoi reu liontem. 

nesta capital, o íulleci 

meuto do Barão de Pa 

ranapiacaba, consagra 

do poeta bruzileiro. 

Viasem do^destroyer,, 

"Matto Grosso,, 

RIO, G. 

—O «díStroyer» «Mal 

Lcoutina M. Silvem 

T. Imolando Silvera 

pnrfiripitui «!•>» m-om pnreat.Ht r aniix»«l<* 
o iiHKriluenIo «l<- «.-u iilb» 

Rolando Ruben 

Jaeiiarãi. 31 13 

de intendente 

choeira. 

da Cj Capitão «fulfo ^Kullet 
Acompanhada de sua exma. 

famiii i, embarcará no ; iaiUlil.1. tfUIUH 
utsta que o Ltmsí ric<. anianhâ 

• Ame 
pira Felot.i#, 

••PWho Municipal dali, não onde V8e ,i,;:r residenti'. o 
to Grosso» seguiu hoje' nosso aprecio amigai e digno 

, " . acce.tando a renunci correligionário ur. capitão Ju 
afim <le estacionar no „ , M ,et " 

1 O capitão Julm M «llet deixa 
mo do dr. Balthazar de eni nosso meio social, du qual 

Bem, afim de retirar TJZ 'l"* va,iTR eIeme,li
to'' ' grande somma de sympaihiaa 

Seu pedido. 0 amizades, q ie lamentam a 
europeu. j   «na retirada 

«Flano Peraano» ' €A Situacâc. agradecendo 
as attenciosa» despedi 

porto do Rio Gran ie,ga 

rantmdoa neutrniidade 

brazilí fra no conflicto' 

Baixa inesperada do e acradecemo., da8quo SBdigl,ÜU lr,2erlhe. 
r aeond.ccon.d* e n elegantes 8jUCe,o4 vi tcs peüí 

Ulnhas, umi amoitra do ex gua felicidade « a ie .Ua 
re.lento .Famo Peruino., fa exma fan jH em geu novo 

bncade p -ia conhecida fabrica i0gai de re8idencia 

•Sao Manoel», estabelecida em 
Pelotas America 

O fumo alludid-» é muão Chegou hoje- pela manhl. 
agradavel ao p .iadar, pelo de Santa Victoria, o vapor 
que o recomioendarcos aos fu «America., da Companhia Fia 
rnantee de bom gosto. vi»l, que seguir.i amanhã, ás 

ii '6 licrj.s, para Porto Alegre. 
esattenuenuo seus * , 

f-iiienia luiieordia 

cambio 

RIO, 6. 

—A taxa cambial bai 

xou hontem inesperada 

u.ente. 

Os barcos estabeleci 

dos nesta capital baixa 

ram o cambio á taxa de 

13 7 16. 

As libras <»sterlinas es 

tão sendo vendidas aqin 

a 18$000 reis. 

—As tropas i ussas re 

>"beram reforços som- r;,f.ues^^^"^'v^squeas 

RIO, 6. > 

- O Imperador Gui 

Iherme reuniu o seu 

estado-maior para se 

resolver sobre as ope 

mando um milhão de 

homens, afim de cvdar 

a avançada do exercito 

do Kaiscr, que marcha 

sobre Varsovia. 

tropas allemãs preten- 

dem iniciar. 

Afiirmam que essas 

operações causarão sen 

sação. 

Os francezes repellem 

osâllíiESesem Ar 

fonne 

RIO, 6. 

—as forças francezas 

repelliram os ataques 

que o« ailemães lhes fi 

zemu, nas regiões de 

A nota japonezi a 

China 

Censurável procedi 

mentu do comman- 

dante do "destroyer 

Amazonas,, 

RIO, 6. 

— Os marinheiros do 

«destroyer Amazonas», 

i nteresses 

Devido a grande dys- 
pepsia de que softria e 
prisão de ventre conse 
quencia da mesma, íi 
quei de tal maneira irri- 
tavel, grosseiro, e ao 
mesmo tempo desanima 
do e infeliz, que desal- 
tendia por completo me- 
us negocies. 

Passava dias sern eva 
cuar e isso deixava- me 
desespera»lo e furioso. 
Felizmente com pouco 
uso da «CaSCARINA 
D'OSKA» estou ct rnple- 
tamente curado, de bom 

O «Cinema Concotdia» rea 
li»a amanh i, como è dr cos 
tume. a su» funeção eerpaital 
na Tlsratro Esperança 

Irá ;i tela linda' fitas, já 
exhibijas com mcceasa era ou 
trav iocali lades. 

humor,aiiuien ,o mecom 
ancorado no pmto deJg0St0 e sinto-me feliz 

Santos, depois de pro 

moverem desordem á] 

porta da residência do| 

chefe da Guarda Civica 

dt quella cida le, trava 

ram conflicto com apoj 

licia. 

Tendo «O Jornal» nc 

lidado esse facto, cen 

Antonio da Costa 
Kraga «luuior. 

Negociante. 

Rio, de Janpiro de 
1914. 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

Passageiros 
Embarcados em Santa Victo 

suran lo OH marinhei- ria, com dostino ao nos»o por 

ron o cornm-mriar.tf rif,lto' no f^T •America»: ro», O comm.muanie ao| Antonio Job. O-car Rosa, 

~ Argonne, DertheseRou 

As minis allemãs no 

Mar do Norte As trincheiras aFe 

RIO, 6. j a 1\« 

—Telegrammas rece fflâS CD! 

bíd< >s de Londres infor- RIO, 6. 

RIO, 6 

— Aíflrman' e n i ircu 

los diplomáticos que a 

China se nega a acquies 

cer ús exigências que 

lhe foram feitas pelo Ja 

pâo, na nota que lhe 

enviou ultimamente. 

rnam que diversas em —Devido a continuas 

barctiçõe* ingiezas reco chuvas, ficaram com 

lheram aué agora mil e pielamente innundadas, 

quinhentas minas,esj»a- as trincheiras do exer 

iliadas por mariribeiros cito ailemão em Dixmu 

allemàes r.o Mar du 'Ic. 

s'r<'' Os feridos allemâesÍFalleclinen^dobarão 

Ocas» presidência Ido 

Estado do Rio 

RIO, 6. 

—Até hontem, a Ca 

mara nada tinha resol 

vido a resjieito do caso 

presidencial do Estado 

do Rio, nem havia en 

cerrado as suas sessões 

extraordinárias. 

«Amazonas» foi 

dacção diquelli folha 

exigir uma satisfação 

Não encontrando nc 

nhum redact-r do «Joi 

ã rej^^y^oí R-xlrigi-í, José Et 
hfgolen e Jo*è Franco. 

a berta 
_ r estará 

aberta á concorrência publica,, 
durante o dia, a .Pharniacia * 
Universal., de proprieda-io 

PiiarmaclM 
Amanhã, domingo, 

l 

5® v: 

Da. Uns Coart 

Dr. Tm\: Ca ra, met v p-la r#- 
cuj t •« Medi «a da bãki», 

tm mol'i oí der- 
Ikõtogie* e 
ÃUe>'o que tenho exnpreTaáa 

por varia* vt?/-» o EUru de .Va- 
p-i i, d» rm-Ve . 
da Siirs Siilvrirs, «m ■ .daa as 
fôrma* ajr; ilitieaa, tirando wca- 
pr* os nua aurprefioodeotat r»- 
saltxdúa. 

Fortal./A, (Ceará), 30 da Ag» 
Ia de 1913. 

Dr. Lmis CaaSc 

■ «a-, t pe • ^^.a a.aa 

llül», O reft-rido connnan j lo •r- Octacillo Quimarie» 

dante esbofeteou o por 

teiro do escriptorio, em 

PasMHeiatH 

(Firma 

atadiauro 

O gado ,|ue foi «batida hoa 
tem, no raatt loura publico. 

rarnairaleM^a 'ari o cvnauroo da p pulaçfto 

. Fom« intormado, d. ou. h"'''"''^ 
pasti lando e n seguida hoje, ás 22 hora», os »o<ios I4bl kiloa. r ^ ^ ^ J J • • ' -«•• U 1 a-, < rt " »vo 

algumas caixas de tvpos. Pui»nt^ «Club Harmonia.. Farinha «le trigo " lannancisodo o reinada de Mô ^  j 
U «Toro» seguiu do Rio Graa Feito is(0,sahiu á rua, Iq<S percorrerão phsnutsiadoa 

M oossas príocipaes ruas, «o le para Parto Alegro, oiuia u. ....í. âcta... *• nr*0As princfpaes ruas, «o ae para rar > Aiegre, eoniu laran«iu qil ' Sta a wm de «Zé Pereí zindo para aquell* praça 16750 

U bordo para nspondcri aaccos de Uriaba de trigo, 

pelo sei: acto. 

O faclo desj>ertou ge 

tal indignação. 

bloyd Brazileiro 

Renuncia do íntenden 

te da Cachoeira 

PORTO ALEGRE. 6. 

- O dr. Balihazar dei 

Bem renunciou o cargo 

OOTL.C2^BO 
F>perado de Santa Victoria amanhã dorr.ingo e seguirá 

'«o meamo dia ás 16 hora* paia Pelotas e HnKjrande, fnen 
do co r binação com o paquete .Oyapcck» psra Porto Alegre 
quesah ra do Ria Grande no di» 9. 

aVISO—Chama se a attençao dos srs. consigna tario* e 
^mbarcadorea para o que exige a lei do orçamento da cor* 
ente anno, fazendo eftectivo o urt. 577 J» Cod Coram, obri- 

rando ao sello de 300 r*. to-las a» via* de conhecimen toa 
tue a Agencia asaignar e bem aaairu apresentarem o conh e- 
eim»Dto «Orígin. t» {!• via) para receberem íu -s rnercod »rus. 

Para infoímaçõea na Agenda rua 15 de Novembro n. 7 

Cervejaria Sehmítt: 

AS M\RCA8 

CIRXJZEIIròO (typo Filvn ) 

—. G-J^TJCÜ^ ( preta )• 
Af> I)E MAIOR CONSI MO E COMPKOVADAMEKTE A8 MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi ^ Schmitt 

TCF* JXTLZEIO xeio 

Kufl.ado* 
KodrigueM 

No vapor «America»,regres 
sou hoje de Santa Victoria on 
de ee acbavajveraneindo.o no» 
so digno correligionário ar. ca 
pitá) Eaclydes KaJriguea. 

C,o!oni bo 

Regre.sará Je Santa Victo 
ria amanhã, seguindo no tses 
mo dia às 16 horas, para Rio 
Grande, escalando era P.lotas 
o vapor «Colombo», du Lloyd 
Hrazlleiro. 

Alberto M. Cara vara 
Tomará passagem amanhã 

para a Capital do Estado, no 
«America», o apreciável mo 
ço sr, Alberto da Silveira 
Caravac-a, ex funccionario da 
Repressão do Contrabando nes 
ta zona. 

«A Situação» recebeu as 
suas despedidas, o que agrade 
ce penharada. 

Dr. BaptifttH 

Caonoalveot 
Embarcju no paquete .Si 

lio», acompanhado da exma 
família, com destino a Per 
naabuco, o dr. João Baptista 
Gonçalves, juiz da comarca do 
Hio Grande. 

= » ■» í" ^ 
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Retiramlome pnra a 

cidade de Pelotas, decla- 

ro nada dever nVsta 

praça ou f «ra d^lla. 

cjuem s.' julgar pre - 

judicado com esta de- 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher . um r.m,dio 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

Ê uma formula privilegiada dcsr"pharmaceutico» 
chimicos Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

hQUCAS colheres alliviam 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER e sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Edital 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 

coronel Inten.Ténte Mu-' 

nicipal, faço saber que! 

está se procedendo a 1 

Vifcriçío de balam ts, 

^1 >esos e medidas, na In- 

tendencia MunicipaUio- 

dos os dias úteis, ás ho- 

ras do expediente. 

Secretaria da Fazenda 

Muiacipal. 

Jaguaiâo 5 de Feve- 

reiro de 1915. 

O secietario 

Joaquim José da Cunha 

^ íilho. 

PLOCLÂMA 
Faço saber que pretendem 

catarse, Pedro Antonio Ous 
dro e d. Dorvalina Lopes, 
solteiros ; elle. Oriental, resi 
dente nVste distr cto, filho le 
gitimo de Joaé Antonio de Qna 
dro e d. Deoliod* Alberto Tei 
xetra de Quadro; ella, deste 
pitado, residente n este dia 
tricto, filha natural de d. M 
ria Conceição Lo, es. Se al 
guem conhecer algum impedi 
nienco, accuae o para os fins 
de direito. 

Jagnaráo 6 de Fevereiro de 
1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 
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INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
Cel. Intendente Muni 
cipal, faço saber a to 
dos contribuintes, 

radíüaljiente !! 
tos seguintes : Commer 
ciol< cídizado, Commer- 
cio movei, profissões, 
rodagem, industria i»as- 
toril» fabricas e uffici- 
nas, aferição e diveni- 
n enlos, devendo virem 
satisfazer na Secretaria 

■claracio, queira apre- 

sentar suas reclamações 

até o <iia 5 do Fevereiro 

p f. que sendo legacs 

serão ia a.ediatamente 

attendidas. 

Jagu a áo, 29 de Janeí 
ro de 1915. 

Júlio Afaliei 

Sisitaslit 

Ifeiiniii:;; I!:';IBS8I 

Run frr n 

icwiga 

!!;:■» e: 5sn 

No perU _di edado 

critica, r i manifes- 

ar'hrit:smo 
js rheuma- 

tr.c3es d 
e r. -. s d 

ticas, e- ? roderos 

ramed o -"odeg sem- 
pre gr ar a banefidoa 

V» 'chm sm toda* as Phartr -cí»s dr lirasü 

NaO SOFFRO MAIS!! 

KECCCEUEI A SAÚDE' ! 
Eit. p .ra^es, uo s gnificativas para os que aoffrem 

acs pronun»i-idas, a cada passo, err todas as cid idos, vilaU 
ou povoad *. onde os hibitan ei, MUITõ ACSRCADA VISN 
i f-, to fazam uso dos maravilh. tos 

^ J-ípcci ticos de Soaza Soares » 
< i I azei. ia í.l niciçal cmfwíetadsa como raodicamentos—QUE CÜK.vM REALMEN 
OS referidos impostos, Th—o |ju-t C «Ifirmudo pelas ccotcnaa de «UtHtados, tolo* 
de conformidade com a 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fazen 
du Municipal. 

Jaguaráo 5 de Feve- 
reiro de 1915. 

O Secretario 

I-XF- 'NT \NriOS F. DEVIDAMENTE l-EGALISADOS 

r: í 8 d8 Sol,z<4 aiém de EFFICAZES, sa.» INOFF; NsIVOS. ECONOMICOá o PKaTICOS poia aua 
jf phcsçjtc e a «o alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz oomenc. .tura, que do per tl indica o medicamento a ser 
ampregado, em qualquer caso 

debriliaa é o rererdin para as fet res em geral. 
®*1nn'P«,r* «fíecções nervosas, noraea e mentaes 

/rt-,,-■ 7. f ,.,,1,,. LpLlerasitm, .ara es ír.olesnaa da epíderme ou pelie Joaquim Jose da Cunha Be*plri,i«. p.m as moléstia, dos or„'UM re^ iratorios. 
(0' ptr > as mftl^suas do n tgo e palad ir. 

4yte^llBiBa pára aa toolesti # dos intestinos. 
j,.í/Ia Ja AAhjfi Ú ATli!hlCII fa " moléstias das urina? e ^rgaos urioerios. 
UuUU Üt iUí IL t . ara as moiestiai do utero e outros orgtoa da 

Vende-se 200 novilhos Deridlna :V S dores, 
par I inveniar, e de SOt' iiiHamutl;/ | jara asinüdrBmsçôee e eongeMfies. 
a 1000 ovelhas, par» a« inpurezat do sangue taftaêçôeu eae^ 
ntãis informaçõ^, nes- ^ . phuhH-is esy.itilitíraa e «n« conseqüências 
Ia cidade l rua 27 dt j' art,,,elr í'4" a **** za á su 11 cnnie^ueneias. 

.'O n. 10 e no Ai-j À' v< . n^rn ddade, nos phanuadas dos srs. Candí 
' jí ande, João i «_ do > . -s, Henrique Souza & Sicard, QracilianoC» , Oc> 

i x boar^na SecreUi ia tacllioGu .araea, nas casas doe srs. Rache, Leite 4 O. e 

üü município. João BoziBo Dutra. 

E o » ? 

F 
^í.2 XR. 

^OGUORA aALSA, 

*6 AR06 A c V.UAÍACO 
c">NOom.t ado^0 

dcpuTA!» vo db Sf *juc 

CO 

5Ç H 
T Cl 

^ r*' ^ 

mpyky 

orpracü Pcpubr 

PhariDacia lllcard 

Cousultorio Medico Cirúrgico Rudiotbe- 

rapico e Óptico 

FONHULTA» MABlAfil : 

Dr. Dermeval Pinto, medit > operador e p irteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorvaí R. de Faria, espociaésta erii moles-* 
lias de crianças.Trata p syphilis ] elas n^elhcdot 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

CO 

FxAiueN luleliroNeopleo 

Analyses de urina, 
Ra liogr: phias, 

Applicaç&o de corrente farodica. 
Efluvios etc. 

õtii;>lelo surtiniento de oculos, pcnce-t.ea 
pinetas. binóculos et«\ 

ATTENÇAO ; 

Aos srs. proqrietarios e mestres (Tobras 

-A- a"^LG-Cr-A.R,EilTSE 

Fashrir» ile Jlositlt-os 

— DE — 

6z ^n-.i3:os 

. T . fFUFKVKJOS 

ÜSSfeaiÃTfJt 0t:u :^ÍM 

aço, do metal e de cellu 

ROUOütííO I oiJe« popeiaris d'A 
SituaçOo. 

h: ilil 

Visconde í o 'za Soares 

Trr-c -a <!• U « dlÓs ha ccn-eom- 
do p; r:» i ii\ m „ auífmkxa! 

Cun» nuL. ute mm 

Affccções pt> nocurpca, 

Buonchit-s, Coqueluche, 

JtEthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

foh o disfarce tie t mm sxmpkss • passa», 
gciru-, up[»an ».«>ia, aur.t ■ vc /"íí, as toai* graves 
a£fct'>,< » jKiinxmares dtK-m sw e« 
a te» .{hi, cua» o dc u:a tr. ítílOMBial» tf- 
ficai;! 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
«• VUcocda S« SOCZS SCJaBCS 

Esta bem montada fabrica, a única oxistente nesta ciià 
-e, trabalhando com raaciünisroos modernos e «petfeiçoadcte 

um çettsoal hábil, eslã em conoivões da fornecer mosaiedb 
de todas aa classes, confeccionado* 

Ao gosto do cousuinidor 

(oamoiic dcdegtáts e seleiras para entradas, vaso* par* 
jardins, Ideni para columnas, etc. 

Attende-se a pedidas, que se executam coro promptidao 
o a preço* modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh i. 

PEDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itua 20 ti© Keteiukro u. 15—«liiguurão 

I 

Saccstrt-M á vcTáa sn 
sasas qa* voaát ~ 

i 4m -Caaa I 

PIA 

CPw 

Se t;verões alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os EsseciOcos 

0 Povo ((íi0 se aeaiKeie! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

còr dos InVbltorios 

l' VI< \ ,\I . I •£?€,' 

Eímr do ilpoüeira 

ae RMARHACEimCO C CHIHICO 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURA TIVO DO SANGUE 
1 ttttf phii t -i ' 

rçnoE se nns üüi e íhBI 

j AGRIHENSOit 
A José Villamil y Loiras, 
agrimensoi . offer ce ao 
publico seiiií suiviços 
profíRsionncs, por pre 

jços modicos. Pódo ser 

1 procurado peles interea 
sados em casa do sr. 
Hamão Justo, nos La 
goõtís 

úfl Or, mOTI 

• gloria da medicina moderna, me- 

dicaçàc maravilhosa, abençoada 

por mi iicg mdhartg de pessoag 

que lhe affestarq a inexcedivet 

reconisam as pre- efficcda e 

ctesi vm - íherapetríicag, 

SE' EE lu 1M M MO G0£S 

l>r Dora ai BoUri 
gee* de» Faria 

Oo tioap.ut d* Poíictaiir* 
!•- erisnsa# 4o Rj., 4^ J*. 

o^íro 

DtHWgRK («terRR* 
«■«pecaimente de 

rrlRRçwii 
Alt ■ . * ch maito» psrs 

• ci4»iU> ou tAn- 4««t«, s 
«tafasw bom lo Um, ou 
<l" «li*. 

, u*«)tsrt v f iMiilonrt* 
16 le NVrembrp n. 15 

a» 
As |N>v.OM .» » iceuoo 

ptmaUno-» msAO *n<»a 11- 
imt 4!*H»inenn- 4«s » aí 
f RA PEaomeeM Feria 



ftesüe aoo rèin 
Uma variedad" 
J^daa canetas 
d ade 200 réis 
d' Míttarfío. 

dividida en cinco Domingo, regreaeando no mes . i(i>i i t.i t 3i cjucu r/ouji cn, regrtbhamao nomes *»- 

'' «no»''»® de potren s bifn aiumbra-l "'otíii T\ 1, i*-* ^ 

t -V"r-r-i'.ri.0 «"<w. aguadas v a»M<s. • i_l f C í»! O 
l 

P"K!Ur,* naturalus, a •Okilomen-I,. " Jr MM.m 
11 ^ 1 ^ Y ^ ^ 

tros üc Ia Villa de Arti- ■ u piOI|fllS LOÜU 

IjBWlíM (bRa 
MCMOWO ^ <vvoL!IV 

SA30R AGRPDnUEL Ilit 
JfSo 6(dcô o esfOfTiõ-v 

gasy estara desponible 
1'. de Mayo cel an<» 

corriente. Por mas in- 
formescon Mufioz Hihnl 

Villa de Artigas. 

Se arneodal Mtrc 

Graude Fabrica de Fomos e Cifarros 

DE 

línu fracción de cam- 
yx) do Ia succesión tie 
J'edro MuHoz silliada en 
el Banado do Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compiiesfa tle mil Mete 
cienías cincoenta hocla- 

Jaquarão, A mio Grande 
e estação Piratinq 

UK 
Gabriel Fernandes, 

agrelo 
itinerário do anton ovei 

| Todo pawageiro tem direito 
a 5 ki!o* de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITI\»:K.%KIO UU BKKACK 
PASSAGENS 13tOOO ■ 

Cotiibina^-ao com o Automóvel ' 
S>ibidaa do Arrolo Omnde pa- 
ra Piratiny Segundaae QuinT^a 
De Piratiny ao Arrolo Grande 
Quartas e Sabbadoa : 

Ageaten 
Jaguarao — Suzino Hotel, e 

«Hotel Prance*. 
Arroso Grande—«Hotel Popu 

ler». o campeai» doa fumos Brazilciroa, poia já conta mais de qua 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e tenta annos de existência e cada vez mais procurado pela 

• Case Freitas». superioridade, assim como também tem conseguido nas 
Pelota»—«Hotel Brarl*. principaes Exposições o» pjimuiros premi»: prova exuberante 

sMenottiGentiliniSlrmlo 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

QUALE?! 

<|«al k o mflhor remedo do mundo até hojf fwfcfido ? 

(|iul é o quf mais ruras Irm feito durante 40 mb» ? 

São as maravilhosas piiulas Anty-dyspestiras aarea Anjo. 

È ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua iofiaita sabodaria, decretou, para o bess da humanidade auf 
fredora. 

As cotas obtida* por r*ie santo renedfo, no moaço .le meio ae- 
Cu!o, »»o de aatombrar e sua fama um venal ' A« verdadeira. e iegiti 
ma» pilulaa Autv-dy.peptiea» ne teu ver ladeiro aoior « fvlieeid dr 
K. K llein.elwann. <l« Viuva E- K. ileiuzelmano, cdo aa qor tctn a 
marca ANJO. 

V iagem em S boraa reiota»—«Hotel Braz;l». principaes exposições os pjimeiros premi» : prova exuberante 
HAHIDAS DE JAGI ARAO Mais informações telephonico 6ua especialidade. Enta ncB»a actiga marca é já muito con 

teltcraphicaroeDte c .m 'x*'no Braz I, e nas Republicas visinhas onde tem i <rgo 
proprietário era Jaguarno. 

Piano 
Vtr.de-se um especial, novo 

mares L Mors e Cs Preço 

fixo l;2(X4OÜ0. 

Informações — Pharmacia 

Orscíliano. 

consumo e por esse motivo deixamos de fazer mais reíeresi 
cias. 

HUA 7 BK AH 11II* Am. 707 

.01^. 

GRAClüIANO 

lin 15 ilt Noviito. esfiiu liMenl líimsi 

Coiiuuliorio medico 

l)r. Dor vai Rodrigues de Farias 

IMIKA^AS I*TKKAAS 

1 «'alamento da Syphylis pelo methodo mixb) 

da«» 12 iis líi foras (1 jVs 2y 

FISfTO ' ' 

PBKVENt.AO ÜTID Todo» o* 
vidros da* minhas piluU* que uáo 
tiverrin a marra ANJOdrvrm ter 
rrcu«ado» como fataoa • prejudi» 
clae* por nio rrrnrn o* proí rio» das 
minbss latiiiims* pílula. ^AMlgna- 
doj filtra D. K. U. lUintrlmanu. 

| CONVÉM 

CORTAR 

i couservar este 

Anuuucio 

ASTfI \í 4 ^qxxjja A eeáim 

1 

UAK4 A MKUmiSbA 

FORMULA DO 

DK. E. li. HEINZELMaNN 

As i.rindiUs •Pílulas AuU-DvapepUca*« combatem rírlTinsaairn 
le eulrrmídsdos e drmrranfo» do ««tomairo a intestino e. cenveeuáB- 
temrnte, todas as doenças uerrossa qua arompaak.m aqsaiU. ta«* 
coiim a dy*|.r|rt,U. priOo de ventre, ms digesláa, f- *o» r d rres dc 
cal»»ça, auuiia inta-alioal, vertiireiu, tomaras, eniaquor*^, eolicaa he 

ínterictas, rstbsrro veaieal, inüos humor» • i TraMIss tk«f 
I •li»ltS«ãM no coração, iringularidades na roeustruaçÃo. • rrttQ«itr.. 
■ores brancas t nlas '.utras moles tias. couscqueatr» dMmra* i-rV» 
rad calmrate curadas rotn aa rnaravilhoaa» .Pilotas Anü 
ANJO» o mo «le grande proveito dursili o período da gruridet 

Boa nova para lerem com attençâo 

DO AMAZONAS AO PRATA 

lytfus es zs; lü.tt. rcssiBAs 
Curada., em 40 anuo», attevlsm a st»roçeam o miravilhnaa 

marra ANJO. » 

Guardar com atteuçfto 

AiAm de ínnunioras senhoras, seaborflas e envias, que 
a* virtttd<« éeste niedicamenc . abenvoi ndr » ha u-n* iísta 
con. l. radr» ebiadXos que Affirmsm ••XpoBlas»..me«.l« as 
qualidadas ettrativas das pílulas ANJO Ücsm Ibu porque rau 
verbs « deslscsmna speass para aqui oa nom « d» cavalheira» » 
te» vm Pelota* e da sobra conhecidos 

KiLoa : 
PauMo P. ntea, e»criptnr»rio da a 1 (andera de Pdots* rruarite» 

Almeida, viajante de tnragrm João Ttdxeira.rlor<Mtale Xavtc<r,an*«ia 
Alfrvd,. M. do« Santos, re re»<-aunt> doa ar*. Lma â Matint'Cario* 
AWoHia, vlajmie da ca.* Ferreira A Fersaade. Pedi* Ensllei F h» 
Jcrente d» -Club Hnrirlensv. Hvnnl.do Lopea. fqoeciaaaiTó do corrr 

...» de| Grande, proprietário do -llotri Bratí:, Per.»» II*-- d«*-» petm 
hr chefe de «rrn. d* V. F. tt. O. S, Lvdlo Peresra, Lorr»«ae»rt J^ds 
It. Barbosa, «(erário. Atesandie O. d» Coaie t-mmerripme Ankmt 
liamr(»i#r, jomallsts Bernardino A br. u.an..«»»».* « Artfcur Fomoutu 
aodo «l.i Arma Kontnurs * Hanho Artbur Hei» («ralar Intot u. j,, 
K. Coimbra, artista. Josqaim Beu/amiu Daaiic.eipervne Uai»»*1 «la I ■ « . 1 
aees, eoodnriwr decaíra. Aatoaio Martins de AK.-ide. uweíaste l>t 
Tavares Ribeiro, cirurgião deotisla, Car:.» PU. commercíaate Artbur 
Queira, ivpograpbo e .ceot,grarbo. Crrooe) AmaaHo fmm madre d« 
rrvttss. Aniouie da Süva Ji.b, repr» wmiatite 4* fabcW de i 
•Ksnu llsrbara» Joad J. «j. iiialra, deritnu Maj!«r Jata J—é F Ma 
I l.»d<., funreionario re4»'ral Miguel Garbtni. rougpfvuie doa arai 
da estrada de lerro. flr. Álvaro «tira, advogado Aatatto M llaouo 
coiomemo. Lomiardo B Falcão, pbanuac. uiieo e leour ia .Eoudu de' 
l'>s»imacl*». Capilto Anlonio Leiva* de Carvalho. reecceuuDU eerai 
doa si». Bilter * IrmSo. Vdoeine Tome. negoctauto tmoariodor. Ber í 
nardo J. Antune». propriclario. Jasad H Brauco. p««(r»(srio do «He»» 
líelra Alia». Antonio Joaquim Dourado, gereote da •Fberusacie Brás- ' 
que». José Francisco Carpeua, industria li Ma. FroneUcu P. Duarte «Li- 
Traria Meini». JoAo Cartoa Cortelarv. remi te da .pliarr>acta |*« 
Jo#é FcMx Porcluncula. MUfeta do <<.rr«io Dr Pb, J. Aotuuea nrw- 
giéo dcntltia lente da Etcola da Odontologia, Capitão Jod* h ia* o*« Sm 
to, autor doa Con loa Gaucbeaco* Tenenle-coroi.»! Laor <4m E. >ie Car 
valho, tl.eaoureiro dr» cotrvio de Pelota*. Boaveotura (*sae* do Um 
nal «A Bcarçho, Ernesto Barre Boa ftel do» sm.aseu* da A 
Peloia*. c-ommeodador Fredcr.ce TrebU eoo<ul da ítala |( 
Pedro Alvares, comm.rciaote. Joio Gnnçaivc* U A Use da. ofidaJ d 
correio de IVMas, Francisco Meira, s«r da importa - pupelarfa Me 
ra * O, Oootalo Martiooa, fuocclonarfo da Baixo da I » .» n o Peia 
ta». BRardo HimAes Piros {o Afrlrano , .Uiante da iabneu de' 
Brauoer. Pedro Kapin.loia, aeredltadi letU^iro de Pekta* 

' 'N V hll ACCENTI AR—I »r ter da malev farr-rtaurla a— o»' 
lüustre*. e ..«tado» medkoa pelotcnsca -Ir Brusque. dr Requido. dr. 

pto, a espe- 
ctoraçdo é CsUiUda e a calin-i 
sobre* em com o uso do •Pó In 
díano de Giffonl» Para os ca- 
sos chnwucoa ebtem-se a cura 
radical com as «Gotlos índia 
nas de Gílfouf». 

BEXlGA.^%jay» 

tVofonnina > 
cura s fn»uil rteucla renal, as 
cy«ijea.pveiites, nepbrite», pve 
ío oephrjM-. arethríte* cbroni- 
«**, eatorrbo oa bexiga, in- 
llammsçáo da próstata, 

CA LVICIE ZZ0 carm 

  caspa, se- 
borrbfa.trl «i-(Avela, qnéda do*e«l„Ilo» 

j o I ILOGENIO 

CATAKBHOg,^ 
palmo 

asrm rbrooieos, tosar* rebe]- 
deu, raiam •*. com o •Creoao- 
tal granulado de GifToni». 

CRIANÇAS^ 

1_ . c,,ítlc • •» ty-tof&gikA*, aomeiMi,—cnmiu 
** o «ulajrUDdítK/é (xturopç 

pliofif«abt«do de i 
usiruol, MfMTior ét ewtiDòe», 

CALCFLOS bilUr«' tensra e 
vesleaes, 

gota, ibeuin.iim e, dermatciees, 
a.a* -iianbraa} euram-se 
o •lycetol. de Giirooi 

pocon^ultor-ío medico cirDr^OO 

— DA — 

0harmacia Villas-Foas 

Dào consultas diariamente, os seguintes faculta 
lativus; 

Iksl as 9 h. da maubi Nerr•,M, cirur«f,â'. 
 l>r Antonio Fueiiieu «le Nonart clinicai 

mss/f i/»m I 

De i is 2 horas da tarde— 

üas 3 ás 4 horas da tarde- 
Exameg micronc 

( CsratiN aos pobres) 

Clinica 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

geral 

medica. H 
Ur. Juvenal Nuatus 

Cli tica Medica 
I»r Fraaciaeu Aequavivu, eztracç»o 
de dentes. ■ 

Cerviço noctu^no permaneníie 

Kiiparrejrig-Me «Io* rliaiuadoN iiie«l!e»!4 

 coolcos de «wcatro, fezes, oriaa e sangue. Diagat» 
preciso da tabereulòse, das vermioóae* e parasitúses varias. 

(Jlcica a Vapor de Coostrucções Prediaes 

DE 

LDH© & FDLH© 

Esta bem montada offlcin:» se encarroja de 
((iialquer trabalho concernpiiie ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assinr, como se 
encarregam de collocação tle Asphallo para 
s.»léas, nu mui; ides. etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem compeiencúi, e seriedade em 
seus Iractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodor.) 
Juguarao 

EDITflü 

Arnoldo Passos Franco 
1., Notario e Olficia 
tio Registro Geral do 
Município tle Jagua 
rào na forma da lei 
Faz saber a quem poi - 

sa interessar e de accor- 
do com o aiL 29 e seus 
££ Ao Decreto n. 2044 
de 31 «le Deze ibro tle 
1908 e como determina 
o Codig«) Commercidl 
que, em seu cartório 
lhe foi aprt^nlada a 
duis do corrente mez e 
anno, pelo Banco da 
Província d«> Rio Gran- 
de do Sul, nesta cidade 
uma nota promissória 
Io valor de 1.5004)000 

aeceita en; Ir de Outu- 
bro de 1914 porFelippe 
Cyprano Furtadi» a fa- 
vor de Valentim Perei- 
ra^ tres me/es de praso, 
►or este endossada a 

Eugênio A. Villas- Bdâs 
«pie, por sua vez endos- 
sou ao referido Banco, 
para ser apontada e pro- 

testada por íalta de pa- 
ramento. E como o 

1 icceitante e primeiro 
endossador residem em 
lugar incerto os cito e.li- 
taimente para pagarem 
a dita not t promissor ia, 
de accordo com a lei. 

Jaguario 2 de Janeiro 

de 1915. 

Amoldo Passos franco, 

Notario e Officlal 

do Registro Geral. 

B1 

r 

LI\ICA ■KOVCA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

«U Faculdade da Bahia, ad- 
junto do {it.tpital de MisC' 
ricordia do tio <k! Ja a-iro, 
assistente <10 iWessor Di. 

AÜSTREUKSILO, 

ENpeci.ilidatlr»: Doen- 
ças internas e nervos,»». 
Residência 

Consultas 
Villas Bõa* 
ru» da (arde. 

as e nervosas, y 
H»ialui Hotel :! 

i na lliarmacia | 
» de I nu 2 ho V 

< aixeiral 

' «IQI ELI C II E, 
!.■**«* r-im- te», iBiíuruza. »»- 
■Ama. «esfriada»—curam sc com 
• •Xarepe yrUarml de gnud^ 
iía • erreja». «le GiGoai. 

y __ lowbarr* 
- ruratn «e com 

fnt^br» «le «ApOBa 'contra | 
«•sv . 4rOiir«wi. 

Arame de Aço 

4Urca registrada n. 40! 

llepoNltu em 

TOIIAN 

C 

SCO SEM RIVAL 

Vv,"518/16 

2fjAf8ERG 

^ ^AflOE.PeLO^1^ 

'SEM RIVAL" 

Narra rtgivtrada d. 401 

sm «•idade* do 

IKTKBIOB 

f 

EMPIGEN8. SS* 
ça». boubatieaa, *>|'failitici 
IHeraa* íorisaa de ectcma, 
dartbro» cursa se tom a .Pa* 

ia ai»tl-ercer«.stosa » d.. Dr, Sil- 
*« Araújo, K»,.arada por Oif 

Fabrichii^ : Felten ^ [jiiill8Bun]e 

giiarcu.se 

De ordem do Presidente, sr. 
Abílio C. da Cunha, coro mu- 
nico aos srs consocioe a mu- 
dança do local desta socieda 
de para o prédio n. da rua 

! de Novembro, onde sera*" 
installadii a nova séde so- 
cial. 

Jaguaráo, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Simões de Oiicc/ra. 
2* Secretario. 

Morr ia, dl. bica, dr Araújo dr. Itomiuo, dr.   
dr Htmôea o ouiro» d > Laudo a do Braxii iaie.ro appioat e#u ptdr' 
remo sudieamniu» en sua raaw eBatca, tolhendo rs aaelbitrua t—mlu 
doa. 

Mofire qu<*ra qnrr! 

Néo mai* «nrcaias. asando-ar as asarartibrsau •£«.«» 
mansa ANJ0,8ober»na* contra a aarm a, a rblnnnsa 
brancas, 'lynueiu rrht-m, oa faJU de Buio b," «oa*. 
pois do paiU. e*. iojÃ.u!»....(.iia<;4.l ou anare|i,44o. Ma 
J »l y ^ n   — « X- * . ^ ■ - - - - - -«d—^ , a._ — r *or**lheala e outra» moléstia» r«>i*aila» 

O Pó Maravilhoso Aatíseptlco ANJO é d» ata-diau 
ira asaadura*. t.rotoeja», «rUcaris, queimodara» 
peita. »«* aUl pma polvilhar creança» 

O» acatado* ) r-durt»» da marra ANJo aSo raiiaU* ' i ét  
mm toda* s» pbsrhtselao, dragaria* e caras de canoa- ha o ea^Uma-Oe 
potítaries em i*or«o Alegra t Drogar» MartrS. IWn * l^braa. D— 
g*na Eivedo» 4 Daratrar, Dr«»-»r,. Io-no « Faeo ArambnJ» eu* P*- I 
oua, Drt caria* Eduardo Heqonr. • Biiouga No B Grande Dvnga 
rU li»,'!' r« * i.arlos I^pn*. Jaguaráo era udm, », n&aratanas. 

Ee.rralto gi r»J para t to a Bnni a eg-.rangnra 

MOLESTlASTgr 
iynpba 

eocrcphuloiie, anemia, 
f. UberrnJtme - cursa. 

  • «Viabo tods-taníco 
gtycnro-pboapboudo. de Olflo- 
nt*. 

syphilis^;; 

"" devidas á 
lo —opar. carta-— 

. _ . 'Eiuir depurativo de 
íír,was"4 • 
1 ^DAS AS boas puakmacias do 

bbazil 
Orpndto geral • 

dbimjakia - 
Irancitco Qiffoni & 

ve» ratas«»o i)t mtwçt)) * 
■Ue de Saartra 

jW. Morales 

lejsrrc en* barra- 
Eapectai iac/e em barras— 

ataba de receber • papeiari» 

4'á Situação, 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando nudor resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVjjL, e prt curando os iníroduetores garantir 
sua superioridade base.- fios na alfa resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados para isso, jois está provado que a 
demasiada resktencia prejudica a elasticidade, e |k>r essa ra- 
zão os nossos fabricantes náo lornwiein arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler nâo sómenle 

uma resistência de 100 kilogrammas por mílimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como lambem ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extrat rdi- 
naria. 

Deposito D'eBta Cidade 

(81 1^ 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

l ma diligencia feliz 

da policia 

IkeNcoberta «Io gatu 

no que furtou do 

«•oiuiuereinnte Neve* 

Foi coroada do mslbor ex 
_ to, a actividade dcaeovolvida 

pela policia, ara a detcober- 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então notíciaroot, com 
ruettera ura furto na casa com 
tercial do ar. Francisco Ne- 
ve». 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigiiio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
pk), que se acha tecolhído á 
Cadeia Dvii. 

Ao ser interrogado vobre o 
crime, cuja autoridade Jhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao pratteára o delicio que t.e 
lhe imputava, allegando que 
üáo pre.ieava de furtar fazen 
da*, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
« onprasna «Loja da .Syria», 
«Je Miguel João. que está ven 
dendj por preces admiráveis 
«-eu grande tortimemo de vea 
lides ce caohemiie, eclleiea 
de malh* de la, para homen», 
wbretudo» para creanças 
ei sacos de cachemire e a-tre 
kau para senhoras, toalhas da 
iinho e de felpa, de neto o 
•cjJchcadoq ecbertoree «ç, 
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de MARTI, CALLEJA & C. 

Villa Artij^an 

I.i<|ai<Unii** grandl* mo ctock «Ic e» ufecione* d« Ve- 
mno a («rocio* irrborío». Tcririnoa mucha mcrcaJcria * 
I-oco diuero ; bc auui Ia cau a «Jc «*ta KJkí KIH 

iov. 
Adciná* nurmo* para 

KKGALAR 10,000 JAHONKS 
marca < «»M»(»K cura fyms y may «npcrion - a enal- 
•jiii-T diro jabóti para tacadur. 

VAI 
A TODA l'!-. KMOVA «,Hc Boa compre articulo* por 
IA»R de -i .Vjo reta pnaaeotando el adjunto VAUC te 

!■ UK4.AI.AR.Í ( % ICK t» JAllt»\ COADOK 
A pn cio <■-*, fuõ y acrk «ieinpr • il« IdOU rrta, 

i 

VALF 

• M 

un JABÔN 

Visiten la «LA PAKIENSE» 

que es Ja única CASA 

que ItECALA mis 

í-4*- 

SUMMAKIO : —Entre cotUra 
di: 'r-se e r - jtr— Exeic 
í-b mio, ; ;trj illustror o 
••«jtapio — P««ç6et« etce 
pcí «nalmeate emalegic-ia— 
(juti leria *ido a primeira 
•(oiúmía — O maior pTigo 
da* varux,6e«—Exh «maçâc 
de u.t trecb-jj» de Medeiros 
—O ro«if gealã! doa conveo 
ti»• ~ Nio ia to ao* politicoe 
qoando jm pbilMopiio* - 
O eietibivioo da '.-oLcen 
cia 

KxIraKino 
artículos. 

■(uc be r« f j,, eorao 
obM«|itio d-- mi 

ci» .LA l'AIU.Slt3í.. 

v r.: = rur»», 
V Tvy 

t'n i ter >|nc nr lin) h dnd» la 
raatlditd afrccldu. rale «ale 
M» icntfr* «alar. 

■ i* Fe*. 

mmimmnmmmxmm 

lyspepsia 
Mroéidide di di^' -loo. com pouco ou 

111(10 < neiihn o HppetUe ; jep >i« de cada e* 
ào^proSiuiç», boccjoa.ootni eutur, paienchi tento, aneta 
e, *omno, venluoin, Irrilaç-io nerv , iôre# 4'e.|oro .ro, 
i humor, cabuç* pr«ad,i, naaij.ir, col »r e eerr «eibAo d » 
«. eruclaçò**, reforgiUçde* ou ronr.íto* do* alimento* ; 
ileniia, pifsoo de venue ou diarr «a, etc. 
pijro • Doía rautilliaa «Ia Vida de Hjjx* Soare*. 
vUI d . tomada* ante* ie cad i refeição, curam tadi 

mente o* ct*o* • .ai* tebelde*. 

AHAQt^HA * f-»pt>olane£ifner.te .t ie, apdt -ra* nUCôlÜUU • ter reatabtiecido, de «n a apnecd: i« 
|ue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPKPTICOa por 
e nào poder comer, pon todo* o* «líroent «. ainda <1 e; 
o* de toai* fácil dige«Uo, roe faaiam moito mal, perv- 
io'tu9 o organUmo e truz«udo'u>e um ittaupporUVel al 
r. 
De^oie de ler ee/ufdo vario* traumeoloe. «cm reuni 
e, resolvi recon*r d# Paatlilia* «Ia % ida de h a* 
te*, « oro o u«o da* quae* fiquei radiculroeote curado 
Ia*, 30 de M >io de 1914 --Manoel Jacíntho Fagm, ler 
roa reconfieck.*). 

Ooioiâo medica: 
de Houai Soarc* tem dado « piim»* reenltad**. 
iroeiilo d** dy.pep ía* e de eüoiogía nervo». E* " »*í 
proluclo duplauicute recomniur.d«do. peta pareça *!»• 
po« que o compõem «• fina confecção do prepar» , 
comopeio* cxrcllenu* leauitado* qut sempre tcnbo <t>' 
quando o emprego —Porto (Portofal;. 21 de Novetuhro' 
912 —Dr Antõniô Maria Floret /axrcWro. • CUntes* 
tande rocrito. 

Jíj duello que c;m o chefe 
do partido republicano federa) 
travou o *r ccntelheiru Kuy 
Barbou, tend < rin !o á baila 
a quevtá da rera^tiiidade po 
l'»»c*. emiui-i ente genial 
conckladáo uma* prepj«içõm 
que, per uâ entenderem «ó 
mente ootn a «-a» pjrronaiidii 
de, alià* táo interevaante, es 
Uo o.ereeendo cfclarccimtii 
to* para guia da eoaseteucl* 
asc-fosai. 

Xo sentir do UListre *ena 
_ d->r jiela Bahia não br contra 

py*} diccâo entre cpiuiOes d íTereu 
te», e im-vrao antagonic-ae, de»' 
de que se}.ini ;r 'esra Li* 

a: cimrmtuoci** divet-»r Con 
rervar, «empro lumiutovei», as 

' mesmas ídèas através do* leio 
po. que varia to, c que fora 

I indicio de cretiaimoo, A tona, 
pois, o queoprectare «enader 
tem feito oao ê contradizer' 
te, roa» «•imp'e«menie ra- 

j riar. Ei», segundo logiel apa 
nhar d« uia recua»©, o que pou 
co mais ou roeno* baveu* 
dito #. ex —e a isto ó qne. 
tem • devida vet .a, quero t f 
firener «Igo nos ^nuouçõe*. 

A pr pcaiçAo le « | 
recendo verd*d-irs, ern abfo 

seio c usas que suveros mora odioc, a, nâo deviam 
listas n >) Ifsitariain em de cco de cominercio. • 
c «rar sispeita*. ' Solicito a devida ezeusa pa 

ecr o^je | $ :: &&&&&&&&&*& 

Í4; & 

Sei que hi uma estratégia r'' u irreverência de algumas 
pela qual os políticos se collo ^ citadis expntssões, que v,* 
c.ito em posições fortificadas, "âo subscrevo. Sabe-se que 
e tão bom eícolhidas que, seji u 'n do* « aiactcrfc* distinetivo* 
qual fõr o exilo das batalhis, jornalismo actR»! èasem- 

i ; 

-DO— 

com f .tilidide se tnnsfereia cerimonia levada atè As r ia* ; "D í rv PwQwrl/V rí rb Qlll 
ao ( ampo vencedor. E n 1889, leu-n » rudeza que outr'ora ri.iU VJI CtíltlC tlU OUi 
por exemplo, o sr. conselheiro,8>* reputara intolerável. Cada 

& 
& 

I 1 

tt iy Uatbosa occupava uma ^;|OC;t co,n os seus. costumes i 
dessas localidad;* jcientlflca 0 Q"8 façi.é tpenas transcro ^ 
mente preparadas. Se, pelo ver> respeitando até mesmo os 

gryt lios do original. 
Mais penosamente aggressi y; 

vo f jí ainda outro penodo.que ^5 
tiro da mesma folha e da mes 
ma ediç&o : i 

De súbito, a Lighl, se 

desourotar dos acontecimentos, 
0 finado conselheiro Saraiva 
houv» sse do Imperador rece 
bído, ainda a te npo, aquella 
ordem dé organisar gabinete, 
duvida ii io ha que seria o sr 
Riy uit dos mus festejados 
ninistrot, competindo-lhe, en 

tâo, o honroso encargo do pro 
por a aiotnstí t p iç* Manoel 
Deodoro e seus audazes com 
panhelros. Victoriosa a revo 
luçõo. era tiuibcn s. ox. um 
dos naturalmente indicados 
pais sobre os escombri* das 
finanças imperiaes (cambio u 
27 e meio e juros di divid 
puolica reduzidos) levantar o 
edifh-io di pruspen iado repu 
blicana F.ira os que den'arte 
abem cstubelecer umas posi 

çòm-!« Iiiatacavei* e commodas. 
1 c« «itrndicçflo è antes uma 

trínrheira, nunca uma fraque 
tM, iu is reli ciumur que nem 
sempre ó poa.ivel, no torvel 
nho do* succesios, achar um 
ponto como o que em IHHVfse 
o;í-receu no sr. conselheiro, 
cuja estratégia ao velho solia 
do, chefe do Governo IVoviso 
i jo, tanto e tanto «grudou «jue 
logo elle a s. e\., e no campo 
de bataib i, conferiu as insi 
gu as de general de brigada 

Outras vezei a variação, 
neolmati i 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0 o 

de interesseira, le 
vfijí. injosto* clamores e atè 

' P* dé*eort«s«* quallflcaçõe* Foi 
i... „ „ r. o que aconteceu ao me**no sr J ato n «o o è Cous. r ba em ^ ,(.,heiro depois de 

haver endiUdo muitisiima» 
opiniões desfavor.!vei* ao mo 
n 'poiio da loz el.>ctrlca, entrou 
a pensar melhor, orn igual 
vigor propognan io o parecer 
oppueto. Evideutemente o fez, 
por nâo "e mostrar cretina 
iiu-ire eontr t lictorio, « siiu 

que fõr* absurdo per*i«tir, nXo 
obstau:* a (>:tid >sç« das tem 
po* e da» conj ct re oa 
tms eousa* ti-em que, per 
maneirei por >ua ttaiareXJ, 
por l-*o que dec rrrva de prin 
dpkMtix •», nao admiTiem sito 
«aç*-! Seda. exerapi-. 

4.. ha-r. MT <«. „ „„t,lld,ü cm 

"l u. rt."!- " í",m;1 p»"» *• . co oll. 
ZZJZ-JZ    ' 

A' venda, n'e*ia cidade, n i* phanoada* do* sr* Csodi 
mIUv Bõa*, Henrique houta d Üicard, QracilisecO . Oe- 
io (iuimarse*, na* c«sa* do* »r«. Kacbe. Leite A O. e 

D izillo Dnira. 

. „ , polygrapbo*. que oru no* h» -ir» v.o ob ro d8egUr ^1(j0 de p8ri9 

, tait» - ■ fazer calor. iu i .. ^ — » » a 
u - J* ao entendeu que f ilo do 

" 1 (.d- ue, iam <r coruoe, Medeiros e AIoj tK apor es pia, que haven 
d© um b«mero poln o, em 
lí-ga e f -rfioftj poiemic*, de «Durante vinte eselt annos 
trabi -u nro adversino, por • 'crevla e*te senhor na Or 
que nw, cuu;lamente, h m dcmdo d n, «ecçso «roeniisí 
vera ene*udo uma tentativa 
per* * pluralidade de emis 
•e-t-O. logo e u seguida, apenas 
«levado 3" poder, de-bragada 
«cente appiiiasM o toevmo «ys 
trva que, retue oppaaldunis 
tt, havia toudeionaio, e oa 
» ra detarmin tse uma infl »çõ, -^nado, d.i H•publica, 
do ctreMo brevemente acgoi ru os pela penna no 
da de iatovuiabiiitairaa derro 
cada 

Ha mais: quando un fao 
roem vstta de «pimAo, ped* n 
. »*u<,* qu* se entre na apre 
tdmçâj àm motirce que o le 

CASA AZPIROZ 

inicipa ai publico que de* 
)< y tiene en vem* n oy 
ta cotección d* novedadv* 
aellor*», hoii>br«« y nl 

IP gad * en éata •«mana. 
5 I 

retim do Gjiusíi 

Espiiiío Santo 

c « rdiMr» d«> ^xtTKi. 
íCíHt f ço piiblicx) 
6»le âí*r«ditíido eiie 
ítcã-isenfo mibi^rô 

i fiiihí» « m 1 <!«' Mar 
lyccíurtaru ar? ioda*! 
ualei ias do* tiurso 

— . — _ . varam a variar Outro exera 
prliiiano h ítecundaiau t>r» .ri, ulvea, luai^da.o 
U (iyinnasi > ailmiíit O qu* prelrcdo dizer O sr. 
alUIlilK H phnsionin a«£. n f Oeiro era rrptibikeano 
Henii.j.en»i«.ni8tas,qu r-- ; l!r 
t<> rukMulono*, ^ .L. • sua entrada no , artigo Ilbe -{ tn loniflane e. * ra| naonarcbíco, de que foi uro 
n"s- ^ matricula CSlara.du* chefes aea distineto pae, 
aberta l«jdos CW c!l&3 aatana-mente Ibe d«parára lio 
lileis das 9 da U.ardtâ portao eí cars a p» iitlcot. Fel 
ás I horas da tarde. ,«•» i' decu 

O 'Pt .r » reo'w! e3i# *Be'í*rebitu e as c» srcFPiarK) maartio rté Hf 
Conego A/ilonio Semp a ra, né»«i>ftante *» vantagen* 

que fadUacate acharia na 
le aja« antigas 
o «Hà um Lometo 

— qeai bmuf. i.rá «incm «e i 
Fôrma- de h.fõo para ae- rne f 'f " • '£5 • < « 

, «o «©e» «aro* tone saveiro nu- 
nhera* ohí t r «, .vidade, 3-.a .« taqdto «c rtaqroil publico 

b.» d" bc» a *'• *** ** «*« ■ ' v» jâ õ 
. .. . «Bur-m i^iiMriv.de- 

I*uJa «Ia toyrf« lie %»« à tan*', .o»e auiibuit 

 ————————iqw lacuaw 

pórmas - ^ 
ío qual t. 

ma da Nnlicia, em eua edição 
d* 2 jaia 3 de Janeiro de 
1909) durante 20 annoa o wr. 
Ruy Jii'bjgi cerabitou certos 
-nunopoiio*. Combateu oa pe 
la palavra na Gamara dos De 
putado», d» monarebia, e no 

Cumba 
Diário 

ic Soliciat, no Jornal d» 
Hrasil e na Imprenta Cnn 
bateu os como a ivogado>, on 
(if nunca deíruu d» opinar 
/*'/« i»COHtlUacionaUdadc de 
taes facotet. Havia ontre ei 
«cs rocnopoitos um que lli > p.i 
rteia especialmente odioso 
o da disirihuição d t força ele 
ctrlca, q«©, segundo elle ajere 
vii em toda pirxe, «r» u-n 
ramo ordinário do cominercio. 
Passar a dizer o contrario se 
ria, vegun lo a* suas próprias 
;brase*, uma dahonra o 
uma prosiiluig Vj . 

• Em 1905 (continua o Me 
deiro») succedeu. jwrora. 
*e instailou entre nó* 

A do Kotadu destribuc muior porcenU- 
gem de pr.-tnios sobre qualquer outra loteria, sendo o sen 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nio 
acontece com outras. . 

Cinco extrações inenisae* 
Prernio* maiores 20, 30. 40, 50 c 100 CONTOS DE BEIS 

indiana lorua*o parj êOU \ Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
advogado, começa a pagar-lhe í *5 dioaria com o prêmio maior de 
d )M contos de réi* por raez, V; SOO.OOOlOOO 
e o sr. Huy Birboaa desço «Jjj; com o s-j^uute plano: 

W 

bre que, de accordo com 
leis da gravitaç&o, as equ a 
ções diff.Tenciaes de todos oa 
graus, a h irmonis das esphe 
ra*, o» principio» da sociolo 
gia, as !nduuç<>ea mais arroja 
das da rocbiphysica, as nova* 
expericncia*-de ballistic», os 
reconte» aucceasos da telegra 
phia sem fio* e as explorações 
do Doi0*)i pr- ? aos gelos 
■Io polo eul—o jurísptudoncia 
mudou : o» monopoiios quej^ 
elle combatia como odlosi-s 
passaram a ser m-nsos, 

^3 
* 

15 000 bilhetes a 52* 7rt0dX» 
menos 25 •/, ITõrfjOO 

I 

75 «f, em prêmios 
ISealribuieSu <le preiui»- 

i 
i 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

prêmio de 
« de 

de 
de 
de 
«le 

de 
de 

4^JUi»*0UU 
2:00Í»*UUU 
l^JQOSOÜU 

400*01)0 
20 roomi 
láOVJOO 

2u»>:ü00* 
•AjtOXI* 
10HWO* 

i-:ÜUU* 
AJ-OOt* 
4 l;»*JU* 
>1:«ÜU* 

.SU.OUO* 
Mlc»0* 

& 
& 
•> 

{# 

> 

4» beni, .fs 
gnos e carinboaos. E a ím 
prensa nâo quar qj* se fa 
io em cynitmo a proposito 
de-sa transformaçAu. 

Qao degcomoiedida acrimo 
nia ! Quanta mordacidade na 
apreciuçfto do» actos de um 
airersario ! Que fereza, quast 
c mnibalesca, no esped içar 
de uma victíma ! Bem : -mas 
tudo Uto porqje ? poique a 
variação de criticado, no ca 
so em questão,nAo obdeceu as 
regras da prudência, que man 
dam não mudir o de re 
pente, quinio a certos espiri 
tos, terrivelraentu propensos á 
malicia, se possi a (figurar que 
foi somente o interesa* a causa 
ts variação. 

lísten leu lo ao boraera politi 
co o* c«aceitos que formulara 
sobre o a lvogido, concluiu o 
ferorissimo Medeiro* na cita 
du Notícia, ediçâ > d* 30 pa 
r i 81 de Janeiro de 1909 : 

«Ninguém deve em política 
eer o que ora tu Io é o sr E iy 
lirbiMa, o maior cata vento 
ie que ha memuria. 
| âei que depois distõ o caro 
nel Medeiros mais refiectida- 
mente corrigiu a sua opinião, 
approxim mdo-se do ge iiaí 
coropatfiots, mas isto «pena* 
ptova que ta-nbem elle, Ma- 
feiro», ò as-Às variável e ab 

•oiuvuoente nâo invalida o 
elleito destruetivo de «eu bom 
bgrdelo 

5 

2t*>) premi vi na total dn 
o- bilhetes s4»' divididos em vigeaaimoa 

OS CONCESSIONÁRIOS-Zamôrono «£ /.a 

5b5:UU0 

Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Siloa Moreira. 
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Viáo de IIbídí, Kula, Cacao, ilalt e Glycero- 

é Ptepbto de Cal ^ 
C e o ler assi o, raeii«ntelia . _ . , 

adequados exemplo*, offercci roniiuta o preparação «<» pliarmaceutico 

A- i'i:iTK-PEU)TAS 
pho*, u-oas considerações que 
reputo oppoitunafe. Ser cun 
tr* lictorio, isto è ptopugnar o 

" o ^ contra na* me» 
m is circurastancia* è incidir.      —    ,   
na ir ris In até do* ma:* inal- P*lpRstÇÕ««. cansaço, vertigem, etc. ? U*«e seu «lemora o 
vertidos Variar, i*t» è, ir mu VISHO DB QUINA. ROLA, CACAO, MALT E GLYCERO 

Con*'itue, pelo «eu conjuncto, a medicação mui» ceru 
e melhor \nd)cada em toda* as msuifesuiçõe* da* moléstia* 
nervosas. 

Sois neurastlienico f Soffreis de insomnias, sulfocaçã?*, 

Usae o VINHO DE QUINA. KOL\, 
OLYCEEü-PHOSPHATO DE CAL que 

roa* latoV ra se faz períg»*©, r jnUibirirã para a formação do ««qucleto da creança, forü 
qumdo o variante e*tA cerca f *. 
do de gente roaHgn* e deslin' % s u,#0 f,,ho 0,10 *** doente, porem nao le o appeiita, 
guadi* (iual o coronel Melei Of'f . lo e sente-se frarto ? Die-lhe o \ INH 1 D%Q I' gusa., quai NA KOLA, CACAO, MALT E GLVCERO-PliOSPilATO DE 

l CAL. 
Soi* velho, sentis paraivsar vonsa* funeções vitaei ? 

IJ-ae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT B 
GLYCEBUJ-PUÜSPHATO Dk CAL, que é o roai* eoergico 
tonico conhecido. 

Tive-te» febre gástrica, typho, grippe ou qualquer mo- 
hrotia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, .KOLA. CACAO, 
ilALT E ULYCtMO PtlOSPHATO DE CAL. que dentro d* 
.jucos di«<»' «el*reis mais furtes qne ante* de adoecer. 

Du caso do SateUite, da 
hranUUa de 1910 e de outros 
amumptu* incandescente- evi 
to falar pela minha incorape 

que tencia e provável suspeiçfto. 
uma-Desde o a-sis-inío de Roma- 

Duvilae# d* efficací i deste medicamentp ? 
:aHce 

«orapanhia p de rasa, qne ex 
piorava justamente omm mo 
nopolio*. Essa companhia to 

l"Zr«trí' " , T""»!' «'« a *e U'«« caHce df«e vinho - advogado, co n vencimen -m meu pa.z Lm tudo o que n9 , r 11CJpiCe nutriUTc. do que um bife 
tf* estupendas. N osu i.eiuo eicrevo procuro aer essencial .. , rne v*cc* 

     - l'-™- ■" ^2 

rU, o Inditoeo operário da 7Vf 
'"'«a, até ao do jornaluta 
Chac «n, tenho cl umas idéa* 
fornadas quanto ú liberdade 
ern meu paiz Em tudo o que' 

no* eram porfuitunonlc con deiro». 
mucionae*, nuJa tinham dei Eu conclusão: variae, va A* v«uila uro» pliaaruiacia* 
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vos discretimonie sobre a ine 
|>da d i cor.trsdiçAo ! Q i into 
ur» idiotas. Homens de wn 
só parecer, de 'im ^ rosto, 
t i HiHfl sd fé, COIUÜ iA dizia 
o 84 Minn ia. UeijtjNos apo. 
diocer na sua incdieroncia ! 

Fiquem abi, como ignóbeis 
T «trfcíos, no charco do cretí 
nUroo, estarrecidos ante os bo . 
lides, q :e figurantes listre' 
Í iu o lirmamenlo dc sy-ts-l 
ii.a. ' ' 

C. de L 

PMARrA , ■ NOTICIA lüLlTÁI®1 

As autoridades italian 'i 
»i rehen leram uma enoirne 
(tusiMidAdo de panni destina 
' o no exercito aliem-lo e ara 
itado em cerca de 1.200 con 
l'is da nossa moeda, 

llarfio «le TnsnreM 
Iseile • 

Ausentou ec lunlero para 
Santo Victorín, no vapor 1 
• America», o acatado vice ! 
cônsul uortuguez nesta cldsj 
de, nosso vaiiaso amigr sr. j 
liarão de Tavares Ls te. 

KxceittriHiiade 
limleza 

Um morador do bairro d<* j 
West End, «le üondres, babí I 
landv> um tródio cotforta 
vel, desde o dia 19 de Agosto, 
colioeou em cada uma das seis 
janeiias da sua casa um mas 
tro figurando neltas as bandei 
ra» di QrA^Bretanha, Ku^-i i, 
França, SerMn e Munteoegro. 

Utr. dos mastros, ao pé da 
bandeira da França, permane- 
cendo aero estandarte, o cas- 
começou a chamara atteuçi > 
dos vísinboa e dos tianteun 
tca. 

Ningueoi podeade explicar | 
o que significava, incumbiu se | 
o repórter do «tJrapfaic» di | 
apurar o mysterio. 

O jornalista recebido amn : 
reiraenle pelo inquilino, decia 
rou lhe que u sua «excentric 1 

dade» em cnilocar as bsnde* 
ra» dos alliados e deixai 
uma Inste, sem cstandarie nl 
g m, havia causado um certo 
effello, e como jornalista, vf! 
nha entreviatal-o e aalwr o qu* 
significava. 

O ontrevistado respondeu 
—Meu nome é W. S, ingbz 

puro, nufto patriota, e adroí 
rador dos allisdos, resolvi veu 
dor lhes dfaris hctnensgem. 
Nada mais. 

Ohito 
Zulmlra, t ranca, com 9 ate 

ze», íilha de Francltc» Martin» 
de Souza—foi o obilo registra 
do hoje no cartorio da prore 
doria do primeiro d^tríeto 
do municipí'}. 

A fnlln <(«• lti«aoiu mo- 
do II KM IIIOÇMM <* Ne 
•tlioniN friieitM é um '^rev-ou o agia-iecj jeiito 
tliào «.vitiploiiin — 41 l>obi,c00 ' ' 
ItRmoSiu "■ ' 
riuuo «le 4lrhutHiiii 
«•uri» e forlifíea em 

D > iliustrado medico militar 
sr. 1». tenente dr. Juvenal Ke 
liciano dos .Samoa, recebemos 
c damoi-s á publicidade abai 
*o, i seguinte carta, reputar, 
do «ffirmavdes feius peio ar. 
Atigeiino D. da Silveira, num 
agradecimento publicado bon 
te.x pela «RaxAn» * 

Klviçfto 
Re . .adc conhi- ido em Por 
.v ^< }. > dij 2 : 

l-' ^WjüMKNri) DE CA VAL Pinlieiro Machado 38 031. 
LAKIA 

Serviço para o dia 6 
Dia ao regimento o si. ca 

pftao Ayres. 
AJjuiiCto, o l» sargento 

pcia «naaai»» : Atabyde, 
•Sr. red x-tor d'«A Situação» Ouarda do quartel, o 3» sar 
Tendo lido na aecçio livre Ç-n-.o Ageu e cabo Mcchado. 

Ia vo«sa collega «A H>zio»,} floarda da Enfermaria o ca 
i bo Coame. 

Patrulha os cabos Oliveira e 
Orlando. 

odiçAo de honteni; n um agra 
'Jecinjenlo firmado por Ange 
lim I), da SII»efr», uma incri 

. minaç to á minh i peaeoa como 
J clim. e—referenc.a desuirosi 
j por isao r|ue meadaz—me^pre* 

» > em dirigir-vos »»4as Jinhaa 
-j-re peço publicar para ex; h 
ear » occorndo coni-j uma 
<<*lisf.tç4) ao povo desu terrn 
que, e m eile esclareci oento, 
j > gmd > o signatário ds alio 

[ «iida pebiicaç *o ura homem de 
| bem e verdadeiro, poderia ser 
iIludido em sua boa fé : 

Auisfia eu, já ha alguns dias. 
ima fiilrc do dito Aogeliov 

com a de vi d. assiduidade e cos 
tumeira dedicaçAo, quando, di 
rigiodo me para caaa Ia enfer 
•na, á h ibituil vi«u. encon 
trei o roeu illuitre collega snr. 
dr. Dorvaí Rodrigues de Faria 
que me d asera ter sido cba 
mado para ver a díu enfer 
ma, tendo ido a tua resideo 
cia e 

D » k Enfermaria o cabo 
ían «rd. 

Dia ■io Rogimento o sol 
d^d-j clcrim Chnstino. 

Ofdeos a cata de ordem o 
•oldado í-lari-n OI gario. 

Uniforme 5» 

DILIGENCIA 
Seguiram homem em dili 

Álvaro ii.pti-ta 13 390, Evh 
i risto Amaral 18 170, Oomer 
cindo Ribas 18 205, Joio Sim 
plicio 18 251, Jofto Vespucio 
17 743, Soares dos Santos 
17 62G, Pedro Moacyr 6 715, 
Augusto Pestana 4 906, Fon 
seca Hermes 4 743, Nabuco 
do tiuuv ea 4 800, Marçal Es 
cohar 4 753, Ildefunso Pinto 
7 537, Maciel Júnior 4.080 
Doming >8 Mascarenhas 9911, 
Joio Benicio 9 519, Joaquim 
Osopo 9 527, Simõer Lotes 
9 521, Flore< du Cunha 2 06'J 
eiRiphael Cabeda 12.406. 

C^iiNfractor» 
IVctiial 

Viu «'uinulo | 
Um soldado allemâo, atira 

dor tscclbido, eslava cni-lado 
samente apontando á cabeça < 
ie um soldado francei que: 
appareci i por cima de uma 
trincheira inimiga, cuando de 
repente v. tn d'ali um tiro e» 

J 
Leootina M. Si 1 vera 

T. Bolaudo Si 1 vera 
o aliem 10 cie para traz cora 
ferimentos na test, e oes 
olhos ; a culatra da e*pingar 
da aliem i estava damnifieada 
e dentro do cano fram en 
centradas du ts balas, uma 
franceza e outra aliem < 

Sabilas as c ntis parece 
que o saldado francês, que ea 
tava sendo visado | elo aile 
mio, atirara s <bre e-tc e a 
bala do francez, penetrando 
no cano da espingarda do alie 
■uáo produzira a explosão do 
cartucho que estava na cama 

ü dr Wenceiltu Gastai su ra'da'nnitic'"ra H "Hairs e fe 
perintendente da «Constructo 

cenc:. p»ra S-nta Victorla dd u ' CT T* T 
Palmar o 3 sargento Luiz' n® P 

Sic-c nano. tabo' li .iijão Apa ! Bandei
l" 

Te'xe"-8. 
nz. solda K.» '/.(> ]n íiii.crioR e exPür Por «Iffuns dias. 

com ►éde em 

fiz, solda ios Zoilo Qutgles e 
Marcos Cavalcanti. 

TRANSFERENCIA 
P »r decreto de 20 de Janei 

ro findo, foram transferidos do 
12» R'-fim»-nto de CavalDri» 
para o S-» da n es na arma, o 
•r. 2" tenente u^car Moreira 
lincho e do 3» para o 12» o sr. 
2 tenente Álvaro Augusto dn 
Fcnioura, que ficou « onsidera se recjsido • medicai a 

dõ2^ín^tXer- ('acoau* "do nâo npresentado ao isedicaçâo por mi a preteri 
pia 1 

Seiente do occ irrl Ia e como' 
Ima julgasse dúpeoaado pela 
f.imitia da eofenoa porquantu 

I esse chamado foi feito kem o 
| H EU FKEV IO Ossnv liitjtTO, 
j nâo mau voltei e recusei ai 
I tend-r o chamado que 4 u-dte 
recebi nu residência do snr. 
Cândido V lias BAas por um 
emiiasrio ds dito Ao^el no, o 
qual, ouvindo de mim a osm 
Çào do facto e o nmu protesto 

| pola desronsidcraç o de que 
tinha sido vicumat( roeur^u J js 
liflv»! o oizendo ter » mesmo 
Ang-lino rtflecüdono que hi 
via feito. 

C si Angelino no afaa de 
pretender m«goar nie uegm 
me o título de doutor em -.-.edí 
cina. o qual náo podia pôr em 
duvida porque sabe que seu 
um toedioo do exerci'', para 
empre&ial-o, por sympath a. a 
quem o nâo poasoe, como se 
vê do seu agrade itmnio, aliás 
'•xtemporaneo porquanto appa 
receu ao 4* «lia a; ó« o novo 
tialatuento, achando se a cn 
fetma era pieoa doença e no 
■Ia»! vé tem c-larameate o de 
sejo de «aiisfazer a exigeccíaa 
te outrem 

Peio que r xpuz e q »# pode 
r4 ser ronflrraado peU* pe* 
-oaa citadas fica evideoternen 
te demonstrado que o sr Ao 
gelino D da íviveira procedeu 
descortex.neot< e que mearia 
éoai perverw ia-!** quando sube 

'!•*. diz que 
de 'lute alfftf 

mo», negaeí me s continuar o 
tratamruio «te sua flihi. 

Grattanoio pela Rtoerçâw 

A|són iima loti{»a en- 
trrmidnde 

RtafKriiij» ti ítrçjui « t «toe 

Depois de uma grave 
infecçâo in(c»stinal, fi 
cjuei lâo fraco e n.agro, 
•jue qux^i nào podia le- 

vantar mr*. Para aju lar 
minha convnlescençau 
r<N> iiaram me diversos 
foitiílcaiUes, como uso 
dos .piaes nâ<» tibllve 

resullado. Itesolvi por^e recebeu tolegrirorav do ni 
BtlIO mesmo exiierimen-(mír 'n,c Alexindrinj de Alen 
lar O «lODOLINO Dp:c,,r' titular di» pnita d. rjarl 
ÍHIH» toi ír ii.: a,l l• rocj'o«n«'»dand(i lhe que LllK», tendo COlhldo tome ai m .D un -rglcas medi 

dm pira comervar no porta 
os navi iê extrangeiroa que pro 

ns rnontra da conhecida loja 
«A Predilecta», alguma» plan 
taa e modelos de casas a cons 
tulr pela companhia, em cuja 
propaganda viaja. 

Essas plantas e modelos, que 
sao de apurado gosto estbeti 
co, pelo que as recoramen U- 
uns á attonção dos leitotes, 
serio expostas hoje, á noite 

Síegoelo de a^Muear 

Fraca^sju em Puni unbuco 
o nogocio de assucar que esta 
va sendi entahulado para o 
governo franez. 

A^radeidiuento 
Recebemos e agradecemos 

um cartão do agradecimento 
do d. Caroi nr Bailes de M.»t 
tos. por motivo da noticia que 
«A SituaçAj», inseriu de seu 
«nniversario natalicio. 

Aeuiralidadf d» 
KraNÜ 

O cap tAt do po.to Jr Reci 

curam infringir a nentralida 
de braNileira. 

V juella miniaUo ne««e sen 
tld ■>, dá arapl i instrucções que 
váo atèo emprego da força. 

pouso leuipo, e«i 
laudo a luhereuloM* 

A fnita de incommodo no» 
senhoras e moças fracas, é 
um syroptoroa alarmante e 
quasí samprií indicio de pn 
funda anemia ou doenças pu 
monares. O «REMEDIO VEGE 
TAi lANO; DC ORHMANK* ! 

supra, suMk-revo das lialia* 
me 

Au». sdh* t br» 
Ur. Juno ,nl F. do* Soetvo». 
5-11-915 

Aprrridi/f-N 

lUMriubsdroti 
Na presença do almirante 

unlco que turs tuberculose r ÍJ'w 

cc» n e-rne podcrosi» for 
tificjriteob mais rapi los 
e magníficos resultados. 
Ues le os pri.neiros dias, 
comecei a ter vonl i-ie 

decoiiier,sentir me mais 
anima 'o e ftrte. e recii' •• . 
r , .. o ' .Tlajor FeriiAiitlo 
;terei ern 2 mezes, 8 ki-i a-.,..». 
lus de peso. CrWo naoj „ 
aerpretis ■r.-n.^cn n-, 0 d-cto de «©'yi-^ero 

bíiicjii hinteupara 

V '''VAf c,oria' ■" ompanhado de *>a < ilrMfia do «IODOLINO exrna. família, o sr. raijor Fer 

id .ORHe, qut me curou "-"' Io de Araújo òuaha, cho 
rad^C ihliente. j fe dj Puet-J Fiíctl desta clda 

Armando Alvarez, 

!■:- 11 «ante de medicina. 0 lrl0 m Varsovla 
S. Paulo» 19 de Agosto ^ 'r'0, efn Varsovia, tem 

de 1911. IChegado « 16 graus abaixo de 
zero, nâo deixando o desgelo 
manobrar o material da arti 
Ihnria. 

rira com os estilhaços d» 
própria arma o voldodo que a 
upon tara ! 

Cuidara os nossos leitores 
que c^ta noticia vem da Ame 
rica / Poi> nâo vem tal ; vem 
da ilullanda. 

Cirraciiiaiio Niouza 
Afl-o de fnzer uso de ba 

nhos de mar, tomou parsagem 
bonuun par.i Santa Victiria, 
o coraroerci.tnte local sr Gm 
ciliano Jeronymo de Souza co- 
propríetaria da «Ptiarroacij 
Graciiiano». 

Fiota «le 150 navioa 

Dizem que por tolo o inez 
entrante ch'girá aos portot 
do Rio da Prata, uiuh frota 
de 150 navio-i cargueiros, eus 
todeadoe por uma forte erqu» 
dra ingleza 

Aquelles navi s véra fazer 
carregamenti de cavullos. an 
raaes vaccuns, couros, ias e 
mais generos de indispensável 
consumo pura o exercito io 
glez, 

Para tal fira estão deposita 
dos no B inco de Londres ora 
Montevidéu, 200 00J libras. 

asurM m psaoafa t faaa 

horrível somn 

partirjpniu mmm «rua pnrrntra r 
» na^riiurul» «Ir Mru lilku 

pr»»4>aM de aml/utle 

Rolando Ruben 

JaKuarãu Zl—I 15 

•1000 H 3400. Rendôes de 4000 
mil reis por 300 réis. Vestidos 
de sarja de 2500 era diante. 
Ve-tido de Bioderi, corpinhos 
de festão de 3000 por 1500 e 
outras peças de roupa branca 
para sra. na mesma rei a vá >, 

Captun. 

O commandante da força 
policial estacionada era Cori 
lybauon teleeraphra ao chef» 
de policia comrauníctndo a 
captura de Manoel Gomes 
Pepe, thefe de u p bando 

etn diante enfeittdas com fita 
liberti Vestidos de brim 4 
todo preço e gosto Blusas é 
tAo grande a variedade neste 
artigo que é irapossivel des 
crever, pois temos de 1300 
réis em deante e neste artigo 
temos o que re pôde encontrar 
de mais moderno 

Chapéus ♦ Panamá» de 
70000 por 25.000. Guarda 
Pds para Eras. Echarpi. Vesti 

verificada'^ ®a•so, P'"" crianças,chita 
de 600 á 4,M) léi». 1 peça de 

r^pe, i-nete de u p bando que ^ 
arsaartoou varias mulheres e côr para srw. de 2000 
creanças, mutilando lhes os ca 
iaveres 

A ovo ((«•Meiitliartíra 
«lor 

Toiegramina de Porto Ale 
gre ao Dever de Bigè, diz ; 

«Sei que asoim que termi 
ne-n a» fèiias forenses o dr. 
Armando Azambuja. juiz da 
primeira vaia desta capital, 
•erâ nomeado desembargador, 
na vaga ba pouco 
no Tnoun.il > 

todas aa mole»tias coriMiroeti | <•* .. ,,^ . . 

p.. . (ory, j. 
pauperndes e restabelecera a ^ 
•aude e beru-esiar. As itnho * «BCjçs» ft-^ulev 
ra» e meçaa fracas com sop 
pre*»Ao do incoramodo, pode 
ráo apreciar os extrsordins 
rios eflreitoa do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE OKH- 
MANN», um roez dtpois de 
uaal-o, com o reapparscímento 
« nortdalliflçâo dss regras 

O «REMEDIO Vfct.ETÃ 
RIANO DE ÜKHMANN., ru 
rsudo todas .»doenças pulmo 
osrev, usado s (empo ofita 
que U» pessoas propensas e 
moiestiss Jo peito fiquem mi 
berço lota*. 

Para ellas, enviamos a at 
Canção dos interesaados. 

A uuurra noiual 
Segundo a revista «Fiosn 

ciai Times», a guerra actual 
curta mü milhiíes da franet^ 
por semana. 

.*ffa(a«louro 
Destinadas ao consumo da 

popu açio, Lf" rn abatidas no 

Itaven* pubüco, homem, 8 
A bordo do «CG.,. ausan £* ^ 0 ^ ^ 

touoe para aa eidadea do ílt . . » 1 

toral, orev O r go Ea-vam O avlatlor 
Bayena. do eospo doc«w« do U rai Jorge .ITnglaterra 

Vende-se em todas as dro 
gana* e pharmacias 

II sm* I a i*a çà«*n 
Na aetçio competeate «A 

Sifiaçâ^eoiá publicando decín 

ç^hlí" ,ÍUlÍ" ".""t'' <»«trHhir mítrimonró cívlCpê 
™ l V- ?»' "'••rnpe.lKo c.oriu 1. ai. ■!■• (-pii»* Vll.,100. Id, município, „ Alfi.)c. 

lliakllitavAo paru 
ctâMaiiiento 

Estão se habilitando para 

acreditado •Gjraetianto 
D Fnnto». 

Eapiri 

Am «rira 
O vapor • America», da Com 

pai faia Fluvial, chsgalo d . üt 
«oral. seguia 4 Urde dt W 
tem para Santa Vietor a co 
mo •♦t«va an.. .adido 

Dali, ' «A aerien» regressa 

raro: mon-Krn lodu1 

drogar,ase ^rnmial. | ^ F" 

ra»ií J'ju ao aviador Ilelsvel, 
que todo» julgaram morto no 
ri Lste de Cubasen,o seguiu 

U: telfgramroa : «Estou ttan 
quillo • satiofeitissirao por s» 
brr que estas sao e sGvo e 
f^;icito-ia oordealraeme.» 

('«rlonii o 
Oon» destino a Santa Vicfo 

ria de x^u nosso porto hoje, ao 
«."ío dia, o vapor «Caioiubo*. 
ti - Lloyd Bragiloirr, 

Marques Pacheco e d, Adelal 
de Portelln. 

N'«se sectldo, estamos pu 
blicando um edital. 

TrniiNf«reii«*ÍH sle 
rredito 

A Delegacia Fircal de Por 
tu Alegie transferiu á mezs 
de rendas federans deatn clda j 
de, <« Hegulntes creditoa : 
3:29(4n2,para pagamento dos 
veucliDentot de Dezembro aoa 
guardaa Hacaes deste posto; 
50$(*J0, para pagamento das 
despez is feit is era âlarço com 
o aiuguel d « casa occupadv 
pelo Posto Fiscal e 153|800 
para pagamento das deepezas 
feitas em Deze itbro pelo re 
fer/do posto. 

Ciiruavai no Hio 
0 dr. Wenceslau Braz, pro 

vldenciou junto ao dr. Ssbino 
Barroso, uiinistro da fazenda, 
par» este conceder o costuma 
do auxilio oflicial aoa clubi 
csrnav&lesco» da capital fede tuitas aos belgas qa^ se acham 
rfí'' refugiado# na IluiUnda. 

Pedido de IAn 
Umt importante casa euro 

èa fez pedido para Momevi 
és, de ur tnde quantidade de 

â». rfferecjndo 31^260 pelos 
15 kdia. 

Jfoeda falsiit 
A policia do Rio de J ineiro 

recebeu denuncia de terem 
ieseiubarcado ali, procedente 
fa Republica Argentina, di 
versos falsários, conduzindo 
avnliada somrna en» notas fal 
«as de l($000,muito eemelhau 
io« ás verdadeiras poetas, ul 
timamente. ea» circulação. 

A lei «io Mello 
O «Diário Officiai», do Rio, 

publicou as interpretações da 
nova lei do eello, acabmdo 
com a» confusões existentes 

Pa*Mag«.'iroN 
Embarcados para Santa Vi 

ctori», facntem,no vap-or «Ame 
rica» : 

José Ignacio Rodrigues e 
«ua e-poita, Fernando Araújo 
Cunha, sua esposa e uxa cu 
nhada. Barão da Tavares Lei 
te, Graciiiano J. Souza, Bar 
gemo Luiz Saccomano, Ra 
má» A opa Hei o, Zoilo Quelis 
e Marcos Cavalcanti. 

An aiiibulanciaN 

liiR;'eza« 
Us míllionar-ies Roischilds 

mantém a sua custa as ambu 
i «nelas sanitárias íoglezas. 

IRr. «IoAo KP^oín 

r 'T' ~ —, . »i Afim de assumir o juizado por espado 4# oito anDot, db dsr- ' ^42 » . ■ ^ , . , 
thro« ao ) o; v^o # »»1 do n«HNO fDU 

t^rvxi div» » . .«a^a- n'eip'0. chegou homem a esta 
mt-nioo iniiiradak para tal m-risa cidade, o not-so digno correli 
lia. ae-:d„ todos d< efiViios -vego- gíon «rio sr dr. Joflo Begois, 

A í<>nwllio d» zusa marido 
laii* Rego SoUrsJ Campos. ua« 
a preparado Elixir dt %■ -i-j 

■ t ie*u Joi . 
«Ipr-íra. e eom tre« ndroa finam 
néiealmsBU eorad». 

i'of iki vej,i.ide pod«m fosse 
•l<a:a o aso que eomier. 

v;* «do de I'er.i»niUuea — Ora- 
"***, 29 d* Abril <1« 1313. 

D 

71 

fita 
réis 

n0. 1 de 10 m por 100 

5 de Março 

D. Itoaia Baaaoura Caitraa 

At testo joe estaado t- ffrendo, 

Vmrim Br andina Campos, 

(Firma reeonheeida). 

Ilef«fal«|ue e fujea 

j Ha poucos dias, fugiu de 
Montevidéo o tfaezoureíro da 
Conif anhia de Luz Electrica, 
Luiz Valdez Garcia, por ter 
lado á niasma um desfalque 
de 10 mil pesos. 

Um irmão do fugitivo, «o 
ter conhecimento d Neto, im 
presH >nou se de ul form.i.que 
foi acommettid'» de um atrque 
cerebral, achando se era ests 
do graviosimo. 

FOIoiiínhoAO belga 

Capitalistas e estancieiros 
argentinos pensam em eiu-s 
minhir para seu piiz a colo 
nis içAo belgi. 

E' nrojecto desses capttalis 
tas cfrerecerera passagens grs 

recemeraente removido para 
aqui, de idêntico cargo etn 
Paratiny. 
^"umprim-ntandu-o attencio 

«ameote, «A Situação» deseja 
agradável permanência em 
nosso meio ao lustre magietra 
»o. 

Faetu laiueiitavel 

N i município de Lfvramen 
to, logar denominado Ibicufay, 
dea-se um facto lamentaveí 

Os g tardas fiacaes Cypria 
no Cavalheiro e Amado Lopes 
depois de almoçar, foram exa 
minar um.» arma de guerra 
pertencente ao primeiro. 

Em certo momemo, a arma 
isparou, indo o projecilt alo 

jaree no pescoço de Arando Lo 
pex ferindo o gravemente. 

Di» I eunliõeN 

O» rossoa jâ tomaram aos 

tollep Elemeotar" 

As aulas desle estab3- 

lecimento de ensino pu- 

blico reabrir-se-ào a 1*. 

de Março proximo. 

Oscandi Jatosá matri- 

cula des le já devem 

iíom parecer á Secretaria 

do Collegio, afim de 

satisfazerem exigências 

regulamenlares. 

A matriculvr-naá> diver 

sas classes depende do 

exame de admissão áX 

ser realisado du^aiKe a 

2'. quinzena do corren- 

te mez de Fevereiro. 

O direclor 

Menna Barreto. 

EDITAü:. 

HaoU Ias» ile fíriíiili 

De ordem do sr. cel. 
Provedor chama-se con 
correntes para a cons- 
trucçào de uma latrina 
na Sinta Casa deCanda * 
de, cujas capacidades « 
dimenssões serúo dadas 
na seçr»4ai iã do mésrho " 
pio estabelecimento, po 
dendo abi os cone i ren - 
tes enlen< lerem-so com 
o mesmo sr. Provedor 
no dia 8 do c jrrenle as 
11 ho-asda manhã. 

Jaguarào, 4 de Feve- 
reiro de 1915. 

O si^reiario 
Severo Dutra da Silveira 

austrisco* 954 canhões. 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se Jero 
nymo Alcides Marques 
Pacheco e d. Adelaide 

| Portella, naturaes deste 
Estado, solteiros ; elle 
residente no 3* distncto, 
filho legiiimu de Fran 
cisco Dutra Pacheco e 
d. Amélia Marques Pa 

ella, residente 
Completa liquiUsçâo do gran 

de stock do coufecçõrs d« es' cheCO 
taçâo de vsrâo. como ter : | ne8ta cidade, filha legití 
d . . ' j ■ nestu ciuaa»*, uma leKiu Rropas de enanças da Brlra m . r n:7 p ^ 

i e 2 4 8 annos de 1700 reli , , L .iZ Alberto 1 or 
em diante. Calçados para mp tClitl 
nines de 17 a 23 ann.ifi 

Calçados para mo Dilia e <«• Ile * t»IgCS de 
23 ann s d» Moura Portella. Se al 

Cervejaria Sehmítt: 

BÁO AS DE 

AS MARCAS 

(typo Pilsen ) 
XlsriDXjA.2srJ± 

MVÍllD í'/iVGi xr/« va » C3-JÍA.1ÍJOIE3I^-( Prsta ) 
- I MO h COMPKOV-A DAM ENTE A8 MAIS M TlíITIVAS E E8TOMAOAES 

   _ Anselmi ^ SGhmitt 
sc w i«^ TXJZm&co 

3EeiO 0-ie.^TI5E 

gueia conhecer algum íJiiTi,'! r \TP\ lii 

impedimento, accuse-o ílUlbL.I ) lidlld 
para os fins de direito. a^h» M -« , , 

Remetia-se copiada . . a ventla 0 

te ao escrivão do 3*. dis iocjhsa 1 i «Hotel 
tricto omle reside o con Popular», do Arroio 
trilhei ile. Gran le, estabeleci mon- 

Jaguaiào, o de Feve- lo bem montado e em 

reiro de 1915 

O Escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

EDlTRLi 

INTENDENCIA MUNICIPAL! 

De ordem do cidadão 
Cel. Intendente Muni 
cipal, faço saber a to 
dos os contribuintes, 
que está seprocedmdo 
a cobrança doa imj «es- 

tos seguintes : Commer 
cio locidizado, Commer- 
cio movei, profissões, 
rodagem, industria pas- 
toril, faluicas e offlci • 
nas, aferição e diveni- 
mentos, devendo virem 

oxcellentes condições 
de negocio. 

Tra'a se no proprio 

local com o proprietário 

Peironilho Cosia. 

30—16 

Retirando-me devta cidade 
para a de Pelotas onde preten 
do fixar residência, declaro 
nada devei nesta praça ou fora 
delia. A s pessoas ds minha 
amizade e relações, das quaes 
nao pude pessoalmente despe 
dir-rae peço desi-ulparem-me e 
offereço uaqueiia cidade os 
meus limitados prestimos. 

Jaguarão 3 de Fevereiro de 
1915. I 

Declaração 

Os fb tixo ussigntt 'os 
declaram que relira ido 
se desta cidad» uaiL 
devem nesta pt aç i em 
fõradolIa.Quen) s»; achar 
prejudicado com a pix 
sente declaração queira 
fazer o obséquio de aj»re 
sentar suas contas que 
sendo loga.vsserã pr orn 
piamente pagas. 

Oiilrosim. Agra 'ecen- 
do a preferencia dos 
nossos muito dignos fa- 

voreredores, viemos, y or 
este meio, pedir aos 
que se acham atrazados 
a íineza de saldarem as 
nossas contas. 

Jaguarão, 1 de Feve- 
reiro de 1915. 

Rua Carlos Barbosa 
n. 60. 

Mogines & Mlariho. 

Declararão 

mm - 

> 

Pharniacia üicard 

ELSXIít 

KogdoiÍV ALSA, ! 

^ARQfiAt UAiACG |j 
c 

dc piJre?ivo d" Sõnguc 

• •»x ucvriiuu virem í Maria francisca Qls.' O abaixo - assignado 
satisfazer na Secretaria \ ^aimarOes. declara por este meio 

^que deixou o cargo de 
f*r\ I . »*• «ri /-v a, * \ f . J .. t 

mmrn* ja 
da Fazenda Municipal ( 

Edital 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 

.coronel Intendente Mu- 
Jaguarào 5 de Feve- nicipai, laço saber que 
urn xlr» 10 f ^ 'a* 

está se procedendo a 

os referidos impostos, 
de conformidade com a 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fazen 
da Municipal. 

reiro de 1915. 
O Secretario 

* Joaquim José da Cunha 
Filho. 

Wfde corte e ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes 
ta cidade c rua 27 de 

Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

rt^lo município. 

cobrador da* Moda In- 
gleza, ficando em seu 
lugar o sr. Uxer Chtul- 
oerg. 

Fatalio Lei sen. 

V a 
§m 

C3 
-ÍN 
CO 
O 

*3 \ 
Cn » 

aferição de balanças,. Retirando-me para a 
cidade de Pelotas, decla pesos e medidas, na In- 

tendencia Municipal,to- 
dos os dias úteis, ás ho- 

ras do expediente. 

í Secretaria da Fazenda 

Municipal. 

Jaguarão õ de Feve- 

reiro de 1915. 

O secretario 

Joaquim José da Cunha 

filho. 

ro nada dever nVsta 
praça ou fóra d'ella. 

Quem se julgar pre 
judicado com esta de 
cia ração, queira apre- 
scnlar suas reclamações 
ab* o dia 5 dc Fevereiro 1 

p. í. que sendo legaes 
serão immediala mente 
at tendidas. 

Jagu.irà », 29 de Janeí- 
jo de 1915. 

Jnlio Mal lei 

PRO* ^ 

. -OíaSilvaSítI 

/■ harptàaaPcpu/ar 

yR» , 

i 

PU 

CO 

=3 

* • 

CO 

Oousultorio Medico Cirúrgico Kudiotlio- 

rapico o Óptico 

COXSUIsTAH ]>IARI1K ; 

Dr. Dormeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorvaí R. de Faria, especialista em moles- 

ba8dccrianças.Trata p syphiiis pelos meth dos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás II. 

PEBCCTKsIM 
í ■» s com pcrce vejos 

470. dn metal e de telia 

l ROü:. "0 Í -re ^ » papelari» Ú'A 
_N noção. 

O di'. Domingos Lorenzoni, juiz dr comarca de Ja- 

guarão, ele. 

1 az saber que, deaccoido com oCod. do Proc. 

Pen. do Est., pruccdea ao .sorteio dos vinte ju- 

rados, que devem servir na primeira sessão ordi. 

na ria do Tribunal do Jury, no corrente anno, c 

que terá legar a 1: do corren»c, ás 13 horas do 

dia. sendo sorteados os seguintes cidadãos: 

1 • Alcides Rodrigues Cidade 

- ■ Abílio Cyrillo da Cunha » 

Jf- Antero Leivas Sobrinho » 

F. Alvim Bntm da Silveira 2*. D»siricfo 

r' - AntonioOlegaiiode Mattos — -Cidade, 

b . Adolpho Rodrigues da Silva 2*. Distr icto 

'Cândido Augusto Ferreira Cidade 

S1. Cantuiiciü Reteoi 9 

9'. Cliuipco Muniz Tavares » 

PT. Horencio Corrêa M:rapalheta » 

D Gedeâo de Faria Santos 3*. Distri^to 

12. Graciiiano Jeronymo de Souza Cidade 

1-5 • Hermenegildo Joaquix Corrêa » 

14 . Hermes Ferreira » 

15. João Botlo Júnior » 
16*. NicomeJts Gedeâo de Faria » 

JT.Othon Ribeiro * » 

18*. Pelopidas Thales de Araújo l»opes » 

19*. \asco Pinto Bandeira (Dr.) » 

2ic. Anlonio Ferreira Porto » 

Participa al publico 
que en el cur.^o de la 
presente semana y la 
♦•niraute. r. ciiiirá esplén 
didas novedades para} 
senoras, hombres y ni 
"cs y que en estos mo- 

• nentos está adquirien- 
doem Montevideo nues 
tro sociu comprador. 

-c 

. j 

■a r ■ ■ 'nqmr 

i riLüu.l U L. JDjlll 
0° 

f Visconde f e C" za Soares 

j 
'} do ptn-k aíliHj í: I 

|Cj Cura rotltcu! .ititíc 

• í rs peitmenarajâ, 

Beonehites. Coqueluche, 

ià; rh na, Rccquidio 
• ' ' ■ 

• qualquer tosse. 

ExmiiCN mleliroNeopie» 

Analyses de urina, 

Ra.liogr; phias, 
Applicaçâo de corrente faradiea. 

Efluvios etc. 
10 surtimento de oculos, pencc nez 

lunetas, binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

JL X-A^OU^iEÒIBISrSIE] 

i'uiiri<-a «le MonhIcon 

— DE — 

áz ^XlLêXXOB 

.-ts tem montada fabrica, a uuica existente nesta cii» 
ae, trabalhando com mucuinUmos modernos e opt-rfeiçoado» 
» ura pessoíi; hábil, está em coitúiçOes da (ornocer tuosaicot 
de todas as ch.sses, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

m irino» > degráus e soieiraii para entradas, vasos pará 
j«raiijfí, idem para columna», ele. 

A .! • . .» pedidos, que se executam coro proroptidao 
^ 1 pit ços modicos, tanto para a cidade como para n campe 

PKOE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

l-<in iO d» Me(«>uibra 11. 121»—«JuguitrAo 

1 »?«■ ba onnomi- 
« -utúvakwal 

$ 

Ou 11:11 («x 
crllentf cafnno de cria 
çào em Santa Vicloria 
do Pa' mar, com trez 
mil braças, lindando 
com camjx.s de Pedro 
Silv« ira. Serafim [..Cor 
rea, Pedro Gliccrio Cor 
rt^a, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mium, povoa 
do, possuindo' n.40 ani- 
maes yacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

f 

S<ib o dúiLirce ás U « 1 
Jf P' 

k» • pOMOk- 
B, . ' ra*» rctrrs 
an« cç (•ulmtti. i.rt*, (pj® derem ser eofnbilids» 
* t. cua» o uso de ma aedkaccnto ef- 
•02! 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

«• vuc-ae* d« xocx» scaees 

Enccatra w A rrrti «n taéac u 
«ssxi «us teade a m in 

0 Po\o quo sc »rau(de! 

EXISTEM IMITAÇÕES nc dizeres e 

côr dos inVoltorios 

\ EÍVIlt VI - \»s. IT-X VM 

Eliiir de llnqueira 

de fHARMAOCUTICO E CMtMICC 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURA T/VO OD SANGUE 

• ieiioe-se nas PHaáiacias e Dacsaaias 

PROCLAMA 

Faço saber que preten 
dom casar se o cidadão 
Matalio Martins da Sil 

A ?udos os quaes e a cada um de per si, de Almeida, soltefros11- 

Um como aos interessados em geral, convida a 

compactcer no edifício da íntendencia Municipal, 

sala das sessões de jury, tanto no referjdodis. e ho- 

ra, como nos que se seguirem emquanto durar 

a sessão, tob as penas da lei, se faltarem. E para 

que chegue ao conhecitrrnto de todos, mandou 

passar o presente edital que será affixado no lo- 

gar do cestun e e publicado pela imprensa. 

Jaguarão, 2 de Fevereiro de 1915. % 

Eu Manoel tricô de Canlalido Nunes Feijó, 

escrivão o Escrevi. 

residentes n^stacidade: 
elle, Oriemal, filho legi 
timo de ProUcio Mar- 
fins e d. Deolirda Frei- 
tas da Silva ; ella, d-^sfe 
Estado, fiiha legitima de 
Camillo Ftnninc de Al- 
meida e d. Julia Roza 
de Almeida. 

Ss algue n conhecer 
algum imfieüimenio ac 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 25 de Janei 
ro de 1915. 

OíOilClfl [IA 11 

Dommjn itrmml. j , p0^^,, 

tivertías Alguma moieetia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

fe Esiecificos 

AGRIMENSOK 
a lose Villamil y Letras, 
agrimensor, offer» oe ao 
publico seus seiviços 
fHrofissionrifS, por pre 

i iiH-dicos, Pôde ser 

procurado pelos interes 
iâdoi em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
atiões 

m Dr, EHÂÜR 

«s 
ghria da medicina moderna, mu» 

dtcaçcs maravilhosa, abençoada 

"*r "tuifos m luares de pessoa^ 

quu úte aiiestaaf a inexcedivel 

e,. Ci*C*a e prcccn/sam as pre» 

c.ãsco virüidsf fh trepe u iica$. 

so fia m sídí aai fio ooeb 

Dp Dor» a) «edri 
gaeti de 1 nrta 

n» d* PoitcfiRiea 
■ie erutiçaa do Rio Jt- Ja- 

IMtíW 

DuíBçtta Interauu 
eapeeNiMetile ^e 

vrlnnçHa 
Att» híp 4 ftvfatiiod» t {tom 

* s Uik eu (Ara desta, a 
i*1 " • â«»a d» •U* ou 

• MaUrarj « i^drr.rt» 
tiié 1»» --fe NVveq&ljiic* jg. lâ 
das ( benta d-» :«rde. 

A» paf.»aa iteMt» 
H«»ni ,arie« asrie «-.undi- 
tas dlariaraauit d*» g .4 

S na Pbamaeia Paria. 



l>< Mk- !2<)0 ri-lH «-as dtvM Ia -n oí.íco ;m-B< 
U'ni» variedade t-non» e de polren s bhTI idiin bru-1 

I . .i.xá < .w*. *% év.i-l... Í-» Ví f* A/> /% i • > 9 lindas CHnetas a todo o preço (j^ afi^adiií* V ui< !!lCS> 
d tdc ÜOO rclfl. — Na papelaria s> a 20kitomen 
d' Hi/uaçco. 

pPPblírJ cQÇâ 
L «^05^3 *■ SyphiiÍS 

CA20R ÂORADAVCl ^ 

fí£o ctâc t o estar*:.*» 

tro«de Ia ViII 

Quarta íeiia. reiçre**»ndo Quin 

Mm 

gasy estara d«spo«iiblc 
d r. de M >y«» cel anc 
corrien<e. Por mas in— 

fot riiesc«»n Mufioz Hi-os. 

Villa de Artigos. 

hp arrien^i:''"-.ín,s',,lK 

Ui l . Arroto Grande 

Una fracciófl de cam- 
po do la succesión de 
P^dro Mufioz Silusda en 
el líanado de lâs Pajas 
í > < «i» ) Ho Jaguaróu 

de 'tiil í-eto 
. 

■ 

Todo f !» -piro tem « retto 
;i 5 küo» de MgasreiB O que 
exceder p^garú 200 réis por 
kiio 

itOKKMCI» «K» «KKAí K 
PARAGENS 139000 

Cotnbir.piçao cctn o Autorauvel 
Sob> 'mi do Arrolo Gryndí^ps- 
ra Hraüny St pandas e Qoíoms 
De Píralir y ao Arrolo Grande 
Quartas e Sabbados : 

Ja,uam S.t Bf-j. ~ ^SuljmT Hotrt* « 
í eslação Juaiinf ^ ^ rrances. 

D* Arroio Oran e—.Hotel Popu- 
G ABRI KL / ERSANDLL uw. 

AORKLO r raclny— «H íel llratiny e 
Itinerário d» ««to» ®»el D *C ^ 

Vuixetn «w » horo* P-lo-a»- «Hotel 
SAHHíAS DE JAGÜAKAO Mais informações telephonho 

ou teiecraphicamente c m 
l»roprl«.irio em Janoarno. 

Attençâo 

Grauè Wu ile Fumos c Címitos 

DE 

Qiiül é o atlkr mrdi do mundo at bjf foübw..!o 

||ital •' o que mais curas Icm leito duraiil» i1' £.1' 

Sào as maravillitsas pílulas Àuty-dyspcsíkai urti' ij' • 

Ü ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Piano 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

XBIEZS XTOn>T 

o carapeao dos fumos Brazilfiros. pois já cmta mais de qua 
reina annos de existência e cada vez mais procurado pela 
sua stiperijridnde, assim como também tem conseguido nas 
prinolpaes Exposições os |jSini iro« premis : prova exuberante 
de sua especialidade. Esta ncs.a actiga marca e j i muito con 
hecida nuBrazl, e n rs Republicas vislnhas onde tem lerg< 
confurto e por esse motivo deixamos de fazer rratc referen 

HUA 7 BE ABBIESrM. 707 

Vtr.de-ee um e»peclal, novo 

marca L M^rt e Ca Preço 

f xo l;2CO$0OO. 

Inf' rmações — Ptarroaclo 

Oraeiliaeo. 

Em ><>» ínflnlu s.teoria, decrstou. p»ra o bem d- hm*MUÍÍMáe *~t fredora. 
A. mia* obtidas po- -.te .auto *-***,*• mf*»* 

' 
Hemaclmaim, •*« *S V ««*> A i,,». pílulas Aoly-dytpeptic»» oo s'» 

E. B. Ueinrelitiann, -Ia Viuva r,. H. 
marco ANJ'>. « s '■ 

PBEVENÇAO UTII- -Todos <•. 
Md roa das tníabas piiulaa quo i h» 
tiverevi a OT«n,-a \MJt> di-t >•» er 
reru-ado romo falso» | • 
ciar. por nâo reram «<• pi"! rio» <ta» 
v biha* Itpit tua» pBliloo'(Ai»<gR«- 
do Viux'u. K. ít. lUintfimaHn. 

MAk> X RKi.l»nCA»A 

rORMULA DO 

1)|{. K. It. HEIXZELMaXX 

A» bemdlta» .Piluloa Autl Dyipepttes». «ooibiMM t rkm^ome* 
t« euronatdâdtw o dt-sorranios d estoi •vao «• mi"*».» * f»_» "fj'. 
lemeiite. ioda» a» d»ei.';a» o*rvo)ir,» que ■ f «oo » »qa . a» *«• 
com i « dv»p«|isia, <le ventre, ma dírrestAo, pe» . e •''***** 
eobeça. atoou hmsth.i! rertiveno, toorarot. en«.qoe^%^ 
l«tle«s iuteríela», cotliarro yt »ícai. mio* hov.ore». » .' »» • u* 

Cov. > bmiiea* e « nbu outra» mol' -tla». cMfetvqoeMo» dosio» o ro» 
r»-! • almoute ««rada» eom aa moravtlhooa» «iMaiaa Aoil <» •»» 
AXJU. v ■> «1. ,-r«nde pr . .lo daraut o p«.' da#r»t « •• 

Boa nova para lerem com attençâo 

DO AMAZONAS AO PRATA 

MUMS o z s PE-§;§,P «.S 
Cura-U». etn ■»« oii««»«, Ottootom 0 Oben^itw o ««•and».'»» 

marra ANJfl. 

Guardar com atteuçfio 

Al.-tn de InnnmBr»» iMírihr raa, »ei»hortla« « *».<:*a. qoo «SS—o» 
«« virtudes «te** roatUca»MUl0< •beefor odk o, fi a «».•>* rt» 
r laidnad » cidart*»» qm «fflrmom exwildeeamwte*• 
q,' «l mias curM.vsa dó p Solo» ANJO, |>.. » • o. re» 
v k , de. t«r»ms» ipcn > poro aqui oa Mxr • <le «*«, , ..*► n • .ra- 
le» utn IVioia* c iles ibra toafvetwdoo 

Fa»»*» V.mtea, escrtpturario 'ItbatMbo » •'' iroatiKe 
Alineí vlajooSbO* lerrcs» w». Joéf T.Txetra.i 1 ord» -.» ' Xo* ■.'.«rfüSO 

>h< . t reaeoiont. doo » kl, .a A I ■ '.** * 
m. vlo} «nte !o Ferreiro é remoii»;» l'«d«« •-■p*-' '• 

«. . <it« d<» .«^ub rorilleàn ». Boewl >l« Lopr«. fttft»»«i#r»*rí«. ê» mwb» 
J< ■ 1 Or.n le. p;«pr>Harin do «Motel Br»*.:» fcer- tm '-'eodnsça^w-po- 
Lr ob.maotrvm da V. 1 5! C. 8 Lyrfto P.rvno.lorroqooir»^ J^o 
(■ Tub .o, utr'«río Aletondio O. d» Coala. » »«.-»«río»Mr. ArtMr 
Ham , . jo.i.Ahsta Heioard.».. Abr» .1 »rm..er «'ro. ârAor rootoara. 

, d» dro K«.o«otW * * Roírtua nrihur Ke «. |Otolor V loeta» Jov 
K ■ , mhra, rt;>u Joaqmoi UrniatAÍ»J>oo«te.oçer»^o. ÜoimM «te Foo- 
»<-<a. cme-liirtvr ie carro. Aun riio * A. ^ 
inv are» H i eiro. « rarg .» d. nUsto. Cor!»». P;*. «oour-eomo»* 
«ue.ro, ivpogmpbo e .ren^rojM CVr . I As-o* Injurie» te 
I W . VntOM ' <U BiWo J«b repr ♦ernsww O* 
<!>.««to U» rbOfo« íumi J '>' iiiOÍ»», denlísto. Sajj' Je*»' J**» I 
ríiibiio íiHhâfMl Miíftl'1 CpBtbW. '• ^ r Ac* *f 
do eotra.;» «!«• leno I>r. AHor- Amelte M Ow «o*., 
eommerrio I»oo»»rdo lí Pokdo. phtrmtcannêo e >010 Io Eocvte d* 
XS?» cTpb*' ADtouíoU.fM de >,*» #«»• 

Hittei « ImAo. Vrioelm» Tomo. oe. oclmtte It- ivr. »»-; 
«aro.. J, Antune», j r»; 1 -rtar J.u« B S o ro»|r- uri» aKalái 
Beif* Alt<k< g«üjl« • «í ^ 
«iu». ,!< «• Frai rUco t^afpirrui. industr,* no, Fr»»*rU'í P. Ite^e «Id- 
mra M m-, !•.»■• Carlt'» 
Jotê Feilx purvtuxrula. e^aíeto do m o. Dr Pte J. r^tr- 
Ciã« deotí» » Jei.i- te i Ia d. otent ^a CoptOo Jte im.«« *«- 
L antor d . Couto» <«•». besto» T. «ettlo-coMHl t»«' te • F- -U Cor 

ilieociireir. d'1 «orrelo do" ÍVkisa». I' ateoutro : » -• ?r 
.1*5 Á H. »'.»' Kr». 't» BareoBoo r.e| da «.«weo* ^ A •* » *« 
pe!í,.»»» <ii»tt«r»d»<lor Fre.tef (.» 1 rel.UI «..«.latda I a. •* ' ' » * 
|Vdr«» Álvare», cowwvrciaote, J« áo «isaKOlvte «te A;v. te, « ia! 
coirrid d< Pelo»»». FrtoeHro Mnr» v-tio «!• bofottoole : • fa-Urlo Me» . 
r* b C (>« < ralo Martiuea, hu.ectofcof!-. te Poiwte te Prootr tte, f^te 
!.•» l|]Câr4o •-!:-«* Pir^A « rUpí-t#' #« m&ncm ór ' •' k 

Jjrou-.. r Pedrn Faj m iolo. ». rvd.u». ietlurii» dd Pei oa 
CU.S v I.M At CKNTfAK I «r «r te trote* tmpMtatote-y o» | 

Mlutire» ■ . sud»« medite» pedeteoa»* Ir BrM«|t»e. te d», 
ifwelro. di. Blro. dr. Ar anjo, te bamoea, dr Ai 'e ar »« 
dr. .s ■ , e tilitr-M. d.» hotad» « do Uratll tOUifo «1»!- »• **• 
toao Bedirameutó em »i.» «cata clíR te, -.1® t» m «sti-»- 
d'.» 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Aniiiiucio 

\ N:tH\l A '-0* *' ee*'i0* -■V O 1 11 .*1 «iA «.iem prouu 
pto, o tepe- 

cioraçOo * (ailltote e a calm-i 
sr.brw m eom «» u»o do «Pé In 
dias» de OifToiiS». Para o» ca- 
to* ebro.úceo otn m-oe a cor* 
radical c m a* «Gotia» India- 
na» o« «««fcnl». 

\ Kin». ProsUU 11* A. , Cretàra.-A 

fiocon^utóoiiiQdiGocirU^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

i Dào consultas diariamente, os seguintes faculia 

íl U !. msntJ De. Joaf Bola»ao* derrano cirurrta. 
DiS / 'i D. ui ID3!ill't e parteíro 1 

l»r Anlonio Padlleo de Stoua» clinica! 
medica. 

De 1 às 2 horas da tarde- 

Das 3 às 4 horas da tarde 

GRflClUIP.NO 

Um lõ k \inilin, ki|IÍdi fatnl Eunso 

Couwnltorio medífo 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

OOEWÇAN INTERNAS 

Tralainento ria Sypliyiis pelo inethodo mixto 

daM 12 ÁH líl hara» (1 ât 2) 

m. ^EiHEViâL Flifro 

Clinica geral 

Das 13 ás 11 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço noclurno peímanente 

Encarrega-Me do» chamado» Medico* 

|>r. Juveu»! »antoo — 
CU ilca Medica 

I»r. Fruueieru Arqa»*!*». extroeç*" 
.     d« deul«Ni. 

Etaioe» mierMcopico» de eacairo, fixe», orina « aon^uo. Dia_-na 
preciio d» tuberculíiie, das vermlotev» e paratiUltoo varia». 

( lêrnlí* ao* pobre-1 

Mofire quem quer! 

Nvi mau awewiaa. ateod.. «e o* smtoeflteote fteote» teer^ooto» 
n,r,iKJ<» Mbtr*.»»*» e«i.tf» * Ulltel», » « ■tetete * - ' T * 
bronete, dytmte" rrli», '-«1 falia te teuto ** «tel. ' ' 
p..M te por». <»crvpbteid^f^*f«y ' *a*S* 

... s, r- «lheiti» e o#»#»» mjHratio» eeu.» to» peto fottem «1 «■•' .1^ 
' u M.ravltete AorS vpt. ANJO e - «BpfíiOte «««te e^ro 

Ir» ««aaduro^. IrcteNjoo, urueort», »«*■•* »d«w» « tete» m ** -■-.»• 44 , 

e"- :r.TZ32»'"'«r.r;"rs... — 
■"   >*■/': + .'Tr";'"; 

l i !"i m na » 
cora o loao i cieiw-ia nmol, a» 
efatll.-o.frjreliteo. nephríte'. pve 
lõ «,e|>b. iro, urotbritr» rhront- 
eaa. ratar.'bo na bexiga, iu- 
f lammoçte te (-; <^uu. 

borrh^a.tl 1 
■»»»,*« a. vnéda <1«k cobelkn- 

a« - tem 0 I IIAXrKNIfJ 

C AT A BI! H 08 
polmn 

«•iw» rlmmlete, toaae» )«bel- 
dM, roíam-ro «<«bi " «Creo»o- 
rol graooUdo de Giffoui.. 

(ir 1 a xr.\ 8 
cbitlr • a, 

l>mfA»aií<'0< . atirmiro»,—curo» 
r m v •Jo-landitm. (xorofe 

tete-UKOiea f bocttabUdn. de 
*j Iffííi, »afHTÍ«r Ao emulrbe». 

CAIXXLOB SS» 
veaieoea, 

s;- ts. rX< «s ; '.Uti o. «tenraime»., 
ertoma» liartàrte) corow-oe 
na» « «I j retol • de Giltoni, 

CX)QUBLÜ O H E» 
s taeõ r» lur. *' ». iulluruaa, oa- 
tiit' rrodriadí •—r-iraja-imcni 
o «Xarofa- peitoral <le gfiudv- 
Ua e «pereça», de Giffoai 

I ií H * V U Hei.rr«tir»«,»eia J 't 'ti r . (ira>( lombarro 
—cnraotw r^tn 

ffteçdro d' .Apona 'cuntra 
d* - , 4«* Gíifm . 

EMIMOKXS, 
CM, boobaoca», ot (.bilitica» c 
Onerroa forma» te etn n a» 
'tertA«<« curo» to- roai a «Pa» 
ia aaiti-^roeaMtroa. te Dr. Sil- 
va Araújo, prtqorodo por üif- 
Um 

MODKSTIAH^r." 
IjnuplW 

eacrofAelote, aõemía, 
eXit* m, tol • rruiitoe- rurom- 
ta rc» 0 tob« ttee-taincc 
gl}cenv.f,bo»piiatodo* de Gifte- 
uú. 

SYPHI Listar;; 
devi da»* 

istpcresa do $ 
«ms o •Kbttr   
Vilaii 1«. Uyoyk « oaltaparri 
Ibo. te Olfloa!. 
EM > ESVÁ EU TODAS A8 

BOA PJ1AU4ÍACIAB DO 
P.UAZIL 

Depcadwfcnl : 

lUUMàAUIA 

Ollicina a Vapor ile Fonstrucfões Prediaes 

DE 

hlM0 & FELH© 

Esla beyt montada ofíicinii se encarro-ra <le 
nualquer trabalho concerneuie ao ramo, des<le 
o mais simples ao ma>s delicado» assirr- como s*' 
encanegam de collocaçà-» «le Asphalto para 

'soléHs, humídades, cie. 
Moiieíagem cie Eseulpturas em cimento, ges- 

so, madeira e barro. 
Preços sem compelencii, e senenaoe em 

seus irados. 
Rua 20 de Setembro» escj Marechal Deodor.) 

«luguitrioo 

EDITflü 

Arnoldo Passos Franco 

1M Notario e Otíicial 
do Rt^gistro Geral go 
Municifrio dti Jagua 
rüo na forma da lei. 
Faz saber a quem p s - 

sa interessar e de iccor- 
«lo com o ai t. 29 e seu> 
§§ .'o Decreto n. 2044 
de 31 «le Deze abro de 
1908 e como determin i 
o Codigo Conmiercial 
que, em seu cartório 
lhe foi apresentada a 
dois do corrente mez e 
anno, pelo Binco cia 
Província do Rio Gran- 
de do Sul, nesta cidade 
uma nota promissória 
do valor de l.õOO^OOO 
acceita en: Io. de Outu- 
bro de 1914 pdr Felippe 
Cyprlano Furtado a fa- 
vor de Valenlim Per» 
ra, a Ires me/cs de praso 
l>or esle endossada a 
Eugênio A. Vlllas-Bôas 
que, por sua vez end» s- 
sou ao referido Banco, 
para ser apontada e pro- 

testada por falta de pa- 
ramento. E como o 

acceitante e primeiro 
endossador residem em 
lugar incerto os cito e«li' 
talmente para pagarem 
a dita not i promissoi ia, 
de accordo com a lei. 

Jaguarã > 2 de Jaúeiro 

de 1913. 

Amoldo Passos franco. 

ín. Notario e oftcial 

do Registro Geral. 

Í" CLINICA * KOI CA 

-DO- 

Dr. JüYenal Santos 

«ia Faculdade te B»h|i. ad- 
junto do lb>*piu»l tie Mise- 
ricórdia <lo tio te Ja iciro, 
assistente <lo IVjfessor Di. 

AÜSTBKGKSILO, 

E>-iieel.*Ilda«lc»: Doen- 
ça» internas e norvoen». 
Re-idencia Snalni Hotel 

Consultas ua lltancaei» 
Vi lias Bôas de 1 uii 2 ho 
ra» da ttsrde. 

Ja 

I RIVAL 

•Aranie de Aço 

Marca rrçislrada n. 401 

BepoNito «'ui 

TOIKI* 

AC0 0 
•rteo 

W> | « / 

V,. km; 

apir, curam»* 
(ícpviratiro de 

>0 

n^v 

O^ERG *£.. 

Rto Aue&:; 
sI/inoe.fevo 

'SEM RIVAL" 

Marca hfbtrala b. 40t 

a* eldade* do 

SNTIBIBB 

Caixeiral 

guarcuso 

Fabficbnte^: Felten íquilleaunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço ga!\a 

msado proclamando ouiior resistência do que o nosso »:Bme 
de aço SEM HlVpL, e pn curando os intn<I^t.^g»rannr 
sua superioridade bascx dos na alta resistência, c imuaA^ a 
a.:ençôo dos interessados para isso, l^» a está ra 
demas5a«la resistência prejudica a elasticidaoe, e por essa 
zâoos nossos fabricantes rulc fornecem arame coto m. ioi le ^ 

eo nosso arame de aço SEM RIVAL preenche p r (^n H**" ^ 
U» o que cs estancieros requerem, visto .,eD,°at'^'raiio 
uma resistência de 100 kilogrammâs por mihnieuo q.ia a 
de supernee, muito mais do que o necessano para ronstir aos 

assaltos do gado, como também ao ^-esmo tempo ^ K 
ducílidade e principalmente uma elastici ade exiu 

De ordem do Presidente, sr. 
Abílio C. d* Cunba, coto mu* 
nica ro» srs consodo* a mu- 
dança do local d'*8ia soeieda 
de para o prédio n. da rua 

^ 115 d« Novembro, onde eerà 
installada a nova séde so- 
cial.  ^ 

Jaguarào, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Simões de OUteinu 
2« -iecretario. 

$ 

l«. 

de 
naria. 

francu ro Oijfoni k C, 
Deposito líesta Cidade 

r i w 

* * !«*}•• tejfU r ;.. •» te H í frteWW 
PffftT Aíral par* J«»te a Uma, *■ • 

JVI. JVIoraies 

iP3sXroOa:-^teS 

TaMryg *•»* Imrrn* 
Em» íacre ew biirra»-- 

cab-t Je rreber a pagclarlo 
d /i StíUQÇdÁ), 

Vende-se iornaes velhos a 

I 4.000 a arroba 

Uma diligencia feliz 

da policia 

IleaeoiHTtas do gatu 

no que furtou do 

comiiiereiiiiite Neve* 

Foi curojda «1«» mslbor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a deeccber- 

^ ' ta do gatuno que ba dia*, se 
rundo então noticiamos, com 
í ettera um furte, q» casa cora 

4. ir erciat do ar. Franciíco N«- 
t ve«. 

Hontem, finalrrente, derou 
«ie trabalho»»» diligecciaa po» 
t«s cm pratica com lodo acer- 
to e sigilio, eoafeguin a poli- 
cia prendei o audacloeo btra 
t io, que se acha tecoihid í A 
Csdeis Cvil. 

Ao ter interregade nobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
i abe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicio que se 
be irepotava, allegando que 

t.&o pre Uava de furtar fazen 
ias, vi.to que no dia anterior 
■o do roube, fizera grandes 

> . pia» t a <L< ja da Syria», 
Je ÍUguel Jcao, que esta ven 
denete p- r preço* admii «veia 
eu gi.irdc « rtliii»o:o de vea 

rido de cachftrlte, colletes 
le malha de Ia, r»ra horoenv, 

btetodte para creacças 
s.icos do cacbetnire e a-ítre 

t.iit para senhoroa, toalha* da 
inh e i felpa, de rttto e 
icilchcad % ecbtrtores etc. 

" • \ 

i & " 
rato 

' 

■ 
- ■ ' :• tM^S 

ri 
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,nno X 

Orgnm • J. P«rtld. Bepabllc«n»^l»l^t»r^erent« ^ BlCt^ 

gg gül^i,.!.. .1» iiio' (i n.d- .1. Sal, -la^uamo. (^UM.ta-f.-ira. t .U» Fcvere.ro Je 1JU A 

Num. '220 

. i.: vaT- L 

Arcebispo D.Claudlo José 

conselha o Bromil 

SECÇ-À o X^X*V2SIB 

AO pOR DA QUERIA j 

A AllenuiuUa o a opiuiíXo americana | 

&EAt\ prova io qje a Al- larante oí ultimoa doua annoa 
leruaoh i, leu ío bruecameoie pel# Allemanln e pela Auxtna 
decli.ado e>eira á Ru-íia e cujo fl a era eatabálecer na 
por oào hi\er «-tu accelido Boropa, e talvez mau tarde 

líao .UUmütuo... exigindo »,em todo o mundo, o domínio 
dejmobiltiact » po »eu exerci abaoluto das potências gerraa 
tc e lendo deciarado guerra nicas Em agrando conspira 
exocumeotc qmodo atras <..'»o.P«a germânica, que quena 
potrnclso oe tinham proraptifi (eliicinar do inundo ao ovili/a 
cado a f tzer io Jjí conca.-ôes çd«0 dos povos latinos u «nglo 
(o^oivei* ofim de qae oe mao > ixonios. afim de que oi novos 

cve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Oaodiojosé! 

J Snr. João Daudt me havendo ufferecido bom numero 
rosco» de Bromil, fui distribuindo com o» pobre*'^ho*. 
os seminaristas, e sempre com vantagem, esse iu/utar 

hUo. Causou-me admiração a rapidatura do semina- 
Silvio, filho do falleeido Francisco Vicente Dias, que 

ia desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
nil ficou perfeitamente curado. 
Poria Alegre, 8 de Junho de 19/2. 

f Cláudio José, Arcebispo de P■ Alegre- 

0 Bromil é am peitoral effieax para curar brnn- 
es, coqueluche, aethma, rouquidão e tosse. Por 
t propriedades notáveis, desentópe o pn o t . 
ellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
\iadm da tussa. 

iborotorlo DauiitMyníJfl, Mo. 

\m ir 

(|ue ofrece" Li fÂUlSlES 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Villíi Artigiw 

i j^aiUatno* araitdiaino A» r. wfeciioaes de > 1 
rano • :»'«= írrl nu*. 
I .. ; »1<- «<1«Í la e«U • de rit* K*< r.r* IOV »l. 
I.IUCIU %* IO\. 

AA mis TK%UHOm r\U* 

K KG A li A U ! 0,000 J ABONES 

«'OVIXilC 'i «i^-norv 
<|«drr Uto íaMu para l««-a«l .f.  ^ 

t»U».% 1*1 naOKA iiii- *< » «-"TOp»- p»r 
a ,«I.OK <i<t 3 .'W i p»< <« '• «d * ia»10 * %,-r* ** 
1. iis:xil..%MÍ rn HMO ititoa . « o%i»uh . t-ja 
preeto H, foé y »«rà ticiSffff d" I0W> ri ia. 

Vitdtcu Ia «LA BAKIENSh'» 

v\íi\ que cs Ia uuica CASA 

que H KG A LA nus 

artículos. 

roo 

un JABÔN 

F.(U« rm" 

«eoMiKm» 

i 

>|ur b« recebido tamt> 
«tiaeouia d« ml eomp 

*n I.A PAEÜHI*. 

('ai ♦*« w baya daO» Ia 
eaMlidad afreHO», mrte »»le 
MH irndr« vaiar. ^ aa Iradra «alar. , ftr m\ 

• cos divíílbla en Ciucoj 
[K>trer»»s bi^n «tlamb a-S 
Icw, aguada* v 
natur.ilns, a 2t)Kilo en 
Ifosdc Ia X dl.i dtí A» 
gfiay «siiara á&potòhfc\ 
.'h r. de M »3f«* td am 
r*4>i ríitírte. {'«'f ms** ín*- 
foi ineaCiin Muiioz H os. 

't Villa de Arligas. 

le arrienda 

Una fraod^n dertu- 
0 de la sucresJÒn de 
f iro MuAoz situada t*n 
1 Bknado «Je ias P »j»H 

hí . dt l rio Jaguar »» 
omutieata de íuji 

icn.as cincoenla liecta* 

úveme ss paz, proci|4toa a 
g «erra. 

Cbegm a evtaa ccnciu-õea 
com petar porque tempre pve1 

grande admiração pelos idO .o« 
allemaev o «nto verd.ídciro 
.iffecto pelo povo alleraás. 
Admiro mesmo * ni gniflea 
coragem com quooo Ailembe» 
''•tão agora defendroio o 

[ t»aix contra a podero»^ colliga 
Ao formada contra elle e ve 

jo nesse facfo qa® a Allema 
iba continua • ra mler as me 

>de;ie4 da AUomanha mllitari» 
ta domiiasssern incondicional 
mente por todo o globo. 

A simples idéa de uma civi 
lizaçfto uniforme em todo o 
pl .neta, repugn» ao espirito j 
americano e o facto de qoe 
e.tà provado que » guerra fui 
o resuiUdo da consplragáo or 
ganizada pelos pín germaiiis 
na de Berlim e de Vienaa.b «s 
;arla pafa que todas as sym 

Ip itbias americanas convergi» 
rem para os alllidos, que es 

 4,^. A.rocM truto■ ' defendendo o grande prln 

2sriísr.-'S2X •   
, .« ,»« mural oo é tk «nos exprimem nas pila rar . A vr m -Live and let livo., em 

Jí i lllll ' * *' .e .yntbetiu g «ulto d» 

f «cto provado de que a naçâ» 
«llemít foi I»o :»d* nc«ts guer 
ra por um piaoo friamente 
. akuladff pek® 
aüemie® e pelo aevrotíco e 
egoi^co Imperadvr que, em 
pleno século XX. ainda :«cr<* 
;ju sinceramente qoe elle è 

U tepresentent® de Deus ni| 
[ erra e qnc é portanto infsl 
jlhrei. 

A Corte Siprema ia Civili 
us â> que, caafonoe I naginel | 
ietorí» «t»®'" ® ▼'j 
nba a existir um dis t ria de i 
qiarsr «s responesbiUd «de* 
toe diff rentes indivíduos q »e 
Mosuiram cilicnilado Es 

r^sa certa de q »e » •entenç t 
Iroslseeveni cahlria sob"* « 
j meta u»i'.«t«r cfa -Ssdi pelo Ka j 
U r « pelo Príncipe imperial 
Lae foram «e pr ncipaes re« 
) poiteavess por ee» a guerra I 

M «a nto ereio que o jP-í®1 a5 j 
he ai> ftcaass Incluin» nae* 
ima seutenç* 

0 aegrede *•» T,# 'o: tr''ll 
imada eeta conspiraçAO c miral 
la p.x do mundo e « cuid«d 1 

o que oOuverno de B rlinj| 
■ 1 vim procurado occullar ao po j 
: 1 .o ai.e «Ao aecore yonicaq»'*» 
: 1 .iplo nsii as parecem Indica* 
' | íue se lr»uva n»o •Onenu 
► le ou »b»«»lnavcl crime con 
^ •rm a dvldan"»»!nM ia^bcn» 
" íe um crime ooatra u infeliz 
r mvo allc«.i «o qoe bi illoílido 

* qoe é rxphrsús pelos seus 

O povo aljetnA» é essencial j 
monte progressista e amsuus j 
da paz a» pasvi que a casta 

. Ilitar que s governa tem atn 
í« í.:«aeo di época «do obscu 
rantisoo mmleval 

Espero qas um dia o povo 
[nilomA# vaberá a verdade e 
i*i»«iou resto de que touo elle 
1 podi*® eeveras contas aos cr. 
isleus o qoe lançaram uma 

! «obre e pedftc» nação neste 
Jeaafctroso abyet»».» 

O artigo io s®- J anses Be^k 
'ol o ponto d« psrtil* de um 

j linhas de desenvolvimento na 
mral, sem pertub., a marchi 
dos que progride u em outras 

•atadfctas direções. , 
Usa, se a lléa de umi civ 

l iítç&o uniforme, que qs pan 
germaaistas querem impôr ao 
mundo Ã ponta de bayoneta, 
ja é por sijmnsma inadmissível 
par.» os Araoricnnos, ainda 
tnsioré aindignaçlo qus se e» j 
tá formando nos Est ido» i Jnl 
dos a ruedid i que se vai co 
nhecer.do qutes 8à<j as idoa» 
Io moderno pan-gernianHino. 

Os Americano» julgaram a 
principio que as idéas «ostenta. 

1 ias pelos modernos escripto 1 
J res ullcm «es eram apenas aber 1 

rações, theorlas qus nunco 
poderiam ser lomad >« a se 1 
Io e que nunca poderiam ser 

vir de gula á política de uma 
grande naçflo. 

M«s o Incêndio de Louvain, 
0 b míbardelo de Reimi: 1 

rutilamento do civis, Inclusive 
mulheres e crianças, nas :»1 
ièts d« Bjlglca. o saque d.»s 

1 cidades, a pilhagem das « le- 
gas e outras proeza», pratica- 
das pelos AUemáoa por toda 
a parte onde ptssararn, n)'>s 

luar.uo quede facto o- prin 
{cipios de von Bernhirdi e dos 
■ outros oráculos do militarismo 
' pun germanUtas estavam asri 

milados por toda a naç «o ej 
constituiam agora o cred'» da 
AUeutaitba. 

O recente bombardeio de 
Scarboiough, de Hartlepoí-l e 
de Wbitby.emlqne populações 
ivit loimn victlmadas pej > 

;anbonelj*aUomáo. velo põr 
1 .ermo ás ultlioas illusôes dos 
Atnerlcanot. 

(guando chegou aos EsU lo- 
Uai ios a noticia do que havi» 

i egosijo em Berlim porque 
i renio e umos civis (entre o 
Iquae» quinze crianças e outra» 
tantas mulheres) tinham sido 
m trios e cerca de qustrocenta* 
p.í-soa» aáo combatenies ti 
iiham sido feridas, p«>r proj i 

'Srtmeofo qoe aug aenu nos ctl-, lançados ; or cruwdores 
gauáos Uakk* de dia para dia sllemftes que 
e coJ> lera*, a é formar uma tre o nevoeiro depoU de h '®® 
ortente d-, opinião em favor rem comuramado ew» proezi, 

i . sJliad • Ko r®»"®1?10 <,a boufe e,r, ,0 ,0„0 I LJí 
í Americanos énearalgraads K<*pabllca um movi 

v»-b o ciftrt cto europeu cetao mento uninime de inlign.v.à». 
ua terrível etUmidade em De ora em diante,» propag"! 

p ím as panes tinham da da diplomacia alie i .. 1 

la» certa r- • or.sibilíiade e piderá «ais 
M q... to4 > estavam «mi. «Igum. 0 Governo 

i u «emede b-m fé U* poo n. c nUnuarà ••,° d^íd^ * 
co s poucr a lax se fez e boje. seguir a •"»Pol

i
iUc» n

r'^ 
ahu d*ê pr$tMã IndUcuii rojã tt#alrali ,n 1 ) P 

X qu» surgsm 4» '» a -ericuO 
.rte ■«»-» P< l< mais neg r o- su «s «ymp «hia» fervo 
t à guerra foi o resultado, poios alíwdos, cuja cau»» " 

Ide í»a conapiraçáo tramadajconsiderada hoje em toda a 

|America do Norte como a cau' 
ea da civilização e da Hber 
dade. 

LTiiia InlereNHante c*ar 
ta de um otficial 
ruwNO 

i E' um verdadeiro conto a 
seguinte carta que um oflicial 

' ruiso escreveu a um seu atai 
go do exercito bitucez, depois 
da retirada da Prússia Orl 
ental ; 

«Bem sei que os allemães 
no» accusam de mil atrocida 
des, praticadas pelos nossos 
soldados durante as operações 
na Prússia. Mis vcu contar- 

jlhe uma historia verdadeira 
que, melhor do que todos os 
lesmenlidos, ha de .esclare 

cel-o sobre os processos usa 
dos pcios russos na guerra. 

Ora o milagre, deu se. Quan 
dr a nuvem defumo se dtssi 
pou, Miguel galopava na pia 
nicie, trazendo nos braços a 
mulher, con: o cavalio npenaa 1 

i dirigido pela presaAo dos seus 
joelhos 

Chegado ú margem em que 
estávamos, depois da traves 
sia do rio e logo que poisou ^ 
diante de nós a mulher que ^ 
salvara, o commandunte. emo 
clonado. tirou do dolman a ^ 
cruz da sua maior condecora sj} 

I ç&o e pregou lhe no peito. Mi 
guel ficou «urprezo Mal sabia 
que linha praticado o mais bel 
io feito que tenho visto era to 
da a minha vida. 

Na sua carreira, sabendo 
que a ponte saitaría deatro 
de alguns momentos, deitou a 
m&o á veiba o levou-a corosi 
go, herculearaente. nos bra 
ço«, contando que o cavalio 
conseguiria mais rapi le^ do 

i que o fogo do rastilho. E sabio- 
iie certa a previ-ão 

Mas por este episodio pó le- 
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Rio Grande do Sul 

ünica em todo o Braxil que distribue .5 ®/s 

A loteria d» K*t«d«, deslribue maior 
gem de pr -mio» sobre qualquer 0,utr*.' QUe nio 
menor premio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece om outra» 

Cíneo extrações iucii*aeí* 
Premi®» maiores 20. 30, 40, 50 e 100 t:,JíÍT<.'í' ^traor- 

Em >4 de Dezembro aeri extraída uma loicr.a eztraor 
dinaria com o premi o maior dc 

200.000:000 
com o acguinle plano : ^ ^ ^ ^ 

menos 25 •/. iVém 

1 
I 
1 
2 

31 
44 
SI 
154 

1715 

75 •/, em prêmios 
ISf.lrlbuiçào de premloa 

premia de  

N-C.rOOO 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4AOOfO0O 
SKlOOéOOO 
lAWSUOO 

400»<)00 
arteioo 
120S0J0 

'200:0004 
aoiCJüs 
10:OU0S 

.«5:0004 
42:0004 
44;OOOS 
24:HOOS 
30.000* 

906:8004 

.M»6;000 
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ívxi orem no total de ___ s- 
Os bilhete» aic dividido» em vtgessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamhrano &. La Po™ 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Morei» . ^ 
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aiita |fwr coiü *;yis*w*e 
se imaginar orno é a alma 
do soldado russo.» 

O ciso deu se quando se eí 
feciuou a retirada. Cmi gran 
leu núcleos de forças Inimigas 
«eguindo nos, retrocedemos no 
intuito de as levarmos para 
0 mais longo possível, a den 
tro do noiso território. 

Corto dia, e n quoa preitão 
lo inimigo se tornava perigo 
,a para o grosso do nosso 

1 .xercito, a minha «sotnia. re 
Icebeu a miss.lo do cobrir a 
retiradi e de corUr as cora 
munícaçóes atraz das f irçts 
que voltavam pvra a Ru»#ia. 
Era prideo, priroeiraniente, 
fazer «ilur uma poute sobre 
ura rio, pouco largo, mas pro 

! fundo. 
Na parte àquem-rio, a vinte 

inetros da pinte, havia uma 
miserável chopana qus parecia 
abandonada Joe seus morado 

Ires Bi 
Duas horas de trabalho bas p j e preparação do pluinuaceutico 

tara o para que nos preparas r OrUlUia «. j»» i v^ .,.,,/vM5«a 
temos a oora de mlnsgeòi. F oi 
poie indicado um cosaaco, cha 
roado Miguel, para accend«*r 

lo ra8'vllho,emqaanto o reato di 

Vinho íe l|àa, Ivola, to, llalt e Glvcera- 

^hosphato ie l"al 

A. L. 1.K1TE- PELOTAS 

Constitue, pelo teu conjuocto, a nse.dicsçao tõ ta 

. flwri e meirrmdcãda^m "todas'as msuifeatações da» moléstias 
pafulha esperava a deflagra 

Sois neurasthenico f Sofíreis de in»omoias, suffocaçõ.t, 
r®tnit®('&e« rsntsCtts vertigem, etc. ? L sae sem demora o 

trinta annos. DE QUINA. KOLA, CACAO, MALT E OLYCERO- 
berculea. ] pgjQBPHATü DE CAL. 

rada», no seu cavalio, eneor. 
porando se na «soUiia». a re 
servistas deste* é escusido dar 

çào, a umas ceotonos de me 
tros. 

Miguel tem 

üuTndo o fórum Chamar para / gMVida^Tüsse o VINHO DE QUINA, KOLA, 
á guerra à sua longínqua ra paç\o MALT E GLYCERÜ-PHOSPUATO DE CAL que 
<iso, veiu, como oe «eus c4™*! con^ibuirá para a formação do esqueleto da creança, foru 

i raHika no seu cavalio. «««r fiCândo^. , ,, 
poi anuo-se na «foim®». /» ««i y0MO f,ibo nso e»ià doente, porem 
  —*I ,x «,ee^«>ndo e seole-se fraco? Dae"lhe o \ISiI ) DEQH» 

lhes inetrucçao Os coeeacot s ^ K0LXí CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHATO Dg 
nascem a cavalio j homen •» s 
anima! fundense. . Pasta o a; ' goi, velho, sentia P»ralv<ar^ vossa"v 
vida aobre as montanhas eons ^ 0 yiNHO DE QUINA. KOLA. CACAO, MAL.I fc 
tanta destreza que ellae ao QLyC£Bj>.p"u(jsFHATO Dri CAL, que é o maw eoergico 
menor movimento obedece». I .oni_a conhccidou , „ 
parecendo comprehen ler o Tive»te* febre gosfica, typho. grippe «« qualquer mo- 
que os cavallelros querem 1(!-tía ^raveíUsae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
Pôde se até julgar que «quelles \.alx e OLYCERO PHUSPHATO DE CAL. que dcütro de 
cavsilos perteicem a uma ra. oUCí># JÍM ^t,rei» aial» fortes qne antes de adoecer, 
ça especial, capaz de entender j! Dovidses da elftcad» deste medicamento i 
o sentimento bumano, Na vef( Perg-ntae a qualquer medico *e um caiice deme vittio 
dade c»da cosaaco tem unis«no t,.,n„.ra maks pnncipios nutiiüvos do que um Dite 
dererendaa para com o -■ 1 j|jor carne do vacca. vi fMFVTO VITaL 

tT sem rweio de contestaçso ura LLLML> 1<> wíau 
e q.,e ae torna iadUpoomvel aoa doen os de natureza 

jrdenanç», ,uaiâ> 4, partarleotas, àa creançat e aos velhoe. 
Mu Vamos ao n>s«o coo.o. t . , « «.nsiM iiiia uliiariââlM?iWI 
M,ig,4et, iepot® detorinceu' A ^causs u»a f 

cavalio do que um officUl 
prussiano teaa para com asia 
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-- 
d \»do o rastilho, 
0 cavado e vinha ji ao 
encontro 

Nmm momento, a iKtoa ai 
lenç.lo fixou ae nuna vulto 
que ee «pproximava do outro 
Jado da ponte. Julgamos qu»* 
íosee um soldado inimigo e 
Hpoutarnro-se-lbe espingarda* 
O ndicial porem avisou que 
era uma mulher. E exclamou : 

- Fobre crealura! vae fi 
car em pcdavos. 

Ern na verdade, uma velho 
ta» tslvex a dona da caau 
que eetava atem e que se diri 
gia paru a sua vivenda e pa 
rn a morte porque :» exploaio 
na ponte nâo devia demorar. 

Imprcesionadoa, alguns aoida 
doe dispararani para o ar «a 
eapingardaa. Mas a pobre nem 
reparou. 

Comtudo, Miguel que vinha 
ao nosso encontro no seu ca 
vai.'itof o nâo comprebenden 
do os gestos que os nossos sol 
dados faziam, voltou-se na ce 
lu para iraz Parou Depois, 
fez mela voltn o partiu a todo 
o galope em direcçflo á pon 
te ; 

B^m lhe gritamoa: «Anda 
rà ! A ponte vae ialtar !• 
D.sne noa apenas adeus 

Ficamos como mortos. Do' 
nosso posto de observação via- 
se disti neta mente a cbamina ! 

do rastilho aerpear por entre 
ae pedra» e dirigir se, Irreme 
diavclmente para o teu fim, 
com a fatal indifferença das i 
«.ousas.- Alguns segundos mais 
e a tragédia deeenrolarae-la 
aoa olhos de trezentos homens 
impoteotee para e\ iur.Algvna. 
impressionados pela sorte do 
camarada cu peia dearenlo 
m da velha que ibee recorda 
va talvez sua rofte, cabiram 
de joelhos, invocando Deus. 

Mas todo isso, que levaria 
muito tempo a dizer, durou 
menos de meio minuto. Mi- j 
guei (Mtava jA ao pè da pon ' 
to. Julgamos que elle ia len 1 
tar cortar o fogo do rastilho 
e evitar a explosão MaanAo.* 
Deitou a lodo galope 6 appro 
ximava se da mulher. Ia ao! 
fim da ponte quando a expio I 
»ao se preduziu, tremenJa, 
fazendo voar oe eetílbaçoe da 
ponte, abalando o solo que 
tremia debaixo doe noseoe pés 
e levantando uma espessa co 
lemng de fumo—como para 
evitar que viisemos o desen 
lace do drama. 

No emtanto todos nós svan 
vamos para a frente com o 
cor«f ao opprimido pela certe 
za de que iríamos eneonlnr 
Miguel e a infeliz velha eama 
gadoe pelos enormes blocos 
de pedra que a explosão cepa 
Ihsra noe arredores como utta 
revoada de schrapnells 

Amrrica 
Coro destino a Santa Vicio 

ria, zarpará deste forte hoje, 
ás 17 hora», o vapor «Ameri 

qw« chegou hontem do lit 
toral. 

I >í'Hatl<'iHleDdo «eus 

íutíTPHSCS 

Devido a grande dys- 
persia de que soffrià e 
pi isâo de ventre conse 
q:i«'n<;ia tia mesma, ti 
quei de tal maneira irri- 
ta vel, grosseiro, e ao 
mesmo tempo desanima 
do e infeliz, que de.sal- 
tendia por completo me- 
us negocios. 

Passava dias sern eva 
Cliar e isso deixava 

V-stsjíera^-^fGTioso. 
MfíttTh; com pouco 

uso da tCASCAKINA 
lyOSKA» estou ct mple- 
lamente curado, de tx>m 

humor,aiimento-mecom 
gosto e sinto-me feliz. 

Anlonlo da Costa 
ilraga Júnior, 

Negocianle- 

Rio, 26 de Janeiro de 
1914. 

Sm todas as pkarmacüu 

s drogarias 

A culpa da guerra cabe á Allemanha 

lailaps ilos nssos sob os anslro-alleiiies 

fl flliIiEMflHHfl NAO QUER A PAZ 

chos expedidos de Pa acompanhando-o de elo 

ris, que a situação em giosas referencias. 
Pagamento de prenro 

da Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 3. 

—Os srs. João Candi, 

do de Freitas, Francisco 

| Vellozo e Ce/ar Ma- 

gno Xavier, todos re- 

sidentes no Rio Gran- 

de, sào pcissuidores, os 

primeiros de um quin- | 

to eo ultimo de fresj 

quintos, do bilhete n. 

9967, premiado com Irin 

ta contos, na extração 

realisada a 30 do pas- 

sado. 

O agente da Loteria 

em Pelotas, Paula Zam 

brano, já pagou a César i 

Magno Xavier os tresl 

quintos do sua proprie- 

dade. 

ÃAllemaDba éa cal 

pada da guerra 

RIO, 4. 

—O notável escriptorj 

hespanhol Blasco Iba- 

rtez está escrev e n d o 

uma obra, na qual faz 

o histórico da actuali 

conflagração européa. 

Nesse livro, que já 

é esperado com anciej 

dade, tílusco llgiilez f»ro! 

vará que a Allemanha | 

6 a única culpada doj 

presente gueira. 

Charleroi é hornvel. — 

As forças allornâs QS VeUCiDieUtOS dflS 

que occupam a cidade 

Yaotateos russas ui 

maríem do Vistula 

RIO, 4. 

—O exereito da Ru» 

sia (em obti«Io significa 

livas vantagens sobre 

astiopasaustro-alle i às, 

na margem do rio Vis- 

tula. 

Propostas kju da 

A ■:: AllemaQba 

Jtóo, 4. __ 

Telegramms» recebi 

dos boje, com proceden 

cia de Berlim, commu- 

nicam que o lo pera- 

dor Guilherme II repel • 

lia por completo todas 

as propostas de paz que 

a Áustria havia submet 

lido á sua apredaçátt. 

A fome em Charleroi 

RIO. 4. 

—Adeantam desna- 1 

já sào impotentes para 

conter a população fla- 

gellada pela fome. 

A exportação de vive- 

res para a Allema- 

nha e suas alijadas 

RIO, 4. 

—A Inglaterra, confor 

me communicam de 

Londres, certificou aos 

Estados Unidos, em ca- 

racter nào offic al, que 

toda e qualquer especie 

de viveres exporiados 

com destino á Allenia 

nha, á Auslria e á Tur 

quia, será considerada 

como contratindo de 

guerra. 

Os actos governamen- 

taes do dr. Nilo Pe- 

çauba 

RIO, 4. 

—O dr. Nilo Peçanha, 

empossado na presiden 

icia do Estado do Rio, 

i mandou suspender, co 

j mo medida de econo 

j mu, todas as obras pu 

, blicas eiu andamento, 

supprimiu alaumas re 

pirt içOes e ordenou a re 

forma de outras 

O presidente fluminen 

se creou a taxa de 20 

! (»or eenu) sobre os seus 

proprios vencimentos e 

de 10 por cento sobre 

os \ encimenlos de todos 

o« demais funccionarios, 

á excepçâo dos funccio 

narios da justiça. 

HomfUígem do "Im- 

^parmal,^- j sra. Pi- 

nheiro Machado 

RIO, 4. 

—«O Imparcial», que 

se edita nesta capital, e 

é uma das folhas de 

mais violenta opposiçâo 

á política pinheirista. pu 

•licou em sua edição de 

xontem o retrato da es 

>0sa do senador Pinhei 

ro Machado, por motivo 
e seu anniversario, 

ministros do Supre- 

mo Tribunal 

RlLh 4. 

—O Thezuuro effec 

tuou o pagamento, sem 

desconto, dos vencimen 

tos dos ministros do 

Supremo Tribunal Fe«1e 

ral e dos juizes federaes. 

Protesto contra o 'm- 

poslo Fobre venci- 

mentos 

PORTO ALEGRE, 4. 

Ultima hora 

As eleições federaes 

no Estado 

PORTO ALEGRE, 4. 

í —Segundo o resulta 

do até agora publicado, 

da eleição federal rea- 

lisada a 30 do passado, 

em lodosos municípios 

do Estado, foi esplendi 

dr o triumphodo Par- 

tido Republicano. 

Os candidatos repu- 

blicanos tiveram alta 

votaçào,notaudo"se gran 

de en'husiasrno no piei 

to. 

Os «fed jralistas», prin 

cipalmente nos primei 

ro e segundo círculos, 

mostram se desanima-1 

dos com o iiumeto 

Knéa* F. MantON 

rio do município 
O. . . . , . Por «^sae motivo. ■ s 

JUIZ ederai neste beu grande numero de 

Falloceu hontem, victiroa 
do por cioel moléstia que bt> 
teiC|>ofl o atacára, o aprecia 
♦ ei moço conterrâneo sr 
E.néa» Faria Sinto», contando 
22 annoa de idade. 

O joven morto era filho do 
«erventuario do Hegiatro Civil, 
»r José Passo» de Faria San 
to» e irmão do agente local do 
Correio sr João Faria Santos 

Sua morte causou pczar en 
tre seu» amigo» e especialmen 
te no circulo Caixeiral, de en 
Ja associação fazia parto o I 
nado, sendo membro da dire 
ctoria. 

A» cerimonias, encommend. 
';*o e sepultamento realisaram 
»e hoje às 9 horas e foram nu 
tnerosarneste assistidas. 

Aos pses e mais parentes 
dojextincto, «A SituaçAo» ende 
reça suas condolências 

CouNtructora Ppe 
(liai 

Acompanhado do nosso di- 
gno amigo sr. capitáo Olynapio 
Suziní, trouxe h 'je sua visita 
a esta folha, cuja gentileza 
muito nos penbóra, o dutineto 
cavalheiro sr dr. Wencesiau 
G istal, superintendente da 

de «Consfructora Predial», com 

votos obtidos pelos seus t SSSSTíÚa,.» 

CiUididalos. cuja frente se encontra a comi 
- petencia profissional do dr. 

Vfaior JoAi» «fskvtoklM Rafael Binde ra Teixeira, è 
d t *1 orleir« uai8 aMoc.Ia(;âo já ,vantajogai A data de lioje é a do an mente conhecida em todo £■ 

n:ver»«rio naUlicio do nosso tado. tendo as melhores refe 
velho amigo e dedicado corre renciaa da imprensa e o ap 
ligionano sr, m.jor Joâa Mor poio de individualidade» sa 
teiro, activu delegado judicia liente» no conceito social rio- 

grandense. 

Estado, dr. Luiz 

de Sampaio, e o 

collega aposentado dr. 

Poggi de Figueiredo, Ia 

vraram protesto contra 

o imposto que recahe 

sobre seus vencimen 

tos. 

Nftva organisaçao do 

serviço de flscaiisa- 

çao de impostos 

rece 
cum 

JoS*1 Pria,enloê e Pâraben», aos quaes a «Situação» junta tuas 
Seu cordeaes felcltaçõe* eaín erros 

| votos de constante felicidade. 

€'0111 peMO no entorna 
t,©, dôr de cabeça e 
prinAo de ventre 11 Ao 
podia trabalhar. 

Não era possível sup- 
poriar o trabalho com 
o máo estar causado 
pelo c« rstnnle pe^o no 
estem jgo, dor de cabeça 
e o rosto acalorado, pro 
duzido pela prisão «le 
ventre, que também fa 
zia inchar o ventre. Só 

, evacuava com lavagens 

PORTO ALEGRE. 4 Par3 

* nuar depois mais tenaz 
—O presidente do Es a terrível prisão de ven 

ado, dr. Borges de Me tr^i . 
1 I Fencionava vender o deu-os, deu nova orga nPKOOÍC, e ab,n,,onar 0 

nisaçâo ao serviço de trabalho, quando fui sal 

Hscalisaçào de impostos. vo' "c30110 verdadeira 
rw    r .• - mente curado com duas Os fiscaes foram divi caixinhas dastPILÜLAS 

'lidos em quatro cathe DO A BB A DE MOSS». 

gorias, devendo perce1 Chorando com re 

ber os de D'imeira lies gl"
la."dad';' vi ^Pl» P ,meira, lies recet um a um os rneus 

contes annuaes, os de incommodos, e hoje, 

segunda dois cuntos e fe,iz e salisfeito, conti 
n , l j . 1 nuo o meu trabalho e.l 
quatrocentas, os de ter nao 

ccira dois contos cento dar o grande lemedio, 

auxilio das íamilias. 
< ariallma» .%K«irr-. 

ManAo», 19 de Jalbo de t»if 
Vende-se em todas as dro 

ganas e pharmacias 

NubfteripgAo na 
Inglaterra 

A subücripçio abert» na In 
glaterra para soccorrer as fa 
milisa, do» soldados inglrsMi 
que perecerem em campanha 
attinge a seis milhões de liliraa 
esterlinas. 

OffieiaeH addido* 

O general Celestino Alves 
Bastos, inspector desta Regito 
Militar, determinou que se rei 
colhim ao 12o regimento de 
cavallaría, aqui e^Ucionado, 
os 1** tenvntes Júlio Augusto 
da Silva e Aribur de Mailo 
Centeno, sddtdos respectiva j 
mente, ao b* e 15* rezlmen 
tos ds mesma arma. 

e sessenta e os de quar 

ta um conto e oitocen 

tos mil réis. 

Todos os fiscaes per 

ceberâo a gratificação 

de20 porcento sobre a 

renda gera! dos impôs 

tos de aguardente, al 

cool, fumos, bebidas e 

lenha. 

O quadro de fiscaes fl 

cou muito reduzido,pelo 

que nâo os terão alguns 

muiiicipios, entre os 

quaes está o de Jagua 

rão 

'.tt: 

m 

,T 

/ 

Dm Lcn Coera 

©r. Lm, Cotta, medtro pela Ta- 
tmhiade da Mtàiema da Bahta, 
oapectalúta em moletíúu der- 
Ikológica a egpkiligrapkic**. 

Attcto que tenho empregado 
por varia* reze* o Elizi, da Na- 
pseira, do pharmseeatieo João 
da Silva Silveira, em Uxün „ 
fôrma» «yphilitiqaa, tirando ana- 
prr os naia aarprehendantsi ra- 
snitadoa. 

Portaieta, (Coari;, 30 de Agon- 
ia da 1013. 

Dr. lama Caat* 

^oloui bo 

Chegou hoje, pela nanhá. 
do Rii Grande, com escala por 
Pelotas e destino a Santa Vi 
etoiia, para ondo seguirá apd* 
a descarga, o vapor «Coloro- 

[bo», do Loyd Brasileiro. 

InwpeeçAo de naude 
Na inapecçflo de «aude a 

que se submetteu nssu cidade, 
fj| julgado precisar Jo trinta 
dias para seu tratamento, nio 
podendo viajar, o nosso digno 
amigo e correligionário sr 

.capitão Ciimaco Epimaco de 
Araújo Lopes, do 57». batalhão 
de caçadores. 

Obituario 
Foram os seguintes, o« obi 

tos que se registraram hontem 
no cartorio da provedoria do 
primeiro districto do munici 1 
pio: 

—R tmualdo Santa Barbara, 
branco, solteiro, brasileiro,com 
19 annos. 

—Ramio Rodnguet, brano, 
filho «Ia Manoel Rodrigues, 
com 7 roezea. 

NOTICIAS MILITARES 

12' REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 4 
Dia ao regimento o sr. ca 

pitáo João Pedro. 
Adjuncto, o 1» sargento 

Ávila. 
Guarda do quartel, o 3» sar 

gento Miguel e cabo Jovino. 
Guarda da Enfermaria o ca 

bo Costa Pinto. 
Patrulha os cabos Costa Vai 

le e Rocha. 
Dia á Cnferm..ria o cabo 

Ce ei lio 
Dia ao Regimento o cia 

rim Cândido 
Ordens a casa dft_ordem ox 

soldado clarim Adaulo. 
Uniforme 5°. 

TRANSFERENCIA 

Foi transferido, pslo sr ge 
noral Inspector, do 12° Regi 
noento de Cavaíiaria, para o 
quarto batalhão de engenharia, 
o soldado José Teixeira. 

ENGAJAMENTO 
Foi mandado engajar, por 3 

| annos, o 3». sargento do ma 
herlal de Estacionàinento Pan 
taleão Altylio, para o 12°. Re 
giruento de CavaPaiia. 

BAIXA A' ENFERMARIA 
Baixou ã Enfer maria Militar 

o cabo clarim Octacilio doa 
Santos Silveira. 

FALLECIMENTO 
Fhlleceu boje na Enferma 

ria, onde se achava em trata 
mento, o anspeçada do 12» 
regimento de cavallaría, Ro- 
moaldo Santa Barbara. ^ 

Agradecimento 
O acreditado commerciante 

[desta praça, nosso estimavel 
amigo sr. Abilio Cyrillo da 
Cunha enviou seus agradeci 
menios á «SituaçAo», pelos ter 

1 mos cora que foi noticiado 
seu recente anniversario nata 
licio. 

Jfatadouro 
Foram abatidas hontem, no 

xatadouro publico, destinadas 
ao consumo da popuiaçáo, 8 
rezes com o peso de 1588 ki 

lios. pí 

PaMua^elrow 
Embarcados hontem, para 

j Rio Grande, no vapor «Cahy»: 
Conego Este vara Bayens o 

Thoroaz Árias. 
Chegados hontem, do lítto r- 

ral. no vapor «Colombo»: 
Maria E. Gomes, Maria Eli 

sa Gomes, Gustavo Mtrquea 
s um filho e João Irauco de 
Abreu. 

Cliiema ParUienae 
Conforme antecipamos, o 

«Cinema Pariaiente», perten 
rente à firma Pinto & Irmão, 
reabriu hontem, realisando 
duas «sessões,» o salão que 
possue á Avenida 27 de Ja 
neiro. jg 

CASA AZPIROZ 

Participa ai publico qoe des 
de boy riene en venta rruy 
selects colecdóo de novedades 
para seftoras, horobres y nl- 
fios Uegados en ésta semana. 

5-1 

Secretaria do Gyranasio 

1 Espirito ^aiito - 

De ordem do exmo. 
sr. reitor faço publico 
que este acreditado es- 
tabelecimento reabrirá 
suas auias cm 1 de Mar- 
,0. Leccionam-se todas 
as matérias do «.urse"" 

I primário e secundário. 
O Gymnasio admitte 
aluirmos pensionistas, 
semi-pensionistas, quar- 
to-pensionisias e exter- 
nos. A matricula estará 
aberta todos os dias 
úteis das 9 da manha 
ás 4 horss da tarde. 

O secretario 

Conego Antonio Sempels. 

AS MARCAS 

CIRXJ ZIEXIRO (typo Pilsen ) 

XITIDI^IT^ 

S^n A> 1,1 U CONSUMO e com prova dam ente as mais nutritivas e^stomacaes 

Cerveiaría Sehmítt: 

Cl ( í\ » cr rV«<I •». . -  

Anselmi & Sehmitt 

yyoxgBrr a aro 14, ee rox-aao 
i 

j-ormasi 

Fôrmas de cbapéo para sa 

nheras —ultima novidade; ac 

ba de receber a 

Loja da fitaria 

licor 

Faço saber que pre 
tendem casar-se Jero 
nymo Alcides Marques 
Pacheco e d. Adelaide 
Portella, naturaes deste 
Estado, solteiros ; elle 
residente no 3o districto, 
fTho-legitimo de Franj 

d. Amélia Marques Pa 
checo ; ella, residente 
nesta cidade, filha legiti 
ma de Luiz Alberto Por 
tella e d. He* tu viges de 
Moura Portella. Se al 
guein conhecer algum 

impedimento, aceuse-o 
para os fins de direito 

Remetta-se copia des 
te ao escrivão do 3*. dis 
tricto onde reside o con 
traheiite. 

Jaguarão, 5 de Feve- 

reiro de 1915 

O Escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

CI REl-ME RAUiCALMENTE!! 

NAO SOfFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE1 ! 
Eitas phrases, tao significativas para os que soffrem 

aos pron nciadas, a cada passo, eir totira as cidade», vilals 
ou povoados, onde os habilites, MUC > ACERTADA MEN 
11, »o fazem uso dos marav..j; sos A 

« Especiticos de Souza Soares » 

consideiados como modicamentoa—QUE CURaM REALMEN QUC deixou O Cargo de 
1L—o que é confirmado pelas centenas de attestados iodos rio 
EXPONT \NROS F. nF.VIHA \ifvtf t vn * r ' 

Os íibiixo assigr 1 os 
declaram que reti: :i ulo 
se desía cidadr nad« 
devem nesta praç 1 iiem 
fóradella.Quem s • achar 
prejudicado com a prt 
sente declaração queira 
fazer o obse<pho de 11 pre 
sentar suas contas que 
sendo lega.^sserào prom 
piamente pagas. 

Outrosim. Agra lecen- 
do a preferencia do& 
nossos muito dignos la- 
vorecedures, viemos, por 
este meio, pedir aos 
que se acham airazados 
a fineza de saldarem as 
nossas contas. 

Jaguarão, 1 de Feve- 
reiro de 1915. 

Rua Carlos Barbosa 
11. 60. 

Mogines & VilariHo. 

EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 
Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES 

•ao INOFFENSIVOS. ECONOMICOS e PRaTICOs pus sua 
applicaçar está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
ampiegado, em qualquer caso 

Pehrllln» é o reraedio para as febres em geral. 
Jervoal,,,, para as affecçõe» nervosas, moraes e raentaes 
t-p «ierjuina, para as moléstias da epidemia ou pelle. 

^teMpirinH para as moléstias doa orgaos respiratórios. 
r.Htoitiuehina, para as moléstias do eatomago e paladar. 
Intentiiiína para as moléstias dos intestinos. 
I rln.Hna para as moléstias das urinas e orgaos urinaríos. 
t terlrlna, pu.a as molestiai do utero e outros orgnos da 

mulher. 
Doridina, para as dores. 
Intlaniif jna para as inliammações e congestões. 
I epnridíaa, pira as i-npureza* do sangue : affecçõee esc? 

phulosas e syphiliticas e «uas conseqüências 
ortiiicinii, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A venda, nesta cidade, nos phannacias do» srs. Candi 
do \ ilJas-Bôas, Henrique Souza i Sicard, GracilianoC» , Oc- 
tacnio 'juimaraes, nas casas doe srs. Rache, Leite d O. e 
João Bazflio Dutra. 

Convocação de jurados 

, ^ ^r* Domingos Lorenzoni, juiz de comarca de Ja- 

guarão, etc. 

i" az saber qoe, deaccordocom oCod. do Proc. 

Pen. do Est., procedeu ao sorteio dos vinte ju- 

lados, que devem servir na primeira sessão ordi. 

naria do i ribunal do Jury, no corrente armo, e 

que terá Jogar a 17 do correnit\ás 13 horas do 

dia. sendo serteados os seguintes cidadãos: 

!•» Alcides Rodrigues Cidade 

V. Abiiio Cyrillo da Cunha » 

d'. Antero Leivas Sobrinho » 

4o. Al vim Brum da Silveira 2*. Districto 

5'. Antonio Olegaiio de Mattos Cidade 

6*. Adolpho Rodrigues da Silva 2*. Districto 

7 . Cândido A ugusto Ferreira Cidade 

8o. Cantãiício Retem 

9o. Clin.aco Muniz Tavares 

ICP. Florencio Corrêa M:rapalhcla 

IP-Gedeào de Faria Santos 3r. Distri3to 

12°. Graciiiano Jeronytno de Souza Cidade 

13°. Hermenegildo Joaquim Corrêa » 

14*. Hermes Ferreira » 

15*. João Botto Júnior » 

^ 16*. Nicomedts Oetieào de Faria » 

17". Othon Ribeiro » 

18*. Pelopidas Thales de Araújo íxjpes » 

19". Vasco Pinto Bandeira (Dr.) » 

20*. Antonio Ferreira Porto » 

A todos os quaes e a cada um de per si, 

tem como aos interessados em geral, convida a 

comparrcer no edifício da Intendencia Municipal, 

sala das sessões do j'iry, tanto no referido dia e ho- 

ra, como nos que se seguirem emquanto durar 

a sessão, sob as penas da lei, se faltarem. E para 

que chegue ao conheciirento de todos, mandou 

passar o presente edital que será affixado no lo- 

gar do costun e e publicado pela imprensa. 

Jaguarão, 2 de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel Frico de Canlalicio Nunes Feijó. 

escrivão o Escrevi. 
1 

_ Domingas Lortnéoai, 

Declaraoilo em 

O abaixo- assignad< 
declara por este meio 
que deixou 
cobrador da Moda In- 
gleza, ficando em seu 
lugar o sr. Uxer Chtul- 
oerg. 

Nata tio Leisen. 

<r 
Ô'ã'õ 

Hetirando-me para 
cidade de Pelotas, decla- 
ro nada dever nVsta 
praça ou fóra d^lla. 

Quem se julgar pre 
judicado com esta de 
elaraçio, queira apre- 
sentar suas reclamações 
até o dia 5 de Fevereiro 
p. f. que sendo legaes 
serão hr.mediatamentc 
attendidas. 

Jaguarão, 29 de Janei- 
jo de 1915. 

Júlio Mallel 
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Piiarmacia Sicard 

Uousultorio Medico Cinirgico Radiotho- ct • 

rapico e Óptico 

C«X«UL.T\W DIAKIAH : 

Dr. Derrueval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias decrianças.Trata a syphilis pelos rnethodos 
fnais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame.*! mieliroNeopieo 

Analyses de urina, 

Ra.liogmphias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetas, binóculos etu 

ATTE^ÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

-A. JA.O-XJTLE.EllTSE 

Fabriea de Mlosaleus 

— DE — 

«se 

plhclvljom 

Caixiab.» com percevejos 
ie aço, d« metal e de* cella 

t ROUQUOÍO I' i«—r» cb«u a papelaria d'A 

Hsipnir®^ 

Participa ai publico 
que en el ciir>o de la' 
piesente semana y la 
entrante, r. ciliirá esplèn 
didas novedades para 
sonoras, hombres y ni 
nos y que en estos' mo- 
mentos está adquii len- 
do em Montevideo nues 
tro sociu comprad «r. 

<^r 

fia ti Ciei' 
DO 

» 

a 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cdlente campo de cria 
çào em Santa Viclorla 
dc> Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
«iom cam[M-s de Pedro 
Silveira, Serafim UCor 
rea, Podro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da I^agoa Minm, povoa 
do, possuindo" n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Visconde de Souza Soares 

Prw d '«« ria ,'!«> ikus ha cooooni- 
do para allirio «Lv baiu;t : *Ia eoííreiionil 

Cura radk-almeate aa 

flffecçõ«« pulmonare», 

Bronehitcs, Coqueluche, 

Asthma, RcuquidAo 

• qualquer tosse. 

Sob o dúfarce de U*»-* « 
gr ira-, uf^iorrcim, moitoa ve-zc*, aa uum 
affei»;." » pulmooaree, qa# devem ser cotai 
a tempo, com o oao de BOI ■CâkSMCItb d- 
flCSJ!   

EXPERIMFNTEU O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
a» viM*»a« a« seczs »eaees 

PROCLAMA 
Faço saber que preten 

dom ca.-ar se o cidadão 
Natalio Martins da Sil 
va e d. Julia Valentina 
de Almeida, solteiros e 

residentes 0*6818 cidade: 
elle, Oriental, filho legi 
ti mo de Protacio Mar- 
tins e d. Deolind t Frei 
tas da Silva ; ella, deste 
Estado, filha legitima de 
Cainiiio Furmiuc de AU 
meida e d. Julia Roza 
de Almeida. 

Se algue n conhecer 
algum impedimento ae 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 25 de Janei 
ro de 1915. 

0 escrivão 
J. P. Paria Sanlot, 

Enroatrs-is t 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta ciJa 
Je, trabalhando com roachiniamoa modernos e aperfeiçoados 
e um peosoal hábil, eatá em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consmmdor 

marrooiisados, degrács e soletras para entradas, vasos para 
jardins, idem para colimmas, etc. 

Attendcse a pedidos, que se executara coro promptidao 
«* a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh.i, 

PEDB-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

ICuh SÍO tle Metembro 11. 1S—JaguarAo 

MUITO GRAVE! 

0 Povo que se aemitele! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos inVoltorios 

Elinir de noauBira 

4o rHAKMACEUTtCO C CHIM1CO 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURA T/VO DO SANGUE 

. Ifnfoo ei»»-» «sypKIII** t 

nEnoE-SE nns mnincls E düoebpips 

PROLOilÇâfl 11VI 

0 

Se tivsrdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Específicos 

AGRIMENSi 
^ José Villamfl y 
agrimensor, offertce 
publico seus seivg 
picflssionaes, por j 
Ços modicos. Pôde t 

procurado pelos intei 
sados em casa do j 
Ramào Justo, nos ] 
goões 

Lé 

do Dr. EM 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muilej; miihareg de pessoag 

que lhe aftcsicmj a inexcedivel 

efficatia o pteccnisam as pre- 

ciosa^ viríuc therapeuticag. 

St' mo tu wu fio IjDEB 

Dr Darvei Un.lrt 
geee da inrie 

Do Hosplut da PoIlíliBica 
«te emoçoa do Rio 4o Ja- 

neiro 

Deeaçew letrrene 
eapersiaseete de 

rriaeça» 
Aiv-iide 4 ehninodoa pon 

a cidade <>u lôra de»u, a 
'j * ' V'.-.- hora 4o dia ou 

ConiMalteHo o «oaidonria 
raa 15 d« KevoatMro n. 15 
4as J 4, 4 hora* da tarda. 

A» po«K>M .«m tecuMO 
pecuníviixt mrkc aneadl- 
da* Utarianoata daa * 4a 
9 sa Ubarmaeia Fana. 



* 

Mesaèüeiidasdo Estado 
núncio?, rfe cobcanças «ia-Iiv/os, ciasoale <Je 

.le jornaes, de revistas, iu;dquer i>specie, cam- 

liMlufttriu e motim- agentes de companhiasj vendedores de 
de seguros e fabricas e bilnetes de loteria es<»- 

y^H casas commerc.aes sem ,re qualquer prtíissílo 
Kaço publico liar» PO->scrjp,0rj0i i,gi0ia,.ba,. exercida no Eslado (rau 

nlicciiiu nto dos mteres «mpri-jas ou ca- sitoriamente, ralaiiva ao 

sados que ntd 31 do coi lsas (|(. i^H^biieanMsí-«"««re corrente, 
ici i»• uuiopendenle de — —J—- a« 1.1 ■ -1 Os contribuintes que 

flttenção 

Graode Eabricâ de Fumos e ferros 

DE 

ou mercador dc bisna- 
i mi;;)'M-nin, so PI^f,,"^'igas# eonfetis e serpenti 

r. nrsta.rrpa, tira,. áeo; carrosdeprara^aí 

brança dn imposto de 

Industrias o profissões 

íjuc recaiu» sobre açou- 

g ues, acr< bacia, thea- 

tros, companhias de ca- 

vailinhos, cinetuatogrj- 

filuf, cai rousid e seme- 

lliíuites, agencias de an- 

íroqas, hypcxlromos.pra- 

dos «le corridas, en- 

uraxa-lofe* aiobulantes, 

iílem fixos, estivadores, 

dnxaren de salisíazei 

os seus débitos, dentro 

do praio acinja, incor- 

rerão nu multa regula 

mentar,. 

Meza de Rendas do 

Menotti Gentilin! & Innio 

UnicoH fabricante* do afnroado fumo 

isronsr 

, , .o campeao do« fumos Brazilríros, pois já conta mais de qua 
6St&iiUi08 para V0f|lla u6 Kstario 0ni J/üaraO iGjrenta annos de existência e cada vez mais procurado pela 

leile/abricantes ou mer , le Janeiro de 1915. 

• ador de sorvetes^uar-j O administrador ime- 

rino — LuU Francisco 
Rirei. 

QUAL E ? ■ piano 

()iial é o nirlfior remédio do mundo até tn jf eofihftidi ? 

(/iiíl é o que mais riiras tem feito durante to um 1 

São as maravilliosiis jiilulas Ailv-dysfetitts marta Anjo. 

E ISSO JA' DEÜ3 E OS ANJOS 

trem da humanidade taf Kt i sue influiu Mbedoria, detretoa, per* o 
fredore. 

A* ratae obUilaa por «e» tento remHJo, no «peço 
CUÍo, «*o de aarombrar «• «a* fain* unlreranl ! Aevernadti 
ma* pílulas Anty-djrspfpticAa an 
K. R. Hi-ia (•Imeno, de Viuve K 
mar^n ANJO. 

PBEVEXÇAO ITIÍ- Todos o* 
vidras de* tninhee pílula* que uie 
tívecem e marre ANJO devem »er 
rrcuaedo* como falsos «• prejudi- 
eiar« por nin srmn os prf.i rio» da* 
minha* legitima* pflula* ^AM^ne- 
do) yimia D. K. II. llrmxetmuiHH. 

•Ic nsrío er- 
re» e iryiU 

Ver.de-w una twpêcial, novo 

merca f. Mor* e Ca Pre^o 

fixo 1:2(XI$0(I0. 

InfcrmavCe* — Pharmacia 

OraciliaDO. 

— 

►ru ver ladeira autor e fUWido dr. 
K. Ileinmclmenn, ato a* que tem e 

/ 

MARCA M*>UnrtAl>A 

FOBMULA DO 

DK K. It. HBINZBLMaNN 

A* hraidiia* •Piiniea Aiitl-Dyapeptices* eombelcm TicU>no*eare- 
ie vti.'ermidadra « drierrenio» do ealoteeK» • inlcet>no« r, co-.sr^Tii»- 
lemcnte, iode* e* doença» nrrroM* que aromjenh-m eqneitaa tec* 
com» • dy*|<ep«ia, prleâo de ventre, mi dlgeiMio, peeo* e liree de 
cab-ÇA. niouia iiio-slinal. verUrene. UmtOre». •ruiaqnw» . reliens he- 
|ellrmt, iulehcUe, ceUtarru v. «irai, mio* bomorr*. nenélfie*. alta» 
peloiuçoea nu e< ração, Inr^aUridadri ne menatrnnçá». ír rrlmrow», 
iores branca» e t ntaa «otrae mole-tia». cM^rqnente* deste* nerét 
rad ralmenle tirada» com e* maravilho**» «Piinle* Anti-Ibapeptice* 
ANJO» e * o de irmodr proveito dor*-:» i o periodo d* gmridr* 

Boa nova para lerem com atteoçao 

DO AUAZONAS AO PRATA 

wawapR z.s Mitt, pcaaa^a 
Cnrsdea, rm 10 enao*. attesu-n • * —•■içoem o m*mvill***e nm«d>Q 

tnarr» ANJO. 

Guardar com attencão 

Aii-tn de innomrra» aenhora*, aenhoriU» • nnrU* qoe atlestar. 
• * nrtudra de»<e mcdícemeatn, abençoendr o. ba n-ae liau imtnenoe de 
eon« <lria«l«* cida ii»» que amrtnem exponietieemenlo •• mirnesdeea* 
qaaiidadu» curetívea da» p.lalee ANJO. Oe*#» ;■•»» p>*qn# re* noa 
verba . d ratara mo s apetus para aqui o* non. • de earalbrue» rratdan- 
Uw em reloiaa « de -rbr* «oul^» do* 

í"il-«* : 
FeutU" F-mlra, e.rripturario da alfaodrjra dr FeUu*. Franrvrro 

Alwil», vitjaup de frrrajcrtn. Joéo Trixeíra.r londrlW'- X*»)ev.art 'í« 
Alíron >1. do* Manto*, r- reertitanie doe sr*. I.ia^i â Ma-t.*». Teri»* 
Auiorim. tiaj i.i>- !a .a»* Ferreira A iVroandr» Pedi» Etfellrt Fi.bo, 
Jerenir d; «CIbI» I'nrialrn»r.. Hort ií to ■, fmut er »st do correie. 

ofé drl Orandr, proprirtarlo do •Hoiat Brax... SeraCna Mrbdoeça.p»'pe- 
lar cbrfe de U. tu 4a V. F. R. G, h. Lydio Fetetre, lerraqeaán: J<i 
It. Barbosa «{erarie. Alrx*r dir G. da Coate, c Htmeeeieaic Artiar 
tlameisU". joniaUcta brrtiardmo Jtbr» a.armaae» esro Anbur Fontoura, 
secio da flm>a Fnitonra A Kanbe Anbar Be *. fopekr bnldcnr* Jo*d 
8. Cottnbra. »rt t». Joaqnrru llealemin traniie.op^rarso. Mented da F< .v-; 
•era. cê» to» de cair» Asionfo Martin* de Ale»»ida, nejracianM. Dr- 
Tatarr» R i rito, cirurfiio drntiata. Carta* PU. Artiar 
Gortre, lirpo(T»pbo e scenegraf bo. Crrmtel Atra o» - Fagirade, de 
Fmtoa. Antonir» da flftvi» Job, repr. «ratanu da faWfen Se feti < - 
•Santa Barbara» Joad .1. Gotualea. deni tu Ma;- r Jotu, Jead F, Ma 
bado, leitcclonario f»-4.-niJ Mlseu-! GarHti. r>-afl»rvM« de* armenra» 

Ua i •liada de (erro. Ur. Álvaro víl»a, adTo*pido. A«i«l.« M SatU* 
emento. I»ern*rd4< B. Falcão pbanascptitleo e UrMn ia .Sacada d- 
-macls- Cap lAc Antanto f>etfaa de Oarntlbo. repranentacui feral 

CUUai» Rítter * JLrm&o. Veloeiuo T .r»'*. nesrswrsenl* imp rtador. H».- 
-'j.ajO J. Antun t r • tari- Jar» B. Ki» prai" e»! »do«F» t. 
^.a Alta», Antonio Joaqolm Dottiado. gera»'» da .fbÉieterin Bra» 

•. Jb-é Kr*J!<:'Jarpesa. sudestrial •!# Franeiros» P. Dnarte, •Li- 
vrar-* Mtslnt». Joio Carlq* Cortelerj, gerente d* ('bar-baeta Pnaoc*» 
Jo»l* Peltx PorcUmeu!*. estalru -io r.^reie I>f Pie J Antuttra, rirar- 
giâo deoll-ta lente da Escola de Odootolegla,Cap(Uto J«A« J-Jr-.í.. Kw 
to, autor do» Conta* Gancbesco* Tmentaveofenal L t**ld*» E. «*e Car- 
valho, tbraonnHrri d" correta de Pelote*. Boaveotera Lece,. do .•< r 
uai «A Rearçio, F.rnraln Hat cr Doa fle) do, nmaaeaa da Aífaitaeca 4- 
ÍVlota» ota me tida dor Frodenro TrebM. ronsnl d* balia asa 1'etau*. 
Pedrr Aivtrra, rotumercuote. JoAn Gonçnlra* d* Almeida. «Riria* de 
correto dr Pelota*. Francmco Mrira, »ock/ da bnpoetant» pape iam M» 
ru ê C. Oo,ítalo Martioex, fuacrtoturki 4* Banee da Provtaeia. Pek 
u», Ricardo Simbmi Pura lo Air.cano . «iai*e«* da (abrir* d* fvt, . 
firsanra Prdro Eapindol*. arradlind»- > ro d# Ptirana. 

CONVÉM AtCCNTi AR- I «r anda mnb» imp»etaa»ta qne o* 
llluatrr». r > '»Ud' • mrdleo* peíotmara ide Bruoqar dr Rrwna».. d*, 
aiorrira, di. Bie*. dr Aranjo dr, Ro«n*ao. dr. AnuraMe, dr. Ma * 
dr. Sim<W« * Ml teus du Estado * do Brasil .«tetra apfdatam reta podr 
raso meoicsmeulo em mm va*u cilo -a, colls>-nd* t * nulbore» reenlu 
doa. 

Moffrr qoctn qnrr! 
• 

N*o toai* anruila*. asando »* n« marawibom* fdlnlas terrag-í 
marca ANJU.Miterana* contra a aon a. a cblnra»* imaamrrWs. S#r>» 
branca*. dynuenueTbéa. oa (alu d* Unia »• • .uai, braoembadEta* de- 
pot» <io parta eectropbaias.optiaçAe os amarril «ti'. m»f, .'■**» « ma- 
larta, neurasibenta •- outra» tnalr.tia* «autada* peta p • «r do «sugne 

O IV» Maravítboao AsiiMfttco ANJO A de im^^a**'«Bràto - 
Ir* a Madurar, l>roio.j*s. «rtirara, qtMtaaadMaa m tad»* aa doraça* da 
peite IMorras uMl para paKMbar r»« o» »» 

(»• acatado» prodnct-Mi d* marra ANJO Mta csniontra«>a * reo-l» 
am ledas «a pbannscUs, drtqpsr.aa • cm»* d* «eupesdM * «otanisi- Ou 
poaítarb ■ »<i» Porte A Ir gr» j Drogar* Kartrl. Oragarls laairaa, D 
jp-r"» Érredo a A Itanutar. Drafarta In^u a Va^ Aaa -bej* -Ea* Pe 
iis ta, Dro arta» Edoaulo brqu»»»* • Botuag» -- N«• U* <»r»r do Dr fs 
ria Inglesa r Cortar f-ope» Jagusrso «■ «odn* * pfc»nm— •- 

Deposito gr ral (-ara todo * Brasil « extnsigaára 

M. Morales 

CONVÉM 

CORTAR 

e couservar este 

A n n inicio 

ASTHMA-^ríT 
pta, a rspr- 

ctaraçAo é failitada c a ealmn 
aobrrrrm com o uso do «PA In 
diano de Gtffoai». Para o* ca- 
a«s cbroitico* obtrm-ae a cura 
radical fcui a» «Gollaa India- 
na* ar Qilfoal». 

BEXIQA.^m 

rroformiua * 
enra a InsuiiicieDci* renal, a* 
ernit-s.pyrlitea, nrpbrite*, pre 
lo-nrpbr ««, urctbrifs cbroni- 
-a*. catarrbo na bexiga, iu- 
I lammaçAo da próstata. 

CAL VICIE r^roenro ZJ ta- 
borrhf-a.tri 

rapbvcia, queda d©» r*i»e!lo«— 
» m» o CILOGKNIO 

(ATAbhHOS 
pulso 

• «rea cbronico*, tosses reliel- 
dra, caiaie *.- tom o «Crcoso- 
tal gianulado de OirToni». 

CRIANÇAS^: 
cbitlc • *, 

ijrspbalka», anêmica*,-- curaa: 
»• c«-sn a «Juslaadtno» f xarope 
ft». tanico pboapabtado) de 
Giffuní, rup»rior á« rmulr&e*. 

tALCVLOS^ 
Teslrae*, 

gota, ibrvr.slim o, detsalotes, 
aa» («tarihr»*») raiam-se 
• «Ijcetal. de Giffooi. 

COQUELUCHE, 
rrbeldra, iatiuenu, a», 

ibsn*. raalrtados—c-iram-aecom 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia • cereja., de Oifroni. 

Tlí > ff Wft •' r^matlcaa.scla j *t 'j. I o . lumh.r,. 

- curam-se com 
frkçOc* de «Apuaa 'contra 
deri, d« Gitraai. 

EMPIGENS, SSS 
« a», benta uvas, •vpbiliMcaa e 
diveraa* formas de ccaeni*» 
«tartbro» rurans «e com a «Pas 
ia antr-ecacmataM» do Dr, Sil- 
va Aranja, pteparaita por Oíf- 
foru 

MOLÉSTIAS^"; 

Ivuipha 
anemia, 
ruram- 

VtMbt' i«d*-i*ulc« 
glycero-pbospbraMMmd* Glflo- 
■D. 

racropbataaa, 
thlcsoao, mberculosc- 
ar co» © 

SVPHILI8 
e toda* a* 
mole*! a ■ 

devi d a • A 
ispuresa do aaoicur, curam se 
•MB * •EJixar aeiturativo de 
Veíame», laynyá e aalaaparri- 
iba. de Oifíoói 
EM tVKM»A FM TODAS AS 

BOAS PIIARMACIAB DO 
BNAZIL 

Deposita (.'«ral j 
— UBOCiAKIA • 

írannsco Giffoni k C, 
*"* ruiisaaau t>*, março ) * 

■Mo d* Jisoelre 

sua auperiuiidide, nâsim como também tem conseguido nas 
principaes Exposições os pjiisciros premi* : prova exuberante 
de sua especialidade. Esta nc8»a actiga marca é já muito con 
hecida no Braz I, e na* Republicas visinhas onde tem irrgo 
conHurr o e por esse motivo deixamos dô fazer trais refere» 
cias. 

RUA 7 DK ABR1JLMUR. T07 

f'ocon^ulto?ío medico ciru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Foas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes facului 
tativos: 

Oís 7 as 9 h. da maühâ Ur J,M,Í c,r1ir'iru' 
Ur. Joaé Halaaaaa 

C parteiro. 
Mr .\nlaniw Fariléro dc Noaaa clinica 
medica. 

Ur. Juvcual S.iulo* 
Cli lica Medica 

Ur. FrMBrisco Acquavlvn, extracçSc 
de dente*. 

Exame* microscoDicos de escairo, féxes, orina e saneie. Diagao 
preciiu da tuberculóae, das vermiDÓ*.-* e parasitdee* varia*. 

De l ás 2 horas da tarde— 

Das 2 ás 4 horas da tarde- 

{ CsratlM ao* pobres) 

EDITflü 

Arnoldo Passos Franco 
1., Notario e «Rficial 
«lo R''gistro Gorai do 
Município (io Jagua 
rào na forma da lei. 
Faz saber a quem poi - 

sa interessar e de accoi - 
•lo com o ai t. 29 e seus 
§§ do Decreto n. 2044 
de 31 de Deze obro de 
1908 e como determim 
o Codigo Commercial 
que, em seu cartorio 
lhe foi apresentada a 
dois do corrente mez e 
anno, pelo Banco da 
Província do Rio Gran- 
de do Sul, nesta cidade 
uma nota promissória 
do valor dc 1.500^000 
acceita em !•. de Outu- 
bro de 1914 por Felippe 
Cypriano Furtado a fa- 
vor de Valentim Perei- 
ra, a três me/es de praso, 
|K)r esle endossada a 
Eugênio A. Villas- Bõtti 

seus tractos. que, por sua vez endos 
Rua 20 de Setembro, escj. Marechal Deod(»ro sou ao referido Banco, 

(jtlicioa a Vapor è loostrucções PreJiaes 

DE 

LDN© & PILH® 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concemeufe ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de collocaçà<j de Asphalto para 
sotéas, humidades. etc. 

Modelagem de Esculpi uras ern cimento, ges- 

so, madeira e barro. 
Preços sem competência, e seriedade em 

GRAClülAHO 

Hu lõ ilt Smnlm, tsi|iin ll«l Bim 

CoiiMultorio iiiedleo 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

DOKNÇAKixtkkaak 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

«Ias 12 ás 12 liura* (1 ás 2) J- 

feio BCiHEfâL FIlfSTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

JSerViço nocíiitfno permanente 

Ktirarroga-Ne cios eliaiiiistioM uieiDes** 

testada por falta de pa- 
irarnenfo. E como o 
acceitante e primeiro 
endossador residem em 
lugar incerto os cito edi- 
talmente para pagarem 
a dita nol t promissória, 
de accordo com a lei. 

Jaguario 2 de Janeiro 

de 1915. • 

Arnoldo Passos franco, 

ln. Notario e Official 

do Registro Geral. 

PLIXICA HKIHCA 

— D O— 

í|! 

r 

| Dr. Joreoal Santos 

<ia Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hi^piial da Miae- 
rícordia do tio .1,; Ja u-iro, 
aasirtente do Pioferaor L)i.« 

AUSTKEG KSILO, 

E*peei.ilidade«: Doen- 
ças internas e nervosits. 
Residência Hauini Hotel 

Consultaa na rharneacia 
Villas Bõa* de 1 as 2 ho 
rau da tarde. 

alugUlSCMO para ser apontada e pro 

S. U. Caixeiral Ja- 

Arame de Aço 

Marca registrada d. 401 

Dp|»on1(o cm 

T<»DAM 

ÂC0 SEM RIVAL' 

H? 18/16 

i l0 

r. 
«Jaíberg tó- 
•/bo^To AueGf"- 

' SlANDE.l pelo 

•SEM RIVAL" 

Marta registrada b. 401 

an eitladeN tio 

I^URIDK 

Fatricimteg: Felten 5 Ijüilleaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nmado proclamando omior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e prt curando os introduetores garaniir 
sua superiondade base; dos na alta resistência, cbamamos a 
a.iençâo dos interessados para isso, jois es»á provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes náo loriiecem arame com muior re- 
sistenoisu 

O nosso arame de aço SE»M RIVAL preenche por comple- 
to o que cs eslancieros requerem, visto elle ler nào sómente 
uma rc^iistencia de 100 kilogrammas p»)r milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade exlraoroi- 
naria. 

Deposito D'esta Cidade 
(SI 14/ 

laatrre cm barraa 
Espec»«l Ucte eia. barra*— 

•caba de receber a papelaria 
á'A Situação. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

guarense 

De ordem do Presidente, «r. 
Abílio C. da Cunbu, comrou- 
nico aos srs consocios a mu- 
dança do local desm socieda 
de para o prédio n. da rut^ 

' 15 de Novembro, onde será 
installada a nova aéde so- 
cial. 

Jaguario, 29 de Janeiro de 
1915. 

Pedro Si inões de (Mite/ra, 
2o Secretario. 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Denfoberta tio gutu 

no que furtou tio 

fomiuereiaiute Xeven 

Foi coroada dt» mstbor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, .ara a descober- 
ta do gatuno que ba dias. se 
gondo então noliciamoe, com 
mettera um furto na casa com 
rr ercial do sr Francisco Ne- 
ve». 

Hontera, finalmente, depois 
de trnbalboeaa diligencias pos 
us em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso l.ira- 
. io, que se acha tecolhida 4 
Cadeia Civil. 

Ao ser tnterrogadp cobre o 
crime, caju autoridade lhe 
eabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicto que se 
tbe imputava, aliegando que 
ru*o pre írava de furtar fazen 
ias. vi-lo que no dia anterior 
to do roube, fizera grandes 
cumpras na «Loja da Syna», 
de liiguel João, que está ven 
denda por preços admiráveis 
•eu grande sortímemo de ves 
Sdor de cacheroire, eollelee 
.e malha de la, para hcoiens, 

sobretudos para creanças 
3«aa(0* de cacheruire e a-tre 
kaa para senhoras, toalhas da 
inbo e de felpa, de meto e 

ecdchcados, cobertores etc. 
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An no X 

Orgam e proprleilade «Io P»rtl«l« Stepublicano Pirecto 

gc Kstaclo <lo Kio Grande, «to Sul. Ja^uarao, (^uarta-íeira, 3 de 

•Oerente : Ij. RICC I 

lyspcpsia 

i- 

QümnfATTIQC ' Mroifdide di dl^wuo. com pouco ,'i 
UJ llllnlfíiiílo • nenhum appetite ; depol» de cada re 

feiçáo. preKuiç», bocejoa.omnl c«ur, pw», enchimento, ati< ie 
dade, «cmno, vertiitens, irrltaçio nervo»a, dôrea d^toroaíro, ■ 
nmu humor, caboça penada, n«u«iae, calor e rerrjdhào d. - 
í. i;ea, eructaçdeM, refroiijftaçOc# ou Toeruloa doa alimeatoa j 

AO REDOR DA IqllERI^á 

e verei ro de 191."5 35 Num. 'J19 

americana Allcmanlia e a opinião 

Coin <. u cutâ» a cinnjanha | tuido a examinar prova, ea 
fia: deocU, prittao de vent..- ou dlarr1 -a. jon.-.ii.i.c. p.ra rao trar que'formar •dbr^«^^e 

Pnnn > »>u «* l*aMtllha« ila Vida de Sooaa Soare». • dtaimlçâa da Inglalarra e reJponasbindad54 m l.viduaes. 
Ulilu • to nadas ani<'« decidi refeição, curam radl 0 annlquii .íneuto da í<raii.;a 

rultnenle oh caooa níaia ftbeldea. - miiu de locai u ive,. vant t 
Declaro espontanearoeote que, após to" ec.-m mjca para oa h-ta 

Attestado • ter re-dabelecido, de uma apoeadk-ite 
de *jue fui ntacado, fiquei horrivelmente DYSPKPTICO a 1*00 
to de nú.) poder comer, p >i< lodoa os alimentoa, ainda «.ei 
mo 141 do mata fácil dtgeauio, me faziam muito mal, pertur 
l).iiido*<ne o orcrtnf.mo e truzeiid^rme um insopportafei rtal 

Opinião 

!>•; oia de ter t-o^ui lo vario* tr^taincnloa. ««'«a re«ul 
lad.*, rcadvi reeonet &• Pn«tlll»a« «Ia Vida de Souza 
teares, t?orn u uao das quaes fiquei radicalmente eurado 
M .tas. 30 de M ilu de 1014 —Manoel Jaeinlho Fagun- . 
fhi-ma recoultecion). 

ma i!P0 ' At,0do que o preparado phar 
íliuJiluU • roaceotico Pastilha» da %f 

«I.* do Souz» Soares tem dtdo « piiaies re»altado«, nr» 
trttsn enlo da* dyopepeias o de euologia nervosa. E piai 
u«u pioJucto duplamente recominend td *, pela pare/a do» 
curpoM ({.ie o compõem e ftnt confecção do prepari !ct 
b ti con.opelo* excelicnb a tesultadcs que sempre tenho ob- 
tí !o quando o eroprcjfo. —P^rto (Foriug«l . 21 de Novembr!#' 
de Ijfll2 -Dr Ántonin Maria Flore» Ismreifo • Caoic t 
de ü'ande mérito. 

A' venda, n'esta cldad", ms ph iriu.n ia-d vrs Canil 
do V illa>> Bõaa, Uentique houzi & Sicard, QractliancO . Oc- 

'm Quiraaraea, nas caa.i» dos srs. Rache. Leite 4 O 
Ví /Hiziilo Dutra. 

■» r 

;'MÍÍMÍIiÉÍÍMMMMiaiMMÍlÍIÍ«IÍÍÜ^ 
TÊ 

ctl/ üfâimm ma \m 

()iit (ifwe" L.\ l'AKiSIE\ 

It MARTI, CALLEJA « G. 

Vi lia Artigos 

UqaídaiiuMi {fratidU u»u «tork ám »• 
r«n« a ihvcíoo irr>«nHi>«. Tnictoo* MinwrlM | 
poco «llnero h. aqui ia cama de .»í» KM V.Vt lotkai. 
M«|l lllil IO\. 

ftt-mia tkskhow raas 

RBGALAU 10,000 JAB0NB8 
marca - €"0\ DIMK • rair-. Ano* > 1 iv nort a sal- 
qoiçr otr« jubóii para |.ra>V»r. 

A I»» KMtPSA ' í » . - *j -.ar 
% AM»U<lc .l UMt rrí» prru-nund» ei a< i ttt> % tf,»: w 
1< ItlA.SI. i It.i I % Hf( <1 JAHOS « US1MIK > C 
urtrift #», (tu- y a.'rA «icMpr; d* IMW» r-àa. 

Visiten La -LA PARIKX8B» 

cs Ia tine 
. « 

jlle 

IS 

única CASA ^ 

un JABÔN 

Eilra-Fíno 

iC/4I1V IKIR» 

»!«« Hc rercMdo eumo 
«Imwqtliu .!<■ ti)l r -I.j.ra'' 

M« .IA PARIMK*. 

H KG A LA hiis 

artículos. 

f f isi 

('■a «ca mh* iua|n daA« t» 
raMlIUnO aOrrlUn. t «Ir 
mw l«>Mdr4 ««ier. 

m t** 

dos Unid >s. Eiimlaaia a muri 
ob« mercaiite d . Gr.i Breta 
nha, poderi im >« Errados par 
tiibar cora a Ademanha a su 
premacta dos mares e s Ger 
mania \ -net-don, dando um 
exemplo de cenerotddaie, que 
coniraauns com lodo o pa«aa 
do. nio oppcria o mmimo ohs 
ucnlo a e*«a divisAo d>s es 
p< lios do poder maritico In 
das 

Mas nào seria aó-nento no 
mar que os Estadas Unidos 
ganhariam eoitl a destruição 
da Inglaterra Os agentes da 
diplomacia allemA apoutavan: 
aa po-i-ibi i lade-s que se dascor 
tinaria o àa industrias a.uerici 
naa quando a Allemauht tives 
se terminado a sua tarefa de 
devastar a Europa. Tudo 
La ria destroid > e seria preciso 
rec nuruir Se os Estado* Uni 
dos qnizes-crn cooperar co n a 
Aliemacba na obra da derru 
bada, como sei ia imiuen^ i a 
parte que lhes t iberii na re 
c n.tiucçAo do mundo ! 

P «rece Incrível qae homen-. 
»i'o lifíentca e c nheoedorr a 

do mundo tenb ti» po iuio c« 
••rar o exila desses Miethodos 

de prtp gaod i. 
Af exut da eus d—sonvolvi 

'a mteiiigi ;icí« commercial, 
na American m sentem borro/ 
o moderno ideal da Ailema 
ib*. que deslru o i do* os va 

í rrs ra-rses o estabeleceu u 
força bruta e o Inteiesse corno 

ecicaa divin isdes du seu 
cabo nacional. A idé» de que 
ai n.re de uma guerra que de 
vmitava t da a Europa e que 
<it.e«v«va oouAigrar outros 

c t.tinentes, ee»t!V«aae única 
oente pifMccuptdo coui as 

vans gen» com oeieíaes deat» 
ou daquclla m luçÜ do condi 
c.v, encheu de iu iígnaçao o 
p vo americano. Na ia concor 
rru n lis par. fazer ccm que 
ua Ametie» ae acred t<»»e na 
c rrJp«.âo moral da Aliena 
lha moderna, d» que a desfa 

çatct c <n que o Conde Bem. 
totff e o *r Dcrnburg insintu 
t* tj aos Estadas Unidos que se 
deviam asaoelsr A Alieuianbu 
para fasev a<Ra empraiuda du 
pincaría t nivcraal. que seriu 

jlacrativa pgra ambos os paize* 
|0>Am««úa& repcJiiraro ti pro 
p> 1 i t mo um hotneio hrne» 
t» tepeiiiria o com m paru 
remar tarte em um routo. A 
diplo*'acta ameiiran» tinha 
v ota J" a nota errada e des 
de entuo a tarefa do Cinde 

l ti Beri.a.ofiT e do sr. Dernburg 
, <- ' ror a se muito melindrosa 

lia dos jri eiros ptonun 
i-ato» valiosos da ciluiAo 

Trau-sa, portanto, d i opinião 
de um compete ite, que é abao 
iutanente imparcial e que 
examinou a quesito das rea 
ponsabiiidados Ias differentes 
putenciaB ni origem da guer 
r », com »ia nç lo de am 01 de 
um jaizo quu vai pronunciar 
uma sentença. 

Dopois de um longo e lumf 
nuao estudo aaalytico do to 
dos os dooumooc/s diplomnti 
cos e de um exame retrospecti 
vo de toda .a questão, desde o 
seu inicio, o sr. James Beck 
pronuncia a sua sentença : 

l». Está provad 1 que a Al 
1 miauha e a Áustria, ou um' 
tampo de profunda paz, combf 
n-tram secretamente os meios 
dn Iruporem n sua vontade 
»• bre a Euroj a o sobre a Ser 
via, por um • fôrma que alfc 
etnri» o equilibric polidco du 
Europa. NA» eetú provado de 
um mudo absoluto que aquel 
Ias duas potências t«ntu>ra tí 
da a intenção de precipitar 
uma guerra europé 1 para rei 
liz.tiein o seu inleiuo de do 
minar u Europa, mas 1A1 b» 
duvida de q ie o proeedii; 
subsequente dus duas 'V i 

& 
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Ar tra^e<lia» «Ia alma 
e «Ia viiia 

Este coromentario é d'am 
jornal do Rio, onde occorreu 
o facto narrado: 

<uembram se da historiada 
quelle rei, filho do camponez, 
tj ie tinha vergonha de con 
fess tr a sua origem ? 

E' es^a a tri-te historia de 
Alice Maria da Conceiçáo, 
que seguia boje. maltrapilha, 
entre os condsmnsdos da Co 
lonia Correccional. 

Encontrou aos 14 annos 
quem lhe bebe^se o viço de 
sua tenra edade, sem tepu 
gnancia pela sua cõr pteta. 

Depois, depois... 
Esse bomem ficou rico, loi 

non-se commendador e mem 
bro em destaque da colooia 
portugueza daqui, do Rio. 

E a pretiahi de 14 anms, 
que servia a uma abastada fa 
milía. residente na rua Mar 
quez «Ia S Vicente, tornou se 
a «senhora» do commenda lor ^ 
J F S., dma de casa com' ^ 
«chalet» de luxo e criadagem ^ 
numerosa par.i ^udir aos ter ^ 
viços de casa e Tratar de seus 
seis fithos do «casal». \M 

A vida lhe sorns e tudo 
corria ág mil mar iviibas Mas 
.1 tcrivel fatalidade chegou, 
e o commendador J.F S mor ^ 
reu de uma congestâ» cere- )• 
brnl. Era rico. A sui morte -j* 

j . -f' ijr-».- ^>1 1^. 

111? nn 

-DO— 

Rio Grande do Sul | 

Única era todo. o Brazil que distribue T5 0 o 

% 

i 

\ loteria do tlatado. destribu« m íor porcentn 
irem de pr êmios sobre quslquer outr» kleri*. sendo o sen 
menor prêmio mais do dupla do valor do bilhete, o que nlo 
acontece cora outras. 

CMneo extrações iiifiiHae» 
Prêmios msiores 30. 40. "O e Ittl Ct)NT< >4 UK EKIS 

Em 21 de Deteiabro «erà extrabid* «nus Mer s riu*ur- 
dinsris com o prêmio maior de 

200.000:000 
pi...: 15(JOO mmw 

— menos 25 •/, ITõ^JOO 

75 *f, em prêmios 
l>e«triltulç*u de prêmios 

MSÔ:OOU 

1 
1 
1 
2 

21 
41 
61 
151 

1715 ai mo 

prêmio de 
« de 
« de 
« de 
«• de 
« de 
« de 
« de 
< de 

«fOfJOSOW 
2KXWS000 
1:000*000 

«OUSOii) 
201*000 
120S0JO 

2-0:000* 
20:000* 
to.-õuos 

s.OOÜS 
42^00* 
44.-OOÜS 
24;SUÜ* 
30 úOU* 

2i|õ;HÜ0S 

óa&OOO 2000 prêmios n > total de 
Os bilhetes sào divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—ZamArnuo Dl Ja Poria 
O agente ne^ta cidade— Diogo SUca Moreira. 
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t 
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t 
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♦ 

& 

* 

i o potência- justifi a piem gal e aqui. 
t.i d ' r 

(oi rumorosa. 1 £ - 
Os parentes vieram de Por : ■■tèêSW'#''# V, W% 

tugai. Encontraram sois c/e.m; ^  J ——   
çus e uma preta. Esta foi ez 
puNa de casa. 

A s creanças foi dada edu 
cação príncipesca em Porto- 

mm 

' -rspclta d M 
ir a intençãJ 

u,—— — -      — —f mm du «lk»«r Vork Times» de 
goerre «ptare«eu ri •« cuiuni 

He arrienda 

| formedCilfl Muftof II"OA. «e Oulubre, e/tmo réplica 
Villa do Artivas. 

(Alé IÔ Ab.) 

sos srtigos inspirados pelos 
propagsndutis «IleffiAeq e 
•oe qases se procurava mo* 
trar que e responsabilidade da 

:guerra européa não cabia á jiv <í' i, >íuj i r. > J j »T J. l |liiewlii eala» à» ChaacelU 
1 •' TO Millio/ XÍUIm ' J PU Aflil-.M? á Vpfitl-'! u ? as do* aUiadov. O autor do 
/'I B tnn !/» rle hiH . . . . «flni^f ««íge-Ntw York Tlew». lei». 
Ci»8tA dd liü Ja«UilV»a ^ ' * C4,ll<af 'M mais de um m divo. um 

Una fraociún docTn- IfjfTfci V VPVIll 
- <]»• Ia succcsión Ir luL ,1 iu.oM 

OiíifMiesin df mil '••D* 
dtm/a*» cín'"M»nfa Iipc1 »• 
»'».s dlvi/ibia pii cíík*»» 

Popular», lio .ViT i< valor extraordinário O aea 

lin.ielr, «Uhdeci.ncn "w.«.»'*■*» 2^?» t?» 
. respelUdov d s E-tsdos Uni 

't'1 O Iti fnoríHl '• • C IMl íi»« Beck, qua 
p. qrer. S bi«'n }himbtU- .'XOeUsm*C Bdiçõ-^A 'r**Tcmt a» alt«» foneçdoi de 

tí agnadiM V monutl^p f , ,.j , ; i«<i4stru(C d» Proeura lor Ge 
n.ituraltW, « iijkilovien i ... 
n..*,!.. Ia VII-, Arll-l fr" ' « "" 

U-tíkf i^tiar.i /b^iMjuíiblcj' 
d I*. <Je M y/» cet ant»! Petrwúlka 
corritmte. Por mas in-1 Xi -15 

soberano» e emquanlo as for 
<, tt russas não traoupuzessem 
<t fronteira austiiaea ou prati 
f-asf-m outro acta de h sti.ids 
de. nenhunin nação podia c-m 

tNi!*teu<e d > Procura Jor Ge <.í,1'r8r .c 1110 /jüe'W0 aCt> 

ri! d'>« E*t«i Uollo» da Ruavie mobilizando o hcu 
O Ai ' dos ruas . rc eod iej. "*'«•« ' A única coum que 

rm*> b<NMm de /ma m r: potências podta-u fa 
-tpfior. o sr. Jkck tem um .r "1 mobihzareio 
larga t.xpe/ieüci t c na angl^j»» «i"8 ttopa*. 

.irada e ustA, pqrUuta, babij CoMToOa. 

mente u.u-i 
que eilas titi 
«te provoca^f conflagnsçu) 
Lm tuu» «^a. e.-tá provai j 
ie um moda canela ivo, quu n 
\Ucmunha e a Áustria torn . 
r>ma guer/a mevitivel, em 
primeiro lugar, por meio de 
um «ultimatum», grosseiranen 
ie derarr izoalo e que estava 
inteiramente fora de propor 
çAa co u qualquer queixa que 
purventura a Áustria pudesse 
ter contra a Servia : e, em ao 
gundo lugar, parque não du 
iam, nem A Servi», nem á Eu 
topa, o tempo neccesario para 
conxiderar o* direUas e ai 
obrigações do tolas as nações 
interessrdas n i questão. 

2*. Entà provado que, tan 
t'» antes, como depois de co 
meçada a crise, a Allenuinht 
tinha todo o puder para mbri 
gar a Áustria n adaptar um» 
altitude mui» razoável e mais 
conciliatorl*, mas que, ato oc 
cakíão alguma a Alie nanhn 
exerç-u essa influencia no sen 
tido da paz Pelo contraria, » 
Ailemanha apoiou a AuttrU c 
talvez ra^smo a inatigou a ae 
guir a tinha desarrazoada que 
e#ta potência adoptou. 

3°. Está provado que a In 
glaturra, a Prança, a UaJia e 
a Rússia, durante todo a quer 
tio, trabalharam slnceraroen 
ie pela paz e que com este 
ofcjeciiro em vi«ta as qu iiro 
referida* potências não kó nen 
ie nâo insistiram sobre ofscu>| 
de que a Áustria havia com 
uteUi io a falta original, como 
se tno<traram dlspostaa a fazer 
toda* a» roncessôce para con 
«oguirtro manter a paz. 

4° Está provado que tendo 
a Áustria iniciado a mobiliza 
ção das suas forças miiitares 
a Rússia estave amplamente 
justifleada em fazer a mesma 

MlMI 
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drhes cumaiè agora 
«cola superior Da pro 
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uuhoi tâdagaram ' 
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PrimeiM. lagrimas e saada ies , 
do companheiro morto e d-w 
tilbo» vivos Dapuis, depois..., 
a miséria, a decadência a 
prostituição, a e.ubiiaguez, 
etc .. 

Hoje, a Colonia Correcio 
nal!... 

La comudia è fluíta !• 

Iin^ortiivsto de fari 

nlia «Ie tri^o 

Foi o «sguinte o movimea 
to de Impirtsção de farinha 
de trigo, procedqpte dn Rjpu 
biica Argentina, no anão de 
1914. em sa* cos de 44 ks : 

Fraeb 4 C., marca «Sober 
bo», 232 100; Edmundo Dre 
her 4 C», 59.800 ; Viuva Adol 
pho Silva 4 C, 26.750 : José 
da Siivu Fresudro à C.. 22JÍ00; 
Cuuh», Freitas 4 C.. 21 800; 
Azevedo Hennir.to 4 C., ... 
21 500; Oito Niemeyer..... 
18.750; JusA lanzSperbA C-, 
15.400; Frau o Ramo» 4 C., 
13 445 ; Go r es Ribeiro 4 B* s 
tos, 11.250; Diverso» era Por 
to Alegro com menos de ... 
10 000 sacccs, 46.525; idem 
em Rio Grande e Pelotas 
8.650. 

Resumo; Porto Alegre...,] 
121 270 . Rio Grande, 176^00; 
PeioUs, 800 

Total, 498 570 sai cos. 

.Solulitrictlistlt» ao we- 
nailur Pinheiro 

A modlade republicana do 
R'</ convocou uma reoniAo, 
ali o de manifestar solidaned a 
íc «beoluta ao senador Puihei , v*MO !>U-J " " "Tí; CihT > vÍiíhÕ DK OUÍ 
ro Machado JestA crescendo < rente-se fraco ? D te M e o^N 131O& v'-t 

Violio de Ijiiiiia, Kola, l acao, ilalt e GlyceiD- 

{Pliosphato de Cal 
* 

i 

Formula e preparação do pluurmaoeutico 

A. L. L tfJTB—PE LOTAS 

ConsMtue, pelo seu coi>Í«ncto, a medicação roai» certa 
c melhor indicada em todas M mauifestaçôes das molesuan 
nervosas. . , . 

Sois neuraslhenico Soffrei* de insomma*. «uffocaçôí^ 
palpita> &eg, cansaço* vertigem, ? Usae seoi demora e 
VINHO DK QUINA ROLA. CAC.VÜ. MALT E GLYCERO 
PU06PHATO DK CAL. rTtvTi A 

Estaes gravida ? Usao o VINHO DE QUINA, KOLA. 
CACAO. MALT E OLYCERO-PHOSUHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueKRo da creança, íortí 
ficando-x. 

Vosso filho n#o está doente, porem nso te o appeüte, 

Otfirlal ail<ll«lo 

Por aviso n. 95, de 18 do 
eousa A mobilização e um corrente, u ministro mandou 
acto da sober»uia inalienável servi: «addi Io «o D O a'é 
no caso de todos os E*t .do» ^ remndei <çào do Exercito, o 

coronel d > 45 regunent » do 
cavallaiia, J/aquím Barbosa 
Cordeiro de Faria 

Amcriea 

Como era e«per..do, ancorou 
boje neste porto, c >m proee 
dcDoa do iittoral, o vapor 
«Armríca», d» Couipanhia F<u 

vial, que seguirá para Saru» 
Victoris apvz a descarga. 

NA, KOLA, CACAO, MALT E GI A' CE HO-P HO-S P H A TO DE 
CAL. . , 

Sois Telho, sentis paralv»»r voisas funCiÇõea. *'5^/, 
Usae o VRvHO DE QUINA. KOLA. CACAO. MALT E 
OLVCERO-PtíOàPHATO Dh CAL, que é o mau energtco 
:onlcn coohccirto. 

TI» stes febre gastrlca, fypho. gripne ™®' 
lentia graw? Um» o VINHO DE QUINA, KOLA, UACAü, 
MALT E (iL'/CEK0 PHOSPMATO DE CAL. que dentro de 
vuco» di»* etiunia mal» §> tes que ante* de adoecer. 

Duvídues d* efficadi este metíicareentn ? 
Perg .ntao a ^ualqu-* nedico *6 um cálice desee vinho 

os nutritivos do que um bife 

teatoçso ora ELEMENTO \irAL 
>•1 só* doemae de natureza 

reanças e aoa velho*. 

uu» ptiarm«K?i»« 

ao contem msir pnn 
melho' carne de Tacca 

E* sem ret er e de 
e que se torn > In riw 
cada, às parturie nta* 
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